UEPOtS  do  farta  pu¬ 
blicidade  em  vá¬ 
rios  jornait,  e  último  nú 


raguaios  se  mostrassem  mais  aguerridos  que  em  sua  primeira 
cxthiçBo,  no  Maracanã.  Pelé,  indiscutirchnenle,  o  homem - 
".ííioic"  rio  encontro.  fez  o  Pacnrmhu  delirar.  No  / lagranir , 
'H'iln  cerrada  da  defesa  brasileira,  contendo  as  investidas 


nh»  entr*  os  nossos  jo- 
B  a  do  rei  visivelmente 


ao  aventureiro  do  Ingá. 
Inexplicavelmente,  repi¬ 
to,  porque  todos  sabe¬ 
mos  que  o  eventual 
ocupante  do  Palácio  do 
Govêrno,  que  tanto  noi 
tem  desmoralizado,  não 
perde  oportunidade  de 
se  tornar  conhecido  ou 
falsamente  popular. 


» GORILAS”  IMPLANTARAM  DITADURA  MILITAR:  INTERVENÇÃO  EM  TÔDA  A  ARGENTINA 


•  <UiU  NA  ru. INA  II 


+ CAMARA  APROVOU  "13‘  MES" ! 


Leia  na  0% 
Página  MÍr 


PACAEMBU  DELIROU  COM  "SHOW"  DE  PELÉ 

4x0:  BRASIL  FULMINOU 
RESISTÊNCIA  GUARANI 


[POLÍTICA  FLUMINENSE  ^ 


FOGUETE  (MUDO)  DOS  EUA  AVANÇA  PARA  CA/R  NA  LUA  AMANHA 


Embora  impossibilitado  de  cumprir  a  minto  de  fotografar  a  fure  oculta  da  l.ua  —  iuni  rmtx- 
Mirnit  dr  trlrvlsdn  Interromperam  os  sinais  — .  a  fogueie  “Ranger  IV",  lunçado,  ontem,  de 
fnlio  Cailaiieral.  avança  rumo  a  a  snteilir  terrestre,  aonde  deverá  a  lunissar.  nmunhfl,  por  volta 
das  lllh  3Sm  (horário  de  Rrasiliai.  O  clichê  A  direita  reproduz  o  gráfico  (UPII  ria  Irnjelária 
do  satélite  langue,  segundo  foi  cuuladasamcntt  planejado.  (TELEGRAMA  NA  PAGINA  6) 


•o 


LUA 


PLANO  DE  VÓO  DO  "RANGER-IV' 


TERRA 


Servidores  Exigem  " Impeachment"  de  Arruda  Negreiros 

iiaiii  i a ii  ■  a ii  Anrifr 

hum  iuuhiiU.  untVt 


E  SEM 


DEMAGOGO 


mero  da  revista  "O  Cru¬ 
zeiro"  Inexplicivelmen- 
te  não  pu- 
blicou  a  ra- 
p  o  r  t  agem 
yL-  /  anunciada, 
Ti*  ^ i  com  um 
/  grande  ra- 
trato  de 
Celso  Peça- 


burgo,  oi  anúncios  di¬ 
ziam  :  “Leiam  em  "O  Cru¬ 
zeiro"  :  “A  demagogia  in¬ 
vade  o  futebol".  Mas  o 
texto  da  reportagem  não 
fèz  nenhuma  referência 


Sua  vergonhosa  atua¬ 
ção  á  frente  do  Govêrno, 
onde  ie  dedica,  inclusi¬ 
ve,  á  exploração  da  jo¬ 
gatina,  onde  surgiu  como 
o  causador  do  escândalo 
da  dualidade  de  Assem¬ 
bléias  e  outros  fatos  es¬ 
cabrosos,  •  tornaram  co¬ 
nhecido  eté  no  exterior 
(lembram-se  da  reporta¬ 
gem  da  Revista  america¬ 
na  "Times"?)  como  cor¬ 
rupto  e  corruptor. 

Celso  confia  em  que 
sua  demagogia  barata 
possa  encobrir  a  sua  de¬ 
sonestidade.  Pensa  quo 
o  povo  se  esquece  de 
quanto  nos  tem  feito  mal 
ésse  amoral.  Julga  que, 
com  atitudes  de  um  ba¬ 
rato  e  desgastado  "po- 
pulismo",  ainda  mais 
uma  vez  poderá  enganar 
a  todos.  Não,  Celso. 
Não  adianta  mais.  Todo 
o  povo  já  sabe  que  você 
é  um  desonesto.  Que 
não  tem  escrúpulos.  E 
que,  ao  invés  de  estar  no 
Palácio  do  Ingá,  deveria 
é  ocupar  o  cubículo  de 
uma  cadeia,  pois  é  lá 
que  é  lugar  de  ladrão. 

bocayuva  cunha 


hg 

p<p e  ahriu  o  marcador  com  cobrança  dc  penalidade  miiji- 
jini.  Pele  fèz  2  x  U  com  "tiro"  fulminante  do  meio  do  campo , 
nutre  vrz  Pelé  marcou  “ de  placa"  t.  no  segundo  tempo.  Vavn 
completou  (i  contagem  de  4  ,r  ti  com  que  o  Escrete  do  Brasil, 
nnlem  à  noite,  liquidou  u  brava  resistência  quarani.  no  Pa¬ 
ca' tn  b o  (SP),  no  segundo  teste  nacional  com  o  esquadrão 
representativo  do  Paraguai  Os  brasileiros  foram  senhores 
absolutos  do  campo  no  primeiro  leinpo.  n/ío  obstante  os  pu- 


guaranis,  que  noa  /oram  poucas,  ameaçando  a  meta  guar¬ 
necida  por  Castilho.  (LEIA  NOTICIÁRIO  NA  PAGINA  12) 


AGUA  E  CEMITÉRIOS 


ANO  XI  -  Niterói,  Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962  -  N.*  838 


IPâra  exigir  o  imediato  pagamento  do  Salario- 
Minimo  de  CrS  12  mil  a  que  lèm  direito,  os 

-  servidores  da  Prefeitura  de  Nova  Iguaçu  entraram 

em  greve  ontem,  paralisando  todos  os  serviços  públicos. 

A‘  greve  deixou  a  cidade  sem  agua,  coieía  de  lixo. 
serviços  de  esgotos  e  funerários  e  repercutiu  na 
asa:  Câmara,  onoe  os  vereadores  se  propoem  volar  o 

|  ''impeachmenf  do  Prefeito  Arruda  Negreiros.  (Pag.  2j 


Falta  de  Lancitas  Causa 
*  ^  População 


TROPAS  DA  PM  PARA  GARANTIR 
JULGAMENTO  SENSACIONAL  EM  MACAE: 


fC^rctt  dr  SO  minuto*  *•  tjuontn  çastam  atualmnilr  fvirstnn  nax  horas  dc  pouco  morim*' utn  os  pa**açciro%  d/»«  Tran^piirtn 
Marítimo*  HioSilcrài  para  cruzar  a  baia  Embora  a  Sui>*'rln’t'ndèuciti  da  tutprêsa  tenha  unum  iodo  a  solução  do  problema 
para  brnc.  a  puptílaçÚo  /luminense  continua  a  enfrentar  filas  (unto  na  Praça  Marfim  Aiony  como  na  Praça  AT  -  Paff.  j 

EXÉRCITO  OBTÉM  ÊXITO  NAS  “MANOBRAS  DE  GUERRA"  EM  MARICÁ 


ÈRCITO  OBTÊM  ÊXITO  NAS  “MANOBRAS  DE  GUER 

’ ■:  ■  ’  ■■  ' 


Comandante  do  3-  RI: " Guerrilha 
é  Tática  Que  Merece  Respeito !" 

Citando  ■Cbe"  Guevara  t  Mao  Tse  Tung.  n  Coronel  Lutz  França  de  Olirrim,  comandante 
'  do  .7®  Regimento  de  Intantarin  iSBõtGonçaUí),  rm  entrevista  o  UM.  revelou  que  a  gur-ra 
dr  guerrilha  t  a  tatica  da  momento,  no  mundo  inteiiii.  e  que  pelos  seu  mandos  dr  - 
riência  comprovada,  merecr  rrspelto  absoluto  A  declaração  explico  o-  manotsra»  antiçuc  ■ 
lha  que  rstáa  .sendo  desenvolvido*  rm  Martrn  e  que.  segundo  o  Coronel  França,  tem  al¬ 
cançado  Arifo  total  O  termino  das  oprraçòes  foi  marcado  par  a  a  prórima  i  leira  iP. 


Jamil  Enfrenta 
2- Júri  Amanhã 


n  farinam  Jami'  Frtit  .4'«nrí,  quf  rm  açAifo  dr  59  ihupm- 
-TU  O  ihrfr  r.  Scrt  iç--  dr  \taíc-n:  Mc- 

itK  *  gur  trrotrçàa  poífctfl?  pare  nfin  *****  Ituchodo 

jrie  f&pulaçtl),  ra  **nfrátar  *ru  >rçundc  ulcamrvf>  ama- 
naro  -i  i;ur  *c  fól  solicitado  torfr  confmQrntr  ac  PM. 
a  rim  dt  ajurpuajr  a  tuirmiamrri:n  do  Tribuna'  Con*nr 
mr  VH  noticiou  â  rpnea.  Jami'  *oi  condenado  c  ’  onc» 
dr  rtciytAo.  i*u  \n  me  ne  r 


“Mineirinho”  Organiza  liando -Suicida  Para  Enfrentar  a  Policia 


•  CONTADOS  —  São  Paulo. 

'L’H  —  CMlcionamento 
anunciou-»c  que  tonam  sido 
cortaduj  inia  Comu-áo  Trrur- 
r«  ma:>  cint-o  locador.--  '-o?. 
Airi*>mar.  :  ■*  >ord.  Gormano 
r  Larreu-  Kstt-  alomrnto-  náo 
deveriam  sx-gnir  para  Som 
Nccra.  oml*-  Uuarenünha  »«•- 
ra  xubrr.etvlo  a  nova*  ob*errs. 
Çift  da  i  '.i  antt->  de 
um  oo..  - .  I  ,-vrtr 

•  Rrvt  vfH  O  Ministro 
dn  E  ntinn'.:.,  da  Arcenti- 

na.  Pri-aerici  Prncdo  ror.un- 
riou  ao  carvo  segundo  disse 
por  nio  ronrordiir  rom  as 
medidas  aúot.irias,  onren:  pelo 
poder  executivo  sob  pressão 
cios  “rorila.  '  Ancn  clarnrn 
v.:n  r*nu*ri-,:i  •amrv-m  o*  mi¬ 
ni- ir  *  dn  Fnrenda  Oulier- 
ir.  •  K:-!r.  nr  -omérco-  Jor¬ 
ge  Vri.nl  #  da  Ir.d-tstrta  Sal- 
v«dor  Ssn  M iri 

•  enu  —  N"  tendo  -Ide 
notificada  r»  f  i  cialtner.ie, 

da  expulsão  de  Cuba  da  OE.V 
a  OrçantzaçAt  Pan-Amenoa- 
nr.  de  ?,\úd'  npmvoi;,  ontem 
uma  subvencSo  de  2M  SS2  dO- 
lares  para  serviço1  sanitário* 
em  Cuba  O  auxílio,  no  en¬ 
tanto  poder»  se:  revocado 
ainda  duram*  atua!  perio. 
d  reuni 6<-  daquele  c.rrn- 
nt-inr  em  Washington,  rito 
lo.,  u  Ot1.  on:u:..qii'  a  ex¬ 
clusão  do  Oovf-mo  cubano 

•  SOVIET  r  -mn 

v-  n-  15  i  me-prtwidi-ntes 

que  i-vei-ntm  a1  Republua» 
Sor  ■  ta*  Snviètira  r  .-tto* 
a  nnite  pa-*ad&.  en  Mnvroti 
1  1  -  re  ii  i/u  u  Sovlet 
Supi e  Sikola  Orvatinv 

Ki-dcraci-o  Russa  ['emynn  Ko 
rolcheokn  Vrrânii  \  a-:|t 
Koj  ..v  liu*. .,  Rrama  Tadcar 
Sa-rlddinora.  fsbteki-tan:  l**a- 
vlati  5lmnp.iv  Kedsastan 
r.eort  Ittotu-nuire.  Geérgia 
Mamei*.  l*fe*  nderuv .  ArerbeU 
mn  Ju-in*  Palerki*  Lituãrvia: 
Ivan  Kodit-i  Molriivia-  .lan 
Kalnhorrin.  latvia  "ur»l’»i 
Klaim  K.rdistan  V:rrr-  fia- 
khmati-v  Ta*!  olccstan  Shma- 

•  nr  Aruviiai-.  var  Armênia; 
Niirbonly  Dau  amov ,  Turm«- 
i-i-tar:  Alexe  M>uri*ep  Ev 

•  'mia 

•  MAIMIUAN  O  Prl- 
metro-Mimstro  MacMQlan. 

d»  C.rft-Brrt.irthn  deixar» 
Lnnore?  unda  hoje.  rom  des¬ 
tino  a  Washington,  a  fim  de 
enroptrar-ve  rorr  ,*■  Pre.irier  - 
te  Kenned?  e  divutlrc-m  rs% 
prnblrmns  de  Berlim  e  do  de- 
*armamento  «nutu-  lou  a 

noite  passada  um  porta-vnr 
do  Forrim  Offire  confirman¬ 
do  ruvirin*  aiitemore*  divvil- 
smda*  te  principie  h  mirai 
esinvn  prevista  para  «manhã 

•  f  O  v  T  R  A  GOl  Pt  A 
Cftmnrm  do*  Deputado»  d» 

Arren".na  *e  reunira  amanhã 
para  dar  p  o  *  *  t  ao>  nrvoa 
deputado»  eleito*  a  18  de  mar¬ 
co.  entr»  o*  qual*.  pernnis- 
’ , .  ni-*TTi  wh  *  me  -  ca  -  ia 
disw!uc«<-  peie  t-Vt-  executi¬ 
vo.  *ecundo  armtmuni  a  mu*» 
passada,  em  Bumoa  Aires 


ORDENA 


1 

(;) 


Coluna  do  Trabalhador 


lAIfO  MINDt\ 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962 
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iii.  0  aumento  d»  »i,liiniiíiiiiitllu 
i-  n  cimcosíAo  d»  aalarluiniillinu 
furam  aprovados  i-ecciiteinemi- 
pelo*  vciendurr»  mm  o  prriclio 
não  cumpriu 

Disse  u  pru»iilrnlr  riu  largisl* 
li  vo  que  i  arn-cailnçiui  ilu  Muni¬ 
cipalidade  está  previslu  para 
i'r$  ãi*ii  miiliAuh  lutu  Jii  mium-la- 
cia  polo  próprio  Prefeito  um  um 
programa  dr  raillii  que  mantém 
pui  uma  cmi*>óin  dn  pliliiilo. 
Acrescentou  -i  i  ••rcatlur  um  Ni  • 
vn  I  uuncu  p  um  dos  primeiros 
municípios  da  1'idini  pui  urre- 
.-adução,  p  nu  entimia  piiun  min- 
Btimiox  salários  um.  seus  scrvlilu- 
ips:  o  funcionário  qm*  rccelio 
innior  salário  0  u  dn  lidni  M  Ci$ 
iti  mlt  cruzeiros 


I*  Vereador  Kiiu*  .Imã  uiforniuu 
.iindu  que  os  Iriibiilliuiluic»  pre 
pitnim-se  paru  organizar  plquélvr 
do  movo  n  llm  de  pmuiiMiP  tino- 
hém  os  serviço*,  liiirocrátn-os. 
Paru  ismi,  pippi.ii  iii  uma  re*- 
iuiMii  du  Prpfpllu  iliuil lo  ilp  4U 
linrii»  AÍIiiiiiliiii  que  n.»  uppin 
rios  »ó  retornarão  ao  serviço  ile- 
puis  i|up  íiirpm  ulPiidldos 

A  Breve  dos  irnbalhudiire» 
é  pacifica  p  nio  agora  min  itllcln- 
mm  pliiuiups  porque  pielrniluiu 
impedir  a  ocorrélúla  du  atritos 
«mire  i is  irnliiilliailiiips  c  ns  nu- 
loililtide*.  iiiiiu  ve.  une  a  Poli¬ 
ria  psiu  dl  siilimn  imi  i-speiunrie 
apenas  iirileu'  para  agir  -  eon- 
rluiu  ii  Vereador  Pila»  José. 


du  Cl'$  12.700  r  •  elevação  du 
»olárln  (umltla  du  200  pari  mil 
cruzoiru»,  ambos  aprovndoi  pel» 
('Amara  Municipal.  O  Prefeito 
i* * s-p  que  uíiii  sp  avistará  uuiil  oa 
trabalhadores  r  qu»  “de  modo 
algum  canrvderá  os  beneficio* 
que  uniisidera  impossíveis". 


REIVINOICANDO  pagamento  do  »»IArlo-mlnlmo  —  CrS  12700  — 
cèrc»  de  mil  Iribalhadorei  da  Proltllura  d#  Nove  Iguaçu  en¬ 
traram  rm  greve  a  iero  hore  de  ontem,  paralliendo  lodoi  ot  *ervl- 
çot  de  llmpêt»  pública,  obra*.  áqu»»  e  eigolo»,  Irantporle»  «  lo- 
nerarlo».  Funcionam,  apenas,  o»  jervldore»  burocratas, 

Ontem,  emeo  rurpn*  tlvoraiu  trabalhadora»  'Banham  ein  iné- 
quu  ser  renuividus  para  Ceinlle  i  dia  sele  a  oito  utl!  viu/oirov  por- 
rtns  de  iminiviplii.s  vizinhos  cm  pie  u  intiPlelpIn  arrecada  l.'rf 
conscqucupl»  dn  greve  dos  eu  150  milhões,  tem  unia  jlcspésfc 
senos.  Aí  urnas  litllei. irias  per-  idêntica  e  o  Governo  Ksiadunl 
maneceinm  dururle  elm-n  Irarás  eslâ  lhe  devendo  Crí  Ido  oiilhíii  i 
siih  a  calçaria  defronte  ao  Cciv.i  de  quota»  conslRucioiinls  l>i*»o 
tértu  .Municipal  mie  crcvc  está  sendo  liderada 

f.  ■  por  romllnlstns  *  que  Já  riimu 

'-nse  Omni  fato  as  notnrtdades  poli- 

O  Prefeito  Arruda  Negreiros  •■lais  que  estAo  dr  sobreaviso  pa 
cm  deiriaiociv»  »  rep»  rlugenv  ra  qualquer  cntcepônrla. 
iiiiiiiinno  quu  nàa  lem  condições  Os  trabalhadores  rcivtndieain 
para  ronreclrr  o  .lumento  dos  n  pagamento  do  salAno  nimlmo 


CIDADE  AFLITA 


0  “JUDAS”  DA  OMISSÃO 


"Impeochmant" 

O  presidente  In  Cãmuiii  ili 
Vereadores,  Sr  Itioxant  Elias 
José.  declarou  que  o  l.ejíislntivu 
de  Nova  Igunçu  vd  i  sltiilnr  o  pe- 
'lido  de  "Impearhnienl"  dn  Pre 
feito  Amiriu  Negreiro*,  liaseaili. 
no  artlBo  da  Constituição  que 
itcelarn  ter  o  Prulcitn  que  cum¬ 
prir  aa  leia  aprovada»  na  CAma- 


Agrivou-M*  noa  últimos  d  i  a  «  a  crise  nu 
abastecimento  d'água,  enquanto  os  esgoto*  da 
etiladr  começaram  .s  transbordar  com  maior 
uiteiisidiiils'  nn  loiciu  da  semana,  tis  SAEN  an¬ 
te»  faliram  no  serviço  de  abastecimento  d'o- 
Bua-iublerrãneo  r  asora  ja  não  conseguem  su¬ 
prir  o  fornecimento  alraves  de  •  cai  ros-pipn» '. 
A»  anunciada»  obras  de  remodelação  das  ri¬ 
de»  de  aguas  c  esgotos  não  conseguiram  sair 
do  papel  e  atingir  as  primeiras  escavações.  En¬ 
quanto  isso,  a  evusao  de  rendas  no  >  -tio  ele- 
va  se  a  mal»  de  CrS  2S0  milhões  anuais.  A  Se. 
mana  Santa  passou,  deixando  rm  diverso-  la¬ 
res  o  desespero  da  fatta  dbigua;  e  a  garotada 
valeu-te  da  oportunidade,  eacoüiundu  o  Supe¬ 
rintendente  dos  S.\ K\ .  Sr.  Aluislo  Bclnrmmo 
de  Matos,  para  n  seu  desabafo  nu  aubudo  de 
aleluia:  loi  o  "Judas"  preterido  em  quase  lo 
do*  os  balrrofc  Ma»  a  "malhaçíto"  atravessou  a 
santa  semana  e  ultrupas-mi  o  llmdc  das  criti¬ 
cas  populares,  vindo  a  nísundr  maior  impor¬ 
tância.  Agora,  nesta  nova  semana,  quem  ma¬ 
lha"  aquelr  que  »c  omite  o  crime  da  omissão 
e  tao  grave  vomo  o  da  tralçAn)  e  o  Ncvrclariu 
de  saiule,  c  o  Secretário  dos  Transportes,  e 
um  IH-putádo.  etc ,  etc  A  onda  de  tnsül  t*-f n- 
çao  contra  v  Sr.  Alui-io  Hetarmuiu  de  Uatlos 
j.i  i*  ofictnl.  como  veremu»  mais  aduuitu.  t> 
próprio  tiovi-uiaUor  ja  pressentiu  as  duticièn- 
cias  administrativa-  du  Supenntendenlo  dos 
SAEN,  ao  passar-lhe  doi»  -'pitus'*  -eguidu».  no 
lim  do  ditltno  u  começo  de-te  me- 

SEC.  DE  SAÚDE:  "ÀLUiSIO  AGRAVA 
A  SITUAÇÃO  SANITÁRIA  DE  NITERÓI" 

—  Eu  .m  estou  eanundo;  ja  procurei  o 
jupermtcitdcnle  do-  SAEN.  Sr.  Aliusio  Itelar- 
nitou  de  Malto»  mais  de  UI  veie-  o  finl  de 
reclamar  providência-  para  u  problema  .sani¬ 
tário  de  Niterói,  sem  >er  atendido'’  —  com  es¬ 
tas  paiavras.  o  Secretario  Nelson  Kocho,  da 
Saúde,  iniciou  >eu  depoimento  sobre  o  estado 
de  calandilade  em  que  se  encontra  a  capital 
ilummi-nse  i-  a  traçar  o  retraio  airmnti- trate 
to  do  homem  que  tem  a  responsabilidade  pe¬ 
lo  mais  crave  e  seno  problema  dc  um  eeo- 
iro  urbano 

E  prosseguiu  -  '  Eu  participei  ite  uma 
reunuiii  com  o-  moradores  dr  Irara,,  prome- 
tenao-lhcs  a  recuperação  da  estação  de  tr.ua- 
ntento  dc  eseoto-  da  Itua  Lemos  Cunha  Tra 
çamo*  juntos  com  n  Sr  Aluisio  llclnrminn  os 
plano-  dc  açào.  decidindo  comprar  um  apare¬ 
lho  cm  São  1’aulo  c  proceder  a  cloraçúo  d— 
e-golos.  para  evitar  a  poluição  da-  agua-  ma¬ 
rítimas  o  mau  cheiro  no  canal  do  Canto  do 
Rio  e  •  proliferação  do»  mosquitos.  O  apare¬ 
lho  toi  comprado  e  todas  as  providênna*  pre¬ 
liminares  adotada»,  ma»  ate  agora,  nada  de 
concreto  loi  feito  para  tratar  o*  esgoto-  que 
servem  a  quase  8Ó  mi!  pes-uas  e  que  estão 
sendo  despejado-  dtri-tameiitc  naquele  Canal. 
Ja  estou  cansado  de  apelar  paru  o  bupcriii 
tendente  dm  SAEN  sem  ser  atendido 

<1  Secretário  dc  Saúde  concluiu  suas  pai», 
vras  cuoMitcrando  deplorável  a  situação  -ani¬ 
laria  de  Niterói,  cm  vista  dos  seguinte*  latos: 

ROTEIRO  DA  PODRIDÃO  -  O-  e-.otos 
de  Niterói  estão  transbordando  e  jorram  por 
dezenas  de  metro»,  nos  leitos  da-  rua-,  dei- 
\andu  uir.  rastro  de  tremendo  mau  cheiro 
Nas  últimas  hora-  rompt-ram-se  a-  rede-  da- 
ruas  General  Andrade  Neves.  Sau  Setia-tniu, 
Paulo  Alves,  Almirante  Tefíe.  15  de  Novem¬ 
bro,  Coronel  Gome-  Marhado.  Visconde  do  P.io 
Branco,  cuv,  etc. 

GALERIAS  ENTUPIDAS  —  A-  aguas  pú¬ 
tridas  estagnam-re  nas  ruas  porque  nao  con¬ 
seguem  vazau  pelas  galena*  de  águas  plu¬ 
viais.  também  obstruída-; 

PERIGO  DE  TIFO  As  agua-  putrída- 
estagnadas  em  vario»  ponto»  riu  rldadt  e  o 
ettado  em  que  »e  encontra  o  i  anal  rio  Canto 
rio  Rio  provocam  a  proliferação  dc  mosquito» 
t  moscas  condutora»  de  febre  tiflea.  E  etc 

O  Secretário  dos  Transporte-  e  Comunica- 
Ções,  Sr.  Mário  Moita,  por  *ua  vez.  devolveu 
ao  superimendeme  de  Agua-  e  E-eotos  de 


v>«  ininniiiaoorea  m>  instituto  vital  lir«»»,i 

um  Niterói,  . . .  mu  grmirie  inmimeuio' 

lendo  por  objetivo  evitar  o  fecliainento  loinl 
daquele  eslnlieli-t-lmeiilo  ,  para  chlnlnl.  iiitleo, 
cm  n-siMiitilcla,  doclillram  exigir  pniviulánria» 
imcillnlns  do»  (inverno*  l-'edernl  e  Kstaiiiod 
titio  vem  sc  iiniitimlii  no  cumprimento  de  .vor.' 
do  icssmniilo  rom  iis  empresas  de  pruiltilo*  iar. 
mnci-utloos.  dt  qual  tém  n  maioria  tia» 
Panilclnmi-Mlc,  fui  lii-nuncimia  »  ninimlira  d* 
lioslcs  mlcrnuclunai».  que,  mnlaiulu  ciou  (l 
ulvciicla  de  nolnridadcs  lirasllclru-.  eslão  nn 
(leme  prupósilii  <le  levar  o  Vital  lirnsil  i  i,> 
Iciii-ia,  vímiiuIj  a  neulrallzar  a  eniicorrênrin  í- 
lambem,  dllnr  os  preço, s  nn*  produto*  sinoln' 
re*  no  mercado  naclimai 

Ao  ineuno  tempo  em  que  o»  uperarlo*  tra- 
çnm  plaiuis  de  ação  cm  defesa  do  patrimônio 
da  Naçíoi  paru-  du  Instituiu  já  esln  paralKiid», 
tlailn  a  falta  lie  rucuriu»  pura  aumentar  n  mm 
prmltiç.lu  mio  crinndo  mnloros  posstbllldaii- > 
(lç  einpi-cijo,  iH-rn  como  nau  favorecendo  a» 
público  com  tpinotia»  acessíveis  em  sua  Imlui 
de  produto». 

Ontem,  o»  t  ra  lia  lliai  lures  ilc  prudutos  qm. 
mico-  distribuiram  n  seguinte  nota  nflclal  (i, 
ti-abalhailures  nas  Inilúítrins  de  prodtito»  fa> 
iimectilleos  de  Niterói,  vêm  protestar  contra 
os  d  escusos  dos  Governos  Kmtcral  e  Esladoil 
pola  omissão  mi  cumprimento  das  rcsponsalill 
(ladea  assumidas  com  o  Instituto  Vital  llrasil 
S  A.,  pnls,  npesar  dos  esforços  dos  trabalhado 
re-  e  dos  dirutores  da  cmprêsi.  nada  *e  tem 
pedido  fazer  em  face  ilu  desinteresse  da-  auP, 
rldmlcs  c-omprtcnte». 

Assim  sendo,  apelamos  para  o*  Pudéii- 
Púhllcus.  rcclmiundo  enérgirns  providem  !a> 
para  que  o  cslabulectmcnU)  nfm  venha  deaapa 
rcccr.  ilaitdo  lugar  u  que  trustes  internacionais 
consigam  o  *eti  objetivo  dc  monopolizar  n  n 
inércia  dc  remédio,  tolalnioiue." 


MACAE:  JAMIL  ENFRENTA  SECUNDO  JURI  AMANHA 


vnl  Rasillo  aluará  oa  defoa  du 
acusado. 


da»  grandes  cidmlc*  fluiiliiu-n- 
sc»,  não  possui  um  prédio  iimlr 
plissa  se  Instalar  o  Kôro.  Ilnsta 
ncrcsi-cnlar  —  iltsWs  —  que  n 
Justiça  dc  Murai',  funciona  mi¬ 
ma  salcln  de  pouco  mais  do  5 
metro-,  cedida  pela  Prefeitura. 
O  local  onde  o  Juiz  dá  u  seu  ex¬ 
pediente  fira  Junto  ns  demai- 
socòi-s  dn  Kôro 
Para  o  Julgnim-olo  de  ama- 
nltá.  foram  requisitados  ilrzl» 
choques  dn  PM.  assim  como  da 
júri  anterior. 


No  dia  em  que  Jninll  Kcltx  A*- 
*ad,  matou  u  rival  |ior  niotivos 
fúteis,  foi  préso  e  qua-e  reti¬ 
rado  du»  mãos  ila  Poliria,  pelo 
povo  enfurecido,  fhegou  a  ser 
apedre tadn  e  devlilo  a  proteção 
policial  escapou  com  viria.  Seu 
luluamciito  foi  marcaria  pnrn  n- 
IS.nO  horn-  de  amanhã 


ram  nn  acutaçio  o  Promotor 
João  Chagas  e  o  advogado  Lui» 
Galdlno  Plnnuri.  G  matador  do 
chefe  do  Serviço  dc  Malária  de 
Mncné  foi  condenado  naquele 
dia  ã  pena  de  20  ano.»  de  reclu¬ 
são  Ainnnbá,  Jninll  vollará  a  mV 
vo  lulgantrnln,  requerido  pelo* 
-eu»  advogado».  Para  o  Julga¬ 
mento  de  amanhã,  o  defensor 
póhllro  Itovsne  Tavares  e  o  pro¬ 
motor  Cláudio  Antero  ilc  Almei¬ 
da.  atuarão  oa  acusação,  en¬ 
quanto  o  defensor  público  lier- 


Aopinláo  pública  de  Macac 
esta  com  soa  atenção  volta¬ 
da  para  o  sensacional  julgamen¬ 
to  rio  criminoso  Jamtl  Kélix  A-- 
-ad.  que  cm  agosto  de  M  a-.-a- 
sinntt  covardemenle  o  Chefe  do 
.(rmço  dc  Malária  naquele  mu 
niclpio.  João  Roldão  Pereira 
Conforme  ULTIMA  HORA  note 
ciou  amptamente.  o  assassinato 
de  Roldão  provocou  uma  onda 
dc  revolta  na  popúiaçuo  dc  Ma 
cac  que  inclusive  andou  caçan¬ 
do  o  a*«a»smo  para  trUClriá-lo. 


Será  na  Prefeitura 

U  promotor  Cláudio  Antero 
de  Almeida,  ouvido  pela  repor- 
litgem  dc  ULTIMA  HORA.  adian¬ 
tou  que  o  JulRamcnlo  dc  .lainli 
será  nn  Salão  Nohro  da  Prclcl. 
tura  local.  Frisou  o  rcnrcseolnii- 
te  du  .Ministério  Público  —  In- 
zendo  apelo  ás  mitorlriadcs  — 
que  o  Município  de  .Mncné.  uma 


Ja  Foi  Condenado 


No  primeiro  julgamento  dc 
Jnmll.  realizado  em  61.  fuiirioua. 


CRISE  DE  SEPULTURAS  PAZ 
CEMITÉRIO  CRESCER:  MARUÍ 


IUSTIÇA  JÁ  FIXOU  0  SALÁRIO 
PROFISSIONAL  DOS  JORNALISTAS 


Ü.M.\  rua.  liiias  indústrias  r  cerca  dc  30  rasos  dr  mnriidia  vãn 
desaparecer  paru  dar  lugar  á  ampliação  dn  cemitério  rir 
Marui,  que.  com  o  (mlirr  dc  mortullilndc  da  Capital  ilu  Estudo 
—  nnm*  ercsccmlo  vcrdniletramcntc  Impresslimanl"  — ,  já  não 
comporta  mais  nenhum  scpultnmcnto.  A  medida.  Imperiosa  soli 
quaiqurr  aspecto,  será  posta  rni  pnltlcu  tno  Ioga  sejam  desa¬ 
propria  rin*  ns  imóveis  rxislrntrs  no  Icrrcnu  silmitln  nn  Ifna 
Marui  (iranilr. 


SOB  »  presidência  do  Desembargador  Celso  Lana  e  fendo  como 
Relator  e  Rcviior,  reipectlvamenle,  oi  D»»embargador0i  Fer¬ 
reira  da  Costa  e  Slmce»  B«rbo»a,  •  com  parecer  favorável  do  Pro¬ 
curador-Geral  da  Ju*tlca  do  Trabalho,  Olalma  da  Cunha  Mello,  o 
Tribunal  Regional  do  Trabalho,  em  iva  tettáo  de  ontem,  por  una¬ 
nimidade,  deliberou  favoravelmente  ao  Dlmdio  Colcflvo  suscitado 
pelo  Sindicato  dos  Jornalistas  Profissionais  do  Estado  do  Rio,  fi- 
tando  o  salario  profissional  dos  jornalistas  fluminenses  em  todo  o 
Estado 


*  —  “Não  prntcio  crimino-  J 
S  Ml».  Sáo  infundadas  a»  s 
»  acu.-nções  contra  mim  fel-  I 
J  tas  pelos  pais  das  vitimas  J 

*  do  duplo  iiomiciilio  ocorri-  { 
s  ria  no  Púrtn  Nfivái  *'  acusa-  t 
{  do,  Warner  dc  Azeredo  Fa-  I 
J  ria,  está  em  liberdade  por  J 
{  tuna  razão  multo  simples:  » 
s  fugiu  ao  flagrante,  npre-  s 
!  sentanilu-M'  dia*  ilcpiil*  do  J 
|  ocorrido  Ouvi  seu  riopol-  \ 
»  mento  c  remeti  a  Justiça  n  J 
l  competente  pedlilc»  tir  |iri-  s 
!  *ão  preventiva.  O  luiz  lem  » 
$  30  dias  para  »e  manifestar.  } 
v  Siimcntc  cora  o  seu  veredi-  } 

*  to.  poderemos  Inzer  algo-  | 
s  ma  coisa". 

[  F.»»as  declarações  foram  l 
y  prtstarlB^.  onUMit.  »  j 

s  reportagem,  pelo  Sr,  Eido  * 
Pereira  da  Ce -ta.  titular  da  * 
j  ndogactli  dc  Neves,  São  f 
J  Gonçalo,  esclarecendo  por-  < 
s  que  contímui  em  liberdade  ) 

*  o  inalador  do-  jovens  Ar-  i 
í  geu  José  Carldo  >'  Hariritlo  > 
{  Pereira  da  Cru/  Dissemos  J 
»  o  delegado  que  não  porte  s 
»  ser  anisado  dc  proteger  o  * 
J  homicida  iá  que  no  proves-  ! 
}  so  arrolou  10  testemunha.»  | 

*  contra  cie.  quando  u  nor-  » 
v  mal  é  dc.  no  máximo,  oito.  s 
I  Frisando  que  cumprira  o  ! 
5  seu  dever,  fazendo  investi-  { 
J  gações,  arrolando  Icslcmu-  * 

*  nlia-  e  cacaiulii  o  crlmtnn-  s 

5  so  dentro  da-  2-t  horas  re-  > 
i  gulamcntare-  para  delé-lo  { 
?  em  flagrante,  disse  o  Dclc-  » 
s  gado  Eido  Pereira  da  Cos-  s 
»  ta  ser  liiliirlosn  a  acusação  , 
}  dc  que  élc  tenha  recebido  J 
»  loo  mil  cruzeiros  para  num-  { 
s  ter  o  criminoso  em  llbcr-  s 
i  riaric-  * 

j  —  Pagarei  o  dúbio  a  5 
v  quem  provar  isso.  Também  J 
s  nunca  qualifiquei  as  viu-  s 
»  ma»  de  marginais,  pois  ç 
}  eram  élc»  Jovens  honestos  * 
|  c  trabalhadores.  Precisa  j 
v  que  sc  esclareça  l»>o:  i>c-  » 
»  di  a  prisão  preventiva  dn 

{  acusado  c  élc  sera  preso 
|  quando  assim  ordenar  á  ; 
!  Justiça.  ' 


CERTIFICADO  DE  HABITAÇÃO 

Falando  iiiiteiu,  ii  rcpurlagcm  slndlrsi  d* 
t’ll.  n  Ur.  Anísio  Anthoro  de  Souza,  preiidcoi, 
ilu  Sindicato  dos  Empregados  em  Cinema»  de 
Niterói  i-  Sáo  Gunçalu,  adiantou  que,  de  tscõi 
do  com  n  I,ei  municipal  n.  2,'Jfl-l,  de  22  de  nhrO 
dr  IPII2.  ncnlitun  dono  dr  cinema  poderá  artnu 
tir  operadores  mi  inaqiilnlsta*  de  refrigeraçáii 
sem  o  necessário  certillrndn  de  hahlillação  Inr- 
Decido  pelo  Sindicato  c  reconherldo  pela  Pre 
leitura  —  Nu  més  dc  maio  do  ano  em  cur-e 
—  cimtliuiou  —  estaremos  iniciando  as  atila¬ 
do  cúrso  para  a  formação  de  operadores  ci 
mimalográflco-,  facilitando  o  «prendizado  » 
qualqiier  empregado  etn  cinemas.  Mala  adlanti. 
o  Sr.  .Anisin  frisou  que  ns  empregadores  que 
não  acnlnrem  à  Lei  serão  nutllodo*  em  10  mil 
cruzeiros, 

CELSO  RECEBE  COMISSÃO 

Hoje,  ns  novo  hora»,  o  Governador  Cel-n 
Peçanh.i  estará  recebendo  um  audiência  os  m 
tcgnintis  iIji  Coniissau  Organizadora  da  fr, . 
grumnçàu  dc  I,"  dc  Maiu  du  Conselho  Slnitli-at 
d,-  Niterói  E’  qoc  o  .Citei e  do  Executivo  quer 
eslar  infoituadii  xõlirc  o  programa  da  entida¬ 
de  com  respeito  aos  festejo*  relativos  ao  loa 
do  Trabalhador. 

PREVIDÊNCIA  SOCIAL:  LAVRADOR 

(»  Sr.  Wilson  dr  Oliveira,  esta  colhem!" 
ihiilu»  r  fazendo  ucsiiulsiis  par»  um  rsiuil- 


Número  de 
Sepuliamento 

O  Registro  dc  OUItos  do 
rcmllérto  dc  Mn ru:  acusou, 
em  1061.  a  cifra  de  2  BH7  »e- 
puUnmeiitos.  numa  média  ue 
10  a  20  diõrinmontp.  Aimia  tio 
mês  de  Jmieiro  ctirrenle  uno 
foram  entcrritdos  nuquolii  ne- 
eròimte  235  endúverej 

A  extensa  úrc.i  r.  ser  tnroi- 
porniln  ao  cemitério  para  nm- 
ptinçno  dn  mesmo,  virá  solu¬ 
cionar  o  problem.t  dos  sepul- 
tamenjos. 

Vai  Virar  Cemitério 

A  vnMa  Are»  o'it|:õ  -»e  i'e 
um  mangue  que  scrú  nterrud»: 
da  Rua  Henrique  I  at  e.  que  vai 


desaparecer:  de  dun»  dc/.enns 
de  casas  e  de  du  is  Indústrias 
que  terão  o  mesmj  fim.  pura 
dar  lugar  ao  alarga  mento  do 
çemllêrln  dn  Mtrul.  Estas  .  s 
infcirmneõcs  que  nos  fnra-n 
prestadas  jioln  ucnititlMnidor 
daquela  morgue.  Si,  Manoel 
Pndronc  Fliito. 

No  sentidn  de  dar  imediato 
Inicio  tis  obras,  n  Prefeito  Dal- 
nto  Oberlaender  rieti  nnlnmt  n 
Divisão  de  Obrn.i  qtte  fAsscm 
adiantadas  a*  pr-ivic.ênclns  pa¬ 
ra  a  liberação  da  área  etn 
questão. 

A  fronte  da  roims.sno  encar¬ 
regada  dn»  estudo»  para  a  am¬ 
pliação  pslá  n  "ngcnhelro  Oli¬ 
veira  Pena.  que  tem  envida. lo 
esforço»  para  a  concretização 
daquele  objetivo. 


Tabelo  N.°  2 

Para  u»  dcinai»  município»  o» 
»aUrio-  lixado»  miam  ns  seguin¬ 
te»  -  RED  ATI  ML  32  TJ7.WJ; 
REDATOR  Al  XIU  AII 
29.P17.00;  NOTICIARISTA:  — 

24.800,00;  REVISOR  —  . 

23. «32.181.  FOTÓGRAFO:  —  .... 

22.405.00,  REPÓRTER  -  . 

22  405.00:  REPÓRTER  DE 
TOH  —  19.291,00.  KF.PÓRTEU 
AUXILIAR:  —  19  294.90.  AR¬ 
QUIVISTA  —  19  294.0(1.  LO¬ 
CUTOR  —  22  495.00;  LOCUTOR 
AUXILIAR  —  19  294,1». 
Vitorio 

Com  o  coroo  mento  vitorioso 
ila  campanha  iaii  liida  em  dezem- 
iirn  dc  til.  pela  primeira  vez 
eniiquistamni  o»  jurnnliMa»  flu¬ 
minense.»  u  salário  profissional, 
cre»cendu  de  Importância  a  vtló 
ria  alçançatla.  tendo  cm  vista 
que  o»  salários  linalmeatc  lixa- 
(tos  correspondem,  exalaraeiue, 
àquele»  reivindicados  pela  clas¬ 
se  desde  o  primeiro  Instante, 
»eni  a  diferença  de  um  centavo 
liquer.  tatu  raro  nas  luta»  rei- 
vindicatórlas  do»  trabathailorc». 
Contaram  o  Simlii-nlo  c  o»  Jor¬ 
nalistas,  nenta  campanha,  uum  a 
alia  rnmpreensào  de  grande  nú¬ 
mero  de  diretores  de  Jornal»  e 
de  que,  antes  do  pronuncia  men¬ 
to  da  Justiça,  firmaram  acordos 
ti  ir  (ítnim-nte  com  o  Sindicato  da 
classe. 

Assembléia 

Pnra  a  discussão  sólire  o  pro¬ 
nunciamento  du  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho.  •  oulrn»  medi- 
da*  de  interí-ssi-  da  cla»-e,  a  dl- 
retorm  do  Sindi  atu  está  convo¬ 
cando  o*  JornalMas  pnra  uma 
grande  assembleia,  a  se  realizar 
sábado  próximo,  a»  14  boru». 


Dota  de  Vigência 
e  Semanários 

o  ru-senibantador  Rnimumin 
Nonato  votou  pela  relrontivlda 
dc.  a  partir  dc  1  0  lie  janeiro 
sendo  venrido,  lendo  o  Tribunal 
marrado  vigência  a  partir  da 
data  do  julgamento,  com  direito 
a  revisão  anual,  de  conlonmda- 
de  com  a  elevação  do  cu»t«  d* 
i  ida  que.  então,  *e  verificar. 
Deliberou  ainda  o  TRT  que  ao» 
jornalista»  empregados  dc  jor¬ 
nais  de  rln-ulaçáo  m»n»al,  semn- 
nario  e  quinzenal,  desde  que  a» 
horta  dc  trabalho,  por  semana, 
nao  ultrapasse  a  15.  dei«ráo  ser 
paens  vencimentos  equivalente» 
a  ãli  por  vento  du  -.nlárln  tixndi» 
park  a  respectiva  tunçõo  Camo 
advogado  do  Sindicato,  luncm- 
tlou,  bnlhantemente.  o  Dr  Wel- 
ltngton  Queiró; 

Tobelo  N.°  1 

Foram  estabelecido.»  rim»  salá¬ 
rio*  profissional»  para  u  Estado 
do  Rio  considerandu  a»  duas 
subregiõe»  dc  *a!áno-mimnui 
cm  ou<-  é  dividido  o  Estado  Pa¬ 
ra  o»  miinletpló»  de  Niterói.  Sáo 
Gunçalu.  Campo».  Petrópoll». 
Barra  Mansa.  IHioue  dc  Caxias. 
Nao  Juáu  du  Mcriti  e  Nova  Igua¬ 
çu.  tiraram  estabelecidos  o»  se¬ 
guintes  salário»,  com  vigência 
desde  ontem  —  REDATOR  — 
34. 560, 0U,  REDATOR  AUXI¬ 
LIAR  —  30.439.99;  NOTICIA¬ 
RISTA:  —  26.252.99;  REVISOR: 
—  24.955.09;  FOTÓGRAFO;  — 
23 . 659,00;  REPÓRTER:  —  . 
23.659J)();  REPÓRTER  DE  SE- 
TiH:  -  20  374,99.  REPÓRTER 
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LEONEL  BRIZOLA  NÃO  VIRÁ  AO  RIO 


OGiivi-ruudin-  «lo  Riu  Grande  du  Sul,  Sr.  I.euucl  Hrizoia.  que 
viria  liojoz  an  Riu,  u  lim  de  tratar  dc  assiintux  i-afereiilcs  a 
Fronte  dc  l.lbcrlaçuu  Naciunal.  uno  mui*  u  fará.  o  cbi-lc  du  Ext- 
cutlvo  Klb-grandenxc  permanecerá  em  Sau  Paulo  ate  umnnlin.  ora- 
siáo  em  que  viajará  para  Pórlo  Alegre.  Na  rnpitii!  paulista,  u  Sr 
Lcuncl  Brizola,  entrevistou-se  cum  n  Govrrnndiir  ('arvathu  Ptnto 
i-  lêz  uma  palestra  no  One  Parnmnnt,  sôbre  a  piu-ampaciio  da 
Telelónli-a  gaúcha. 


que.  Ili-nln,  de  breves  tilas,  suumeiern  uo  ,  m 
gressri  Naciunal  r  au  Presidente  da  Itepir- 
■  a  Trála-M-  de  um  trabalho  sugerindo  a- 
liislilutuh  du  Gafe.  AU-ool.  Açúcar  e  dciua 
InxlltuiÇiio  dc  amparo  á  protluçan  agri,  - 
passem,  também,  a  ter  função  prevideneiar-a 
para  onde  i-uulrtlmnia  o*  lavradores.  Kntn 
dc  o  Sr.  Wllhiin  dc  Oliveira  que  sc  trata  -  • 
nietiiilii  mais  fácil  de  se  (In i*  assistência  ac- 
liahalbadiiii»  tio  campo 

IDENTIFICAÇÃO  PROFISSIONAL 

aiilt-projelo  dc  reestruluvacau 
—  ■  ■■  0!,  iaPi  coopera 

regional»  do  .M  l 
dt-  Mia.»  unidades  t,u  ur 
nos  lacuis  iimlc  - 
tiver  representação,  para  - 
expedição  de  carteit. 
Onde  náo  liouve  reprt-.senl.n  u  - 
lAPs.  a  Comissáu  de  li 
I  pudera  admitir,  em  caráter  pi 
para  o  imi  especifico,  uu 
aiitiiiizaçãn  ministerial 


CANTORA  ISRAFHTA  GOSTOU 
D0  R10  E  DE  NOSSA  MÚSICA 


EM  entrevista  cónecdlda  ontem  A  Imprensa  a  eanlnra  Israelita 
Ilnnna  Ahronl  afirmou  que  laz  questão  dc  incluir  cm  sen  re- 
ncrlnrln  n  samba  "A  Felicidade",  de  Antôniu  Catlo»  .litblin  e 
Vinlehw  de  Morais  “pnis  í-le  lera  multo  calor  e  expressa  a  luta 
do  pnvn  i>nr  um  momento  de  fellctdaile  e  faz  com  que  cu  me  sinta 
hem,  cantando-o” 

A  cnntoi-n.  que  fará  sóinenti-  uma  apresentação  nu  Goldi-ii 
Rnom,  riu  Cnpacabann  Pàlacc.  disse  ainda  ime  «th  ,  ,,  llra»il,  l’ais 
alegre  e  proeresslsla.  prliiclpalmi-nh-  n  Rio  de  Janeiro,  qtte  faz 
lembrar  snn  terra  natal.  Telnviv.  dada  a  grande  imensidão  ilu  mor 
Ilnnna  nasceu  no»  arredores  de  Jertpiálcm.  f;  filha  dc  campo- 
nese».  e  minmla  pastnrcava  n»  rebanho»  ounlin-»e  n  i-aninr  velhas 
canções  tipii-ns  ili  seu  |«ivu  n  eiiipi-ev.-ii-io  Walltii,  nttvuidu-a  rf.- 
■  ar  levou-a  pnra  Telavlv,  onde  cUsteuu  vui»  çsitidos  dc  canto,  arte 
dramática  e  línguas. 

Aos  14  ano»  aprc.»entmi-sc  pela  nrimelra  vez  cm  milillro.  tor 
nandu-se  estréia  rio  "Wnllin'»  Revue  THeatre  and  Music  llall",  ob¬ 
tendo.  assim  sun  grande  oportunidade  de  aoa-ccer  no  Itáilln  e 
Televisão.  Logo  apôs  gravou  muitos  discns  c  participou  dc  dois 
filmes:  "Snn- of  Israel”  ç  "Telaviv". 

Supera  Ima  Sumac 

n*  critico*  afirmam,  unáiilmcmnilc.  oiu»  Ilnnna  lem  uma  vn/ 
diferente  dn  dc  tôri.n  ns  cantnrn».  po’*  “»óns  mlcrpretii-óc»  snn 
Impregnada»  dc  sentlmenin  c  vlbreçáo.  como  tms  .cânticos  ouvido» 
na»  sinagogas  rio  Medllerrfim-o” 

O  critico  rio  "Le  Fignro".  por  excitlplo,  afltim  u  que  "a  nina- 
nlfica  voz  dc  llanna  alcança  4  oitava»  o  qm-  faz  cmn  que  dn  soía 
uma  das  maiores  Intérprete»  do  inundo"  Já  o  "Franco  Nolr"  diz 
que  a  voz  dn  cantora  snhrn  super»  n  ria  própria  Ima  Sumiu- 


Segundo  u 

du  Miiitslérlu  du  Trabalho, 
rio  rum  os  departamentos 

destacamlu  servidores  ú . 

caiilzandii  seções  própria» 

Ministério  não 
serviços  dc  emissão  c 
prorisslimai 
ttciii  ilu  MT  uu  du 
pósto  Sindica 
cárm,  funehinàrliii 
diante  prévia 

3.°  CONVENÇÃO:  NOVA  FRIBURG0 

A  Comissáu  Exceullv»  du  Cunsvlhu  sm 
riiral  dn  Estado  ilu  Rio.  reunida,  ontem. 
solveu  renlwnr  de  29  tlc  junho  a  I  (le  juilm 
ent  Nova  Kriburgo,  a  Terceira  Convenção  d» 
Trnbalbadoi  i »  Fluminenses  O  conclave  -n 
virá  rumo  preparação  nu  Primeiro  Encontra 
Opcrário-Est uiliintil-Cninpunôs,  «  «er  levado  a 
elcllu  ent  Goiânia,  rm  junho  próximo 

Para  organizar  o  leinârio  dn  cerlanu  -' 
Ciimissãn  Executiva  do  CONSINTER  vai  -r 
reunir  nn  dia  quatro,  no  Sindicato  do»  Ila 
cárlos,  á  Rua  Visconde  dn  Uruguai.  392.  r.  ' 
Niterói 

DIA  DO  TRABALHADOR: 
PROGRAMA 

O  programa  do  Conselho  .Sindical  de  Ni¬ 
terói  a  ser  etuiipridii  nu  «11a  1  de  inalo  <  » 
M-guInti-  á»  seis  horas  salva  dc  21  liru»  uu 
Praça  Mnrllm  Afunso  e  nn  Italn-o  do  Baii' 
lo;  ás  «slt m  liurns,  visitas  au»  lúinutó»  dc  di 
rigeide»  sindlciil»  e  tralinlliadiires  lalccliln- 
ás  nove  linra».  luvnelii  de  futebol  no  esládiu 
Calo  Martins;  as  29  horas,  comício  n»  Prura 
Elténs  dc  Castro,  nn  BniTeto 

IMPOSTO  SINDICAL:  PRAZO 

Curauiiu-nnilo  nos  eiupregatliirç»  que  *  -n* 
enl Idade  está  liirncceiidó  gula»  para  rceidb 
mento  do  hmiôslo  Sindical,  o  Sr.  I.ourival  Pu 
to  Garcia,  virr-preslilenlc  do  Sindicato  do*  Ru 
dovlárlo»  dc  Niterôt  c  Sáo  Gunçalu,  c»,  l.» 
rei-e  no»  patrões  que,  ale  o  dln  39  iléste  m»' 
u»  i-nipiegadnre»  eslaráu  Isenlu»  da  cnhcanv» 
dc  iiiullns.  c  o  Itom-n  ilu  llrasil  está  di» 


0S  alunos  da  Escola  Nacional 
de  Agronomia  e  Veterinária 
da  Universidade  Rural,  que  »e 
rm-nnlram  em  greve  desde  se- 
gu nria  letni-  em  face  ila  não 
liberação  da  verba  a  mie  aque¬ 
le  esiabclerlmcnto  lem  direito 
percorreram,  ontem,  em  passe» 
ta  a»  principais  runs  do  centro 
da  cidade.  Empunhando  carta¬ 
zes  que  diziam  "Temos  Fome" 
"Querem  ver  nu».»a  caveira”  e 
nutro»,  os  estudantes  dirigiram- 
se  an  Ministério  ila  Agricultura. 
a  fim  de  que  o  titular  da  pasta 
sentisse  o  problema  que  vivem. 
Entretanto,  o  Ministro  não  u» 
rerebeu 


FÕSTO  CONTRA 
VER^INOSES, 

ÜRQENTE 


Soo  o-  ofJiorzz  o'cq'z/í  rtc  tlirrtorr t  r  m-orforfoc  ifo  Slnrfirofo 
da,»  JofyiplUfo.r,  o  Aflyt^jcA^  tl 'tllivtjton  Queiroz  i/otot,  nr - 
trnla  a  for  rio  luldrio  pm/buoriol,  phnawnie  rlfòrioso. 

Comandos  Sanitários"  Apreendem  Leiíe  Impróprio  Para  o  Consumo 

QS  "Comando»  Sanllarlo»"  da-  c  Inutllliar  112  litro»  d«  I « 1 1  a  i  qu*  ot  tanltariltai  vão  perco 

d*  n*ri0t  dt  B*'  "batljidoi"  *  comiderndoi  lm-  rar  todo»  ot  raitaurantei,  bare 

ralQaçao  voltaram  a  atuar,  con-  ton„imo  hotél.  «  calo.  da  cidade,  con 

ttoulndo  lavrar  flagrante,  con-  *raf,r\ot  P,r*  ®  con.umo.  ..  l,loi„„lr, 


Ainda  por  esles  tlfns  ruiait- 
cia  você  chegar  em  casa.  en¬ 
contrará  uma  certa  impor¬ 
tância  cm  dinheiro,  que  um 
representante  rio  "Trio  da 
Economia"  »  1  r  ra  rlrúxjuln 
com  sub  empregada  ou  colo¬ 
cado  por  debaixo  da  porta. 
Será  umu  surpresa  m  tt  1 1  u 
agradável  porque  dinltciru 
"não  anda  dando  sopa'',  náo 
e  mesmo? 

-  Quê  e  1  rio  da  F.cotm 
mia..  " 

—  Então  Você  náo  sabe?! 
Pois  bem... 


Ar  mm  ri'  .Vfferoi.  rm  ritunrit  rir  vrrrio- 
titiro  dro-alabro,  lisrrtim  rio  Suprnntrvrieritc  l 
Po  SA E.V  z,  ".fúria1  do  Ai io", 
IIIIIIHIIIIIIIIIIIII . IIIIIIIIIIIIIIIIIINIH . . 


Movimento  Trabalhista  Renovador 

SEÇaO  NILÓPOLIS 

EDITAL 


»  Hna  tt  -  THffoor  bjjio  — 
Ria  d»  faneir* 

rsidfnie  I.,  f  Roramta  Cunha 
n-:.den!f  Voriral  |.|m, 
ro  Nathanael  dr  \iMrd« 

—  RIO  —  Rua  Vóirrn  dr.»  (tfli  C? 

Trlrfonr  i  .Tt-kmn 

•  'i  Srnad'  r  T-A  — 

*r  -  Trlrío*,r  ID41TI 
Hnírlln  I  rdrral  -  UrnáJlip  i  q»,,*. 

16  rara  4*  corrurr.n  ru 

í>a>xi»  tr.onr,m!ca  -  TH 
MR3  M655 

F.  Rlc.  Ru»  \  r  R to  Rra» 
to,  J5.1?  Ta*»«  .  3-1073  — 

J«ltr«Q! 

M I N A ^  r.l.HMS  _  p.0ll  c-r|. 
4M  Ttl  B  ílnriiunlr 

»'^I  Mélíf»  dr  Carvalha 

-  PAI  1.0  ItrniHa  da 

tít  -  f> Irfnnr  v.ilJI. 

:•!»  r-junr»  o>  ,/ámai* 

i'  SAxittt  nmit 

Uerflri  ,  »«lhsns-l  fl» 

Unfí, 

"»■  Ru»  v»«ronc».->e  7»»*. 
D  -  Tnetone  J-z»l« 

1  ~  t-»mj|o*«:  Ru»  Brrjemim  f,oo> 
'•Zl!  t  ns  .  Trlrfon-  TSzr 
i  —  .»»»!•  Andrf !  Ru»  Prr.ldmi» 
r».-: ..  n»  r  .rapo-  tv:  -  Tr:»- 
rir.f«  44-1CEÍ  t  ««  IMS 
-  Partoi-  Vol  o*  Pâtn»  «r*  _ 
T*:  «-7»’/.  i-r/n  -  cu.-um» 

-  R  G  StL  -  Utl»  7  a,  s,\,nr 

-1*  *  Irtrfun»  Ms» 

LPirORA  fLA.»  «,  A 
.rmUroitt  MMÇtt  MIM» 

»*»  a»ln«rt  ,  Jor»«  Ml-«nd»  O 
I «rdl» 

errusi».  Cr»  lOS» 


—  O  Trio  ila  Economia  é 
formadu  por  Ires  grande» 
C  a  s  a»  Comerciais,  xUtiatlas 
em  Niterói  e  Sáo  Gonçalo  e 
e»tá  distribuindo  com  seus 
cliente»,  50  milhões  de  cru¬ 
zeiro»  cm  dinheiro,  »em  *or 
leio  e  s  c  m  concurso.  E  a 
maior  promução  qm*  jã  »c 
fè/,  neste  Estado  A»  casas 
que  compõem  o  “  T  r  i  o  da 
Erommtia"  sáo  as  seguliili-.» 
Drogaria  Prugn-sso  (COAPi 
u#  rua  OI  Gomes  .Marhado 
cm  Niterol;  Drogaria  Popu 
lar.  no  Itodo  do  Aleantara 
o  Ua»a  l  impa  Tudo.  ua  rua 
São  Joao  em  Niterói  (esla 
especializada  em  material» 
de  limpeza  i 

—  InCrivcP  Ma.»  isso  e 
verdade" 

—  Sim.  incrível  m  a  s  r 
verdade  A»  organUaçüi» do 
Sr.  Ilcrvul  .Machado  e  »  I  a  o 
dittribuiodo  30  mllhoe»  dc 
cruzeiro»,  «cm  sorteio  c  *cm 
concurso  Vá  a  iiniM  da»  In » 
rata-  dn  Trio  ila  Kt-nnomia 
»  vi-rifiqiu 


AO  mesmo  tempo  em  que  to¬ 
da*  a»  categorias  prolivdo- 
rai*  movimentam  nn  -eutldo 
de  reclamar  uma  urgente  revi- 
*;n>  du  salário-mínimo,  tendo  em 
vista  a  vertiginosa  elevação  ou 
cu»to  de  vida.  »  Comls-.io  Ex*-- 
eutiva  do  Conselho  Smdical  dn 
Estado  du  Rio.  reuniri,,  ontem, 
r*  ulveu  indicar  uma  eomi-»ão 
jiaiã  estudar  »  questão,  ante»  de 
um  pronunciamento  »  respeito 
rio  a»*untu 

Por  outro  lado.  tunti-  ugoda» 
ã  Uonlederaçán  Narinas  I  du* 
Truhalhadore*  nui  Indii-tria*., 
Ouvida»  por  ULTIMA  HORA  f*  i- 
Mir.im  que  o  mu.imento  pela  re¬ 
visão  «alaria I  e  de  âmbito  nacio¬ 
nal,  e  que  «o  rc*.«ri  quando  o* 
aisalnnarlo*  tiverem  nhtido  » 
Justa  e  merecida  reivindicação. 


Prof  JORGE  IIAUIR  FII.IIO  n»  qualidade  de  e»truturcdnr 
do  Partido  .MOVIMENTO  TRABALHISTA  RENOVADOR  rio 
Município  d*  Nilopiills,  convoca  n»  senhores  memhrot  e  dr- 
mni*  simpailzcnles  a  iompam-er  »  Rn»  Cel  António  Ribei¬ 
ro  557  paia  „*»i>tirem  a  ctmvnraçao  dn  rletção  e  posse  as¬ 
sim  rnmu  a  indicação  oe  candidato*  du  MTR  a  icnllzar-se  no 
próximo  dia  >  de  maio  de  1962  era  primeira  cunvoracao  a» 
19  luira-  em  u-giinda  «»  I9,‘I9  hora-  c  em  terceira  r  última. 
,v  29  tirira-  de  arórrio  rum  n  previsto  dentro  do*  Estatuto» 
Partidário* 


eitima  Rara 


RICARDO  DE  BAKROS 


i  v  anuiu»  R» 

t»z»tor-prM;Sf. 

Diretor»»:  Jailmai 


Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  Dos  Bancários 

Departamento  de  Aplicação  do  Património 
CARTEIRA  IMOBILIaRIA 

COMUNICAÇÃO: 

'  niiájifla  lléKlnnil  do  Üiuito  dn  Hln  dr  Ijmro  rtiiminira 
-r i  nfuriiitoii  tm*riiirt  (tr«la  rirtrln  |»jfj  uh(»ntlu  «I*  II» 
nimuiniiiio.  *|ilr  •  «UHirtrina  «r  rrifniiir*  «fivjidn  n»  7*  •!!* 
»l»r  rtj  V'dr 

*  iirnuniranuM  outro»«imr  «lut  o  pijifn  infrrpoticâu  dr 

tMfM»  Minta  rt«  rri  d*-  rUèiIflt  «'In  lrm>Mlllrl« »  ♦ 

lo  i  d*  t  •  d  Ia»  4  runt^r  fl.t  dU4  ilrl  i  ptihlIrjiAn 
Mfrri.»  J1  dr  ^lirll  «Ir  IMi* 

»  I IC  Sfl  Vr.ffM  !H  'MM  «M  |i|;|.l  l,Ulf| 


HoiAiln  d«*  hur»A  dr  Inibnlhu 


O  CoruiM-ifco  Nffclonkl  n  Con 
•«•lho  de  Ministro%  e  o  Pre\|ri*n« 
t«*  d*  Rrp-.ihlira  '.fm  recrlsrmlo 
tf«nt«2UU  de  1»  d*»  enti¬ 

dade*  Nindirüi*  ijuf  pirsteCJtn 
cnrriC)c««  pr-ovidéndft»  par»  «i*j- 
far  h  BMuifad^ra  *lta  dn*  prfcnt 
d«j»  d»  pnmelra  nwr^i- 

dArir  juntoimentt  -oi  tirna  au 


China  II 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962 
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AFIRMANDO  qu*  •»  iun  tropsi  ,»l*o  «m  condlçoss  dt  tntrer 
«m  combala  para  exacutar  qualquar  oparaçao  anllguarrllha,  o 
Coronol  Lula  França  da  Ollvalra,  Comandanta  do  3.*  RI,  dliia  on¬ 
tem,  a  ULTIMA  HORA,  que  aiU  lurpreendldo  com  a  aflclèncla 
da  icui  soldado»  na>  manobrai  qua  aillo  tendo  executadas  na> 
praiaa  da  Jaconé,  am  Marlcé. 


cujo  sistema  da  malru 
çan  »rrá  outro 

O  Coronal  ressaltou  qur  alé  o 
momento  ainda  nao  houve  hm 
xn  por  motivo  da  enfermidade 
QU  outra  qualquar  consequência 
lírava  com  rcluçan  aua  treina- 
inani  oi.  » 


qullomalroí  a  pá,  encontrando 
a  lodo  Initanta  "Inimlgot  onda 
lio  anlao  travado»  ataquei  ilmu- 
lado».  Oi  raiultadol,  icgundo  al¬ 
iou  tendo  clenllltcado  pelot  meu» 
oficia 1 1 ,  iáo  eiplàndidot  »  a  dlt- 
poilçào  da  tropa  na  aficll-ncla 
combativa  a  na  reilitència  téc¬ 
nica,  tem  noi  Iraildo  satisfa¬ 
ção". 

NPOR  Também  Vai 

—  "Quinta  feira  rontlntiou 
—  oi  manobra-  do»  soldado-  ler- 
minam.  Logo  a  seguir  »ern  ,i  ve/ 
do>  Jovens  do  Núcleo  de  Prepa¬ 
ração  dos  Oficial*  riu  Itr.-rw. 


Dl»se  que  havia  »a  «ur|.i  rrriril- 
do  com  uma  tropa,  istu  -emana, 
qua  depoi»  d»s  Inleusivai  mano 
hra»,  i-hepou  aluda  no  quartel  i-m 
marcha  areleríds  r  cantando, 
demonstrando  preparo  (meo  rx 
celenlc 

Oi  Rciultadoi 

Com  a  presença  do  Coronal  Mageitl,  Comandante  da  Dlvitào, 
•  ara  apontada  no  dia  3  da  maio,  ai  Companhia»  qua  rnan  ia  des¬ 
tacaram  nat  Antlguerrllhai  da  Jacone.  Sarao  lacldai  na  oporlu- 
nidada  ai  criticai  a  comanlirioi  garali  oaitei  tralnamantoi  Atir- 
mou,  lambem,  qua  lerão  dadoi  pontos-  a  vrrtol  oflciaii  qua  sa 
daitacaram  em  aflclèncla.  Flnalliou  elogiando  a  disciplina  da 


coNcimso 


USINA  PARA  CAMPOS 


0  Coronel  revelou  que  eêrea 
de  mil  homens  v«u  xalr  do  qunr- 
lel  no  próximo  utè»  ihnlxal  rum 
alln  Instrução  das  innnubnts  dc 
guerrilha».  Salientou  que  em  lo¬ 
dos  os  pontos  do  Brnt.ll  estão 
sendo  feitos  esses  exercícios, 
pois  a  guerrilha  c  n  lenta  do  mo- 
mento  no  mundo  Inteiro,  c  mere¬ 
ce  respeito!" 


O  Comadanta  do  3.*  Raqlman 
to  da  Infantaria,  dlisa  qua  o 
axarclclo  larva  para  varlllcar  a 
aflclèncla  do  quadro,  daidt  o 
toldado  a  tá  o  mali  graduado. 
—  “Oi  homens  —  fritou  —  vão 
paro  o  treinamento  com  304  gra- 
mat  d*  carna  taca,  açúcar,  fari¬ 
nha  a  cafè  tolúvtl.  Em  noisat 
manobras  estio  percorrendo  72 


CoiiiI-shAo  de  nlilliOK  ilu  Kscoln  de  Pollcin 
fine  ti-ccitiemt-nie  conchilriuii  dlvert-ixs  cup-m. 
Inclusive. o  tle  ''Itelncõc;,  itiimnniiK",  nu  kv- 

ciilo  de  Serviço  Hoclol,  compoMu  rios  Hra. 
jofio  du  Silva  Rumou,  Aurélio  Marques,  Oln- 
Vo  Símios,  Frnncteco  Cimielto,  licilo  tle  oii- 
u-nii,  ncoinpnnhndii  pelo  JornnllNiu  Ertnl  Ito- 
clin,  cdtévii  no  gabinete  do  Governndor  plei- 
I ca íido  nomeação  pura  vários  carpos.  A  pre- 
Icnsfto  c  Justa,  pois  CXlHtCltl  vapas  e  o  |ics- 
wn|  m>  prnpnrou  devldumente.  O  Sr,  Celso 
Peçunlm  proniclcu  eslmlar  o  assumo,  n  fim 
rir  dar  soluçfio  favorável 

BOMBAS 

ViMiiido  a  completar  a  trnlMilllo  de  caiis- 
Iruçiio  do  sistema  de  nlinstecimento  ile  iigim 
nus  niuulclplus  de  Novu  IpuiiçU,  Sito  Jnfm  de 
Merlti  e  Nilópolls,  o  Governador  autorizou  a 
Cninlssfio  de  Amms  c  Enpenlinrln  SanllArm 
n  adquirir  conjuntos  do  rlitro-hombux  e  res- 
pecüvM  linhas  dc  transmissão, 

FRIBURGO 

Aluda  é  cedo,  mas  vamos  dnr  a  noticia 
du  vingem  do  Govcnmdor  n  Frlhurgo.  Pur- 
t kt-lpri rú  dns  festas  no  dia  III,  dala  dc  ani¬ 
versário  da  emancipação  du  immirlplo,  Apro¬ 
veitará  n  ocasião  pitrtt  tnáucurnr  obras,  inclu¬ 
sive  escolas  prc-fahricntlns  o  espectolmente 
o  Ghiá-sio  de  Esportes  “Celso  Peçanha". 

AMIGÁVEL 

O  Govonuidor  doiermmou  em  caso  rir  ac- 
Miptoprlação  dc  Imóveis  visando  instalação  de 
escolas  nos  municípios  dc  aio  Claro,  parati 
c  MimuaniUlwi,  solução  timtgnvcl  com  tni 
objetivo,  lncmohm  o  Departniniaito  de  Enge- 
nliariii  da  Secretaria  dc  Obras  h  promover  n 
levantamento  e  elaborar  plnntns  dos  prétliou 
ronslderado#  de  utilidade  publica. 

MILHÕES 

Tendo  destinado  35  milhões  para  obras  tia 
Campanha  Nacional  tle  Educnmlários  Gratui¬ 
tos,  -í  Governador  estipulou  que  o  pagamen¬ 
to  du  verba,  constante  do  orçamento,  será 
procedido  dc  acórtlo  com  plano  tle  execução 
orçamentaria  da  Secretaria  de  Finanças. 

FUNDO 

Existindo  verbas  federais  destinadas  no  Es- 
lado,  as  quais  serão  pagas  pelo  Fundo  do 
Trigo,  o  Governador  autorizou  o  Sr.  José 
Gonçalves  Azevedo,  engenheiro  tln  Comissão 
dc  Obras  SanllãrlaS  de  Niterói  e  São  Gon- 
çnlo  a  acompanhar  o  andamento  dos  pro¬ 
cessos. 

EM  CAMPOS 

No  dtn  UR.  o  Sr  Celso  Peçanha  seguira 
para  u  cidade  dc  Campos  Objetivo  e  ci  de 
presidir  obrns  do  nóvo  Liceu  de  Humanida¬ 
des.  Permanecerá  ate  o  dm  seguinte. 

ACÓRDO 

Em  s to  assinado  o  Governador  designou 
o  Sr.  Nelson  Rocha.  Secretario  de  Saúctu, 
para  em  nome  do  Estado  do  Rio.  assinai  Ter¬ 
mo  dc  Acôrrlo  n  ser  celebrado  com  a  Sortc- 
riade  Snmarltniios  de  Assistência  fjocml  e 
Hospitalar  do  município  tle  Nova  Igufiçti,  re- 
feretile  a  obras  que  aquela  ciiUdmle  preten¬ 
de  realizar. 


O  Deputado  Jnarlélio  Cõdêço.  Ilder  da  han 
cada  peiehlst»  da  Assembléia  Legislativa  do 
E-, lado,  exigiu  do  G»r.  rxnadoi  Ce  Peçanha, 
durante  a  r.v,uo  de  onterr  inlormaço«.  con¬ 
cretas  .Obre  «  I  s. na  Termelétrica  qur  ja  de¬ 
veria  ter  sido  instalada  •- rn  Caiqpoi  conforme 
ar  órdn  firmado  pelo  ii  Governador  Hoberto 
Silveira  com  uma  lirma  japonesa 

A  1'ilna,  segundo  aquéir  parlamentar,  de 
veria  ter  a  sua  montagem  minada  em  outu¬ 
bro  do  «no  passado  período  i 
prevlata  a  t negada  do  Japa-  da 
radora»,  Ta!  porem  não  mor r 
teriow/  Miem  io“  e»li  rnvrdven 
cuja  importância  rcaltnu  com 
que  a  instalação  daquela  I.  xin 
slgnilirari,  a  solução  para  <•  g 
energelico  em  que  >e  debate  o 
tado 

Diverso»  deputado, 
mente  o  -Sr  Joad.-i,.,  fj 
tar  ioda  a  populaça.,  do 
eturiva  com  o  lato  e 
do  Guvérno  d*-  que  t 
<  ampot  -'ira  dc  fa’o 
forme  sonhou  o  inesquecível 
iicrtu  Silveira" 


OURO  PRÊTO 


OUIlll  Pltf, TO  —  O  Dcputllüo  Francisco  .luliáo.  lidrr 
da»  Ligas  Cnmponoú»,  convocou  o  novo  "para  que 
laçamos  juntos  uma  novu  Inconfidência,  nacional  ou 
continental,  porque  n  pátria  que  Felloe  do»  Siinlos  e 
Tlrodciilcs  sonliaram  libertar  ainda  não  eslá  livre,  co¬ 
mo  não  eslã  livre  o  continente  Inllno-amvrleano  que 
Slmon  llolivar,  .losê  Marli,  .Snmlliio  e  outros  grandes 
mártires  Juraram  libertar  do  Jugo  cslrnngelrn'*. 

O  chamamento  de  Jullãn  foi  feito  num  documento 
de  15  páginas,  dc  11, 0011  palavras,  denominado  “Carla 
de  Ouro  Prêtn",  lido  no  riln  21  de  abril  dc  cima  rio 
Morro  da  Queimada,  onde  há  séculos  partiu  o  movi- 
inenln  de  libertação  dc  Felipe  rios  Santos  contra  o  co¬ 
lonialismo  português  <•  da  cidade  herço  da  Inconfidên¬ 
cia  Mineira,  que  levou  ao  patíbulo  Tiradonlcs. 

.1  iillãrj  recorda,  em  seu  documento,  llnunrio  por 
um  grupo  de  líderes  c  representantes  de  várias  cor- 
rentes  políticas  do  Pais.  que  “as  Ligas  Camponesas  ro¬ 
deiem  as  mais  legítimas  aspirações  de  200  milhões  de 
latino-americano»  sacrificados  á  gula  Insaciável  do  lm- 
perlullsmo  o  peta  crueldade  do  latifúndio".  Elogia  a 
II  Declaração  de  Havana  “alta  como  os  Andes,  cora¬ 
josa  Fiimn  Tlradcnles.  pura  como  a  face  da  liberdade 
e  generosa  rmnn  um  sem  materno"  e  se  situa  como 
agitador  social  no  mesmo  plano  cm  que  luram  agita¬ 
dores  sociais  Cristo,  São  Francisco,  N atuira,  Lincoln  c 
outros. 

Pinla  a  seguir  um  dramático  quadro  do  Brasil 


"ainda  mais  snnibrio  nos  outro»  p.'iis<  »  da  America  La- 
Una,  com  exceção  apenas  de  Cuba  «•  . -  iiu-,-,  »  .|,- 

moeracío  repre i-nlalivn"  onde  os  analfabeto,  nán  ... 
tom  <•  os  partidos  politicm  são  manobrado»  pelo  po 
der  eciinõmlro. 

Acentua  que  para  manter  es--»  exploração  “faio. 
uma  caixinha  de  ldlht.es.  forma  alii,ii.,.i  <|a  peou.- 
na  minoria  enntra  a  grande  maioria  d.  pi  qurnos.  ror- 
rem  rios  de  dinheiro,  a  Nação  xe  i»  ..„u  .i,  a 
montanha  jiarlr  urn  ralo".  Diz  qu<-  Dnultina  MonrOc 
Pan-amerii  anismo  i-  Aliança  Para  ..  Pto  r.  »o  á..  na 
tiHcídiis  para  encobrir  a  evasão  das  riom  c  ii-m>Mia 
de  lucros  que  uno  cslanca  para  oídcniiac.i--  da  >u 
enia  da»  ciititpanliln  telefónicas  o.  err -rui  dêtrica 
em  dólar,  á  vista  ‘>011  tnmbamento,  .  ..m  i.  acérlo  pr>- 
vio  feito  em  Waxbington,  enlrc  sorriso. 

Julião  acentua  que  a  Uberdade  no  lira. II  consiste 
em -não  torar  no-  privilégios  da  cln-  •  doitljn-mle  m. 
diqdo-.se  a  dignidade  da  pessoa  humana  pola  rnnta  do 
banco,  as  léguas  de  leito  as  cabeças  dc  gado.  chnmi 
nés  de  fábrica,  altos  cargos,  etc- 

Alirmn  que  “o  Parlamento  naila  fa*.  >  qm-  o  pró¬ 
ximo  será  pmr”,  e  rli/  a  respeito  do-  ele|.,.i.--  '.Scnd- 
eu  um  socialista  que  procura  dai  -11..  .-xpenêneia  ao. 
humildes,  cerlo  de  que  não  haverá  paz.  nem  justiça, 
nem  dignidade,  enquanto  um  liomern  explorar  o  ou- 
Iro  e  um  pais  mais  forte  saquear  0  mais  fraco,  ebn- 


apurtrariirt!  lavoravel- 
iléço  oue  garantiu  r» 
iorlr  Fluminense  «pre 
*  enprra  da  garantia 


idaa*'  '  ron 
ernadur  Ko 


j  cercado  de  amivos  e 
21  de  abril  data  do 
esta  raría  ou.-  te  min 
rend».  em  lua  alma  a 
lente  quando,  -i-re-r.a 
Pallbuio,  para  morrer  peia 


Para  isso  aqu:  me  encontro 
companheira»  ri.  votado»  n.  -le 
mártir  da  Llbcrdad.  ;.".riandd" . 
rio  na  esperança  rir  que  ela  ., 

ihama  >,ue  iluminava  -.  di  T-raii 
menti  ubiu  a.  esc  . d»  «>.  I 
Pátria 

Julião  na  UNE 

Dursnte  n  alo  púhiico  g 
horas  na  sede  da  I  NE  pi  - 
rler  das  Ligas  Camponesa» 
i  iirnemo  lirjn  em  Ouro  preto 
da  ao  ato  a«  viuva»  do»  doi 
recente. mente  na  Paráiba  e  ., 
bano  “Pedro  Fazendeiro”  q 
uma  emboscada  armada  pu 
rios,  salvando  se  milagrosanu 


FALTA  "QUORUM 


Ainda  não  foi  de:  «: 

ijltJllt  lai  {  UfjVl  * 

irâbalfi».-  dt-niro  dúF  con 
<Ju  KitUd»)  tlunjin«*fjA#-  ^i 
pfl-nrtfrftm  a  >rMtau  :t 
ci»  m‘  rejruniiu  ■ 
dfpuiados  iíur*ntf  c  *  ^ 
rii  tnuilt  imptírtãnf 
Grandr  numero  dé 
encontram  se  efipe 
irar  «*m  pauta. 

Poder  Executivo 
111  ia  ttoduv.iirM 


lo»  importante» 
umdhdt  d#-  t?n 
1  mt*nAaiírrr.  do 
(Tiaçio  qa  Fm 
Lniri*unlo.  tal 
a  pancada  do 
ivisáo  do  Puder 


nclü»»vi*  urna 
propondo  a 
do  Estadu  i 
acentecer  11»  que 


ESTADO  DO  RIO  TEM  5  MILHÕES 
PARA  COMPRAR  VACINA  “SA8IN" 


soei 


sumula 


A  Secretaria  de  Saude  abriu  concorrência  publica,  on- 
;  tem.  para  apreciar  u  ptupó*  .  relerenie  a  co  j  «]i 
j  va.  i..í  .-outra  poliomielite  Sab.i,  1 .  a  Xtrr.  de  aplica  a  sv- 
v  .*.[ia  dose  em  cércu  de  200  mil  cnatiÇ-.-  e  a  pnn.oi:„  e:r. 
v  zoo  ml!  residentes  em  Niterói  e  no  imeno:  do  L.-  udo 
5  A  Secretaria  espeia  poder  reiniciar  a  vacmacio  dentro 
|  de  duas  (.emanas,  loco  qje  esteja  com  urn  bom  e-'  qtie  Ce 
j  d'i*iis  para  que  os  ".ub.Vhos  r.áo  sofram  mterrupçôc:  CUi- 
«  co  mühóe.v  de  cri:."  js  «  de  quanto  dispõe  a  SecréVar.n  para 
}  comprar  as  vacinas. 

» 

v  Demora 

{  Alem  (las  dose-  de  vacina  que  a  Se.Triarta  o  E-  'r.-co 
|  deverá  comprar,  150  rml  deverão  ,.er  dmtnbuica!  peio  Mura* 
!  lería  da  Saúde.  Fazem  parte  d.-s  secr  mUftòeí  c-  vacina» 
{  adquindas  pt-io  Governo  FtOéral  e  dlstribuitlns  por  d:vcr- 
|  sos  Estados.  O  Governo  Fiuminense  amua  não  iracotu  sua 
»  quota  porque  0  MintHerlo  náo  dispõe  de  dos.  -  eufic.enVf 
j  O  Diretor  do  Departamento  Medico  Sanitário  ao  E»- 
j  tiiQo;  Sr  Renatí.  Cruz  de-  Carva.ne,  ucc.arou  a  UH  que  .v* 
)  150  mil  doses  do  Ministério  serão  uUltznQat.  exclu-.v.  n.en- 
!  le,  na  vacinação  aas  crianças  do  baixada.  O  re-  ai.tc.  que 
5  St;: a  comprado  peio  Governo  liun»metg.c.  deitins-se  a  va- 
j  cinaçáu  das  demais  crianças.  Em  todo  0  Estaci.  segundo  0 
»  Si  Renato  de  Ca;  valho,  existem  Jt"  nu!  criança.:  dc  •» 
»  meses  a  seis  anos.  sem  imunização  t  2Wl  mil  ja  vacinjui.» 
;  com  a  primeira  dose. 


gir,  ontem,  prov.u 
dt  dn  E-tad..  psi 
bin”.  contra  c  po 
nensc  Ücgundn  t* 


ENQUANTO  os  trabalhadores  .  normalizar  a  questão  de  Irantle- 
do  estaleiro  “Cacren",  em  rência  de  empregados  de  suas 
i.teròi,  depois  de  cinco  dias  de  |  subsidiárias  sem  que  esses  ve- 
olal  paralisação,  retornaram  ao  |  nham  a  perder  o  tempo  de  casa, 
ervlço,  ontem  pela  manhã,  ji  e  resolvendo  0  problema  da  dls- 
iue  a  empresa  se  prontificou  em  pensa  dos  seis  operários  que  fo- 


rám  despedidos  sem  |usta  causa; 
ao  encerrarmos  a  prcsro.e  no 
ta,  0  pessoal  da  Empresa  de  Na¬ 
vegação  Sul  Fluminense,  que  ex¬ 
plora  os  serviços  de  franspories 
marítimas  enlre  Mangarallbi, 
Angra  dos  Reis.  Parali  e  na  Bai-i 
da  Ilha  Grande,  estavam  reuni¬ 
dos  para  decidir  se  voltavam  ou 
náo  ao  trabalho.  O  movimento 
paredista  dos  marinheiros,  <0- 
guistas  e  demais  categorias  pro¬ 
fissionais  da  Sul  Fluminense 
completa  hoje  sete  dias,  nao  obs¬ 
tante  a  Marinha  haver  des’  caco 
pessoal  para  executar  os  servi- 
ços  nas  embarcações. 

A  greve  dos  0  peru  rio-  du  Sul 
Fluminense  e  contra  o  a.ia-u  ile 
três  soldadas,  já  que  as  sulnen- 
çêes  do>  governos  Federal  .-  E- 
tadunl.  segundo  declarações  do 
Sr.  José  HntlMa  da  Costa.  Dele 
gado  no  Estado  rio  Rio  d..  Sin¬ 
dicato  Nacional  dos  Conli  amos¬ 
tres,  Marinheiro,  Moços  e  Rema¬ 
dores  em  Transportes  Marítimos, 
nãn  vêm  sendo  liberada»  na»  épo¬ 
cas  normais. 

liuje  tudo  indica,  a  parede  se¬ 
rá  suspen«a,  tendo  em  v  sta  os 
entendimento-  mnnhdos  entre  ns 
dirigentes  sindicais  dos  iniba- 
lhadores  e  iis  Atitaridodcs. 


vau.  Flurn 
utlen.-tii  a  pro 


D  plenário  da  COAP  fluminense  vai  se  reunir  hoje,  ãs  ! 
10  horas,  para  aoreelar  os  pedidos  de  aumento  nos  ingressos  j 
dos  cinemas  da  capital  e  do  interior  do  Flstodn.  O  aumento  v 
será  dn  ordem  de  40  por  centn  gernl  sobre  os  preços  llqui-  j 
dos  dos  ingressos,  segundo  Informações  do  Departamento  J 
de  Economia  ilu  COAP.  J 

lis  prováveis  preços  que  deverãn  ser  aprovados  pelo  j 
plenário  na  rcuninb  de  hoje  são:  iseni  os  seios.  —  3,*  rate-  ! 
guria  —  211  .-ruzelrns;  2,“  categoria  —  25  cruzeiros;  c  1.*  ra-  $ 
tegonn  —  4()  cruzeiros.  Os  cinemas  de  categoria  especial  le-  | 
ráu  *s  preço»  rios  ingresso»  liberados. 

O  diretor  do  Departamento  de  Eronnmla,  Sr.  Mauricln  « 
llebeln,  informou  á  reportagem  que,  se  aprovada  a  nova  la-  J 
bela.  ns  preços  deverão  entrar  em  vigor  dentro  de  clncn  dias,  > 
quando  o  “Diário  Oficial”  publicar  n  tabela.  Uma  semana  J 
depois  de  vigência  dos  novos  preços,  lodos  os  cinemas  de  s 
Niterói  e  São  (lonçalo  serão  vistoriados,  para  que  possam  2 
cobrar  os  preços  de  acordo  com  a  categoria  que  forem  cias-  5 
sifleado». 

Os  novos  preços,  com  0  acréscimo  dos  sèios  devem  ser  | 
os  seguinte»;  terceira  categoria  —  2H  cruzeiros  a  inteira;  se-  \ 
gunrin  eategorin:  32  a  35  cruzeiros;  e  primeira  categoria  —  \ 
BI)  cri,  dros.  Atualmente  os  preços  são:  19,  24  e  60  cruzeiros.  ' 


evitar  calote 


püKarr. 

•  triTi  J 


^>i3f  repn^ffiáhr 


Bráulio  Ramos  da  CASA  NENO  Chefiará 
Campanha  de  Ajuda  a  Instituições  de  Caridade 


mun 


Terá  Inicio  hoje  fãs  ld 
horas,  o  curso  sóbre  “No¬ 
ções  de  Técnica  dc  Cine¬ 
ma",  ministrado  pelo  clne- 
istn  N  c  I  snit  Pereira  dos 
-Snntos  ("Rio  40  Graus"  e 
"  Mandacaru  Vermelho  "1, 
por  iniciativa  dn  flltiliole- 
ca  Puhlicn  dn  Estado,  O 
curso  que  constará  de  cin¬ 
co  aulas,  ilustradas  com 
projeção  de  filmes  espe¬ 
ciais,  será  realizado  na  se¬ 
de  dn  Biblioteca  dn  Esta¬ 
do.  na  Praça  da  Repúbli¬ 
ca. 

O  curso  sóbre  "Noções 
de  Técnica  dc  Cinema"  faz 
parle  do  movimenta  de 
atualização  cultural  que  o 
Poeta  íielr  Campos  vem 
promovendo  na  Blhliulecn 
dn  Estarlu. 


O  banquete  dc  Confrater¬ 
nização  dns  Classes  Produ¬ 
toras  rcnll/niln  00  Hotel 
Cassino  Icarnl.  no  qual  foi 
homenagendn  o  Comenda¬ 
dor  José  Soares  de  Carva¬ 
lho  que  amanhã,  pelo  Pro- 
vente,  em  companhia  da 
sua  esposa,  cunhada  e  fi¬ 
lhas  embarcará  para  a  Eu¬ 
ropa,  marcou  época  cm  Ni¬ 
terói  pela  quantidade  de 
personalidade»  que  toma¬ 
ram  parle  na  justa  home¬ 
nagem.  Estiveram  presen¬ 
tes  11  Governador  Celso  Pe- 
çanlin,  0  presidente  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  do  Es- 
lado.  Deputado  Carvalho 
Jnnotl.  o  prefeito  de  Nite¬ 
rói,  Dnlmo  Obcrlacruler,  0 
Arcebispo  D.  António  de 
Almeida  Moraes  -Ir.  t  ou¬ 
tras  personalidades. 

Não  lemos  noticias  de 
um  outro  banquete  em  que 
ião  grande  e  seleto  fòsse  o 
cnmpnrcrlmcn.to;  as  clas¬ 
ses  produtora»,  deram  Ine¬ 
gavelmente  umn  demons¬ 
tração  do  quanto  estão  uni¬ 
das,  r  receberam  umn  ver¬ 
dadeira  ronxacraçãn  pela 
maneira  rom  que  se  condu¬ 
ziram  por  ocasião  dn  recen¬ 
te  erlse  piillllca  do  nosso 
Eslnrin.  colocando-se  cm  po- 
siçáo  equidistante  da»  Ine- 
çóes  em  liesacôrdo,  e  cola¬ 
borando  de  maneira  direta 
para  qve  fósse  encontrada 
uma  solução  honrosa 

ULTIMA  IIORA  publica¬ 
rá  amanha  ampla  1  «porta¬ 
gem  sóbre  0  assunto. 


memor 


DARCYDA  FONSECA 
É  DIREÍOR  GERENTE 


\  ollliruo.  JMU  clrtrrmmaCHo  dn  SiuTiMím  i*‘ 
ili*  SaiMlc.  os  “CcimaiHlof»  Sanitários  *  aiíoni 
rmistittiidos  pulos  Sr*i,  /Nmutin  Alecrim,  Mário 
.Simões,  Mário  Uoidwi,  FtMiiio  dos  Snnlos,  losó 
Kinnclsco,  Orlando  Ciimpofioriío,  .losc  d<*  (Ml* 
\Hr«.  Iloílor  Paraíso,  Júlio  Silva  t>  Bnllar.nr 
rir  Oliveira. 

HOMENAGEM 

O  Sr.  Aliuir  Mnüolm,  cnUflrátlco  npOM*n 
Ciclo  di*  podirtlria  «•  ptiri  ículUira  dn  Fiuuldn* 
dt  FluntliUMIM*  dt*  Modirinn  íni  huniiMiatfniilu 
polo  Conselho  di*  Obras  v  Servivos  do  Asslstm 
tia  ao  Menor. 

AGRICULTURA 

Promovido  polo  Scrvivo  Surlnl  Itiirnl  dn 
Soíirtnnn  cie  ARririlItuni,  KAIJKH.I  i*  As^ot•lU* 
Vão  ilos  Frulimitorcs  do  Kstudo  do  Hio,  ron- 
lt/Qf-ve*  ilkii  V.K  no  Munlcipio  dc  Itntiorai,  o 
II  Knrontro  Knral  clcstc  uno.  Comparecerão 
iiiiidn  roprcscntmilcs  dn  Conlcdciuváo  lliirnl 
Mripdvira  o  tln  Socicdudc  .Nacional  dc  Alti* 
ntllilra.  O  pro^ramn  a  ser  cumprido  c  o  sc* 
tíinnto:  “Assorinlivismo  o  ^Niopcrniivlsmo", 
nclii  Sr,  Gernldo  Omdnri  dn  CKIi;  MA**|)cclos 
tln  I,,ruMc\iltumu,  pelo  Sr  A  Ui  no  Sndrc  dn 
.SNA  c  Alberto  Wuchereir  dn  Cltll;  n  *'lbnnmi* 
Jiavàu  dns  Assoriaçúcs  Hurflis”.  com  ohjcllvo 
pniH  ijinl  do  Scivivo  Sonnl  Uural  pelo  Sr  Jo* 
‘c  Mipio  Goulart  tio  CNSlUt. 

SECAS 

<  orn  0  proposito  dc  orientar  lavradores 
do  uorle  ílumliicnsc  rhirnntc  a  época  dos  sc* 
<*•>..  tiM-nk-os  da  Sccrclnna  dc  Agricultura  t***- 
)ão  orientnnduos  no  plantio  dc  forra jícii-s  co* 
uwi  n  ai^arobeira.  cnpn/cs  dc  rcsislir  perio* 
ilu  i|ue  tantos  prejuízos  cniisu  a  lavoura 

ADMINISTRAÇÃO 

O  Sr.  Mncárm  Picanço  assinou  apostila 
ri»*  estabilidade  dos  funcionários:  Lconciu 
Amado  Machado,  Oilir  (lonçalvcs  Moreira,  Jo* 
st*  KrnncUco  da  xSUvn,  José  Carlos  C*crr|ucira 
Alajíbti,  ( )i iteilin  Hníncl  dc  Azevedo  Freitas, 
João  Luís  Mcrtal.  Guillmrnic  llcmirpu*  Kéick, 
Ualoiir  Alexandre,  Puiiliiio  Amado  dos  San* 
h»>,  Filas  Kredcrico  da  Itocha.  Benedito  PHito 
dfi  Mocha,  DÍletu  da  Silva,  Brem»  dt*  Olivei¬ 
ra,  César  Schashao  Pereira  Mouco,  Ma«ly 
s,Iva.  Omln  ('rirreta,  Osvaldo  Corrêa  Piusso  e 
Jom*  félix  Junior. 

LICENÇAS 

Foram  conmluln*  bccnçn*.  para  tratamen- 
to  He  >,10 de  aos  servidores  Mana  «le  l.ourde^ 

'  ardoM»  I tomem,  slarba*»  Jusé  «l«*  s«»u7,i  THH- 
1,111  \nlente  Gacitiier,  hamum  Suares  «In  Sil* 

Almir  Peneira  Machado  Clarice  Slmrt 
J  leira  NiImui  lhas  Hauuot,  •!<»*•  a**  «!«•  Morais 
^  'dal,  Miipcrto  Luís  ('oirnto,  Plínio  perreíra 
Pmto,  Kililh  Cmilínho  c  Onmla  Pereira  de 
pitneutel. 

TRABALHO 

^  Srn  Elm  P«*çanba  <!»•  Morais  «pn*  r«*‘- 
porui,.  Senctario  «lo  Trabalho  rinna 

1  rmi  destino  a  Aram. una  onde  ur  p*  t umará 
que  «•  hIü0  sendo  ««'ali/atlas  no  íitilillito 
rotoj*c!ics  Guimarães. 

OBRAS 

Autorí/a«lo  peto  g«»vernador  o  Engenhei- 
r‘*  t  dadelfu  Cordt  uo  \eofini  io.  Sup«,rinten- 
rt«*»de  i|d  Serviço  dc  Aan.iv  e  IN  •  dos  «!«•  Cam* 

minará  estudos  de  c\c«uci«  *  do  flbftstem*  ; 
■  **nto  de  atíua  pnm  «  Vdn  de  Munnulu,  na- 
municiplo. 
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PROBLEMA  DO  VICE 
FOI  PARA  JUSTIÇA 


PELOS  pronunciamentoi  a*\  fiourti  rrwu y  reDre»ent»t«v»s  da 
sooedadp  niteroirrsf  amolando  intrnr »  r«r-:-Sí 
n ue  5 ora  lançada  por  Casa  Neno.  com  o  Inteçral  apoio  dt  UL¬ 
TIMA  HOPA,  estamos  certos,  as  instituições  ae  car  ca  e  da  n  * 
5.1  c  dade  terão  ooorlunldade  de  ampliar  o  serviço  de  asststrn- 
r  a  cue  vem  prestando  com  tantos  sacrifícios  O  aproveUamento 
Lo  lorn.il  velho  que  dianamente  e  destru»tíc  fornecera  os  meios 
nata  es‘a  assistência,  estando  ainda  aqueles  que  cooperarem 
h,ib  htades  a  ganharem  valíosisstmos  orém  es  oue  semanalmm- 
te  setao  sorteados,  e  como  |a  dissemos  sao  ofertas  especiais  de 
Braullo  Ramos  d.i  Casa  Neno. 

Inicio  na  Próxima  Semana 

Dada  a  amplitude  da  campanha  uma  serie  de  medidai  pre 
cisam  ser  ‘ornadas  o  que  vem  retardando  c  miei©  das  trocas 
Acreditamos,  entretanto  que  a  partir  de  %eaundâ-fe«ra.  varies 
postos  de  trocas  ja  esteiam  instalados  nao  so  ne  centro,  como. 
também  nos  bairros  de  forma  que  possa  ser  Iniciada  uma  e*e 
tiva  ajuda  àquelas  instituições  de  benemrrencia  que  tanto  es 
ncram  cio  espirito  de  cooreracao  dos  niteroienses  Lembramos 
•tos  nosses  leitores  que  devem,  desde  ja  ir  guardando  c  seu 
jornal  velho  oara  troca  lo  por  um  taiáo  numerado,  que  dara  di 
re,to  a  grandes  prêmios  e  dara  condiçocs  de  sobrevivência  a  va 
tias  instituições  de  caridade. 

Brcut  o  Ramos  Comandara 

O  Sr  Farid  Chierala.  diretc  superintendente  da  Fabrica  d* 
Papel' 0  Fluminense,  e  que  foi  o  primeiro  a  vir  em  apoio  a  nos 
sa  campanha  de  atuda  a  Casa  do  Caróto.  esta  realmente  sa»*s 
fcltisstmo  ccm  a  amplitude  que  tomou  o  seu  oferecimento  Ini 
ciai  de  comnrar  os  jornais  e  papeis  velhos  Falando  a  nossa  re- 
rcrtagrm  disse  da  sua  satlsfaçae  de  Rraubo  Ramos  da  Casa 
Neno.  que  tantos  serviços  vem  prestando  a  coletividade  ter  a 
frente  da  campanha  para  que  sejam  ajudadas  as  Instituições  de 
carioade  Conheço  disse  nos  êlr  o  empenho  com  que  Braullo 
Ramos  se  dedka  a  uma  campanha  desta  natvrtu  e  oc*  is‘o 
mesmo,  nao  «enho  duvidas  em  transferir  para  ele  a  direção  da 
mesm.»  Para  nos  o  que  importa  e  que  realmente  equètfi  que 
necessitam  teiam  aiudadcs  Imedia^amente  De  nossa  pa*tv  as 
sumimos  o  compromisso  solene  dr  acquinr  *oco  c  paoel  qu* 
se  a  arrecadado  trrSa  ou  nao  tenha  aplkacao  de  Imediato  em 
nossa  fábrica  Ate  »  sto  colocaremos  os  nossos  caminhões  e  ca 
mtonrfas  a  dispos<r..o  para  diariamente  se  necessário  to»  rft. 
ra>  os  lerisait  esittentes  nos  locai»  de  trocas  Isto  »m  muito  ta 
c  'ara  aquétes  que  cedrrem  um  local  em  «uai  leias  r um 
pesto  de  trocas  E  continuando  —  o  apoio  da  Assoc>açac  Come- 
ciai  Sindicato  dos  Lojistas  Clube  dos  Diretores  dos  Lejistas 
Rotary  Club  Lions  Club  vem  demostrar  que  em  nossa  c*d ade 
inúmeros  sao  aqueles  cem  pos*çáo  de  l«de»ançj  que  realmente 
e>*  0  dispostos  a  trabalhar  em  beneficie  de  uma  causa  *'a 
E  concluindo  —  Colaboremos  também,  na  ditusae  da  campanha 
Conjunção  de  EUorços 

A%  instituições  d»  caridade  que  detetem  auferi-  os  bene* 
cios  da  campanha  deveráe  entrar  em  contate  com  e  Sr  Braubo 
Ramos  da  Casa  Neno,  ou  com  c  nosso  cemraneN  *e  Osnatde 
C  Lopes,  de  Departamento  de  Promoçoes.  a  f«m  de  que  har* 
uma  conjuoeção  de  esforços  ne  sentido  da  qua  es  ebi*‘  *e«  ae 
|am  tntaçralmente  atingidos. 


rons* 


SALLY  VICE  DO  GOVERNO 


D  Sr  Darr.v  da  Forixoc*.  vi»- 
tu  na  loto,  ruiitiprlilii  cdinrr 
cianlé  f  tudiixtrud  cm  no»»a 
rldadv.  a*»umtu  «  rargg  d. 
Dtrrtü  Gcri-nts’  d.i  firma  N. 
tiTói  Auluni.ivéi»  S  A  Traia 
»c  Uiégávrlmunli'  dé  uma 
graiulc  aqiiÍMça..  il.  »ta  vmpré 
<a.  qua*  como  vatn-mo»  enron- 
tra-sf  nu  ta »f  dc  grande  dc 
svnvolvditcmo. 


A  VOLTA  DE  WILSON  PODE 
SER  DECIDIDA  ESTA  SEMANA 


*  CENTRO 
«  NITERÓI 
«  MADUREIRA 


COMBATE 
AO  COMÉRCIO 
CLANDESTINO 
GSNTINUARÁ 
IMPLACÁVEL 


ortii»  em 
id.  rxn.n 


Tão  Ingo  rirrulmi  a  notl.  a 
de  que  n  enearrecado  do  Ser¬ 
viço  de  (,’omhate  no  Coiuéreto 
i'tnude»(imi  havia  pedido  de- 
nslx.áq.  forçado,  ‘Pgundn  »e 
Int.iriunvn  por  "forra»  octil- 
Inv",  n  \»»nrlaráo  ("onterclal 
de  Nilér.u,  tendo  á  frente  o 
mui  Previdente  Sr  -Tii»é  l.ut» 
dn  Silva  e  tódn  n  IVretnria  o 
Sltidu-atn  do»  Lo)i«ta»  repre- 
»entndn  pelo  íed  Direlnr  Sr. 
Hntiep.  Moreira  Leite,  acom¬ 
panhado-  dn  Vereador  Itétio 
tira' d  Vlvnrcx.  eomoarreerani 
ao  uahlnele  d<.  Prefe-fo  Da'mo 
filier'nender  n  t*»o  de  »xt.er 
»e  .nfrprla  solução  de  eonli- 
nuldade  o  combale  ao»  came- 
lot*  Na  ooorlunldade  o  pte 
feil.i  a»»ernnui  á»  «dns.e»  pro 
dlltora»  qu*  o  combate  «erá 
tlxtemálico  e  que  onatqner 
qne  »rl.i  n  chefe  dn  Serv.ro  a 
,er  oemrailo  a  orientação 
será  a  me, ma 


Fidelidade  ao  Mandato 


As  Escolas  de  Samba  Portela  Salgueiro  Bafo 
da  Onça  da  Guanabara  e  toda»  as  Escolas  de  Sam¬ 
ba  de  Niterói  farão  evoluções  especialmenle  para 
os  nileroienses 


Grandes  brindes  oferecidos  por  IUSTRENE 
MINASIAR  e  CASA  NENO,  serão  seteados 


AU,rUt 

At 

0  f 

iimuiuuiiiimuiuiiiiiiiiiiiiiuiiiuiiiiuiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiuimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiin:iiiiiimiiiiiiiijiiiuiu5 


PAGINA  4  *===========— ==—====^  Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962  -  U!  - -  ■■  ■  - -  UI, DMA  HORA 

,  .  . . . . . . . um . .  lllilillllllllllllllilhiiiiui . 


BRASÍLIA  INFORMA  —  Mauritonio  Moira 


Deputados  Procuram  Evitar  Rebelião  no  Nordeste 


IMPÍIKHSION  ADOS  eom  r  oue  cha- 
«mm  ile  "potriu-hil  de  ttívnltll"  du» 
pupuhiçóé*  humilhadas  r  tumiutus  do 
Nordeste,  o»  Deputado»  Clldenor  Frctiii» 
( in-H-ri l  c  Nelva  Mnrclr.i  iPSO-MiU 
iniciaram  onlem  o*  entendlnirnios^  vi¬ 
sando  n  «mu  "oporaçáo  deveriar*  do 
Congresso  pura  udoção  de  medida»  ur- 
cpiitPf  ciipn/r»  de  evitar  que  medrem  u» 
semente»  d»  rebelião  uiiquel  i  pirte  da 
Pms.  As  nrticuinçOe»  que  itqUMe»  depu¬ 
tados  estão  fazendo  sendo  que  o 
Deputado  Clldcnot  ua  qunli  l.  de  tie  pre¬ 
sidente  du  Comissão  do  Inquérito  qu» 
uenbii  dr  in>n-om‘r  o  Nordesle  se  en- 
iiuiilnhum  no  '(intido  de  convocar  uma 
sessão  i  xtrnordtnária  da  Cimnrn  Fe¬ 
deral,  exeluslvimleiilf  pura  nuvit  os  de¬ 
poimentos  sruvudos  que  n  Comissão 
trouxe,  não  somente  de  lideres  raitiPO* 
iieses.  mas  de  bispos  padres  ietiiundiu- 
rios,  cnvernndons.  generiu-  expondo 
com  palavras  duras  u  tíisusteri àvel  si¬ 
tuação  de  rieterioraniento  das  bases  de 
paz  social  naquela  parte  do  P-us. 

A  Síqdèncitt  rias  nrtiruu^ôi-  é  estii 

n  Depois  de  exporent  seu»  pontos-de- 
vtstii  no  ex- Presidente  Kubitsclirk  e 
■o  chefe  d»  Cnsa  Civil.  Proles», .r  Hermes 


lama.  aquele»  deputados  mantiveram, 
ontem,  pela  manhã,  nieunlru  com  o  lí¬ 
der  do  PTB,  Sr.  Almitio  Atinoi ,  que  sr 
declarou  muito  impressionado  com  » 
sliuação. 

B  Incorporado  «»  preOtmiinçóts  duque- 
les  parlamentares,  o  líder  petebisla 
resolveu  imrtir  pnrn  o  cituniedu  "colégio 
dr  lideres”,  Isto  é  conv-rsiir  com  os 
lidere»  tie  tódas  as  biumtuht»  na  Uáiuaru 
o  reuni-los  pata  ouvir  as  i;ta'  uçõc*  c  n 
leitura  tio  rrlntorlp  que  H  1‘- imlMão  de 
luquenin  esta  elaborando  íôbro  u  que 
viu  e  ouviu  no  Nordeste  n.'s»H  vingem 
d*-  dual  semanas. 

H  Dessa  reunião  se  partira  pura  » 
colivoraçfto  de  uma  cessa  >  especial 
Uh  Câmara,  a  fim  de  que  ui  então  to¬ 
dos  >s  deputados  possnni  tomar  coube- 
cimento,  i-olotiviunoiite.  do  mutortal  re¬ 
colhido,  E  possível  que  durante  essa 
reunião  especial,  u  Câmara  como  Co¬ 
missão  Geral  —  ouça  de  vlv  i  vo*  o  qur 
tem  «  dizer  n  viuva  do  líder  camponês 
recentemente  assassinado  pe.  >  “Sindica¬ 
to  u.i  Mottc"  ido»  latifundiários >.  em 
8a  pe,  na  Pa  rui  ba. 

□  As  mesmas  gravaçõe»  —  que  »e 
enf,»liiitem  eai  rércft  de  »  rolos  de 


fdus  —  serão  Icvndus  ao  coidiecímeulo 
do  Presideme  João  Qoulart,  oo  “Pre- 
nvier”  Taneiedo  Nevei  e  do  Ministro  dn 
Guerra.  Oenenil  Soniula»  Viana. 

0  Algum»  deputados  eapunhum,  on¬ 
tem,  nu  Câmara  Federal,  dopo  is  de 
uma  ronversu  cuiil  Clldenor  o  Ncivn  Mo¬ 
reira,  que  de  imediato,  o  que  se  poderia 
Inzer  em  fure  do  "adluiilntlo  estado 
de  convulsão  social"  dn  Nrtrdr  Me  si¬ 
na  tocar  para  a  Irciite,  com  iirgãneln,  o 
projeto  Jnfflly  de  reforma  upntrln,  ,)u 
apivivado  em  primeira  discussão 

FRAUDE  DOS  FISCAIS 

Tomamos  conhecimento  tu-  que.  lai 
como  em  nnistlla  obteve  no  Rio  itrimdc 
repercussão  a  demlnetn  -  nubllrndn  tui- 
tem  por  esta  coluna  sôbro  e  blgodcn- 
iiieuto  do  Presidente  du  Republica  o  do 
Premler”  Timcredo  Noves  uo  caso  do 
decreto  que  favorece  os  “flícai»  ria  Pre 
vtdènria”. 

As  mtormactVs  levadas  par  Interes¬ 
sados  a  Cll-Rio  procuravam  diminuir  a 
fôrça  do  impacto  de  que  u  manobra  lura 
com  que  os  Institutos  piiuuiim  nos  "lls- 
rais".  -o  de  atrasados,  n  importância  de 
500  <  quinhentos)  milhões  de  i  ruzolro». 


Para  étilS,  os  atrasados  scrn.i  "suplente 
do  300  (trezentos)  mlhOes  de  riu»elrns“. 
n  Alertado  por  nossa  domlnclu,  deela- 
radaiiienie  -'Irritado",  o  primeira  sul», 
ehcíe  civil,  Sr  llugo  ile  Faria,  tuleiniiou 
ila  II io.  nn  manhã  de  onlem,  a  sen  sul». ti¬ 
tulo  Imediato,  Sr  l.uls  Araújo,  mande»- 
Inndo  a  tlisposlvàa  dc  “levar  o  assunto  r,„ 
ciuilieelmealo  linediniu  do  Prrsiilenle  rln 
llcpúbtlen  paca  rpir  se  dê  um  lellu  nliuln 
esla  semana"  n  ilm  de  preservar  n  sun 
e  ,i  posição  do  Sc  João  (iaulnrl,  jiiiiImis 
ludibriados  como  dissemos  em  sun 
Ima  fã  O  próprio  Hugo  de  Faria  J*  havln 
sido  ndverhdo  ila  fraude  e  iln  trairão  de 
confiança  ile  que  liolin  slilo  vitima  por 
parte  de  um  fvmrlnivíno  d:i  segunda  sub- 
rlielln.  executor  ila  mnmdirn  nn  primeirn 
subchefia.  Soles  de  embarcar  paru  o  Rio. 
ululo  se  em-OMlru,  o  Sl  litigo  de  l-aria 
maioluu,  Inclusive.  Inzer  uma  sli.illi-Aiu-la 
rápida  coidro  aiptãle  funcionário  (dn  »e 
llundK  Mihiheliio  rum  vislns  n  um  Inqiu» 
rito  adminiMrnlivo 

Cl  Nn  Arca  do  “Premler"  tuim»»  infov- 
s-J  imiilus  de  qur  ésse  funcionário  che¬ 
gou  a  lr  lirssoalmemc  a  Granja  do  Ipê. 
ínUimlo  "em  nume  do  Picsalente  da  Re¬ 
pública,  como  as-essor  ria  segunda  sillr 


(lielKi  pedir  u  assinatura  do  iieiioii  ’ 
para  o  doerei  o  du  fraude,  O  br  Taiicredu 
Neves  se  recusou,  exigindo:  n>  Pareeer  du 
(Irupo  de  Triihiillin  que  esnmlunvn  o  as. 
Minto;  In  Ou  um  parecer  de  seus  assessõ- 
ies;  e  ei  Ou  uma  iiiforiuncão  de  estudo 
de  parle  ila  piiiuiirn  chelin  mu  ilOrtlliieil- 
lo  do  prlim-iro  siiluiicfe  lliiqo  de  Fana 
no  "1'reiuler",  liiforinamlo  que  sun  asses 
■orin  Iwivla  usluiliulii  o  assunto  e  que  era 
Inviiràvul. 

Cl  Ao  lercber  e-.se  docuilivitlii,  o  Sr. 
“  Solou  hiu-eon.  assessor  do  "Premler". 
nimln  tenliui  linriur  u  qlleslão,  exigindo 
igunlmente  o  parecer  do  (Irupo  dr  Tnihn 
lho  Mus  mula  podia  fazer  dltmte  de  duas 
evidòneia»  doeumentals:  n  assiniiitira  do 
l,resl(leiile  da  llcpúblien  e  a  informação 
favorável  do  primeiro  subeliefe  civil 

n  O  Sr  Solou  huerivn  nos  Iniormoii 
■**  nue  n  Importância  a  ser  pngii  pela 
Fievlilóticia  “é  mudo  maior"  du  que  a  qur 
niitcm  dlviilgntuos  i.KIII  mllliAe.-i  iiesia 
coluna  "So  no  IAPC  disse  —  os  nirn 
•adi»  vão  a  me  s  de  DOU  (selseeilliisi  mi 
Ilides  de  cruzelrp." 

n  O  chefe  do  Casa  Civil.  Professor  lier- 
mes  Uma,  uo»  mlormou  que  Jã  II- 


iiita  líoultei  imiiio  i,o  asMiaoj  i;  coiuieiu  ,, 
o  milloflti  UMidii  pelos  que  frnmlnraai  „ 
dpeietii,  Iralndo  a  roullimvn  du  -'p,. 
mler”  e  do  Preslilenle  rln  llepiilillcs 

CARVALHO  PINTO 

d  ''Premler"  Tauererio  Neves  toiunra 
cimhecimoniu  hoje  do  Ivleiirnimi  ipir  ||„. 
IrioiMUlllu  o  (Imi-runilor  do  Süo 
Si  t  aivollm  Pinto.  Nessa  mensagem 
eiivinihi  durante  n  Semana  Sanili  „ 
Govurnador  de  Suo  Paulo  ixpile  a  -aun 
(,-ão  precúr1!!  em  que  .se  mim  seu  IMniio 
m>  que  se  refere  nu  alinsleeiinenlu  ile  tei- 
jati  Kueareeu  o  iliiverontloi  a  neee.«iii». 
ile  urgente  de  rlgoro-as  providêmins  por 
parte  do  (iovérna  Federal  no  seiithhi  ile 
mirmlllzacno  comercial  e  ronsumo  do  pr, , 
(luto. 

DEMITIDOS 

A  segunda  suhelicUu  rmanUnlmu  eu 
tum,  à  nuhllrncão  ileercn  que  exoacr» 
rim»  iirclorcs  do  InslItUlo  Brasileiro  ila 
Café  >  lB(b.  São  eles  os  Srs.  Paulo  Ciir- 
ac  Ho  lllhiiro  e  Jnxê  Cnsslnno  (ininrs  dos 


ao  Chefe  da  CmsnCIvitP^  “constituem  em  cérca  de  a  rolo»  de  500  iqu.iihentosl  milhões  de  rnueiro*.  puoma.com»  . .  . . .  """  >u  "  3 
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Aprovado  Oniem  Projeto  Que  Concede  |  ||pprensa  Européia  Propõe  Jatigo  Como  Mediador  na  Crise  do  Oriente  Médio  I  INTRICA  EflR ealidadÊ 

o  Abono  Nalanno  Âos  Trabalhadoros  ^  (Reportagem  de  jean  mellêi  i _ . : _ ..  ,u  ««mutiftade  noime. . 


BRASÍLIA.  25  tnii  —  Presente*  100  deputado*,  no  primeiro  5 
dia  ria  uftvo  período  de  “esfflrço  concentrado”,  a  Câmara  2 
doi  Deputada»  aprovou  ontem,  em  segunda  di*cus»ão.  o  pro-  = 
Jéto  4-IOB,  que  Institui  a  grahficavõn  = 
JKRTTfWBM  natalina  iai  o  1.1“  tné*  de  salário  pa-  | 
ra  o*  tratialhadores  era  atividades 
privadas  Na  oca»láe  todo*  o*  lide-  = 
r.-s  de  I  O  cada»  daquela  Casa  discorreram  sôbre  a  matéria.  | 
0  líder  trabalhista.  Al  mino  Afonso,  em  namr  dr  seu  rnrtlrio.  E 
congratulou-se  “com  a*  lideranças  da  Maioria  r  da  V ipo- 1 1  ^ 

quando  manifestam  pela  aprovação  do  projeto  oue  institui  = 
o  li*  mé-  ou.  como  ficou  conhecida,  0  abono  de  Natal.  = 

COMISSÕES  | 

Será  ouvido  hoje.  *«  15  hora*,  pela  <’PT  insiaurada  para  = 
Invotlcar  a»  condições  da  pe»ca.  0  diretor  da  (  nixn  de  ire-  = 
dito  da  Pesca.  Sr  I  ui*  Antônio  Pereira  R»l* 

•\  CPI  dr  Mnrmba  Mneanle  ouviu  ontem  o  Deputado  Mi-  = 

ror  Bahurj  PSD',  que  sugeriu  á  Cumi»*ão  diversa*  provi-  § 

cUmk  a>  pAf d  '  tvim  rv  to  <!»•  investi •jíiomcj 

DIVORCIO  VOLTA  A  PAUTA  | 

Convocando  o  Deputado  Monsenhor  Armda  l  ãms-a  “ra-a  = 
nue  ãle  aja  ncsle  efl*n  com  a  mesma  rolahoracã.,  f  n  mesmo  = 
espírito  ile  eompreep*ão  humana  que  0  tér  colaborar  romico  | 
cm  dei»  projetos  de  maior  relevo  na  vida  da  família  primeirn.  § 
n  requenmenlo  dc»  filho*  aduilrnno»  segundo,  o»  direito*  ri-  ^ 
vis  ria  mulher,  que  hole  deve  estar  sendo  discutido  e  votado  = 

no  Senado"  o  Deputado  Nelson  1  arneiro  pnmunrlau,  ontem,  § 

na  Câmara  dn*  Deputados,  sen  princlnal  discurso  sôbre  0  pro-  E 
teto  de  que  ••  autor  regulando  a  nmilacáo  do  casamento  por  E 
érrn  essi-nrlat  nuant,»  as  qualidadi-s  prsvoa lí  do  outro  ronjvme.  E 
Salientou  o  líder  dlvornsta  que  “ninguém  faz  uma  iel  sõzi-  E 
nho"  ao  condenar  a*  critica*  que  »etores  católicos  têm  fedo  s 
a  ru  uroiet.-  A,  resrontnii  “De  «pena*  n  oportunidade  dê*-  = 
tt  i-ebaie  Não  »«riM  vencido  rom  qualquer  emenda  mas  nno  = 
que-o  çue  *e  rontinue  mentindo  á  realidade  nacional"  O  tlls-  — 
1  ur»„  d-  Sr  Ne  -on  Coméirt»  foi  lnten«am*nie  aparteado  pelo  E 
Denutado  Armda  Câmara  1 

ASSASSINATO  DO  DEPUTADO 

O  Deputado  CavUi*  Murilo  ocupou  a  Tribuna  da  (  amara  = 
p*ra  denunciar  0  clima  de  insegurança  existente  no  Estado  de  E 
Mritu,  Gerai»  devido  prmripnlmente.  ás  perseguições  políticas  5 
no  interior  que  culminaram,  i-ercnt emente,  com  0  assassinato  g 
dn  Deputado  F.stadtia!  Nacln  ftaidáp.  No  final  de  »ru  discurso.  § 
o  representante  n  hvelra  Jeú,  pára  eonheetmênto  daquela  Cosa,  = 
a  Notn  ílficial  divulgada  pelo  PFD  de  *en  Estado,  que  denun-  E 
eia  â  Nacãn  que  Mina-  Gerai»  "atrave-sa  hnle  um  dr»  períodos  E 
mai*  intranqíiilos  e  riramãllro*  de  sua  historia  republicana.  E 
vivendo  o»  minciri  -  um  1  una  de  ausênela  de  ganiiillas,  sob  a  E 
prc«»no  de  per»eguirõe*  r  violências  policiai*,  que  atesta  n  5 
r<  ^rr  1  ,1  uma  política  de  ric»re»pcito  a  dignidade  da  pe»soa  E 
humana".  = 

Exposição  de  JK  só  Depois  de  Encontro  j 
Com  JG:  Manifesto  Pode  Ser  Modificado  | 

nRASlUA  25  (t’H)  —  Acuardado  pelos  pare*.  Inrnalistn*.  = 


INTRIGA  E  REALIDADE 


jy  I  I N forle  preociqiação  no»  meios  dirigente*  internacionais 
diante  do  agravamento  da  stluacôo  Inlernnvloual  e  da  ahi-r- 
tura  ile  novo»  foco.*  dr  guerra  triu  que  ameaçam  sèrlamen- 
te  a  paz  Depois  do  problema  alemão  e  de  Berlim,  e  dn  guerra 
do  Vlvtiian.  a»  explosões  nucleares  e  11  nòvn  ranipn  de  guerra 
fria  uo  Oriente  Médio  podem  ser  considerado*  um  verdadeiro 
barril  de  pólvora,  pronto  a  explodir  numa  nova  conflagração 
mundial 

“Por  sua  p»»içán  de  quarlo  pai»  niamr  e  maia  rico  do  mun¬ 
do.  por  sun  política  Independente,  e.  em  especial,  por  sua  pe* 
(.leão  de  E»truio  que  não  precisa  du  boa  vontade  dc  um  ou  de 
outro  dn»  ratnpo*  em  lutn.  o  Hrn*ll  poderia  desempenhar  0  pa- 
p.-l  importante  e  histõrieo  de  mediar  no  mundo  irnbe  a  solução 
definitiva  e  equitativa  do  problema  do  Orlonlc  Médio,  hã  14 
ano*  evistenle  e  fermentando  permanenlemenie  a  guerra"  — 
escreveu  em  seu  último  numero  o  jornal  "L  Information  .  dc 
Pari* 


E  Aumento 


Perigo 


sJ  foTôcri'1  -  nltqi»  * 
.fur-eelitm  f. ')>»*♦  seheJt  nA 


rt"z  itens 


:"■)'•  »  íutorldndes  e  «impattointes.  o  Sr. 
ehek  iiu»  romporeceu  á  Tasa  tmr«  pmmn  - 
dar  n  seu  ril*rurso  sôl.r-  a  viueem 
éfatj»  e  observações  no*  Ff  \  p  um  pm- 

J/fâ?  nunelemeqlo  »:ôbre  seu*  nimns  polt- 

t“-ns  irredltm*  ou»  'ft  divfdht  Pm 
xeimrdn  indirarne*  pn»tPrlore*  nor.prilo  so- 


A  ten*iio  Intvneif içou  -p  iva*  ullmia»  «emana*  n»  Drienfr  Mé. 
diu.  depoi»  qur  0  Conselho  do  Segurança  condenou  |»eael  por 
ter  respondido  com  armn»  i  agre»»ão  »lria  no  Lago  Tiberinde* 
\n»  iililmos  dias.  0  movimento  revolucíomino  kurdn  inrremen- 
lou  sua  ação  militar  no  norte  dn  Iraque,  onde  estão  localizados 
0*  ricos  poços  de  petróleo,  proclamando  a  "guerra  santa"  peln 
libertação  dn  jugo  do  ditador  Kasseni. 

Mais  uma  vez  a  ONU  revelou-se  Incongruente,  condenando 
uma  da»  parles  sem  oferecer  n  solução  Justa  do  conflito.  A  ONT 
custa  bilhões  de  dólares,  mas  parece  que  serve  sómente  para 
dar  ocasião  ao*  vário*  representantes  de  países  de  falar.  A» 
Últimas  mformnçõqs  do  Oriente  Médio  Indicam  que  n  mundo 
Arnbe  realiza  concentrações  de  poderoso»  exército»,  tintados  da* 
mais  modernas  armas  lorncrídii»  pela  URSS  e  pelas  pnténrins 
ocidentais,  enquanto  que  Israel  mantém  sun»  forcas  em  pe  d' 
guerra,  pronta*  para  enfrentar  qualquer  agressão 

Preocupado  eom  vários  problemas  e.  em  especial,  tom  a 
guerra  do  Vietnan,  onde  n  pressão  comunista  rio  norte  aumen 
ta  diirlaincntr  0  Presidente  Kennedy  cerlaidente  não  Ignora  o* 
preparativo*  ile  guerra  no  Drlente  Slcdiii  \  independência  da 
Argélia  e  utilizada  por  \n»scr  nara  tentar  mni*  uma  vez.  ren 
grupar  0»  pov-n*  árabe*  em  tôrno  dn  Egito,  a  fim  de  resolver 
pela»  armas  o  problema  do*  Soo  mil  refugiados  dn  Palestina 
Depois  rir  ter  enviado  »eu  irmàti  Edvvard  a  e*sn  região  dn  glo 
bn,  com  objetivo»  conclliatúrius,  0  Presidente  dos  EUA  cometeu 
r  mipnidi-m  ia  de  aconseltiar  seu  representante  nn  Conselho  rir 
Segurança  que  votasse  em  favor  ria  Síria  O  fato  foi  recebido 
rnmo  um  eneOraJantenlo  pelos  partidário»  da  guerra  contra  I* 
rael  que  is  iniciaram  as  concentrações  militares  na*  fronteira» 
Israelense* 

Fm  tal  situação.  Kennedy  vem  encontrando  viva  oposição 
no*  EUA.  onde.  depoi»  de  seu  êxito  contra  os  tnisto»,  seus  adver¬ 
sários  viram  na  posição  norte-americana  na  ONT  um  ato  dc  ira- 
queza  da  administração.  A  ONU  não  conseguiu  resolver  0  pro 
bleina  do  trânsito  dos  navios  israelense*  pelo  Canal  de  Suez 
guardado  por  soldado*  de  Nasscr.  ma*  voltou-se  contra  l*rnel 
quando  julgou  0.»  Incidentes  do  Lago  Tibcriadc*  As  duas  po*i 
çoes.  dlvercenles  da  administração  kcnnedyana  servem  agora 
de  motivo  para  criticas  na  campanha  eleitoral  que  se  desenvol¬ 
ve  nos  EUA 


peito  que  0»  iiortc-nmcrlrnnn*.  \  explicação  e  fácil,  o  Ilrnsil  é 
considerado  um  país  rico.  grande  a  imlcpvudcnlc.  e  não  segue 
ohjeiivo-  ego  is  I  as  em  Mia  política  de  nlém-frmiu-lriix. 

A  viagem  do  Presidente  João  Goulnrl  no*  EUA  fui  acompanha 
dn  com  multo  Interesse  pelos  povo»  dn  A»ln  África  e.  em  esoe- 
rial  do  Oriente  Médio,  A  puhllrnçã»  -'Itcviie  dn  Ultano"  consa¬ 
grou  páginas  inteira*  ns  nmwr.siiçôc.»  entre  a*  Presidente»  Gmi- 
hirt  e  KciiihmI.v  Heprotltizm  em  especial  a»  frase»  dn  Presidente 
brasileiro  sôfne  a  Indepcndéiicln  ila  pollliea  externo  de  *eu  País  c 
t  necessidade  Imperiosa  do  ilosvnvolvlmcnhi  dn»  novos  |iaise»  li- 
vreN  Outra»  piiliileaçõe*  ila  Sirin,  Israel.  Euilo,  linha.  Pfiquisláo, 
.Marrocos,  Tunísia,  Argélia.  Jordânia,  irá.  ele.,  consagraram  pági¬ 
na»  inleii-.-is  mis  dlsrursM»  pronlllirindo»  pelo  Preslilenle  lirrsl- 
leira  no»  EUA.  João  Goulart  e  agora  nt-cllo  como  o  porlo  vnz  dos 
pnl*es  em  deshvolvimenlo  nncln-os  por  conseguir  sua  independí-n- 
ria  cm  todos  o*  senlidox,  internos  e  externos. 

O  '' Ncues  Zurleher  Zelllung".  0  mais  autorizado  Jornal  inde¬ 
pendente  ila  Suiçn,  imblimil  um  editorial  nu  qual  runslricra  que  o 
Presidente  Goulart,  com  a  autoridade  moral  que  conqui*lou,  apus 
mosir.ir  ao  mundo  o  posição  de  independência  dn  Brasil,  inulerla 
liilcrvir  para  dclerminar  um  acordo  enire  o  grupo  qialii-  c  Israel. 
Com  isso  resolveria  em  definitivo  um  probletnn  «pir  *o  servo  para 
alimentar  a  agitação  demagógica  ile  Nli»ser.  ..meaça  pcrmaueiuu 
i  paz  mundial.  “O  Presidente  Goulnrl  deveria  utilizai  *11»  próxi¬ 
ma  viagem  a  vários  pulsos  árabes  para  intervir  eom  autoridade  no 
sentido  de  acabar  com  o  problema  Ilusório  dc  derrubar  mn  Estado 
reconhecido  unlversalmentc  —  Israel  —  me»mn  peln  URSS  e  por 
lodos  ox  Estado»  comunistas",  concluiu  o  Jornal  *ulço. 

França  Com  Goulorf 

O*  Eslado*  Unidos  e  a  Grã  Brelanha  têm.  lambem,  seu*  ie'e 
lésses  nn  Orlem e  Medio.  São.  em  Ice,  o»  sr-qiliVO'  ricas  ciiil- 
cessões  petrolíferas;  a  preocupação  permanente  dc  nau  deixar  a 
I  KSS  infiltrar-se  nessa  região:  »  conqiásta  do  apoio  ilos  povos 
árabe*,  lia  pouen  libertado*  do  roionlpllsmo  ncldenlal.  nas  oega- 
nlznçóe*  intomaclunai*. 

A  URSS  leni  também  xi-u»  liderés-sc-  nn  Oriente  Medio:  con¬ 
quistar  ns  povos  árabe*  para  o  comunismo  c.  idé  t».  obtei  seu 
«pnin  nos  organismos  Internacionais;  eliminar  dessa  víííIp  e  Im¬ 
portante  região  do  globo  a  presença  dn.*  pnlenctas  capllalisi.-i» 

K«i  1  rr  esses  dm»  grupos,  preocupados  eom  inleiê»-e«  que  nada 
lèm  a  ver  eom  as  reivindicações  do*  povo*  ãralie».  a  Imprensa  in- 
drpendenlc  do*  pafse»  iieulro»  ‘corno  a  Sulca'  ituinln  o  grande 
povo  brasileiro,  aiilmndn  »õmerilr  de  desejo*-  paeifli-o*  e  ile  aluda 
*os  que  dela  precisam  em  »ua  ação  de  desenvolvimento  económico, 
oicini  e  político 

Uma  eventual  intervenção  do  Fhesideiite  Goidari  eiu-onlrarfl. 
sem  diividu.  difietililadc»  Alguns  dirigente»  áralies  leceiam  *em- 
|  pre  a  demagogia  oasscriaim.  sempre  proitla  a  aeu»ar  de  liaieno 
I  os  que  se  mostram  dispostos  n  reconhecer  Israel  como  piição  e  a 
acabar  com  o  perigo  tie  guerra  110  Orlcnlr  Médio.  Ma»,  eoostile- 
i-ando  0  alunl  prestigio  do  Brasil  e  a*  per»|)ecllvas  que  0»  povos 
:  áralies  lerão  de  rontar  com  um  aliado  poderoso  c  independem 0, 

I  no  campo  do  eonlronln  entre  o  E»U-  e  u  l.este.  papa  muitos  oh- 
■ervadorrs  internacionais  a  inlerx-ençiTo  de  João  Goulart  -urge  co¬ 
mo  fundamentada  em  multo  bpo*  razoe» 

Não  se  deve  esquecer  a  posição  ila  França,  put*  que  acolheu 
1  com  grande  «tlisfaçâo  a  notlcin  de  uma  eventual  mediação  tio 
Presidente  dn  Brasil  no  Oriente  Médio  O  General  De  Godlle  sem¬ 
pre  manteve  posição  firme  em  favor  da  paz  nessa  região.  A  Fran¬ 
ca  não  tem  Interèssçs  económicos  de  nnmln  no  Oriente  Mi-üId.  Seu 
objetivo  í-  látnlieleeer  um  ellmti  de  tranquilidade  durável,  elimi¬ 
nando  nuiis  um  foco  de  guerrn  frin. 

O  etmrllo  implícito  no  noticiário  do*  loriiai*  Indepcnilentes 


|  |  T.MA  das  armas  que  os  Inimigos  tia  estabilidade  política  r, 
i  LJ  conseqiientemcnle.  tio  progresso  económico  do  P  a  1  - , 
I  procuram  uliliv.ar  para  alinglr  os  seus  designjos,  é  a  iniri- 
=  ga  enire  dirigentes  (lemiM-râticos.  como  os  Srs.  Jnao  Goulart 
=  e  Juscellno  Kujiitschgk.  cuja  «çáo  comum,  nos  plano»  em 
I  une  amlms  exercem  sim  liderança  nacional,  tem  sido  e  emi- 
S _ — .  limia  sendo  cada  vez  mnli 


Wi 


II 1 1 VO  l*tU  nr«.*IIM. 


I  essencial  para  0  regime  F<- 
,a  intriga,  como  tanta.»  ve- 
•es  aconteceu  num  passado 
ainda  recente,  cmici-nlra-se 
i.artieiilarmente.  nestes  dia» 


èm  que  a  Capdal.  a  tpie  se  acha  tão  Intimameilte  ligado  0 
nume  ile  JK,  cimu-mora  sen  segundo  aniversário.  Um  a* 
proporções  intencionalmente  exageradas  e  deformada»  pie 
se  procura  dar  ao  inquérito  sôbre  irregularidades  na  admi¬ 
nistração  da  NOVACAP,  denunciadas  ao  lTcfcilo  Seiic  Ua 
mofa  r  sóbri-  cuia*  ciihciusocs  nno  é  ainda  pci  missixel  qual- 
(píer  eiilcéipuçãu.  Em  verdade.  0  que  mais  conu  ibufu  p.»  - 
ampliar  a»  prnpnrçóes  desse  caso.  nte  0  iitmnenlo.  foi  •*  1“ 
nas  11  conflito  hierárquico  ile  que  re.-ullliu  »  ilemis-ao  d» 
Sr.  Eranclsco  l.nronja 


§  A  DIANTANDO-SE  ao»  reíullado»  do  inquérito,  ietoreí  qu» 
i  A  ,,  caracterizam  por  »ua  permanente  e  violenta  ho»1lli- 
1  dade  ao  Sr.  Kublfschek,  procuram  divulgar-  medianlt  i 
Ê  clássica  transcrição  como  matéria  paga,  versões  inteirimrn- 
H  |e  fantasiosas,  descabidas,  e,  mais  Isso,  infamentes,  n  1 1 
I  quais  se  tcnla  atribuir  a  JK  a  expireçao  da  crise  ne  NOVA- 
E  CAP,  pare  efeito  de  ume  reconquista  de  posições  —  mano- 
=  bra  *  que  0  ex-Presidente,  jamais  recorreria,  quando  mais 
i  não  fosse  dadas  as  suas  intimas  ligações  com  o  Sr.  Joao 
=  Goulart,  de  quem  receberia  a  atenção  que  merece, 

S  I  «  é 

=  'TODOS  0.»  que  conhecem  cm  seu*  detalhei»,  a  questan  i n., 
|  1  ila  i-iii  liiriin  du  NOVAUAI*.  »áu  uit.inlnic»  em  repelir 
I  esta  versan  lemicneiiisa.  e  ale  mesmo  grotesca,  levando  em 
ê  enitia  it  sii.»|)eiçán  dus  Lnnte»  de  iiuile  partiu  u  intriga  e  pm 
B  niitrn  lado,  ngiiardnndo  a*  conclusões  a  que  deve  chegar  - 
=  Cninissàd  dc  Inquêrilii  o  mais  e  i  untas  ia.  Em  se  tralandii 
1  dc  llra.silia  e  JK  muitas  invem-iunices  semclltiihtcs  ia  rui- 
b  ram  por  terra.  K  111:1  iv  absurdas  se  toiTUim  agorti.  quaiul". 
I  ausente  do  Ihiiler  licou  positivado  que  JK  jamSL*  lehlu-i 
b  exercer  influém-ia  p  a  r  a  conquistar  posições  cm  Hr.i»tlia. 
§  sendo  mesmo  inleiramenlc  allteiu  a  nomeaçáo,  para  Fo 
I  folio  dr,  Distrito  1'Vilertil.  de  mn  liumem  de  Mia  atiiu-ac 
§  mais  próxima,  enimi  o  Eiubnixadiir  Solte  Câmara,  escolhe! 
=  e.xatamevle  comi,  esjjonituiea  demonstração  de  ttprèçe  d» 
3  Sr.  -Io:ío  Goulart  ar,  1’ri'sidente  que  construiu  Brasília  r 
B  cumo  homenagem  a  ele.  que  foi  não  sómente  0  Chefe  Ha 
§  Gabinete  Civil  de  JK,  como  também.  Subchefe  do  Gnbiiir 
B  tc  Civil  de  Gclúlin  Varga» 

A  exemplo  de  tantas  mitras,  es* a  1101  a  intriga  raira  pet 
E  si  mesma. 


E  Goulart-  Convidado  objetivo  é  estabelecer  um  clima  ile  tranquilidade  durável,  elimi-  | 

I  I  ruindo  mais  um  foco  de  guerrn  frin.  g 

O  prestígio  brasileiro  na  Europa  r  no  Oriente  nàn  e  por  nin  O  nmvlte  ImpllcMn  uo  mitloliirlo  dos  l"ii,als  Itiilepcpdenii'*  ^ 

H  guem  contestado,  Poricmo*  dizer,  pur  experiência  prôpna,  que  o»  europeu*  paru  o  papel  generoso  ilo  Brasil  em-onli-n,  por  isso,  va-  ^ 

f  brasileiros  encontram  no  mundo  mais  simpatia,  confiança  e  res-  Inroso  apulo  em  lodos  os  meios  du  população  Irnnrrsn. 


II  '  !  I  M  1  I  :  M  :  1  ,  I  iü  M!  li  ,  li  M  !  Ji  1 


VjORNAIS  13  PROBLEMAS 
|  - - - - cmnxmn  J 

E  Xn,,  tu,  (illlll,  ,-l,ilírl.<«Ur  romti  »  \ srdsd-  —  Xlttrhndn  Ar  (»»,» 


frer  modtrics'f,c*  De»  n  renrexeiitaute  cnínno  gvistar-se 
pru-  eiro  mn  0  Pre*|d»nie  João  Gou’art. 

TELEFÔNICA 

'  1  expediente  furam  lido*  ofir  .»  e  •  ;-er.  «-  de»tn- 
r  ;nd  -se  n  dn  Pr!meim-Mlr,Jstrn.  mmur.i'  -.dc  i..iver  deicr- 
1.  ::mdo  .  remessa  ft  Ca*M  do  ororec*»-  referente  n  CTB. 

-  - 1  - 11  i  requerimento,  do  Padre  Calttznns ;  e  t  dn  Gn- 
vere.iidnr  M*galh4r-'  Pinto,  de  Mino*  snlfritiutri  .rdortzaçáo 
r.  -  Se,  ado  para  contrair  um  empréstimo  de  n  ir-Uhões  de 
lomre»  junto  m  BTD  para  financiamentos  a  pequeno*  ngri- 
rtülores  por  interr.édlo  da  ACAR 

REFORMA  AGRARIA 

O  z-r  N  iguetra  dn  Ganis  ‘PTB-MG,  talou  Inr.esrr.ente 
*o„-re  a  r-'-jm:a  agrário  de  Ma  rema  nu  Itália,  -up  •  gleba» 
visitou  ren,  mais  '2  eolrg.v  rerentemenlc  0  qu‘-  <il'a»  não 
i-  arib-u  nn  flnuli  Lft  fórum  dl*' rihuidn*  •  -- rn.»  rerupern- 
di"  d,-  pftntur.n*  Aqui.  a»  terra«  es-fto  snbrandn  nns  miò.» 
dc  pnur  .»  —  disse  em  aparte  —  o  Br.  Lima  Oultnnráe* 

O  representante  m:  ,etm  criticou  n  seguir  r  Orupo  de 
Tmr, ilibo  eneurreguriq  do  extinguir  lirdia»  férreas  defultá- 
r.ft*  chetn  de  injustiça»  e  medidas  antleconómtcu  O  om- 
dor  foi  apoiada  por  vftno*  colegas. 


O  COMENDADOR  FAZ  RIR  . . . 


....  I !  SUBSECRETÁRIOS  ASSUMIRIAM  IODOS  OS  M!S!STÊR10S  FOR  TiSS  MESES  i  |»i£;»£SHS 

_  —  y  I  ?  r-. ......  ,  .... 


01.il'("  cnvimi- 


iilinnl,  de  que  n*  artlui.»  !.»- 
1  opltilau  A  pesquisa  ,l>-  u-- 
íAltrc  a  iMilllicti  ext"ni»  hr,,*i- 


»  A  nomeação  de  subsecretários  pata  to- 

*  tios  os  MtnUteilo»  e  sun  investidura 
í  Intcrtua  nas  respectiva*  PaMas  durante 
j  o*  trê»  meses  qur  nntecedem  0  plello  é 

*  h  te*r  que  cinoça  a  gnnhar  eorpo  nn* 
I  niMendlmenlu*  que  se  processam,  nlgn 
|  auniquicamenté  em  tôrno  do  orublema 
j  ria  deslncompatiblUzação  do  Oablneié 
S  Três  hipóteses  se  apresentam  p.u-n  o  pro- 

4  biemii 

;  ri  Saída  implacável  do.»  atuais  nnnis- 
{  u  troa  qur  pretendam  ser  candidato*. 
{  e  couzittulçAo  rir  nôvo  Gabinete 

5  Cl  Ultima  tentativa  —  dc  qur  partiçi- 

1  X-J  ri  .rtil  )  ,.#-1 1 1 . , o  Pr,  .. Ha 


*“ ■  paria. 
Republica 


inclusive.  0  PrrMdeiue 
—  no  sriitldo  dr  aprovar 


=  ^  Jato"  a  emenda  Mrm  de  SA,  e.  «»slm. 


permitir  que  os  mhiWros  sojivu  condi- 
d'"tos  sem  nhi  iiclonar  seus  postos. 

Cl  Nomeação  dn.»  subsecreiãrlos  <pe»- 
“  soas  de  conflnncB  dos  rc*nert,vos 
mlnistroRi  que  octpnrlnm  ns  Pasto*  en¬ 
quanto  os  ministros  estiverem  no  perío¬ 
do  que  a  CaiiRtltiiíçáo  tmpóc  para  n  ric- 
slncompntlblllzacão. 

Da  piiiic  do  Gabinete  -  c.  ne.--soal- 
mente,  do  próprio  Primclro-Mir.lrêm 
Tancredo  Neves,  n  posição  n  ser  ndnlatln 
diante  dê.ste  debnte  é  a  do  romplel" 
nlheniiieiito  tio  problema  O  Sr  Ttwicre- 
do  Neve*  considera  que  não  deve  parti¬ 
cipar  dn  busca  de  fórmula»  pai-u  solu¬ 
cionar  a  questão.  Já  que.  sendo  o  Ga¬ 
binete  parte  interessada,  não  lhe  cube 
opinar  em  causa  própria. 


A  lol  pri-lo  e.-oeeiãrl Ivn  -e  (ornou  o  s 
problcum,  cum  11  aparição  d.i.»  uute  v,  rln-  J 
das  fórmula»  e  umn  üífrnml  guerra  de  } 
bnulos.  que  o  "Prender"  nno  desejo  m-  * 
quer  locar  nu  nãMinto.  pi-aferliulo  Iam-  * 
bém  nio  tomnr  qualquer  luirhiriva  em  * 
função  tlóle  A  7  de  julhu.  adotara  a  de-  5 
cisão  que  então  tiver  *ldq  encontrada.  * 
O  Br.  Tnnci-edo  Neves  seuuiu  onlem  2 
pum  Brasília,  onde  dedlc.nã  (Ada  esia  | 
1111,111,  <•  ,1  semiiitle  nn  tiofto  p-.M-lnmen-  * 
lar,  dclendendo.  Inclusive  du  trlbunn  dn  s 
Gaitmra  ,,  aunicntn  do-  -enidoi-e»  1105  f 
térmo.s  du  projeto  do  Cuii»  lho  de  Minis-  J 
tru*  e  us  medtri-is  dc  urdem  llnnnceiva  * 
que  0  Gnblnete  pediu  á  CAmnrti.  a  fim  | 
de  equilibrar  u  orçamento  du  Rcpúlilioa,  | 


SEM  "QUORUM' 


CiL«tftUdfl  n  falta  de  quoruiri”  folrtran  var»n«  orsdu*  5 
re»  O  -Sr  InnqUlm  Parente  (UDN-Pmuii  reclamou  „  tra-  i 
mitarfm  urgente  dn  emenda  constitucional  Otibon  i  Marinho  S 
concedendo  spo«ez,tadona  nz.»  servidores  públir  »  rom  30  I 
Ri  o*  dc  servi,  O  Sr  Atruntu  Lages  fTIDN-Alugoa»t  re-  E 
,  !-,m'iu  a  retnilnmentnção  do»  favores  rourcriido*  a»  mdus-  = 
tr,  -s  de  fertilizante»,  celulose  *  outra.* 

REFORMAS 

Fi  longo  dl---  urs-,  n  ar  Venánclo  Igri-ja»  <  ODN-GB 1  = 
■  ritF  U  rum  veqmêricia  O*  partido»  puiHiio*  que  rxi»tem  5 
•  o  t,  inpu  dt-  eleição  para  dar  lev-uda  »,.,»  candidate»  tnau-  = 
ter.n-i-».  pni»  iia„  rorrsspondem  as  corrente»  de  opimão  I 
piibluo  nem  deteuden,  a»  suas  relvmdtf  .,,»>»  ‘  Pleiteou  § 
maior  dinamismo  do  Confteaso"  pant  »  votação  da  lei  com-  § 
plemei.tar  uo  Ato  Adtrtonal  e  da  reforma  eleitoral.  “Ai-elo  = 
ao-  mais  apto»  —  conciuiu  o  orador  ao»  ma,  ,  xperlinen-  = 
indo»  ao»  mal*  eminente»  congressista  ao*  ilustre»  puliti*  5 
cos  pura  qu»  aproveitemos  ,*  riaonltoa  e  temperados  dia»  1 
desta  epocu  do  «no  par»  num  esíõrço  con»trun- <  ror.soli-  E 
dai  o  reçtme  deimx-riUico,  et, quanto  e  tempo,  mn  h  apro-  E 
vuçúo  tnmiosa  d;,-  norma*  complementares  do  parlamenta-  i 
riaino  e  eom  a  reforma  eleitoral  arToiudi,  e  a  des/.-sqmbmdi»  § 
reerga lU/nção  da»  punido*  ou  *uu  reformulação  i-idiapensa-  = 
vei.  para  bem  do  povo.  puis  qu*  aproveita  *  todo*  porque  I 
aproveita  4  Pátria  comum".  5 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiMiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã 


JUSCELINO  PRESENTE  À  INAUGURAÇÃO  DO  SEMINÁRIO  ARQUIDIOCESANO  DE  BPASILIA 


Brasília.  25  ,uu  —  o  sena¬ 
dor  Juscellno  Kubitscbck 
coninarereu,  á  tarde  de  on¬ 
lem.  a  Inauguração  do  Sem-oá- 
rio  Arouldiocesztio  de  nra*li,a 
fMsvjim  preM-ntr»,  lambem,  o 
Arcebispo  d,-  Brn»i<  a  D 
l„n  Almeida  o  Mini-To  Ariin- 
ral  Peixoto  e  o  enrioheiro  I» 
rarl  Pinheiro 

Durnnle  »*  «olenidade»  dr 
innueurnrin  falara m  o  Sr  IK 
e  Dom  Jo»é  Nowlon,  o  primeiro 
salientando  *  evolução  r.vla  vrz 
maior  dr  Hrasilla.  e  o  secuiUO. 
n .- rariecendo  o  ai.olo  pr—,  ,dr, 
uqu,-  a  Imt  nliv»  ue!„  ex.|‘r,,-.| 
dente  da  Heptihlica  e  |wr  seu* 
Bs»*--  -órev 

Apo»  a  Inauguração,  fo,  ofe 
rer‘dn  um  l.-,neh»  a„t  piesvn  •  » 
0  nóvo  H-mlnirio  *era  adr.iuu» 


Irailo  peln»  pndre*  lnzarlsta»  »  Procciio 
In  eunla  ef,|u  alaun»  ihi.ios, 

neiipandn  umn  .irca  de  1011  uru  o  Rruhaixador  Selte  Cáin 
metros  quadrado*  'SOO  v  Oflfl  me  prefeilo  ile  Brasília  nrncc- 
tru*  o  jornalista  Mélio  Kornaiúle» 


JOSE  JOFFILY  A  NASSER:  LATIFUNDIÁRIOS 
MANTÊM  POLICIAS  CONTRA  CAMPONESES 

R  1.(111,  tU  II  lli  M  l)rpul»4li»  -li»«r  -IhIIIIi  mrmíif..  Ui»  ( 
l  aprrUl  d.»  Ci4tnár«  (lu«  |>rpiil*<ln»  i|Ur  patuiíj  »  |iritl>lrmi«  il»% 
f  áinpunrta*.  rn^hru  il*i  >linlblr«  «1**  •»  araiiliilr  Irlnn- 4um : 

"Toda*  i  i|«  lUrjttrf  (dmníu»  ijiir  n  prriatlii  «mie»  JuUiãf  m  m  n»1» 
rj»  Htid.tR  iittf (llMtiuur ji|p  falou  trlrgrjtf «u  (ntvi*rniiil»r.  Trmt*'nlíl 
n  tf  Ar  il#  st  ti  « tinuinii  Atilit  au  tjur  llu*  »n'U 

•  avriii.  \|fiftln 

I  rn  rr«f>ii»!ii.  «  p,irl4Viirntnr  ^rulaliõtn  rrilicui  a  *fvnlnlf  ?ni*tiií4',i‘iii 
t»  Irlrifr^init  du  rininrntt  4Ml(h.  «férrtr  ittln  li  dj*-  j*  tarjiilifiv 
rrtneirlr r>wía»  nrrmirU»  lírarlr  luü».  iiillrnli»  4  ntirivlilDflr 

tlf  rfaUfáf  dillirnrl.*  (Mra  »prrrnh.l«  dr  armi«v  r  nmnlròr*  NU  piMÍrr 
d'»*  rApaUrr»  d -a  l*llf tindUrlnft  qur.  »*di  o  prrlrtln  dr  s |r ió»r  miai  |ii«» 
prirdfMlr»  rtidiitirn.  alnrfi.  vrrttarlel'«fc  frrillrl*»  imrtlrtilitir*.  Nit.tr  q«*i» 
lido.  r%r1arrv<'  *í4,r  a*  ifur"*  l*drrí»l%  Inruiiihlifg*  ilr  rrnrr*,»l*«i  .m  1  ••  r.» 
I*i»»td«  Ji  rtr  inriin  tiUM'4»  •rinrllMiiira  nilr»  <u  riamimnr»m  %rm  Ima 
Abrarni,  io«r  J «sl f il>  **. 


rrinu*  »lc  om  v*Hnrtc  = 

Min  r»'nuW,í»  núIiM*  11  iVn,M,,"f  = 

um  **0  D* ki rio  ilr  | 

irnnvi  1  In  miitúri®  pjití»  2 

|  '  |T| 

Mnngabciia  B 

mi»  nríiMuirt»  nvifiM  flr»  |Mn.  «» m  s 
nnutíMn.  11  s?*  KrhMr  »•  Man*»»*  s 
buirá*  pn\«lf1nnip  <ln  Pcl  rnbr»' .  E 

\\  10  HU  Ihu  jis.  torh  MlVliln  MM  E 
CPI  subrt»  o  luHrtilco.  un  râuuiid  E 

tln%  hrputn*b|4  = 


»i  Maivtn*  5 


Conferencio 

D  Deputado  Meonll  Del  "«  lóa 
pr.munrla':,  heie  a»  K  30  hora» 
ua  CASBtl  urin.-i  <• ,  le-f-n -dn  • 
bre  a  vida  ,-  u  obra  de  Mnttieiiu 


(ÜSffifill#' 


•  TN  NO  BSNOUEIt  [i  J< 

O  “Premler"  Tdncredo  Nevr»  rheocu,  onfem.  •  e*t*  Céo»f«l. 
proeedenft  do  Rio  de  Jeneiro  Do  e^roporfo  o  Sr  T4»»t»«ido  Ne 
vei  itguiu,  diretemenfr,  p »r$  »  tu#  reiidenclt  A»  21  hores,  com 
pereceu  to  jantar  oferecido  pele  Attoclac4o  Comercial  deite  Ce- 
pifeb  eo  Senador  JK 

•  RETIFICAÇÃO  Km  rartn  enviada  ao  cronlhta  “Alt  Rik'b! 
da  Guanabara,  o  <r  T\  infurmnu  r^ue  a  *ua  puliliLavdu  dr 

«jue  o  Premiar’*  havia  f«qurcidi'  do  anivcraario  d*»  et  Prr 
aidrntr  Grtdlio  Varçae  nnn  era  vrddlta  TN  Nr-r  dia. 

duinta  feira  santa,  ratava  #rn  San  Joktt  Del  R*»|.  ern  rdtriparjhia 
dr  L»>ur:;  •  I  »fntr‘  #  junt>«r  fomos  !t*var  ao  mortu  InMpnr*.  ao 
pe  do  monumento  cjue  fu  erwir  rm  >ua  memon*.  na  minha  terra 
nata-  o  testemunho  da  nossa  «audadr  r  imprrf  t  ivel  crafldAo 
kamb^ni  foi  lida  ra  fUd»u  Nacional,  uma  menta^ern  qur  dirurí 
aoa  braiuieirot,  evocando  o  notAvel  Presidente  cua  vida  e  »ua 
obra 

•  CREDENCIAL  —  O  nAr*  Emb.  *ador  da  Alemanha  Oiid«r- 

tal,  Sr.  Grbbard  entrrçará  «uat  credancian  ao  Pr»»l- 

Sant»  JG.  no  dia  J7  próximo,  a.  It.Vl  hnrat.  ro  Paiaco  do 
Planalto . 


MAGALHaES-JANGO 


•  O  Prrtíilmte  tr>*n  rl  Hrs rr i  •  tsr hnir  t  nmf*  •>  *"»  *  \ 

!  nli4  rtr  rntfili*.  O  >r  IMUI  frll.  sa »  t  Ari.»  Hf  lu  j»r<  •  *.i  Ui  I*'  ; 
J  iidéniu  Hi  n*  piitilK  #  áecuirà  p.«n  Mrgrr  m»  VisMiiirU**  • 

•  i|Ur  •  r  *»  PrrsMlMile  #»»  • 

•  Naii  f«U  aÍOO-»  m^ri^d.i  *lli  •  HjI  «  hm.'  r  lucal,  J 

J  Hm  ffiriifiUa  df  J.nci»  rfm  "  Sr  %t»fT.llh.l# •  Pllllü  (  «tlll»|lM**r  • 

•  fjtir  n  rfironlfo  ♦.  H#re  4lnd*  *s1#  «riniRn# 

S  #  I  *  f»r  MtlO  —  C*  Pir»»»‘enie  d»  flrpOMir»  !U  1,0  aii\  »*  • 

J  iir  m>«  u  ,í i  proni.v  ianu*nto  a  N«  çàí»  a»r»\^s  o  •  t  • 

•  Umdutr»  «ktia  sot  k  formuiftf.*o  ue  im#  foi»te  do  •*  ■••mm.  • 

•  n * •  i  .  .  .  »/  fii|  d, d  d'.-  I  khalho  flerj»  mu  íiuçeo  « 

J  de  p-aiçl*.  ..  rn  ii#  'lar  -  que  o  atual  Oot>rn''  tá  ff-r  O  Prrsidinte  • 

•  ,  *  i  • 

•  •  J,áXfSO*JK  —  FrA  *-ntrm  rr,v\f\xv'  d  •  T'»o*  m...  ^  itrrvuta  * 

•  Jninr^Ji:  •  aterá  as  isviiUi  da  "íai*.-  io»p<  ,f  neta  »»  J 

•  que  f9th  rumo  rmin  dna  ant«r4d)n*.eiuoa  o  do  0»bt-  • 

•  nrT  c  t...  qu* '  lóev  iMfiurmn»  *rt  do  n.umento 

J  •  IIOJI  Mit  •  iMtKt  -  O  PrttneUo-M  nis*;  i;n,/»Mítcrra  »  • 

•  Câmara  tít-a  Deputecijoa  «  ftm  dr  iirr»*,  »í  'rrr*  «nirntoe  a  • 
9  i-  urn.uih  L-a ejicen*»#*]*  de  Jer  partrtr  ar»b re  «•»  piQi*'.o«  • 

•  s 

J  A  <“n;n  1  l«i  pr*rvrâ  reun»0«  ti  13  r.*  •  •  ern  •  4*  •#*  -nivâo,  • 

•  o  Sr  TfinÇ/rdD  Nh-m  »>«'sr#rá  oi  pr  fto«  rt*  auosef.*o  i\p  »,|..  • 

•  r. r*  Hos  wrviuofN  de  fniào  e  rrcpr#«timoe  folufuaile  •  romptil*  • 


U  l*n 
\  isMiikrii" 


•  VALE  DO  PIO  DOrE  F  TORTA  PARA  0  mo 

O  Mlnltlro  G.-bricl  Pz-  r-..  dav  í"n-*  r  En*  -ia,  rão  cempa 
rac cr*  a  próxima  mmbo  rio  Cenv*il,o,  vc-anCo  ccmunicado  feito, 
onlem.  >o  Primxlro-V  nutro  Tencredo  Nevo*  Dm»  o  Mlnlílro 
ria*  Miqav  •  Enerni.,;  "A  (nt.ada  do  n.wlo  -'Ore  MonocW"  liqnlflci 
uma  etapa  avançada  no  oronrama  -  overnamrnlal  dr  incremento  da 
eaportaçao.  O  carre-amenlo  de  mincrlo  vinnillca  (.ituramento  de 
melo  milhão  de  dólares,  oue  te  incorporam  a  totalidade  de  nc.vas 

•  conomiat.  pois  lendo  as-ortaçao  de  emnreva  estalai  não  tem  que 
mandar  juro»,  "royalliev”  ou  o  oue  for  para  o  eslianqeno.  Outro 
motivo  ausoicioso  e  qua  a  Cia.  Vale  do  Rio  Doce  fechou  conlraio 
do  fornaeimenío  ao  Japão  de  5  milhões  de  loneledai  oor  ano"  — 
acanluou  o  Mlnlitio 

•  FELICITAÇÕES  fi  Marechal  K-  •  ,-i  da  envimi  n  », 

xuintí  telegrama  ao  Mmlatro  (Tovn  Travas*',*:  “No  «iiscjo  do 

aniversário  du  entrada  em  «cõo  d„  glojios,,  ( irupo  ile  Avia-  áo  de 
Caça.  queira  V  Km,  a,  *,tar  no-  ;<•  congratulações  formulando 
voto»  de  pro*perldade  á  FAH  Ihante  do»  envio»  nacional»,  conti¬ 
nental*  r  mundtol»  e  a  par  do.  compromi  -o»  mdlfare»  e*i*ten- 
Ir»,  urge  qur  »*  fArças  Armada*  permaneçam  alinhadm-  e  liéis 


Fidiio.  ,,i|U,'-bt  llntiiiq.ir  ,i,'  |iro*„  do  Nove»  lá  npn  »'-:-< 
liiira  iL'idh?t 

F  vnl  n  Goim,niii„l,ii-  r  decide  l tucar  o  iirtlg,,  d,  timit", 
ri,|irtt'li'isiiii„-i  t(  •-lnlíotiido  |m»Io  AruUMitcu  dos  iintiipa»  i" 
ImçM  alctr,'  d-  Ibn  ÇHiln 

E,  onlem.  tfvrnpiK  dm  "The  Ghibe"  com  tmui  dlvi.l.  ■ 
çnriculurii  sobre  r  sopn  -lo  Ftriel  iilirinilu  u  iirlmnlri-  pncii  -> 
nu  sen.  rn,  bn:,, r  <h,  uftigo.  Se  i,  rnltlru  niio  «onvi-ncer  pe,o 
nieiu-,  lura  rir.  „  que  ji,  nitni  sequer  ncoulerln  com  »«  arti- 
go»  do  Neve*  • 

Não  vou  e.vi i r  „  -.- r.,,.:,  do  Comeiidnthtr  Azul  Mn 
M„>  -,  lellor  ».,lie  que  »(,|)ii  existe  em  qualquer  lugar  im* 
lemos  itqvft  i,  sopu  du  Zarur. 

B  ARTIGOS  DE  FUNDO  . . .  FALSO 

A  Fírinjgii  pruou  o  Comendador  de  leito.  Foz  (Tm-  h*" 
cliil  qa  tese  Ue  viisMiliiff-ziil  ao»  I instes  flofrildldu  iislensna- 
imiile  nos  iirttgus  do  Neves,  Argumento  por  .  rgiltiien"’. 
uno  tie, ui  um  que  ui, o  tósse  esmagado  no  rlia-ebn-clu 

D,z.  eom  íiiiçi,  ri,-  Sidfto.  „  CondésM, . 

"i:-»e  arquinenlo  dc  que  o  liuimirntl  opina  *c  :l 
e»per.ir  pelo  Dtpi,rtiunciU„  de  Estndo  é  ieLtiid»  »• 
nu, ii  itfirmnçfin  pereuiptôri»  ,le  tpie  e  bem  uial»  In 
admitir  lugn  que  ■>  Ilrnsil  ,-slii  i llvreuiotite '  .,»*,„.  d" 
nu*  F-tndos  Unidos.  A  assnrl.iç&n  de  Idein  >  nu  • 
e  mevltãvel  niploimii-lti  dependente,  assoeiuçán  livra 
iiiin  os  Exindns  Gnliius  o  u  lese  —  reiifíniuiíi:,  sub- 
reiillrtuniente  ile  que  os  qur  querem  njúthi  em- 

nõi  ilt-.i  devem  >tvl:,  r  c,  bico.  nulo  isso  nn»  lec  i,  U- 
sai  em  Hórlo  Hlc. 

E  o  prolilimin  ,-  que  o  Binsll  nfu,  quer  iiilllar  Cún» 
nem  rerlmnnr  pnr,  si  o  sluliis  de  POrlo  Rico' 

I  •  »i-  tom  iillidn,  despmhii n„;nd<>  IrOnlco  dn  I-Tdalí-,  11 
ui  Kiiii  *  entuitiliiis  do  Comstidndnr.  F,  éle  soidiu  ipie  ''»• 
Invii  tROdriido  lenem,  uo  insistir  nu  publlrução  dos  urti-  • 
f:„e  ,|f,-  ma»,  nu  verdade  de  fundo  falso  tio  N'-ve* 

■  SINISTRO.  O  GORDINHO... 

Além  dn  Pm  Guln,  o  CutneiuLidnr  Azul  MunilhO  nnijii' 
llz, ,u  nutri,  iinmem  de  veia:  o  conhêrldo  orndor  d»  Oi'' 
Augusto  fiorUlnivu  Sclimldt. 

U  G>  riliiihu  tem  uma  ,-iurtnl  inveja  do  Bati  Tue->  D-"; 
tu».  A  OPA  en,  uniu  áuuu  piiriuln.  Jãnlo  começou  „  aeu,'- ■» 
«  .hinim  coiu  u  usslstãnrln  fnblnim  de  Sou  TIhko.  iraii*f',r 
mou-ii  num  iiur  vivo  sob  um  »ol  cie  meiii-dln. 

Com  ou  sem  rnf.in.  sdimldt  dupn-se  com  l»'u 
çoii  ttitiu  o  »etl  proseur  dn  «egmulu  pãglnu.  untem  r" 
“The  Õliíli,.-"  n*»lii 

Fiupmnto  Du nt„»  'F  C  San*  orgiunza  »  'u* 
claque  e  o  seu  delírio;  miquimtii  dispiila  o  i"iini„'éi*r 
KlOrliis  <hi  ONL.  glória»  telcerãllou*.  verdadeiro*  dia- 
mnlites  cl,-  Olir  d-,  pubiiridnde;  enquanto  o  anjo  'r' 
lirladi,  du  Ideal  procura  impor  soluções  para  o  devir- 
umn., i, to  r  Intiixluzlr  o  nco-rnstuqllerlsrnn  hnv*li'1'1 
,-ni  I nilii  puife,  IT1‘*( e  em  tôtTiO  dêste  oal»  o  desr-*-1 
•  eito  ipçninjn" 

()  ( i„r,iiuh>-  e  pela  giu-rri,  e  portanto  rn,,t“a  e 
miimcnlii!  No  mm,' 

■  ADVERTÊNCIA  AMIGA 

Nhm  u,  r.-tllln  que  nem  ,,  Piti  Guiu.  uein  o  t ^ 
Si-hmlbt  iniltaii,  imus  èxilu  sutirr  a  uplnmo  puloua  du  -i 
u  Neve»,  I ti<>  l-ruisuilu.  ma»  ainda  tão  brilhante 

A,.»  tp  ■  ,'e  "liu  tilnia-"  illrigm.  no  domingo.  „  I  ui;,  ' 
i,«,  »eu  cursi-i,  lénido.  «  seguinte  iidveriêncla: 

"K-peiamo»  tdlttla  que  uma  tul  gente  kc.v"  ’ 
cnnliecetitio  o  nbundo  da  jiregução  beliet.-ti,  t  u\ 
deixe  de  Hcrltnr  rom,,  vnluçóo  paru  o»  tiruliicirm-  v 
mundo  o  curiflltn  mundial.  Porque  *r.  tatu  mim 
, onlldo  *>•  tornar  rmlhente,  es»n  çr,,lc  *en  l""  i 
iivn*  Mt  veru  obríguda  |air  roertnrln  „  en,  atar  • 
mui»  umn  campanhu  vltnrto»a  a  dr*trulçA->  dr  t"11 
vida  v  ate  do  OlotHV.  .... 

piiore  ('umçndttdor.  pobre  Brhmidt  pobre  Hlri  Lfim-  ‘j-  r 
pat»  tomar  Vtlorto*,,  *  sua  te*«r.  a  mn  tempo  •VarRii'»1' 
'Itdstrn  * c  „firivat,ic,  Inualmeiu,  a  morrer!  Pont»  *' 
nlurtnada  I  _ 


STfiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiifiiimiiiinttilififttiiiBUtBK*111111"1' 
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<•  t|u ui /••  mmvilus  cm  iitmlm  »•  11  1 4'iit |m  1  .  ,1  1 

111  real  l/ar  a  1  f  1» v 1,1  Kitj  Niicim  .«  •  nt»  «ii«* >.  1 
tini  im»v  iiiimlij  I  I  Imm  poi*  <i  Sti|i>  1  iiiIcmi 
Miirltiiinis  riu  Umwwthuin  nintJii  nao  »on 
Indico  de  Iam  Im.s 

i‘l;nii  nimiuiü  <ju.it  1  o  eiuhnrt  açóe*  Inficionando 
maluira  1  provocando  ,1  luriMüiílin  ri •  •  nm-n-u 
d<*  inlfiisi,  m,  o-  IimíiIs  rJa-  íioti 
"n>  liiiu  ha*  ei  11 111  |Muii  a v  c  ni.il  *  r t •  vit,  n* 


o  poitao  pnra  1  t: ti i»»l*  a 
Hltf-rlM  do  |M'kmi|i|  ílm.i » 
pcnuanit  ri'  pr6*lmo  a 


da»  Mmhu»  a  f  1  n  q»  auHhAr 
«r  scnhom-  i|iii<  iiah  léiri  im no 
descer  Hi-»  •■ntrfiicnlr  rpm;'* 


nra  MMorafti 

Eleições  na  Siderúrgica  Agitam 
os  Bastidores  Palacianos 


Telefônica  Gonçalense:  Prefeito 
Providencia  Instalação  da  Réde  I 


Nordeste:  os  Problemas  e  as 
Soluções  de  um  Relatório  (I) 

emos. 


Demora 

OitU-in,  »  rr|Mirliit'i,iii  ilr  I  II 
» UIU  Ir  iU-  suIkt  ri  tt-rit- 

l*i»  riu  il»-i nora  ttn  1  rMV<--.s|.>  Hm 
NUfiiil  Ki»  n  ri-Miltndu  1.55  h>> 
rji  j«  Imnl  dc  uma  rins  ftlns 
ivxtsloii  »c(c  uulilic-,  porém 
rjiim i  ii  riim-limám.  sciulo  um  pu¬ 
ni  |>uv,i's i ;  'i  biiru»  i-mni  nu 
IMiicnn,  2.15  imriu  n  cm rnilu  un 
laiu-ha;  2,25  pnrlo  a  rmhnrc.Y 
Vim;  2,55  cnrnsbi  nu  ram  ilp  Ni¬ 
terói;  ,'l  hnrns  i;  5  riuiiiilo»  atin- 
ui1  ii  prinii  Mar. i II  Aíiiiimi 

Durutitc  ii  trajeto  a  'Itimgán 
dus  pnssagiriru»  i'  a  pior  po.»si- 
vi-l,  pois  a»  Inmliiis  1'Mãii  cuns- 
lunlLmiciili'  Mljim  o.  t-onxi  si>  iiuu 
litiNlíifiM.-.  iiuitni  m»  ns  Imtrhn» 
'ltui|iii.  Maracanã,  ííávcn,  cl r. , 
listão  Jmiuiwlo  fuligem  pela  cha¬ 
miné,  sujando  o»  |iá»»tigciros  mio 
viajam  riu  lacta  <!■•  lura  A  snirifi 


no/.nr.nt,  d.ndc  .'rnçj©  »  -rrjo* 
E-i  ot  detalhe,  c  teUtoric  Buo  •  r  o 

qoêl,  dnerr  ot  im»r  'ranoi.  do  proura 

mi  Aliança  paru  c  Progresso  tac  ten*ar  rrv- 
tuicitar  *  potencialidade  nordestina  iden».«, 
cando-a  com  a  do  Sul  dc  P<ms  Aor rat  r  rr  deis 
pontos  concordamos  corr  o  rriatono  programa 
o  da  necessidade  de  urr.e  errnqrecào  em  massa 
do  nordestino,  procurando  ench»  •  01  •no*,  do 

Oesft,  »  ewaxiar.dc  assim  o  Nordert»  r;*^o 
Que  «ngimoi  em  que  Mofe  G*ofee  r  Goj<u. 
úritrr,  ter  preferenfemente  «t  re^tOM  r»|r* 
ôi  quéit  deram  ter  elrt  enc*minh4tíc*.  *«• 
reehdedt  ettet  nt~  o»-t  no  Peit  t«o  «s 

»e  «pretenterr  me»i  fâèceu  de  eotonlxèçâO  u 
beci«  «rrexonice  ou  a'ni  *  »<•  ident if ícadãi, 
dificilmente  ter«c  povOrivnt  per  grendet  met 
%*%.  um#  <ex  Que  teu  tolo  *  m  çr#nde  p#rft 
em  que  petr  teu  f  lorr i!#r-.r  r  »c  e  d»  p»*qu» 
n#  profundifl#d*  fl»  humus  rnrontr#ndO‘t» 
imedlot#mente  um  tolo  «rem-.*  i rio  -u|Ol  f*'tot 
•  princlpíts  elemento»  t#o  hidrondo  d*-  «iu- 
mmio  *  de  fer^c  í»\  cor2-«;o*  d»  explor#r4c 
<3e  tu#  rrádeir#  n«c  tàC  rcorumucei  pr  u  pe 
quen#  c#p#cid«d*  Cr  mduttr (#ltXé(#o  em  r*/»»c 
tí#  encrmltíddr  de  tu#  drvert iticdÇec  N#©  t  # 
ter r#t  e  rridquinut  rrr  numer©  C0»'et3cna»  »# 
è  infmili  veriee.d-  do  rned*-,remt  Po-  1  #n 
o  mwtc,  eind»  «r  pretioemenT,  inocmaei  i  que 
torne  *  lerre  do  .ub.olo  deironneridr  u-r 
P-Oülemr  que-.e  n.up,  ew  ,  qw‘e»mo  no. 
pele  Ineficjencie  'ernice  *eltrt  Qr  equipemen- 
los  t  difiouldedrt  de  sue  m«nqi.,,^eq  ocei. 


I-Mnii  wmviiruilii»  paru  n  priiviiim  ili.i  V. 
qiiarlii-fclra,  a.  rlrli-nr»  paru  n  nuva  illn-i»- 
rl»  ••  nu-mbrii»  ilu  ('iiiim-IIiii  riarnl  ila  »'um, 
panliia  SUIeriirijlen  Naciimnl  DcmIc  miliilirn 
pavuiiln  u  rinvrriiii  Fnlrrnl  vem  prntrliinilii 
,i  Miliicàii  pura  ii  caiu  «ta  CNS,  tm  esperam;» 
de  riiiisrxuir  uma  rârmulii  que  a  lenda  nus  m- 
lerésses  iIiih  parlldn»  piillllius  que  eiimpneni  » 
mainrln  parlanieiilnr  .lá  iianni,  lenilu  em 
vlsla  a  necessidade  dr  rspansãu  da  cmnrc- 
«a  e  di-  plarirjanirnln»  linedlalus  de  tlllcrcsse 
■In  Ciiivérnii,  liirnim-se  ulisnliiliimenle  neees- 
.ária  uma  refurnia  nu»  quadru»  da  Slderúr- 
llea  K  ls»o  esla  priivncnndn  Intensas  pnn- 
vrrsafues  uns  linslldurrs  pnlnelaniis,  rm  lurnn 
iliis  numes  dus  esnillildcis  Snlie-se,  par  exem 
pio,  que  industriais  paulistas  plrllriam  um  lu¬ 
tar  na  illrclurla,  fa/endo  valer  sua  piiilernsa 
influência  Assim,  n  Sr  rernandu  fíaspn- 
r la  ri  fui  esrnllilHii  para  enlrar  rm  runtalu  rum 
n  "l*rcmicr”  Tanerrdu  Neve»  e  rum  u  Minis- 
Ir ii  rilsscs  Cnimitrães,  Iciqiniln-lhrs  a  rei- 
vindlraçnn  de  sua  classe,  rum  a  qual.  alias, 
estaria  dr  plena  nrúrdii  n  Ulular  da  Irnlús- 
trla  r  Crimeri-lii  Pur  niilru  liidu.  n  Sr  Juãn 
Kiilillsrhrlt  vullaria  a  vlcc-prrsldrnrlii  da 
CNS,  cnquantii  que  para  ■■  Sr.  Ilcrlbdrtu  llul- 
»e  seria  reservada  uiilru  curto  Para  dlrCtnr- 
torlnl  ,|á  *slá  rseolhido  o  Sr  Olon  lieis  l-er- 
■landes  e  para  dlrrlnr-Keerrtnrlo,  pur  indiea- 
rãii  da  prú|iriu  Almlr.inir  l.qrlu  Melra,  u  Sr 
neynaldu  Reis  Nus  úllimus  dias  surtiu  rume 
eandldnlo  a  diretiir-lrsuurelro  u  Sr  Paulo 
Mula,  nnmr  Hk.iiIu  nus  Industriais  liandelrnn- 
les,  princlpalmenle  no  Condr  Kraneisro  Ma- 
laraí.ío.  O  nnmr  do  cx-l)rpuladu  .Mendes  de 
Sousa,  que  Inmliém  esteve  em  rncitairíies,  pa¬ 
rece  ler  slilu  afastado  do  parro,  o  mesmo 
,11'iinlecrndu  eum  o  Coronel  Cernido  Maqein 
Nesle  pé  eslâo,  por  nra,  a*  elelróes  na  Com- 
panhla  Slderõr*lra,  quadro  que  pudera  ser 
modificado,  tendo  rm  vlsla  a  iinportanuia  da 
empresa , 

GENTE  POR  Al 

n  Professor  Caslru  Rebelo,  nu  "Aiislon" 
inanlinlio.  rioildnitn  úllliiiu,  nmmadii  i-onversa 
rum  «  bela  Sra.  lide  Oarrivatllin  Suares  súbre 
Nápoles  »  arredores.  •  Knln-se  que  o  Sr  llu- 
ráclo  de  Carvnlho  estaria  dlspnsto  n  reassu¬ 
mir  n  eonlrôle  do  “Diário  Carioca",  ia  lendo, 
Inclusive,  um  compromisso  rio  Sr  Arium  de 
Melo,  que  lhe  venderia  sua»  acue»  •  I)  Itc 
niior  Heron  Duminuiu-s  vulluu  n  fn/er  o  “lie 
purler  Ksso''  olirluadii  que  lui  a  euiuprlr  o 
mnlrnlu  que  leni  eum  a  Kiidio  Naclimnl  pelfi 
Maior  Cama  e  Abreu  •  Cirevilanilo  untem  pe¬ 
la  rua  riu  Ouvidor  u  evMInisIr»  Kernapdu  Ni- 
luecii  •  Alfredán.  “mnili-e"  do  1-red's  mu  ls- 
iln  de  l.uisl  hsmiiiiiii  u  enipanilu  do  seruvo 
de  resuuranle  liar  do  Clube  de  lledatas  ('.un- 
nu hara  •  L,UÍS  I li-ll in<>  e  Cracinda  1'reyre. 
alem  de  Hl)  mitrus  arlisla»  eanucas,  mu  pane 
ripar  do  "sliuw”  que  Cnrlo»  Maehadu  vai  apre- 
.senl.ur  em  São  Paulo  com  Paulo  ile  (  analliu 

•  César  de  Alencar  nomeou  »eu  (illio  para  ili 
riuir  a  CíiiNlnlm  dus  Kin|U'eUá)los  da  llailln  Na 

i  iininl  f>  . . -tá  pruvoe.indo  eerla  leneau 

do»  ftinrlnmiríos  da  c«»n  •  .losé  Olympio  a» 
secura  que  ate  uuluhro  la  estara  nas  livrarias 
o  nmo  rumanre  de  (iulmnráe»  llusii  •  O  l’re- 
siuente  Juno  (itmlnrt  nlerereu  Iranspmies  a 
iodos  os  Hispris  lirnsilelros  ip.e  vau  parlUipar 
do  Cuiieilin  Keunicnieo  Os  llispus  —  em  nu- 
rlu-ro  ile  l!Hl  —  secuirán  em  outubro  e  perma¬ 
necerá  u  ate  depois  do  Nalnl.  •  Mais  um  livro 
de  Josue  de  Casiro  publicado  em  llarrelona. 
pela  Editorial  Enleia,  em  língua  castelã,  ira 
laudo  rio  problema  ria  fome  ou  mundo  •  O 
Hepiiladn  José  Raymundq  I oi  o  mal»  voluilo  de 
seu  partido  —  u  PTI1  para  a  câmara,  em 
lá.ill  Agora  como  candidato  a  Prelvilo  dc 
Belo  lloriíoiiie.  está  sendo  corleiado  por  imi 
meros  candidalos  a  Deputado  Federal  que  que¬ 
rem  seu  apoio  e  mips  votos  •  ,la  esla  sen 
do  leda  a  eampanlia  de  Sérgio  Magnlliaes  nu 
Riu,  por  iniciativa  de  amigos  comuns. 

UMAS  &  OUTRAS 

0%  dirçforlos  pesscdisf.u  do  Interior  b#iâ 
no  ligado»  «o  Ministro  Oliveira  Brito  nao  ad¬ 
mitem.  de  maneira  alguma,  que  o  candidato 

#  sucessão  do  Governador  Juraci  Magalhacs 
nao  ta  ia  dai  fileiras  do  PSD.  Assim,  cami¬ 
nham  para  dois  nomes:  ou  Oliveira  Brito,  co¬ 
mo  candidato  de  lutA,  ou  para  Vicirj  dc  Me 
lo,  numa  composição  com  o  tual  governo  do 
Estado.  #  A  Deputada  Cândida  Ivete.  na  úl¬ 
tima  conversa  que  teve  com  o  Senador  Jui- 
ccllno  Kubitschck,  na  sexta  feira  ultima,  ten¬ 
tou  convence-lo  a  se  candidatar  a  Governador 
de  Sao  Paulo.  JK  assegurou  que  nas  próximas 
eleições  pretende,  apenas,  trabalhar  para  ele 
ger  seu»  amigos.  •  Dom  Jaymc  do  Mora  y 
Aragon,  Irmão  de  Fabiola,  mais  conhecido 
peio  mundo  como  Fablolo.  estreou  na  "fei¬ 
joada”  no  Rio  de  Janeiro,  comendo  em  casa 
de  amigos  nada  menos  dc  dois  pratos.  O 
Jayme,  por  outro  lado.  esta  aproveitando  sua 
permanência  no  Rio  para  aprender  a  dançar 
o  ”lwlst'*.  •  O  Sr.  Elisio  Condè,  rcccnlcmen- 
te  aposentado  como  médico  do  Estado,  cuida, 
•efora,  exciusivamente  do  "Jorna1  dc  Letras”. 
Enquanto  Isso.  em  Pernambuco,  com  a  desis¬ 
tência  do  Deputado  Josue  dc  Castro  de  dis¬ 
putar  a  reeleição,  aumentaram  as  chances  dn 
Elislo.  que  seria  candidato  pelo  PTB  #>  O  Sr. 
e  Sra,  Joao  Pinheiro  Neto  homenagearam  o  Sr. 
Cleanto  dc  Paiva  Leite  com  um  jantar  em  sua 
residência.  Entre  os  presentes:  Luís  Slmoes 
Lopri.  Oswaldo  Aranha  Filho,  Jose  Alberto 
Gutiios.  Antônio  Hermano  Braen.  Gilson  Ama 
do  c  Ney  Peixoto  do  Vale.  •  O  comando  do 
Aeiotãflco  Naval  oferecera  um  coquetel  a 
imprensa  hoje,  às  10.30  horas,  por  motivo  do 
deslocamento  do  Primeiro  Grupo  dc  Avlaç.io 
Embarcada  para  o  Norte  e  Nordeste  do  Pais. 
9  O  Ministro  Delfim  Moreira  —  do  Tribunal 
Superior  do  Trahalho  nao  acredita  mu‘to 
*m  Brasília  «  est.^  mesmo  cJisnosto  a  pedir 
aposentadoria  se  f õr  obrigado  a  seguir  para 

*  nova  capital  do  Pais 


♦\  quiinrin  *  instulAr  Nfiewdtnent» 
finlltiâria  rfa  •  ínnauí  Munlcipu  <|* 
MT»  rnv  i.tda  a  nienvhifem  riu  ehçf*- 
-nlu  iiatiih»  üiJt»/ri/Af;ao  para  n  aher 
orrênim  puh.i»a  par»  a  ln^a|rt».ao 

-  di-  f«  I*  |»*r.r  tí»>-  d j‘,  hjilffr»» 

fliirjin  li  *  *-r  v  iV».*  puhluo 


1  uniorm*  ja  divuluami/s  antenorm*' 
expressiva  paiM-U  dr  r #»j,.\al i-t**  tioi 
tiTídn  a  trenir  u  rpphendu  tiurnern  dr 
Adnlfr»  Eoffrrjtyerç  rotiiou.  forma 
v»>rjed«de  aii^rnn  a  gur*  administrara  r«* 
da  f  orr.panhia 


embarque 

Vo  llidii  de  tod.iN  i"-  -,v  djlu'ii| 

líiicli*^  m;ii-  uiii«i  .'ipariie  sendo 
!|Ut*  •iteniiinrlo  rpntn)  »i  vi 

ua  di»  iirtNsaui-irov  Tiulxi  do 
♦  nilini  rjue  i-  di-M-mlninpie  ijue; 
t«iiito  no  Itio  1*01110  em  \|ti*roi, 
e  íhitr»  dr-  ni.nifMra  prrlv^Mt  o 
nivid  d  ii  hindi  a  i*  do  c•nl^  r  sem¬ 
pre  dosiuiud  obriSAiuli»  homeo 
mulheres  <•  fclitiçAi  a  ter  rpie 
pul;o  e  transformarem-se  <*m 

verdÁdeirfjv  trnprvistav 

Km  Xlterôl,  o  problema  e  pim 
purgue  oa  marujos  ntjn  oIihlm- 
vao  e  jo^nr  a  rorda  para  pren¬ 
der  ns  InnrhíiN  e  nhrir  e  ferlun 


ASSOCIAÇÃO  DE  CORRESPONDENTES  DO  IAPC 
QUER  ESTABILIDADE  PARA  SÓCiOS 


Dara  i-nraimiihar  .1  auloridad'  »  a  rM  .iriduava'  >1.  ; 
<la»M'  no  »i.'nDdo  di  qiu  s.gum  oonsldt-rad,  •  stav»'.»  os  ; 
correapondcntd*  du  lAl-i  ,ki  inlbrior  a  direi  ,ru  da  a»m,  ! 
f'iai;âo  riu.»  Corrphporuli-nD  s  d,,  Instjtuin  d<  Ajiosvi.urJo  • 

ua  i-  Donsoo.s  dos  i  mi.i  rclirio»  londi»  a  frr-r.ti-  >,  .  J-ri  • 

sKlohio  Albf-rln  \ivifa  líaiisia  o  .Srcrotarío  i.oral  Iianiar  j 
íbinriq  Jtosa  ■  o  Dniiiojrq  T,  sooruiro  Jo»»-  Dinhfiiro  » -  1 
lévo  ou  tem  no  gabiru  i<  rir,  direi',  r  na  Autarquia  que  pr,.  J 
metei,  encaminhar  aquela  Justa  pretensão  aq  Conselho  do  j 
InsliniUi  com  o  »eu  paru  cr  lavorav, 

A  A>sociai'!io  cii]a»  atividades  loram  imrlada»  etn  ' 
janeiro  úllimo  vem  desenvolvendo  ínienáo  trabalho  n»  • 
»«-ril id«j  rir  obter  o  reronhccimtnio  do  direito  .,.101011  1 
dade  que  lém  0»  corr,  |,oiidcn!r»  rio  Instituto  alguns  ia  j 
com  mais  dc  2(1  snos  de  serviço. 


a  comínte  foi  coiocm  pm  ppomp  a  sua  ui  da 


PRONTO  ATENDIMENTO 

SERVIÇO  PERFEITO  REALIZADO  POR  HOMENS  ESPECIALIZADOS 


ORA  se  esses  vínnsrti  '-eniccs  xnoji  ««n# 
llsaiserr  ;  ff^orr.rnc  6c  caH  cons 

T#t#ri#m  Que  er-  *  RSt  t  ^ti ••  5 rr, h  au#^*'3«i tíi* 
vendia#  per  ae.art-i  *  '  3C.000  OOC  OC  *e  •  rr 
T9fcl,  vrendic#  pe*  pcuce  m#»*.  q«  r 0<3 , DDC-  OC  co¬ 
lares  e  ent#c  seus  cue  »o*  na:  •*-»  cc  c 
E  de  ouem  e  #  cu'pí°  *.sc  c  't  **o r.r  - 
f#l#  061»  rac  corvr^  0  mearre  •«  r 

produ:  por  cuip#  0#  pontit,-  #mt"  '«t-r  tn- 
0  cacau  c  eçuca*  •  s  priicipai-.  aro- 

dutos  nordes*‘nos  oas  quais  c  aiqoeac 

verr  enriquecenoc  c*cdf*.»rsc#f  *-n«»  .  Anee#son 
CliytOn  t  misçraó,  lènflc  e  P0vc  nerflr-.'  -  c 
O  recorte  •#rr»or*T'  r.ao  *i»  -.cri-#  r*,*r»  • 

meneai  sucçoei  n*  econo”'  •  n«ictcrta(  C 
latonc  en^irr  naç  «pr»  pe'sp#*'*»vtít  On-.  .  rt-  • 
melhor  remuneracac  ac  agriçykter  no'Ot“.’inc 
senão  no  que  toca  a  mrlnor.,,  e0  transpo*»» 
a  ser  aii  efetuao*  ♦  is*c  corou?  nc  consume 
6e  pasolina  c*  otc  s-psei  e«  '  co*. 

3e  caminhões  e  secas  pera  c.  m-.  -.rr:  «c, 

quem  m*ii  lucrar#  «ao  aaui*ies  cuv  uoc  'tc 
forncce»*c  *  ta%€  a»  pc  *  ta  0»  mcf.epu'»c 

Qut  est*  em  maos  t >”  rncr.  .  r  -  »,r  aw.  rr 
aar#  esse  tr»nscc',*r  e  c  •raL*i*':  •  *  .ic# 

00  ncroes?*nc  »  naç  £  -rêcnu r..r  j  ». 
para  C  p*69re»SC  Lcr*mfcrt  emv; 
rrata-  OC  rn«mc  »fm. 


ZELAR  PELA  SUA  SEGURANÇA  E  NOSSA 
OBRIGAÇÃO.  COOPERE  CONOSCO. 


UMA  ORGANIZAÇAO  DE  “NITERÓI  AUTOMoVEIS  S/A" 

AVENtOA  JANSEN  D!  MUO  (W  flUKTI  1  WSPfTOflIA  Dí  lílllinoi  -  KITtllôl  _  ímjflKIt  1  1041 


Cooperativa  Banco  Agrícola  de  Rio  Bonito 
Tem  Nova  Sede  Própria  —  Arcebispo  de 
Niterói  Deu  a  Bênção  —  Povo  e  Destacadas 
Personalidades  Compareceram  —  Oradores 
Exaltam  Magníüco  Trabalho  em  Prol  da 
Economia  Fluminense 


f ROfnüOotS  á  fuGc-GiQS 

OSVALDO  G  LOPES 


Cnm  iimcnvA  do  aHo>  mitoridades,  commiantés  inrln.sirlai', 
In vrA(tor«*>  »  cloitinis  rotividndu>.  n  ('nnpfrntiNa  Banco  Aurícula  d^ 
Um  nntiíiii  l.tila,  iitnu^Liroii.  xáhíido  iVltíitm  a»,  imvns  inMalávdcv  dc 
.*»tia  scdc  jtrnpna  instalada  num  maumfici»  predm  na  principal  nu» 
dn  ctrfnde  que  lhe  omprosla  o  nnntc 

Kundadn  i*m  I1»27.  a  Cooperativa  Bancn  Aurícula  do  Rio  Bnni- 
tr  toui  prc^Uidu  crattdc  assivtômin  aos  habitatUc*  <lv  Riu  Bonito  t- 
<lds  niuimiipinj»  *  iminvi/inltor  Cníitii.  hoje.  tom  mai*  dc  únis  ntd 
7i**M»riailnk.. 


ILitim  Acrimla  Ho  Rio  Ih'’^  *, 
n<“;*-a  sua  nova  prttmissora  fn* 
so,  furam  n*  Srs.  FrancUco  Mo¬ 
reira  .Suart**  Ki lho.  Valdir  Cor 
ma  de  «Su,  Cjrlo.t  M  o  i  r  c  1 1  > 
KliMiiMirsien  4o.-e  Ferreira  i  »ir- 
doííi»  lodos  ili*  Kto  Bonito;  Jo>o 
Revclli*^  .JtiidOi-  r  Américo  !-»*»• 
namle.s  Martin».,  de  \niruamn  c 
KdUim  Dorllíjí,  rio  «Nuva  fn 
burgo. 


Bêncóo 

A  bêre.an  da<*  nov«>  mulata* 
i;nes  foi  daria  por  Dom  Antfmlo 
ile  Almeida  Mnm»>  Jnitíor.  arre- 
liiapu  dr*  Xltrrõl  que  pr^ntinaou 
oportuna  nrnçãn  vratitlatórin 
exailnmlo  n  diretorm  tio  Banco 
e  povo  de  Rio  Bonito 
Oradores 

Méjii  tio  Arcebispo  de  Niterói 
lizernni  umi  da  pnlnvra  n  Fhsf ei- 
lo  Kílinundo  Campvn»,  em  itoim 
da  Muuii  ipnluinrle:  o  «dvo^ado 
Mauni  tu  lli  layel,  t*ni  nome  dos 
associados;  o  jumn lista  Krthal 
Rnt  lia,  n-pn  iMilamlf.  n  Impren¬ 
sa,  <•  o  Depuimit*  Am et*i n  Alves 
de  Meiiilomn  em  nm»u*  do  puvu 
rinhuiilteiiM1  \ci.id**»  emlo  n- 
palavrii»  de  liirvnltvn  e  a  pusen 
r;a  de  lodos,  taími  em  nome  Ha 
iliceloriu  rio  Baiuu  o  advuuadu 
Kr  luar  Monneral  Solam  «Ir*  KmUo* 
Primeiros  Depositantes 

t»s  pioneiro-  tlepodilanles  <1.» 


Dclügoçócs 

IVooiialtriade.*  ns  nnus  desta 

vadíàs  esmeram  premente*-  a  fe¬ 
ia  de  mauutirav.in  Ittorecendu 
leiiiMrn  esjieeinl  o  compareci 
mento  de  delcuai/u*  *.  dc  vnrtos 
moim  ipins  entre  os  rpmi*  Ara 
mama»  Sifva  Jardim  t.isuimo 
de  Abr>*u»  ItJlburai  t  Niteioi 


Funcional 


Muito  impressnmou  a  nmcu.l:  Presentes 
ca  ornamentação  e  o*  nuuei*  q»  r"tj» 
nova  aij^nna.  evtdennnudo  tmn*  i  .m.i- 
^ust<i  i'  sentido  íupcmnal  \  m>-  nc  un  qa 


•  si.ti,  rnn«anilii  rslmqlicxa  »s  hhIoms  pruredrii. 
ós  «ir  iKlii  srctiiMlii  js  ipfMii»  qrxlu  h'\ii.iHu  .•  «le- 
nuruij  n-lt.i  |irt*i  lUtuarati,  •  itoinulir*»  «lllnm, 
*1''*  41‘nrrlos  i’iiiM'luliliis  rm  |*« I"  |irJiis  L»nrrnns  rs. 
T *01111041  •(%  «•  II  |iM«ilríril  r  *»--.  Illllln  ri» 

1'O's.i»  Hr  iiure.i*  .u-ir.»  v\>  i*  Kl  M  IImuMU  an- 
t"ii/.*«|,«\  ,,  narrar  nu  imis%«  l',ia  VrpielA  ilrniiitciii 
»iitli\^i|n  firla  l.illu  Ur  r» <i|u**i  nl.nlr  riuu  |ur 
hoiM  (uirji  h%  lnIrrÓM'*  inuouMis  in.mti  iLu  iu 

•*» |*H*I jiríirs  ilttlhlctlIU  s««Urr  .1  iMltrcIO*  ll-is  itr?,'<riil 
I **'**•  •tcMiird  i  sr  um  f ««-Ijirn-niirnlo  llutMr.»l|  4» 
I  hiImi v.nlnr  lliiin  t«»uilllli*r  rrtnrn.il.»  .»  IfntiM 
ânitr.»  ii r  ««li»*  ill  is  t  llninhi-vr  uulnn  iu*  Itamarah 
Â  srt.it»  tiritsllririA  »l.»  ('nmlssân  |  luiiumu  4  HimmI 
I  li"  *4 Ur  iliscutr  ,1  mi|Urm(  ut.ii.m  riu  «U  t»*r 

JV»4  p.tftr  «In  nimi-Ulo  fiimrill.il  4ssk||.lt|u  rum  4 
tniU,  Huviiiif.t  rm  l*‘“»l*  U»»j»  %rr  1  rr;ihr-iil«  ri*n 

. . ajunta,  rum  11  |i,uliij^iv,'u*  ili  Hrlrtat -u 

s ir tii  4 ,  c|ir liml.i  jirli*  st  l»  V  ir*»l»»  i.in,  »l-*  Minis- 
•rrM  iin  1  «imfrriu  I  tlrriur  «t .«  t  lf's,s  o*  ilm*  |iu 
»M.»n  r|r  )|MU|(»  rm  IriMtSfMMMM  »*  1  *•«»  »lií*»  llr 
'  M'*r  ftin*|nn«»  niimi  ritluriü*1  mtr  »Imiii  ,ir»-*  r 
•in*  Ano  M-  fini)  1  rm  ,ii»*nl«t  •••mrniil  rulrr 

*,Urrnm  »•  «iu»  lUm  iimimi  lli-tllitlulailr  i*  ir  ai» 
r  jirinitlri  «ongU.ir  o  sru  mmiunir 


Diretoria 


Hoje.  #o»  rscot«*l 
ro»  d»  todo  0  Biatil 
desde  ontem  co 
m«mor #m  seu  Dia 
,M,*rn*clonal  com 
solenidades  p  r  e  vis 
por  lõda  esta  se 
oiana 


Coquetel 


Proicnco  Feminino 


iiiuiuumtiu 


DO  PONTO*Dt*ylSTA 


-  ■  v  '/ 

i' »  EM  24* 


«Ir  C '«•rr«*>| ii ii ii Ii*ii I •**«  ili*  liiifHiMisu  da  ON'l  Ni’iii 

V  l,Vllll,Mf I*  IJ1IP  .11»  ik  l I •  1 1 M  lis  III’  *  l'X|>OI|IMI 

nus  nm  ti-mnrrinmn*  »•  A>  »lw  iimv i»^ 

luovii**  sfivU*IJ(*WM. 

Obstáculos 

O  Mliii-trii  il»  Itel/içfir*  l-Ntoriore*  rin  Union 
Snvli*  irn  iIi.ih*  nn  Suprrmo  Nnvlol  qtu-  »  m  l 
riculi-  i  nlorn  ‘'uh*IAelll<>*  MUtilMi*  luivus1'  nn  i*;i- 
nilnlm  «In  ('iitllérêmíii  rio  I1í'*nrmnim,nln  ili>  Ge 
lu-tirn.  A  qiinl  nmilhloiii  III  nnnies.  Féz  mui  ile- 
rlnr.içuu  nn  ler  mil  ririiilmíii  suhre  n  |trm{i 
i |,i  1'uiilri  fin In  ile  Uriielirii,  nn  M-iiimrio  illn  tia 
icuitiáu  iln  nnvo  ptirlntnritlo  suvléllcn, 

Choque 

Aq  Inzer  iisn  ria  palrmii  pouco  ilcpul*  que 
bcoiilri  Hiezlihev  ím  eleito  nitvnmeille  pHNl- 
(lente  iln  llic»lilitilu.  Grumyko  ril-c  que  n  |in 
llllrn  (In  lilncn  soviclicu  e  n  tlelcgução  nnulu 
norte  iiincrlfaiin  'Yhneninm  *e"  em  Gcncliin. 

Ari  Meenlmi  que  o  lilnrn  *nvictleo  uprrsen- 
tnil  n  l'unfi'i(,ni,hl  iu  opostas  pniu  aluir  i'innl 
nhn  "»  xnluçán  rnrilcnl  (In  prnlricinn  iln  rlesnr 
mninciiln  n  á  nrcllnçío  iincdlnln  (Ir  um  aròlrio 
pum  pôr  lim  a  lAtlnx  nn  provn*  com  unnniru-iiio* 
nucleares  pnrn  o  futuro". 


Pleno 

IZunori»  ji  d  -ciimno  thcjoll  nn  *eu  ponto 
iiinrln  n  l>cli..ol«  milinnn  AiILui  In  |oo|u,* 
il,.  ■  i-o  iircsldcolo*  «e  relin  cm  pum 
ti  atar  iln  li.iluniu  um  p'iiiio  I|un  »,-•  '■n 1  li/4'*r. 
mi  ;e*t.,o  c*-,t  que  (m  m  ul  a  Apr*  a  rewiifto 
(u  i  iitiliumli.  ii  seguinte  çnmtinicnilo 

26.°  Sessão 

\  rollfi'i  ciicin  riu  uuin  ■** .  il.i*  dezoito  pti- 

li-lidn-  Milni'  n  iluMiiimmiunln  renu/ou  nnic  iii. 
nn  v  i;c*'iii.,i  *evl«  «e*«nr,  nn  Pnlnuln  (1.1*  Nn 
çtic*  du  liriíebrn,  «uh  u  imn-lilúiuin  rio  Heleitn- 
(In  pulnnê-  \  u  c  ('liam-  linr  Nlls/ko«*ki  Forniu 
fcltu*  ilevuir.icoc*  puiu*  ilcleonrin*  » lo«  F*tnilo* 
litlrin*  <  anmlji  limin  Sovclu-n.  Iiiilui  u  lljilin 

A  |iin\  mo  . . In  i  nnturénnn  ,*cin  rmll 

/min  hoje.  A*  In  liur.l* 

Apelo  dn  ONU 

i>  Si-cvctzirioGcrnl  dn  nlVl',  U  Tlinnl,  ilir, 
glu.  nniuni  mu  npí-lu  "n*  pulentin»  litli-revqiilti* 
puto  (piu  *c  nhsienhnm  de  prender  n  nnvno  ex- 
l>crlí-m-'n*  inteira»  e*'  Formulou  è*«e  npéin  nn 
nmpomler  n  umil  pergunta  que  lliu  fui  fuiln 
(In.nniu  um  almoço  promovido  puiu  Assoçlnçíio 


(Conrlnntntlo  da  ANSA, 
DPI,  FP,  PL.  BHS  e  IF) 
•  Hlil.ACÔKq 


OQôv^rno  dc  ccntro-tfxquer- 
da  r  reem-formado  na  Ita 
lia  parect  r*far  enfrentando 
bem  at  %Uoii  primeira»  pro 
v a».  D»  um  ponto  de  vteta 
Imediato  ele  »e  apreienta 
com  caractenvtica»  di*  esta¬ 
bilidade,  as»i*<jur  ada  pot  385 
vofo*  num  total  de  596  do 
Parlamento  -  maioria  que  *e 
mantem  metmo  »em  o  apoio 
da  ala  direita  do  Partido  De 
mocratj  Cristão.  E%»a  ala  dl 
reita  e.  em  termos  brasilel 
ro».  gudinista:  opoe  »e  a  to 
da  tentativa  de  reforçar  a 
Intervenção  do  Ettado  na  eco¬ 
nomia.  e  com  05! a  posição 
paralisava  por  completo  ‘o 
da  tentativa  cjo  govêrno  an¬ 
terior  de  p^  em  pratica  uma 
nova  poltèlca  econômica.  Aoo 
ra  cc»m  a  abertura  a  cs 
querela  |a  nao  existe  êsse 
er*iprcrlho  Era  o  proprio  se¬ 
cretario  do  PDC  Moro,  quem 
acentuava  perante  o  Con¬ 
gresso  que  as  torças  atuais 
(inclusive  os  industriais  e  os 
sindicatos)  nao  estão  em  corv 
dições  de  conduiir  nosso  sis¬ 
tema  econômico  e  social  * 
um  aspecto  satisfatório  .  O 
apelo  a  ampliação  da  ativida¬ 
de  estatal  fc»  pois  consagra¬ 
do  com  a  nova  aliança  gover¬ 
namental. 


i  CIitiilriu:i. 
H»>  A  (liiJHftiiuiltt 
nmmrA  mntiinmlo  tm»»  r»*i». 
ç6m  (llpInmA tlc iim  nortiia  , 

rnm  ii  ArwMMlnfi  segundo  ,  . 
formott  Jptnifl  Un<ln  MnriUu 
chíiwjrler  Kunlcmjt Itero  ' 


•  PlMNC  IfK  -  <  \dU  ^ 

liiii  —  O  PríiHlpc  s.i  «,i 

Sehiwlé,  ttTeeJrr*  flltm  «|<(  |M, 

prradnr  IleMe  S>|n^|,.  f;|fw 
iTii.  em  iMrtiNtnfÍAticl;i  ,i 
itoenra  liniHlirii,  »os  ?.] 

«Ir*  irlatle.  C)  nmuliir  fA/  vou 

esliHrm  nn  C2ri«-tlrHan1t)t 

»*m  I D5H  nsiiPili*  o  fíitv^rn 

ria  Províncln  de  fínmit  r.nff. 


Argentina  Sob  Virtual  Ditadura  Militar 


ItEClDK-SE  IIOJE  I  SORTE 

do  e\  oem:iul  joi  n  n  n 


TJI  K\OS  Allirs.  2ü  il  ['I  CP  A  Arucnllmi  rnnmtrn 
U -uli  uma  x  irfu.it  riifmlura  nii|l»ar.  dusdu  <iuu  n  Cru.liluniu 
.ii**i’'  M.vô.n  ouirfrt  dM-n-Kut  na  inadrurada  <lu  unlcm,  n  in 
ic  (uiicíui  luilurnl  um  tAtld*  a*  piuvlnulax,  uuWis  qiivurnadiiru* 
uM;m  .uiuln  .|ili«ll(u(di><  pur  palunius  millfarr- 

I  m.n  '!rucu  (íurnl,  quu  piHlura  pnrnM*nr  tiirln  l-.il*.  ui  Imll 
,i  i|Uiili|Uur  Mi.'incniii,  suuuiulu  animuiuu  u  Cuiurni  (ipur.irin, 
i  ■  mu  nitl  iji  i  MiM.it.m  ilu  po**u  dus  purnnNIu*  ulultn*.  pnrn 
in  *  pruv.nums  u  u  ('(ucirv.su  l*ur  sim  ve/,  n  movi 
muniu  )iu>!l<‘ia,í'la  Informou  quu  coullnun  m-  prupanimln  pura 
u>-.'lr  a  iui««e  ilo*  uluio  *  .um  aenndo.  Im  liu-lvu  duflnuiai  n 
.  'i«  i  i civil  uo  p«i>,  nu  fói  uiii  coulrrirlBclux  no*  >uus  dirulto* 
polll  ll'0> 

Pressão  Greve  Gorai 

Aoiudcr*  pri’*r.io  doí  mill-  Augusta  Vjimlor,  luuinliro 
l;ocs.  o  Pu-'  iunlu  Josú  Mnilii  da  Cniniííàofriivi.úi in  d»  t’on- 
Cindo  A*'oniu  ducTido*  quu  íudi  iaçuo  (ínrnl  do  Tiahnllm  u 
nmiii.m  iml  o  os  rusuli.vl, .  do  Consulho  foorduiimlor  du 
i  uIImi.ii'  o  parlo  du  17  du  du  luoiulo  prrnnixtfl.  duulanui. 
rumiiro  uUuno.  inclusivo  os  du  onlom,  quu  a  oumIimI  iqu-nirla 
lí;  du  niúii  •>.  u  puem  mu  ao*  doen-lnrã  eruvu  ennl  um  t ... 
iiMuino-  .lutiiuomio.  proviu  do  n  pala  Essa  modula  *iou 
uio.  uni  ioda  a  iincJ»  l'oraiu  |o«ta  oni  cxuoik-õo  qiinniln  a 
afetado*  polo*  doriolof  os  l'omi.**áu  ProvlNórla  o  í<ilq/ir 
lua.iro*  do  Cmijjrussii  o  oii/u  omioonioiilo  —  assinalou  u  H- 
Uovurna nçns  provincial*  coi)  Indo  dirijemo. 
qutslarttl*  polo*  poroni*in*  na* 
uluiçõcs  do  mó*  passado  Au  Ato  Público 
torlormonU  .  o*  suiiuidoros  do 

dppii*!"  llpiidor  Juan  llonnn-  Knqunnln  isso,  n  plonãrln  dn 
ao  Puron  liai  .mi  amonendu  nJT  da  oiriárii*  ilo  l,a  ptm» 
(um  a  imuirn  ,  v  I  sc  nao  fõs-  riouldia  roali/nr,  a  primeira  du 
sum  rcKUiliectdn*  miijs  vitorias  mino.  um  ato  piklilioii  na  Pia- 
utuUfli ai* .  va  linha,  ilnqiiuln  driarir.  pola 


vleóliula  da  ritiwlllulcin  u  o  oniuoi.ni no  a*  nossuo*  propala- 
rospoltn  do*  (llrollo*  do  povo  tonas  dn  purímln  nrriln/irlo  do 
u  n-siili cu  ninvidnr  o  líovor-  sossòos  «In  t'áriiara  (t  Pudor 
uailor  olollo  dn  Prnviiiola  do  F.xd-ullvo  dedrilrá  •  oporliinn- 
luionii*  Airus.  \mlro  Kramini  ilfèntu"  uunvocnrá  o  Con 

' pormtialli',  a  tomar  («o-o  do  utos-o  pura  *t'S*on*  ordinária* 

lanjii  a  2  du  maio  na  *oilu  n-  quais  duvurlnm  romuunr  a 
dcs*n  i 'unir, d  Opurária  so  a  I  do  mnln  litfurtnmi  um 
Mtmicão  não  lho  pormiilr  fa  pnrta-vo/’.  oficial 
7Ó*lo  na  -udu  do  Tribunal  Klul-  , 

tornl,  no  dia  aniortnr.  tloiçoes 

()  Exeriitlvn  nriíontiuo  ro- 
Retorço  nunciou,  pois.  n  fnror  inodlfi- 

As  mitorldndus  nulllaros  rnr  o  nrlldo  dn  ConslHulcno, 
prevendo  possível*  alterações  rnlilieeído  -ob  o  luituu  du  "l.ul 
da  ordem,  doluiinlnarnin  n  dis-  dn  Aui-falla'".  que  usllpiila  que 
Irlbulcâo  lu  Iropas  espuuinl-  ininmlo  n  Presidente  e  o  Vlee- 
iiH-nlr  uni  Avulta nuda  u  l.nrnis  Prusidenio  da  Hepuhlten  não 
-  Vi-rdadclros  (iw-os  porouls-  potlom  uxorcur  o  podur,  o  Pro 
tas  -  e  oti  vhlado  do  l.a  Plaln,  slilente  do  Si-oadu  o*  subsldut 
Mlúin  do  Ensonada  u  Itrisso.  n  qilo  ó  n  ra*o  do  Dr.  Ctli- 

.  r  l  do  -  deve  ftxnr  num  prarn 

Congresso  Fecho  l)(.  trintn  dia*,  a  data  das  un- 

0  período  eMrmirdinãrlo  dc  vas  oluiufiu*.  quo  di-vuiu  sor 
scssóo.s  Icniniin  boje,  iiuando  ronll/adas  ante*  do  3  Uluxe». 

Ao  tnniiir  osia  dooísáo.  o  fluvórno  (limin  satl*fn7  ao  do- 
sujo  tios  purlnmunlnros  o  se  opóu  no*  mllltnro».  sob  n  Inflnõn- 
ria  dos  quais  pedira  no  Croicrcsso,  reunido  em  U-Slslnliira  ox- 
Irr.  irdinária.  «nu-  mudlflónsM-  a  Eonsiliulcãa.  du  maneira  quu 
u  imindalo  presidencial  fosso  prommndn  até  IW. 

A  drutsAo  do  (iiivêrmi.  doularon  o  Miniôrn  interino  dn 
Inlurlor,  leu)  por  objuilvo  "s.-ilvacuardnr  a  Iranqüilldndr  dn 
otiimão  piildloa  o  não  adiar  mais  as  *olltçóes  du  quo  m-uossita 
o  Pais". 


•  ATRoni)Mir<;  i n  .. 

xelnsi  "-til  Iloiiirp'  ,.h, 
rdloi-i ",  oh,  o  Ululo  do  Ir',., 
me  t!l"'-,|d(i  fl  Imprensa  nno 
Dr  Vlonrolrtk.  ox-Covori-t 
Mútlloo  do  Fòrca  POhllrii  i,, 
foiu-c.  sAhre  as  ulrnrio  ,, . , 
eoinulldas  P  o  I  a  >■  Ironn-  i,, 
tTNPi.  em  Is!l7.al>ellivllle  d 
rapto  o*  nupnl «cimento*  tl« 
(lo/omijrn  tilllmn 


ARIF  25  irPT  lll 


« |«.  mi  nuvnr  i  clrmeiirln  ao  «x-Oenrrnl  EPomnrt 
•  ado  a  ■■  Mito  peto  Supienio  Ti  lniu.il  M)  •ar  u  • 
nr  (los  ■  Tora*  do  Fxrrrlto  Seorcti  "  quu  (*.•  mt- 
a*  nn  Ass'»"n  O  prusKleijtr  ostúvr  reunido,  or.- 
ds«  fi.npc*  Viíoo*  roni  a  nltn  niaeLstraiura 
nnndo  .  j«-'il:ô.'  dr  cl«mínflln  api  tsi  ntniio  ri  ,- 


•  ifftftnn  —  (MsImitA  _ 
Inniurnroii-so,  nidom.  „ 
nufird'-  eslaliefeeldn  piilr<-  <>* 
eovrrnos  dn  llrosil  e  d«  (>,., 
<U«al.  de  ItdereãmMn  mllli.r, 
rum  n  nivlo  rle  luIssA,,  o., 
'Tires s  aérea*  o«,rl ir"iié<  , *  ,rl 
nra*'l  *ob  a  rherin  do  (‘.•-nr- 
rsl  El-s  iirlsrn  fdiras,  '  ] 

dul— •srâri  dovrrá  ulieear.  lia],, 
ao  llorlfr. 


Enquanto  o  Conselho  se  -eu 
nU  (ram  (cita*  con|í!ur.is  d» 
quf  0  Presidente  atrasaia  a  r** 
cucáo  dr  Jeuhaud  our  srra  uma 
testemunha  theve  do  processo 
contra  Salan  para  utilh.i'  •  cai 
ta  de  triunfo  das  duas  vides  que 
aqora  tem  em  suas  m.sos  —  at 
de  Jouhaud  e  Salan  —  e  obter 
assim,  a  maior  van'aqem  oossi- 
vel  com  a  finalidade  de  fazer 
com  oue  a  oopulacao  europeia 
desista  dr  d.ir  anoio  *  proscrita 
organixaçao  do  c  i  e  r  c  I  t  o  se¬ 
creto" 

Terror 

Os  eurnpru*  uMremista*  lan 


cariini  -Miin  *t---,p  dp  nlnmi*-*  de  ] 
terror  anu»  do  atiionbeucr  rle  s 
boio.  inotiiítvu  ura  no  qual  um  { 
ci d,,  niiuulniiiiiii-  do  iix-r  « 
cario  do  p,  \e*  du  Arsiul  i.o.im  * 
-.arrolo*-  com  foj«,  dc  nirlrnlha  ! 


UMA  aprrciacão  superficial 
da  economia  Italiana  uno 
revela  a  cxislúncti  dr  pro¬ 
blema*  quu  exijam,  com  i  ln- 
lurvençào  do  Eslado.  uma 
tão  profunda  rfartlcuUrão 
das  fdrça»  polflic»*  Pu  der 
ano*  para  ca  a  renil.i  nacio¬ 
nal  quase  que  dobrou  au¬ 
mentando  um  9S'  i  »  ren¬ 
da  “per  capita  ‘  elevou-fc 
em  mais  de  TS  A  produção 
Industrial  mm*  que  duplicou 
(1  rk-sempreço,  que  nos  .mo* 
do  apoi-KUcrra  era  dc  rèrra 
de  dois  milhões,  foi  redundo 
quo*»-  a  nirtade  O  saldo  das 
exportações  permitiu  acumu¬ 
lar  reservas  ouro  no  valor  de 
cerca  de  3,5  bilhões  de  dóla¬ 
res.  Todos  Asse»  êxitos,  po¬ 
rém.  são  neutralizados  pelo 
desnível  progressivo  intre  o 
Norte  indu-trial,  qne  cada 
vc2  mai»  enriquece  e  o  Sul 
atrasado  e  agrário  ruda  icz 
mai*  pohre  Fl-s.-i  desigualda¬ 
de  de  dejcnvolvimento  e  que 
torna  imperativa  —  contra  o.s 
Gudins  d.ilianos  —  a  inter¬ 
venção  do  Lstado  A**im  se 
explica  a  contradição  uponta- 
oa  pela  revista  iugoslava 
"Política  Internacional'  que 
ohserva.  A  .ibertura  des*e 
raminho  vem  demonstrar  nn- 
vamente  que  o  sistema  capi¬ 
talista  *e  verificou  ineapa;  de 
resolver,  pelos  metodns  ate 
aqui  praticados,  os  proble¬ 
mas  economlco*  do  pais.  e  fm 
obrigado,  no  interesse  dc  sua 
sobrevivência,  a  recorrer  a 
medidas  que.  no  funtlo.  cons¬ 
tituem  a  neeaçãu  rir  *e  s,*. 
lema 

C.  0. 


dopa*  A  poli'  ,*  di**e  que  qua- 
trn  muçulmano*  foram  rnarlos 
quando  o»  terroristas  atacaram 
u n.  P"*tii  de  venda  de  pe*eado 
«m  um  menado  do  centro  da 
(idade  O  golpe  fn,  atribuído  a 
OE.S  r  *eaiiiu  a  ntrns  dois  ata 
oues  no.  quais  também  caiiani 
tuuçulmnno*. 


•  Vll  liv  iTeinvivi  . 

n  Onvérno  de  tsrnel 
ontiden.  cniiem-rlnndo,  ã  - 
<-*1  nrfln  fnrmiilorl-i  netn-  c- 
ntr-mos  liffertvirlnnnli; 
oue  envie  o Inrln  nn  refo 
dn*  nfpell  Míi*.  our  'r  ep 
Mnm  nn  T'-,>i,*(n  r  em  ' 
••ncM*  A-scím  "•(•ln  T-""-' 
vrrã  envinr  mrillrninpiit'" 
nllmrttin*. 


SATELITE  DOS  EUA  AYANÇA  PARA 
LUA:  ^COSMOS  III”  EM  ORBITA 


9  rn srrní-vn  \  _  ,  ■> 

(In  I  —  O  Iraque  nno  «ar- 
(trinará  dn  (‘niifrrrnrfi  1  >-•■- 
niimlrn  nrrnnlxndii  peln  f  t»* 
Árabe,  n  5  de  urdo.  n»  t  *r-« 
Fnlrrfnnlo.  emiilnniirá  enn 
Irhildmln  irra  o  blm|iirln  «•■  -, 
nõmleo  de  Isrnel. 


WASHINGTON  e  MOS<  OI\  25  (VPI-rHl  — - - 

Enquanto  n  Ktlellle  mirtr-antctlcano  "Itiin. 
grr  IV"  continuava,  untem,  sua  viagem  paru 

a  Lua.  aonde  chegará  amanhã,  ás  lOMfi  lho-  \  c 

rario  de  Rraalllal,  *rm.  cnnlitdn,  rmlllr  siniiís,  \yí 

a  Enlãu  Soriélina  laiieav#  n  "CTismu*  III",  qne  -\V  _ 

entrou  na  órbita  da  Terra  e  passou  a  forne- 

ecr  novas  litformaçõe»  siiltrc  o  espaço  superior.  C-í."  .HísJ  \  “í 

ú  vTc  / 

Aterrissagem  4jç  /  .  , 

O  "RnngCr  IV",  Innçndn  scruikib  trirn  dc  *  ' 

Cubo  Cumnernl,  calrft  provavelmente  como  -4_>rN 

uma  rnao-sn  dc  melai  Inerte  na  snpcrfldc  da  O 

Lua.  Este  labomtúno,  c.xl remiimeme  nperfei-  r  )  y  \  . 

condo  cuja  construção  necewitou  mais  dc  ttm  (  ■'’}  \  ' 

nitos  dc  esforços  consideráveis,  não  trOnsnUtUá  V  — '  /  * 

Imagens  televisionadas  dn  Lua  nrnt  efetuara  õ*.  /  F  f\  A 

o  lança  mento  de  ueuhtima  cápsula  atues  de  £>  u  t? 

se  meter,  n  2 . fino  quilômetros  pnr  horn.  entre  A-  •  íp'  \V 

duns  ciatein*  Sem  duvida  n  etenetn  norte-  ,  yf  '  i 

americana  6  utiniilme  cm  concr.itular-se  pelo  v,'  ,  <  _ 

que  um  de  seus  porta-vozes  tlenomitum  que  "O  ,  '•  r 

as.samhro.so  êxito  dn  condução  do  Ranger",  A  \  f 

prevista  chegada  do  primeiro  engenho  norte-  ( 

americano  a  Lua  f-,  rotn  efeito,  uma  mnnnurn 
de  uma  complexidade  sem  precedentes  pata 
que  o  "Rniiper"  pof-n  eii-tuni  sua  nlumssaqcui. 

por  mni*  bruta!  que  seja  - — - - - - - - - - —  ■■■< 

Manobra]  ,  devia  ler  como  objetivo  retifl*  nelro  passado,  o  plano  do  "Ran¬ 

çar  os  erros  de  tiro.  julQados  çer  III"  de  cbeqar  a  auperficle 
Da  manobra  de  "semltrajcto  ate  o  presente  momento  Inevl-  da  Lua, 
ria"  deveria  ser  realizada  15  Ho  táveli,  durante  a  lase  Inicial  da 
rat  depois  do  "Atlas-Aacna  B"  Iraictoria  de  dois  dias  c  meio 
ter  acendido  no  Cabo  Canaver.il.  do  "Ranqer".  Um  érro  desla  or> 
quando  a  cabina  cósmica  se  dem.  Informo  am  si,  porem  cheio 
achava  a  melo  cominho  dos  de  consequências  devido  á  velo- 

366.500  quilômetros  que  separam  cidade  considerável  de  liberaçao 
a  Terra  da  Lua.  Esta  operação  do  veiculo,  fez  fracassai,  em  |a 


•  srmivuAo 

to >  —  Niivn  atibleyurt' 
liidlns  ocm  rnu  nn  Prov  i 
fenlrnl  de  Tunmirnhun.  de 
vez  rfinii*n  n  recénseiimi- 
nnrnneriniiio  tV-ivmi  nn,  • 
dn  de  3  morto*  e  3  fencln- 


Ç?2I7"E.:'(>íÍ!Çj 


•  1RM\R  —  (Gualem.il, i> 
fui  linrcii  lerntuln  ,rl„ •( 
munições  e  (relmsiliirr* 
etindn  se  Infiirmn.  esl*  ,,-vr. 
«amln  rumo  ás  rnstn*  ilu  tln  .- 
leinald  e  ile  flomiura*  1« 
(ronn*  glUltemnllern*  se  nn- - 
liaram,  a  fim  de  rerli.nr.ir 
nualmier  tentativa  He  deseni- 
barqiie, 


•  GltFVF  -  <  M  leres  Y 
pnnliii'  —  rõieit  de  IR 
mineiros  continuam  em  r,- 
ve,  desde  a  semana  tv>" 
Protestam  ennlrn  a  >n*  , 
das  emnrecmlores  em  er  . 
rnr  a*  ennversarõe'-  *Ahre  i 
vo*  contia to*  de  trnbaiho 


CONSTA  que  Elizaheth 
Tgylor  e  Richard  Burtun 
hrirnram.  fnmu  *e 
êles  foram  viver  a!cun« 

pente.  Li*  tomou  um  rarrn, 
pnr.»  Roma.  re  resMiiido  pn- 
npitadament'.-.  Rurtnn  pegou 
outro  r.(iro  e  féí  o  mesmo. 
E.  -egundo  afirmam  a  ri— 
i  u**áo  foi  em  lórno  do  di- 
võrçio  Rurton-Sybil. 


O  Losmos  III 

0  "Cosmos-3"  tem  as  seguintes 
características; 

Apogeu:  720  quilômetros. 

Perlgt-u:  229  quilómetros. 

Anqulo:  orbital  com  relação 
ao  plano  equatorial:  46  qraus  e 
59  minutos. 

Período  de  revolução;  93'8"  se¬ 
gundos  Vai  bem,  segundo  a 
TASS,  os  Instrumentos  de  bordo 
funcionam  pcrfcltamente.  O  sa 
télife,  cujo  peso  não  foi  revela 
do,  transporta,  além  dos  apare- 
lho»  de  medição  e  telemetria, 
um  equipamento  radlotécnlco 
que  serve  para  o  cálculo  da  tra 
jctórla. 


•  RENfNflA  —  f.Mbtmn 
—  O  e\ - Prrslllenle  dr  fTihj 
Engenheiro  fnrln*  llevta  r«- 
nunrliiu  an  funsellm  Hevulu» 
cliiii;, rio.  segundo  se  Infiqiim 
ettt  Minml.  Teria  «lerliiraihr 
qne  "tora  tlésxe  nrcnnlvtia 
•uirle-sc  servir  mal*  ii  eiriisa 
dr  Cuba".  Ilrvln  fnl  I’resi>leti- 
(re  pnr  breves  liqrii*.  em  mil, 
ilepnls  cl :i  remitiria  de  lt<- 
num  Grau  San  .Martin 


DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DE  CAPITAL 

Convocação  de  Segurados  para  Lavralura 
de  Escrilura  de  Propostas  Imobiliárias 


AUTOMÓVEIS 


•  i:\pi.osao  —  isflu  s 
vndon  -  Fwte  rxttir,  •  - 
m*  registrou,  nn-  IhiedhuM" 
dos  escritório.*  da  l'Pl  ,  n 
Sfui  Snlvudor  Fnl  uma  u  •;  - 
ba  itjl  deixada  por  algum 
bntitdnr  Ahrtn  uni  huriu  " 

311  rrnt  imetror ,  htltlt  nnrl  1 
de  feno  F  (ntlrn  boinb»  r>- 
plorllu  tnats  adlniile 


Nao1  Issc  de  b*r«a’  o  "Canas  nao  e  comigo 
At*  lica  chato  |ur,t:  as  çoleqas  la  da  m,rha 
seçao  onde  todas  ganham  t  mesma  coisa  .. 


d  ás  brtlániro  de  corridas. 
SUrltn  Mo**,  ficou  -êrianic.n- 
te  ferido,  num  ar  idente  qu,- 
*ofreu  nn  pi*tn  de  Goeriivnod. 
t*  volante  ntexic-uno  Alfonso 
flomern  vn ,  «er  prore*  *ndo 
pnr  um  atropelam»-:  to,  cm 
morte,  que  coim-teu  »  m  Ma- 
nóron  Em  Roma,  durante 
a*  lesta*  da  f*a«ei>n.  morre¬ 
ram  34  pessoas  em  urldentex 
do  trãn.silr#;  em  Lr, mire*.  65; 
r  na  Venezuela,  ,,’uiilmente 
f*5  morto*  nua  52 1  feridos, 
por  qu»-  se  regiMremm  1  'iTJ 
acidente* 


wmsmm  ttmtmf 


fl  liirelor  rio  IteparlnmeiUn  de  Aobefieãn  rle  Canil, d  Inr 
lia  publlro  que.  r-in  obeiliérteiji  ,ã  nrilcm  rronológlvn,  est/io  5 
(llspusitão  do*  *i,gurado*  lud-.iilo*  neste  Lililal  oc  eredlins 
lu-  »'**áho-  a  lavrnliirn  d,-  sua-  esrWlura*  A  (Irh  tle  eiiin- 
priren,  es  exigém-lH*  fineis  ••  marearem  a  dum  d»  n**iiialu 
ra  da  escrlluru  rl«vcráo  ,,*  n ,<■  *itu »•  se.iirndu*  i-nm|»iireeei-  i, 
lovi-au  I mui «II líirij»  l»  l  .  de-le  |o*lllu1o  -Miliríii  Teixeira 
Rrandão.  Allamlia  Gumes  lUiu/,  Ameli  Itudrigue*  d*  1'uului 
Carlos  Alton so  l.rimj.  Gerablo  Vlbla  Gt'i'*uu  de  Almeida 
Santo*.  Iriieen.a  .liilietn  Frnnghil  l*.uiia  Mnrin  rle  Aruújn, 
Vvete  I  nslclii  ftraiu-o  de  Andrade  Vvete  Vnllitl  Lerne.  João 
Azeredo  hn*lu*,  Jnim  Aqripuiii  F  Knngel  Jo-,-  Alve*  de 
Araújo,  Jo*ó  Henrique  Vtleln  Marque*.  Ju*é  MÚren*  rle  Mou¬ 
ra.  Maria  Aparecida  tio  Guiem-,  Mnriu  ft/ilrão  Dhoit,  Mnrin 
Jo*f-  Leite  Nina  Min*  ile  t.niirrie*  l’mdo  1-ln*.  Marina  Ma- 
unlhne*  Leite,  Menézio  Maia  Silva.  Moaeyr  Ribeiro  Midi,,*. 
Nee|  lliiinutililii  ri,,  \  I  risltirao  (inillnn  ria  Silvn  l.elir.  Itú 
mulo  Teixeirá  Morlnho.  Syivlo  rle  Almetita  Vant  hti-e-,  Vtclur 
Hugo.  Fim  i-uiiecdlrlii  o  prazo  de  3õ  ilrlnta-  dia*  a  cnnlar 
da  data  tlc-le  Erlilnl  fiara  lavralura  tln  e*rrltm;i,  iTndu  t, 
qual  serão  vnrii-elarlri*  o«  i  rndilor  i-.isivnti1* 

HGIlITtTtt  M  ATTOS 

Hireinr 


Passagens 

São  *s  tepulnles  es  horas  tm 
que  passou  e  que  passará  o 
"Cosmos-3"  sòbre  etqumas  cida¬ 
des  do  mundo  lhora  média  d* 
Grecmcteh): 

México,  passou  ás  8.26  GMT 

Nova  Iorque,  passou  ãs  8,36 
GMT. 

Los  Angeles,  passou  às  10,06 
GMT. 

Rio  dt  Janeiro,  passou  ás  17,04 
GMT  (14,04  hora  padrão  brast- 
letral. 


•  KOrnO  —  t«*âr>  lltimni- 

BnHi  —  Frnnelsra  '  G."'- 

(ler,  r.x-Siibserretãrli)  (la  Pre 
sldéneln,  druunrlmi.  provandn 
nnn  cnfilnx  fotoslàllea».  rua 
hns  rle  grande  munia,  prnll 
enilri  nu  rarltdn  Homlnlcaia, 
<mr  nrrxnnnUdade  dn  reel^,, 

•  rnJUIUta,  rlrprds  da  multe  ,1" 

ditador. 


ANORMAL 


Isso  era  ant-gamerte.  Vocé  esta  atrasada ' 


Investigações 

O  "Cosmos-3"  íenue  seus  "Ir 
m«os";  "Losmos -I"  e  "Cosmos  3" 
e  lar  parte  de  um  pronroma  de 
investigação  cujos  principais 
pontos  de  estudo  são: 

I  A  concentracào  de  partí¬ 
culas  carrenadas  na  lonosfrra  e 
sua  Influência  sòbre  a  propaga¬ 
ção  dai  ondas  radiofônicas. 


F.m  Autfeburgq,  no  Alema¬ 
nha  Ocidental,  um  homem 
•  oi  deicoherio  deli.i  ,xo  da 
cama  dc  urna  nove.a  n»,  r-orv- 
•>»-nt<,  E  (cmfv-  .íiu.  ,  poli¬ 
cia.  que  pretendia  surpreen¬ 
der  «  rrliifi,j*„  quando  ,  -a 
erlr.e**e  rinrttunrii.  O  ecut- 
rnal  foi  presa  e  proti!**adii. 


•  "  ha  ui.  ts  rtntpr> 

iSAi)  Gonuiiu'»* •  -  •  *  •' 
Rnberio  Varquez  rejeitou  "• 
■lido  in-  linben*  eurtei*' 
lo  em  favor  de  qual!»’  l' 
ptlendo*  nu  rmusplrarfo»  •*• 
cubei  lu  receiueinenie  O  , 
tido*  afio-  d  fl enernl  de  H 
«niln  Andre*  Rndrlviiez  M» 
dez.  n*  Te  u  e  n  teí-(’oi-,'u 
Hiumiuulo  poloncn  Aleviln 
Mi, miei  D  irnii  Oúziltnn  r 
Prlnielro-Tenrnte  Fioist"  '  - 
hrern  Follii 


'i,,  • 


APasada  esla  roce  minha  querida 1  Agora 
qutm  nao  s*  eôorçar  nao  sai  do  liga,’ Eu. 
upuinq,  que  o  apede.-çoairenlo  dl  p  oduhri- 
dade  c  indispensável  p,v*  c  Paraltamenlo  dos 
p’eços  *  pa-a  a  dempcraiqaçao  ds  Capital 
Ou»  o  bem  de  todo*,  depence  do  «slteço  de  cana 
um  E  q„e  o  poro  esta  começando  a  com¬ 
preender  que  o  pèfatile.mo  e  a  burocratiza 
cao  do  trabalho  sao  tampem  responsa**,i 
pe'o»  aumentos  d*  proco*  Vor.e  ptecia 
abendone,  ago’a  mesmo,  nssa  jldude  S# 
r-f  quando  roce  acordar  as  outras  ,a  ne 
pa-.saram  a  (rente 


NAS  SUAS  VIAGENS 
ENTRE 


CHURCHILL 


Sir  winxtnn  CJiUrehtll  re¬ 
gressou  ontem,  a  l.ondre*. 
procedente  de  Atei.a-,  onde 
rnrernni  um  cruzeiro,  peto 
Merliterrinen,  a  bordo  do  ,a- 
te  de  »eu  *mí»'o  Arijtóifiej 
OngsM» 


RIO-PÕRTO  ALEGRE-RIO 


•  BR  2.  r«MÍ«í\ pus  impulnda 
pirfirii  o>  novos  òiilIlUh 


ORTAVOZ  do 


qAbln^lo  do 
I  Ch«netl«r  San  Tiago  Dantas 
dftsmrntlu,  onlom,  qu<!  o  Brasil 
i«  ttnha  oferteido  nara  mediador 
rnlrt  o  Chile  e  a  Bolivla.  na  cri¬ 
se  lorqlda  tendo  como  cauta  o 
Pio  Lauca.  "O  Brasil  nao  mani 
festou  desejo  de  mediar  nem  é 
da  boa  Iradlçào  dlptomatlca  um 
palt  oferecer-te  para  mediador*', 
fritou  tevlualmente. 

Fonte  do  Itamaratl  confirmou 
que,  durante  a  visita  do  Chan¬ 
celer  bo'WI«no  José  Fellman  Ve 
tarde,  que  virá  acompanhado  do 
Embalaador  Alvaret  Perex  dei 
Castilho  e  do  Ministro  Paul 
Galnshorg.  será  estudada  a  fran» 
formação  em  tratado  dr  alqu 
mas  das  notas  revertais  sòbre  o 
Acórdo  de  Pobore  e  de  uma  mi 
nelra  mais  obietlva  a  questão 
da  Estrada  de  Ferro  Santa  Crui 
de  La  Sierra  Corumbá,  conforme 
UH  ontem  antecipou  O  chance 
ler  bohvlano  está  sendo  aguar 
dedo,  as  t/MJm  de  hoje. 


DIOME 


I  *ANSPO*  r  i  5  HOOUVIAHIÜ**  t  tUNlSWJ  *  A 

NOVA  ADM1NISTRAÇAO 

tonheçt  o  PAMPEIRO  —  únicos  ónibut  intereila 
duais  «quipedos  com  "ber"  ■  "toilollu" 


•  C  fl  N  TI  N  I'  MI  A 

Faz»  A  noliviii  rn,1 
miam  mnntetirin  mul*  rrdnc 
diplniiiAtlrn*  rnm  <  Aiveu' :» 
*f'giuubi  I r *|inllilril  (,  Ch 
n-lir  iiidlviniu»  IlO  argetd-1' 


TELEVISaO 


Lm  industrial 
anunciou  na .  i-r  i, 
ziu-nnr  rcCüplur  ( 
pilha,  do  mumi, 
melros  de  altura 
pura  e  dois  qullrn 
U-  grama»  de  pt 
relho  *er»  põiln  i 


viagens  aprazíveis  •  repousantes 

poltronas  reclináveis  —  travesseiros  de  espuma 
de  borracha  —  cobertores  esterilizados 


narãri  lr.il.idn  liiluler.n 
('IriiKitln  r-(»n»  a  iiaier-ieã*1 
trr  anilioá  n*  paisM  t  '**  ' 


0  CRIME  NÃO 
.COMPENSA. 
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ULTIMA  HORA 
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FÍV, 

KAtKt 

I  .  ,¥s\  * 


Desvio  de  Armas  na  PP 

<>  Uàithu  Frilft. 

íúuii.dii  untem,  *  Ull,  rc.e 

.••u  qur  t * ii  proiima  itfijumJj»* 
feira  v« ,  !'>m*r  vÁriot  depoi- 
/neutfh  «i»*  oat  impUra* 
üit  hu  di  .svio  (li  armai  ocor- 
nd«i  Nft  Mfrvicn  di-  HAflíO 
Patrulha  tíe  .VJtéróI  A  torr.a- 


IDADE 

O  Dnrmlwriiiulnr  Kl  mano 
Cu.  amrrrtru  cuirm  u  tua- 
llula  liminar.  õ/ii  rm 

iiianriiida  '!>'  trituram  n.  puiu 
gur  Junti  Adrlaiw  lia  Curtiu 
liuiilfln  punui  ltl»Crrirr~tr. 
nn  ninriirto  imrti  n  ittrgii  de 
Procurador  t Ir  J"  categoria 
ffn  Ki/ariu  tUi  Oim«ni»nrM. 
mesmo  contando  J»  iihoj  riu 
frfijrfc.  O  rcci/rso  /m  míer- 
pinto.  ainlrti  u  l‘nn  nrildor 
Urrai  dn  Jntlwi.  Sr.  Ku at¬ 
uiu  sIqbiiiI  <n i  Tribunal  de 
Jti.ihrn.  Selr  atn/uu  Llulddo 
«cr  liinnunnrti)  hulerot  iTr l- 
Inmnl  Morllwiot  c  Irr  fido 
<i  i/wrr/riJo  re/ellada  palu 
I rito  ile  lar  iit/lirln  idiiile, 
i/iinnilo.  Intltiiii  /miu  u<  i/ua 
luram  lunciauúrun  rtluiluuis 

n  exltttneta  é  rrleiodii.  Itla 
aif/iinirnltiu  u  nu /irt uin- 
h  slt;nl/ii:ii  discrimina- 
iiiii  aui:  /etc  Irunloluientt 
; i-iiwiirta  roinliturtoiuil  i/ue 
imo  u  iterml/r  /l  » minar 
luncrilidu  «  A  d  rumo  de 
Ctnlro  Giiitlâi»  determina 
pua  a  Emulo  riu  Serclfo  Pu¬ 
blico  iiieilc  u  rua  inscrição 
a  ti‘  a  Jttliiu  mento  ila  uuju- 
runçi i  Impe.  Irada 

•  VISTORIA  —  A  Conm#. 

nlnfl  de  (’<ii».lruç<K's  (•«•• 

nit  i*  mitras  18  liricri-sados 
nn  prédio  (In  r»n;i  Ministra 
Artur  Kihclru.  2'tO.  iP(|iierr- 
riitn  nri  Juiz  da  5,*  Vnrn  nn 
rnwnrta  r*n lillf.i  a  vistoria 
do  imóvel  i|ti(*  também  dls- 
(mo  rir  mirada  pela  lliiu  Frcl 
\>l<i*o,  depois  do  n  151.  Ale- 
l<ntti  í(Up  n  SCRSAN  eslA  rea¬ 
lizando  nlirav  rt»  vullo.  como 
arruamento  r  abertura  de 
um  liiru*!,  com  perfuração  do 
solo,  o  que  puderi  causar  da¬ 
no  nn  prédio  (In  que  «.nn  pro 
mPentes  cnmprnridre.i.  A  mo- 
iliiln  rci|iicrlrin  vtsa  a  preve¬ 
nir  «nis  direitos,  pi.rn  o  qu* 
P pilem  n  Intimação  d»  SI'H- 
SAN  p  rins  empreiteiros  que 
reabram  n»  nln.i*  do  Kvlaitu 

•  INDENIZAC  AO 


lltdlllov  r&pa/e-  r|(  qiuilquer  íii  t  i:  pi  I 
i.nnlin  e  d  •  o  liem  *>  :.I|(-Ii:  o-  Heieiln 

poln  ui  iimlilllradiif  imri  -un  um  ji  1  - 
inplurn.  cpn-  iuo  r  ontli  ui  «cu  ui  ri  \  i 

pavor  iinlc  n  lm  nuieim  dn  '(pin  rndn  n  >i 

drlllia  do  (error”  iillli-  d  i  K 

Miinriit  i; 

......  .  com  n  I’  .. 


.  O-Ol, 

i  tn  puma 


★  POLÍCIA  NÃO  SABE 


jnit  Rma  t Ir  Mlrnmla.  o  ‘‘Mtn'irii\ha" .  fu  r-in  brm  ttrmada  «Iriam  n  pi  •  ■  o  polu  .  ni 

t  mtin'‘  ir:!r,  fdtt  tono  rmvpou  dn  marra  r Ir  s rT-*  Cnrlui  ilir I-  rem  para  nmtftr 

qIu-aj  un  morro  riu  Knirlii  nnrir  arrniltnii  unrtts  roupm  r  dt- 

nhrlrn,  funlitndo-ne  a  ‘•Orrl/tln/iW. 

0  Chufa  de  Pohm  Sr.  Newlon  M.irtiiiev  Cru.-  deteriiidinti 
notem  '|iie  “Miiii-lriiilto”  sujo  ciptuntiln  i;  prúxlmiis 
In) r  ni  vivo  nu  niorln.  O  hnmlldn  roiislderndo  nntiu  ver- 
(indelrn  ídolo  ima  morro*  luriooi»,  pnru  t 1  ri-no  o 
1’allrln  e  visando  duMiiornllrà-lu,  o  liou -se  u  o|n>  nuifu* 
mnruinni'  lodos  rom  prisão  prevenllvn  dwrehid.i  ••  dcelnr.v-sr 
l«rnti*n  piir»  uri.  rnointro  a  (min  rom  n*  nulorldiide-.  O  haii* 
dldo  Ima  ftivído  do  Miiiilcòiilio  Judii  lírio  rum  a  .ílmtn  de  mio 
roinminhclra  Mniin  Ileleim  um»  dns  miils  bnnàte.s  cuhrochns 
de  Fs.oln  tle  Snmlm  Un  Manirileiru.  oue  s<>  enrnolra  dos  . pare¬ 
cida.  A-  Ire-  Piruuis  ria  Delegodn  de  Vlinlãncia,  (•iiipenliadns 
rm  rnplura  do  criminoso,  arhnm-se  fiirternente  :  j.urlas  pnr.i 
rivlnrr  iimilrpier  npressftu.  A  riicndn  n  "Mitielriulur  mi  astfoirlo 
também  n»  F.-nuln  do  Rio  Uma  (urmn  da  2a.  S  n  --.  i,»o  de 
Vlalliu  ■  in.  ipiando  na  tnrdu  de  nntem  eícliiuv»  hmitl.i  no  Moro 


KfUJtn.oli  .i  pi  Iii-jh  ip,  i 
lio i  n  ,i  um  d»  i  ue  *<  o.  ,i  . 
le-  deeni  IIWI(,)I  irrl.i  l 

p.irnde  ■>.  e  •  n  no  .el  i„.iul 
tlnixad»  l-‘lumi;ien«e  .o  -iiitnrlc 
de»  ji  loinnram  medula  onér 
ta*,  li  la  »  L,ndo  V. i  :li..  ■  L" 

(Ir  \||..|  . . .  i  »•  . 

tlllhn  o*  lot  niiiji  * \l i »  • 

nhd"  |  '  '0  tl  oi  Itll  I  . r 1 1 . 

Ileli-I  10.,  1.1  In ile  M  , 

il.i  de  -  in  Meril  i  - .  i ,i 1 1 ,. 
polieav  r-m  >od  mniunip  o  ,  .* 
farvi"1 1  o.o  ,i  deli  i  i  tii  ,.  o 
tini  A’  I.  .  lOr  -o  »p|o  I,  ,  rfo 
elplo  *1,  ‘  lerin  I  \ J I r  . ■ 

nlin"  tom  I  II  01», or  •:  .[ir,  1 1 
(IIiImii  ■  parente-  I-  i  .rol,,  , 
•ern  ,i  i  o  1  ,  o  ( ii-l,  i  ■ 

llrnv.i  iii  Mu .onl  •  ipi,.  ,-,-..ii 
fnelnoi.i  »  in.t.j.-l 

de  -rn  o  o,  i  i , i r ,  ,-;e  v., 
liara  r  ■  i .  o  .  ,  o  ■ 
\|*o  -(  K.ii  ti  (li  \oi  i  I:  i 
e*tá  de  -  ou  o  .-o  e  maild-oi 
rliar  lod.c  ti-  butrcirri* 


trvenenado 


*  ALCAGÜETFS  NOS  MORRO! 


(í  I>i*t  «*t  -  *  •*  Mirlinhn 

Ncilfi  Miffr?  *1  Vtt  ShIja*  *  i»>  «lr 

VíylliMtr  a  i  ’»»  Ihuii  t m . 

mniío  »ln  f n*'n  »nn •'♦ma’  ni 

muu  nn»*a  Mnrra  «lí-  Man‘*'»í*:rn 
rnmnmlnnO»T  tuna  »!r 

afiliar* iJ*p«*hltH*nír  riMífíUvitít  »»*» 
HcWite.  i * »<It>s  nirtur 

IhnrUirn»  prírl  lnl*-  A  íiírn  oa* 
r*  ah  m*-iíi  *nt  Mi  ví«* 

rull’n»íi^.  mn^  riinrtM*in  in 

rliriir  no  *‘orfo  o  Mn*n»^,iro  iH* 

‘  \f  114* •  l  ohn'*  ft  rt«  tto 

!ir'nl-  íloivnram  .>  f **ln  t*  ni 
m/irnm  nnrn  a  S-'1  r  n  nrtrlt* 
fi'ncnrnrn  no\*o  n  <  Ho 

novo  linda  ro«  •  uivnMt  v  ^ndn 
sfr  'moo* -fv<*l  nn 

*.-i*i»*-  n  nnt'ii( 
doiro  M  i-tfi  do  l.vÍMnrfl  <  l 
•  'vi*  Vi-Mo  1‘iinni"  ai  n 

"iW*f  •  *  o 

M)Orri'»«  d/l  '  d|.  I  i  I  i.  dr. 

hnulft  .1-,  w  -  M,.,  • ...  I  *i, 

rir  -  •  i  d 1  r* Vi  '  •  "t 

ii  *ir  rio  mkh-hui  |rl»*u 

til  a . 


★  REBATE  FAISO 


★  QUADRILHA  DA  MORTE 


_  Nn  5.»  i 

Vnrn  iln  Knreiid»  Public*,  g 
Anselmu  He  Srtirn  propus  0 
uma  nçiin  ordlnárln  de  indc-  0 
iii/iienii  vonlra  o  Fstndo  dn  0 
(iuniinlmr*.  responsável,  cun-  á 
loutie  n-slmiloii.  pel»  morte  g 
de  s**u  flllin,  Kidelis  Aluei-  g. 
iiiii  de  Suurn,  que  ern  arrl-  Ú 
mo  dn  faniilia.  Declarou  An-  0 
-elmo  ile  Soun  que  FUlell»  -0 
lol  morto,  «ui  16  de  nimcu  0 
do  um*  ;in--ado,  |«n  umu  nn,-  g 
liolnneni  do  Estado,  qilc  o  g 
rnllieii  ódre  n  euléudn,  qunn-  g 
d,  ii.oe-iivn  pel*  Estrada  g 
le.ieiiileiile  M.irnlliêcs  Acres-  % 
i-eniiiti  o  requerente  que.  g 
tanto  Ale  como  sua  e»pA«n,  '0 
e«lio  em  Idade  avançada  e  0 
não  pudim  mais  trabalhar.  £ 

•  SBACEM  -  Au  .Itlll  da  g 
7*  tara  dn  fa/eiida  Pfo  g 

lilicn,  a  Ml  At  T\l  impetrou  g 
ontem  mandado  de  sruurn iu  0 
r.i  preventivo  (inra  quo  nio  0 
-eia  ohrivndii  «  pavor  o  nn-  0 
|in,,tr  predint.  dn  ipinl  dir.  cs-  g 
lar  isenla,  de  vr r  mie  #  so-  g 
riedade  exclustramente  de  0 
niitoro»  r  compositores,  tnm-  0 
tiAqi  de  esrrltoie»  de  tndsi-  g 
ms.  com  reais  *ervu;o»  prcn-  0 
lado-  a  cultura  brasileira,  g 
através  da  divulitacio  de  scu>  g 
nssorindiis. 

•  EXPORTADOREI  —hg 

(  ompanhin  Nacional  de  g 
lóirnéfrln  de  Cate.  a  Compa-  g 
nturi  1'nipnc  Coniéritio  e  tn-  0 
riiislrta  e  a  Exporlndor*  e  0 
Importadora  WAXCOSA  que-  g 
rom  pnqnr  ntierns  um  por  g 
«eiitii  ile  ImpóHo  de  vendas  í 
r  cnnslcnnções  sAluc  as  «uns  0 
evportnvúe-,  H  exemplo  do  0 
que  coram  os  exportadores  g 
lie  ralé,  por  Intel  médio  de  0 
lei  aprovada  peia  Assembléia  0 
l.eaislallva.  Assim  é  que  In»-  g 
pvtraram  scpurnnça  ao  Julr.  g 
da  I?.*  Vara  da  Fatenda 

•  FALfNCIA  -  Foi  distrl-  g 
buldo  á  12  *  Vara  Crmil-  g 

nnl  n  processo  contra  Roiand  g 
Pereira  e  José  De  l.a  Itniiue 
Almeida,  banqueiro*,  acusa-  g 
do*  de  crime*  previstos  na  g 
i  de  falência,  prnticadoa  na  g 
qualidade  respcctivamenti"  de  g 
perente  e  tesoureiro  cio  Han-  g 
(o  Brasileiro  Unidi.  8  A  N'a  g 
di-núnria  também  forani  tn-  g 
doidos  Jodoco  Malta  Ctulina-  g 
mês.  José  Zcferlnn  Bastos  t  g 
Pqliin--  da  ttoeli.i  (iuimarae*.  g 
membro*  do  Conselho  Kl*-  g 
sal.  "que  aprovaram  a*  vim-  g 


A  rc|.'  ■  'iiseiii  oi  I  II  I  , 

Utiraim  ote  i  -  .iri.i  o.-  ,|  „■ 

■  iMlilcIriíoe  untem  p,  In  moí  u 
roun  o  •  rom  Mje-hlr- 
Triipmb.i  '•  -ui»-  l n  -  s..i-ioi,ni 

lOÍ  1,1.0- 


Desaoâ/ece 


e-.ivi  Danis-i  q.»  .  heflu 


Sabe  se.  somente  que  'Minei 
rltibu”  burlou  ,i  tanta  qutinilo 
e-tnva  nu  púlin  iln  Manirímioi 
ilepul-  de  haver  «ido  .«ubmetldo 
a  iiiii  cxaiiio.  ile«e(niliei'endo-*e 
detalhe»  mm-  ••xtensns  sõore  o 
moil.i  eiipi  i  enoli.n.  n  aMa  mu 
nillui.  ••  iin»ici'iio iiienie  n  Mor¬ 
ro  de  são  Carlu*  de  imde  de¬ 
sapareceu. 

A  enlrevi-ta  dl,  banilliln  coie. 
o  11  áo  mono-  liltllúM.  "Mlells-u 
un  Mnrrn  d,i  i  arl  orrinbn.  dei 
xou  patente  que  arntiii*  *e  il.ío 
à<  mil  maravilha-  NSn  A  dltiill 
iledo/ir.  pois.  que  além  ilos  dois. 
também  n»  «cie  re.timle-  a  élc» 
«e  tenham  unido,  poli  qu,  .  con- 
inrme  apuraram  »«  autoridades, 
«áo  mm«to«a«  a-  relr.roe.-  de  ”\li- 
eii««u"  emn  “Neném  Itus-o” 
••Nlurtlsm".  "Vatllnlio".  "Neeftp" 
e  lodo-  os  (iemais  que  nvorn  *e 
abaram  para  uma  av«o  eonuiu- 
ta  em  lõila  a  (iuaitabara.  A-  In- 
lornurõe-  aiióiiima-  -ólire  o  pla¬ 
no  dn*  ,,'Miu!«ter«"  lo|  olilula 
ontem  pela  repoMavein.  que 
percorreu  vArln*  morros  vario. 
vas,  ent  cada  um  ilêles  olitendu 
elemento»  IndlspeiiíAvei»  ii  dr 
ilueáo  de  perlo  arnnqiniiliailii 
pela*  aiilorlitãdes.  i  mhora  olha¬ 
da  pelas  nu  -mas  com  certa,  rv 
serva*. 


ileimqilctilt  i  t 


ítltu  famosos  bandido-,  todo- 
eom  prisão  prcvenllva  derreta- 
dn  e  atilure*  da-  mais  uieriveia 
Incaiihas  nn*  dlfereiile*  favela* 
carioca*,  sob  o  seu  domínio,  t— 
tão.  altura,  atladnr  a  "Mil.elrl- 
libo",  Inrniiimln  umu  das  mais 
poilerii*»»  quadrilhan  dr  que 
leni  noticia  o*  elemento*  dn 
DESP,  não  preparado»  parn  en- 
ircnia-la  c  *em  salier.  mesmo, 
por  onde  eomecar  para  eliemir 
•  qualquer  um  rios  "cntlM--ler-" 
A  união  ilo*  elieíes  de  (|uadrillia 
denota,  roiilornie  apurou,  on- 
tem,  n  rcporiapem  de  I  t.TIM A 
II 011  A.  um  filnnii  previamente 
arquitetado,  lura  da-  urndes,  pa¬ 
ra  libertar  o  '  Itel  do-  bandi¬ 
dos".  que  dninina  absoluto  o 
crime  em  lòda  a  Guanabara,  o 
encontro  de  '‘Mineiriiibo’’  rom 
o  laniosii  “Mlcussu".  na  nidlr 
de  anteontem,  na  Favela  da  Ca- 
elioelrlnha  e.  de  ambos,  na  ma- 
dniçnila  passada,  com  •'Neném 
Russo",  fm  o  ponto  de  partida 
para  n  plano  sensacional,  que 
aifnra  dei.xa  em  pânleo  todos  o* 
tares  carioca».  "Nrcãit",  autor 
de  uni  a*satto  a  uma  casa  de 
armas  e  munições,  em  Niterói, 
e  o  elemento  que  muniria  a  qua¬ 
drilha  da  qual  fazem  parle,  ain¬ 
da  "Neném  llusso",  “MlctissU", 
"VattinUo”,  "Mtnllan",  "Vara 
Malhada".  "Klorlvablo"  t  "Scr- 
|íl«". 


«  un  ■  ■  i 

i  n  t  .  .„  Cmi  % .i,t. 


Até  o  moinei.l'  nh,  ..  - .- 
no  certo  rumo  •* " t ■ . • .  ■.  -dn,"  , 
seeiilil  burlar  o  vlclb-neia  di 
•eu-  e.  M  leiios  e  fiielr  de  n-  . 
m-lra  ián  .nidtlrlo-a  ivi,-  mant'5 
jiliilaiiienli-  cmn  '  Ihiili."  V.h-ll 

Oo  d  ,  Si!\»  Silvlpo  ,-  n  I.  :.,n 
ilé-te  '-('oi  :  Ruim"  iRIbeulrnpe 
da  ** . tvj*  Nivliu".  'Mim-ri.nl- 
foi  levado  'In  Penltem-i.ii  ia  I- 
ni. o  de  Urdo  ao  .Manlroimn  I  i 
dli  áiio  p.iva  .nu  i-vr-mv  nn -.1 
De  repcnli  de  inulieini  devei  ,  i 
espelfu  *l,.r.  es  t r»--  meliante- 
cal  param  iiiii  muro  th  ipn,Me 
dameute  d-u-  metro-  c  ei  adiram 


Tão  loco  foi  il.idu  o  nlatma  t" 
Ho*  o*  pdllelms  ile  servivo  I'--' 
saram  a  proeiua  to-  con«o  utn 
tle  deter  "Riiil.  que  rn-ti  .na 
pela  milrr  li-tllamln  .uilmr  o 
ÁUn  ro  de  São  • ' r, 1 1 1 •  •  "(h  -x 

Itllltn1’  e  "Mltieli  nlin- '  la  l.a 
viam  se  itnlaliclndo  i  desta  ni 
in.ia  e-l..vam  snlvu»  ,|„  pei  -e 
'jliiiao  poli-  .- 1 

O  falo  foi  imediflboin  nle  ( 
niiinivadn  a  Inrre  ila  U.idlnp.ii-., 
Ilia  e  a  lllllo-  o»  ibdllti-*  pn.i 
crio-  O  que  deixa  duvld.i-  e 
liei  -c  que  esla  e  .i  i.umia  v,-.- 
que  o  delinquente  roltso  :lle  Itl 
cir  d»  p.  tsáo.  Am.  pá-  ..  .o  I ;,m 
bem  de  maneira  and.»  ,  o 
n.ai  i::ii.-.l  l.i.:iu  du  Mann  .u;  ! 
saindo  pelu  c - c ô ti . - 


cspartainieíifes 
pcsrci  rends  ou 
residência 


Alguém  deve  ler  forne,  idn 
recür»o*  n  "Mliie.rl.il.o"  puía 
que  este  pude-xe  -uborr.iir  i. 
tilUirda  responsável  [tela  -ua 
uHilàmiB.  e  que  "alioiixou"  u 
eéreo  de  lerrn  dclermmado  |ia 
ra  o  mesliiu  Detido  lia  iilpniis 
meses,  sem  recursos,  doente  ■- 
mutlrapillio.  "Minelrinhn"  ia 
mni*  poderia  oferecer  qualquei 
vaiilnúem  aos  puardas  dn  l'eni 
tenrlãrla  e  dn  Mniucoinio.  cl.e- 
Kaiulii-se,  eiiláu,  ã  c.inellisaii  di¬ 
que  «li/Uem,  Ima  da  prisão 
■'Imbalbou"  aquela  ciianla  vi 
-anilo  iinlenme.ile  a  lllieril.nlí 
do  bflllilido.  Ao  (pie  se  salie 
-era  aliei  lo  inquérito  paia  de¬ 
terminar  as  responsabilidade*. 


★  MUNIÇÃO  PARA  UM  MÊS 


Secundo  **  lufiirniaçdes  rlie- 
cada*  ao  roiihcrbiiciilu  das  au- 
liirldades.  varantlda  por  "Ne- 
.:»(.".  a  quadrilha  dispõe  du  mu¬ 
nição  para  um  més  seifuido  dr 
cumbute»  dlãrlo*  cnin  a  1'i.lli'ia, 
Tal  fatn  nau  causa  *urpré»n  «a- 
heivdn-se  que  nquéte  assaltante, 
depois  de  arrombar  unia  casa 
tle  munições  em  Niterói,  levou 
a  quantidade  dr  munlçan  que 
tirlil  entendia,  r  por  l—o  esla 
sendo  raçadn  por  toda  a  1‘ull- 
na  fluminense 


NOVA  INCORPORAÇÃO 


★  NOVA  ONDA  DE  ASSALTOS 


Edifício  Dom  Leopoldo  — 
Rua  Dois  de  Dezembro, 
42,  próximo  -H  praia  Cons¬ 
trução  SÔbre  pilotis.  Fino 
e  esmerado  acabamento 
Canadá.  Espaçosos  apar¬ 
tamentos  de  um  e  do  s 
quartos  com  «ampla  sala 

—  Banheiro  social  de  luxo 

—  Cor.nha  —  Gu.-zto  e  ba¬ 
nheiro  de  emproq.ada  e 
área  de  serviço  com  tan¬ 
que.  Preços  a  partir  oe 
Cr5  1  970.000.00.  SmM  de 
apenas  CrS  170  000,00  e 
o  restante  i-tcil.t  ido 
Adquira,  a  nd«a  hoje  o 
se u  apartdirtenlo  S  do 
poucas  as  un.dades  d  s- 
pomveis  Plantas  e  de 
mais  informações  no 
local  ate  ás  22  h  ou  em 
nossos  escritórios. 


Kitibii! vi  »  ,«•*  t ‘ /’ s|ift 1 1 

riM\  iis  luifor  iil.t«lr<  fin  íim  f.  : 
<ia  pfi*àn  ilit  li  »ni! ttf •*  <’• 

i  ã<  i  **iriant'Mite  pn*<  •<  uhmI. 

I»oíí  tomrm  qur  rum  .»  •  i  * 

rir  i!i»  ".Mtnrlriíih»»  "  K-  i  -n.  •! 
lòiiwntlinni  vctih.i  n  M*r  ^  •  i* 
tiit  por  nova  oinl.<  «ir  .iss-  ií'»  « 
int  ( ore 

'‘Minclrinlio**  t  1 1  «orri  tlmin' 
ro  r  t  ;i<»  nirdini  -,v  t  iin  p 
consmilr  um«  t>«<n  rpiun» 
íltt»  <l<  l|00  l'Ow-,1  , 

parA  inms  iimiu*. 


I  ★  PLANO  PARA  A  FUGA 


★  A  "QUADRILHA 
DO  TERROR" 


g  \o  <pii*  tudo  ludic*.  havia,  rr 
aluirnU',  um  plano  pré-o^mhrlv 
í  t 'iiiii  pnro  a  íuiift  de  ".MiiiPlrl 
fr  iihuM.  qiiv.  por  j*cua  próprios  rr 
^  .ursos,  jtunnK  podrrin  fvapjir 
|  rio  Mnnlt  óiivib  JudlvlAiic.  se  m~m 
''  lho  ji"-*<-m  concedkti.s  f4ci IWã 
f;.  flr*  prlos  clrinpitloj!  mtarrrín 
^  iÍ<i«  dr  siifl  vicilAmin.  Srihn*  ft 
hum  por  sinal.  Irwinimu  ok  res- 
pmisnvrlh  pHus  duns  cn<ns  pr 
Unix  -  Mnturóiilio  u  PmltrildA- 
nu  Miufessui  l.riuos  itrliu 
vrrdudiuia  iiitUtia  <lc  Íuidíma 
Onl  em.  procurado  pelu  l  epunn- 
liem  de  ni,  Informou  o  rulmi* 
nlstrador  do  Muiurônilo.  Senhor 
oton,  que  iiàii  poderia  transmi¬ 
tir  qtinlqurr  rxpilcarâo,  sem  or- 
if  sii  per  lure*  hlõnllcn  loi  a 

nlihide  do  Sr.  Anlónlo  Madru- 
L‘ii  iiNsMenlr  *1n  Pcoilem  nirin. 
Ta uibe in  n  uuartla  rl»  PM  clns 
duas  ca*-»*  nada  adlant»  a  irn 
prensa 


Dos  Hemoniu*.  que  *<’  um  ram. 
npura,  n  "MtnHi  mlui",  ,‘Muri- 
lão’1,  a  ue  no  Mm  tu  de  Sdü 
,|oao;  “Valtlnho".  no  Morro  da 
»  amleJAria,  "Mie  u  n<‘> 

Mtu  t(i«  de  Shu  i  drlux  e  ^u«*ro- 
hem*;  "Neiiéni  I tti •*•*<•  .  iu.  Slot 
m  d.i  Ciielmeirinha  e  Ne^.oV‘ 

Tio  M<iri<»  du^  MiOéii'*'.  i->u  pa 
r.i  si*  eumm  rat  <•*•  prim  tpui- 
riementus  ilti  m.va  quadrilha 
ohedeirmlo  Imlns  a*  mdens  «l«* 

"MlneirJiilo* '  que  e  u  uuitN  «!»•'> 
temido  r  intelieente  d.»  unipo. 

Ao  que  >e  apurmi.  o*  hr*  ni.nr- 
UUiniN  implicmho  no  fu**  *.  la  men¬ 
to  do  e\  PP  mi  frente  ao  I  • 
go  do  Jorkm.  uo  JaeiireAiuIio  do.  em  loinrt-.i  •  -  m 
tniidum  ».e  uuirmn  ju»«  fu  vilvos  suas  relncur*  Mnrrn  llelenn 

<la  JusMvn  Tml<'N  *em  «vscv.o»  •  t . •  * » i  <|to  imi"  <•*-»*.  I,t 

ia  e*»i àfi  vfndn  prcMoirados  hit  ra  nni^egni  é<  Itbii  • 

mais  de  quatro  mf»es  rl»*  ruinpa  '*ei  .  ,V.,n„ 


•  o  K.iTn  —  i<  mi  i‘3mro 
•  Jttiií*  HnrioM  num 

"••oi  du  "Onl ml'*  ipmmlo  tn* 

'  ‘llUtitt  um  rilU;.  eoi-tfli» 

"*  um.*  i .o Uti  «i*  mailnhriro  r  ^ 
•n  .  «le  Idii.itdude  «to  ^ 

*>i  iric.íH,  cm  hr.-MEit  I  (iBri •  0 

'  •*<♦  n  ui**i,i  roniBi*  **  mu»  ^ 

lo  nus  limm  v,ii.|t  t-eul.  ilo.  g 
«**u  um  rvtiafo  |K»fn  "  t*o*  p 
*1e  trleipM  •<!< .  que  ele  <' 
P  '’l  rio  i  í  ,i  rom  n  i»»*  ^ 

‘Ontiir.i  itniltiila  «lo  «lii r  nr  g 
*  ihilili-.i  *«  i|«*  locutihi .  •  Hv«  ^ 

'  ’1  ittl.ii,  Dn!  ;i«)i  ili.ifiti  mu-  P 

'"'leirn  para  Umi  rviemo.  au-  ^ 
'  ’»  nirntj)AMdO  tmmiiriUUlA  *  ^ 

1  •  M  •  um  •  »*•  muu  t»ar.  ^ 

«l«U'Uie  i\Vi’y-«in  Hibfnui  £ 
i’  <15- 1. ate  e  Hlr.itPledf  Me  0 
r,:'  hoti  o  cart  An  mn»  o  poli- 
r‘»i  fiot] 

•  'III  ,1i  I  H,|  frt  «lo  g 

prorrMMdn  <n<  3'*  Vl»r»  g 
1  !»tt*n«li  «rime  »io  »M,  p 

»'.  i  i  («ngo  P*  i  4»t  i  i-  nt*  2 

s»  <1,  f,il«Ulr»r.1o  de  | 

ü  H  umrntrt  piiMktt  r  t  itiinlrto  * 
,ri  Ui.  o  iiue  ;iei  tn  luulâ  #:u<- 
f»'«'lns.í«,  «ie  ’  ti  d  Niit.it  e 
m,di^  ri »  mli  a  11  t I .  g 

'  “O*  !*-•«.  ‘  lt'l»«..v  J.  e  i,ÁO  0 

l’  !>  **  'l»r  n  tti«TkWi1«  da*  ^ 

*'  ",rt  hrim aíleitT.  i?r  v  fnrrr 

I'  -  1'  «  ln  i  Itc  p,«irt  tu-  ;[ 
»l'Ji"/fí»Un'  Na  vr«»*u»  íj 

><ru«*  /■!»•  .ire.it  .  «i  tfe*  «itl 


*  AMÍ.NTE  TERIA  AJIIIUI10 


CONCLUÍDO  0  RELATÓRIO:  LEOPOLDO  M ALOU  DANA  DE  TEFFE 


F«tndO  ft"  Rio  ri (*v,-;  ;l  |  . 

rtnrãc  c»  m-  'bti.  .xnit—  »  • 
.«nn  ver-.io  tlitciul  pC.»  qiii 
fóro  (itisthbi  fu»  •  -»:■  >'  '■ 
lihlii.  qimmlo  sral'»  -c  (■:■ 
ilovm  Ibcxuletito  Un!  i  ,i .  r  i 
ria  th-  Alivrn  <li—  Uai*  T 
cada  vc.r  mii'  léu  n-«  «uo* 
ranir  In-.fiunc  o  ma  ê**> 
•rinfHi  i  m  qur  jirrporova  n 
k-artn  llarhairi  nnikovft  q>iP 


FOI  cimrlirfdn,  nntrm.  o  rclatórin  rffciínte 
an  prof c**n  (le  dosoniiraclménto  r  mni"r 
I  dn  tch*'  :i  Dano  Friltn  Ftsrhfrova  dr  Tafl ' 

*  Fm  Mia»  i-oitéliisóc.,  o  itriceailn  Amll  Hrcha',1 
í  iillriiin  que  I.sopntdo  Hdinr  «dviqfiulp  d" 
{  Sii.-.ipA  i*»M«*llioii  a  mllldllHi  .i  cwn  pr- 
?  m,  tl  t  u  ãn,  vlaaiutiv  nfHid.-mr-n-  do*  Im-ii*  d.i 
I  vitima 

J  o  rrl.võr.n  fnl  fxofutndo  sisil"1  > nx« :  '<• 
j  cm  ui»'  i-  rltõrli*  d»  Z-.i.n  S  ■!  «  tf-n  hvn 
J  <  mi  li...  t.il  .  «iiidu/hlo  paru  C«x  ••  pi  ■ 
*  ,  .,n  1 ,1,-rnlti  A  p-  rirve;  entteu  c 

*  no  i.;:/  df  Rm  Cl  irn  pnin  px.iim  r  i 

»  -cíinr  «•  A  baixado  o  pi**i  -o  pi  a  n  ■  • 

\  dlllãéttrlu- 

.Midi  ■  lu>jf  n  »d*n  adu  acuando  to-  "tlr* 

«  ,1o  ,x,i  quaitfl  iMirial  d»  Pnllc:»  Militai  >lo 


cnslruisra 


í  Machadi 
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pclilii  lfoltor,  t.imtn  ii  rfsidc 
da  t .tanta  o«-  ■•'  u  qc »'  tl’ 
parara  uma  r-pécta  dc  *cjv 
dix-o  dc  i  imriito.  imo  é*lf 
dr  .iiilu»  do  «na  pa—ailp.  r\ 
da  dt «aparorr  t  a  •  •  ,li* : 


brliu 

ra.o  th 


SOCIEDADE  &  ADJACÊNCIAS^ 


SHOW  BUSINESS 


1  MM  Hl  «I**  jt  f  '  llNVrH  • 

Km  1'lnll*'  liti||ln'tli  r  pui  lk  1*H' 

stm  •  t  i-n  ti«ti t *? ->»n iu* i(‘»i •  m ir*  M'i it  ii« 

liiuli»  “Tlir  I l?1lti <r''  PUIU  Jti* 
ilv  <  1  1 1 1  ii  ui  l  r  Mli.  Hounlil  Uiv 

prlliCijiiiM  n ■' nllirçAi.  d*1  H"’ 
UiLlri  Nrunv*'  •  (V  ui  iNliio  n 

MuMW*K  U"i ■••li  UH IV  iHitclii  p**|ll 

Ounimluiin  ikiitIu  «li*  "Aiiuu** 

TUh“  Arxlmii  DHhiIi'  r  Orvrtlitn 

HlitwAn  <•  pnnUiÇán  «U*i 


Paul  Sirtre,  "Oi  Sequestrado»  d*  Altona".  E.  tm  anfrtvl»la  que 
concedeu  ainda  em  Rom»,  no»  dia»  prectdenfe»  ao  Inicio  dei  #11* 
meqeni.  De  Slca  confirmou  que  ot  principal»  papel»  da  película 
teriam  de lempenhado»  por  Frederlc  Merch,  Sophla  Loren  e  Ma* 
xlmlllan  Schell  lexatamente  a  Loren  e  Me»  Schell,  o»  delentore» 
do»  '‘Oicar»'*  de  melhor  Interpretaçáol.  Faltava  ainda,  na  ocatlao 
encontrar  dol»  Intérprete»,  um  ma»cullno  e  um  feminino.  Para 
o»te  último.  D»  Slca  declarou  que  QOilarla  do  poder  contar  com 
a  atrli  francesa  Anouk  Almee,  enquanto  pentava  num  |ovem  ator 
tnglei  para  o  outro  papel.  O  famoso  realliador  confessou,  ainda, 
que  leve  de  »ubstltulr  Alec  Guine»»  por  Frederlc  March,  porque  o 
nrende  ator  e  Sir  britânico  e»t«rla  multo  ocupado,  por  todo  è»te 
me»  de  abril,  num  filme  que  e»tá  *#ndo  rodado  na  Espanha,  e 
que  escolheu  Maxlmlllan  Schell  depois  d»  ter  de  renunciar  a  Mon- 
toomery  Cllft,  por  motivo  do  cansaço  deite  depol»  de  seu  filme 
sobre  a  vida  de  Freud 

"Miin.1  trrlii  ueiiM  f.wrr  um  III*  i ornou* se  |».sra  mim  um  compro* 
m»  rumo  ^tr”  declarou,  final*  titUftu  moral  para  roin  o  bramir 
iiuMile  Ml  sira.  “<r  <  1 1»<  t'onll  .irtmr  fr.ihcés,  Nuo  recrio  .t  ln* 
in.i  ntr  infoi  pedido  para  illri*  imriiçi*»  d.»  censura  ••  Jtilgii. 
ci*Im  |h)Ii  meticluníira  «»  mri*  no*  uso*  que  eu  r  /..»», »itinl  num  •  le* 
*U«*  i  ohler  de  S»riie  m  ihlrltn*  rrmo*  atutrreciment.’»  Uesle  leirr- 
jmm  j  »t*t%.»n  clisem.iiufsráflca  d.»  m»,  puis  mesmo  quando  tratanio* 
Mia  peca  Mesde  elitáo,  rate  fllinr  te  afKUmrntos  m.iU  rSCratiosos  — 

fpor  fsemplo,  *  rena  *1  ^  rsttipro  em 

...rir.,  i  '|ti.  a  mIim 

rniilllili.i*.  .)»*  irpt|Ui-iilAiii  rlm*- 
,  i  A...  rir  proniritii  n.uuralim'iiíi\ 


/\  I otOQmto  Janklel,  mudou- 
^  J  U  to  df  irnui  e  b»o»(in'» 
w  para  Bratillt  Trou«t  •  lamllla, 

JC  ot  filho»,  conta  com  ornulho  que 

todo  mundo  ficou  corado,  qua 
^  at  crlancat  lentrm  ta  felliai, 
mat  qua  viu  tua  datpaia  aumert* 
'antet  au  comorava,  no  Rto.  1?  pãat  dia- 
noia  tenho  que  comprat  35.  o  pattoal 
ou  de  taude  e  de  tome*'  Janklet  dll 
ic  outro  homem  explicando  ainda  que 
henar  «  "Manchete  a!  no  Rio,  vla|ava 
1  um  termo  duat  horat  de  ida  e  duat 
Ita  a*or».  em  cinco  mlnulot  eita  no 
.o,  trm  problrmat  de  Irateno  c  adja- 


j;  f-  »  |M*vii  nutb  kliieerw  rii-  NpImiii  ltinlr|(ll,,, 
;i  th  u  Iinli',1  em  qur  rir*  |li'V|tiu  rlc 
'■}.  i|iiali|ui*r  iirHenxAii  .Ir'  runl.-ito  1*11111  ..  inundo 

1I1  ili/.iilii.  I  iiitsevMÍir  WMial  tln  |itiitt<-!r.i  a 
í|  ultima  iTiin.  O  rmiillmlti  I iii.-tl  —  art 
I?  niriliiN,  na  úllima  Vfz  qur*  n  li 

f':  tni|iri*xxl\ii ;  erln-xr  uni  rlinia  ili*  li*a 

Ui-ilia  iialinallsla,  t'nl»n  qtu*  itlu  fcüLB 
liiirm  iiiuIk  ta/  1111  liMlrii,  linjp  nu 
§  tila,  iiiiix,  rrilliu,  uri  llravll  ta  Ir* 

K  lutlu,  i'iiii>irlt*i*aiiilii-M‘  n  evlatlo  itHinílitu  ri* 
.  iirtxsa  ilntmaliircla.  "Allnim  ilr*  l  atmlla"  ,1,-. 

Érailenti*  ruma  i*.  lima  rxpérli*  ilr  imii.ilu  alia- 
vis  iln  aiiImulKmu  ilr*  rnilit  mu  iiàu  rli-i\a 
p  tln  ter  sua  valldmlr  rulliiral:  (alte/  m-Jj 
p  l«*va  hrasltrlra  mais  rrall/uila.  IVile,  rulir- 
p  lauto,  mu  pinte»  «Ir  |irltiii*li*a  ralfqiirln,  um 
^  tllrrlur  rmu  mu  vavlo  i-oiihriinn-nl.r  .|r  *iu.-- 
p  lli*r"  i*  rir  p.MlIu.  \  al  vi  riirruaila  pela  t;ia, 
%  filo  (arxt.l ,  sob  a  riirPVpu  ala*  Jirsr  Itriialu,  j 
4  prlmrlra  r.prrlali/atla  riu  Irxtux  rumo  "Su- 
P  rlrl.v  rui  Hal.y  llnir,  rir  ruuurlll,  r  ■■  sn-umlr) 
P  ilariir  a  lr\tuv  poUtlrux  (Traíra  ilr  Arrua |, 
p  Coiu  o  nútii  (Ihrfr  rir  1'olirla.  Imnirm  rpir 
p  aeiritlla  qur  n  m*mi  tlfto  í-  nnrsr.irlo,  VI,. 
P  ilt ralitrliurnlr  prulliltla  prla  rrnsura,  rum  , 
P  rrsullaitlr  pulilirlilarir.  rsrântlalo.  rir,  |)evr 
•Cj  spr  Ívmi  qur  os  pmpirviirina  qurri-iu  n  rpu-  , 
^  raiuprrrnsivt'1  riu  poutu-ilr-tlsiu  tlnx  rmprr- 
p  xailus.  lio  pimtu-di-t i*la  rritirn,  r  rouH  uma 
P  prova  ila  falta  rir  xrrlrrimlr  lumlainnii.il  i|.. 
p  Ipntrn  liiaxilriru,  Imjr  uru  vasln  Iralrio  r  p.rii- 
p  ru  irialx. 

I 


11  frnnresu  Mndrlritu*  ltulquMin  O 
|irá|H|o  Ot*M»n  Wrlter*  terá  um  p-‘* 
pel  de  de**ti.»ivr  tu.  |»ehrdli»  <» 
prnmle  lenltiiulur  de  •  Hlutlfto 
Kuur  v  “The  Muentllcriite  Am* 
btuiHtu*  vsalm  v'*'ui  h  tndukihiu 
um  tem*  rttfleU.  UO  i|Uid  tscmnlâ 
dmiinnsirise  tndi«  •  mui  •  »|McMu'te 

•  rtNilur*  Um  i»ri t>t*i  «lifirll.  tem* 
oernmenlo  4H»tn|iU‘*»«ii»,  Wrl>*  nr 
\e,‘  om  «|TIAtUl«t  trm  .«puir.  ut  *  fM- 
inu  im^rpinle  de  lu-lu  nlim  que  páo 

•  1  recumrntlMin  mui  **,  rmu»  HqueJe 
que  iltiuvimeidr  f;*i  rxllmli»  p**r« 
c  puhli  o  r  ilim  •  u'<r  tliíhn  o 
tltlllo  “O  •  *t'i itM  «le  liou. 

VicAa,  me  \  irt*m  n  *nt  l*rtvs* 
prlto”  r-tmrfirtini  uu»  Welle*  et 
ii»  enorme  rie 

"FITAS  DE  PRATA" 

n*  iortsisllsi*»  «mmi.ii»*.  .Mnu 
ii <1  II.1  itos  pruredriu,  U4**  juim  •  •  ••> 
htrsri  dr  e.sdat  *uiu,  »tti  nn  4  1», 
mi  huse  dos  Mimes  *  sllddi**  Há 
hall*  11  o  au»  autei.or,  i*uj  .»  si** 

lt*4'iln  lliiH  •'inellieieH’  *|ll.d» 

itlstritnieui  ns  M  l.4j»»ov4s  *  .N.i>irl 
d  4rijrniu“  |l  Ha*  *le  1'r  H.ll.  N  * 
ultima  selerAu,  hífailU  4 11IH1 1 
a*  seçu(nli**>  “I  H.m  1I4*  Mi  ii.”  .• 
Mhfwl  incelo  Mtlsn^nl  par  a  ».  «I»  * 
iri4»r  do  n^lhrir  f-'»n*  1  1 .1  N«t- 

p.irn  Meu  l'o  \I.Kirol;innt 
riirno  n  melhor  *hu*  |n  iMuoiiUta 
illlinr  "IHuirih  airituMuia**);  pii* 
r.i  Mon  ira  \i»ll  1  la  NuM*“t  Mi¬ 
mo  a  melhor  uttU  nuid.liiSaiiitr 
(nA4i  f(»l  rfltrrllMiid.i  .1  “tila"  jwf» 
a  mui)tor  ilri/  |*r*»t  •  •*4»ni%ln l !  p.i* 
r ;i  V»hn  tt.iiMlnne  |*,|/.is'*’*ss|oo'f)l 
ropio  o  melhor  alo»  nfti»  prot;it;4>* 
nlstai;  para  Mnnhu  ür.imer  t'*4nl- 
timriilo  em  Niii4'inHorb“).  roiiiis  o 
diretor  do  metlmr  ttltis**  rstmiiqel** 
ro:  [qrn  Mario  tVilhi  ("ituuinrn- 
C*i>u|i  WrlJns.  nu«  uni  tila  J»  foi  /ioiuc  rt’.imorr,,1,  Mimo  4»  itln*ior 
enfun*  'r,*|ti]f* '  dc  *  inrm.t  U»*l-  «tu  ni4-ltii»r  filme  de  rima  nirtr.i* 
e-.»nicrlPaini'  nsv  cntiiftlusm  'do  cem 
um  m  truh  slhi>  d*-  sltn  niois  te- 
ente  reaíi-icán.  •»  tefséo  •  Jtu  nu* 
ii.iAfluit  «|u  r«  rncue.  "O  tue<r-:-'  '  TV  o*, ifto.  tio  ff*.  •  lh.  etuii  df  ",mo 
te  ^Mij.  KmV.ii  Se  .*  uvrn  ••  vtin  fi  Frniir  *  viu!  rn  It  dttnrdo  VUnt. 
nu*  ma  •  pnr^mtr*  hi  . nr-  M  •mu  Meu  uiet  r  «lôrl  •  Meu*  -es 
Ao  eu.  .uf  •  Welle  *#tn  *  •  )i  íniéepr*. tc*  »le  "O  l‘  ■  '«íliu  de  f*m* 

•  ffcjr.’.-*,  il*  {*•'  -  4»  filiiu’  rue  n*e**  * “  Vfto  n  si |t  nts  Kp^ Ivaj 

ert-i  itrr  ri**r.e  «4*11,  1 1  ri  •  1  nw*u ’  seu.  Me  r**nne*  #  “Mj* *nmn  n^dii"** 
trr.  -umu  ;  1 1  e  *u  ttiiht»'.Mr  o  M*n’i  A  o  n-  •  o  f-line 

qnertera  a  rei".;*  1. . >  *rh*  mu  f  ué  e--.*  semi"  1“  |u*r 

tivnuçr»o  t* .iirjeiMu*  e-n.  r  ru»  4-ien-  Atmn  'Jn,,ninl  fte  i*:  do  e  • 

\\  ei'e  re1  ne  e  porte-um?:  '■< v*  rflt«*r  e  dtre»*»*  !'**  !*iu»|q 

•  Atrl.  miv  !Vr'.M  *  .4  excelei, te  M  •  Çn*on  I'  tv  *»'  ff  cnntrrt* 

t  ji  pré* »  .Teunne  NJ«  ••enu.  op  ttnlui*  ftulr»  p  n*  »*  pitu»  1  í**r  • 

.  *♦  r.t.  Mnnmeiu  AntcMi*  1  I*á  e  nlun  f|p  “Siititmur  Fkl  hf'  A  -e* 
rul:o  CnrmiT  M  <  1  irfi*t>4ra|moi  e  ílíru  ch»  em  l.i-mílres  Si  bife  «lo 


APESAR  do  titulo  pecAmlno*  ~  ! 

10  que,  pele  terceira  vc  i.  /f9!#  flTU  M  ' 

}  te  dru  »  eita  adaptaçao  do  £  gfÍKeLMM  J|  ; 

»  romance  dr  Fannlr  Hurtl,  *r».  iifflfclll  éi  í 

s  In-se  de  uma  história  de  amor  s 

!  de  extrema  elevação  moral  ' 

*  em  que  0  menos  que  se  pode  VUUmCliUltftíflQ  s 

J  dlxer  é  que  0  herói  e  a  herói»  — - -  ■  -  1  } 

í  na  pecam  com  a  maior  compostura.  Ele  iJohn  Gavlm,  um  ' 

*  magnata  Ianque,  depois  de  muitos  anos,  torna  a  encontrar  f 

'  em  Roma  a  ex-namorada  (Susan  Hoywatd)  que  continua  a  h 
}  .'mâlo  como  nos  tempos  da  adolescência.  O  encontro,  como  [ 

J  -.e  c-  uma  dixer  nos  melodramas,  reaviva  as  chamas  do  pas*  J 

j  sado.  Os  dois  saem  a  passear  pelo  romântico  pa*  s 

\  f  ^  norama  romano  e  ela  acaba  Icvando-o  a  um  ninho  { 

dc  amor  na  praia,  onde  hà  a  Explicação,  "Nunca  J 
}  le  esquecí",  "Sempre  te  ameiM,  etc.,  os  dois  se  } 

1  abraçam  com  ardor,  a  câmara  distinlamcnte  (lodo  J 

4  ■  neste  filme  c  distinto)  volta-se  para  as  simbólicas  s 

ondas  encapeladas  e  pode  se  presumir  o  pior.  % 

5  Ma»  ai  e  que  começam  as  atribulações  dos  am.in-  \ 

}  tes.  pois  ele,  apesar  dc  nunca  ter  esquecido  a  J 

j  k— — •  amada,  está  casado  com  outra.  Essa  iVera  Miiesi  %  p  r»ONTINU 

!  e  uma  senhora  etílica  Ifôsse  0  filme  menos  elevado  e  ela  »e-  »  ^  v*  {cm  s\ 

t  ria  apenas  uma  paud'áqual  e  perversa,  pois  se  recusa  a  co-  $  0  nho  olhadi 

l  laborar  no  romance  dando  0  divórcio  ao  marido.  Acresce  *  0  Allyson  Sli 

»  que  0  casal  tem  um  Mlho  xereta  que  descobre  a  aventura  J  %  de  desesp 

\  do  pai  e  cria  nóvo  problema  para  os  amantes.  Neste  ponto,  j  sentimento 

%  os  dois  tem  uma  conversa  séria  em  que  ela  lhe  dix  que  as  %  qwalruer 

$  vida  tem  seu»  clichés  (mas  não  tantos  quanto  o  filmei  e  que  !  ^  Infellnente, 


mi  ia  ardiM «»m>  «la  Nova  1’apilAl. 
qui.  qliamlo  da  *>1111  maimunu.»»'  c 
iii'*Ti*«  1I01*  anu-*  vejo  qtic  eitavn 
I*  iiusnm  a  eapilal  dn  ftthiro  \e 
n*kM>  rm-  li*.»i  a  |t*  alem  do 

|»»r  !•  eteuti'  mnciMMu  nu*  p«xitu  para 
>nuhn  a  favor  dl»  1  apilal  esiTfvn 
»  i'  M4’iimv  no -mo  porqiu'  não 
opmu»»  -  •  nruinriidada^ 

1 ,1  tens  a  sua  lista  dc  Dei  Mal» 
c*  e  sei  que  Sónia  Carneiro  Vas* 
ue  vocês  tombem  veiao  ••  em  ‘vi* 
;om  Maneco  e  Eu“  fai  parte  dela 
1  surqn  boas  bouhques  d^  modas. 


n  |.(i * '  4  .»  via  *m  R«*:em  Bni  •*  .«  £ 

na  Komli.  *  •  Immh  nu  iha  ’1'1  To<h»  ^ 
ln  rppheer  c.4ta  am  iíiúnii  ..rumai  qm*  ^ 
11  ili*>hraMiP  o  iMlermr  .!o  Rt*a*i‘.  nmn* 
ir  Anapoiu  r  niçora  vat  atrip^ntaiido  ••  % 
lupn  lie  a*  .1  *  No  di.iuinuo  .1  no  u  apn 
no  Hotel  Sm  ona>  orn  dm*  imlio*  a  ^ 
1  dru  multas  enTpevMtji*  h*.  leles'k?Àdfi  t 

i.veti  i**  Indiiv*  di*  tabeloA  hmt!<o*  *0111  í 

4’  d*  •'híuHeqii'*"  apniltutnndr»  na  foín 


SHORTS 


#  Ovem  deveria  tambern  ter  feito  esta  via¬ 
gem  e  »  Sra.  Lea  Sayao  Item  nome  d»  ca¬ 
iada  filha  de  Bernardo  Sayao,  pionelnsilmo 
dr  tòda  es*a  marcha  para  0  Oe»te,  multo  pa¬ 
recida  com  0  pai  e  com  uma  boa  parte  dt 
»ua  disposição.  Á  ultima  hora  teve  um  filho 
doente  e  não  pode  seouir  viagem.  Aqui  em 
Brasília  ela  e  no  Senado  secretaria  do  Sr. 
Jusceltno  KubhscheW 


CINEMA 


•  Numa  conversa  aqui  rm  HuimIia.  alauéw 
r hei! nu  para  .IK  •  lhe  db»M  M0  *ruh(ir  nân 
pqdti*  cmhn  depoi*  *|Ur  o  M.iur.i-»nio  Mmra  rhe- 
£ou  a  BjTi5Íl!A  romo  rnrrrsTScin/lonti'  de  1’I.TI 
M\  HORA  ov  nijtf"*  jumfcii  üvertYn  qiu*  mr- 
Ihnr.-ir  *-ii.*h  materui*  iii*  ndacnn  a  rnoiUjV 
«luKelino  olhou  para  o  Mmriíônio.  qu»‘  )a  es 
lava  m»'to  rncqhblfldo  •  *alu  rntn  “F.u 

ittiaemo,  'empn*  rr-n*  in*i  muno  ó.vt***  haixi- 
trhos  tipo  Alkrv.  m  4 ■.*-*  nr»'  *•;»».  >»pa  t>4(»". 


•  fiATAL  —  '  Cvidndo  cam  b*  vlu»«*“  e  *’l*  n  moior“  S 

»  I 

•  ROMA  —  Pirata*  dr  fartuqa'*  Ai  8  30 

Subúrbios  c  Zono  Rurol 

i  COMSIU  —  ‘'CiimmtM»" . 

^  RlfOADE  —  “A  l»ln  dr  aioi*t«n“  5,  A  -0  *  8  70 

•  MAni/PFJRA  •‘MnlcPrno  de  |nli  inm-m''  '1*0.  4  50  r  81 
i>  '  A  out<"  íocr  do  »iom**m’r  f 3  30  r  6  30’ 

•  MONTE  CA5TELO  -  "Oi  Co^1ontt1ef0^,  1 1  30.  4  0»  x  8  40| 
e  *Cninnvnl  Allânlido'  3  75  e  7' 

•  5AMTA  HF»INA  -  0  ÍHlio  d»  Sikbod-' 

%  IBAJA  —  “Mvlher  daqvrh»  xtprcir  ’ 

I»  PARAÍSO  *’Mv?he»  rfnauela  nootk' 

•  «PAT  Dl  PINA  -  “llobur  c  «oneju  Undftf  4Ín  munda  '7  50. 
i  »  t  10  «  'O*  dei*  lodiâe*’*  '.1  15.  4.35  ♦  7  35) 

•  CACHAMDI  -  “A  rtpudn  «nafiico,,  r  'Quoikio  mm»  iam* 
bo.  miliioi"  3.  6  10  *  f  70 

%  MAPAJA  -  A  teia  ri*  aronhn"  t  'Chico  Viola  não  mo» 
icu"  3,  6  05  *  ?  1 0 

•  Ml  110  Boniucnna)  —  '  Ai»n".  mulhr»  #  lombo*'.  J,  4  40 
6  70,  8  •  9  40 

0  COIMBRA  —  "Sonho  vloUnla"  *  “Cot*  «anionlr ". 
ifl  RfAt  —  #'Po<o  do  perdição" 

•  SENADOR  CÂMARA  -  "Tarion  •  o  irrro»  p«j  de*« ffo“ 

%  MUItlAt  Hiq  i  —  "Iriorii*  da  leflla*ua  r  '  Molim  no  rr- 
fotmnl  orio'  . 

^  ROSÁRIO  -  "Rio  ã  oo;»»**, 

Al  í  A  —  'Ri*  á  noilr" 

0  VAZ  lÕBO  Rio  o  no.»*" 

%  HCRMIDA  iBonqui  A»  ovenluto»  dr  Prdi*  Malaiarre»" 

3  4  40.  6  70.  B  n  9  40 

•  M0?A  BONITA  -  (Podre  M.gunll  -  O»  Comnncheroí  ’  « 
“Ot  ir#»  reerulai"  A  nnrlir  dr  7  horov 

•  B  APONe  5A  1  J*iCi»f*r»o<|voi  -  "O  Pr»  do»  R*»*"  3.  *  •  f 

%  MARAJÓ  |  Jocorppagual  -  Seaiprr  a  no»ie**. 

Niterói 

0  CENTRAI  -  'Eiqu.no  do  p*cadc»  7,  4,  A  I  •  10 

%  OOION  —  "A  r  rn  nho  do»  tòriofo»  7.  3  40.  5  20.  7.  8  40 

•  1070 

•  SAO  BENTO  O  R*.  do»  Rn»'  3.  6  «  9 

•  AlAMBDA  "Bom  meimo  «  carnorol  3,  3  40.  5  30.  7, 

0  40  r  10  70 

•  ICARAl  —  Bom  metmo  *  comovo!  '  7,  3.40,  5.70,  7, 

B  40  r  10  70 

•  fOFN  O  canalha"  7.  3  »0.  5  70  7.  8  40  •  10  20 

^  IMPERIAL  —  "Konqa"  •  "O  valr  do  mèdo*  3,  4.45,  7.30 

•  10  IS. 

A  SAO  JORGE  -  "Rio  o  noit**'  D*  7  *m  dionlr 


#  SCAMPOIO  'Scompolo)  —  RomAnlico  Com  Romy  SchnaU 
di>»  No  Mlramof  7,  4,  6,  I  B  •  10  livr* 

#  BÍGAMO  A  fôRCA  (II  B  iflnmol  —  r  firtèd-n  Con»  Mnr* 

(•lio  Maitroíani  ■  Viflorio  0»  Siro  No  tofuondw  •  Po- 

ri»*P»3lorr  3.  4,  5,  8  •  10  l«vir 

•  0  MfOICO  I  O  CHARIAIAO  >11  Medico  o  I*  Sifqon»' 

—  Cômiio^dfamálico  Com  Mnr(*Ma  Moitmonl  •  ViHorlo 

0«  Sita  No  Art*Polõcio*Mrlrr  7,  4,  4,  I  •  10  Proibido  a»' 
10  «n*i 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

9  RIA  Finuinn  do  n*rod"  '  '1-50,  S  75  o  9  •  “O  ho- 

•t»*m  dc  "S«»\iMili  *  '3  45  •  7  70' 

^  IMPlPIO  —  *'0»  cevurdr»  1  vem  dr  *»crmr»co"  '7  30.  5  40 

»  f  :  #  "Ciierro  oc  irmbo  3  55  r  7  701 

•  MÍSBIA  -  frtlivol  Hoi*  Rififi  M-ta-dia.  7  10,  4.70 

•  6  30 

0  FlORIANO  —  "O»  Comon»h*t**"  17,50,  A  c  9  10;  o  “I 
o  maior  1  30.  4  40  ■  7  50 

#  PRES10ENTI  -  "Ai  pilulai  do  amai"  7  70,  5  40  •  9)  • 
"Carnaval  Atlániida"  (4  *  7  70 1 

•  SAO  JOSI  -  “O*  t*t«  dmilio»"  <1.30.  5  40  •  9)  o  "O» 

•  r  õ «  v*»flo'>vndo»'  '4  10  #  7,301 

%  MARROCOS  —  "Tortura  do  d*»njo"  •  "Moral  *m  con- 

cordata’  . 


LANÇAMENTOS 


•  O  PIO»  C ALH AMBlOUl  DO  MUNDO  Thr  WacW.nl  Sh.p 

ln  •»!•  Armv  —  Comrd  u  "ry.il  trm  narrro  •  »vda  Crm 

JncW  l fmmon  •  B-  »  N*U©n  No  Víf«ria  7  4  »  I  •  10  llvr» 

•  OS  COVABOES  VIVEM  01  ISPI9ANÇA  l*»  lãrhr»  v.vrr» 

d  npoir  Diarnn  Ironcê»  rvnltaode  oor  Clnude  Irrnnrd- 

Aubrrl  Crm  f»ancot»r  Girei  r  Gorrion  Hrnlh  No  Corocoh»* 
no  2,  4  6  I  r  10  Proibido  nu  18  ano» 

•  BOM  MESMO  I  CARNAVAL  -  Corntri>n  muiical  Noiionn! 

Cem  7*  Tnndodr  No  São  luii  Portr  ■  porti»  d*  m*«o* 

dia  Plain  b  oofit»  dr  10  dn  manhé  .  Ailório,  RÓ»i.  Modfid 
Olinda,  Moicor*  •  Lrapaldma  2.  3  40.  S  30,  7,  I  40  r  10  70 
livro 

•  O  SIGPíOO  DO  HOMEM  GASOSO  Ga»  Ntcgurm  Oooirhi 
go  Jopontt  P ol-riol  •  ficcã*  nenlil-co  Com  K*i|*  Ao- 

ba>»3thi  No  AM«Pa|ocio*Ti|uco  2.  4,  4,  I  •  10  Proib'd« 

o»r  10  «mo» 

•  O  MlHO  01  SINBAD  Son  ot  Smbad  A«tniJt«i  ton¬ 

ta». o  orientai»  Com  Dal»  RebrrKan  r  Solly  forr»»l  No 

f  3». da.  Klllf,  Mello  Ptnha  Circvtor)  •  Senta  Cecília  De  7 
i  n  diontr  li*ro 

•  A  TEIA  DE  ARANHA  Thr  Soidrr»  Web)  -  Politiol  Ir»* 

glh»  Com  Glyni*  John*  e  John  Juilie  Ne  Odron  At 

7  55.  t  t  9  0S  lm  proqrnmo  duplo  tom  "Cotlro  Atv*i,  vtn* 

d»j*al  moravilho*«  «*«  uma  vido"  1.20,  4.05  «  6.30;.  l»vrt 

Continuações  c  Rcaprcscntoçóci 

•  *  r*CI  OCUU*  Oo.  (y.d  JocV.l  -  "Wmw»'  Olitió. 

•  inr«rprete*àe  dr  Ma»lnn  Irondo  No  Brwni-flomrngo 
2  4  30  7  e  9  30  Proibido  ct#  18  «no» 

•  O  PESCADOR  DA  GAlIlflA  Th*  Big  fi»hr*mon  -  Rotra 

do  na  romanc#  «orro  d*  U*yd  C  Douqioi  Com  Howard 

Krrl  No  ôo»ra,  Caruto  'Coo  ElWyr  I  Tl|.  S,  Regência,  Iroii- 

lio,  Suo  Prdr*  r  Guarocy  2,  4  40,  7  30  r  10  horai  livr* 

•  MUI  HE*  OAOUILA  ÍSPICII  fThor  Xínd  o<  Womon'  - 
Droitio  romantic*  Com  Sophto  lerrn,  Tab  Hunrei  •  Gror* 

gr  Sanderi  No  Bruni*Copncobono.  Cinrar- Inanon  io  par¬ 
tir  dr  10  oa  manhã,  •  Brilãnia  itij.)  D*  2  *n»  diontr  Prol* 

bido  a»«  14  ano» 

%  PILE  DE  VERÃO  Pi*l  dr  Vrron*  Drama  argrntino 
R«alito*õo  d«  leopeld*  lorrr  Ntliran  No  Afuo  3,  4, 

4  8  r  10  Proibido  etr  II  anoi 

•  UPSUS  Umu»'  —  A»rn1wroi  lendária»  Com  id  lury  No 
Art-Palocio-Copacobano  1.30,  3  30.  5-30,  I  •  10  30  livrr 

•  O  REI  DOS  MIS  Kmq  ei  R  mg»  —  Naiomtfilo,  vida,  pai* 

■  o«  r  n»o»t#  de  Jt»u»  Com  Jnffr*y  Hunlrr  N*  Melro- 

Potifio.  M*r  ra-Copac  opano.  Mrlra-TijucO.  Pd»  Riiomor  mrio-  %  SANTA  AlICI 
dio  3  4.  9  e  Poleci*-Hifien6p*li«  (3,  4  •  9  Proibido  «•* 

10  onc» 

•  OS  COMANCHEROS  'Th*  Coma*rh*roil  -  '  Wrtltrn"  Com 

Jo>*n  Wo;n»  No  Polocio.  Rion,  Cai  eco  2  4.  4,  |,  10 

»  Inpirolo»  3  5.  7  r  9  Proibido  oto  14  ano» 

%  ESOUINA  DO  PECADO  BoeW  Strerr  Melodrama  Com 
Su«on  Hor«ard  r  John  Oo»in  Na  loblon  2,  4,  4,  I  •  10 
Fro-b-Oe  uie  14  onnoi. 


•  Conta  se  aqu  em  Braiiha  que  o  Senador 
Auro  Moura  Andrade  daqui  saiu  utlima¬ 
mente  direto  para  São  Paulo,  onde  conseguiu 

•  udléncia  com  o  Sr  Adbemar  de  Barro»  e  lhe 
pediu  apoio  político.  Resposta  sem  titubear  dn 
Adhemar:  "Você  ia  viu  poderoso  dar  anoio  e 
fracote’  E  nada  mais  foi  dito  '‘u  ouvido. 


%  proposltos.  Mas  que  llberdado  pode  ter  um  Ir 
J  dor  slndicol  assalariado  do  patrão,  seu  Inlmi- 


•  Da  pn moira  ■  •  qin  iu  ao  \  ■'•ratla.  nàn  ^ 

vi  riv  tapftarin'-  que  hnlo  .1  Tapetra  ^ 

rias  riv  I»  i’avntríir*f •  pviravilha*  ri «•  dia  »•  0 

ria  molhrir  diver  n  vi*ilan,r*  fira  parado  o1»  .m-  ^ 
do  i*  tnndo  ceripTH  qm  i  r«».tà  t  -  «rln  n  força  ^ 
rriadorn  de  \»m  Jrãortr  jrii«ta  Crnn  onc  a  | 
parte  de  afttranato  r  frita  i*ni  S.n  pauto  ^ 
muito  hétr  íoifa  1  i.nioçumrjr.  "riuanre?’  M 
ante«  impossívoix  >nu  m-hi  ndmlraitt*n  dr  D  J 
r  rnaí-  uma  ver  quçrn  bi*  manclar  n  niou  atira  ^ 
Ça  pnr  %+u  extraordinário  r*nbalho, 

•  O  Pétáclo  da  Alvorada  esta  aberto  4  visi-  ^ 
taçao  igrátisi  publica  nos  feriado»,  pode-  | 

»e  conhecer  tòda  a  parte  de  baixo,  com  vigias  ^ 
t  gulas  em  toda»  as  salas  Ve-se  também  a  pis  f- 
clna,  a  pérgola  r  a  cape*a  de  Nosia  Senhora  f- 
da  Alvorada.  5o  nao  estão  sendo  permitida;  £ 
visitas  aos  quartos  do  primeiro  andar.  Jânic  % 
mandou  engradar  o  Palaclo,  Janao  teve  o  bom  ^ 
senso  de  mandar  desengradar  a  frente,  não  ^ 
cortando  assim  a  perspectiva  do  Palacio  t  fa  •§ 
cPlfando  a  entrada  dos  'ladroes,  assassinos  r 
conspiradores  que  Janio  ^ia  por  tòda  a  parte 


Zona  Sul 

0  POlITfAMÀ  —  "A  leio  d*  nronhe"  '2  50.  4  *  9  » 0 1  r 

'Duplo  da  barulha"  f  t .  1 0r  4  70  »  7  30> 

%  BOTAFOGO  -  "Acon. -f*u  noqurlo  n*il*"  '140,  5  70  • 

9;  •  "Tf#;r  codeiroí"  40  •  6  70i 
%  GUANABARA  "O  omor  cuifa  eara"  1 1  50,  5  75  •  Vl 

"Vnmci  ram  coimo'’  t'3.45  •  7,70. 

•  NACIONAL  -  "Mulhei  doqurlo  *tp«(i*". 

#  JUSSARA  -  “Torpvdo" 

0  AIVORAOA  —  "Rom»u  •  Julino  no»  Irava»  7,  3.40 

3  70  7,  8  40  •  10.20. 

9  1RANIMA  —  "A  l*io  da  aronhn  13  10,  4  10  •  9  10'  • 

"Barnabé,  lu  6»  meu"  ’1  40,  4  40  i  7  40) 

0  RliAJÀ  -  "Mn*fodo  oora  o  mon*  3  10.  6  10  •  9.10  • 

"Duo«  hi*lo»»oi"  '1.13,  4.23  *  7  35i 
^  IIVIIRA  —  “Tudo  togai  D*  2  *m  dionl* 

Zona  Norfe 


•  ÍW.UICI  -  *  l«!n  ri.  oíonko'*  IMS.  J  10  •  I  13  • 

I»»*  milliõo  •  n  *u"  1 4  70  o  7 

9  TIJUCA  ’Q»  cafcirdr»  viv«m  ée  »»p*fcin*a'‘  '3  40.  3  50 

•  9‘  •  Afn«'i  um  hichoiro"  l4  15  •  7,70> 

U  FLUMINENSE  -  fmlhrr  daquela  *»p*#ie" 

4  MARACANA  —  "O  togirdo  da  *»w*<'ro|da"  3  20,  6  13  t 

9.10;  •  "O  homem  da  "Spuinik"  |1  35,  4.30  •  7  70' 


Pctrôpolis 

H  CAPITOMO 
0  DOM  EEOnO 
•  PETRôPOUS 


>  lirri.ii*  ilr  cinrmti  soltarem  a  Mihlr.  »pr»ar  dr 

;  vJ  uma  purUria  ilu  MH  \l*.  liivulvuila  rm  l«»lm 
H*  ItiMtim  giir  Hsiiut  «*  *ru  letn  1  fS 

:  Mn  .ou.  n  Hirurriar,  na  \».  f  :«ip.»rdl»an.i,  r»i|liliu  dr 
y  |  rriMtuli»  Mwnln  lilun  •*  rnilrrrv»,  |»1»  *ri  *l'H 
t?  lUraU  ria  COl  AP  Irin  UtilM  4*rrla  diférnldadr  dr 
T  riirniitrur  »'nnlr4»rlUurr*|.  r*li»  rnhranrin  ir'  Ir  • 
liur  “llni  ilu»  llel*",  ar4ui-lr  anuir  a  inrmur»H  J" 
h-i.il*  <  rlsb».  N a  |Mir.h«  MrMt»l-HA»nrit«»i.  'A  I  »• f 
lltulii»"  rxliirm»**  Cr'  1*  11.00  lio  rvprHuilnr,  ront  * 
rv  aitnivriiilr  ih-  giir  i»  llliiir,  •«nn«  *rni|irr  armllere  r«i» 
ImliM»  a»  rinrmn»  rl«»  Kin  la  r\«»'v.To  ilu»*  Xlrlfti**  •“ 
uri:»»  »i#r*i  «Ir  luin.  é  l'«r  imlrii  latiu.  »alii*-»r  *lMr 
j  |if *1 1*‘ » ii  lecluiti  i»  "Ithrh  lInrM*"  O  na**»  novi»  i  hr-* 
ír  h-  »tr  .  1’ulii'i.i  (unlimia  rxUrniamriMf  |ireo«  nparid 
■vr  i-Miii  4  mural  ilu*  Jnvei»».  i|ur  Um  ngitrlr  liar  lah-14- 
vi  rliAliN»liiin)  dançar  "Cha-1 1ia*»lm',  Hl»»i*1  '  r  imir.i» 
r  liurnuiilailr.v  harilllirnla»  pr»  ulliirr»  a  *ua  nl.idr  ** 
,y  ni«»»n  Nrnliui  3liir*|Mi**  r  uma  hxura  intrrr»»iinh 
:  |irí»rmie  lllmr»  r  o  ilHrrlimMtiu  ria  mii*iiiihmI«.  •,"r 
y  min  »*'  »rii|M  ilr  ritivil»  miti»  ulolí*?  OnliMi».  mim-' 
^  M-nliiif4  tiiiiilia  4'iiiilii'iMla  luiuiiii  1 1 ui  las»  «h»  r»»)'" 
na  ili*  llelnat,  rm  1  M|iaiali.»tn».  r  prriiu-lhr  i|«r  ru* 
lll4»*r  |MM  t*  I  rlilnlt  H  rllnírr  rrt-M»MU-»r  I  la 
.  *-uii  cluitur  um  çiiartla.  t)  elmfer  urraiu-uii  «»  '1* 

>■_  trçâii  ilu  u  iilin  i| .i  i  iil.iilr  I  la  prillu  thr  i|iir  i*-»* 

;  »•  l'ruriirini  um  tuaiila  Nãu  liN»la.  Nu  rriilr»*  ••.» 

t  rtilailr.  a»  |H  lioru * .  r  a  nir*u»i»  i'Mi».i  1  vlMe  aquela 

'y.  i|iiuilrllli4  ilr  rltnlrtr»  n«i  I  arau  ila  Carliu  a4  t"ri*  4 
^  rt-lirru  ili-  um  "llru  fluir,»  rm  frrntr  a  »r«l»  'M 

^  JiH-hr»  t  liili.  Ii-nir  ii  Iritiir  *n»ir-»r  rirh*  <*»i  *' n 
^  lr  rrcufrvr  a  mui  ilu»  siianla»  i»*-  |mu»rrl  »la  ml'  " 
^  * 1 1* a .»  II  (iiiinlii  Ihr  tlir.i  gur  nãu  valir  ilr  nail-i,  1" 

y  1(11 4 ti l ii  i»»ii  Nmiun  SLininr»  il.i  t.rn/  |iru»*»u»*  *•  '* 

/  »na  riini|iiiiitiA:  ->.»n  S  iin»u*  au  t  llirwia  r  NiU  '  1 

j--  HUI»  4ii»  Ilttrr»'  I  il III  rsi  inplii  lljilno  lie  inoralul 'il* 
^  la«  i  nli»l.i  •*  llujr,  it»  IX  li»  na  IhÍMin  dr  I  *  '  " 

^  ir.  a  aula  "H  KuMi*ti»ll»itiii  nu  Irulru  lti.»»dr"'  • 

^  rm  pru»»eniHinrntu  au  nirxu  ilu  <  ifriilu  li»ilr|»riid*  d» 
lr  ilr  t.riUrux  iralia»*,  m.\  |.»u|m*3m  d«  Irali"  hf*1* 
■y,  hilriru  a  \  ISi»lia  a prrMhil ara  um  r»|ir|(iittl»  Mkl’ 
^  iiil.ulu  *'1)1141  r u  >rculu»  dr  Mau»  <  uvluiur*'  rim»  I* 1 ' 
^  v**fc  r*|»r»l4i*  |iur.»  rihnlriíitr*  r  liHiiiWfUll"*  |iiiMi* 


•doiu»g*  e  nu*  nu-nin 
dttnm  que  ént#*  liumi  ?r  *n 
uma  voltn  pola  W.t  .  c*i 
tiA  •  tOtlfiâP  nota  rJ<>»  .  arr 
'  *i ru  pjimdo*  na  horfj.  da* 
ílitiim  que  élr  mnnriava  j 
ma*  huütrs-  par»  rontrõláf 
Ur  as  presença*  t:  inarr» 
d.i  de. 


o  melhor 
para  o  seu 


Mais  Coca-Cola  por  seu  dinheiro! 


a*  me*-  ^ 


Convida 


aerve  4  ij 
ou  moi?1  jS 


•  F ij  umi  entrevista  com  c  Prefeito  Emba»  0 
tador  Setfe  Cômara,  gue  voces  verão  no  0 
próximo  sabado.  Prestem  atençao  porque  o 
Prefeito  chegou  a  admitir  sua  candidatura  ao  jf 
proxlmo  Governo  da  Guanabara  O  caso  La  0 
ranja  também  fel  abordado 


A  FRANÇA 
•  HOLANDA 
*.  -  ITÁLIA 
PORTUGAL 


TANSPORTE  IDA  E  VOLTA 

A  J  A  TO 


I  tlilSE 


Préço  Total  .  CrS  504.184,00 

Com  Grécia  e  Portugal  CrS  606.547.80 
PEQUENA  ENTRADA  E  PAGAMENTO  EM  18  MESES 
Iníormacoes  com  Yolanda  ferreira  •  Tel.:  47  8044 


pró- 

dt* 


niregas  a  domicilio :  Zona  Sul  -  26-7544 
Zona  Cnnlro  e  Norte  -  30-2898 


num  re-iTm 
BjLÍánUihH  i 
«orla  i  pvlo 
%1'tiU  e  Iti  % 

Uuranto  «it 

♦*  tiir.t •  »k  rr* 

nwta  ridufjr 

a  t>ijü  ou  ij] 

r*mo*  nu  t 

Pt  tivermos 
tnr.  Mh-  d 
ptira  que  h 
tierá  tiavhr, 


garantia  total  v 
de  1  ano  1 


quf  npre*  f 
urri  rps-  0 
ll  U  * AÍIÍ05  0 
•"-ph ihiifhjb  0 

'■  rltsftutir  0 

r.  que  fft*  ^ 

i|ii>mdu  iú  % 


CAMISAS  ESPORTE  EPSOM 

FIM  DE  SORTIMENTO 


pggo*ne*.*o  da  l-aitOM-ca  t  »wel 
e  HOCi.n  |ó  O  Ciftaltdplo  ds 
te-j  1/  iq®  qjolqger  morco 
OV  t.ps.1  por  um  no.o  e  luptf* 
qlumlft./oSt:. 


■  diversos  padrões 

B  mangas  curtas  e  compridas 

■  qualquer  tamanho 


Ã  VENDA  NA 


seus  curdapiot  c 
“<  oaído*  o  tmaw 
indo  Mas  4  n- 
dn  K  nnn 
rnntt?.  ntiU  pr 
sirvam  -conrios* 
tiimoi  h  um  i 
niuinu.  e  mui(a> 
a  qualldady  do  * 
bares  *  "rn!é*-«*j 


-wi  í  \  1 1-  «-.li  i  o  \*«i  i"n 

•  I,  i  «iiur.il.  ilr  l.iiHlimiit  1 

fri|.i 


<*li‘frònicn 


A  SUA  ESCOLHA  POR 


Serve  bem  para  servir  sempre 

Centro  Méier  Madureira 
Copacabana  Ipanema 


iurrairmuiurai  nainunm  mg 


I 


ULTIMA  HORA 
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M  RSPLA 


REPORTAGEM  HOROSCÒPICA  '  MíOf .  PftíHO/ 


Au  tnt-stmJ  pittixo  em  uuc  us 
omervuilurcs  cupê  cluiUudo* 
nrristani  a  oplnlAo  rlc  uuc  o 
rompimento  tia  beln  Hllíit- 
bclh  Tnylur  cum  u  mnior 
Ktlcllc  Fisehcr,  leria  a  justlll- 
ciillvtt  ile  uma  lunniiliivel  pu- 
bliciilailc  em  lõniu  do  lllme 
"Cleópatra",  cm  uuc  a  eMits- 
la  ilcxempenhu  l  in  pm  iiuitc 
papel  —  üurHC  noa  hustltlurca 
do  cinema  uma  nova  “boin- 
ba":  o  pedido  dc  divórcio  íci- 
lo  pela  atriz  Nntnlle  Wood, 
cnptVsa  de  Rubcrt  WtiRner. 

Aliás,  cumpre  ressaltar  que 
osln  noticia  foi  encarada  pe¬ 
los  mesmos  observadores  co¬ 


mo  um  sombrio  presságio  pa¬ 
re  u  vida  sentimental  dos  as¬ 
tros  tie  rincniu,  que  esta¬ 
riam  ingressando,  nuvnmcnte, 
numa  ver  dadeira  "onda  de  di¬ 
vórcios".  Os  casos  ocorridos 
com  l.iz  Taylor  e  Natulte 
Wood,  seriam  apenas  um  pre- 
núncio  de  que  os  astios  nâo 
andam  IA  multo  bons  paia  o 
lado  dos  ídolos  da  tela, 

Em  Hollywood,  n  atitude 
dc  Ntilallc  causou  ainda  maior 
espécie,  junto  ir  parte  mais 
Conservadora  da  sociedade, 
uma  ve/  que  ela  e  Boh  War¬ 
ner  eram  tidos  como  um  dos 
casais-modélu  do  cinema.  A 


cktrelii  buscou  o  seu  pedido 
no  lalo  (por  ela  alegado)  de 
vii  sendo  vitima  de  I  mi  meras 
sevícias  por  parte  do  marido. 
Acredita  se,  mesmo,  que  o  ar¬ 
gumento  tem  íórox  de  verda¬ 
de,'  partindo-se  da  pit-missa 
de  que  Satalie  sempre  leve 
comportamento  exemplar  cm 
Iodos  os  sentidos,  e  não  dei¬ 
xaria  ti  cspòso  por  razões  rne 
nos  plausíveis.  A  ain/.  corno 
se  sulic  perdeu  paia  Solta 
Loren  o  "Oscar”  d.  61  o  que, 
entretanto,  em  nada  deve  ter 
induldo  na  sua  vida  conjuyal. 

De  qualquer  maneira,  a  on¬ 
da"  dc  divórcios  parei  e  que 


esta  mesmo  tomes  ando  tclayão  uu  seu  UUttmcntü 
"tjuando  a  recatada  Natalrr  .  comentam  alguns  critico* 
adota  posiyaij  lAo  drusiicu  em  1  que  nâo  furão  as  outras?... 


•  JG  ATRAPALHOU  ANIVERSÁRIO  W  TOGO 

•  PÁSCOA  TROUXE  CAVALO  PARA  EDDA 

•  DE  NITERÓI  PARA  FEIRA  Df  HAMOVER 


Dum  (esta  simpática  está  prevlsln  par*  o 
rira  211  nuiin,  no  Chilre  Itei-ri-ntlvn  t.trler.  Trs- 
tn  *r  do  uma  reunllo  em  humenug.-m  »  nnvs 
rllretnrln.  rpie  tem  a  prosldl-ts  n  clestacrulo 
Wnlfrldes  José  1’lres.  (pie  é  eoailjuvsilu  por 
um  grupo  do  gente  nova  o  disposta  so  traíra- 
llm,  par»  levar  do  rvnoldo  a  venladulra  fina- 
lúlarlc  do  elulro  mais  núvo  da  Sim  üonçnlu. 
1'nra  n  festa  em  questão,  o  vosso  AO  recebeu 
nniAvel  emivllo  por  parto  da  emulsão  urgaid- 
/adora,  tpic  e  nmqmsln  do  possuas  que  firo- 
ram  parlo  da  dirotorla  passada.  Vocês  sabem 
quem  vai  tocar  durante  o  bailo?  B'  ovotimiento 
o  gunnaliarlno  conjunto  do  fluminense  Silvio 
viiuina. 


Recepcionista 
em  Hannover 


A  luunimt  r  Imdinr.a 
Kanr.  M  única  Wmkloi, 
qu*-  saiu  tie  Niterói  pa¬ 
ra  uma  temporada  de 
rstudot  r.a  Airmaniia, 
contratar!»  para  atuar 
cuino  racrpcionuu  no 
pavllban  do  Hrasll  na 
feira  inlernarionai  dt 
Hannover  Eacrevru  pa 
r»  »  mamãe  Dito  e  « 
madrinha  Mantia  Reta, 
toda  rontente.  contan¬ 
do  a  novidade  .  Luiz 
Faulo  Fóriu  tambOm  foi 
iiv/urmado  por  cana. 
i  Oto  de  AJbrnn  [Jir- 


fcstà  mesmo  dos- 
perlando  a  máxima 
atenção,  a  palestra 
que  ■  depuudo-Jor- 
nallstu  Adnluisa  Nnr.v 
firrA  illn  2  dc  maio, 
em  Niterói,  lendo  co¬ 
mo  local  o  snlãn  no- 
Irre  da  Associação 
Comercial  do  Nitaról, 
que  roí  gputtlmenlc 
cedldu  peln  illretoria 
presidida  pelo  Jovem 
José  Luiz  da  Silva. 
A  promoção  slmpáti- 
rn  pcrtein-e  no  Sln- 
dlento  dos  Jornalis¬ 
tas  Profissimuiis  do 
Kstado  do  Km  de  Ja¬ 
neiro, -que  doravante 
fará  uma  palestra 
por  mfe.s.  sempre 
abordando  temas  In¬ 
teressantes  aeòrea 
du  atualidade  politl- 
ra  brasileira.  Multas 
organizações  sindi¬ 
cais.  estudantis,  inte¬ 
lectuais  e  pessoas 
que  realmenlc  se  In¬ 
teressem  pela  causa 
política  r  económica 
de  nos*o  Pais.  esta- 
rim  presentes,  ouvindo  a  palavra  aba br.arin  e 
sempre  aplaudida  de  AN. 


NA7A1.IK  WOOD  mr/ireeq 
ifru  HntlyU  'V)it  rom  o  "-u  pe 
tildo  tie  dhórcVi 


AJUDE  UM  CEGO 


CENTRO 


No  dl  a  de  seu 
auli  er  ii  ii  r  i  o. 
processando  o 
clássico  corlr 
do  h  r) lo,  a 
stmpàtlvn 
tinrcy  Pinho 
Orptindo. 


Aguardem  para  dentro  de 
alguns  dias,  mais  um  sensacional 
lançamento  imobiliário  de 

ffikORCAL 

EIíeH  imo  ve  is 


Com  o  n  ae.-itro  Caca  r  seus  'Cavaiotros  do 
Kitinu  ai,. mando,  o  Clutse  Hipit-o  Flununeri.»- 
fól  dummgu,  das  2o  at  24  horas  sua  fesu  dr 
Aleluia,  que  ja  começou  animam  A  preaenç* 
dc  muitos  "brutos'  foi  t  come.  ma»  a  gente 
madura,  como  Coravio  Vl  •  a  e  o  presidn.tr 
\  ictor  Abramo  destacr  a-»e  rntrr  o»  roai* 
animados  da  noltr  áuell.  Sr»  .Mano  Ce»ar  Pe- 
rncamaúora  num  biusao  preto  r 
'oliona  t>r- 


rcira  Uma, 
a  ça  peir  dr  r  .pardo 
iaque  par»  aiuniacau  merecendo  Kosemarir  E  - 
,  -  ,  r  e  »*u  constante  •  v-ort"  Jnse  Carlos  Mr 
ne-e-  Adriana  Macanyba,  Sandra  Cunha  Mar. 
que»  r  a  mascote  do  cluor,  V,,ma  dr  Matos. 
«»  mat»  carnavalesca»,  entre  <,  grupo  da  no  a 
guarda  Alc.de.  dr  Schurler  arrastado  para  o 
cordão  r  ao  tinai  da  festa,  festejado  err  coro 
com  u  parat»*n*  para  voei-’  Muito  tamant.-.. . 
ma»  apenas  lfc  anos.  0  rasa.  AJbe:  Marques, 
que  deixou  dommgo  a  tardinha  «eu  sitio  em 
Hoca  do  Mato  para  comparerrr  ao  Hípico,  em 
r.oitr  de  tnuiti  rntusiasr  r  .-a  tratando  das 
pruximxi  pn>,. lainaçõe»  de  maio  e  Junho  >ál- 
da  r  N'll».in  l.uterr,-!  t  ->n-  fUiuardo  —  um  pe¬ 
queno  t-aiair-r"  d-  rr . u 1 1 -  futuro  nn  rle»a.ilr 
corfio  do  h:p.»mo,  e  t.aura  r  v.>-ulio  Hocha  De¬ 
mo.  distribuindo  aleneóes  c>m  o»  vUltant.es 
l'ma  prever  :  muiti  le»  .r  au*  f.c  .  do  vic*- 
e-  1'Jente  -  r.a  dn  lat,  '  ;uh.-  Ii.arai  e  sra 
l.indoiio  frms-  de»  Ki  tio  acompanhado  de  seu 
lho  ii  proir.uto:  l.indol:  andara  ausente  por 
enfermidade  0  i.,-a  Demoí  ela  r  a  dire 
ifa-»i-  ia  du  pua  Ciuoe  -■»<  frannaco.  ou¬ 
tra»  presenças  Oesuu-ad*  Cimhu»  e-pe-tia.  pn* 
-a  •  .  ta  ao  •  m  da  f--:i  u  n.....  arr.a  a-et 
ada  iirosti!.  -ia  ia  dn  •  '  -.a  0-  1.TF  qur  sem 
- iTrtano-  em  cbci  mcluaivr  rorr.  c  esta bril 


Ku  conheço  várlns  móças  qu»  são  dr  cl- 
dailes  do  interior,  tém  atividades  na  Capital 
r  ficam  nn  qualldndu  dc  ''laló'*.  multo  sim¬ 
paticamente:  um  dia  lã  e  outro  cá.  Uma  des¬ 
sas  rnatu rres  é  n  morena  t-  elegiiiite  Juiip  Mar- 
ey  Maria.  Seu  (líverltmenln  predileto  mu  ou¬ 
tros  fatores  mais  plausíveis?  >.  í  viajar  Aluda 
outro  dia  u  menina  chegou  ao  cúmulo  ile  ir 
a.  7  da  "maliiia"  para  lá  e,  como  Unha  um 
compromisso  ns  15,  voltar  para  cumpri-lo,  O 
innis  Inleressanle  é  que  ela  náo  tem  nvláo 
particular,  rumo  vncès  podem  pensar  ao  lei- 
ésle  rolAlu' 

•##»#########, 


Cl  n  Jwíüé  AlrxRiulrr  da  Hmha. 

»  que  foi  n  responsável  peln  lesta  levndn 
S  a  eleito  n n  cidade  tlr  Karra  Mansa,  ria  qual 
}  foi  eleita  a  bonita  morena  Sueli  Saviollo 

*  Alitorn,  rsta  preparando  uma  comitiva  d»s 
»  mal»  numerosas  para  it  até  Arnruama.  dia 
s  5.  ocasião  em  que  será  eleita  a  "Italnbu  do» 
}  Clubes  Kluinineilses"  \  comitiva  vai  de 
«  ônibus  e  disposta  a  loreer  o  máximo  peln 
s  eamlbluln  slil-flumloeiuc 

!  cj  Diversos  i-  r  mi  i  st  as  sociais  dr  Nllerol 
i  “  esiaruo  lomniido  pane  na  grande  tr.sta 
}  do  illa  S  no  Clube  de  Xadrez  Entre  os  pre- 
j  sentes,  a  eoniissão  organizadora  apontará 

*  um  para  tomar  parte  da  comissão  Julgndum. 

»  que  deverá  ser  das  mal»  categorizadas  po- 
i  sivels.  nalurnlmeiite  paia  lazer  frente  «o 
j  ,i-(|iilllbrlo  de  fórçns  dns  enmlldatas 

|  n  —  A  bailarina  du  Teatro  Municipal  da 
«  “  Ciiianaliara,  Uuth  Uma,  estará  também 
s  na  clilnde  dos  lago»,  mi  qualidade  de  ntra- 
i  çáo  Como  se  sabe.  1(1.  nâo  perde  bs  lesla- 
}  Mieixla-reerelllvus  que  «e  realizam  entre 
{  clubes  Pelo  motivo,  »  convite  da  comissão 
«  organizadora,  através  do  cronista  1'imtlncn- 
5  Uno  Pórl n,  rln  |á  llrnimi  compromisso  dn 
»  coinpnreclmento. 

j  n  —  Multas  flâmulas  do  certame  dislrl- 
?  “  buirias  durante  a  fesu.  náo  so  para  as 

*  mOçn»  que  |>artleipnrnin  da  disputa  do  ti- 
s  tolo  romo  pnrn  a.  figuras  representativas 

*  ile  eutldndes  clubisliia.  que  comparecerem. 
{  As  flÃmubcs  já  suo  devidamente  rimhevidai» 

5  e  ndmlradns  pelos  eidecinmidoies.  Trazem  es- 
s  lampada  a  tologinlia  de  Sueli  l.õpcs  Keller, 
1  'Itiiinlin  dos  Clubes  Klumlnenses” 

p3  —  Esta  coluna  louvg  a  atitude  emalhei- 
5  “  re.ra  do  dlretor-soelal  tjuirlnn  de  tdi- 
>  vulrn,  que  náo  programou  mída  para  n  dn- 
i  ia  de  5  de  maio  proporcionando  incllldndr 
j  p.ira  que,  componentes  de  seu  quadro  so. 
i  ciai,  compareçam  ate  traruaina  n  «sslslnni 
J  a  esta  lesta  bonda  Somente  n*n  eamcbiu 
«  progruniiição  no  dia.  como  decimou  que 
i  i onipni ncorá  á  lesta.  Grau  dez  par»  o  t)ul- 
»  rlnu! 

|  ra  —  O  presidente  Eudagern  (JUlnlniUlha. 

J  dn  CSSKEItJ.  vai  eomparecer  com  uma 
.  eomltlva  à  lesta  Dmu  a  comitiva,  .seguirá, 
i  '«lurtilmeiito.  a  porta-bandeira,  que  devera 
|  »er  Vnmta  Í)ommgue«.  c 

j 

l„»»M»»»»»»ZZ»»Z»ZZZM#»Z».ZZZZS»»S#»»S 


CONDICIONADO 

•  PlÀYGROUND 

•  PISCINA 

•  GARAGEM 


.ui  Mirt  i  4  Han  ■  tii»  Br»'  «i  rr~  r^eno  fuiv 
1  ortAczienti  F  verdudr  fjur  fa  uh  nuuta  jun 
’♦  i? rth**ciül>  u.ir  prr  *»n.f,«  via  i«r  no«*  *^riarto« 
a  £*nta 

I.^lbcíA  uma  tuu  pre^nte  recebí 

fi<  M.i  Kdl.i  e.i  fJTC  .1  Pa-i-O»  \jjs 

*  jr.  Out»rrei  (  pr«  •ütfnlr  it,?  HíT’!* 

4  rjumlnrr.  r  »"ítxt:.uia  ê  je 

larrndtí  jcraniie  prn?re»%o  no  hipismo 
KdUArdfi.  o  he-'lt".r  *•»;,  «o  *,anr.Br  “Parar,. 

juc  TTJ •  j n : •  • ; j  #  •  :»ü  urns  :avfl.  ^on»*dada 

Hip.ij  Brébilrlru  K:r.  :  •*;  pan  Fduardo, 
ejue  «r  *aiu  eíplénditíament*1 

A  z\»o«  lacan  de  C«i!t^.w*i  adore-  d^  H  '-pilai 
Mun  -  pa  AníOnio  Pedrr  pre«u!lrli  por  HHd7 
ZauIí.  tntreka  de  uri  »a)iu9d  donai \\r-  c  * 
roupa*  A  entrega  íoi  íeua  a!ra\4*«  d*  Sc.-x-jco 
Sm-  .1.  *nrr  quem  mantrrr  <  *tr»*  tr»  entr-^a* 

••  f  •  a  ;rf.,*  d«  <*t\i-.i-  d*  Ei:* •*rn,.asem . 


ct  la.tfc  atoiç.  ;  •  ) 

âorrmtàriei  sfmotkc*  •mDiM-ooi  j 
bofiK4.fo*  ifltnii,  cooa  cei>nna  ■  ca 
pcnâêffciai  comolitoi  po*e  •mprtaoao 


CÂMARAS 

AMPLIADORES  -  FILMADORES 
PROJETORES  CINEMATOGRÁFICOS 
PROJETORES  FIXOS  -  FOTÓMETROS 
MATERIAL  PARA  CÂMARA  ESCURA 
PAPÉIS  -  FILMES  FOTOGRÁFICOS 
CINEMATOGRÁFICOS  E  RAIOS  X 


co*i  prenet  •ocoiãos*  ea  dcço-**-**, 

80  pretlaçõei  meniaii 


no  iocoI  co  onligo  aroio  Holal 
e  Restcvfom*  fangaao 


. corporação  de 


rauio  00  i  lUV  fr  «  ç.eir  i  -.nip^  andam 
fazendo  um  movimmtao  »  tanto  e.ij  -rai- 
..nrtn  o  curse  de  f> rgar.  «çar  de  Bih.iotecaa 
tn-srt  -  a  mhli..ii-.*rla  Ag.r  K»ua 


RIO  DE  JANEIRO 
SAO  PAuLO 
BRASlUA 


f  3*t  t  0 

•nil  ns  «1  Cv  i*ti  tu 

'  Cl  I  A»  *  3  l**ncs  :31  - 
rdr  —  !•  i  2I-3IÜ  • 

-IQIO  Cm*  1  :•  »*-ati 


Quarta  f rir»  •  d«a  p«  -nwr.»  «•  nr  •4hmrr  " 
:<*.  (iracatn.  que  r*ta  u 'rimando  »  rePinr;*  da 
‘«•áo  para  o  B»  *  d*-  a  ;p  n;aio 

tijrz*  prèir.  •  d^raramlir  .  utilidades  para  a 


iTQÜlWiG  E 

oro  noAttiG 

(ue  |a  enuegeu  II  ifliitm 


K.  15  d«  Novembro 


LUIZ  XIMENES 


palavras 

CRUZADAS  N.°  94 


Mais  um  "shoiv"  a  «Impatlra  e  atuante  | 
miovana  Márln  Dm-quelrn"  levara  »  efoito  = 
11 ,  sede  do  Centro  l’iu  Melhoramento»  do  | 

•  Iibango.  Domo  seiiqire  neonlece.  estarão  alu-  = 
.nulo  os  Joyéns  artistas  nmadoles.  que  abri*  | 
iioiinniti  eadn  \vz  mais  com  seu»  talemos,  »>  | 
ivtmlóes  da  entidade,  que  sAo:  MAriu  Cerque  ■  | 
ra  iclielei,  Dleiile  Suares.  Fernando  Gnnçal-  = 
ves.  i.i.ln  Maia,  Uiididvo  Custa.  Mor  lene  Um  1 
ba.  Pino  .Sampaio,  Kiitla,  Profeísor  llliwl.  -Ma-  5 
nn  dn»  Graças  e  Gliaraey.  >g  t)  snláo  da  So-  \ 
1'edaile  Hlplrn  Fluminense  será  paleo  de  mala  § 
uma  lesta  promovida  pela  Associação  Allé-  j 
Uca  lltuico  dn  Itrasil.  0  acontecimento  tradu-  | 
z-r-se-u  num  desfile  do  penteados  a  cargo  dos  | 
"lolfteur"  1’cdru  César  c  Alulslo,  e  ser»  no  = 
d  a  12  de  mala,  sjc  t'iu  dtn  após.  nu  Mnltio  do  . 
Clube  Esportivo  Mima,  ■  cabeleireira  Shlrlej  p 
cstarA  brindando  com  um  de*llle  do.s  innls  | 
eieçuntos,  onde  tomarão  parte:  Dnrcy  Pinho,  g 
Gegundo.  Nazaré  llallsln,  Itosa  Oasalb  Lolde  j 
Malhulros,  Neuzlmnr  Itongcl,  Dayae  Nunes.  | 
Dnlnin  Valadáo.  Arncy  Pinheiro  »  Selma  lio- 

•  lia  'veja  que  lime,  halmll.  gc  Procurando 
niantir  um  rltinn  aéulorrdo  de  (estas,  o  di¬ 
retor  social  dn  Assorlnçiu  lleereallva  "QG", 
Darlue  Alberto  Itodrlgues  dos  Sniilo»,  ccm 
traçando  uma  programação  que  visa,  acima 
de  tudo,  uma  perfeita  confraternização  entre 
o  qnadio  social  de  sou  entidade  e  outros  riu- 
br.  \(,  dl»  20  axoiii  por  esemplu,  uma  tio- 
nienn!.'om  sgiã  pic»tada  ai.»  membros  da  f m  = 
l''i.-n»a.  através  de  um  simpálH-o  baile  gt  z.- 
•'nr.,  o  dia  tu  de  maio,  programou  o  (Janto  3 
dn  Itio  Futebol  Dliilir.  um  movimentado  "liln-  g 
go  ila  Mamãe",  a»  20, .1(1  horas.  A  renda  sera  s 
revertida  em  henoflela  do  setor  de  divulga-  S 
C.'o  do  elube,  gt  f  sle  colunista  estara  dia  I."  3 
naitlelpando  dn  "Festa  da  Cumeeira”  no  Sport  g 
1  hib  Bai  retrtnlin  O  acontecimento  sera  efe-  S 
•oado  a«  U)  boia»  d»  manhã,  com  coquetel  *  5 
milias  solenidades  Atenção,  clulioa:  mandem  g 

''ma  «  rara  a  campanha  beneficente  que  l  ll  s 
r't á  Irvandn  a  efeito,  em  colaboração  com  a  g 
1  a  \ i-uii  (  ada  cinco  Iormd»  equivalem  »  5 
ul'  Diluo  numerado  para  a  concorrõncl»  de  5 
varo,»  propilo»  ilo  valor.  O  fundo  c  para  di-  g 
»er«„,  obrai  «unais'  gt  Dom  nio  na-sado.  £ 
*('ónte<ou  110  Nlteroienir  um»  esrelente  rí-  £ 
mdio  infantil  a  bn»e  de  carnaval 

iiiutiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiitiiiiiiiifiiiiiintuiiitniiiiitiHtiiMiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiini 


HosizoNiais. 

Aluar,  «bnir 

taene  ú  u*'a  «f»  mottfáatanl®»  iircfl 

•  olrirtio»  laresonnNc  «g 

moxh» 

FiJf‘*  iiliini  rtc  r«M«  •  «ui  « 

s  úi|n«  d?  «Mo  e 
Vaitd  *nrd»m*  •«  ao  lim»«  O  enlnt 
Nifjviala  )u«dr 

D  i»m  d»  í*b»#  pvi  m  $• 

•  '  o  om  «ile  dna 
Itjfroqw-ê 

1 0if\  o#  >  ei  f  u  >  o  •i»*nd« 

Coir,  terlendt 

A 

ui  Inili  •  1 

(BB 

A  >t*r 

V.ò®  da  0*«l«  dr«t*s«  %»'•• 

ItflKãl* 

Kt.»  »i«nt*a>aqti  tutef 
A  * •  da  Innsiso  0*t  it  tBiidtãi 


•  0  TEMPO  E  OS  IxoiatÕBt  •  incAndioi .  Fíiwi  a  noliliti  bm> 

trellite  da  Go>«ini,  Uitt  ritniie 

FENÔMENOS  •  NO  MUNDO 

lm  rurrimfuro  tam  Vietui,  Ufnno  daiNiine  Aunroiiei  <»m  •»plo*lvc»  •  •«oloiae*  • 
•  Hnr v itana  T«ffi0ailod«t  nionnr  *  •  d  d«iiiitfp|  n«ra*i  tm  divtrio*  «ftiiet  A*. a .  • 
íitullom  01  rraaitporlM  alrtal  ■  «■  iar*u<  dt  chffUt  rtlldioiat  Niminiitai  ai  tsnt. 
nlca|ó»l  dt  radia  1  TV  Ttnaatratwra  qutn*  qurototi  d»  (onflitot  mb  Amtrifa  Lallno  • 
lf  dt  dia.  (lit  d»  BfMit  Imfnbil  dndn  paiiti  Arabti 

4fld  m  'oda  t  Rtíi,  um  iHuwbi  i  tn*  A  QC  PI  UI  DOS 

rhtnlti  «nrovadat  »•  ^araltla  dt  lra«lia  “ 

•  na  Nardniit  Fnvortítn*  a  agricultura,  ai  iMa>Bit*v 

•  NO  BRASIL  1  (M*(ia,  a  nb  'luro  da  •««rodai  •  ai 

^ J  tnvtihqatetl  Ttrot  ètita  tl  (enitalti  t 

OtMebtMn  dt  mnii  ntiralta  Otfitdtt  |U*  •  M«romtnl«  da  loúdt  lailtam  et  |tv»r> 

dlriail  •«•rfnoci»  Tuntilt  dtiatni  nArto  pt-  nonftt  tonlro  ci  rtvohndoi  Ol  rut  nact 
la  manha  anlra  RU  t  •  tatrtma  Nortv  <tm  rtcnbram  o  lowdt  dtnir*  dt  dait  dlo» 


Barro»  deverá 
sC\!a  felr»  i  %u»  tr;'* 
ho*-po«jam!i‘ conte 
♦••miirt  ni  FAivnú»  dc 
l.im&n.  dr  *eu  (riodr 
S(h  n  Ma- 


INFLUÊMC1AS  PLANETÁRIAS 


li  AO  Nbic  nai  tnirt  30 
harat  dt  33  dt  |t»lho  »  77 
harot  dt  13  dt  agótro 
Implroffca  laila  «t  tiaba» 
ra|6a  dti  tltnti  •  no  tn* 
ftnhatia  frmpatta  poouler 
fimparomtnta  adapfdp  at 
«ÍMWnilân<iai  A«umwla(ao  dt 
rttpaniabllldadtt 

VltOflM  iNaifidti  entrt 
)]  kimt  dt  33  dt  eçé* »#  t 
t  harn  dt  13  dt  iti'tmbra 
Rtlneèt*  Wtndfxai  dt  ma» 
nhâ  Itrrt  na«  im<hit«  t 
dtiiabtrta  dt  tbittte  ftrdi* 
dtt  Imbaraet*  atla  (ardt 
Imnultsvidadt  Nt<i#  "*«*•# 
favaréwtl  lucra 

IAIAHÇA  Natndt*  teifet 

•  ktft  dt  13  dt  Itfeenbrt 
t  1  harat  dt  71  dt  euiwbea 
—  Strlt  pila  ananSh  luta 
na  tna*f*harla  Canfi«wro|éet 
fwaiilai  o  itfwtr  Andanlt 
pra|udltlo1  Cvbm  Alidt* 
mtnla  dt  atntat  "™»bi 
Tanttírai 

IICORRlAO  Naitidat  •• 
*»t  1  htrai  dt  11  dt  tutu* 
brt  •  4  harai  dt  II  dt 

•avtmbral  —  Canfuiat  pii> 
qw>ia  dt  inanhê  0ttié«d>at 

•  •  ambltett  Pt»  ttt 
iat  Aiwda  mi  rtalriocètt 
ra mtrtrtn  laita  pa»»  miI» 
ta»tt  t  aallciali 


SAGITÁRIO  Nbii  dt*  tn 

4  hnrai  dt  II  dt  no»  »r» 
Sre  t  é  Herai  d*  71  dt  «••- 
i  ira)  -  Aa>Mit|ét  da  b*- 
la  t  da  rttánia  Am  icdit 
b*néli«ai  larlllldadt  dt  ••• 
lunai  inttltdwaii  Ilaau^n* 
«  c  Maftmalica  lucrai  «t- 
mtrtist» 

CAdRlCOINlO  iNaicidai  tn- 
tft  4  haret  d*  1)  at  de 
itmb»a  t  I  IharBt  dt  19 
dt  lontita  —  Imnultiv  a» 

dt  a»aiud<cial  atla  rnmhd 
frt«'piita»èt  na  ia  n»a»tn«a 
Clwmti  Inin»  aei  tm  a«aa 
lampimania  dt  !e»a»  aít»f- 
vai  Tordt  dt  lucrai 
AOUAIIO  Naixtriti  tnirt 

I  barnt  dt  14  dt  innt  't  t 
<6  Nom  dt  19  dt  lt»trtf 
»#'  —  Ptiadtlat  dt  madru¬ 
gada  Am»a|a  dt  gutaa  dt 
»a«i|èa  |>tla  manhé  Advte. 
lidadt  tatial  Datn|»  a»tt 
eial  C'«mei  Taedt  la»t>i> 
vt>  aot  ntaéoai 

RilRfS  Naitidat  tnita  19 
htrat  dt  19  dt  !tvt»tirt  t 

II  Na»«»  dt  91  dt  m»t|a 

Dtianvtl»  •mt«if  «Mlt1  t 

biicv  ta  Oaminla  dt  tai'11* 

•t  >ttl't  *m  Ml  btni^.. 

ct*  lucra*  mataaradai  I*- 
IN«  *ti  ahs-ttdti  »f*tal*t- 
*aal* 


CARNIIRO  Natcdei  tn. 
frt  13  haro»  dt  3]  dt  «ri¬ 
fa  t  14  harat  da  li  dt  abri) 
—  Pttadtlat  dt  «nodrugaila 
Airriti  dt  monhé  Oificvldn- 
dt!  nai  ntqóclat  rtltrtnitt 
a  fa«a  a  mtloit  laai  «ali¬ 
ciai  dt  rtoltt  Intpiraiéa 
Mtdlunidadt  «aililva 

TOURO  [Noiudii  tn».,  14 
harat  da  71  da  abril  a  14 
harat  dt  17  dt  mala)  lm- 
barafti  .nnomadoí  Kttnndn- 
Itt  Ramnimtnit  dt  rtlacttt 
amaratn»  Tral;áa  pt»  ,n'* 
tai  amlfe»  C«um#*  Rrtjirí- 
iat  acationndat  ptla  tw»rt 
ata# 

OIMIOI  Nntcidtt  tnrra 
1(  Ktrai  da  71  dt  mala  t 
l|  harat  dt  73  dt  junhr 
Tavartt  (unta  ■  pttttat  ia. 
(lutnlti  luta  nai  invttlifa- 
tètt  TfabnlHoi  prattílaiai 
Imborafat  dt  la*dt  lagat- 
tlmtnra  Soinfofia  dt  aaítt 

CANCM  Noterdt.  tMrt  II 
harat  da  73  dt  junha  t  3t 
harat  dt  7J  da  julha  la¬ 
nho»  ogrodAtan  lil't  na» 
rtf  éciat  laiit  Dtnhaka 
Inttparada  Reattlgra  para 
palicialt  t  diptamaioi  Alu¬ 
da  na»  raalvtnfèat  indut* 
triplt  Ar«t 


menve Asado*  Ui»  >Uno  «  GUV#nt  Moi- 
Mr4iv,  nr  T»i)U«r*a  a  S«Ri«na  SAn!»  • 

•  dê  VSw  B  r*t  \  t*r»m  i,  infamo  pfrtiv 
uii  Tmbilhu  t  i  >ra  FXidcíko  Loi>- 
o  mcvimrdUdí  t*  grande  panido  Gt- 
loltr*  i*  dRoaI  Ctir.tlr  Guerreiro  Filho  • 
Geraldo  Pacheco  da  Conta  foi  Aié  Pp- 
MG.  pv  *  S»***  an»  San?»  O  p-e*identp 
orlAçin  do»»  Corretorea  ImoMllériot  o^e 
o  rirm  na  rttrada  not  íln»  de  «em 
riado*  •  a  prebcnci  dt  Sr*  Ednt  F* 
(otner  na  f*  *.tâ  Gna  do  certame  F.»  t 
ibr*  Fumincxu* »  dia  3,  em  Ar*  rua  ma, 
rac4‘  •  mau  •  Joár  Batina  dt  Coiit* 
v  Laiim  gaitaram  c  fim  d«  «rmina  e\»- 
i  importante  plane)gniento  #ncomtn<J» 
)omai  **a  íunrtador  do  *-rande  Joma 
•  ra-a 

sSrhwinn  va:  comemorar  «4b*do  c  13  • 
in  -erfpconandi)  np  Sm  iedadr  FTuirt. 
Ir  Fotofrafu  •  a  Sn  Laura  ^'me^ 
tio*  apontada  comc  t  M4p  ^  **Mdon" 
uoi  •  A  Sn 

ocha  diiendo-tf  muito  honrada  com  a 
para  a  preaid+mu  dn  Con telho  Fr*ca’ 
AM  E  a  diretoria  f*llf  corr  a  vanqul^- 
a  •  •  •  * 

v-a  .Tudlth  ?6fitin»e!n  contente  eom  •  re 
At  que  ;♦  v  *  o  uttiir'  •tpeiaculo  dt  teu 


VIRTICAIt 

Cs’*,.iBt  dilui»» 

Oelon*tedor 
Itpétit  dt  aai*»trra 
Acho  |«t(t 

Individu*  l»,»lw*ei|  -■«•n*b>at  t» 
tuítlar  llqvem 
Itertr  ■  ttrra 

|limtr«i«  «>•«,  »«t  tn»##  •*«!  (,*•- 
pti'te»  dt  io'tti  #ala«*a»  •  «mi 

«»anlT*<a  *-.m  «oc 
Ctrctnr  nr»  htvrft 


RESPOSTAS  DO 
N.e  ANTERIOR 


HOl’XOHtAII  1  -  A  pa*» 
•a  r»M  tittada  I  Pt 

awtna  (teidr  *  Stivt 

I  Itnhfr#  10  A»optn> 

II  Nten  Mwiicnt  11 

0»H#  dt  a#r  t)  1-4 

*hti»pdt  13  -  •*•"»!  •*«*. 

««•a  Iten.nin#  14  --  t*n •*»»!- 
It  taiftaadt  II  —  O.-rii 
n * t  dt  ana 

VI»TICAU  I  -  Itppta 
at.ipda  tn»  #••  fi.an»  •• 
atir#i  1  ftf»i»  «itf"* 
9  MtitlN»  ã«*vp» 

*  «u»«d#  *  tabneda  tf* 

•  *'np*u  S  Cca.fal  d» 

9*a»»t«  t  O  »• »’  dt  ra^s 
P'»rfil»*èc  9  0(*»*r  • 

Cemotrm!  1t  Na  pa? 
•t  t**trz»*  14  Dtt  •ll*i 
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NOTICIAS  DE  TERESÓPOLIS 


O  VISITE 


Z*NENO 


sai 

•pSi 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962 


PÁGINA  10 


KnIiUHi)  Munli-lpal,  nlmncanilo 
Itelu  viiórl»  pela  viiiiiMKiMii  d(< 
;i  x  I  Marraram  par»  «i»  vKiinn- 
toe  1'c'lõ,  ZiRÍntio  «  Babará.  em 
quanto  Marro»  féz  n  gol  «lo  him- 
ro  ilos  loeals.  O  "maleh"  rovniv- 
rlu-  eslá  marcado  pnrn  n  próximo 
iiui  ii  iic  mulo.  no  línuniiil»  ri» 
Itiiii  Al  horto  Tonos,  oni  Novos. 
A  mula  anilou  aprrixhnmlninonlo 
pola  ca  mi  ilos  2õ  mil  rrlizciiu», 


lar  o  fnlolml  profissional  ilo  Es- 
lailo  na  próxima  "Taca  Brasil". 
O  prrllo  om  Cala  Martins  lai 
nuiviinonlnilo  o  rum  lanços  In- 
lorcssanlos,  mas.  na  [mal  ven¬ 
ero  o  llln  llranca  mrrrriilninrn- 
to  llarley,  Jiirgo,  Kloarl  o  Ha- 
laol  i-i  (oram  os  goli-mliires.  (» 
campista  Juno  ilo  liou»  alium  na 
arbitragem  com  alguma»  lallias 
ponlaávols  o  a  ronila  saman  -Kl 
mil  o  4IIU  orn/riros 


O  campeonato  nltarolenie  da  lutabol  Iam  iva  primeira  rodada 
programada  pari  o  próximo  domingo  O  DNF  ratardou  o  Inicio  da 
iva  temporada  por  motivo  doi  compromliio»  da  taut  fllladot  am 
cartamai  da  FFD,  ou  ia|am,  a  participação  no  III  Campeonato  da 
Campeao  doi  Campaoat  a  nai  ollmlnatórlaa  da  ‘Taça  Braall".  Em 
nenhuma  delias  dlipulai  o  futebol  da  terra  ia  houve  com  êxito, 
poli  que,  as  equipai  do  União  a  do  Fonseca  perderam  os  |ogos 
para  seus  adversários  —  Americano  a  Rio  Branco  —  campeòas 
de  Macao  e  da  Campos,  reipectlvamente.  O  Departamento  Nite¬ 
roiense  de  Futebol,  que  está  Iniciando  nova  etapa  eiportlva-admi- 
nlstratlva  em  sua  vida,  bem  que  necessitava,  nesta  oportunidade, 
de  ter  seus  campeòas  cm  evidência  com  destaque,  sobretudo,  numa 
hora  em  que  todoi  estio  empenhado»  numa  |ornada  de  recupera¬ 
ção  Mas,  quis  o  destino  que  o  União  e  o  Forneci  finem  all|ados 
de  uma  posição  agradivei  no  cenirlo  esportivo  do  Estado,  visto 
que,  a  vitória  sóbre  os  leais  adversários,  colocaria  Niterói  em  evi¬ 
dência  e,  naluralmente,  o  próprio  DNF 

Uma  vez  ilailn  couta»  dus 
compromissos  importantes  pa¬ 
ra  o  nov.n  futebol,  as  ativida¬ 
des  esportivas  iln  Capital  do 
Estailu  entrarão  agoru  no  seu 
ritmo  normal.  A  temporada  de 
1988,  flnnimentc,  vai  ter  sua 
primeira  rodada  Nniln  dc  nõ- 
vo  evidentemente,  apenas  a 
promoção  do  Esporte  Clube 
União  após  ganhar  o  Campeo¬ 
nato  dn  Segunda  Cati  poria  com 
brilhantismo.  O  "benjamin”  vai 
(ater  fôren  na  divisão  de  eltna 
embora,  a  nosso  ver,  a  cartada 
seja  hem  difleil,  Náo  se  tem 
nenhuma  noticia  sòhre  qual¬ 
quer  melhoramento  na  equipe, 
pois  que.  desde  o  ingresso  no 
esporte  oficial  nenhum  diretor 
do  1'nlio  teve  um  só  contato 


ca  x  Manufaturo,  Pory  x  União 
e  Niteroiense  x  Canto  do  Itio. 
3  0—  Koitseen  x  Cruzeira,  Ma- 
rltimo  x  Uiiltni  e  Maiiolatora  x 
Niteroiense.  UI  l!  -  União  x 
Manufatura.  Marítimo  x  Pory  e 
Canlo  do  Itio  x  Eujutfco».  17, li 
FoiUeca  \  Niteroiense,  Maritlimi 
x  Cruzeiro  e  Canto  do  ttlo  x 
Untáo.  8-1  rt  —  Pi  ry  \  Çonseca 
e  Niteroiense  x  União  1  7  - 
Marítimo  x  Mamiíiitora  e  Nite¬ 
roiense  x  Cni/i-lró. 


(Do  Correspondente  Lidio  Duortcl 


~|0SWALDQ  GOUVEIA  FILH0\ 

LIBERTAR  A  UNIVERSIDADL 


A  Prefeitura  tle  Téresópolls  vai  i-ç,. 
cular  éslc  anu  um  plano  de  rnlçmmuilu  de 
runs  dn  cidade,  já  lendo  nburtn  coneorríii- 
cia  pública  pnrti  execução  das  olirns. 

Trato-se  d»  pavimentação  de  :i  cfuilAme- 
tros  dc  vias  publicas,  num  lolal  tle  |o.(J2| 
melros  tpimlradns,  sendo  ]5  mil  asfalto  , 
4.021  de  paralelepípedos. 


Com  a  divulgação  dn  resolução  do  II  Semi¬ 
nário  Nacional  de  Heíorma  Universitária,  roa- 
lixado  em  Curitiba,  ereln  que  os  universitários 
do  Brasil  estarão  munidas  tle  um  apostolado 
síntese,  cuja  contribuição  e  inestimável  no 
processo  de  aolo  superação  económica,  com 
vistas  a  obter  a  independência  política  de  nos¬ 
so  pais  subdesenvolvido 

N ao  e  desconhecido  para  ninguém  as  va 
espobnüvo  de 
ludibriando 
esclarecidos,  hs  nações 
prol  o  nu  nr 
incompatível  mm 
operam  no  mumlo 
,  que  eiitla  ano  to- 
a, tildas"  subtrai- 


A  temporada  luiebolisllea  de 
São  tioiiçnlo  terá  prnssegtiimen- 

10  na  noite  de  boje.  Assim,  mi 
Kglácho  dn  Itun  Unpoldlna  le¬ 
ra  lugar  o  eni-oiitro  Elélru  l/m- 
mira  x  Dínamo  de  Mutua.  D 
quadro  do  Alcântara  fé?  um»  es¬ 
tréia  auspiciosa  ao  empatar  dc 

11  x  d  com  o  campeão,  upés  uma 
peleja  nervosa  e  nlé  mesmo  equi¬ 
librada.  A  preliminar  está  mar¬ 
eada  tiara  às  19.15  horas  e  o  em¬ 
bale  de  fundo  será  ás  21,15  ho¬ 
ras. 


O  Clube  dos  Coroados,  Iraill- 
rumai  agremiação  sci-inl-cspoill- 
va  ilo  Município  de  Valença,  es- 
Inrn  riimeiiioramlii  dentro  du 
poucos  dias  seu  211,"  aniversário 
de  gloriosa  exislénein.  Trntu-sc, 
sem  dúvida,  de  um  neonleclmen- 
In  naquela  rldule  e,  em  cnnse- 
qiléiu-la,  n  la  índia  eiil  oadee.su 
estará  reunida  na  sun  empolgan¬ 
te  lesta.  Oportunamcnle  daremos 
detalhes  completos  sóbre  o 
cvenlo. 


O  Fonseca  Atlélico  Clube,  i.-ini- 
peno  dc  Niterói,  leve  nos  últi¬ 
mos  anos  urna  cs  plândlda 'situa¬ 
ção  n»  historia  dn  "Taça  Ura- 
>11".  Mesmo  win  obter  resulta¬ 
do  técnico  favorável,  a  verdade 
é  que  o  clube  presidido  por 
Edson  Silveira  disputou  o  I  ru¬ 
fou  e  trouxe  a  Niterói  os  quadras 
rio  Fluminense  e  do  America, 
fislc  nno,  u  FFD  féz  rcoli.-ar 
uma  ellmliuilorla.  O  vencedor 
da  disputa  lol  o  Esporte  Clube 
Rio  Branco,  campeao  de  Cam¬ 
pos,  que  ganhou  de  3  x  l'c  4  xl. 
rcspertlvnntente.  mi  terra  gol- 
laca  e  cm  Calo  Martins.  1"  cer¬ 
to.  entretnnlo,  que  o  esquadrão 
campista  esteve  melhor  que  o 
seu  adversário,  prineipalmenio 
no  "matclt"  em  Niterói,  náo  se 
constituindo  nenhuma  injustiça  '  rebrnnnls  mediram  fórças  rom  o 
o  direito  adquirido  de  represen-  Fluminense  Futebol  Clube,  no 


com  a  reportagem  de  UH,  Pelo 
que  vimos  no  “match"  com  o 
Americano,  no  Esládlo  Caio 
Martins,  não  iieretlllamos  nas 
possibilidades  técnicas  do  União 
diante  de  clubes  como  n  Fonse¬ 
ca.  Mamifatorn.  Niteroiense, ele. 

Trés  jogos  serio  realizado» 
por  rodada,  A  tabela  organiza- 
da  e  aprovada  pelos  concorren¬ 
tes  está  assim  —  23/4  —  Pory 
x  Canto  do  Itio,  Manufatura  x 
Cruzeiro  e  Fonseca  x  Marítima 
tl  5  —  Pcry  x  Cruzeiro,  Manu¬ 
fatura  x  Canto  do  Itio  e  Marí¬ 
timo  \  Niteroiense.  13  5  — 
União  x  Cruzeiro,  Niteroiense  x 
Pcry  e  Canto  do  Kle  x  Maríti¬ 
ma.  20  5  —  União  x  -Fonseca, 
Conto  do  Rio  x  Cruzeiro  e  Mn- 
nufatora  x  Pcry.  27/5  —  Fimse- 


riaçóes  que  soíre  o  pmeessu 
nossa  gente  Variando  os  matizei 
os  menos  politicamente 
reonómlenmcnte  poderosa»  tentam 
um  domínio,  hoje  tle  todo 
as  transformaçóes  que  »e 
Os  programas  de 
mam  novas  denomlnaçúc», 
das  à  nossa  própria  coonomitt.  )a  tem  u  repu¬ 
dio  a  priorl  do  nos-o  acendraito  sentinteitto  a 
indi-pemlèneln.  a  paz.  no  progresso  social  Se 
--  i-omo  hem  frisou  o  Ilustre  pnlrício  Gover¬ 
nador  Leonel  llrtzola  —  querem  colaborar 
realmente  nó  nosso  soergulmento.  revejam  cie 
iuiedlnto  Jis  ri-luçoes  de  intereantblo  comercial 
entre  as  naçóes  eeonómicainente  desenvolvidas 
e  as  subdesenvolvidas,  talvez,  a  unlcn  manei¬ 
ra  de  ser  feita  uma  ALIANÇA,  nos  moldes  que 
interessam  ao  bem  estar  social  da»  grandes 
massas  do  campo  e  da  cidade 

Ora.  e  preeisamentc  nisso  em  que  nós  náo 
acreditamos,  justamente  porque  se  tais  po¬ 
tências  »ao  poderosas  e  continuarão  sempre 
mais  poderosas,  e  porque  somou  uma  nacáo 
pobre  e  continuaremos  mais  pobres  ainda  en¬ 
quanto  permanecer  nos  atuais  termos  as  nos¬ 
sa-  relações  de  "alttizade" 

Todavia,  e  na  Universidade  que  a  penetra 
çan  Imperialista  revesti-se  de  íurmas  mm» 
súiis.  sendo  a-  mais  conhecidas,  as  crlaçõe» 
de  fundações  ,  a-  dotações  de  verbas  destina¬ 
das  ás  pesquisa-  desnecessárias  na  fase  pri¬ 
maria  de  emancipação  em  que  nos  encontra¬ 
mos.  enquanto  sáo  protelado.»  os  Incentivos  as 
pesquisas  nos  setores  fundamentais  de  nossa 
estrutura.  Esta  infiltração  obedece  uma  conli- 
guracão  delineada  com  muita  antecipação, 
com  o  fim  de  retardar  a  tomada  de  eonscieil 
ria  dos  universitários,  atualmente  mais  empe¬ 
nhados  do  que  nunca  na  formação  de  uma 
cultura  autóctone,  a  única  capaz  de  humani¬ 
zar  •  existência  do  povo  brasileiro, 


O  vereador  João  Smolkn  formulou  na 
Câmara,  um  requerimento  de  npèla  an  pr(’. 
feilo  dn  eidade,  nn  sentido  tle  que  o  chcir 
do  exeettlivo  se  dirigisse  ao  govêrno  dn  K 
Inrln  dn  Guanabara,  solicitando  informe-, 
técnicos  sobre  os  incineradores  dc  lixo  m* 
(alados  nn  Ilha  de  Pnquelá,  a  fim  de  qm 
sejam  adquiridos  e  instalados  em  Tercsn 
polis,  pelo  govêrno  do  município,  incinera 
dores  semelhantes. 


•ajudas' 


O  Departamento  de  Difusão  Cultural  ri„ 
Kstado  do  Rio.  acaba  de  expedir  instruções 
sóbre  a  exposição  de  artes  plásticas  qitr 
será  realizada  cm  Teresópolis  por  ocasiãu 
das  festividades  do  aniversário  do  mtutirl 
pio.  (i  dc  julho. 

As  instruções  baixadas  autoriza  ■  par 
licipação  de  artistas  fluminenses,  hrasiiei 
ros  e  estrangeiros,  éstes  radicados  no  l-Xt.-, 
do  do  Rio,  eom  três  trabalhos  no  máximo, 
nas  seções  dc  pintura,  escultura,  desenho 
gravura  e  dc  trabalhos,  arte  decorativa  n 
arte  fotográfica. 


Z"1  ESTO  do»  mal»  tlmpallco»  lol  inogávelmcnt*  •  dt»  Orçanl- 
'**  i4(oc»  Chave  de  Ouro,  dlitrlbulndo  antra  ot  funcionário» 
que  mal»  le  distinguiram  durante  o  ano  de  1W1  uma  »ub»- 
tancial  parte  do»  lucro»  auferido».  O  que  temo»  observado  * 
que  ha  uma  tendência  acentuada  por  parte  dos  grande»  Indus¬ 
trial»  e  comerciantes  no  sentido  de  der  a  aqueles  que  ajudem  o 
progresso  da  sua  Industria  ou  do  seu  comércio  uma  participa¬ 
ção  justa  pela  colaboração  prestada. 

do-se  a  qualquer  medida  go 
vernamental  neste  sentido  pas 
sarin  a  dar  aos  seus  funcloná 
rios  uma  participação  direta 
As  "Organizações  Chave  de  nos  lucros, 

iro",  ã  frente  da  qual  encon- 

»m-sç  homens  do  alto  gaba-  .  ...  _ 

I.  que  diariamente  tem  rola  Vicenfe  barrido 
ortumdadi-  dr  demonstra- 

m  o  quanto  valorizam  aqui-  A  nossa  reportagem  teve 
que  eom  ela  cooperam.  oportunldnde  de  uuvlr  o  Sr. 

ui  poderia  ler  uma  atitude  Vicente  Garrido,  Inegàvelmcn 

Icrentc .  f:»li  ano,  nada  me-  le  unta  das  figuras  mais  po¬ 
is  de  20  funcionário»  fizeram  pulares  dc  Niterói,  pois  junta 

>  ao  prémio,  sendo,  segundo  a  sua  capacidade  de  trabalho 

íamos  Informados.  pcn~n  a  sua  simpatia  pessoal,  não  só 

unto  da  organização  em  1902  no  trato  com  a  clientela,  for- 

ípljar  o  numero  dos  benefj-  ni-cedores,  mas  acima  de  tu- 

idos.  chegando  mesmo  a  dts-  do  an  lidar  com  os  funcloná- 

ibulr  os  resultado-  alcança  rios  da  firma  Disse-nos  êle  — 
is.  rum  todo-  aqueles  que  estamos  satisfeitos  por  poder 

abalflam  na  firma,  na  juslu  mos  dar  aquêles  que  conosco 

cdida  da  colnhoraçãii  que  ti-  cooperaram  uma  participação 

r  prestado  O  mais  alio  fun-  nos  lucros  da  nossa  emprêsa. 

iiitârio  c  o  mais  humilde  es-  Premiar  àqueles  que  produ- 

rào  associados  diretamente  zem  e  que  no  cumprimento 

I  crescimento  da  firma  dos  seus  deveres  demonstram 

f.  um  exemplo  a  >cr  segui-  um  real  espirito  de  colabora- 

i,  e  grande  é  o  nosso  prazer  çâo.  é  para  nos  motivo  de 

n  registrarmos  o  aconteci-  grande  satisfação.  Esperamos 

cnlo.  puis  niuilar  a  «lar  me-  que  no  principio  dc  19(13.  ao 

or  condições  dc  vida  ao  ho-  fecharmos  o  nosso  balanço  de 

em  que  trabalha  r  a  nossa  1962  possamos  ao  Invés  de 

mdelra  premiar  apenas  vinte  funcio¬ 

nários  como  fizemos  agoru, 
premiarmos  a  lodos  que  co¬ 
nosco  tenham  colaborado. 


A  Associação  Comercial  local  deverá  mi 
ciar  tuna  batalha  decisiva  pela  solução  riu 
problema  da  iuz  em  Teresópolis.  fteivmdi 
cará  essa  instituição  de  classe  a  imediata 
construção  dc  nova  linha  de  transmissin 
Rio  da  Cidade-Tcresópolis,  sem  n  que  nada 
se  poderá  conseguir  eom  relação  á  amplia 
çâo  do  serviço  energético  da  cidade. 


•  SEMINÁRIO  —  A  UFE  recebeu  do  Diretó¬ 
rio  Central  dus  Estudantes,  da  Universida¬ 
de  dc  Minas  Gerais,  um  convite  para  partici¬ 
par  dn  Pninviru  Seminário  Naclimal  dc  Im¬ 
prensa  Universitária,  de  16  a  2u  de  maio  pró 
ximii.  em  Belo  Uurt/imtc.  Os  universitário» 
que  militam  na  imprensa  do  movimentei  es¬ 
tudantil  brasileiro  analisarao,  na  oportunidade, 
a  situação  da  Imprensa  brasileira,  suas  vin 
culaçoe.s  com  tiileré»e>  extra-mieionai».  pro¬ 
curando  caracterizar,  através  de  uma  análise 
critica,  a  atual  imprensa  do  Brasil.  Estudarao 
ainda  a  situação  dn  Imprensa  umvenntái  -a. 
elaborando  um  programa  de  açào  dt  âmbito 
nacional. 

•  REFORMA  Esta  programada  a  lorma- 
çâo  de  cumissoet  de  Kefurmn  Universitá¬ 
ria  cm  cada  Faculdud  •  .Sc  não  iicar  »ò  em  pa¬ 
lavras.  a  UFE  terá  dado  um  grande  passn  cm 
lavor  da  democratização  do  ensino  superior. 

•  ARTE  E  CULTURA  Eslu  semana  estara 
mal-  uma  ve/  reunida  sob  a  direção  na 

colega  >ui-ly  Gome-  a  comissão  que  estrutu¬ 
rará  e  tará  funcionar  n  secretaria  de  Arte  e 
Cultura,  buelj,  cuja  posição  idctilogica  e  da- 
mais  clani-  e  identifica  se  plenaiiieinc  com  o 
CPC  da  UNE,  loi  uma  e-rnlha  da-  mais  aus 
pi  dosas,  capaz  dc  honrar  a  atual  gc-tao  da 
UFE. 


Todoí  Serão 
Contemplados 


svrL 

i  í-H-iã  ■ 


lumáonárfcii  que  llrcinm  pffWfcfjwtçfln  iin.t  hiemx  */ln  rl.iloi  va  Inl n  ju nliimnite  cmn  »  Sr. 
Vicente  Línrrido,  diretor  tias  "OrgumzuçúCi  Chttrc  dc  Ouro". 


•  UNE  VOLANTE 

será  entregue  a 
para  a  "I  NE  \  OLA 
o  Bre-il. 


Dentro  de  pouco-  dias 
, E  o  mat(-rial  da  UFE 
qlie  percorrera  todo 


As  Organizações  Chave  de 
Ouro  uma  das  mais  sólidas  de 
Niterói  compreende  conheci- 
dissinta*  ca.-as  do  nny»n  co¬ 
mércio,  como  sejam  Mercado 
São  João  i Centro,  Neves  e  Pa- 
ralzo  .  n  "Maracanã  dus  Cal¬ 
çado."  o  "Cacareco  das  Na- 
vidnrin.-"  e  a-  "(lalêriav  Çh.i  e 
do  Ouro”,  todas  eom  um  o.is- 
satln  dc  bem  servir  an  pov-i. 
primando  pelo*  baixo*  preços 
c  pela  alta  qualidade  da<  mer¬ 
cadorias  que  oferece  Mexnvi 
quando,  vivo.  era  o  saudoss 
Augusto  Vieira,  então  diretor 
presidente  Tràgicamente  de- 
s.iparendo  no  incêndio  do 
Gran  Citfo  Norte-Amerlcan-j. 
Vicente  Garrido,  á  frente  àv 
uma  equipe  de  sócios  e  direto¬ 
res.  rias  mms  homogéneas,  for¬ 
mada  por  homens  de  grande 
experiência  tomo  sejam  Emyg- 
dio  Xraújn  de  Carvalho,  Feli¬ 
pe  José  Vieira.  Manoel  Eduar¬ 
do  Vieira.  José  Vieira  dn  Na»- 
rimento  e  Enéas  Mariz  Sym. 
já  resolvido  estava,  que  a  par¬ 
tir  de  1961  a  firma,  antecipam 


Fo!  reaberta  a  policlínica  de  pequenos  ani¬ 
mais  Depois  de  entendimentos  havido»  entre 
o  Dr  Mario  Xavier,  veterinário  respon-âvel 
pela  policlínica,  e  o  acndémlro  Geraldo  ãbceu 
dr  Oliveira,  presidente  du  Centro  Acadòmlcu 
Vital  Brnzil  Filho.,  éste  centro  de  a— istém-ia 
voltnrn  a  funcionar. 


Funcionários  Premiadoi 


Os  funcionário»  que  tiveram 
participação  nos  lucros  foram 
os  seguintes:  José  Carlos  de 
Amnrlin  Miranda,  António  An¬ 
drade.  Walter  Monteiro.  Osra- 
rlna  Campagnac,  Walter  Vas¬ 
salo,  Célia  Garrido.  Célia  Fe¬ 
licíssimo,  Maria  de  Lourdes 
Amorím,  Vítor  Cântara  Garri¬ 
do.  Oswaldlno  Ribeiro  Vieira, 
Fídclls  Soares  Continbo.  Fran- 
ruco  Pascoalino  Primo.  Ilitlcr 
Falurlni,  Ewaldi  Câmara  Gar¬ 
rido.  José  Eeilio  Nora  c  Má¬ 
rio  Câmara  Fagundes.  Ê  justo 
-alientar  que  no  final  do  ano 
foram  distribuídas  gratifica¬ 
ções  a  todos  os  funcionários 
da  firma, 


Na  lato.  remas  quantia  n  Sr  Vicente  Garrida,  tliretnr  da  / irma .  enlregura  rt  funcionúritt  O.s- 
(  ttrino  OinijlBpwac.  qr.  u tr  da  ilhnl  da  [tua  S/lo  Pedro,  o  cheiii ■  c orretp-  adente  n  suo  /itirlt- 
apaçõo  nos  lucras  da  em/rrti so.  Companheiros  d<  trabalho  que  tamluiin  /ornm  conlevipladtú 

assistem  ao  alo. 


nn  espirito  prisrrssista  e  esclarecido  dn  Sr.  Alfredo  .Martin» 
fernande».  o»  remédio»  então  rralmrntr  custando  rneno»  15*, 
na  Drogaria  São  José  (Rua  Cri.  Gome»  Machado.  25 j,  prr- 
Irncrnlr  a  CCJAF. 

Método  Certo  de 

/■  Negociar 


esltibelerlmeliln  que  rheeoll 
em  Nilertl  em  I9:W  piissundu 
desde  logo  ti  exercer  o  seu 
trubalhn  çumn  nmbtllnnte, 
vendendo  baninun.  Naqueh 
fpocii.  iimiiidn  iit-.it  iliizia  de 
butmnfts  em  veudidii  pnr 
S2fã|  (duzentoH  réis Alfn-dn 
jo  encontrava  mems  p  uiniios 
de  vender  duas  dúzia»  pm 
trezentos  réis.  O  st-U  segre¬ 
do  de  então  ju  em  u  mesmo 
que  Usa  boje  ls‘.o  é  iidqui- 
rir  ns  merradoria:.  nas  ton- 
trs  de  produção  ler  sempre 
os  melhores  produto»,  tmlur 
o  freguês  rom  ufbiuildlide  <• 
nunca  Ilflxwr  de  trr  u  mer- 
líidoriii  vnnndn  em  estoque 
Ufredo  em.  IhegúvcliiiRtiU 
urna  tradição  lo  comérctn 
iimbulnnle  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Pode  párer  r  difícil  «pie 
vendendo  produto  mellinr  « 
|K>r  preços  mais  hor  tos.  pos¬ 
sa  alguém  cnnse-ulr  recursos 
pum  estabelece r-v  mas  i 
verdade  dos  feio*  ê  que 
agindo  cnm  hdru  -rtldnde,  nmi» 
ríipldnmenle  se  consegue  prn- 
grtíso  tm  vida  Ilo;*  proprie¬ 
tário  dc  uru  rins  mal»  con- 
rellundo*  estabcleeimenlns  le 
nossa  'liiudi  4  figura  das 
mnls  queridas  tm  nosso* 
melo*  wjrinis  •  comcrríni-. 
derrioTisIrandn  ro.n  a  sua  ln> 
i-lntivn  de  baixar  o  rii*to  d** 
vida  o  quanto  pode  ver  fei¬ 
to  em  lieneflci.)  «lo  povo, 
quando  bu  reulinenli  deseja 
de  «tender  «o  »--u  problema. 


Defesa  da  Bolsa  do  Povo 


A  nossii  reportugem  visitou 
n  estabelecimento,  tendo  npor- 
luuldude  de  ouvir  i  Sr.  Al- 
Irédn  Martin»  Farnr  ndcs,  que 
assim  se  exprimiu 
"A  orientação  i.ui  vimos 
•iiiprestnndo  n»  riussns  orga- 
nlznçõus  farmnrfullras,  del- 
sam-nos  0  vonind-i  pum  Im¬ 
primir  um  verdad  -:ro  ritmo 
revolucionário  ás  i.ossas  reln- 
;ões  com  o  público  consumi¬ 
dor.  Quando  ns  próprios  or¬ 
ganismos  oíldais  íitlhnm,  em 
sun  ttUssfio  de  'lonler  o  etfsbi 
de  vida.  é  iieçeKtftrlo  que 
surjam,  da  parle  dr  inlnnti 
vii  particular,  remédio»  pnr.t 
lai  Hm.  A  lirolltida  e  n  (ire 
Inréncta  do  imvi  i  itemlense 
e  fluminense  an-  i  .êlotlos  de 
negiV  los  que  |ill*<  mo»  em 
prÃtlcii  através  tia  Drounrui  -i 
Farmácia  Fâo  José  iimriui- 
nos  u  novos  empreendimen¬ 
tos.  e  e  por  esl.i  raziio  que 
liitiçamoa  "Comí-  rio  e  Orva- 
mzaçfe-*  A  Femondes",  ou 
*e|a  COAF,  rulo  Itirtii  e  de 
vender  barato  mantendo  des¬ 
ta  maneira,  um  Delo  a*  i  - 
iwctllaçôes  no  rem  i  dr-  pro¬ 
dutos  farmiicéuUcoa" 

E  eoneJUilldo : 

•  Estamos  no  tirmc  prnpo- 
alto  de  defende  «  bólsa  do 
povo  que  encontrara  rllftrui* 
nieiilr  ate  as  21.311  boni- 
umn  equipe  á  -'ia  dl*poMçóo 
em  ttos»o»  balló'.-»'. 


Comprando  ern  nninde  e* 
cala.  dtrelameqte  dos  eran 
des  luborutórirjs,  -  n,  nenhum 
intermediário,  e  vrudendn  ern 
alta  escala,  com  i.  i  luero  re¬ 
duzidíssimo  por  iPÓriudc.  veio 
a  organização  -.'*n  teferénelr 
‘olucionar  um  oo  maitire* 
tirohleniiis  enfrenluoos  pelo- 
niteroiense* 

O  pequeno  lo- 1  aufernu 
na  venda  de  um  i.i  termina¬ 
do  produto  ou  remédio  < 
compensado  pelo  alto  volum*1 
d*-  negócio*,  e  merce  desta 
sadia  política  .J  qui  temo* 
observado  e  um  *  .>  **  intento 
constante  do  estabelecimento 
e  urn  atendimento  perleito  d  . 
público  rtarnin*-:)-,.  qualquer 
remédio  deixa  1?  f,«r  all  en 
contrado.  O  eatnqiif  <•  tzrrin- 
de.  o*  balconU'»»  ião  *-orie 
ses  e  em  grande  nunntidftdc 
&endo  o  fregite*  atertdld* 
prontamente. 


r^u-  rri  it  e  era  ffl.lí  nnr  ruas  dn  gunrtobnrfl,  o  ambulante 
Ireiht  o  ndiairtá  duo -  úIimu»  de  lionirrin-  por  f c-*z -  r» r * ■  - 
ao  limpo  ern  que  uma  duna  rrn  icndrifa  por  duzeato 
mio  diria  qw  pud*--e  o-'iiii  procedendo,  pu-  ar  de  um  'll 
ambulante  n  uai  d  o*  moí*  conceituado,  carnrfcldnte•  d  n  f- 
cidade ,  t,  tem  dut  itla,  o  prémio  d  /lariritidiidf.  o  acu  progr 


Uma  Hiilóno 

Inferetiante 

F.  da»  mais  tr.t*-e**antr-*  ,i 
hrstOna  do  propnrlario  rio 


Á  Drerçarta  Sta  Jau 
dos  oi  laboratório,  <t 


rq  estoqu'  qrnrttf. 


idade  de  produte,’  pjrmocéuficoi  de  to- 
deifo  termr.  paru  a  harateamentn  iín 


ULTIMA  HORA 


Quarla-Falra,  25  da  Abril  de  1962 
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BATISTA  DE  PAULA 


PROGRAMAS  FABULOSOS  PARA  A  FESTA  DE  1-  DE  MAIO! 


p^ESDE  onfam  attáo  no  conhoclmonlo  do  público  carrtlrlila,  ot 
Ire»  magnificai  programa*  orgonliodoi  polo  Jockay  Club  ban- 
dolronlo,  poro  iuo  Irodlclonol  loito  do  anlvanarla,  cu|o  panlo 
alio  rotldo  om  mal,  uma  dlipula  do  Grando  Prémio  “SAO 
PAULO".  prova  niaxlma  do  lurlo  paullila  •  uma  dai  mal»  Impor- 
lanlci  do  calandtrlo  conllnanlal 


NA  RETA 
FINAL 


1  Marllm,  N  corre 
*  Namorado.  J.  hi 

!•  Par, o  —  1,400  nu 
A»  II AO  boroa  —  Cri  I 
"URUGUAIANA 


Apena»  n  iiuémio  iiiiprevlnl» 
r  laiiirnUilu  ela*  Kinerumi,  roubou 
HO»  IiiiiMji»  ii  ii  ui  t  i-liiiiliaili- 
i.-imii l>li’ l ii .  i nri s  iKHi  i-liogiiu  a  com- 
|MHIneleç  II  brilho  e  ii  vlicevxn 
invulgar  i|in>  critnnicnlr.  prexl- 
•Uru  ii  ucii-nrliiiinl  inurnliina, 
i’ ii  I ii  Miii  iii  Kirrá  »iiba<lo,  rum  a 
ili*|iul»  (In  (iKANIir.  l>lir.Mlli 
nUCANIZACAii  si  t.-A M i:ic l( ’ A 
NA  lili  Kl  1’IKNTlt  AO  l*UUO 
SANHIIK  (>K  COHIIIDA 
Atthóo  a  Estrela 

Ncxla  iiiriflm.  nu  imn-urni  ilr 
llui»  mil  mel ro»  r  etnia  (Inluçan 
ilr  diiK  iiillhóei  de  cruzeiros  nu 
vencrilut.  e»lúo  alislnilns  vária» 
eituiii,  de  imilln  Imn  rnlegniin.  e 
qilAsó  ms  JiiMlr  dlier  qur  anu 
mesmo  o-  melliiirv»  em  uliviiln- 
de  nas  plslnx  nacionais  Avnlin 
nu  campo,  u  mime  de  AI.TlIftA. 
li  vnluriiHN  defensora  dn  liliiaa 
mini  e  azul  dn  Coudelaria  Cnu- 
In  Mnchiulo  A  |iii|>iln  de  Krnn- 
ui  de  Freitas,  lutará  de  igitnl 
liiiiii  lütinl  rnin  n»  estrangeira» 
IIOIIAMOOA  e  l.i H. A  MQNTKS, 
iiiiii-  ii-  crlmdil»  CIIIIK.MAI.AS, 

IM  KIIIUONA.  oi  iiaiia.  iojda 
1'KST.  INTUEI-IDK.  INITIfi.  F.S- 
TUA.  KOKI.VAX  e  KXIIt.V  T6- 
dn-  eiimn  se  vé.  pertencentes  h 
linlta  de  Irenle  (eminlnn.  Não  é 
eiinlieeidn  nlndn.  n  fõlça  dn  cor¬ 
redora  argentino.  que  deverá 
desriiiliorcnr  em  Congonhas  nu 
nianliã  de  hoje.  nina.  por  mellmr 
une  eln  M‘]n,  rinu  pmlern  »er 
-npeiinr  h  esbelta  égua  n  guiinn- 
linnmi.  que  nenlm  de  venerr  » 
"(iervnaln  Senlirn",  enm  n  rate- 
p.nrla  dn»  ven'.nl"1,  n-  ••  ■iiuiie» 
Albânia  e  Quick  Chance 

Nn  lérçuleiia.  enmn  nperillva 
ii n  (irunde  1‘réinlo  "SAO  PAU¬ 
LO".  assistiremos  n  nmn  prova 
,  de  vclnetdnile.  onde  se  encontra- 
rflo  vario»  nolionis  de  proce¬ 
dência»  diversa*.  em  Iiiukr  de 
uni  milhão  e  melo  de  cruzeiros, 
num  tiro  de  mil  e  duzentos  me¬ 
tro»,  O»  rarlocas.  e<tnrno  bem 
representados  neslii  rnrrelrn. 
pnr  iiilcrmrUio  de  Al. MANTA  e 
de  QliICK  CHANCE  Amlxi» 
possuem  eondlvões  para  se  im- 
pór  au»  melhore»  "spriulers"  dn 
momeiiln.  Lá  estarão  também. 


Mlnult,  Nlliilile,  A»»lnn  TuUI 
Galáxia  Tnlim .  Kaiim  e  ItalsW 
ite  iilein  de  olltrn»  Ilijeirns  mm 
petlduro»  Já  conhecidas  Acre. 
illlnmiia  em  que  ALHANIA  puaan 
levm  de  vencliln  n>  sua»  rlvtl» 
e  meamo  o»  emulo»  que  pnrllcl- 
pnreni  dn  prava 

Fuji  Yama  na  Vci! 

oaieolnodo  liirmn  apreciável, 
o  im»»u  pequeno  enmpenu  FLUI 
YAAIA  também  estará  presente 
nu»  festejos  paulista*.  e  »em  du¬ 
vido  que  poderá  marear  mnli 
uni  sticcxxu  em  Mia  utilíssima 
companha  Enfrrnlaii  Mc,  nu 
domingo.  em  I  doo  metros,  com 
dutneáu  de  dul»  milhões  de  cru¬ 
zeiro».  n  llun  (lur  do»  milheiro» 
paulMiis  e  alndn  o  nosso  QUICK 
CHANCE,  desde  que  isto  defen¬ 
sor  dn  St  uri  Itnrhn  Fnria,  nitn 
alue  de  preferênrln  nn»  I  200 
melrn»  QUÍNTUPLO  BAHO- 
NKT.  GUIIANGU.  ItICAIIDO  A  . 
IIAVKN.  IIA-SCAI.  FOGOSO. 
KHOMCIIINZ,  PETIlflNirs, 
(ilIANtlK,  GALOPADOH  e  TO- 
NICO  serãn  n»  adversários  que 
lerá  pela  frenle.  t)  piiren  6  bom 
paro  Fuji  Ynnin  desde  que  con¬ 
firme  a»  iilllmas  c  excelente» 
atungôes  nn  Oúven 

E'  Indiscutível,  que  recaí  s<a 
lire  n  Jlttur»  nulávrl  de  AKTC 
1(0  A.,  lòdn  ntt-nenn  dos  tiirfi»- 
In»,  O  valente  rampeán  da»  pis- 
tns  du  Continente  Sul-America¬ 
no.  parece  que  alndn  destn  ve*, 
iiáu  lerá  rivais  capazes  de  arre- 
balar-llir  a  helicnionla  que  de 
I  lem  rnm  JiiMIra  e  direito,  Náo 
estará  prcsenlv,  o  loirtllho  PE- 
CHAX.O.  mas  em  cionpensnrao, 
SOBRESSALTO.  EGANEK07  CA- 
KAItl  e  SÍNG  S1NC,  além  de  011- 
TILE  o  FLAT  FOOT,  podem 
atuar  eoin  molln  destaque  e  até 
su"prccmler  o  ramo»o  pnrelhei- 
ro,  cujas  idas  e  vindas  aos  di¬ 
versos  campo»  de  corridas  da 
América  dn  Sol  devem  tê-lo  lá 
desgastado  um  pouro.  I)e  qual- 
1  quei  maneira,  são  a»  mais  prn- 
o  i»»r-ra»  as  perspectivas  do  pji 
hl-.  i  em  uernl.  pela  maratona 
que  sáliAdo  será  Iniciada  no 
rr.arsslibnso  campo  de  Cidade 
Ir.rdl  o 


ADESÃO 


.  M  1  - :  Mtiaiufa  A  hurrij  3  Jí 

5  M  Cocai  P  Fomotir»  t  M 

J  M  2—3  B  BUI.  A  Ollvnrer  7  M 

1  M  *  Alno.  J  (i  Martin*  !  5ú 

»  Si  J-  fi  Luzeiro  fí  Mocha  S  S« 

3  sa  <  CMltlnelro,  J  Ram  a  V; 

i  -  t  -7  Jonlnrnd  n  ti>n>  zi  s-j 

0,00  a  ri  d,  Madrid  J  Q  s  M 

’  VII»  V  Vl-iovj  2  60 

5  SE  a*  P* T to  —  1.000  mrirot 

E  St  Ai  14.25  horta  — Cri  45  000,00 
7  56  "RÔRTO  ALEGRE' 

1  46  I  —  1  Oitis-  v  A  Dorne'  .1  4t 

»  5t  2—2  T  Blund  A  ».  -vr  >  :,r, 

•  rr,  3  BnbrtM-  A  .~iildn  i" 

3  st  3  4  Xcrxiíi  a  r;  ?■:' 

6  54  5  Deboche.  C  Parati  4  46 

•  —  41.  Jtelt.  1  -S<,!iz.<-.  2  i3 

0.00  7  Ir.riorr.rtiflr  N  Cor  7  6E 

X*  Pár,o  —  1.200  mrlroí  — 

3  Sí  Ai  1f,t0  horai  — Cri  50  000,00 

2  5«  "PELOTAS" 

■  ’<r  1-  :  Jontneríd  J  March  7 

E  44  2  Pur  -rn,  ff  rarrr  9 

2  56  3  Dlable  corr» 

4  se  2  — tOuarixo  a  Azev.- 

6  56  -  De-:. 'n>iido  *  PF  í 

s  -  '  ValjiiD  I  So-.iza  i 

10  OO  3  Te.!  -  'tarir.  N  ctirrr  • 

8  Rtbi-.z  M  A.ntunr»  3 
2  S7  s<  d  Tuiqu  ••  MV  4 

á  M  4-10  Entrernano  P.  M.  72 
2  5T  ::  Dour.-z.  N  rorr» 

1  Sf,  ’  Oarrdíác  J  TellO  10  54 


Ahjuiis  chrlti  millltrai  do  % 
Esércilo  etlào  vando  tom  ^ 
luslav  deiconflancai  ai  ma-  >' 
i.nbrai  raallitdai  polo  Sr.  à 
Cario»  Lacerda  vliando  urna  § 
dpraalm.ic.io  com  o  Prail-  % 
Pauta  Joáo  Goularl.  E‘  qua  ,7 
os  militares,  pela  tua  lorma-  p 
(,.o,  analisam  ti  colint  Iria  H 
nirole  t  lodoi  conhectm  <  r 
mtlralrlce  do  govtrnador  da  || 
Guanabara,  bani  como  a  lua  6 
tnllca  de  if  aproximar  para  ^ 
destruir  Ainda  rteenteman-  ^ 


as  atrnvie»  do 

turliitlro  conti- 
1  voltadas  para 
nidr.  na  prr.slma 
t  í  r  r  a-feira 
\  mi  raplrndlda 
biptidromo  da 
(  lilAdr  Jir- 
riun  lerrmo» 
o  tradicional 
*rarde  prf- 
rn  i  o  btndei 
■  r  a  n  l  r  e  a 
j  maior  fasta 
turflatlca  da 
5E  ^  Vmr-rlra  do  »ul  A  própria 
44  é  dr.uv.ia  du  f.  P  '  J»io  Pau 
5*  §  lu  tom  seu»  vlnt<  mllbfrea 
52  ^  dr-  rrurrtro».  laslaria  por  ai 
46  ^  •«  par»  consa*rar  a  impor- 
44  ^  tanta  prova,  outra»  nio  foa- 
44  ^  »'  io  a»  tarar lan-lica»  qua 
4fj  ^  acabaram  por  la» ar  o  p4raa 
*  «eiikarloiul  a  rali  zona  da» 
44  p  prova»  dr  tala  du  cBlrndano 
44  cláaateo  mundial  f.onbaeldaa 
^  a»  inscrito*-»  do  f.  P  ‘SaO 
|  Paul.,'  di-»ta  atin  -  ha  Irara 
iraqua»  anotados  —  poda  •* 
-  i  ,.inantari»la  rrSi-trar  com 
^  tlrtria.  qua  u  turfe  braailajr» 
g  da  va  a  last  da  uiranaza  > 
2  msaeurama  pari  dar  uma 
prova  autrnlirt  br  matunda 
%  da  sendo  JU»li»»imn  oi 
2  ojiurluoidad-  louvai  o»  no» 
^  si.»  prupnrtanos  pala  da- 
|  ministrar. lo  dr  IntelJginc» 
íí  qua  fr.i  dada  r  qur-  s /.  larvr 
V  para  roçrandarar  e  nohra  a«- 
^  porta  a  t  crutAo  nacional  f. 
g  que  o  fato  da  r»l»tir  um  prt- 

fimo  vultoso  nio  lavou  o»  do¬ 
no»  dr  tom,  rorredorn  • 

:  aprr»»adiimrnla  in»crr»a-l(n  a 
|  o.io  ha  duvida  dr  our  i»»n  • 
í  um  pu*»u  (ícarite  no  sentido 
|  oo  protn-*»o  da  nossas  rar- 
£  rrlra»  4  f scalrlllr  pruframa 
g  lio  rompirmaiUar  do  O  P 
ê  -».iO  Paul"  cunipostt  de 
t  rarraira»  rir  vario»  tipo»,  • 
tamleni  o  qua  de  malho»  »a 
S  podaria  r»perar.  parantlndo 
i?  interralmante  o  »uia»so  dai 
§  fr»tlv  idade»  turfi»-.iea»  eni 
^  t  idade  Jardim  I  »t»  dr  para 
lo-ns  o  president.  Luu  de 
%  Har  ro»  estio  de  parabém  >n 
^  diretora»,  particularmanta  o» 
^  da  Comiss&o  da  Turla  a  a»ta 
2'  da  t-aralran»  Tomazmbo  Aa- 
7  »uoção  qua  lam  rido  a  ann» 
da  crandaza  da  iinbr?  riporte 
|  paulista,  trcnicameptr. 


vlmoi  como  o  Sr.  Carlos  La-  ^ 
crida,  pretendendo  criar  dlfl-  ^ 
culdadei  ao  Mlnlslro  da  Guarra  % 
t  jo  governo  do  Sr.JoaoGou-  0 
larf,  escolheu  o  Sr.  José  Se-  0 
qaclas  Viana,  antigo  gelullt-  0 
la,  para  leu  Cheft  de  Poli-  0 
cia.  E  nt  hora  cm  que  quli  p 
deslaier  do  auxiliar  escolhi-  0 
do  numa  área  contrária  a  » 
iua  orlentaçao  política,  foi  0 


WodftJJ 


AClirn  4  (  nmnilr  nnmr  rio  “C.ranrlr  Prnn.o  ,»Mr,  pniiln  '  ,  at 
a  puf  r.  ui  oi»  uniu  i  ri  poro  ilrlrndrr  o  -eu  p  .  .-i./in  de  melhor 
pum  hiinour  nn  ofirtrfai/e  na  phfov  •ul-umrricana\ 

Preparativos  Para  o  “G.  P.  São  Paulo” 

SAO  PAULO  (UH)  —  Trabalho»  dr  algum  dos  animais  Inscritos  no 
Grande  Prémio  Organização  Sul-Amerleana  dt  Fomtnlo  ao 
puro  sangua  de  corridas.  Olstincla:  2.000  metros.  Dotacao:  Cri 
2.000.000,00.  Inltlé  <V.  Pinheiro  Filho)  —  Volta  fachada  em  137"  — 
24"  para  os  prlmelrov  400  metros  —  71"  para  oi  primeiro*  1.200 
metros  —  121"  pars  ot  primeiros  1.800  metros.  Dtpolt  dt  percor¬ 
rer  1.800  metros.  Pinheiro  Filho  poupou  um  pouco  sua  montaria, 
que  mesmo  assim  flnslliou  com  axcclenlt  acio. 


t-sJomti 
r*  .  lyuarra 


APRONTOS  PARA  QUINTA-FEIRA 


Alllién  <F  Pére»  —  Volla  fe- 
ehiolii  cm  134"  -  úlllmn  milha 
em  ltifl”  —  Alcaide  foi  "»par- 
rim!"  pllotadu  |ior  U.  Cunha. 

filhada  ftí.  Massolh  -  Volla 
f crioula  cm  130"  —  iilllmo»  mil 
melrn»  em  flt‘"  —  "Sparriim"  foi 
Vlc)o  Itincnn  que  perdeu  fácil 
mente 

Querldona  >L.  Itufonh  Vol¬ 
la  íccliflda  ém  I35"j  10.  Toda» 
i-stf.»  i-Liia»  estio  cm  ullma»  con- 
dlçác»  lendo  ncrndadu.  -cm  re 
»erva,s  todo»  o»  trabalho» 

Ainda  nesta  pruva.  furam  con¬ 
firmada»  a»  pnrliciimçôe»  de  Ha- 
galimía  e  Lola  Mnntez,  amhn»  ar- 
qenlina»  A  primeira  c  “Top-Wel- 
Cht "  com  01  quilos.  A  -eiiunda 
carregará  50.  levando  pi-so  dc 
vária»  nacionais. 

Quick  Chance 

Trabalhou  104" 

Qliercmlo  disparar  no  finaL 
Ta)  a  desenvoltura  que  liiizia, 
(fiiii  k  Chance  i  .1 .  Ciininrgn1  ira- 
linllioit  a  milha  cm  t<>4"  gelando 
todo»  o»  relógio»,  t.  a  lavurllo 
anli-clpado  do  1’fl  António  Pia¬ 
do  de  Domingo,  nn  distância  da 


milha  r  i  om  2  milhões  rir  cru 
zeiru»  ao  ganliadrzr.  Fuiuin  in» 
crito»  ncvte  páreo  22  animai» 
sendo  VernnJ  r  Biilnc»,  o»  ar 
gentino*. 

Sábado 

fiP  Organização  Sul-Amerlca 
na  de  Fomento  ao  Puro  Sangue 
de  Corridos  2. (Em  metm»  —  Crí 
2.h00.(ifHi.iEi  a  ganhadora 
Inscrições  apurada» 

HuCahnca  Ui  Lola  Montnz 
>50>,  Urdi  malas  r.o  Querldona 
fio  ,  Inlrepide  •  G0 Althea  -80> 
liiiiié  * fif)  Evira  56 .  Han-ita 
•.ifi1.  Olhada  56.  Edelvais  1.56 
e  Budapevt  56  quilo» - 
Domingo 

CP  António  Prado  1  6(>0  me¬ 
lros  Cr*  2  fMMI.OOt)  (Kl, 

Inscrições  apurada». 

Qulct:  Cii.incc  fifo.  Levado 
50 1.  Qiiintuplu  60  Baronct 
ifilii,  C.rjlo|U)dor  ifiti  .  Damasquei- 
ro  >  tii»  Úrbaln  «o-  FuJi-3'ama 
f00>,  (iraniic  fio  ,  Bojar  6fn.  (lu 
rango  >56  Ogaiiá  '  56 1.  Grumar 
1361,  Fogoso  .46  .  Krnnprlnz  56  . 
Tunicu  ,56  Ra»cal  50  Ravc 
<56>.  Petronius  -56-.  Iticardo  A 
i.5fi  .  \'crnal  -36>  e  Hulne»  .56 
quilo» 


Fior  Klocnen 
N'iVaz..p.  4  I 
r.vpanhol»  J 


de  Vargas  jamais  poderá  á 
aparecer  ao  lado  de  Lacer-  0 
da.  Porque  nenhum  Iraba-  0 
lhador  aceitaria  essa  aproxi-  0 
macao,  que  só  prejuizos  tra-  0 
ria  ao  Presidente  s  ao  pro-  0 
prlo  Pau. 

0u»  diz  Lacerda?  Qua  et-  0 
la  disposto  a  apoiar  o  gover.  0 
no  do  Sr.  João  Goulart.  Mas  0 
v eu  apoio  seria  negativo.  E'  0 
preferível  a  sua  hostilidade,  0 
pois  ninguém  desconhece  ^ 
qur  Lacerda  é  hoje  um  ho-  0 
mem  liquidado  politicamente,  0 
embora  multo  rico.  O  jógo  0 
do  blclio,  a  sucata  e  outros  0 
escândalos  registrados  no  0 
seu  govèrno  criaram  o  "mar  0 


V)V»:tv,  J  Axuir-i 


N-.rd».  M  hiclev  t 
EuLlmai,.  j  p-,-t..-.ii 


4.*sqapn.  '■  ‘ 

tloarsdo.  r  I 
I  imotiii  I  ! 

J.nrd  Whivc' 
Bunheuz.  V 


(JUliSrA-FEIHA  (NOTURNA) 


B.rraeudn.  ».  G  ». 
opu»  P 

*  -ndiie-v.  4,  Bar r  » 

Mgiítm».  A  .-.'unic 
B»rr»iuda.  A 
1  r.  C atira  2  Santo» 
Manjz.pma.  M  Süss 


As  70  20  horas  —  13 — 5  Lnmhno,  C  Morg.  T  57 

-  Cri  150  onn no  6  Lee  f.  Sanins  .  5  57 

M  Silva  f>  57  4—7  I.  Whisky  A  llir  *  57 

A.  Azov.  2  57  fl  flunllêtir,  V.  Veln»n  3  57 

P  Silva  7  57  4,o  pVREo  _  a,  77  50  hora-  - 

!•»»  A.  D  4  57  1  000  melros  —  Cri  150  000,00 

I'  Cisne  •  67  _  I BETTINGI  — 

Fagundes  I  -57  |— |  BairnciHlii  A  O.  S.  3  57 

A  Bicar  5  .57  2  Karlanc.  I)  Silva  7  .57 

.  .!  Ram.)»  3  57  3  ripua.  F  Maia  II  57 

i  M  Ifciv  •  57  2 — I  Ittindnes»,  A  liai  I  57 

As  20,45  horas  —  5  Mnninitavn.  ('  Mnr.  Itl  57 

-  Cri  150  000,00  6  Jarlguá.  A  Azev  5  57 

A  fltc  5  57  -6—7  lirquinta.  A  \aliid  4  57 

.  V.  Vc|  7  57  8  I  Cachaça.  A.  Nory  13  57 

I1  Lahre  2  57  '•  l.lela.  A  Ulrardn  12  57 

iTial.  CAS  4  57  I'1  La  Calira.  J  .Sanôr»  *  57 

iliiliiiu  •  57  4-  II  'liMlJuruna.  31  Silva  1‘  57 

A  Azei  6  57  12  SccretinhA  N  C  6  17 

Itnuin»  I  57  I  El  Plnkte.  .1  Pr.rllllio  2  37 

\  Barruwt  .1  37  14  Quluelle,  .1  Jiillão  h  57 

,  _  7.'  PAREO  —  As  23.20  horas  - 

-  Cri  .50  000.00  1  700  ’30  °00'00 

I  Ui,-  u  .*.*  IBcTTINuI  — 

.  w  1  r  ‘,.1  1 — I  Kx.ilinilo,  i\  S itnrhn  3  54 

i  '  vi..i«,  -  2  (ilvenchl.  .1  Lopes  R  56 

L  í  V  i  »|  '  W">  A  Azev  7  56 

Jtanin»  4  57  *  la.ndiiner.  -I  Ncgr  13  56 

i  -I  2  5  limar.  L,  Acuón  •  56 

1  ^r*1"  *  !  6  llnh’«.  N  c  12  56 

v  'í  ii  —  7  iidniem.  A.  m  r  2  56 

Vi"?1  I  --  '  l-ahalniit,  .1  A  Stl  5  54 

vv'  V  1  II  --  *— H  Itiniboclo.  N  I  •  56 

,,  •  ..  |  !t  Orlllln.  A  ItirariKi  In  54 

•'  ?'  Ui  Palnudla,  .1  Hivcrn  II  54 

I  ',7  II  Uynmliig.  L.  Vaz  I  56 

As  71.50  horas  —  4-12  Rar-I.e-Duc.  3  Cor  4  56 

-  Cri  130  000  00  13  Molia.  F  Esteve»  14  51 

-,  F  ^laia  7  5K  ]  l-l  San  Dicgo,  s  Cruz  I)  56 

ia,  ,1  Ti»  R  54  "  Capltn.  N  .  C.  •  56 

P  Lima  10  5R  "  Mebitllnio.  \l  Nlel  K  56 

Silvo  3  56  8.0  PAREO  —  As  23.50  horas  - 

A  Kii  2  54  1  300  malrcs  —  Crí  130  000,00 

C  A  S.  5  51  —  IBETTING)  — 

i.  J.  Pui  I  36  j  l—  |  Zainhi,  A  Ricardo  2  5H 

*  C  4  5,3  2  Kilarucv.  A  liai  •  56 

Azevctlii  6  16  2 — 3  Fllcq,  V  VbIcimi  3  .36 

h'-  C  58  4  Qticbraloyo,  C.  A.  -S,  4  52 

As  22.70  horas  —  3—5  Pcro-ál».  z\/c»  5  5il 

-  Cri  150  000  00  r  llocdmvell,  ,M.  Silva  •  56 

CAS  I  57  7  Blcán.  N  C  I  56 

C.  6  57  4 — II  Emir.  W  Melrelle»  6  56 

II  Silva  4  57 .  ti  (ileiimnrc,  K  Cone.  •  52 

•'  E.sivn  c.s  2  57  10  Snbrma.  N.  C  7  46 
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MISCELÂNEA 


Srta  .Maria  Alice,  dr  Ni-  0 
Imn  uhrigadii  pcln  »eu  car-  p 
tau  c  pelas  palavra»  de  t-.sti-  0 
mulo  ao  pnifl»»ional  que  e>  A 
ia  hnbituadii  a  diTciidcr  as  0 
causai.  JtiMav-  A  efellvuçàii  M 
d..-  Inu-rtliii»  »o  deve  c»jie-  0 
i  ialnicntc  ao  Presidem e  .Inan  'A 
. . . .  fe 


' limiar I.  que  luoniclcn.  mui.  0 
tu  anle»  da  aiirnvavan  dn  0 
|u  ii iclti,  que  itiiu  demitiria  0 
"tduini  lunclmiiinn  dn  »er-  0 
i  cu  piihlicu  federal.  \u»  0 
.qn-iia»  lovninn»  o  prnbleini  0 
.1"  público.  Teu  Rn)  0 
iiiimdn  Nonato  de  Suii»n:  re-  0 
cein-iHiis  mio  curta  D  velltn  0 
amigo  nau  entendeu  a  nota  0 
aqui  divulgada  »õbrc  a  sub.»-  0 
hliilçáii  ila  giiarnlçáii  dn  PM  0 
na  Ilha  (írande  l.  que  ah  0 
'•luu  muito»  rapazes  casa-  0 
d’>»  que  min  podem  ficar  tan-  0 
tu  tciiiini  Imigc  da  timiilia  0 
1'urlaiilu.  o  rmliz.io  prometi-  0, 
du  pcln  Coronel  Edson,  cm  0 
mandante  geral  da  PM.  in 
potlerin  merecer  nplatiMi»  fí 
dc»i,v  coluna,  .Mas  nem  inal- 
miamos  que  a  MihstUuição  Ã 
-cria  pnr  motivo»  de  liiiue.s-  0 
htladc,  NTincn.  Apenas  por  p 
riiznt-»  suciai»,  em  licnefn-iii  g 
'!"•  riisadii».  •••  Dia  27.  sex-  g 
'a -leira  pnisiuiii,  á»  18  liora».  0 
1  '»»oelaçâó  dos  Cnhiik  c  0 
h.  óadii»  da  PM  prestará  0 
nina  luuiicnagcm  dc  reco-  0 
nlii-cliiieiiio  e  gcalidáo  ao»  0 
'•'■mitado»  cáttidunis  que  vo-  0 
•'""Hl  a  favor  dn  lei  de  cs-  0 
tahdiilBile  dn  classe,  i  -,»c  0 
sutl Uh»  i-oiii  os  parlamenia-  0 
"  r  icnlincnlc  necessária.  0 
lu  im  qihliiientc  qunmlo  um  0 
1  umaniiaitlp  dn  1*51  já  des-  0 
> i  -ocitiiu  o  diplniii.v  legal.  0 
V'c|uhid,|  nmn  praça  eslfivcl  0 
'  '  l-*l(i  di-pcmlciiilit  du  Sr.  0 
snlwiHo  Balhiiio  a  revoga  A 
j1M,.dii  famigerado  Parecei  0 
1,1 '  Iwlxado  nu  governo  do  A 
'n  ,ii,  ,|Q  , lango  e  n»  Minis-  f 

•"'  militares  sun  pi-Ja  ravii  0 
;'Vim  Dito  Parecer  atingiu  0 

f'Hl  (  llfin  n«  r  1 1  •' » .  I  t  a  s  o.  -..iiziiii.,  ■'/- 
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CONCURSOS 

AiitUínr  Trrnltn  e  HslilocrBlo 

d  ii 

INSTITUTO  DE  RESSEGUROS  DO  BRASIL 

bMatíMlra 

ilii* 

INSTITUTOS  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 

l'»f|n»rr.w  nu 

INSTITUTO  BAUZER  DE  ENSINO 

45  I  SIII.V  \  ».  tlll-VI  VIIWV,  liUJ,  irupus  1)1111  tf  lll 
MATIIUTLAS  DIAKI.4MFNTE  f IA.S  14  00  AS  III  Ml 


com  prazo  de 


GENTE  &  TURFE 
&  BARBADAS 


ALTA  FIDELIDADE  R.G.A 


v  f  \  n  o  t  a  r.  r  s  t  F. 

—  Quutro  RoIococí  —  CrS  25.000,00 

.  rvrrtiictticnir  ini|HirtMil;i  rmiirúlr  ririroiiutt.  ilrs» 
«tr  quimtlo  irriHítm  «»  |«r»»sr.Mn»i.  »l  válml.n.  \j»* 
is.  |'lou|>  aiitnniiíilco.  Hi*lrí»níeo,  .1 1 ( •«  rificlidâtiir  \r«td» 
|M)r  prrro  liift*riui  finto  ,ri|ui  nn  ic to  —  lliu  iíjuia 
31?  —  TH.:  .11-5431  -  liMririiiuiiIri  —  Aicmlo  atf 
hiclmhr  dnmluio. 
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PRECISA-SE 
Rua  Sotero  dos  Reis,  62,  Praça  da 
Bandeira,  com  0  Sr.  Domingos 


Va  à  Dibram 
e  volte  de  Vespa 


MEIO  OFICIAL  TAPECEIRO 

COLCHOES  DE  MOLAS  MOVEIS  ESTOFADOS 

EPEDA 


DtSTRieviOQRA  eRASiLb'  DE  MOTONETAS 


Necaiiita  dc  elemento  dinâmico,  com  forte  vontade  de  progredir,  pare  dor  etnt 
feneia  a  freourita,  efetuando  pequeno*  reparoe  em  moveu  eitofado»  e  colchôei  de  mola« 
Apreientar  te  a  Rua  Méalco  t|,  «ala  *01,  da«  13  a»  IS  horat  net  dia«  7S  e  lá  do 
cor  rente 


aúno 


» 


r 


j 


i 

\ 


mW 


Êemeça  Hoje  a 


Brasileiros  em  Serra  Negra 


"Mineirinho"  fugiu  novamenfe  e  volia 
a  ser  o  "Inimigo  público  n.°  1”. 

—  Engano  seu:  número  2. 


—  Foguete  norte-americano  não  ) 
;  funcionou:  vai  cair  na  iace  oculta  da  ; 
;  lua. 

*  —  Pudor  ? 

i  i 

0  Presidente  Guido  está  disposto  a  efe¬ 
tuar  novas  eleições  para  o  preenchimento 
do  cargo  de  Presidente  e  Vice-Presidente. 
Serão  eleições  totalmente  livres,  só  não  po¬ 
dendo  concorrer  candidatos  comunistas, 
peronistas,  socialistas  ou  oposicionistas. 


Lacerda  parece  5 
que  descobriu  um  ; 
jeito  de  desmorali-  j 
zar  o  Governo  de  ; 
Jango:  vai  aderir.  j 


—  Foram  mar¬ 
cadas  as  novas 
eleições  argenti¬ 
nas  1 

—  E  c  data  da 
anulação,  já  saiu 
também  ? 


—  Pai,  que  é  me-  t 
trô  ? 

—  É  um  buraco  i 
que  une  os  vários  * 
bairros,  filho. 

—  Mas,  isto  já  te-  * 


Se  é  verdade 
que  o  Governo 
pretende  cons¬ 
truir  o  metrô,  pre¬ 
pare-se  para  ler 
a  grcr.de  man¬ 
chete:  ' 'Escanda- 


J  - - - - —  i  ^  l  1 

Imos  1  >  lo  na  construção 

—  Não,  filho:  fal-  »  do  Metrô  1  Mi- 
ta  colocar  uma  co-  »  .hões  de  cruzei- 
bertura.  j  ros  em  material 

«wwww.ww.wwwJ  desviado". 

E  (piando  vieram  lhe  dizer 

(jue  haviam  sido  marcadas  as 

eleições  na  Argentina,  êle  tirou 

o  cigarro  da  hôca: 

-  Pra  quê? 

"ir  ★  ir 

_ —  O  foguete  possui  estacão  de  tele¬ 
visão.  que  vai  mandar  informações  sôbre 
a  lua. 

Perigoso.  Nunca  vi  negócio  mais 
perigoso  que  informação  dada  pela  tele¬ 
visão. 

^ I 

..W:  -i.  -cv 


BRASIL  VOLTOU  A  GOLEAR: 
4  x  0  SÔBRE  0  PARAGUAI! 


Vo i  ser  fácil;  As  entrados  para  o  metrô  já  estão  j  ' 
construídas. 

i?  ★  tr 

.Se  o  metrô  carioca  seguir  o 
mesmo  padrão  dos  demais  vias 
de  comunicações  dêste  Estado, 
vai  passar  semanas  inteiras  sem  ) 
funcionar. 

-  Por  quê? 

-  Entupido. 

|W».W.W.W»W...W.WW..W.W.WW.«  .,,W.,.W.WAj  .  j 

Mande  sua  frase  para  "0  Dia  das  |, 
j  Mães”,  mas,  por  íavor,  mande  frase  ! 

\  bonita  e  terna.  Deixe  a  mãe  das  auto-  \ 

\  ridades  fora  disso.  v] 

-  E.  aí.  êle  disse  que  o  capita •  í 
lismo  esmaga  o  homem! 

-  Comício  do  Prestes? 

-  J\ão:  entrevista  do  Padre  í 
Loe iv. 


ÇAO  PAL'1.0.  24  (Ksprclal  para  ULTIMA  HORA)  —  Jngitmlii 
de  maneira  i-.tn-gòrlrn,  ii  Brasll  voltou  u  golrur  o  Paraguai, 
dc»la  m  por  4x0,  rm  partida  realizada  rs  tu  noltr,  no  Pncuembii. 
apói)  um  prlmrlrn  trmpo  eni  que  Já  levava  vantagem,  por  3x0. 
Os  paraguaios  não  atuaram  bem,  sendo  envolvidos  facilmente 
pelo»  brasileiros,  que  mostraram  um  vistoso  e  produtivo,  futrbul. 

PRESSÃO  DOS  DOMÍNIO  ABSOLUTO 

BRASILEIROS  Os  brasileiros  domlnnvmn 

liitelrumenle  as  ações,  com  n» 
O  Rrasll  começou  »  partntn  paraguaios  tutaliucntc  batidos, 

pressionando  cunsiamcmcnte  j.,.,,,  qualquer  scntUIu  de  re» 

a  meta  do  Paraguai,  onde  o  çao  (.'ornem  frisar  que  »«• 

goleiro  Agulllar  teve  oportu-  mente  aos  30  minutos  de  Jô- 

nldadc  de  praticar  duas  ou  R0  n  „  ta  que  paraguaio  coosc- 

mas  Intervenções,  ambas  em  eulu  mandar  uma  bola  â  nie- 

rhutes  de  IVpe.  sendo  que  da  in  [1M  Hrasil,  sem  nenhum  pe 

segunda  ver.  n  bula  ainda  fo  (-q.,,  Castilho.  Não  fôsse 

a  trave,  mas  a  defesa  guarani  a  falta  de  sorte,  e  u  excclvnic 

conseguiu  afastar  o  perigo  atliaçan  de  Agulllar.  e  o  Itr.e 

Enquanto  o  ataque  brasileiro  M|  t,.rlil  conseguido  uma  cmv 

ira  ma  va  óllthamcnte.  liem  aju-  tageiii  orrnznriorn,  nn  primei 

dado  por  Zlto.  o  quadro  para-  rn  tempo,  tal  a  facilidade  eu 

guaio  não  se  apresentava  bem,  conlrnda  Aos  3fl  minutos  r 

sendo  envolvido  fáellinenle.  melo.  Cotillnho  contundiu. se. 

pepe  INAUGURA  ,m  choque  eom  Monge*,  sain- 

rere  im«uuuMx«  d|)  rfp  1.ampo  earregmln,  sen- 

Quando  eram  deeorrldos  3  du  substituído,  quatro  minutos 

minutos  o  melo.  eom  o>  brasl-  após,  por  Vavá  No  último  nu- 

loiros  dominando  Inleiramen-  nuto  rio  primeiro  tempo,  por 

te  as  ações.  Pelé  Invadiu  a  duas  vi-zes  consecutivas,  a  no- 

area  paraguaia,  sendo  agarra-  la  fu|  à  Irave  de  Agulllar.  mas 

do.  O  juiz.  acertadamento,  o  gol  não  foi  conseguido,  eon- 

mnreou  o  pênalti,  que  foi  co  tinuando  o  marcador  de  3xtt, 
brado  magnlficamonto  por  Pc-  pnra  hrasileirns 
pc.  apôs  algumas  reclamações 

rtos  paraguaios,  tem  defesa  vava  AUMcNTA 

para  Agulllar,  no  primeiro  gol  x„  . . .  ambos  „s 

da  noite  Continuou  o  doml-  quadros  fizeram  modificações 

nio  do  Brasil,  com  o  goleiro  lendo  t,  Brasil  colocado  Zêqui- 

Agulllar  praticando  bons  defe-  nlis  e  Bcné,  ncs  |u(!arcg  dt, 

sns.  para  não  se  deixar  vencer  Zllo  e  Mengilvlo  respectiva- 

novamente,  mente,  enquanto  o  Paraguai 

"cuaw1  riE  Del  t  léz  entrar  fleratdo  Nudez.  em 

SHOW  DE  PELE  lugar  de  J  C.  Cicmznles.  Mas 

O  aiaquc  brasileiro  dava  o  dominio  rio  Brnsil  continuou, 

uma  verdadeira  lição  de  fulir  lendo  Vavá  aumentado  o  mar- 

bol.  com  Pelé  cm  primeiro  pln  earior.  aos  5  minutos  e  meio, 

no.  realizando  seu  habitual  escorando  de  cabeça  um  "cor- 

"show'-  Aos  23  minutos.  Po-  nl‘r''  cobrado  niagiMralmente 

lé.  em  sensacional  jogada,  as-  esquerda  por  Pelé.  pois 

sinalou  o  segundo  gol  brasilel-  { l'Po  nao  agüentou  chutar, 
ro,  apôs  passar  por  trfs  para-  **  seguir,  Pepe  saiu  de 

guaios.  levando  a  hola  desde  campo,  entrando  Zapalo,  dois 
o  meio  campo,  para  vencer  UUnuto*  apos. 

Agulllar.  Os  paraguaios,  A  es-  JÕGO  CAI  DE 

ta  altura.  Já  haviam  feito  uma 

alteração,  com  Calonga  en-  PRODUÇÃO 

trando  em  substituição  a  Ho-  Com  „  Bras|i  efaminando  In- 
hadilla.  que  se  contundiu.  No-  lelranienlc  as  ações,  e  o  Para¬ 
vamente,  aos  35  minutos,  Pelé  giiai  atuando  fracamente,  o 

realizou  magistral  Jogada,  júizo  caiu  bastante  de  produ- 

conseguindo  o  terceiro  gol  do  çâo,  com  os  atacantes  brasl- 

Brasil,  apôs  invadir  a  área  pa-  loiros  desperdiçando  ótimas 
rasuaia  e,  mesmo  sendo  aear-  oportunidades  para  aumentar 

rado  pela  camisa,  conseguiu  o  marcador.  O  Paraguai  teve, 

vencer  Agulllar  com  categoria.  aos  19  minutos,  boa  oportuni¬ 


dade  para  ninrcnr.  após  brln- 
emtelra  de  Jnrandlr,  mas  Por- 
rena  chutou  para  fura.  Logo 
a  seguir  Mageregger  substl- 
luiii  Agtilllnr.  que  se  rimluii- 
iliu. 


DOMINIO  ABSOLUTO  AMARILDO  NO  LUGAR 


DE  PELE 

Aos  23  mimilns,  Pelé  foi 
subslluiído  pur  Amnnlriii,  re¬ 
cebendo  verdadeira  consagra- 
çâo.  por  parte  do  púhltco  pre¬ 
sente.  Mesmo  assim,  o  Brasll 
continuou  manobrando  eom 
categoria,  perdendo  várias 
oportunidades  para  aumentar 
n  marcador.  Vavá  conseguiu 
uni  gol,  mas  t>  juiz  anulou 
eertanienlc,  puis  o  COmaurtan- 
le  brasileiro  locou  com  .  mão 
na  bula.  Também  o  Paraguai 
conseguiu  um  gol,  pur  Inter¬ 
médio  de  Ferreira,  mus  o  juiz 
anulou,  por  Impedimento. 

VITÓRIA  TRANQUILA 

O  Brasil,  eom  n  marcador 
de  4x0.  a  seu  favor,  féz.  a  bo- 
In  passar  <le  pé  em  pé,  esperan¬ 
do  apenas  pelo  apito  final  do 
juiz  dr.  partida.  Enquanto  Is¬ 
to.  os  paraguaios  toldaram 
uma  rcaçao,  esforçamlo-sc  pa¬ 
ra  conseguir  seu  gol  dc 
honra.  Mas  a  dei-  su  brasilei¬ 
ra  atuava  com  categoria,  não 
permitindo  qualquer  surésso 
aos  pnraguaios,  chegando  a 
partida  ao  seu  final  euiu  a  vi¬ 
tória  trnnqiiila  du  Brasll,  por 
4x0. 

RESUMO  TÉCNICO 

Jnen  —  Brasll  x  Paraguai. 

I.oeal  —  Pncacinbu. 

Renda  -  Cr$  10.091.550.00 

Juiz  —  Juan  Cataldi  (uru¬ 
guaio) 

Quadros  —  Brasil  —  Casti¬ 
lho;  PJalnta  Santos.  Belinl,  Ju 
randir  e  Altair;  Zlto  iZequl- 
nhat  e  Mengãlvtn  (Uené>;  Gar¬ 
rincha  Coutinho  -Vavã),  Pelé 
( A  mar  i  Ido  c)  Pê|.e  (Zagalo). 

Paraguai  —  Agulllar  iMage 
reggeri;  Jiilian  Nuiiez,  Momo 
Bobndllla  (Calongai  e  Monges. 
Diógcncs  Martlnez  e  Cahrcra 
iRotiriguez);  Ccelno  Martlnez. 
Insfran.  Ferreira  e  J.  C.  Gon- 
zales  iGeraldn  Ntinezi. 

l.°  teniDO  —  Brasil  3x0.  iGols 
de  Pêpe  —  pènnlll  —  aos  6'  e 
Pelé  aos  23'  e  aos  35'). 

Final  -  Brasll  4x0.  iGol  de 
Vavá  aos  5  1/2'j. 


O  ••rei'1  Pclr  demonstrou  mais  uma  m,  no  Pnearmhu,  qwr 
sane  marcar  po/x  tmpassi reis.  k  realmrnle  um  gêuln  c/o  / utrhal 


Novamente  Derrotado  o  Flamengo 
Pelo  Sampdoria  de  Gênova:  3x1 

GÉNOVA,  24  (FP-UH)  —  A  equipe  local  do  "Sampdoria"  ven¬ 
ceu  ho|e  o  Flamengo  por  trèi  a  um  em  partida  amistosa  de 
futebol  disputada  no  Estádio  Marassl  de  Gênova. 

O  primeiro  lempo  acabou  com  a  contagem  do  dois  •  um, 
em  favor  dos  Italianos. 


Com  braçadas  vigorosas.  Luh  Ntcotau,  no>  nr  cl  natlndor  argentino,  estabeleceu  nóvo  recorde 
mundial  para  os  100  melros  nado  'borboleta''. 

LIIIS  NICOLMI,  NÓVO  RECORDISTA  MUNDIAL 
DOS  101  METROS  NADO  "BORBOLETA'':  SP4 

I  UI®  NICOLAU,  |ovem  notável  nadador  argentino,  á  o  névo  recordista  mundial  dos  100  metros 
la  nado  "borboleta".  Ontem,  poucos  minutos  de  c  s  tias  16  horas,  anava-se  á  At.ua  salgada 
da  piscina  do  Guanabara  para  cobrir  a  distância  em  5Bs4.  superando,  portanto,  a  marca  do 
norte-americano  Fred  Schmitt,  58i6,  assinalada  no  ano  passado,  em  Los  Angeles,  no  Campeo. 
nalo  dos  Eslados  Unidos. 


NERVOSISMO 

Anle»  da  vitoriosa  tentativa, 
Nlcolau  deu  algumas  voltas 
na  piscina  para  prejrarar  os 
músculos.  Cérca  de  vinte  mi¬ 
nutos  depois  re, ornava  vestin¬ 
do  agasalhu  azul,  acompanha- 
do  de  seu  técnico  Carranza. 

Enquanto  os  juizes  tomavam 
tõdax  as  providências,  o  nada¬ 
dor  argentino  conservou-se 
sentado  à  borda  da  piscina,  de 
rostas  para  a  agua.  Parecia 
tranquilo. 

A  chamado  do  árbitro.  Nico- 
tau  retirou  o  agasalho,  beijou 
a  mednlhinha  de  praia  que 
trazia  ao  pescoço  •  colocou-se 


de  pé,  ao  lado  da  pedra  de 
salda.  Dava  a  impressão,  en¬ 
tão,  de  relativo  nervosismo. 

ATRASO 

O  juiz  de  partida  deu  o 
"lira”  e  Luís  Nicnlnu  atirou-se 
á  água.  com  aparente  atraso. 
Passou  os  vinte  c  cinco  me¬ 
tros  em  Us7.  melhorando  mul¬ 
to  no»  50  metros,  quando  as¬ 
sinalou  2õsfi.  Chegou  aos  75 
em  45s9.  já  sob  n  incentivo 
do  numeroso  pública  e  com¬ 
pletou  os  100  em  5fM 

Mal  tocou  a  borda  da  pisci¬ 
na.  Já  se  sabia  que  consegui¬ 
ra  a  notável  façanhn,  tal  o 
entusiasmo  dos  juizes.  Quase 


iincdialamcnle  leve  sua  cabeça 
mergulhada  à  água  pur  um 
pairirlo  emocionado.  Sorria 
multo,  sob  grande  emoção, 
também- 

AGRADECIMENTO 

Luis  Nlcolau  explicou  que 
veio  ao  Rio  realizar  a  tentati¬ 
va  porque  na  Argentina, 
atualmente,  n  temperatura  es¬ 
tá  multo  baixa. 

—  Mas  senti  como  se  esti¬ 
vesse  em  meu  pnls  —  disse 
com  naturalidade.  Sou  grato 
aos  brasileiro»  que  me  Incen¬ 
tivaram,  aqui.  na  piscina,  c 
aquele  que  me  animaram  por 
cartas  ou  telegramas.  Muito 
obrigado  a  todos. 


O  Flamengo,  que  fui  vencido  Vanderlei  e  Nelsmhu,  -loel. 

no  dln  4  de  abril  no  estádio  Henrique,  Diria  e  Miranda, 

illmpieo  de  Roma  pela  seleção  Os  locais  Jogaram  portanto, 
nacional  italiana  pelo  resulta-  reforçados  pelo  jovem  austrla- 
do  de  3  a  t,  mas  que  ganhou  co  Hubert. 
domingo  passado  pelo  mesmo  O  Samixlnrla  abriu  a  conta- 
resultado  sôbre  outra  equipe  gem  aos  4  mlnulns  por  Tósehl 

■  lo  primeira  divisão  italiana,  o  emendando  um  rcnlru  de  Cue- 
Palcrmo,  não  pôde  dar  hoje  o  chlnronl  que  linha  fugido  A 

emllmcnto  habitual,  devido  a  marcação  dc  JoubeiT.  Aos  13 

onga  vingem  e  ao  pouro  tom  minutos  foi  Cucchíaronl  que 

no  transcorrido  desde  seu  en  marrou  o  segundo  lento,  um 

éonlro  dc  domingo.  tiro  do  ponteiro  argentino  teu- 

Tendo  como  árbitro  o  Sr.  ,0™'1(l°  «W(0  ‘"«porado 

Gamharotta,  de  Gênova,  as  l,ftU''»0  rimo  desigual,  h 
nulpes  jogaram  assim  consil  «•*  21  minutos,  Wdn  reduz  n 
luidiis-  “  m»r*!tíni  n  2  a  1,  cortando  li 

rn  livre  de  Jorl. 

SAMPDORIA:  Rosln;  Vin  Depois  do  descanso,  foi  n  In 
ccnzi,  Bernasconi  e  Tomas in;  goslavo  Vesellnovic  que  mar- 

Bcrgamnschi  iVignnl  e  IJcIfl-  eou  terceiro  e  último  goi  do 
no:  Virinl  Ldepnis  Boskow)  Sampdoria  nos  21)  minulns. 
Irlghcntl  (dejiois  ThuberL),  .loel  c  Dida  furam  os  molho- 
Toschl,  Hubert  ideptjU  Sko-  res  entre  os  brasileiros  ctljo 
•  lumli  e  Cucchíaronl  i depois  jôgo  vistoso  agradou  bastante 
Vesellnovic).  no  centro  do  campo  mas  teve 

,  ,  ...  pouca  eficiência.  Bernasconi, 

FLAMENGO:  Ari:  Joubert,  Vlncenzi  e  Vesellnovic  foram 

Luls  Carlos,  Jadir  e  Jordan;  os  locais  que  mais  bulharam. 

W«W«W#W#WW««WWW  •  I  ,  ,WWWWWWWWWWW, 

i  0  PROGRAMA  EM  SERRA  NF0BA 

z  SÀO  PAULO,  25  (UH)  —  Viajando,  ho|e,  para  Serra  Ne- 
j  gra,  a  delegação  nacional  |á  deverá  almoçar  na  nova  con- 
j  centração  A  CBD  organizou  o  programa  a  ter  cumprido  na 

<  cidade  terrena,  c  que  6  o  seguinte: 

Dia  26  do  abril  —  Revisão  médica  •  Inicio  dos  treinos, - 
}  Dia  27  —  Nova  revisão  e  treinos;  Dia  26  —  Tratamento  e 

<  revlsáo  médica;  Dia  19  —  Primeiro  coletivo,  á  tarde,  no  es- 
i  tádlo  local,  com  a  Ferroviária;  Dia  30  —  Tratamento  médico 

I)  e  retorno  a  São  Paulo;  Dia  1  da  maio  —  Exibição  no  Pa- 
cacmbu;  Dia  2  —  Possível  folga  para  Iodos  os  craques;  Dia 
3  —  Volta  para  Serra  Negra;  Dia  4  —  Treino  de  conjunto,  ' 
possivelmente;  Dia  5  —  Viagem  para  o  Rio  de  Japeiro;  Dia 
6  —  Jôgo  contra  Portugal,  no  Maracaná  Dia  7  —  Emborque 
t  para  São  Paulo,  para  o  segundo  jôgo  com  Portugal. 

«WWW««««WW,«W««#««««W«W«««««»«W«WWW»«W«W««.^ 


FLU  JOGA  HOJE  CONTRA  MUNICIPAL  EM  CAMPOS 

rt  Fluminense  embarcou  para  Campos,  ontem,  ás  14  horas,  a 
fim  de  jogar,  hoje  á  noite,  contra  o  conjunta  dn  Municipal, 
num  amistoso  que  tem  como  pretexto  homenagear  o  zaguei¬ 
ro  Pinheiro  —  que  é  campista. 

D  atacante  Rodrigo  —  que  já  se  eneonlra  bem  técnica  e  fi¬ 
sicamente  —  não  viajou  e  não  atuará  uma  vez  que  o  fltimi-ieii- 
se  pretende  escalá-lo  em  um  grande  Jógu.  como  motivo  dc  atra- 
çan 

Ze*é  Moreira  já  esraltiu  n  time  para  boje  que  Jogará  iu-'lm 
formado  Márcio:  Olriair.  Pinheiro  e  Nonó.  Etlmllson  e  Dai  .  Ca 
luzans.  Mascate.  Quarentmha.  Walter  e  llllton 

Por  outro  lado,  o  atacante  Jaburu  viajou,  untem,  para  Reln 
Horizonte  Por  seu  empréstimo  ao  Atlético,  o  Fluminense  rece¬ 
beu  4WI  mil  cruzeiros,  enquanto  pelo  pass«  rjf.  Osvaldo,  Soo  mil. 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMÃ  DA  HORA 


*  GUAN4BARINAS 


TRANSFERIDOS  P\BA  O 
BOTAFOGO  Os  ex-can- 
torriensfs  Ary  Jório  e  Lucin- 
no  foram  oflrlnlmente  trans¬ 
feridos  para  o  Botafogo 
MADUREIRA  EM  CAM¬ 
POS  —  O  Madurelra  Jogará 
em  Campos  no  próximo  sá¬ 
bado.  enfrentando  o  Munici¬ 
pal. 

BOTAFOGO  ESTREIA  SA- 
BADO  EM  PERNAMBtTO 
—  A  equipe  do  Botafogo  de¬ 
verá  realizar  temporada  pelo 
Norte  e  Nordeste  do  Pais,  ea- 
treando,  sábado,  em  Recife, 
contra  o  Santa  Cruz  No  dia 
primeiro  de  maio  os  alvine- 
gr os  deverão  realizar  uma  se¬ 
gunda  exibição  na  raplial  per¬ 
nambucana  ou  um  amistoso 
em  Natal  A  vingem  está  pre¬ 
vini.-.  para  a  próxima  sexin- 
íeira 

SAO  CRISTOVAO  ADIA 
REGRESSO  —  O  Sáo  Cristó¬ 
vão  solicitou  nutorlMçfto  no 
CND  para  prdlongar  por  mais 
um  mês  sua  excursão  pela» 
Américas 

BANGC:  PI  NICAO  A  VIS¬ 
TA  —  O  Bungu  provAvelmen- 
te  sofrerá  novii  punição  por 
Infringir  a  Lei  dai  72  hora», 


polS  o  CND  consultou  n  FCF 
sôbre  se  rcnlmeme  o  quadro 
carioca  havia  Jogado  rm  dias 
seguidos  na  Oulnna  Holan¬ 
desa. 

VASCO  KNVIor  RELATO. 
RIO  —  O  Vasco  dn  Gama  re¬ 
meteu  á  FCF  o  relatório  dos 
-seus  Jogos  no  Norte,  entic  14 
de  Janpirn  e  4  de  fevereiro 


ESTADUAIS 


INTERNACIONAL  X  SE- 
I.F.ÇAO  ARGENTINA.  HOJE 

-  Pftrto  Alegre,  25  iSP-UH> 

-  Embarcou  ontem  para  Biie. 
nos  Aire*  o  restante  du  dele- 
cnçári  do  Internnrionul.  cuja 
equipe  Jogará  hoje  contra  a 
Pelecão  du  Argentina,  que  e». 
tá  se  preparando  pura  a 
disputu  do  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Futebol,  no  Clille  O 
Internacional  vollnra  n  Ji.g.ir 
em  Buenos  Aires  nn  próximo 
domingo,  prosseguindo  em  sua 
temporada  por  gramado*  ar¬ 
gentinos 

TAt  A  SAO  PAI  LO  ^ári 
Paulo.  24  ISP-UH-  F“(K!:i- 
guésa  de  DdipOrlre  e  Não  Ben¬ 
to.  que  conllntiar.im  empata, 
dos  nte','1  iirni.  o.ttir.d;.  pm  • 
tida  e  prorrogação  de  30  mt- 
nutoa,  decidirão  no  próximo 


domingo,  em  Campinas,  n 
classificação  pnnt  prossegui¬ 
mento  dn  disputa  dn  Taça 
São  Paulo. 

AMERICA  X  UBERABA, 
1IOJK  —  Belo  Horizonte,  25 
iSP-UH)  —  A  equipe  do 
América,  dn  Rio  de  Janeiro, 
Jogará  esta  noite,  em  Ubera¬ 
ba,  contra  n  equipe  local  do 
mesmo  nome,  No  próximo  do- 
mingo  o  Amérlcn  voltará  n 
enfrentar  o  Uberaba,  nn  ci¬ 
dade  tle  Tçn rapava  Esta  noi¬ 
te  or  rubro  Jogarão  assim: 
Ary:  JnyRon,  Wilson  Símios, 
Lpônldns  e  Vidninr;  Amara  e 
Joáo  Carlos;  Hélio  Cniz,  Lul 
Carlos.  Mnuro  e  Nilo 

SOI.ICH  PEDIU  KI.TON  — 
São  Paulo.  24  (SP-UHl  O 
técnico  Flcitas  Sollrh  pediu 
aos  dirigentes  rio  Corlnttnns 
que  contratassem  o  médio  El- 
ton.  do  Grémio-Pórlo-alcgren- 
se.  que  lui  algum  tempo  es¬ 
teve  nn»  cogitações  dos  pró¬ 
prios  corlnf.lnnos  »em,  contu¬ 
do,  que  o#  gremIsliLS  concor- 
das-em  t-m  vcndé-ln 

CHINESINIIO  PODE  JO¬ 
GAR  HOJE  São  Paulo,  25 
SP-UHi  O  Dr  João  De 
Vipenz."  declarou  ouc  o  indii 
Chlnesinhn,  que  foi  cortado 
da  seleção  brastletra.  Já  está 
Irem.  embora  fique  em  obser¬ 
vações  por  mal*  alguns  dln» 
O  Jogador  poderá  rtiipaierer 
na  equltie  do  Palmeira»  esta 
noite,  na  partida  amistosa 
contra  a  Ponie  Pretn,  em 
Cnmplnu» 

VARIAS  ESTREIAS  EM 
AMERICA  X  ATLÉTICO  — 

Belo  Horizonte  25  iSP-UH) 
Várias  estréia»  e»táo  jile- 
vuitna  pari.  n  pitrltdii  desta 
noite  entre  o  America  r  o 
Atlético  Mineiro  No  Améri¬ 
ca  Mineiro,  Yustrlch  começa¬ 


rá  seu  trabalho  como  técni¬ 
co,  enquanto  eslrearão  os  Jo¬ 
gadores  Jaburu,  que  velo  do 
Lelxóes,  de  Portugal,  e  Mar¬ 
co  Antônio,  que  fo.  cedido  pe¬ 
lo  Amérlcu.  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  No  Atlético  Mineiro  es¬ 
treará  outro  Jaburu,  o  que  foi 
cedido  pelo  Fluminense,  c  que 
formará  com  Osvnlrio,  que  (ol 
emprestado  também  pelo  Flu¬ 
minense,  o  duo  de  homens  de 
áren. 

SAMUEL  LOPES  NO  ITAtI 
Belo  Horizonte.  24  >SP- 
UHi  O  técnico  Samuel  Lo¬ 
pes,  que  trabalhou  com  Zr/.é 
Moreira  no  Fluminense  e  re¬ 
centemente  substituiu  Aytno- 
rc  Moreira  no  Taubnté,  íol 
contratado  pelo  Ilitú.  median¬ 
te  CrS  80  mil  mensais,  entre 
luvas  e  ordenado. 

FLU  X  ATLÉTICO,  A  20 
DE  MAIO  —  Belo  Horizonte, 
24  (SPUHi  —  O  Atlético  Mi¬ 
neiro  acertou  com  o  Flumi¬ 
nense.  rio  Rio  de  Janeiro,  uma 
partida  amistosa  para  o  pró¬ 
ximo  dia  20  de  mato,  nesta 
Capital  Os  tricolores  recebe¬ 
rão  CrS  450  mil,  livre»  de  des¬ 
pesas 

r  INTERNACIONAIS 

HOJE  MÉXICO  X  CO- 
LOMIHA  Cidade  do  Méxi¬ 
co  28  iUH  i  piosse guinda 
tio  »cu  progruiin  de  prepa¬ 
ração  paru  o  Campeonato 
Miliidlul.  o  Selriioniidii  do 
Mexito  jogara  ‘itoje  qiuirta- 
íeJrn  nesta  Capital  contra  a 
Seleção  dn  Colón.bta  tnm- 
bém  i  lasslllradn  pnra  > 
-Mundiai”.  O»  Jutx  palsç*  |á 
»e  enmntjnram  tecentemente 
eu  Bogotá  e  CaJl.  •  Mexicn 
ganhando  o  primeiro  Jôgo 


PONTO  DE  VISTA 

ALBERT  LAURENCE 


COMO  ESTÃO  SE 
PREPARANDO 
OS  OUTROS 

QUAL  «  a  atividade  atual 
do»  concorrente»  do  Tor- 
noio  final  do  próximo  Cem. 
peonalo  Mundial?  Falamot 
ontom  do*  primeiro»  adver- 
lárlo»  dlrolot  do  Bre»||  no 
"grupo  d»  quatro"  dc  Vin» 
dei  Mar:  México,  Tcheco-Ei- 
lováqula  e  Espanha.  Dos  com¬ 
ponente»  do  grupo  dc  Sanlla. 
go.  o  Chile,  pel»  organliador 
do  Torneio,  é,  evidente  e 
I  normalmente,  um  do»  mel» 
adiantado»  na  preparação  do 
»eu  Selecionado.  Já  há  unt  7 
mases  que  icui  craque»  ei- 
têo  concentrados  e  treinando 
sob  a  direção  de  Fernando 
Rlcra  no  retiro  de  "La»  Ver. 
Ilentes"  perlo  de  Santiago. 
Mas  a  torcida  e  a  critica  nao 
tiveram  ensejo  de  demons. 
trar  grande  entusiasmo  com 
ot  atuações  da  Seleção,  que 
disputa  regularmente  jogos- 
treino»  contra  quadros  de 
clubos.  Domingo  útllmo,  em 
particular,  jogando  contra  o 
"Huracan",  do  Buenos  Ai¬ 
res,  o  Chile  ganhou  sómente 
por  2  a  0,  depois  de  uma  exi¬ 
bição  nada  convincente.  Ma» 
ainda  bá  tempo  para  resol 
ver  os  problomas  do  quadro 
nacional  andino. 

A  Alemanha  Ocidental  aca- 
]  ba  de  fornecer  excelente  e 
|  até  brilhante  performance 
derrotando  o  Uruguai  em 
Hamburgo  por  3  a  0,  Ma» 
seus  oito  maiores  quadro»  d» 
clube»  ainda  estão  dlspulan- 
do  e  tase  final  do  Campeon*. 
lo  nacional.  O  técnico  vele. 
rano  Scpp  Herborgcr  ache 
contudo,  que  apresentar» 
uma  Seleção  á  altura  no  cer¬ 
tame  máximo  da  FIFA,  supe¬ 
rior  até  à  que  conquistou  a 
titulo  mundial  em  1954  na 
Suiça. 

A  Itália  que  terminou  ■ 
disputa  do  Campeonato  ha 
dei  dia»,  começou  ontem  » 
fase  final  da  sua  preparaçao 
na  concentração  de  San  Pel- 
logrlno,  sob  a  supervisão  de 
Glovannl  Ferrari.  Mana  o 
Rocco.  No  seu  programa  de 
jogos-treinos,  figuram  um 
Itália  x  França  no  dia  5  de 
maio  cm  Roma,  um  Fiança 
"B"  x  Itália  "B"  no  dia  6  em 
Tolosa,  um  Itália  "B"  x  Hun¬ 
gria  "A"  no  dia  )2  em  Barl, 
e  um  Bélgica  x  Itália  no  dl» 
t3  em  Bruxelas. 

.A  Sulça,  i|Ur  alnrfa  trin  ilit,» 
li  restada»  ilr  llnnqieuitut.,  pur»  »,•. 
I)  c;»r,  einhiiru  jii  eoiitirremlu  ,rti 
Campeio  dr  "I9KI.SJ",  ■■  -»rr«ri 
tr"  tle  (Irnrlira.  leiinr  prrluilir» 
iiirnlr  srn»  rrnqur»  »«li  a  ilirriaa 
dr  Knrl  llappan.  o  "pal  ilo  Irt 
ralhn".  c  dl-pnta  |oea»-lri'hioa 
riilllra  qaiulro-  ilr  rltllir-  rslran 
Kr  Iro»,  ramo,  »rr»  o  mm  ama 
nliâ.  iliii  ?f..  por  rscmpla,  *-m 
Ziirb-k,  roiiiro  o  C.nmn  llialiil 
r  o  Slnern  ( AlemanliAt  r  nn  dle 
I  ilr  maio  nn  31arnlln.  A  sruiilr 
a  Snlçn  Ir»  Jnenr  rantrx  o  incl» 
Irrro,  nn  l.nmlrr».  nn  dl»  »  <1, 
maln.  r  rmbnrrará  parn  n  Cliilr 
nn  (tia  17, 

TroUremn,  nn  prnsima  **,* 
«Inn  ilii-  rninpnnrnir»  il.i ,  dolo 
nutro»  iirnim»  dr  o  dr 

Itnnraçit».  rom  »  trcrnlln.i. 
(rujns  Sejrrlnnndn«t  "A"  r  U" 
(reinam  liojr.  quarlaUrira.  ron 
Ira  n  Inlrrnarlnflnl  dr  l'òrln 
Alrçrr  r  n  "P rr u»,-n"  dr  Unn, 
Irr.  (Alrmnnbitl,  o  Inçlatrrro  , 
Itlinurfn  r  a  llulçárla,  r  o  tlr 
.Arirn,  rnm  n  rrucnal.  a  Inm 
Snvlétira  Utús»lllt,  a  tucodnli* 
r  I»  CqlAmlila.  (nnr  Jnca  hn|r  n» 
Cld.idr  dr  Mrslrn  rnnlra  n  »lr- 
slrnt. 


CONTRA-ATAQUE 


SALDANHA 


JOAO 


por  1  a  0  e  emparando  o  sc- 
Rundo  por  2  n  2. 

TREINA  HOJE  A  ARGEN¬ 
TINA  CONTRA  <i  INTER¬ 
NACIONAL  DE  HftHTÚ 
ALEGRE  BUdfins  Aires.  24 
i  FP-UH)  -  Qutirli  -lélni,  dln 
25.  u  Argcidlnn  tTPinárã  uo- 
vumpntp  cm  vlsfn  dn  Cnm- 
peonatn  Mtmdlõl.  Seu  Sclc- 
rionado  "A”  jugni  i  noutra  >i 
Inienmrionnl  de  Pórlo  Alo- 
gre  (Brnsil).  (■miuniilo  na 
preliminar  o  Selcrioiuido  "  H" 
encontro rft  o  “Pn-ussen",  de 
Muusier  l  Aleinnnhá  >  (pie 
domlnqu  sô  perd-u  por  2  it  1 
pnra  o  Seleclon.ido  “A"  d» 
AFA.  Os  jogos  serão  dispu¬ 
tados  no  estádio  do  Snn  Lo- 
renzii,  n  partir  fins  14  horas. 

*  ESPORTE  AMADOR 

VOLIROL:  CERTAME  IN¬ 
TERROMPIDO  Poroue 

Botafogo.  Tljucu  e  AAB1I  le- 
rfto  de  disputar  os  Jogas 
Abertos-  de  Canihuqulru.  u 
Fpdcrnçno  Cnrlotn  dr  Vollbol 
ré-solvpu  suspender  spu»  cinu- 
peonnios,  rentizai-do  apenas 
n»  jogos  Mnek-itizir  x  Fln- 
incngo  p  CJB  x  Fluminense. 
IransÍPlidos  em  razão  do 
uniu  lempo. 

PARAGUAIOS  EXT  RI  IAM 
IIO.IK  A  seleçú  i  pnruguidn 
pstreara  hoje,  r,o  certame 
Mil-iinierirnno  de  basquetebol, 
ronlrontanda-se  <  aríi  n  Equa¬ 
dor.  no  Glnásin  C^nuinerôS. 
Nn  preliminar,  utinnio  Peru 
e  Argentina. 

SEIS  JOGOS  HOJE:  RAS- 
<)l  KTi;  Os  |i)f  1.  Marken- 
zip  x  Suo  Crtstrtvfco.  Vnsm 
du  Qanui  x  Valtin.  Siunpulo 
x  Riuchuclo  AU  id'  .  x  Jurn- 
repaguii.  Olaria  x  riorençu  •> 
Piedade  x  Ilnn-z-i  marrarão 
hoje,  o  Inicio  do  relurno  d<> 
rainiieonaUt  rario  n  dr  bas¬ 
quetebol  —  annas  rural  e  »u- 
burbana. 


GUERRA  t  GUERRA 

0  DOUTOR  RétiP  Men¬ 
donça  deu  entrevista  di- 
I  zctido  que  no  momento  n 
I  peso  Ideal  tle  Garrincha  é 
tle  setenta  e  dois  quilo»  e 
que,  ás  vêzes,  no  Cnirix"1- 
nnlb.  Mané  Jogou  com  mui» 

E  verdade,  jogou  com  umW 
e  Jogou  menos  do  que  po¬ 
de 

Diz  ainda  o  doutor  que  pe¬ 
la  sua  Idade  Mnné  não  po¬ 
de  aluar  eom  nimos  de  re¬ 
tem  a  e  dois. 

De  ucórria  eom  esta  teo¬ 
ria,  que  eu  cusin  acreditar 
seja  do  Dr.  Rene.  o  Dldl 
que  está  com  trinta  e  Irr» 
nnos  deveria  estar  pesando 
uns  oltenln  e  tantos  qtilles. 

E  o  Nilton  Santos  uns  cen¬ 
to  e  dois  nu  cento  e  três. 
Jrt  o  Sugar  Rny  Robson.  que 
há  vinte  nnos  é  cia  catego¬ 
ria  dos  pesos  médios  deve¬ 
ria  hoje  estar  disputando 
lima  vaga  nn  cntegorla  do* 
pesos  pesados. 

Garrincha  Joga  bem  i"m 
II  setenta  p  dois  quilos,  não 
há  dúvida  Mas  com  este 
péso,  Onrrlnrhn  é  Irregulnr . 

O  que  nuiLs  mc  ndiilha 
nas  nílrmações  cio  doutor,  á 
que  éle  snbe  tão  bem  quan¬ 
to  eu.  as  razões  dn  engorda 
de  Gnrrinchn,  Foram  a» 
mesmas  pelas  quais  Mané 
foi  barrado  por  Jullnho  « 
mullo  Justamenle*  Tinque!» 
Jôgo  da  Inglaterra,  E  que 
Mané  andou  adotando  um 
meio  multo  "sui  generLs"  d« 
recuperação  de  péso. 

No  “Sul-Americano"  <!• 
59.  Garrincha  foi  de  acôr- 
do  com  a  Inbela  do  Dr  He- 
né,  com  setenta  e  três  qm* 
los  para  Buenos  Aires  l  á 
com  o  clima,  o  ainblenle  (l* 
concentração  e  outras  “ro* 
sitas  mas".  Mané  alrniiçou 
u  casa  dn  selenlu  e  qua¬ 
tro  O  resultado  é  que  Gar¬ 
rincha  [ol  barrado  por  Dor- 
val  e  mesmo  quando  Jogou, 
foi  para  dar  cartaz  a  um 
tal  de  Muruu  que  nunca 
mais  féz  bulufas 

Paru  mtm,  que  tive  con¬ 
tato  mullo  Intimo  com  Onr- 
rlnrlia  durante  quatro  nnos, 
eslns  teoria»  são  absoluiv 
mente  falsos  Não  lém  ne¬ 
nhum  coiiieiidu  cleiillla  o, 
pois  tifto  »>•  baseiam  nn  ícn- 
i  lldnde  Se  a  outro»  eai  sl  '» 
um  Garrincha  apenas  le’"1 
Jogador,  paciência  E  ue  ' 
questão  de  gôsto  Mau  Cés¬ 
io  por  sináí  En  gosto  d» 
ver  o  Mnné  excepcUMinl.  !  ' 
bilioso  e  que  nem  dnl»  in»>* 
I  entn.  quanto  mal»  um  Mu¬ 
nia  qualquer. 


“GORILAS”  IMPLANTARAM  DITADURA  MILITAR:  INTERVENÇÃO  EM  TODA  A  ARGENTINA 


,(LIU  HA  PAGINA  I» 


*  CAMARA  APROVOU  "W-  MES" 


I  Leia  na  A 
•  Página  V 


FOGUETE  (MUDO)  DOS  EUA  AVANÇA  PARA  CAIR  NA  LUA  AMANHA 


PLANO  DE  VOO  DO  "RANGER-IV 


TERRA 


Lçr  -  • 

*«?*>**  •>' ' 


Cmbera  Impossibilitado  de  cumprir  a  ml.ttdo  de  fotografar  a  face  oculta  da  J.ua  —  «uai  etnfa- 
«ora,  de  feferfiflo  Interromperam  o*  sinais  — .  o  foguete  -Ranger  IV",  lançado,  ontem,  de 
Cabo  Caflaveral,  avança  rrmo  no  saivi-r  ------  re.  aonde  deverá  alunistar.  arnan/ií.  por  roifa 

dat  10h  35m  tho-òrlo  •*-  '  relta  reproduz  o  grafico  tUPH  da  tra\etánn 

do  eattUtê  Ianque,  aegund o  (ol  cuidadosamente  nlanejado.  (TELEGRAMA  RA  PAGINA  St 


PACAEMBU  DELIROU  COM  “SHOW"  DE  PELÉ 


pçpe  abriu  o  marcador  com  cobrança  dc  pen alidade  md-rl- 
«.  Peli  frt  2x0  com  "tiro"  fulminante  do  meio  do  campo, 
outra  ves  Pelé  marcou  "de  placa"  e.  no  segundo  tempo.  Vavà 
completou  a  contagem  de  4  x  0  com  que  o  Escrete  do  Brasil, 
ontem  A  noite,  liquidou  a  brava  resistência  guarani,  no  Pa- 
caemhu  (SP),  no  segundo  teste  nacional  com  o  esquadrio 
representativo  do  Paraguai.  Os  brasileiros  foram  senhores 
absolutos  do  campo  no  primeiro  tempo,  ntto  obstante  os  pa¬ 
raguaios  se  mostrassem  mais  aguerridos  que  em  sua  primeira 
exlhiçtlo,  no  Maracand.  Pelt,  Indiscutivelmente,  o  homem- 
"ihow"  do  encontro,  fêt  o  Pacuembu  delirar.  No  flagrante, 
aç do  cerrada  da  defesa  brasileira,  contendo  as  inrestldas 
guarani*,  que  nõo  foram  poucas,  ameaçando  a  meta  guar¬ 
necida  por  Castilho.  (LEIA- NOTICIÁRIO  NA  PAGINA  16) 


Para  escapar  á  mo-tr  na-  mios  dc  Pohac 

—  qur  tem  ordem  de  * atirar  para  mata- 

—  o  bandido  'Minnrlnhn"  e-íc  procuram- 
do  formar  o  seu  bando  suicida.  d  aposto  c 
enfrentar  o  nòto  -Esquadrio  da  .Vo-te" 
a  qualquer  momento,  em  tua  escapada  d' 
morro  rm  roorrn  qur  tem  empreennernin 
desde  sua  fuga.  anteontem  de  Penitencia¬ 
ria  Lemos  de  Brito  O  ~ Rohm  H«od~  gua- 
nabanno  lesou  a  Pohcta  c  enfrentar  ume 
-panp"  de  maconheiro i.  numa  r.vprrai-u )d- 
manobra,  qur  resultou  rm  intensa  tuciU: 

n*—  em  Mangueira  Ne  patrra  í « 


ANO  XI  —  Rio  de  Jimím,  Quirlo-Ftiri,  25  é •  Abril  d«  1962  —  N.*  836 


ílsta  ku  exemplar  á*  II L- 
T1MA  HORAriítlor,  mIT 
acompanhado  d«  um  cader¬ 
no  especial,  comemorativo  do 
segundo  aniversário  da  Bra- 
■  i  1  ta.  V..  que  sabe  Mo  bam 
quanto  custou  plantar,  no 
coração  do  Pais,  a  “Capital 
do  Século",  vai  encontrar,  no 
vibrante  caderno  especial  da 
sua  UH.  o  registro  du  Bra¬ 
sília  consolidada  t  em  expan- 
sào,  desfraldando  a  bandei¬ 
ra  do  dinamismo  do  povo 
brasllalro. 


sacv 


VOS  DE 


•  CORTADOS  —  San  Pauio, 
rTH  —  Oficiosarner.ic. 
anunciou-se  que  teriam  Mdn 
cortado*  pela  Comissão  Técni¬ 
ca  mais  cinco  jogadorev  Ney. 
Aldemar  De  Sorri,  Germano 
r  Laércio,  Este»  eiemento*  nan 
devenam  »oguir  para  Serra 
Negra,  onde  Quarentmha  se¬ 
rá  'Ubmetnlr  a  nnva»  observa¬ 
ções  de  Comissão  antes  de 
um  possível  corte 


FONTENELE  MANDOU  MESMO 
VENDER  TUDO  COMO  SUCATA'' 

_  _ _ _ _ _ _ _ ILE1A  NA  PAGINA  1) - - 
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•  RENUNCIA  —  O  Ministro 
da  Economia  da  Arcenti- 
na  Frederico  Pluedn  renun¬ 
ciou  ao  cargo.  secundo  disse 
por  nfto  concordar  rnm  as 
medida.»  adotndai,.  ontem  peio 
poder  executivo  «ob  pressão 
dos  "conlns"  Anunciaram 
sun  renuncia  também  n»  mi¬ 
nistro»  da  Farenda  Guller- 
mo  Klein  do  comércio  Jor- 
ce  ürtnl.  »  ria  Industn»  Snl- 
vsdor  San  Marti 


•  GREVE  —  Estno  pr*’ica- 
mente  paralisada.»  ’dda»  as 
minas  de  carvão  na  Espa¬ 
nha.  em  consequência  da  cra¬ 
ve  defiacradt-  ornem  pelo? 
mlnrradorr»  Pleiteam  au¬ 
mento  de  «alnrio»  o  movi¬ 
mento  tomou  caráter  nacio¬ 
nal.  com  i  adesão  de  18  mil 
r-abalhadore»  das  mina*  de 
Mieres  FP 


t>«  aob  m  aicãndalot  qua 
espoucam  aob  sua  adminis¬ 
tração.  Irvanlou-ia  ontem, 
decididamente  enfezado,  u 
Governador  Carlos  Lacerda. 
Na  posse  do  Sr.  Cravo  Pei¬ 
xoto,  Viação,  ameaçou  céua 
e  terras,  com  sobras  para 
aeus  diletos  auxiliares,  cor- 
relIglonArioa  a  deputados  si¬ 
tuacionistas,  que,  segundo 
élc,  Lacerda,  "celecam  aman- 
Ih  no  lorvlç#  público  para 
•arem  sustentadas  pala*  ca- 
áraa  da  Estada'  iLela  "Gua¬ 
nabara  Dia  a  Dia”,  na  pãg.  3). 


•  CONTRA  GOLPE  A 
Câmara  do-  Deputado»  da 

Anrer.tlnn  se  reunir*  «manhã 
paru  da*  r  e » « e  ao»  novo» 
deputado»  eleito»  a  18  de  mar¬ 
ço  entre  os  qnatv  tl  peronis¬ 
tas.  mesmo  snh  ameaça  da 
dtssoluç&n  pelo  poder  executi¬ 
vo.  secundo  anunciou  ã  noite 
passada  em  Buenos  Aires,  trai 
porta-vo»  do  Conrresso  FP 


•  Cl  HA  —  Não  lendo  sld» 
notificada  o  f  !  rtalmente, 
da  expulsão  de  Cuba  da  OEA. 
a  OnmntzBCão  Pan-America¬ 
na  de  SaUdr  «provou.  ontem, 
uma  subvenção  de  384  38?  dA- 
lare»  par*  serviço-  sanltármp 
em  Cuba  O  auxílio,  no  en¬ 
tanto  poder*  ve-  rovoqad® 
ainda  durante  o  atual  perío¬ 
do  dr  rctmiA*-  daquele  orra- 
nismo  em  Washtnclon  fie 
loco  a  OEA  comunique  a  et- 
clusão  ifn  Oovérno  cubano 


URSS  Mostra  o  Seu 
Progresso  ao  Mundo 

O  Sr.  Ivan 
Bois  hakov. 
nJP  Vice-P  r  e  s  I* 
v-J/Lf  dente  do  Co- 
yyr JfíU.  inlté  Estatal 
do  Conselho 
e-L  fV^/ll  dc  Ministros 
[NN-i-  li  da  URSS  p« 
J  ra  Relações 

iV.  I  C u  It  u  r ais 

J  com  o  Exte¬ 

rior,  narra 
para  os  leitores,  em  reporta¬ 
gem  exclusiva  para  UH  iPãg. 
8i,  o  progresso  da  indústria 
aoviéllca  a  o  que  serã  a  Ex¬ 
posição  a  ser  Inaugurada  no 
dia  3  de  maio.  cm  São  Cris- 
lóvlo.  Reafirma,  ainda  mais. 
o  principio  da  coexistência 
pacifica,  defendendo  o  inter¬ 
câmbio  de  lécnirok  entre  as 
narões  como  instrumento  d* 
melhoramento  das  relações 
Internacionais. 


Ontem,  tinalmrntr.  o  Delegado  Amil  Nrg 
Rru-haid  deu  a  conhecer  o  'rlatorin  sobre 
o  desaparecimento  da  bela  milionário 
tchrca  Dana  tlschrrora  de  Tefte.  em  fdr- 
nn  do  qual  ta  se  formara  ansiosa  expecta¬ 
tiva  da  npmiAo  pública  O  documento  r*»n- 
firma  latrocinio  cometido  pelo  adtogodo 
do  Sacopd.  Leopoldo  Heitor,  acutondo-o 
de  prrmeditaçOo  no  mote  com  intuifo  dr 
despojar  Dana  de  Tefft.  <ua  cDenir  ar 
todos  os  seus  hrni  O  reJafòno  pillcial. 
destinado  a  Justiça,  também  comprrrnar 
trrrivels  ai-tíiaçõe*  i»08frq  a  rompanbrira 
de  Leopoldo  Wnfor.  Vero  Regina  1  no  fla¬ 
grante  ao  lado,  com  mo  irmdj  apiníada 
ramo  comtenfr  do  crime  premeditado. 
( LEIA  NOTICIÁRIO  SA  PAGINA  SOVEi 


.4  •rçvnrio  do«e  do  roctnc  -Sabm"  qur  pnnotpto*  a  ser 
apltcoda  ontem  nc  Gtionohorc  'foto.,  tol  ditt-ibuida  c 
duas  mil  criança*  .4.  autoridade»  da  Secreta-ie  dr  Saude 
entretanto,  ooiuidenr-am  'roca  e  aüuénctc  de  intrrrisados 
nos  postos  competentes,  de  res  qur  e  psmrtre  ao<r  du  me •- 
uid  t  acine  fAra  tomada  po-  na  orai.  par  aproximadamente 
Stf  mil  crianças  Os  interessados  segundo  a  SS  'M-cm  or 
■ado»  de  qur  a  pninrim  a phcaçôo  sem  a  complementar  te-ei 
pouco  ou  aeabuoi  eleita  (LEIA  NA  ST Tl MA  PAGINA 


•  K  RENUNCIOU  Do- 
rmn*e  alguma»  horas  a 
União  Soviética  estévr  orlem, 
sem  Oovéroo.  quando  c  Prl- 
meiro-Mtnlvtro  Nlklta  Krua- 
rhev  cumprindo  s  praxe  -n- 
nuncwni  ac  carpo  a  ftm  do 
que  o  Sovtri  Supremo  esco¬ 
lhesse  nõvp  Oovéi  no  Kruchee 
retirou-»»  do  plenãrle  »  per¬ 
maneceu  i-fflno  mero  experta - 
dor.  *ir  que  fo-  confirmado 
no  pAeio  e  aclamado  pele  Par¬ 
lamento.  iUFI’ 


WkíNMDY  ORDENA  RBNiaO  DAS  EXPLOSÕES  ATÔMICAS  »  SS a  ® 

li 


< 


Sucata:  Novas  Acusações  Contra  Fontenele 


permitiram  o  carregamento  de 
caminhões  para  Volta  Redonda 
com  pecai  que  náo  fóssem  alio- 
nadas.  Aaitm.  discorda  da  Fon- 
tenelle.  quando  date  declarou 
que  havia  ladróot  na  Comissão 
de  Baixa.  Ficou  também  multo 
sentido  com  seu  afastamento, 
por  ordem  dc  Kontenelle,  por¬ 
que  vinha  trabalhando  honesta- 
mente  e  nada  teve  com  o  desvio 
do  material.  Finalmcnte.  deixou 
claro  que  a  responsabilidade  pe¬ 
la  baixa  de  pecas  boas  era  da¬ 
quele  coronel.  For  iaso,  sentiu- 
se  constrangido  ao  cumprir  auai 
ordens,  pois  sabia  que  at  pecas 
valiam  multo  mala  que  o  preço 
pago  pela  sucata, 
fontamli 

O  Deputado  Saldanha  Coelho, 
presidente  da  CPI.  convocou  pa¬ 
ra  depor  na  próxima  sextn-felra. 
ki  ]0  horas,  o  coordenador  de 
transportei,  Coronel  Kontenelle, 
e  outro  membro  da  Comlssio  de 
Baixa.  José  Newtun  Meneies. 
Adiantou  qua  os  documentas  pe¬ 
didos  àquele  coronel,  pela  Depu¬ 
tada  Sandra  Cavalcanti,  não  che¬ 
garam  até  ontem,  quando  ter¬ 
minou  o  prazo  para  entrega.  As¬ 
sim,  nôvo  pedido  será  feito  a 
Fontenelle,  desta  cez  através  do 
Tribunal  de  Justiça. 

Nova*  incriminações 

Em  novos  depoimentos  toma¬ 
dos  na  parte  da  tarde,  na  Secre¬ 
taria  de  Segurança,  pelo  promo¬ 
tor  Rafael  Cirlgllano  Filho,  pro- 


o  que  motivou  tumullo  nos  tra- 
1  talhos;  S  —  apesar  de  preal- 
dente  da  CB,  não  entendia  de 
sucala.  Por  Uso,  acatava  sempre 
os  pareceres  de  Marino  Francis¬ 
co  Webler;  6  —  acha  que  náo 
h»  ladróes  na  CB.  ao  contrário 
do  que  afirmou  Fontenele 

Doação 

Também  foi  ouvido,  ontem, 
pela  CPI.  o  artífice  Otlon  da 
Silva,  outro  membro  da  CB.  Dis¬ 
se  que  o  critério  para  baixa,  es¬ 
tabelecido  por  Fontenelle,  man- 
iava  “depenar"  lodos  os  carros 
fora  de  padronização,  rei  Irando- 
se  mesmo  u  pecas  boas.  enca¬ 
minhadas  ao  l-t-MS.  Carros  de 
marcas  que  o  Estado  deixou  de 
utilizar  e  fabricadas  há  mais  da 
dez  anos,  eram  sumàrlamente 
alienados.  “Náo  se  perdia  mul¬ 
to  tempo  com  essas  viaturas"  — 
comentou.  Otton.  que  é  mecâni¬ 
co  regulador,  auxiliava  Marino 
Webler  na  depenigem  e  acom¬ 
panhava  os  carregamentos  de 
material  para  Volta  Redonda. 
Acrescentou  que  pecas  de  car¬ 
ros  fora  de  padronização  eram 
também  encaminhadas  ao  14-MS. 
mesmo  perfeitas.  Os  exames  das 
pecas  eram  superficiais,  “feitos 
a  Alho".  E  no  pátio  da  ST  ha¬ 
via  apenas  um  ou  dois  guardas 
durante  todo  o  dia;  acredita  que 
isso  facilitava  a  penetração  de 
estranhos,  para  roubo  de  mate¬ 
rial.  Garantiu  Otton  que  nem 
élc  nem  seus  rolegas  da  CB 


sldente  da  ComUaAo  de  Inquéri¬ 
to  Administrativo,  auxiliado  pe¬ 
los  membros  Areu  Sérgio  Fer¬ 
reira  Portes  r  António  Alva  rei 
Maciel,  novas  Incrtmlnacóes  sur¬ 
giram  contra  a  Cel.  Fuiilenellr. 
Carta  «4  Para 

Arrumação 

Desmentindo  o  que  tem  afir¬ 
mado,  calcgôricamrnlo,  o  Coro¬ 
nel  da  Sucata,  o  Sr.  Msrlano  We¬ 
bler  disse  que  não  havia  qual- 
quar  ordem  nn  sentido  de  obrl- 
gar-se  a  "Transportadora  Talo" 
a  Inutilizar  o  material  a  ser 
trniv portado  para  Volta  Redon¬ 
da.  antet  do  embarque  em  seus 
cainlnliúes. 

—  Alguns  veículos  tinham 
suai  carroçarias  e  chassis  corta¬ 
dos  a  maçarico  mas  não  por  exi¬ 
gência  nossa  c  sim  por  snns  pró¬ 
prias  conveniências,  a  fim  da 
facilitar  o  embarque  e  arruina 
cão  no»  rarnlnhóei  —  acentuou. 

Limpaia  Total 

Declarou  abula  o  servidor  Mn- 
rlno  Webler,  ler  de  fato  conhe¬ 
cimento  de  que  roubavam  peças 
do  pátio  da  Superintendência, 
conforme  denúncia  feiln  a  Fon¬ 
tenelle  pelo  Tenenle  Kloriano 
Ramos.  Chefe  do  II -MS. 

—  Isso  era  verdade.  Embora 
nunca  presenciasse,  sabia  que 
de  sábado  para  domingo  e  de 
domingo  para  segunda-feira,  fa- 
itaae  all  uma  “limpeza"  com¬ 
pleta. 


APÔS  aar  ouvido  peta  com  tosão  da  Inquérito  administrativa,  qusr- 
ta-êaira  útttm*.  dipãs,  aeitam,  peranta  a  Cemlssãe  Parlamentar 
de  Inquérito  que  Inveetlge  e  escándale  da  sucata,  e  oficial  de 
adndnhtração  Bráulio  de  Sotraa  Uma.  praeldento  da  Comissão  de 
Baixa  que,  na  Superintendência  de  Transportei,  separava  a  ma¬ 
terial  destinado  à  venda  à  Companhia  Sidarúrgice  Nacional. 


■  rrsjDfi  O  Serviço  de  Meteorologia 

I  trlrU  prevê  para  hoje.  Rio  e  Nite¬ 

rói.  tempo  nublado,  instabilidade  ocasional, 
temperatura  em  ligeiro  declínio.  Ventos  fra¬ 
cos.  Máxima  de  ontem.  28  graus.  Morro  da 
Conceição;  rainlma.  18.7,  Praça  Barão  da  Ta¬ 
quara.  JacarepaRuá. 

☆  PAPEI  IGUAÇU 

A  Comissão  Parla¬ 
mentar  dc  Inquérito  que  apura  as  reUçóca  en¬ 
tre  ■  “Fábrica  de  Papel  Iguaçu",  de  um  lado, 
e  “Salnt  Regis.  “Bates".  "Portela".  "Brancal", 
“Sacltrafl"  e  "Fosforlta".  de  outro,  na  Câma¬ 
ra  Federal,  vai  ouvir.  hoje.  o  superintendente 
da  emprêsa.  Sr.  Osório  Albuquerque  —  Infor¬ 
ma  o  Deputado  Petronilo  Sanu  Cruz.  presi¬ 
dente  da  CPI. 

-rV  f O  Dtninil  Ante  a  revolta  desenca- 
W  V.H..  KtUJUU  —  dellU  píU  -Operação- 

Tijura”  o  Cel.  Fontenelle.  coordenador  dos 
Transportei,  fêz  restabelecer  o  antigo  Itinerá¬ 
rio  do*  lotações  da  ZN  —  "Praça  16— Verdun" 
e  “Grajaú— Praça  Paris"  —  cujos  roteiros  ha¬ 
viam  sido  desviados  para  .itmder  á  canán*-'» 
dos  concessionários  da  ônibus,  que  pleiteiam 
•  monopólio  das  áreas  servidas  pelos  lotaròes. 

☆  ANTI-IMPERIALISMO  - 

—  Do  alto  do  Morro  da  Queimada,  de  onde 
partiu  n  movimento  de  libertação  comandado 
por  Felipe  dos  Sanlo»  Francisco  Jullào  leu 
sua  "Carta  de  Ouro  Preto",  conclamando  o 
povo  ã  luta  contra  o  -Imperialismo  escraviza- 
dor".  Em  sua  proclamaçáo.  cu|o  êxito  reper- 
cule  em  tódi  esta  região,  o  lide-  das  I.lgas 
Camponesa»  leceu  considerações  sóbre  a  TI  De¬ 
claração  de  Havana  "Alta  como  os  Andes,  co- 
rajotsa  como  Tirndente»,  pura  c  orno  a  face 
da  liberdade,  e  generosa  como  um  selo  ma¬ 
terno”. 

-jV  FFBPflVIAPIfK  _  Ccmo  *  cln<t0*'tUa 

>n  rcKKwVIAKIUj  mil  ferroviários  em 

todo  o  Pai»  váo  eleger,  a  pxrti*'  de  flhíílm  de 
hoje.  um  represenlante  csladual  para  disputar 
uma  cadeira  r  uma  suplêiicla  no  Conselho  Con¬ 
sultivo  da  Rêde  Ferroviária  Federal. 

-V  PFTPflRPÁ^  —  Br4;<ilia-  25  I  H'  —  O 

~  iLl  iwlilvMj  mu  li  içando  “notáveis 
deseobenas  de  hidrm-arboneio»’'  em  doi.»  no- 
ços  pioneiros  recrntcmcnle  perfuradot  no  Re- 
cópeavo  —  Ilha  de  itaparlca  e  Fa/rnda  A/c- 
sedo  —  o  Sr.  Francisco  Maneabeira  telecralou 
ao  Primeiro-Ministro,  assinalando  ainda  nue 
“esses  novos  eventos  da  história  do  petróleo 
abriram  novas  perspectivas  dc  amplo  desenvol¬ 
vimento  das  trabalhos  petrolíferos  no  Brasil”. 

*  VEREADORES  -GB  -  ;ra 

tvn  dc  Anuino.  advogado  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  da  GB.  continua  cm  Biasilia.  em  hm- 
cáo  do  julgamento  da  representação  177.  O  Sr. 
Morart  Lago  advogado  dos  ex-vereadores,  ma¬ 
nifestou,  através  dc  seu  escritório,  sua  "olena 
confiança  cm  mie  o  Sim—"»-  -'-  -s 

embargos,  redu/a  para  dois  anos  o  mandato 
dos  deputados  cariocas”. 

*  brizola-jànio  -  ia%“o™ 

contro  do»  Sr*.  Jânio  Qiiadrns  e  Lrnnrl  Bri* 
*ola.  de*d<?  o  episódio  da  renúncia,  ocorreu 
ontem,  na  residência  do  Deputado  Paulo  de 
Tarso,  onde  conferenciaram  hora  r  meia.  a 
sos.  “Foi  mal»  uma  entrevuta  Jas  muita»  que 
os  políticos  promovem**  —  dias*  o  Governa¬ 
dor  gaúcho. 

*  INTERFERÊNCIA  _  SEX?.' Tal 

»emador  Parslfal  Barroso  como  o  elemento 
que  solicitou  a  Interferência  do  Embaixador 
norte-americano  Lincoln  Gordon  nos  a»»untos 
internos  do  Pais,  o  líder  da  Minoria.  Deputado 
Barros  dos  Santos,  falando  na  Assembléia,  con¬ 
denou  a  intervenção  do  Govêrno  Estadual  no 
depdsito  das  Pioneira*  Sunats.  onde  estão  ar- 


•  Latrocínio  da  Russa :  Estaca  Zero 

Cnm  a  negativa  do  principal  suspeiio  _ 

pedreiro  António  Barroso  de  Souza  _ 

éra  apontado,  peln  5.°  DP,  como  autor  do  Uir». 
clnio  de  que  foi  vitima  n  anciã  Dásln  llarn. 
son  Uecknmn,  estrangulada  etn  sou  aparia- 
mento.  Bua  PaUisamlu,  o  ca»u  voltou  à  estava 
zero.  Interrogado  pelo  Delegado  Caelano  M*,,,. 
lino.  o  acusnrin  declarou  que  conhece,  há  ari. 
anos.  Maria  Geralda  de  Oliveira,  ex-enipir. 
gada  de  Dásia  Uixse  que  desde  o  dia  H  <ln 
correnle  náo  a  via  e  ainda,  que  nunca  ■■111/1111 
nas  residências  em  que  ela  Irabnlhava  ria- 
ranle  que  0  porteiro  do  prédio  se  cquivur,iU 
"pois  no  dia  do  crime  eu  estava  em  casa". 

O  delegado  não  acredita  »eja  António  o 
criminoso,  “porque  êle  é  um  homem  aiialiu. 
heto  e  rude,  e  o  assassino  agiu  hâhilmciiit-". 
Quem  se  complica  e  a  empregada.  Presum,-  ó 
Ulular  do  S.°  DP  que  outro  homem  eatrjn  li¬ 
gado  liitiinainente  a  ela.  “pois  Maria  ctnili- 
miu  mentindo,  ao  dizer  que  no  dia  do  crime 
náo  fora  ao  apartamento”. 


0  Sr.  Bráulio  repetiu  em  linhas 
gerais  seu  depoimento  anlenor, 
mostra  ml  o- *e.  entretanto,  mais 
timido  nu  respostas.  Dis*e  que 
sua  função,  como  presidente  da 
CB.  era  mais  burocrática,  esta¬ 
belecendo  contatos  com  a  cuputa 
da  Superintendência.  O*  traba¬ 
lhos  técnico*,  “de  campo*,  na 
baixa  do  material,  ficavam  sob 
a  supervisão  dc  Manno  Francis¬ 
co  Webler.  0  critério  para  a 
baixa  foi  estabelecido  pelo  coor¬ 
denador  doe  transporte*.  Coro¬ 
nel  Francisco  Américo  Fontene¬ 
le.  que  ara  sempre  consultado. 
De  arôrdo  com  ésse  critério,  su¬ 
cata  compreendia  lódas  ai  pe¬ 
ças,  mesmo  aproveitáveis  para 
outras  finalidades,  mu  tnservi- 
vels  à  ST.  em  ronseqiléncla  da 
padronização  doa  transportes. 

Otton 

Referlndo-se  à  doação  de  pe¬ 
ças  à  “Cremofe'.  SENAI.  Exér¬ 
cito  »  corporações  militares  do 
Estado,  declarou  que  essas  pe¬ 
ças  eram  boas.  mu  (eralmente 
retiradas  dc  carros  alienados. 
Acredita  que  multo  material, 
mesmo  aproveitável,  la  para  a 
sucata,  quaodo  não  era  doado 
áquéles  órgãos.  Esclareceu  Bráu¬ 
lio  que  seu  nome  foi  Indicado 


a  Fontenele,  por  amigos  na  Aero¬ 
náutica,  para  chefiar  o  I-MS.  Na 
ST  há  dois  chefes  de  oficinas 
que  sáo  oficiais  da  Aeronáutica, 
mu  não  sabe  dizer  se  aào  com¬ 
petentes  nu  não.  Os  servidores 
Jose  Newtun  Meneses,  Anlenor 
de  Freitas  e  Otton  da  Silva,  es- 
colhido*  para  compor  a  CB,  an¬ 
tes  de  éle  assumir  a  presidên¬ 
cia  daquela  comissão,  flcãvam 
encarregados  de  assistir  ao  car¬ 
regamento  doa  caminhões  que  le¬ 
vavam  o  material  para  Volta  Ra- 
danda.  Outras  declarações  de 
Bráulio:  I  -  >1  I  vias  du  notu 
de  entrega  do  material  eram 
assinadas  por  tóda  a  CB  e  tam¬ 
bém  pelo  superintendente.  En¬ 
genheiro  Victor  Pozas;  2  —  fi¬ 
cou  multo  magoado  com  Fonte- 
nele  em  virtude  do  afastamen¬ 
to  de  todos  o*  membros  da  CB, 
tio  logo  surgiu  o  material  rou¬ 
bado.  em  Birra  Mansa.  Reuniu- 
se  com  seus  companheiros,  que 
não  souberam  explicar  a  origem 
do  desvio;  3  —  não  conhece  ne¬ 
nhum  diretor  da  firma  "Talo 
Transportes",  implicada  no  des 
vio  do  material  da  ST;  4  —  logo 
ao  inicio  dos  trabalhos  da  CB. 
sob  sua  presidência,  começou  a 
duaçáo  de  peças,  sempre  auto¬ 
rizada  por  Fontenele  ou  Pozas. 


O  Indivíduo  Ivan  Nóbrega  Klhelru  isollei- 
ro.  24  anos,  Itua  Araújo  Leitão,  962.  casn  2< 
tido  como  o  matador  de  sua  namorada,  a  em¬ 
pregada  Modcslina  Batista,  mais  cunhecid»  por 
“Tila"  (sábado  último,  no  apartamento  8U2  <ia 
Rua  do  Itliehueto.  1261.  Interrogado  pelo  De 
legado  Silvio  da  SJIva  Costa,  protesta  Inorcu 
cla.  Diz  que  conheceu  "Tlta"  em  dezembro, 
ano  passado,  a  lornou-se  aeu  companheiro ' 
Gostava  dela.  Recorda  qut  tiveram,  um  du. 
uma  discussáo  violenta,  ela  lhe  Jugou  um  cu 
Pu  cheio  de  cerveja,  na  cara.  êlt  respondeu 
com  uns  tapas.  Desmente,  calrgòrlcanieiili , 
que  a  tiveste  induzido  a  trabalhar  nos  bor¬ 
déis  do  Mungue.  Conta  que,  há  IS  dias.  ter 
minaram  o  romance.  Ela  arranjara  outro  amur 
"Fui  ao  apartamento,  segunda-feira,  visitar  «, 
filho  de  D.  Elza  Correia.  No  dia  do  crime, 
sal  de  casa  para  Ir  à  Praça  Cruz  Vermelha  e 
regressei  ás  10  horas,  não  saindo  mais.  Náo 
a  mstcl.  Náo  me  apresentei  à  Policia  poi 
que  estava  com  receio  de  aofrer  uma  injti-. 
tlça'*  —  diz  0  moço. 

0  Delegado  Silva  Costa,  informa  qus  as 
detetives  Mola,  Nelson,  Jófre  •  Assis,  etláu 
investigando  0  allbl  de  Ivan  e  em  sindlcin 
cla*  buscando  outro  luspelto  —  amigo  ds  la 
mllla  da  patroa  de  “Tila”. 

•  "Far-Wesl"  Mesmo  na  Vila  Cosmos 

No  HGV,  baleado  na  perna  direita,  0  rn 
mcrclárlo  Azamor  Gama  da  Silva  (casado.  2!i 
anos,  Rua  Izamaura,  137,  Caxias).  Há  dias,  com 
mais  dois  Indivíduos,  assaltara,  na  Vila  Cos 
mos,  o  estudante  Josnfá  de  Nóbrega  (17  ano»1, 
roubando-lhe  um  rádio  e  um  relógio.  Ontem, 
passava  com  os  comparsas  pela  Rua  PUnlo  tfe 
Carvalho,  na  carrocerla  de  um  caminhão, 
quando  foi  reconhecido  pelo  estudante  e  por 
populares.  Houve  tiroteio  e  um  tal  de  “ParBl- 
blnha".  assaltante  também,  feriu,  sem  querer, 
a  Azamor.  Perseguidos,  os  bandido»  tentaram 
escapar  num  Anlliux  da  llnlin  37.  "Vila  Cos 
mos”.  Pouco  além,  mais  tiros,  e  0  motorista 
Jorge  Grama  Sele  Pinlo  de  Almeida  (casado 
26  anos,  Av.  Teixeira  de  Castro.  72»  foi  feri 
do  dc  raspão.  Foi  dêsse  “far-west”  lodo  que 
resultou  a  bala  na  perna  de  Azamor. 

•  '‘Cafajestes"  no  Banco  Dos  Réus 

"Os  Cafajestes"  estéve,  ontem,  na  »aU 
de  projeção  da  ABI,  levado  pelo  Chrlc  dr 
Policia,  cuin  o  propósito  de  botar  os  plagas 
nos  Is.  Para  uma  platéia  de  quase  uinn  rer. 
u-na.  convidada  pelo  telefone.  "La  Beiigucl" 
tirou  a  roupa.  E  os  desembargadores.  pn> 
matares.  Juizes,  professóre.s.  presidem ■-  rir 
associações  dc  “Pais  du  Família”,  de  “liana» 
de  Casa”,  e  mala  educadores,  padres  —  pa- 
saram  ao  julgamento  do  nu.  Do  que  eunelui 
ram.  guardaram  para  al.  puis  que  após  a  oti 
blçáo  náo  se  sabia  e  ainda  não  se  sabe  n 
que  dona  eenaura  pensa  fazer  com  "Ds  Ca 
fajestes”. 

A  propósito,  o  Sr.  Elpidio  Reis,  diretor  da 
Censura,  ao  Justificar,  para  o  Sr.  Newton  Mar 
ques  Cruz,  0  atraso  da  exibição,  esclareceu 
"O  filme  veio  na  base  de  policia".  Foi  sim 
A  mesma  Censura  que  o  arrancou  do»  n 
numas  cariocas,  foi  buscá-lo  no  eicrllórin  da 
Dístríbuidoru  llerbert  Rlchers,  Rua  Scnudoi 
Dantas.  U.  8.”  andar.  Lá  estiveram  o  tnular 
do  SCDP.  o  Comissário  Nicanor  tle  Almeida 
o  Delegado  Borer.  que  não  hesitaram  em  coo 
vencer  um  funcionário  da  emprêsa  "sob  v* 
gorosos  argumentos'',  a  lhe»  entregar  «  pr 
lluula.  Assim,  o  filme  que  foi  interditado.  » 
íórço,  foi.  ontem,  exibido,  também  à  força 

•  Maestro  Ivan  Explica  a  Tragédia 


Depois  do  Aumento  do  Leite  COFAP  Discutirá  Amanhã  Aumento  do  Pão 


PRIMO  DE  IACERDA  PEDE 
DEMISSÃO  DO  MONTEPIO 


SEXTA-FfKA  SANTA 
SUSPENDEU  VEDETAS  DO 
TEATRO  REBOLADO 


Otr.  Nilson  Branca,  vlc*-pr*ild»nl*  d*  Sindical*  dos  Proprietários  d*  Padarias  •  Confeitaria» 
da  Ou*naban.  isi  d*claraçã«s  prestadas,  *ntsm,  à  reportagem,  revelou  que  e  COPAP,  em  sua 
raunlã*  planárla  da  amanhã,  deverá  rasolvar.  d*  flnltlvamanta,  •  problema  de  aumantp  da  pia,  se¬ 
gunda  promessas  d*  áAajsr  Maurício  Clbularos. 

Acrescsntou  qu*  a  classt  |à  '  preterido  per  eutros  mel»  urgem 
tem  assembléia  marcada  para  te».  E  acentuou:  "Deste  vez  acre- 
seate-felre.  destinada  a  debater  ditamos  que  ha|a  um  pronucla- 
as  resoluções  da  érgáo  controla-  manto  das  luterldsdss". 
der  de  praças  eu  estabelecer  ou-  .  Finalliande,  salientou  que, 
tres  betei  pera  e  reivindicação,  do  acórdo  com  a  reivindicação,  a 
cot*  a  solução  s#|a  novament#  quilo  ds  pão  passará  a  custar 
adiada.  M  cruzeiros,  e  que  corresponde- 

Segundo  e  »r.  Nelson  Branca,  n„  ggi,  tipos  tabelados,  aos 
he  multo  o  problema  titã  para 
sar  resolvido,  mas  é.  contudo.  seRUlntei  proços: 


O  primo  do  Governador 
Carlos  Lacerda,  Sr.  Odilon 
Paiva  de  Lacerda,  pediu 
exoneração,  ontem,  do  car¬ 
go  d«  Diretor  do  Montepio 
dos  Empregados  do  Estado 
da  Guantbara.  O  pedido  foi 
feito  em  caráter  Irrevogá¬ 
vel. 

Ontem  mc»mo  o  diretor 
demissionário  ealóve  cm 
Palácio.  Comcntnu-*o  no 
Montepio  que  o  Sr.  Odilon 
Paiva  terlu  deixado  o  car¬ 
go  por  náo  ter  conseguido 
fazer  a  reforma  pretendida 
pelo  Governador  do  Estado. 
t  ainda  voz  corronte  que  o 
Sr.  Odilon  teria  enviado  vio¬ 
lenta  carta  ao  Sr.  Carlos 
Lacerda,  ao  mesmo  tempo 
em  que  0  colocava  a  par  de 
sua  decisão. 


—  “Fomos  suspensas  in- 
justamunte  puiu  coreógrafo 
Jaukson  VanioM.  que  se  diz 
empresário,  porém  não  pas¬ 
sa  dc  um  máu  bailarino  na 
Cla.  do  Teatro  Jardcl.  A  rs 
záo  alegada  para  a  susu- 
pensáo  foi  a  recusa  para 
trabalharmos  na  Sexta-Fei¬ 
ra  Santa.  Sem  poder  protes¬ 
tar  contra  nossa  atitude, 
êle  nos  substituiu  ontem, 
alegando  Indisciplina  nos 
espetáculos  de  sábado  e  da 
mlngo  Proteítamos  eonira 
éste  mau  profissional,  que 
náo  soube  respeitar  os  sen¬ 
timentos  cristãos  do  públl 
co  carinca.  levando  á  cena 
um  espetáculo  Impróprio 
para  a  data”  —  declararam 
a  I  II.  as  vedetas  Daria 
Mllborne.  Verónica  Olsen  e 
Sílvia  llosay. 


Bisnaga  —  d*  Cr|  13,00  (atual¬ 
mente)  para  Cr$  17.00. 

Pão  pequeno  —  d*  Cr»  3.30 
(atualmenta)  paro  Cr»  4J0. 

Tinturaria 

Também  •  padlda  d*  libera¬ 
ção  foltg  ptlo  Sindicato  da  Tin¬ 
turaria  dovorá  aar  aatudtdq 
amanhã  gala  planárla  da  CO¬ 
FAP. 


UNIVERSIDADE  RURAL: 
ESTUDANTES  EM  GREVE 
FIZERAM  PASSEATA  NA 
CIDADE 


0  Governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  Sr.  Leonel  Brtzola,  que 
viria  hoje,  ao  Rio.  a  fim  de  tratar  de  assuntos  referentes  à 
Frente  dc  Libertação  Nacional,  náo  mais  o  fará.  O  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  Rio-grandense  permanecerá  em  São  Paulo  aié  amanhã,  oca¬ 
sião  em  que  viajará  para  PArto  Alegre.  Na  capital  paulista,  o  Sr. 
Lennol  Brlzola,  enlrevlstou-se  com  0  Governador  Carvalho  Pinto 
e  fez  uma  palestra  no  Clne  Paramont,  sòbrc  ■  encampação  da 
Telefónica  gaúcha. 


Medida  llegol 

—  “Além  da  suspensão 
indevidamente  imposta  — 
continuam  as  vedetas  —  a 
coreografo  determinou  o 
corte  dos  nossos  salários 
Conlra  esta  medida  ilegal 
já  constituímos  advogado". 

Montogem  Ruim 

"Nro  temos  culpa  que  0 
espetáculo  náo  esteja  agra¬ 
dando  ao  pullico.  A  mon¬ 
tagem  ruim  c  a  falta  dc 
gósto  do  eorcocraío  Vim» 
si  explicam  o  Iracasso  da 
peça  em  cartaz  O  que  náo 
e  possível  é  cobrar  50u  cru¬ 
zeiros  por  uma  imitação 
grosseira  de  Waller  Pinlo. 
Além  disso  nin  temos  as 
sMcncla  nenhuma  e  náo 
dispomos  de  costureiras” 
—  finalizam  Daria  Mllbor¬ 
ne.  Verónica  Olsen  e  Silvia 
Hosay 


Pai  da  Guerrilheira  na  Assembléia  do  RGS:  "Abigail  Está  Muito  Bem 


0  MEDICO  Adão  Pereira  Nunes,  pal  da  Jovem  que  te  encontra  présa  com  um  trepo  dr  guer¬ 
rilheiro*  equatorianos,  em  Quilo,  embarcou,  ontem,  no  Aeroporto  rio  Galeão,  com  destino  a 
Pólio  Alrgre.  onde  vai  participar  de  umn  Conv  enefto  Pró-Llhertação  de  Preso»  Políticos  de  Por¬ 
tugal  e  Espanha,  conclave  que  deverá  reunir  re  presenlantea  da  tõda  América  Latina. 

agradecimento  ao  Encarregado 
de  Negócios  do  Brnsll  no  Equa¬ 
dor,  Sr.  Ltndolfo  Color  e  ao 
Ministro  Souza  Oomes.  Chefe 
do  Departamento  Jurídico  do 
Itnmarntl.  que  náo  têm  pou¬ 
pado  esforço»  para  aoluclonar 
o  coso  de  sua  filha.  Junto  te 
autoridades  equntorlnnns.  Idên¬ 
tico  agradecimento  faz  ao  Prof. 

Verdesoto,  diretor  da  Faculda¬ 
de  dc  Filosofia  de  Quito,  que 
multo  tem  ajudado  Ablgall. 

Ontem  mesmo,  logo  no  che- 


Abigail  Vai  Bem 

Ouvido  pelu  repoiiugem.  de¬ 
clarou  que  sun  filha.  Ablcall 
Pereira  Nunes,  "se  encontra 
tr.ulto  bem.  lendo  falado  com 
a  mesma,  pelo  telefone  inlcr- 
nnclonnl.  na  últlmn  qulntn-fcl- 
ra".  Eu  e  minha  esposa  — 
adiantou  —  ficamos  satisfeitos 
ao  ouvir  da  proprin  voz  de  Abl- 
£RÍ1  que  0  tratamento  que  aa 
autoridades  equtorlnnns  estáo 
lhe  dispensando  é  bom.  Con¬ 
cluindo  auns  declarações,  o  Dr. 
Adão  Pereira  Nunes,  nos  soli¬ 
citou  que  tornasse  público  seu 


gar  a  Pôrto  Alegre,  o  medico 
e  deputado  no  Estado  do  Rio, 
Adfto  Pereira  Nunes,  visitou  a 
Assembléia  Legislativa,  discur¬ 
sando  em  plenário.  Na  oportu¬ 
nidade.  o  Deputado  CAndldo 
Noiberto,  secundado  pelo»  Sra. 
Hélio  Cnrlomagno  e  Guilherme 
do  Valle,  sustentou,  referlndo- 
se  a  Abigail:  "8cu  gesto  orgu¬ 
lha  os  brasileiros,  pois  se  en¬ 
contra  présa  no  Equador,  por 
ter  lutado  conlrn  a  policia  fas¬ 
cista  daquele  pais”. 


—  A  IMPLANTAÇAO  do  "Metrô"  no  Rio  de 
**  Janeiro  esta  retardada  desde  quando 
esta  cidade  contava  com  2  milhões  dc  habi¬ 
tantes,  nâo  zó  porque  naquela  oportunidade 
ainda  representava  a  sede  do  Govêrno  Fe¬ 
deral.  e.  por  Isso  mesmo,  rra  nrev'»fn  o  seu 
continuo  e  Inexorável  desenvolvimento,  mas 
também  porque  sua  configuração  topografic* 
Já  exigia  um  sistema  de  transporte  mais  rá¬ 
pido  e  mais  eficiente,  no  deslocamento  das 
massas.  Interligando  os  diverso»  bairro.»  Re- 
Intou  0  engenheiro  António  Arllndn  Lario- 
la.  ontem  á  noite,  no  Clube  de  Engenhar:», 
dando  prosseguimento  ao  simpósio  sóbre  “Oa 
Grande*  Problemas  do  Estado  da  Guana¬ 
bara". 

AS  4  PISTAS 

Esclareceu  mais.  que  "no  presente  mo¬ 
mento.  com  a  construção  das  quatro  pista» 
de  altu  velocidade  no  nlérro  da  Gloria,  em 
demanda  dos  bairros  da  Z8.  0  desafógò  do 
trafege  verificado  Já  postergou  paru  msts 


CANTORA  ISRAELITA  GOSTOU 
D0  Pi 0  E  DE  NOSSA  MÚSICA 


BROTINHO  DE  17  ANOS  QUER 
SER  A  “MISS  ESCURINHA  62” 


Viáva  á«  Lídtr 
Assassinado 

Estará  Falando 

Hoje  na  UNE 


EM  entrevista  concedida  onlem  á  Imprensa,  a  ranlnra  Israelita 
llanns  Ahrnni  afirmou  que  (az  nu"»tãn  de  mrlulr  em  »eu  re- 
pertõrlo  n  samba  "A  Felicidade”,  de  Antônio  Carln»  Jobiin  e 
Vinícius  de  Morsls,  "pois  êle  tem  multo  calnr  e  expre»»n  a  lula 
dn  povo  por  um  momento  de  felicidade  e  faz  com  que  eu  mc  sinta 
bem.  cantando-o". 

A  rantora.  que  fará  sómente  umn  apresentação  nn  Golden 
Room.  do  Copacabana  Pálacc,  disse  ainda  que  idnrn  n  Brasil.  Pais 
slegre  e  progrcs»i»!a.  prinrlpalmenle  o  IDo  de  Janeiro,  que  faz 
lembrar  tua  terrs  nalal.  Telavtv,  dada  a  grande  imensidão  do  mar, 

Como  Começou 

llsnna  nasceu  nos  arredores  de  Jerusalém,  t  filha  de  cimnn- 
neses.  e  quando  pastoreava  os  rebanhos  punha-se  a  cantar  velhas 
canções  típicas»  de  seu  povo  O  empresário  Wallin.  ouvindo-a 
tar,  levou-a  para  Telaviv,  onde  custeou  seus  estudos  de  canto,  arte 
dramática  e  línguas. 

Ao»  14  anos,  apresentou-se  pela  primeira  vez  em  público,  tor¬ 
nando-se  estréia  do  ,rWallln'a  Revue  Theatre  and  Music  Hall",  ob¬ 
tendo.  assim,  sua  grande  oportunidade  dr  aparecer  no  Rádio  e 
Televisèo.  Logo  após.  gravou  muitos  discos  c  participou  de  dois 
filmes:  "Son  of  Israel"  e  "Telavlv”. 

Supera  Ima  Sumac 

Os  critlro»  afirmam,  uninlmrmente.  que  Manna  tem  um*  voz 
diferente  da  de  tóda»  as  cantoras,  poi»  "sua»  Interpretações  são 
Impregnadas  de  senllmenlo  e  vibração,  romo  nos  càntleo»  ouvidos 
nas  sinagogas  do  Mediterrâneo". 

O  critico  do  “Le  Figarn".  por  exemplo,  afirmou  que  "a  mag¬ 
nifica  voz  de  Hamia  alcança  4  oitams,  o  que  (az  com  que  ela  sela 
uma  das  maiores  Intérpretes  do  mundo".  Ja  o  "France  Solr"  diz 
que  a  voz  da  cantora  sabra  supera  a  da  própria  Ima  Sumac. 

MiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiimiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 


—  Fui  convidada  por  meu  primo  para  participar  do 
concur‘o  "MKs  Eseurinltn"  A  princlnio  nâo  quis  aceitar, 
nins,  depois  dc  pensar  multa,  mudei  de  idéia  t  acera  espe¬ 
ro  ser  coroada  a  “llainha  da  Côr".  Nâo  posso  afirmar  que 
sou  uma  forte  candidata  pois  ainda  nem  conheço  as  nutras. 
Todavia,  garanto  que  farei  um  bonlln  papel  e  saberei  pres¬ 
tigiar  esta  magnifica  rcnllz-içãn  —  disse  onlem  a  Ull  Nanei 
da  Costa  Itosa,  uma  das  oito  candidatas  Inscritas  ale  o  mo¬ 
mento,  no  concurso  que  elegerá  "Mlss  Escurinha  1082". 

Nanei  tem  17  anos  e  cllisn  a  4.*  série  glnnslnl  do  Colégio 
1'cdro  II.  Suas  medidas  sáo  1.67  de  altura,  63  quilos,  60  de 
ciniurn,  011  dc  quadris  e  92  de  busto. 

No  próxima  dl»  3  será  oferecido  á  Imprenss  um  coque¬ 
tel,  na  sede  dn  Clube  13  de  Maio.  para  nprcseiUnçán  das 
candlduiaz  Já  Inscritas.  Onlem,  a  diretoria  du  clube  estéve 
reunida  para  acertar  os  últimos  dotnlhes  do  baile  dc  corna- 
çáo,  que  será  dia  13  de  maio,  no  Ginásio  Allsh  Batista,  no 
Clube  Municipal.  A  nova  soberana  "colored"  receberá  a  co¬ 
roa  da  Jovem  EUete  Maria  dos  Santos,  "Mlis  Escurinha 
de  1961". 

Como  se  recorda,  ano  passado  a  eleição  da  “Miss  Es- 
rurlnhn"  transformou-se  num  dos  maiores  iciinteclmenlu* 
sociais,  levando  aot  salões  do  Flamengo,  onde  foi  rcnilzadn 
o  baile,  centenas  de  pessoas. 

Seio  condlçocs  imprescindíveis  de  eleglbtltdsde:  boa 
conversação,  elrgãncJa,  beleza,  boas  maneiras,  bom  nivel 
cultural,  simpatia,  etc.,  coma  no  ano  passado. 

O  Júri  que  escolherá  a  mais  beln  escurinha  será  com¬ 
posto  por  Jornalistas,  diretores  de  clubes,  costureiros,  escri¬ 
tores  e  gente  do  povo.  At  candldtlas  detflltráo  numa  pas¬ 
sarela,  de  onde  tiudario  o  público. 


—  Afora  a  afinidade  proflssiunal  que  no» 

Ê  uniu,  nada  mais  existe  entre  cu  e  Eleonoia  do 
=  que  respeito  e  devoção  que  dedicamos  um  ao 
§=  outro,  Náo  temos  culpa  de  sermos  Incompri'- 
S  endldos.  prlnripnlmentc,  por  alguém  que  mi 
j=  sabe  encarar  o  lodo  sujo  dn  vida  —  declarou 
§j  á  reportagem  de  ULTIMA  HORA  o  mar-lro 
2  Ivan  1’aulo  isollclro,  residente  na  Bua  Puiu- 
=  peu  Loureiro  64  —  Copacabana!  que.  como  >e 
H  sabe,  foi  envolvido  na  tragédia  ocorrida  uo 
2  domingo  úllimo,  no  Rio  Comprido  e  na  qual 
2  perdeu  ■  vida  o  funcionário  estadual  Ivhir 

1  da  Cosia  Nunes.  Conforme  foi  divulgado,  o 

2  ca60  originou-se  em  conseqliéncia  de  lima  bri 
=  ga  havida  entre  a  cantora  Eteonora  Diva  •■ 

H  seu  murldo,  llayimindo  Salema  Frazãc  L»pe» 

2  iresldenlc  na  Av.  1’aulo  de  Krotitm  «64*,  <•"- 
2  trando  na  contenda  o  maestrii  Ivan  Paul" 

H  acusado  pelo  marido  da  cantora  de  »or  »eu 
g  auianle.  Rstc  ao  tomar  a»  dores  de  EIcoik"  » 
s  iLolò  na  Intimidade)  foi  bàrbaranienle  espan- 
=  eado  por  um  grupo  liderado  pelo  marido  eu 
2  ganadu  entre  o»  quais  se  encontrava  n  ituulu 

Prosvegiiindn  cm  suas  declarações.  Ivan 
2  esclareceu  que  estava,  no  sábado  á  nolle,  num 
g  bar  ds  Praça  Mauá  quando  lembrou-se  de  ilsr 
2  uma  telefonema  para  Eleonora  a  fim  de  Ira 
£  lar  dr  assuntos  concernentes  à  música  "Suu- 
=  bc.  enfeo.  pula  rantora.  que  naymumlo.  com 
^  pletnmenlr  bêbado,  eslava  num  bar,  na»  pro* 

5  'xlnildades  de  seu  apartninentii,  berrando  ps 

1  ra  todo  mundo  escutar  que  “cu  era  amante  d» 

2  Eleonora".  Dirlgi-me  então  ao  encontro  délc  » 

1  ao  me  acerrnr  do  lugar  onde  se  encontrai» 

=  fui  Insultado  por  uma  camarilha  que  lhe  Is 

fzla  companhia.  Vendo  que  náo  adiantavam 
_  meu»  argumentos,  resolvi  ir  enilmrn.  Qiiaiid» 

I  eslava  distante  uns  vinte  metros,  tive  os  meu* 

2  passos  ubslados  pelos  Indivíduo»,  seus  aeoiu 
2  panhanles.  U>go  em  seguida  começaram  a  me 
=  massacrar  com  sóros  e  ponlapés.  Foi  nesli 
=  momrnlo  qoe  Eleonora  apareceu  c  a  turba 
=  ao  vè-la,  passou  a  persegui-la.  Um  iransruu 
=  t*.  vendo  meu  sacrifício,  segurou-me  pelo  hra 
2  ço  e  arrastou-me  rua  abaixo  ale  o  n  "  7ol 

c 
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I  Rapazes  do  Rio  e  Niterói 
(  Afogados  no  Rio  Paraíba 

1  ENCONTRA M-SF.  desaparecido»  no  Rio  Parsl 
5  L  ba.  na»  imediações  de  Três  Irmão»  doi» 
2  ranazr»  lUarlos  Augusto,  solteiro,  25  ano-.  B»** 
S  Vltc.  dr  Santa  hnbel.  22.1,  apartamento  2ti| 

Z  e  «eu  amigo.  Mnarlr  de  tal.  residente  em  Ntte- 
2  rói.  que  ralram  d»  nm»  eanoa,  n»  qual  P** 

Iscavam  na  noltr  de  anteontem  com  mais  dm* 
amigas,  Fernando  dr  tal  e  outro  até  agora  de 
Identidade  desconhecida. 

Os  quatro  rapazes  haviam  Ido  à  uma  Ir» 

S  la  naquela  localidade,  partindo  do  Hln,  qulnla 
2  leira  ultima,  não  dando  noticia  até  ontem  -~ 
§  Infon»  a  Sra.  Darlene  Paiva  de  Oliveira,  Ir 
9  má  de  Cario*  Augusto  -  quando  “nos  Inquie 
g  temos  e  mandam*»  no«»o»  oulroa  dol»  Irmãos. 
I  Cnnslantlnn  e  Joao  de  Oliveira,  procurá  I**» 

H  De  Tré»  Rlo«.  nossos  familiares  nos  inform» 

£  ram  por  leléfone.  que  uma  canoa  em  que  a* 

1  quatro  passeavam  virou,  matando  *eu  Irmão 
§  e  um  de  «eu»  amigo»  Me«  e»táo  tentando  I** 

S  ralizar  n«  <nrp»*s  com  a|ud«  precária  d*»«  P<* 

2  llrials  de  Três  lrmio«“ 
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FELIZARDO  RECEBEU  NA  GUANARARA 
CR$  15  MILHÕES  DO  “SWEEPSTAKE” 


A  TEVÊ  Ê 
O  LIMITE 


ai  j  — t  SS  MouptiAmo 


0OOMERCIANTE  Lula  Gonzaga  Coutinho  Queiroz,  residente 
na  Rua  Guilherme  da  Silva,  342.  Campinas.  Feriado  de  Bfto 
Paulo,  recebeu  atilem,  à  tarde,  na  Pagadorin  da  Loteria  (OH*, 
a  quantia  liquida  de  15.069  187,50  cruzeiros  que  lhe  r«ube  romo 
prémio  da  metade  do  bilhete  que  roncorreu  com  o  ravnlo  G<u- 
llano.  genhador  do  L-  “Sweepstake*.  corrido  aábiidL  passiulo 
no  Hipódromo  da  Gávea. 

Ao  receber  o  prémio,  o  8r.  Luls  Gonzaga  Coullnnr  Queiroz 
rftni.mi  ao  pagudor  que  náo  linha  esperança  de  r.unhar.  quun- 
do  anube  que  a  metade  do  bilhete,  adquirida  de  um  cambista, 
em  sua  terra,  tinha  sldn  sorteado  para  concorrer  ron:  o  nivalo 
Giulinno.  Sentm-se  mullo  lellz  —  arrescentou  —  e  ir.»  empre¬ 
gar  o  dinheiro  "aõmenle  em  colsus  útela".  Inclusivo  numa  via¬ 
gem  ao  Exterior. 


IA  talevlsãe  estraga  qualquer  um.  tente  *e  férça  •  a  seu  telente  qu*  davtrlem  ser  aplh  § 

A  qu*  eetã*  dentre  dela  carne  et  qu*  estàa  cedei  no  trebalhe.  N*  tevê,  dizem  que  não  2 
por  fera.  ■'  um  garlg*.  Recuse,  slitemetl-  têm  recursos  pro  roellier  es  seus  ptsnpi)  n*  2 
esmente,  convir»*  pro  epereter  em  programes  trsbslho,  qu*  não  tém  temoo  pra  trabalhar  2 
=  onde  quem  fez  ei  perguntas  recebe  multe  dl-  porque  a  televisão  lhos  torr.s  todo  o  tempo.  2 
=  nhelro  o  multo  tloglo  por  couto  dei  rotpot-  O  quo  quorom  matme  *  mostror  o  rosto,  n»m  = 
s  tsi  bosi  ou  más  quo  (u  posso  dsr  Náo  sempro  fotogêolca  o  osiblr  s  voz  nem  sempre  § 
2  fpnho  tempo  prs  trobelhor  do  gerço  t  náo  mo  clore,  o  taproistr  suei  opiniões  no  maioria  dai  E 
B  compense  perder  um  dlo  prs  gonhsr  um*  “gen-  vezes  cemplttamenla  ices  Sás  verdadeiros  co-  = 

12  tllozo"  do  pstroclnodor  —  às  vézos  um  sebo-  marciais  eo  vivo  de  sl  mesmos  Querem  epe-  = 
nete  ou  um  corte  de  fazenda  que,  tenho  cer-  recor,  mercar  e  fisionomia,  tornarem-se  po-  Ê 
lese,  nunca  vou  usor.  Náo  compreendo  como  populares  —  nem  que  se|a  negetivamente  = 

é  que  gente  multp  mais  peupede  de  que  tu  Nsi  rues  sãa  reconhecidos  e  apontados  _  o  2 

o  com  corgos  quo  so  apresentam  como  do  isso  lhos  trai  e  maior  sallsfocáo  Náo  lhos  = 
multo  mols  rotpensabllidodo,  cenaeguom  oporo-  Interessa  saber  que  opinião  tonhem  ou  não  e  1 
cor  duos,  trás  •  ité  quslro  vãsos  por  somo-  sou  respeito:  suas  eiras  tornoram-so  conheci-  1 
ne,  sem  ganhar  tostão  Enfrentem  refletores,  des  Jantem,  por  alguns  momsntos.  o  prazer  I 

I  2K3tsrnytóJSW3E,r»  I 

£  dss,  cujo  tempo  de  resposta  nem  sequer  lhes  '  *  '  d*.  C  d*  Bânh*  —  •  l,,#  4  •  h,,‘  £ 
5  permite  esclarecer  colso  alguma  E'  reelmen-  '*n,s  N*e  reste  e  menor  duvide  que  alguns  2 
S  to  um  fenômeno  o  fescinio  que  e  tevé  #*er-  políticos  tém  se  revelado  grandes  homens  de  = 
f  ce  sobre  o  vaidade  dos  homens,  especlelmen-  letsvlsáo  Me»  e  que  eles  Ignorem  e  que  os  2 
c  f».  •*  chomedos  “homens  públicos  Fazem  nossos  homens  de  televisão  são  muito  mels  2 
f  questão  do  provar,  toêrleamonto,  o  seu  os-  políticos  do  qut  àlos 

itiHniniMiiiiNiiniiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiniiniiiiiinmiiimiiimiiiiiiiiiiiiiimHitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiitiiiitiiiiiiiinuiiiiiiiiiiiHiiniiiiimmii^ 


Ni*  Bskrr»  d*i  ftnt  <3  —  Trl#r»M  H-flMt  — 
NI*  dc  Jaarlro 

Oiwor-Fr^cd^níp  KikflTI  V*Al\r.M 
Dirrtor  Vir#» Pretid«»nt<>  I.  t  flora* ■  va  Caoka 
Dn**t(.r  Sortval  llm» 

Dirrvor  w-irfim  Vathanarl  dr  ArrirtfM 

—  NIO  —  Mus  bairro  d<H  Rala  a 
T rlrfoor  i  IMHI 

Diretui  Reaponstvei:  Paulo  Xllvelra 
Publlcloedr  Rua  Senador  Dvntaa.  T-A  —  t> 
sndar  -  Teleíon»  ‘J-aiT* 

Llltma  Hora  —  Dittrlia  frdrrai  rBrsthlat  Qus 
dr»  1»  nu  a»  conjunto  da 
f.site  Econômica  -  Tcl  1-líAO 
j-tm  a-ws 

CHima  Hora  —  E.  de  Kla:  Rua  V-.v  Rio  Brsi» 
re.  KJ  Tcl#  :  3-7*«4  J.19TJ  _ 
M  — _  líilcrõi 

VBMlM  MIVA*  r.f  R  s|«  _  Ro.  Cers- 

lo.  4*S  T«l  MSO  n  Hnru.nl, 


0SVIN0  VISITA  3.*  ZONA  AÉREA 


OComandsnlr  do  I  Riérclln,  General  Osvino  Ferreira  Alves, 
arnmpanhado  do  seu  Eslado-Maior,  eatêve  na  manhã  de  on¬ 
tem.  em  rl.ita  ao  Quirlel-General  ris  1  *  Zona  Aérea,  comandada 
pelo  Brigadeiro  Armando  Perdigão. 

A  vlsila  do  General  Oavlnn  aquela  unidade  da  FAB.  leve  pnr 
ftnabrisrir  e.irrCar  os  Iam»  dr  amirarie  entre  o»  »nt<larii>»  riu  ar 
t  as  fórças  de  terra  Após  percorrerem  as  dependências  daquele 
quartel,  os  dois  milhares  atsisllram  ao  desfite  da  tropa  ali  des¬ 
tacada 


ores:  Juiau  Msrvtr.  o  helkaaecl  d* 
Asrvtd. 

*•  Eloro  —  ásatesi  Ruo  Vojconcoio*  Tave. 

»M  IS  -  Tflefoos  3-TVTc 
■a  Nore  -  CiadiMi  Ruo  Benjamim  Con* 
tenl  1  OJi  -  Telefone  7*40 
**  Boce  “  Pinlo  Aeirft  Rus  Prrndente 
Cario*  õ«  Csiapo*  m  -  Te!» 
«on#s  44-1334  .  «a.!*#, 
s  Hcri  -  Paris 4-  Vol  os  PStn»  4S1  _ 
_  .  I  Tsl  s-lses  4-irrt  -  Cunubs 
-  R  <J  SCI  -  Rse  1  dc  Xttca» 
Oro.  3»  -  Ttlofeee  ie#l 
ciiiióBA  rua  g  * 

Utreser  Prnldca*#.  SAHI  EÍ  WAlMgg 
«cs*  Hto  Reiscn  •  U,,,  M-..4,  ** 

Jsrdt* 

!•  **  ♦*•“*»  »r  Cn  l«  os 


Eleitoi  oi  Novos  Diretores  da  BFF 

Os  Br».  Josvphat  Carlos  flórfei.  Pltnio  rqrreira  Co* t«. 
Vállor  Maid»  e  Antônio  ttabjr,  foram  eleitos,  or.ieni,  na 
a*«cmbléii-geral  da  Rêrte  Ferroviária  Federal  «Uretores 
dnqqela  emnrê»n  Permaneceram  em  »eus  |«»tr*s  n  presl- 
denle  Hermiiiln  Amorim  Júnior,  o  *U(>»riiil»ndei>te  admi¬ 
nistrativo  Iherê  Gilson  o  o  Cel  Mauro  Moreira. 

Na  «Itada  a»»emhlél»  nòvo  Consellvn  Flviil  foi  eleito, 
que  flc*«i  <  -  nsditllrto  *W>»  8rs.  Rubens  fU»ulç!-i  TeUeita 
Inalóo  Fana  Nev»s  e  Galba  Ferreira  Oliveira,  ai*tn  de  «*r 
•Uío  aptovsdn  o  relatório  referente  ao  exerrlrio  tle  1**61 


COPA  DO  MUNDO  DE  1062 

CáUVáM  BPMlIVi  mmilU  —  PMMOUO  Dá  áG{NCIA  átVIMAR. 

Alajamonta  no  RESIDENCIAL  REGGIO  durante  20  dtos,  rofolçãos  completas,  ont 
numorodot  paro  10  lego»,  transporto  aéreo  o  translado»  no  chogodo  •  na  partido,  assim 

poro  oo  |ogq*  quo  S0'á»  rtohtodoo  em  Sanetogo 

PREÇO  TOTAL  CRS  200.000,00 

Agéncle  ALVtMAR  •  Ruo  Pedro  I.  4á  _  T#t.  J7  3541  •  uM.mot  Lugoros 
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Quarta-Falra.  25  dt  AbrU  dt  1962 


ultima  HORA 


Proprietários  de  Lotações:  Emprísas 
de  Ônibus  Pagam  TV  Para  Fonlenelle 


NORDESTE:  OS  PROBLEMAS  E  AS 
SOLUÇÕES  DE  UM  RELATÓRIO  (II) 


—  O  Sr.  MArlo  Neve»  do#  Santo»,  autor  da  “Operaçào- 
Tljuca",  é  assalariado  das  emprêxaa  de  ônibus,  recebendo 
mensalmente  Cr*  12.000.00.  de  cada  uma  dela*,  através  de 
uma  firma  que  êle  criou  com  éate  objetivo,  chamada  *' Cf n* 
tro  de  Estudo»  Técnicas  de  Engenharia  Ltda.”  (CETELi. 
e  que  se  resume  néle  próprio.  O  “planejamento”  do  Sr. 
MArlo  Neves  visa  apenas  a  entregar  o  mercado  de  passa¬ 
geiros  ao#  ônibus;  o  estudo  e  execução  do  plano  foi  deter¬ 
minado.  em  despacho,  pelo  próprio  Oovernador  —  afirma 
o  Sr.  Elnar  Pereira,  presidente  da  AssoclaçAo  doa  Proprie¬ 
tários  de  Lotações. 

Sôbre  a  atuacáo  do  Cel.  Américo  Fonlenelle.  diretor  do 
Departamento  de  Concessões,  o  8r.  Elnard  Pereira  de¬ 
nuncia:  “Fui  Informado,  pelo  Deputado  Saml  Jorge,  de  que 
o  programa  de  televisão  a  que  compareceu  o  Cel.  Fontenelle, 
para  fazer  a  defesa  do  “planejamento",  foi  pago  pelas  em- 
présas  de  ônibus.  O  deputado  afirma  possuir  provas  do  ÍJ- 
nanclamento  do  prorrama  pelos  concessionários  das  linhas”. 

—  O  plano  suprimirá  tõdos  as  linhas  diametrais.  Isto  é. 
as  linhas  duplas  que  ligam  dlrctamente  a  periferia  da  Zona 
Norte  á  Zona  Sul.  Duos  Já  foram  retiradas:  “Üslna-Copa- 
cabnna"  e  "Baenz  Pefia-Leblon".  Váo  eliminar  agora  — 
finaliza  —  as  linhas  "Francisco  Sá-Leblon".  “Llns-Lagoa". 
i  --  n-i-So  de  nT—nnd-t.rVnn".  "Rio  Comnrldo-T^blon  e 
“Penha-Cosme  Velho”.  O  passageiro  que  tiver  de  se  deslo¬ 
car  da  ZN  para  a  Z8,  terá  que  viajar  de  ônibus,  ou  pegar 
dois  lotações". 


0  relatório  com  mus  “progrsm*»  recomenda¬ 
dos”  nia  pnu  de  um»  nev»  burla,  f  um 
fonémone  univ.rul.  segundo  »  qual  a»  poise» 
ivirim.nl.  tnduvtrUllt.de.  procuram,  npla- 
randa  tempr.  a  manar  praça,  a*  moéérlas-prl- 
ma»  o  género»  alimentícia,  d»  outra*  ptegao, 
vendar  •  malar  preço  seus  produto,  o  a  atrper- 
pr adução  da  seu»  alimente,  na  èrs»  eiplorsda. 
Vida  V.netu.l.  .  outros  psíse*  dests  hemisfé¬ 
rio.  Chams-sa  a  isto.  cara.  Utterev.  calanU Ho¬ 
me  e  esta  é  a  grande  lute  de  momento,  quer 
política  (procurando  os  peva.  Ilbertarem-ae i , 
gu.r  saciai  té  busca  d*  identificar  alstoma»  d* 
vidai.  quer  aconémlca  i»  procura  da  melhoro, 
preço.:  Não  vlnsae  na  “Aliança  par»  a  Pregreo- 
■o”  nada,  nada  moama.  que  busou.  meio.  o  mo¬ 
do.  do  atingir  a  étta.  objetivos,  isto  a.  Uberdade 
a  sacUI.  O  primeira 


Favela* 

O  Sr.  Roland  Corblsler  tratou 
das  perseguições  policia»  a  (ave- 
lados,  frisando  particularmente 
que  o  advogado  Magarino»  Tòr- 
m,  defensor  do»  favelados  vem 
sendo  vitima  de  uma  campanha 
de  calúnias. 


nuase  19  mlinoea  ue  cruzeirua.  lurrainnniit, 
ini  aberta  ama  concorrência  no  DNERu  para 
.compra  de  cem  mil  quilos  de  ll.ll.C.  •  M*.. 
produto  de  combate  i  doença  de  Chagas,  lato 
i  Inseticida  par»  dcatnilr  o  “barbeiro",  agente 
transmissor  do  mal.  Oito  firmas  concorre¬ 
ram  saindo  vencedor»  a  que  aprr»rnlou  n 
preço  exloralvo  de  4*9  cruzeiros  por  quilo,  u 
■ue  importava  num  dispêndio  total  dr  5*  mi¬ 
lhões  e  9**  mil  cruzeiro».  Como  a  concor¬ 
rência  dependia,  em  última  análise,  da  apro- 
,ação  ministerial,  o  Sr.  Souto  Maior,  ao  re- 
crber  o  processo,  resolveu.  pi-ssoalmente, 
constatar  os  preço»  do  produto  em  diversas 
firmas  locais  e  vrrillcou  que  o  custo  do  pro¬ 
duto  é  de  32*  cruzeiros  por  quilo,  o  que 
equivale  a  uma  dlfrrenç»  total  de  preço  de 
1»  milhões  e  90*  mil  cruzeiros  em  lavor  do 
Ministério  da  Salidr.  Ato  continuo  anulou  a 
concorrência  que  onerava  em  nuns  de  35'  •  o 
preço  do  B.II.C.  a  30 fí  e  ordenou  ao  nõvo 
lliretor- Geral  «lo  DNERu,  que  assumira  o 
cargo  poslerlormrnte  ao  procrasainrnto  «Irssa 
concorrência,  que  fossem  tomadas  enérgicas 
providências,  punindo  ou  afastando  dos  car¬ 
gos  o«  funcionário»  responsáveis.  Itessalte-iie 
ono  com  a  importánel»  que  Iria  para  o  bõlso 
dos'  Inlermedlário*.  o  Ministro  da  SaTide  pode 
iduuirir  duas  vèzes  e  mela  a  quantidade  do 


Sucata 

Comentando  da  tribuna  os  de 
poimenlos  prestado-  na  CPI  pa¬ 
ra  apurar  o  escândalo  d»  suca 
ta,  o  Sr.  Saldanha  Coelho  di»»e 
que  o  Sr  Bréulio  de  Sou-a  Li¬ 
ma.  presidente  da  Comissão  de 
Baixa,  contrariou  o  Cel.  Améri¬ 
co  Fon'ene!e.  diretor  do  Denar- 
lamento  de  Concessões,  ao  assi¬ 
nalar: 


política,  a  oeonémlca 
brasileiro  a  recusar  évto  género  de  aliança  pe¬ 
ro  e  pregretae  fel  e  Govarnador  Aluialo  Alves. 
O  segunde  fel  e  deputade  seclelitte  Brene  de 
Sllvelre,  que  fêi.  et  véeperes  de  embarque  de 
Jenge  pera  et  BUA,  um  veemente  discurse  de 
advertência  eòbre  s  neve  mod.lldede  de  elçe- 
pée  centlde  ne  "Allençe  pare  e  Progresso". 


g  Oi  elequet  vioiemcs  com  que  o  Go-crnedor  Caries  La¬ 
cerda  .tingiu  et  deputados  eitadutli.  «m  seu  discurse  de 
ontem,  empossando  o  nõvo  Secretário  d»  Vleçée.  ferem  in¬ 
terpretados.  ne  Assembléia,  come  consequência  de  “desetpé- 
ro“  oficial  diante  de  (Ituecão  mlnorlférie  em  que  se  encontra 
a  falsnga  gevarnlsta  da  Casa. 

•  De  falo.  como  o  próprio  lidrr  Amaral  Neto  reconheceu, 
a  Maioria  passou  á  condição  dr  Minoria,  ri»  que  seus 

votos  não  ultrapassam  os  limites  dos  12  droutados  Ainda,  an¬ 
teontem,  o  govèrno  foi  derrotado  em  plenário,  quando  o  subv 
Ulultvo  Hugo  Ramos  prevaleceu  sôbre  o  projeto  oficial  na 
reforma  do  Banco  do  EUtado. 

•  Dois  foram  et  etsques  principais  dest.cedes  peles  depu- 
fedos  no  discurse  do  Governador  Lacerda:  “os  deputados 

qu*  se  vandem”  o  "os  deputados  que  falsificam  votos”  Esta 
última  referência  lol  unànlmemente  considerada  como  ca¬ 
rapuça  ao  Sr.  Saml  Jerq*.  em  virtude  de  sues  ocuteçòet  ee 
Coronel  Fontenele,  divulgadas  pela  Imprensa 

•  A  èste  propósito,  dizia-se  que  era  grande  t  responsabl 
lidade  dos  lideres  Saldanha  Coelho,  da  Minoria,  r  Gon¬ 
zaga  da  Gama.  do  bloco  Oposicionista,  Já  oue  dependia  da 
habilidade  de  ambos  ou  de  cada  um  em  particular  para  for¬ 
çar  o  govèrno  ás  concessões  Indispensáveis  a  votação  do» 
projetos  encaminhados  ao  Legislativo 

•  O  Sr.  Lepe  Coelho  chegou  a  Decer  cem  foto  lors.  polo 
quo  •  |»te  que  o  levou  á  Europa  fel  obrigado  e  faier 

um  pouso  da  emergência  ne  Ilha  do  Sal  Em  Franefurt,  o 
presidente  de  Assembléia  viu  o  termômetro  doacer  a  quatro 
graus  abaixe  de  aero  Em  Essen.  teceram  o  hino  neclenal 
em  slnoa  dt  eçe  Açore,  Lopo  vai  á  Holanda  (lambem  cerna 
convidado  oficial)  o,  por  fim,  e  Portugal,  atandondo  »  outre 
convlt»  d*  Salazar. 

•  O  Deputado  Aderson  Marg»  está  pleiteando  do  Deputado 
Raul  Bruninl  que  consiga  a  relevação  das  multas  que 

foram  aplicadas  aos  seus  cinemas  espalhados  pelos  vário»  su¬ 
búrbios  da  cidade. 

•  Diante  da  declaração  da  ontem,  do  Sr.  Baul  Bruninl.  do 
qu*.  até  |unho.  a  govèrno  estaria  pegando  os  vencimen¬ 
tos  Integrais  do»  servidor#*  estaduais  ísem  os  dsseonto*  des 
10  por  esntol,  o  Deputado  Gonzaga  da  Gama  osta  oxemlnan- 
do  se  convém  ou  não  apresentar  e  projate-de-lel  interpre- 
tetlvo  do  texto  constitucional,  regulando  a  meteria.  De  qual¬ 
quer  forme.  •  líder  de  BOAP  tsm  Intenção  de  né*  deixar 
eafrier  e  problema  da  criação  da»  funções  gretificede»  sem 
referendum  legislativo. 

•  Os  circulo»  político»  da  Assembleia  ficaram  contrariados 
com  a  licença  do  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Sr  Barro*  Barreto.  Os  vento»  lèm  soprado  a  favor  da  an 
liga  ••Gaiola",  *  a  que  se  afirmava  ao  pé  do  ouvido. 


NA  “Aliança  para  o  Progresso'  ha  um  pro¬ 
grama  a  curto  prazo  Desejamos  dizer  qua 
uurialmente  o  emprégo  de  dólares.  33  000  000.00. 
para  melhora--  subttancialmenle  e  em  profun- 
didadr  a  existência  dr  23.000  000  indivíduo*  nor¬ 
destinos.  em  2  anos  ou  sejam  menos  de  dóla¬ 
res  1-0  “per  capita",  mal  dá  para  convencer 
alguém  que  essa  “AliençA'*  e  coisa  séria,  pois 
que  tal  quantia  significa  6  eent»  "per  capita" 
por  mé».  Aproximadamente  18  cruzeiro»  men¬ 
sais  Façam  a»  conta»  r  verifiquem  a  verdade. 


ítm-n.ir,  - - - * - .  -  ,  -  , . 

rampanha  contra  a  doença  de  Chagas.  Já 
Iniciada,  enquanto  o  DNERu  receite  o  pro¬ 
duto  importado. 

UMAS  &  OUTRAS 

Na  Exposição  do  Ministério  da  Educação, 
ontem  inaugurada,  está  á  mostra  no  ”stand” 
do  Museu  Nacional  de  Belas  Artes  um  quadro 
do  pintor  Cândido  Portlnari,  vendido  em  mar¬ 
ço  de  1934.  por  seis  mil  cruzeiros.  Trata  se 
de  "Retrato",  «lc  suri  espôsa  Maria  Portlnari. 
euo  hoje  está  avaliado  em  aproximadamente 
dois  milhões  «te  cruzeiros.  •  O  Sr.  Henrique 
Tamm,  reccntcmente  eleito  vice-presidente  do 
Banco  Português  do  Drasll,  pretende  dinamizar 
mais  aquele  poderoso  estabelecimento  btmeã- 


no  reistorio  Bohao  Ora  para  um  pais  que 
custe:»  urn  dispositivo  militar  d*  52  bilhões  de 
dotarrs  anuais,  como  -/»  ELA.  dar  a  cada  um 
dos  23  milhões  de  nordestino»  a  importância  de 
»,  eent»  e  algo  qu»  estremece  o  coração  do  po¬ 
vo  americano'  No  artigo  anterior  concordamos 
t— m  a  solução  do  problema  da  agua  potave!  no 


I  6  utilidades:  Fôrao  para  sanduí- 
5  ches;  Chapas  para  churrascos; 
|  Frigideira;Torrador;Fogão;Grelha 
;  para  “Wafües”.  Mamãe  gostará . . . 

í  por  mês  660, 


Mo  Tnmbrllni.  A  exibição,  assistida  tnmbom 
por  Dlns  Gomes,  foi  patrlclnada  pelo  GE1CINE.  | 

•  Há  grande  insatisfação  nos  círculos  tinlver-  | 
«diários  baianos  com  a  atitude  do  Reitor  Al-  t 
bórico  Fraga,  da  Universidade  da  Bahia,  que  | 
querendo  ser  candidato  à  sucessáo  de  Juracy  | 
Magalhães,  está  exercendo  a  reitoria  nesse  sen-  | 
tu*  •  O  produtor  Carlos  Machado  seguiu  pu-  | 
ra  San  Paulo  onde  permanecerá  até  a  estréia,  g 
nu  Teatro  Record.  de  seu  “Show”  Intitulado  í 
“Oba".  em  co-produçüo  com  Paulo  de  Carva-  ^ 
lho.  ÜeUllH-  curioso:  o  industrial  José  Hermi-  | 
rio  de  Moraes  comprou  a  “avam  prernlére"  do  j 
"sltow"  por  900  mil  cruzeiros,  para  apresen-  i 
(ala  em  beneficio  de  uma  Instituição  de  ca-  | 
ridade.  •  Cinco  académicos  estavam  presen-  í 
Ir*  onlem  ã  inauguração  da  Exposição  do  MJ-  i 
niMerlo  da  Educação:  Jorge  Amado,  Peregvl-  : 
no  Junior.  Josué  Munlrlo,  Carneiro  Leão  e  Pe-  j 
(Iro  Calmon. 

GENTE  POR  Al 

s:»iã  no  Rm  o  mèdlrn  ».inltarl«t  i  llider  CurrrU  : 
Uma.  H o  trai*,  um  do»  linmrn»  m.«l«  roticrltua-  s 
dio  no  Nordeste  lirasllrlro.  Ur.  llider  é  pai  da  : 
Ml«»  llrasll  dr  1555.  t.niiila  torreia  Um*.  hoje  ca-  : 
i.iit .\  e  mãe  de  Irf*  filho»  0  Clrrutamlo  a  pé  rela  j 
ttnrlãndia,  n*  Ixrdi^  de  onlem.  o  liepiiiado  Mil-  : 
too  Brandão,  rm  plrnti  campanha  pela  .-erlelção  : 
peto  Ptaui.  •  Almoçando  ontem  com  sinicos  gaii-  j 
rhns  no  restaurante  do  Joráey  tlub  n  .Senador  Ua-  ; 
mel  Krlcgrr.  •  Noulra  mesa,  nn  locker.  o  Sr.  ; 
Hrynaldo  de  Mato»  IteU,  rn  r umpeinieatadlsslnio  , 
por  «ua  Indlraçfto  para  a  diretoria  da  Mdrrurrlra.  : 

•  I)  I  I-Iiepiilado  Mrm  de  Sousa  ri  ullniia  Irana-  j 
Úmido  multo  para  *er  eleito  para  a  diretoria  da  . 
siderúrgica,  nn  que  eiinta  cimi  n  a|  nlo  dn  t  lian-  ] 
reler  San  Tlaxn  llanta*  a  «•  linvernadnr  Jnrary  | 
Magalhães  afirma  qur  não  «e  prenenpa  em  «e  He-  : 
ze-  para  o  LrgislatUn,  O  qnr  deseja  mesmo  é  a  : 
rleiçAii  de  seu  filho  Jliraevzlnhn  para  a  tâmara  , 
Irueral.  •  «I  maesirii  tlãndlo  Sanlnr  esta  pnpa-  : 
rando  um  (Ira túlio  Profano  para  se.-  gravado  para  | 
»  -'Flesta",  de  Irineil  C-irrli.  com  verso»  de  um 
grande  poeta  narloual-  %  lilrcen  Qulmanllha  Nr* 
para  para  lançar  aluda  rsle  ano  o  seu  nõvo  Itsro 

Ilha  da  Angústia",  rmiloi  e  novelas,  no  qual 
estará  inrluída  “Nosos  Mundos  em  \:la  Teresa  . 

•  .li  rm  fase  de  aealiamrnto  a«  obrai  em  lõrno  da 
piscina  do  lintel  Glória  que  o  Sr.  Kdnanlu  T  ipa- 
jó»  qner  Inaugurar  n  mais  breve  possível.  B  To¬ 
mará  posse  amanhã  na  Arailemia  Nacional  dr  Me- 
uir ma,  rumo  Membro  •Ulular,  o  Professor  A  irão 
llurlamaqiit  Ueliehlmnl,  rlieíe  dn  Setvlro  dr  lar- 
diologia  do  Hnspllnl  do»  Serrldore»  do  t.slado.  Tra- 
l.t-sr  de  um  do»  grande»  médico»  hrasllplros.  0  O 
cantor  SÍHIo  faldas  esla  euiuidandn  srtis  amlro» 
mal»  rlirgados  para  n  inaugurarão  da  Frigorifico 
linganca,  S.  A.,  em  Bragança  Paulista,  do  qual  * 
nm  dm  dlrelorrs.  0  Km  longa»  roincrsa»  na  poria 
da  Academia  Brasileira  de  tairzv  o  Imorlal  áitgiis- 
to  Mfvrf  r  o  l*rufriior  Inlòniu  Jo»é  1'hfdUck. 

ITAMARATIANAS 

O  Mr.  Hòinulf*  ri»  Alinnüii.  «prfKülWti»  do 
RnuII  na  A«MirlJc^o  l.utino-Anir rlr«n«  dr  Uvrr  Co- 
tnrrrin,  dn  i|ual  r  »rfrflârio-*rrol,  r*lfvr  no  Kin 
apro\rit>ndn  o»  fcrl*do%  d«  Srm»na  Hant*.  arntllo 
rm  qur  entrrvUlnti-Br  drniorjiilunifnte  rom  o  <.!»*«• 
relrr  Sm  Tliqu  lianlii  irâUndo  «Ir  prohleina%  d« 
drifniohlmmlu  dn  proiranu  da  íona  ll\re  dr  ro- 
m-rrlti  Kómulti  dr  Atmrlda  rrlornou  m  Monlrridíu, 
drpoU  dr  panar  por  l'òrlo  Atrirr  r  prrp»r**ar  pir» 
rrprrBrntar  •  AI.AI.C  ni*  AwmbIFIa  dr  tiovern»* 
riairrb  da  llanru  Intrrumrrirunn  dr  l>rBrn%oUlmr»ito. 
Na  dia  57  o  hr.  Rómulo  dr  Almrlda  %rculrâ  pum  a 
luropA  a  fim  dr  partlctpnr  do  Srmlniirlw  dr  Kcnnn. 
n»|»  Lallnn-Amrrlrana,  anuindo  drpiilt  nara  o 
alro.  *  Km  tnnea  ron\rr»a  prla  CMnrUndl».  o  Mlnl»* 
Iro  Kanor  Ctimplldu,  o  Conarlbriro  Anlònl»  IlouaU» 
r  o  Sr.  Anlãnln  llrrmann  Hrarn.  tratando  dr  aaaun* 
In»  dlplomitlroa  t  rronòmlcna.  •  Almoçondo  nnlrm 
no  rrataurantr  d»  Jockey  Club  o  IHInlatro  Armando 
Mabc arrnhaa,  chrfr  do  DITROC  r  «»■  «ra.  V.uclano 
dr  S«u»a  Izrio  r  Cláudio  l.uia  Pinto,  aBBrtBÔrra  do 
Mlnlalro  da  Indúatria  r  Camrrclo.  d  Snulrá  para  • 
Paracual  •  «rrrrtário  Geraldo  llrrárlllo  dr  f.lma, 
rnrarrriado  dr  r«tudo«  raprrlaU  lòlirr  prnblrmaa 
dr  finata*  rrlaçdr*  ram  nquflr  pai»  vlalnho  r  Ir* 
mio.  á  A  aorlrdadr  rarloca  r  alta»  fleura»  do  mun- 
Uu  diplomálirn  bmallrho  ratarin  prrarnlr»  bo|r  na 
mldánrla  iln  8r.  r  Sr».  Ala*ro  da  Mha  CobI».  t»»f 
llripando  dr  um  ratqurlrl  rm  homrnatrm  ao  MlnU* 
tro  r  Sr».  Jortr  d'Kacr»cno1lr  Taunry,  ora  dr  ala* 
erm  marrada  para  flartrlona.  •  K«l*rá  no  Itraall, 
»  parllr  do  dia  I  dr  inalo  prriaimo.  uma  drln»cln 
da  indáalrla  dr  malrrlal  rlMrlra  do  Míilr#,  rhr* 
•lada  prlo  Sr.  Irnácin  Narra  Ci»rrl».  prraldrntr  da 
Câmara  Narlnnal  dr  Minulâluri*  Mílrlri*.  O  ern- 
P»  ratará  rm  Nlo  Paulo  do  dia  I  ao  dia  S  r  dr*B» 
data  ao  dia  I  no  Ria,  rm  cnntato%  rom  rmprfB»» 
mnifurr»»  hraallrlraa  »  fim  dr  r*tudar  a  lnlrn*ifl* 
raflo  da  Intrrrâmbla  ramrrclal  rnlrr  »b  dal»  paUra 
nr«%r  «rtor  •  \rm  aa  Braall  rm  maio  prialrn»  Idla 
*)  •  Jornalista  Hobrrt  Rofrr,  da  •Nallonal  ttraadras- 
Hnt  Orporatlan”.  qnr  fnr»  di%rr*»*  rrpartBtrns  »6- 
brr  •  nosso  Pnls  qnr  srrln  lran*mllldn»  prlo  profrn- 
dt  llatld  Rrtnklry  na  MIC. 


*  Lindo  aparelho  altamente  decora¬ 
tivo.  Moderno  e  funcional  em  tres 
I  lindas  côres.  Som  puro  de  gran- 
I  de  suavidade.  Mamãe  gostará... 

por  mês  740, 


COM  »  robrança  do  impõsto  predia!  a*  Seva» 
de  água.  esgoto*  •  serviço»  publico*  virae 
no  segundo  semestre  a  cidade  esta  cor.be- 
cendo  ma:«  um  aspec-.u  da  famigerada  Lei  72 
li!  A  chamada  “Lei  Piranha"  Uma  simbiov* 
de  legislação  de  favoritismo  para  os  grupos 
econom!rc»s  e  extorsão  para  a  ma*«a  humilda 
de  rontnbumti-*  Porque  de  outro  modo  náo 
se  pode  qualificar  um  Código  Tributário  que 
reduz  de  4  para  1  o  imposto  devido  pelos  es 
portadores  de  «afr  r  ainda  lhe»  assegura  a 
anistia  para  a  divida  de  Cr*  é  bilhões  ao  mes- 
mo  tempo  em  qu«’  impoe  a  renlena*  de  milha¬ 
res  de  inquilinos  a  infinita  legião  de  chefe»  de 
farei  Ua.  um  aumento  do  impõ«te  predia1  que 
se  aproxima  do*  Uwv  '  pm*  tal  e  a  Lei  72, 
O  Codigo  Tributário  de  laeerda 

Mas  isso  náo  e  tudo  Depoi«  do  pagcmenlo 
d«  impósto  predial  lo»  inquilino»  e  pnipnela 
nos  que  antes  contribuíam  eon  4  mil  anua  » 
i  stao  recolhendo  Cr*  40  000  00  ao  Depariamen- 


Novo  puxador  sem  partes  móveis, 
sôbre  espelho  ouro-cobre.  Mara- 
-:j  vilhosas  côres.  Amplo  congela¬ 
dor  horizontal  Mamãe  gostará . . . 


wsf-r,: 


DE  ESTAÇÃO  DA 


tSSííxX  -«-4 


COMMCÇÓtS  «0**1 
raaa  mmuoí*» 


Blusas  deser 
Blusoti  Ameralas  dtsda 
Saias  desde 
cale»  de  veludo 


Buenos  Aires,  113- 
Andradas,  59 
Alfândega,  159 


comércio  o  Indústria 


Depolt  de  discurse  oue  proferiu,  ontem,  durante  >»  ■ 

a  poi-.e  de  Sr.  Enaldo  Crave  Falxeto,  na  Secretaria  f  AVJálj 
d»  Viação,  não  restem  mais  dúvidas  d»  qua  e  Sr.  Vy.Tf* - 
Cerloi  Lacerda  ••  debele  ccm  um  terrlval  drama 
intime,  gerado  p«le»  dasaitra»  e  etcãndaloa  ocorri- 
dos  na  «ua  administração.  Ao  ampottor  o  Sr.  Fal-  nC  Dn 

aolo,  o  Govarnador  perdeu  a  Iremonfana  *  o  pun-  VJ  Ivl 

donor,  ameaçando  céu»  •  terra*,  além  d»  Insultar  ve-  nmiA 

ladamenl*  algunt  des  seus  dilato*  auxiliara*,  corre-  KtLUU 

llqionàrlea  e  deputado»  ailuaclsnlilaa,  qua.  tagunds 
,  èle,  Lacarda,  “colocam  amantes  no  serviço  público  C“nvn  Pcivnt 
pa>a  serem  mstrntados  pelos  cofrca  do  Estado".  A  vléadM  da  í 
fala  governamental  crlcu  um  ambiento  confrangedor,  o  Dcnartame 
toldando  o  qu*  poderia  tar  sido  uma  bonita  carimô-  o  Governado 
nia,  não  fòit»  a  linguagem  de  taberna  utilizada  paio  Judlrando  o 
Chefe  do  Executivo  cerioca.  O  discurso  chocou  náo  dual.  prtnrlpi 
só  ao  grande  número  de  engenheiros,  qu»  cotnpare-  MELANCC 

ceu  espontãneament#  ao  Guanabara,  como.  prlncl-  rmoo»*a« 

palmanto,  ai  elaganlaa  tenhorai  —  em  alovada  nò-  nou.Jr  itg  g, 
moro.  também  —  quo  ao  llioram  presentee  para  proe-  .  , 

tlglar  a  pott»  do  névo  Sacrotèrlo  do  Viação.  Bailais-  fmoçào 

ta  onfeiado,  o  *r.  Cario»  Lacerda  promatau.  »m  tu-  ^  rrrt»mri 
turo  próximo,  citar  nomlnalment#  aquéla»  qu#  arre-  ,rrnsdor  ou 
glmantam  "caixinha»'  ou  ao  utllliam  da  préprla  mé-  .  Io, 

quina  admlnlztratlva  do  Eetado  para  voncar  diaputaa  .  ^ 

eleitorais.  Noisa  diapasão  prosseguiu  o  Govarnador. 
não  poupando  sequer  a  Assembleia,  dizendo  quo  a  PETARDé 
Legislativo  retelhe  as  Mentagent  de  Executivo,  a  ún(co  Srtr„, 
fim  do  efonder  eos  Interérees  do  grupot  politlcoe.  à  po„P 
OS  VISADOS  —  Segundo  fontee  ligadas  ao  Gn-  quando  a  cr 
vernador.  a»  critlra»  violentas  do  Sr.  Cario*  Larerda  do  evitou  u 
foram  dirigidas  aos  Deputado*  saml  Jorge.  Danilo  Mai»  larde.  i 
Nunes.  Hugo  Kamo»  Filho.  Frola  Aguiar  «UDNl  •  D.  Rulh  Alv 
Arnaldo  Nogunra  lUDN1  Sendo  qu»  o»  dol»  último*  Executivo.  P 
xio.  rrspectlvament».  relatores  do*  projrto*  do»  te-  chegou  a  a* 
lefnnr»  »  «le  reforma  adminlxlrativa.  ao»  qual»  âpre-  disse  não  po 
sentaram  substitutivo»,  deturpando,  segundo  o  Co-  a  instante*, 
vernador.  o»  anteprojeto»  originais.  O  descontem»-  beira,  em  M 


*  O  func!nhali»mo  enadual  e»i»  amexç.do  de  re 
ceher  -ru-  venc.mcnu.»  de  abnl  vomenle  em  m».«. 
cx«  »  Secrrlan»  d.  Finança»  náo  po»a  •**»«* 

30.  como  pretende  o  Sr  Máno  Lurvnzo  Fernandr. 
o  A*  requisições  de  maiertal  P«ra  o»  serviço»  do  ta¬ 
lado  seráo  feda*,  dorasante.  i»lo»  respectivo»  értáoe 
subordinado»  a»  Secretaria»  Gerai»  *  decisão  do  ti¬ 
tular  da  Administraçáo.  visando  »  desconge«tio«uir  o 
Srrx  de  Matenal  •  Causou  descontenumenjo  entre  o 
funciona  li-mo  estadual  »  ocupação  indevidardo  Ambu 
latono  dc  Madureira  para  tn*«»l»r  a  Administração  «e 
gional  da  rectáo  «»  Ambulatório  foi  construído  cora 
dinhnro  do  funcionalismo  para  deacentraUzar  oa  ser¬ 
viço»  tnedicos-hospitalarr»  do  HosplUI  do  Servidor 

•  O  Serviço  da  Fiscalização  da  Medicina  ‘Secretaria 
d»  Saudei  expediu  instruções  regulando  »  renda  de 
barbitúrico»,  tranquilizante»  e  excitante»,  licenciado» 
pelo  referido  órgão.  •  Nõvo  «i*tem»  de  emprestimoa 
comum  Código  22  vai  entrar  em  vigor  no  Montepio 
do  R*tado  a  partir  do  dia  2  de  maio  O»  pedido»  se¬ 
rio  atendidos  d*  Imediato  mm  resgate  em  lí  me«e» 


Ho|a,  ao  taloclen»- 
do  Bratllolro,  qu# 
mais  uma  voz.  onlem 
á  noite,  moetrou  quo 
ostã  'em  ponto  do 
bala*  pera  conquis¬ 
tar  •  catre  d*  bl- 
campeão  d*  Cope  do 
Mundo. 
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BRASÍLIA  INFORMA  -  Maur.ton.o  Metro 


IMPRESSIONADOS  com  >  CU.  U-TOL  STmSS 

1  rum  d*  -potencial  de  revolta  da»  <£*«"■  gut  *  ^5no  Afonso  que  »e  nder"  Taiicredo  Neva»  e  do  Ministro  da 

populações  .  »a^U«  ^  multo  ta^oíadS*  a  Guerra.  Oen.ral  Segada*  Via.,». 

Nordeste,  os  Deputados  Clldenor  Frelta»  n  Alpina  deputados  expunham,  on- 

( PTB' PD  e  Nelva  Moreira  tPhD-Ma)  Mtu«CM-  Breocupacõe»  daque-  “tem.  n»  Câmara  Federal.  dvpol»  d* 

Iniciaram  ontem  os  entendimentos  vi-  g  parlamentares  o  líder  peteblata  uma  conversa  com  Clldenor  e  Nelva  Mo- 

sando  a  uma  -operaç&o  ttepertar  do  “  l«  parlamentare.  nlra,  qUe.  de  Imediato,  o  que  se  poderia 

Congresso  par»  adoção  de  medidas  ur-  JL  t  conversar  com  os  fazer  —  em  lace  do  "adiantado  estado 

gentes  capaie*  de  evitar '  que  medrem  as  bicadas  nu  Cisara  de  convulsão  social"  do  Nordeste  -  se- 

sementes  da_  mbeltao  nBqual WHJ  .  ÍuLiot  ^  ?uvto  o.  ttruvacôes  e  a  ria  locar  par»  •  frente,  com  urgência,  o 


Deputados  Procuram  Evitar  Rebelião  no  Nordeste 


Para  êles.  oa  atrasados  serão  "sômente 
da  300  (trezentos)  mllióes  de  cruzeiros". 

□  Alertado  por  noaia  denuncia,  decla¬ 
radamente  “Irritado",  o  primeiro  sub- 


sltuàção. 

B  Incorporado  às  preocupações  daque¬ 
les  parlamentares,  o  líder  peteblsta 
resolveu  partir  para  o  chamatto  “colégio 


Alguns  deputados  expunham,  on-  chefe  civil,  Sr  Hugo  de  Fsrl».  telefonou 
em.  n»  Câmara  federal,  depois  dt  do  Rio.  na  nmnhS  de  ontem,  a  seu  «ubs.ll- 


®fem.  na  Câmara  Padend.  dtpou  dt 
uma  conversa  com  Clldenor  e  Nelva  Mo¬ 
reira,  que,  de  tmedluto.  o  que  ae  poderia 


tuto  imediato.  Sr.  I.uti  Arailjo.  mnnlfrs- 
tando  ■  disposição  de  "levar  o  assunto  ao 


chefia",  pedir  a  assinatura  do  “Premler"  nlu  cooheruoi-mo  do  assunto  K  cuinlt-oi.u 

Rara  o  decreto  da  fraude.  O  Sr.  Tancrcdo  o  método  usado  pelos  que  fraudartim  „ 
eve»  ae  recuiou,  exigindo:  a)  Parecer  do  decreto,  traindo  a  confiança  do  "p,,. 
Grupo  de  Trabalho  que  examinava  o  as-  rnirr"  c  do  Presidente  da  llnpúbllca 
auivto;  bi  Ou  um  parecer  de  seus  assesso¬ 
res;  e  c)  Ou  um»  informaçlo  de  estudo  CARVALHO  PINTO 

de  porte  da  primeira  chefia:  um  documen¬ 
to  do  primeiro  subchefe  Hugo  de  Karl»  O  “Premler”  Tancrcdo  Neves  t. 


CARVALHO  PINTO 


O  “Premler”  Tancrcdo  Neves  lomsrB 


|  Pais.  As  articulações  que  aquiles  depu- 
*  todos  estão  fazendo  —  sendo  que  o 

I  Deputado  Clldenor.  na  qualidade  dc  pre¬ 
sidente  da  Comissão  de  Inquérito  que 
•caba  de  percorrer  o  Nordeste  —  ae  en¬ 
caminham  no  sentido  de  convocar  uma 
sessão  extraordinária  da  Cantara  Pe- 
s  deral,  exclualvamente  para  ouvir  oa  de- 
§  poimentos  gravados  que  a  Comissão 
I  trouxe  não  sômente  de  lidere»  ctunpo- 
1  neses.  mas  de  bispos,  padres,  letitundiá- 
£  nos.  governadores,  generais,  expondo 


e  reuni-los  para  ouvir  as  gravações  e  a 
leitura  do  relatório  que  a  Comissão  de 
Inquérito  esta  elaborando  sôtre  o  que 
viu  •  ouviu  no  Nordest»  naaaa  viagem 
de  duas  semanas. 

B  Dessa  reunião  ae  partir*  para  a 
convocação  de  uma  seaiài  especial 
da  Câmara,  a  fim  de  que.  )à  então,  to¬ 
dos  os  deputados  possam  tomar  ronhe- 
ctmanio.  coletlvamente.  do  material  re- 


f!z£'  _  ;n,  (are  dò  -adUntado  estado  conheclmenlo  imediato  do  Presidente  da  ao  “Premler".  Informando  que  sua  asses-  conhecimento  hoje  do  telegrama  Ihr  | 

dTconvuíX  social*  do  Nordeste  -  se-  República  para  que  se  dê  um  jeito  ainda  *url»  l.avla  estudado  o  assunto  e  que  era  transmitiu  o  Governsdor  de  Sn»  Paulo  § 

riu  mear  nara  a  frente  com  urgénetu.  o  esta  semana".  a  fim  de  preservar  a  sua  favorável.  Si.  Cnrvftlho  Pinto.  Nessa  mensngem  —  3 

nr» leio  Jofflly  de  refõmna  ncrArta,  ja  e  a  posição  do  Sr.  Joio  Goulart,  ambos  Fl  Ao  receber  éss»  documento,  o  Sr.  enviada  durante  a  Semana  Santa  -  o  = 

a^rovído  em  pnmeíro  mscdssÀo.  ludibriado.  -  como  dissemos  -  em  sua  “  Solon  Lucens.  assessor  do  "Premler”.  Governador  de  S.o  Paulo  expoc  a  s  to».  = 

P  ,  J _  -I»/.».*  boa  fé.  O  próprio  Hugo  de  Faria  já  havia  ainda  tentou  barrar  •  questão,  exigindo  Ciu  precário  cm  que  se ^"»d»  3 

FRAUDE  DOS  FISCAIS  sido  advertido  da  fraude  e  da  trairão  de  iguslinente  o  parecer  do  Grupo  de  Traba-  ho  que  se  refere  ao  abastecimento  de  Ie|.  g 


suria  havia  estudado  o  assunto  e  que  era 
favorável. 

HAo  receber  é» ae  documento,  o  Sr. 
Solon  Lucena.  assessor  do  "Premler”, 


transmitiu  11  Governador  de  San  Paulo  I 
Sr.  Cnrvalhp  Pinto.  Nessa  mensagem  —  1 
enviada  durante  a  Semana  Santa  —  0  1 
Governador  dc  Sàu  Paulo  ixpõv  a  siiua-  I 
çio  precária  em  que  *e  acha  seu  KmsiI»  5 


_ —  —  .  .  m  UU«  IV.  w  |J|  UU|  IU  BBUku  MV  a  til  ia  iu  ISSI  •  ■IIIUM  iv  1  nuu  wssi  «ai  ■  uuvaiau,  vAianiuu  •  .  .  _  .  ....... .  ,  ^ 

FRAUDE  DOS  FISCAIS  (ido  advertido  da  fraude  e  da  trairão  de  igualinente  o  parecer  do  Grupo  de  Traba-  no  qu*  íP  refere  ao  abastecimento  de  lei.  = 

Tomamoa  conhecimento  de  que.  tal  confiança  de  que  «Inh. .sido  WMm. jmr  lho.  Mas  nada  podia  fazer  d^ite  de  dua,  £> -JSStefc  1 


como  em  Braailia.  obteve  no  Rio  gramla 
repercussão  a  denúncia  —  pub' içada  on¬ 
tem  por  esta  coluna  —  sóbre  r  blgodea- 
mento  do  Presidente  da  República  e  do 


com  palavras  duras  a  Insustentável  sl-  mUsão  Geral  -  ouça  d»  viva  vos  o  que 

mação  de  deterioramento  das  bases  d»  tem  a  dizer  a  vlúsa  do  lider  camponês 

Sir  «nrial  naouela  parte  do  Pais.  recentemente  assassinado  pelo  Suidlca- 

A  sequência  das  articulações  é  asta:  to  da  Morte*  (doa  latifundiários»,  em 

DDeoois  de  exporem  seus  poillos-de-  Sape.  ua  Paraíba. 

visto  ao  ex-Presideme  Kubiiachek  •  Q  As  mesmas  «Tavaçosea  —  que  “ 
-  -  -  - -  constituem  em  cêrca  de  ã  rolo»  de 


colhido.'  E-  possível  qiie  duram#  essa  “Premler"  Tancredo  Nevas.  no  «“do 
reunião  especial,  a  Câmara  —  romo  Co-  decreto  que  favorece  os  fiscais  da  rre- 


dccrelo  que  favorece  os  "flacuis  da  Pre- 
vidéucir.". 

As  informações  levadas  por  Interes- 


receniemente  assassinado  peto  “Sindica-  íados  a  UH-Rto  procuravam  diminuir  a 
to  da  Morte"  (doa  latifundiários  1.  em  fôrçx  do  Impacto  de  que  a  manobra  fura 
Sape.  na  Paraíba.  com  que  os  Institutos  paguem  aos  ris- 

D  Ás  mesmas  gravações  —  «ue  •»  cais",  só  de  atrasados  a  : importância  de 

constituem  em  cêrea  de  ã  rolos  de  SOO  (quinhentos)  milhões  dc  cruzeiro». 


parte  de  um  funcionário  da  segunda  sub- 
chella.  executor  da  manobra  na  primeira 
subrhefla.  Antes  de  embarcar  para  o  Itlo, 
onde  se  encontra,  o  Sr.  Hugo  de  Faria 
mandou.  Inclusive,  fazer  umu  sindicância 
rapida  contra  aquele  funcionário  ida  se¬ 
gunda  subchefia'  com  vlsla»  a  um  Inqué¬ 
rito  administrativo. 

0Na  área  do  "Premler",  fumou  Infor¬ 
mados  de  que  és.sc  funcionário  che¬ 
gou  :■  ir  pessoalmenle  4  Granja  do  Ipê, 
falando  "em  nome  do  Presidente  dn  Re- 
pública,  como  assessor  da  segunda  sub- 


evidências  documentais:  a  assinatura  du  de  urgente  de  rigorosas  providência.  por  3 
Presidente  da  República  e  a  Informação  parte  dn  Govfmo  Federal  no  srollilo  de  | 


favorável  do  primeiro  aubehefa  civil, 
n  O  Sr.  Solon  Lucena  no#  Informou 
■R  que  s  Importância  0  ser  paga  pela 
Piev  idônrla  "é  multo  maior"  do  que  a  que 
ontem  divulgamos  (500  milhóesi  nrMa 
coluna  "Só  no  IAPC  —  disse  —  os  atra¬ 
sados  vão  a  maia  de  600  I  seiscentos  1  mi¬ 
lhões  de  cruzclroj". 

0O  chefe  da  Casa  Civil,  Professor  Her¬ 
mes  Lima,  nos  informou  que  já  ti- 


normalização  comercial  e  consumo  do  pro¬ 
duto. 

DEMITIDOS 

A  segunda  subcliella  encaminhou,  on 
Icm.  4  publlcaç&o  decreto  que  exonera 
duls  diretores  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café  i|BC>.  São  êles  os  Sra.  Paulo  Car¬ 
neiro  Ribeiro  e  José  Ca.siano  Gomos  dos 
Reis. 
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Aprovado  Ontem  Projeto  Qno  Concede  j  imprensa  Européo  Propõe  JdOQO  Conto  Mcdiddor  na  Crise  do  Oriente  Médio 

o  Abono  Natalino  Aos  Trabalhadores  |  ,Kep0f tagtm  *  jían  mulí) 

Bn  acji  ia  25  (UH)  —  Presentes  1Ô6  deputado*,  tio  primeiro  2  .  .  ,  J  „  .  ...  _  . 

dto  do  'nóvo  período  da  "esfóreo  concentrado".  Cãm.r.  |  nElNA  forte  preocupação  no.  melo,  dirigente,  mtem.cion.l,  I  ^iISd^:do°\.m 'ptrriro^graníc  ^to^ndcnlee  nãoseiut 

do*  Deputado,  aprovou  ontem  em  tagunda  I  K  diante  do  agravamento  d»  situação  objetivos  egoísta,  em  sua  política  dc  nlêm-frontelros. 


CÂMARA 


uu«  .  -r - Wftn  ''  Iga.iitui  -  cratifiracfto  S  d,anl®  Eiruvbmcrwo  a»  nftiP*r*m  «òrixmrn-  objetivos  egoistm;  em  sua  política  de  nlêm-frontelros. 

re.  de  bancada,  Í"rildm  1  I 

O  lider  trabalhista,  Almino  .  _  S  mundial.  br;isilcim  Kôbre  a  indenondèncln  da  nolil 


ousndô^t^man Ifesum* ^el» C»pro vaçio  dò*pro%to  que  Institui  |  “Por  sus  posição  de  qusrlo  pai»  mslor  *  m»i,  rico  do  mum 
.  13-  mês.  ou.  como  ficou  conhecido,  o  abono  de  N.t.L  |  vÓntode  deP  um  ou  d* 

COMISSÕES  =  outro  dos  campos  em  luto.  o  Brasil  poderia  desempenhar  o  pa- 

=  pei  importante  e  histórico  de  mediar  no  mundo  árabe  a  aolução 
Será  ouvido  hoje.  às  15  horas,  pela  CPI  Instaurida  par»  |  definitiva  e  equitativa  do  problema  dn  Oriente  Médio,  hfj  14 

Investigar  as  condlcões  da  pesca,  o  diretor  da  Caixa  de  ire-  =  ân0J  exi,ientt  e  fermenlando  permanentemente  a  guerra”  — 

dito  da  Pesca.  Sr  Luls  António  Pereira  Reis.  a  escreveu  em  seu  último  número  o  Jornal  "L  Information  ,  de 

A  CPI  de  Marinha  Mercante  ouviu  ontem  o  Deputado  Ml-  f  Pari», 

euel  Rnhurv  fPSD».  que  sugeriu  à  Comisao  dlveraas  provi-  f 

dência»  para  o  bom  êxito  de  sua»  investigações.  |  Aumenta  O  rengo 

s 

DIVÓRCIO  VOLTA  A  PAUTA  |  A  tensão  Intensificou-se  nas  última»  semana»  no  Oriente  Mé- 

.  .  1  d  lo,  depois  que  o  Conselho  de  Segurança  condenou  Israel  por 

Convocando  o  Deputado  Monsenhor  Arruda  Clmara.  para  =  tcr  respondido  com  armas  à  agressão  slrl»  no  Lago  Tiberlades, 

nu»  èle  ala  neste  caso  com  a  mesma  colaboraçao  e  o  mesiuo  3  .  d,  movimento  revolucionário  kurdo  lncremen- 


da  com  multo  interesse  pelos  povo»  da  Asia.  Afrira  e,  ern  espe¬ 
cial,  do  Oriente  Mediu.  A  publicação  -Reviic  d»  Líbano"  consa¬ 
grou  páginas  Inteiras  às  conversações  entre  os  Presidentes  Gou¬ 
lart  e  Kennedy.  Reproduziu  em  especial  as  frases  do  Presidente 
brasileiro  sóbre  a  Independência  da  nolitica  externa  dc  seu  Pais  e 
a  necessidade  Imperiosa  do  desenvolvimento  dos  novos  países  II- 


A  CRISE  NA  NOVACAF: 
INTRICA  E  REALIDADE 

1  ITMA  dn»  armas  que  os  Inimigo»  da  estabilidade  política  », 
=  consoqiienlcmente,  do  progresso  econômico  dn  Pat», 
1  procuram  utilizar  para  atingir  os  seus  desígnios,  é  a  intri- 
=  ga  entre  dirigentes  democráticos,  como  os  Srs.  Jono  Goulnri 
1  e  Juscelino  Kubitschck.  cuja  ação  comum,  nos  planos  cm 
1  onc  ambos  exercem  sua  liderança  nacional,  tem  sido  e  con- 
=  ünua  sendo  cada  vez  mais 

essencial  para  o  regime.  Ks- 
ca  intriga,  como  tantas  ,í- 
•es  aconteceu  num  passado, 
ainda  recente,  concentra-se 


COlDNftilegflfll 


Anos  exlstent*  *  fermenlando  permanentemente  a  guerra**  —  cia  em  todo*  os  sentidos,  internos  e  externos.  =  se  procura  diir  ao  inquérito  sòbro  irregularicludes  na  «dm;- 

escreveu  em  «eu  último  número  o  Jornal  "L’!nform»tlon",  de  0  ^liricher  Zclttung",  o  mais  autorizada  Jonial  Inde-  i  nistração  da  NOVACAP,  denunciadas  ao  Prefeito  Selle  CV 

Pari».  pendente  da  Suiça,  publicou  um  editorial  no  qual  considera  que  o  =  ptara  e  sóbre  cujas  conclusões  não  é  ainda  pcrmisstvel  qual- 

_  Presidente  Goulart,  com  a  autoridade  moral  que  conquistou,  após  =  quer  anteciptição.  Em  verdade.  0  que  mais  contribuiu  pura 

Aumenta  a  Perigo  mostrar  ao  mundo  a  posição  de  Independência  do  Hrasil.  poderia  3  ampliar  as  proporções  dèssc  caso,  até  o  momento,  foi  api- 

.  .  Intervir  pnra  determinar  um  acórdo  entre  0  grupo  árabe  e  Israel.  =  conflito  hierárquico  dc  que  resultou  a  demissão  tio 

A  tensào  Intensificou-se  nas  última,  «emana»  no  Oriente  Me-  ç;onl  jSin  rCs0lveriu  em  definitivo  um  problema  que  so  serve  para  =  Kr-melsco  I  arania 

d  lo,  depois  que  0  Conselho  de  Segurança  condenou  Israel  por  |  a|jmentz,r  a  agitação  demagógica  de  Nasser,  ameaça  permanente  =  ■  rrunu-s.  -  j  ■  ... 

ter  respondido  eom  arma»  á  agressão  «Iria  no  Lago 1  Tiberlades,  A  pflí  raundin|.  -o  Presidente  Goulart  deveria  utilizar  sua  prúxi-  =  mj.UT»wn0se  r.aultadoa  da  inquérito,  satoras  qua 

v„.  líiiimna  ui»«  n  mnvlmenio  revo  uclonário  kurdo  lncremen-  _»  nnrn  intervir  com  autoridade  no  =  A  DIANTANDO-Si  aos  rasuliaao»  00  inquar  <  ”... 


que  èle  aja  neste  caso  com  a  mesma  colaboraçao  e  o  mesmo  3  Kog  últimos  dlas,  o  movimento  revolucionário  kurdo  lncremen-  ma  v|agem  g  v4ri05  poi8es  árabes  pnra  intervir  com  autoridade  no  §  A  DIANTANDO-Si  aos  raaullados  ao  mquar  ,  q 

espirito  de  rompreensào  humana  que  o  fez  çoUborar  comigo  _  l(ju  SU1  a.a0  nl||lur  no  norlc  do  Iraque,  onde  estão  localizados  lcn||do  de  acabar  com  o  problema  Ilusório  de  derrubar  um  Estado  =  “  H  caractarisam  par  sua  parmananta  a  vtaianta  nestiu- 

em  dois  projeto»  de  maior  relèvo  n»  vids  da  família:  primeiro,  g  0|  ricoi  dt  pelró]*0.  proclamando  a  “guerra  santa"  pela  rw:onhecldo  universalmcnte  —  Israel  —  mesmo  pela  URSS  e  por  =  dada  ao  Sr.  Kubitichak,  procuram  d  I  v  u  I  ■  a  t,  madianl#  a 

o  requerimento  des  ftlhos  «dulterinos:  segundo,  o»  direitos  c^  e  ubertaçào  do  Jugo  do  diUdor  Kassem.  todos  os  Estudos  comunistas",  concluiu  0  Jornal  suíço.  |  clássica  transcrição  como  matéria  paga,  varsõa»  intairamen- 

vis  da  mulher,  que  hojd  deve  ertar^endo  dUcutldo^  votado  |  . . . . osnt  ^v»ln„...  Ineonaruente.  condenando  ,  ,  i  ta  fantasiosa»,  descabidas,  #.  m.i.  Isso,  infamanta»,  na. 

i  Fronço  Com  Goulart 


no*  Mo",  o  Deputado  Nelson”  ciróriro  pronunciou,  ontem.  §  Mal.  um.  vez,  .  ONU  revelou-se  Incongruenle  çonden.ml. 

na  CAmara  do^  Drnutado*.  seu  principal  discurto  *6br*  o  pn>  s  um»  da*  partes  «em  oferecer  a  ioluçio  Justa  do  conflito.  A  ONl 
lelri  dtp  que  é  autor,  regulando  a  anulação  do  casamento  por  |  custa  bllhóes  de  dólares,  mas  parece  que  serve  sômente  psr» 

èrro  essencial  ouarto  às  qualidades  pessoais  do  outro  cônjuge.  1  dar  ocasláo  aos  vários  representantes  de  países  de  falar.  As 
erro  wscnim  i  _  _  Mf*ílln  indicam  nui»  n  mundo 


s  os  Estudos  comunistas",  concluiu  0  jornal  suíço,  =  clássica  transcrição  como  matéria  paga,  versão»  inteiramen- 

=  t»  fantasiosa»,  descabidas,  »,  mais  Isso,  infamanta»,  n  a  1 
nço  Com  Goulart  =  qua),  >(  lenis  atribuir  1JK1  expiração  da  crisa  na  NOVA- 

=  CAP,  p ara  efaito  d»  uma  reconquista  d#  posições  —  msno- 
0*  Estados  Unidos  e  s  Grú  Brclnnha  têm,  lambém.  seus  lote.  =  brj  ê  0  «-Presidenta,  jamais  recorreria,  quando  mai> 
es  no  Oriente  Médio.  São.  em  Ice  os  seguintes:  rico»  ron-  =  4  fôj|#  sl  tu.»  Intimas  ligações  com  e  Sr.  João 

ücs  petrolíferas;  a  pretii-upação  permanente  dr  11110  deixar  a  =  r«r«beria  a  etencõo  quo  merece, 

u  i.riiir,,.,,  ei.L.iSo:  a  roniiiiUtn  dn  anulo  dos  novos  1  Goulart,  <!t  quem  recoberto  a  etençeo  que  merece. 


quero  que  se  continue  mentindo  à  realidade  nacional".  O  <1i«-  g  guerra,  prontas  para  enfrentar  qualquer  agressão 


curso  do  Sr.  Nelson  Carneiro  foi  Intensamente  iparteado  pelo  3  Preocupado  com  vários  problema,  e.  em  especial,  com  » 

Deputado  Arruda  Câmara.  I  guerra  do  Vietnan.  onde  a  pressão  comunista  do  norte  aumen 

_A  __  nt>l|TinA  =  ta  dlàriamente.  o  Presidente  Kennedy  certamcnte  não  Ignora  o» 

ASSASSINATO  DO  DEPUTADO  =  preparativos  de  guerra  no  Oriente  Médio.  A  independência  da 

O  Deputado  Carlos  Murilo  ocupou  a  Tribuna  da  Câmara  |  Argélia  i  utilizada  por  Nasser  para  tentar,  mal»  uma  vez.  rea 
oara  denunciar  0  rllma  de  insegurança  exbtente  no  Estado  de  g  grupar  os  povos  árabes  em  tôrno  do  Egito,  a  fim  de  resolver 
Minas  Gerai*,  devido,  prlnctpalmente,  às  perseguições  políticas  |  pelas  arma»  o  problema  do»  800  mil  refugiados  da  Palestina 
no  interior  que  culminaram,  recentemente,  com  0  assassinato  =  Depois  de  ler  enviado  seu  irmão  Ed»*rd  •  es»»  região  do  glo- 
dõ  Deputado  Estadual  Nacip  Raidan.  No  final  de  «eu  discurso.  =  bo.  com  objetivos  conciliatórios,  o  Presidente  dos  EUA  cometeu 

uu  i IV  jtoiau  .  '  .  .  _ _ , _ 1 _ _  J. _ t_  n _  =  .  imnn.,IAnA|.  rle  nnnnealVisr  aan  renpáCPnl cn I m  nn  nrUP  hn  fin 


ASSASSINATO  DO  DEPUTADO 

O  Deputado  Carlos  Murilo  ocupou  a  Tribuna  da  Câmara  = 
para  denunciar  0  rllma  de  insegurança  extítenle  no  Estado  de  g 
Min»,  Gerais,  devido,  prinrlpalmente,  às  perseguições  políticas  | 
no  interior  que  culminaram,  rerentemente.  com  0  assassinato  = 

j _  n....s.j.  rris/ii.ai  nsirlin  Vn  flnnl  Am  «Mi  Hhnir^n.  — 


o  representante  mineiro  leu,  pnra  conhecimento  daquela  Casa.  =  a  imprudência  de  acomtelhar  ieu  representante  no  Conselho  de 
a  Nota  Oficial  divulgada  pelo  PSD  de  *eu  Estado»  qut  denun-  =  Segurança  que  votasse  em  favor  da  Síria.  O  fato  foi  recebido 
cia  à  Nação  que  Minas  Gerais  “atravessa  hoje  um  do*  periodoa  =  como  um  encorajamento  pelos  partidários  da  guerra  contra  I* 
mais  intranqüilo*  e  dramáticos  de  sua  htstória  republicana.  |  rael.  que  Já  iniciaram  as  concentraçfte*  militare*  na*  fronteira» 
vivendo  o,  mineiros  um  clima  de  ausência  de  garantia».  »ob  a  §  Israelense,. 

pressão  dc  perseguições  e  violências  policiais,  que  aie«ta  o  =  Km  tal  situação,  Kennedy  vem  encontrando  viva  oposição 

regresso  a  uma  política  da  desrespeito  à  dignidade  da  pessoa  =  n(1J  nndfi  depois  de  seu  êxito  contra  os  tru»te»,  seus  advêr- 

humana".  S  ..fios  viram  na  posição  norte-americana  na  ONU  um  ato  de  fra- 

»  queza  d»  administração.  A  ONU  não  conseguiu  resolver  o  pro 
Fvnneirãn  fl*  IV  «Á  Dannit  n*  FnmnlrO  1  blema  do  trânsito  dos  navios  israelenses  pelo  Canal  de  Suez. 
EsXpOSlÇaO  Dõ  JA  SO  uepois  oe  Lucumro  |  íuardld0  por  loldado,  de  Nasser.  mas  voltou-se  contra  Israel 

g%  mm  *m  •(  *  st  j  ■  y  «■«•  1  =  quando  julgou  ot  incidente*  do  Lago  Tlberiadei.  As  dua»  posi 

tom  Ju  •  manileslo  rooe  òer  FIOuIIICRQO  =  Ç6»,.  divergentes  da  administração  kennedyana  servem  agora 

_ _  „  .  ,  .  .  .  _ .  ......  I  de  motivo  para  criticas  na  campanha  eleitoral  que  sa  desenvol- 

RASfLIA,  24  (UH)  —  Aguardado  pelos  pares,  (ornallstaa,  5  Bof 

fotógrafos,  algumas  autoridades  e  simpatizantes,  o  Sr.  | 

Jusceltno  Kubltschek  não  compareceu  á  Casa  para  pronun-  5  Goulort  Convidado 
ciar  o  seu  discurso  sôt.re  a  viBgem  = 

e  obsen-açóes  nos  EUA  e  um  pro-  =  --...t-i-  ,«,.11.1»,  r„nn>  »  „  n„,ni.  ní«  a  nin. 


nlztçõe.  1  n te rn aci ona i » .  .  I  TODOS  os  que  conhecem  em  seu»  detalhes.  .  questoo  cria 

.  _  .  .  „ . ,  „  =  I  d,  em  torno  tia  NOVACAF.  sao  unanimes  em  repelir 

qu.storTi.ovo*  iralmfp^o1  rommúsmo'  eítéláobter  Tmi  1  esta  versão  tendençioaa.  e  até  mesmo  grotesca  levando  cn, 
spnlo  nos  organismos  Internacionais;  eliminar  dessa  va  Ma  c  lm-  =  conta  a  suspeiçuo  das  fontes  dc  onde  partiu  a  intriga  c.  pni 
portanie  região  do  globo  a  presença  rins  potências  capitalistas  =  outro  lado,  aguardando  as  conclusões  a  que  deve  ehegar  a 
Entre  ésses  duls  grupos,  preocupados  com  interesses  qne  nada  =  Comissão  tlc  Inquérito.  O  mais  é  fantasia.  Em  se  tralamlo 
têm  a  -ver  com  as  reivindicações  dos  povos  árabes,  a  Imprensa  m-  g  c|t,  Urasilla  e  JK.  mtlilas  invencioníces  semelhantes  ja  rui- 
dependente  dos  países  neutros  (como  a  Suiçai  aponta  o  grande  ^  rnm  pm.  lL.rra  r  maj5  absurdas  se  tornam  agora,  quando 
povo  brasileiro,  animado  sômente  tlc  desejos  pacíficos  c  de  aiuila  g  ausente  du  1’oder.  ficou  positivado  que  JK  jamais  tentou 
aos  que  dela  preclsom  em  sua  ação  de  desenvolvimento  económico,  g  exercer  influência  para  conquistar  posições  em  Brasília 

I  *ocll,1  *  P°l[,ic0-  |  sendo  mesmo  inteiramente  alheio  à  nomeação,  pura  í*re 

Uma  eventual  inlcrvençio  do  Presidente  Goularl  encontrará.  _  jejj0  ,jo  Distrito  Federal,  dc  um  homem  de  sua  ami/adi- 

I  sem  dúvida,  dificuldades.  Alguns  dirigentes  árabes  recetam  sem-  g  mals  próxima,  como  o  Embaixador  Suite  Câmara,  escolhido 
pre  .  demagogia  naaserlann.  sempre  pronta  a  acusar  d*  ‘retCáo  =  exaUniente  como  esponlanea  demonstração  de  apreço  <lo 

I -si: * i r  .úij:  i  s?.^» ci*  .«^«0  que  m  ■ 


Em  t.*il  Miuaçio,  Kennedy  vem  encontrando  virá  oposIçlD  !  acahnr  com  o  perlpo  de  guerra  no  Oriente  Médio.  Mas.  coniide-  ^ 


nra  tnr  com  o  neriRo  cie  Rucrra  no  uneme  dtnuu.  =  —  .  -  -  .  -  .  -  .  . ..  , 

rando  o  itunl  prestigio  do  Brasil  e  ns  perspectivas  que  o*  povoa  =  como  homenagem  »  éle.  que  íoi  nao  somente  q i  thele  (In 
I  árabes  teriio  dc  contar  com  um  aliado  poderoso  *  Independente,  g  Gabinete  Civil  de  JK,  como  também.  Subchefe  do  Galiim- 


queza  d»  administração.  A  ONU  náo  conseguiu  resolver  o  pro-  no  campo  do  confronto  entre  o  Este  e  o  Leste,  porn  muitos  ob-  ^  le  Civil  de  (ietúlio  Vargas, 

blema  do  trâniito  do*  navio*  iiraelenses  pelo  Canal  de  Suez.  tervadores  internacionais  a  intervenção  de  João  Goularl  surgi  co-  g  a  exemplo  dc  tantas  outras,  essn  nuva  intriga  r.iira  por 

guardado  por  toldado*  de  Nasser,  mas  voltou-se  contra  Israel  mo  fundamentada  em  muito  boas  razõe*.  =  sl  mesma, 

quando  Julgou  o*  incidente*  do  Lago  Tiberiâdc*.  As  dua»;  posi  Nào  *e  deve  esquecer  a  posição  da  França,  pais  que  acolheu  ^ 

ções.  divergente*  da  administração  kennedyana  servem  agor;i  com  grande  satisfação  n  noticia  de  uma  eventual  mediíiçao  do  _  lllllllllllllllllll|l||IUI)||||||||||||||||||||IIIIIIIIIIIH)lllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli 
de  motivo  para  criticai  na  campanha  eleitoral  que  ae  descnvol-  Presidente  do  Brasil  no  Oriente  Médio.  O  General  De  Gaulle  sem-  s 

vt  nos  EUA.  pre  manteve  posição  firme  em  favor  dn  paz  nessa  região.  A  rTfm-  5  m  ê  f  V3I  A Ê  &  MM  A  * 

ça  n5o  letn  Interêssea  económicos  dc  monla  nn  Oriente  Medio.  Seu  ^  JORNA/5  14  rnvDLC  AfãS 
«oulort  Convidado  objetivo  é  estabelecer  um  cllmn  dc  tranquilidade  durável,  cllml-  ^  Jl/AKAll  *  XxJ  "■"^TTrr^rfTri^ 

nando  mais  um  foco  de  guerra  fria.  =  —  S-ItilUilláfimi 

O  prestigio  brasileiro  n»  Europa  e  no  Oriente  não  é  por  nin-  O  convite  implícito  no  noticiário  do»  jornais  Indopcmicn  es  =  _ _ _ 


outras,  e.s.sn  nova  intriga  mira  por 


SENADO 


JORNAIS  B  PROBLEMAS 


r,,„  .  1  O  prestigio  brasileiro  n«  Europa  e  no  Oriente  nào  é  por  nin  O  convite  implic  o  no  noncinnn  cio*  jurneis ,  e» 

tiros  imediatos  oue  )á  di-  toto^m  =  8U*m  contesUdo.  Podemos  dizer,  por  experiência  própria,  que  os  j  europeus  paro  o  pnprl  generoso  do  Brasil  encontre^  pur  Is  o.  i  • 

=  brasileiros  encontram  no  mundo  mal»  simpatia,  confiança  e  res-  j  loroso  apoio  em  todos  os  meios  da  população  francesa. 


dez  lfens  mas,  sentrdo  lndiraçfies  posteriores,  pof.erão  so-  = 
frer  modtflratóey.  Deseja  o  representante  goiano  t.vlst»r-se  = 
primeiro  com  o  Presidente  João  Goulart. 

TELEFÔNICA 

No  expediente,  foram  lidos  ofirlos  e  telegrama»  desta-  = 
cando-se  o  do  Primeiro-Ministro,  comunlrando  i.aver  deter-  S 
minado  a  remessa  fc  Casa  do  processo  referente  «  CTB.  § 
atendendo  a  requerimento  do  Padre  Calizans :  e  r,  do  Go-  = 
vemador  Magalhães  Pinto,  de  Minas,  solicitando  autorização  = 
do  Penado  para  ronlrnir  um  empréstimo  de  fi  ir-llhóes  de  B 
dólares  Junto  ao  BID  para  financiamento*  a  pequenos  «ert-  = 
cultores,  por  Intermédio  da  ACAR. 

REFORMA  AGRARIA 

O  Sr.  N.iguclrn  da  Gama  (PTB-MO)  falou  longamente  1 
sôore  a  reforma  agrária  de  Marema.  na  Itália.  '.u|>  s  glebas  I 
visitou  com  mais  12  colegas,  recentemente,  o  que.  aliás,  náo  g 
se  aplica  an  Brasil.  L4  foram  distribuídas  terras  recupera-  s 
das  de  p&r.tonos.  Aqui.  as  terras  estão  sobrando  ruis  màòa  2 
de  poucos  —  disse,  em  aparte  —  o  Sr.  Ltma  Guimarães. 

O  representante  mineiro  criticou  a  seguir,  a  Grupo  de  | 
Trabalho  encarregado  de  extinguir  linhas  férrea»  defiritá-  5 
rias  cheio  de  injustiças  e  medidas  antieconômicas  O  ora-  = 
dor  foi  apoiado  por  vários  colegas. 

SEM  "QUORUM" 


SUBSECRETÁRIOS  ASSUMIRIAM  TODOS  OS  MiMSTÊRiOS  POR  TRES  MESES 


A  nomeação  de  subsecretários  para  to-  permitir  que  os  minWros  selam  candi-  *  tnl  Pon,°  esnreulntlvo  se  lornott  o 
do»  oa  Ministérios  e  au»  Investidura  óatos  »cm  abandonar  seus  postos.  e  unlí^e^mil  guerri  de 

Interina  nas  respectiva*  Pastos  durante  fl  Nomeação  dos  subsecretários  (pes-  %r»mier"  nfto  dereTa  se- 

os  tré»  meses  que  antecedem  o  pleito  é  »■  soas  de  confiança  dos  respectivos  bo^to*' toque  0  preferindo  tam- 

a  tese  que  começa  a  ganhar  corpo  nos  ministros)  que  ocupariam  as  Pastas  rn-  g,lu  -  nu ntnl  1  i^r  iniciativa  em 

entendimentos  que  se  processam,  algo  quanto  as  ministros  estiverem  nn  perlo-  3  t|dhn  „(tntflrá  11  de- 

anàrqulcamente.  em  tôrno  do  oroblema  do  que  a  Constituição  ímpóe  pnra  a  dc-  f  ,*  ’  níi  i ^enemurídn 

d»  deslncompatlblllzaçáo  do  Gabinete,  slncompntlblllraçáo.  cltóo  «',e  enlfto  tlver  sl<1°  P,K0,Ur0a*' 

Tré»  hipóteses  ae  apresentam  para  o  pro-  Dn  parte  do  Oablnete  —  e,  pessoal-  O  Sr,  Tancredo  Neves  seguiu  ontem 
blema:  mente,  do  próprio  Primeiro-Ministro  paru  Brasília,  onde  dedicará  tótla  esta 

D  Sairia  lmntacAvel  doa  atuais  minis-  Tancredo  Neves,  a  postçfto  a  ser  adotada  semana  e  a  seguinte  nu  ação  pnrlamen- 
^  »,^^nri.m  Jt  ?«nriS.  diante  dêste  debate  é  a  dn  completo  tar.  detendendo.  Inclusive  dn  tribuna  da 

_ _ ,tr??„?JÍl  ar.  lfLl  r-ovfto»^  d  d‘  t0  '  alheamento  do  problema.  O  8r.  Tancre-  Câmara,  o  aumento  dos  servidores  noa 

t  constliUlçao  de  nôvo  Gabinete.  d(J  jjeves  considera  que  não  deve  pnrtl-  têrmos  do  projeto  do  Conselho  de  Mlnl»- 


e  consmuiçao  oe  novo  uaoincre.  do  Neves  considera  que  não  deve  pnrtl- 

B  Ultima  tentativa  —  de  que  partici-  clpar  da  bu»cn  de  fórmulas  pnra  sobt- 
paria,  Inclusive,  o  Presidente  da  clonar  n  questão.  Já  que.  sendo  o  On- 
Repúbllca  —  no  sentido  de  aprovar  “a  binete  parte  Interessada,  náo  lhe  cabe 
jato"  a  emenda  Mem  de  8A.  e.  assim,  opinar  em  causa  própria. 


Constatada  a  falta  de  “quorum*,  falaram  vários  orado-  H 

res.  O  Sr.  Joaquim  Parente  (UDN-Plaul)  reclamou  a  tre-  §  •  .  ._,lllU  ... 

mltação  urgente  da  emenda  constitucional  Otlberio  Marinho.  §  fj RASft.tA.  25  <UH>  —  O  Rena-  t  trado  pelo,  padres  1azari«'n,  e  Processo  crime  de  eahinla,  em  \  rttme  ne 

concedendo  aposentadoria  aos  servidores  públicos  eom  30  =  O  dnr  Juscelino  Kubltsrhek  Já  conta  com  alvun,  iltntos.  Min  cronlcn  soiire  a 

anos  de  serviço.  O  Sr.  Afritnio  Lage»  (UDN-Alagcas).  re-  g  compareceu,  à  tarde  de  on-  I  ocupando  um»  írea  ile  3f,n  imo  O  Emhaixarior  Rette  CAtmea  em  O  Dlarm  oe  .  • 

clamou  a  reguiamentaçôo  dos  favores  concedidos  a»  tndús-  =  tem,  á  Inauguração  do  Remlnà-  :  metros  quadrados  *500  s  600  me-  prefeito  de  Brasília  iii-oce-ará  .  transcrito  como  mnlerin  pat-a 

trtaa  de  fertilizantes,  celulose  e  outra».  S  rio  Arquidiocesano  de  Brasília.  I  trosi.  o  Jornalista  Hélio  Fernandes  por  em  vário»  Jornais. 

1  Estavam  presente,,  também.  o|  _  _ _ _ _ 


JUSCELINO  PRESENTE  A  INAUGURAÇÃO  DO  SEMINÁRIO  ARQUIDIOCESANO  DE  BRASÍLIA 


REFORMAS  1  Arc*bíspo  d*  Brasília  0  N«w*  '  “  wiongoDcir 

Em  longo  dlvcurao.  o  Br.  Veninclo  Igreja.  ,  UDN-GB  •  |  'r°.?  ph^^o0  e^genh^roT.:  IOSÉ  JOFFILY  A  NASSER:  LATIFUNDIÁRIOS  1  Está  sendo 

emitem po°de  etoi^P^di?^^  |  r”'  p,nhílro  MANTÊM  POLICIAS  CONTRA  CAMPONESES  * 

tênticos.  pota  náo  correspondem  Oa  corrente»  de  optnlào  =  Durante  es  solenidades  dr  j,clra  preslrt 

pública  nem  defendem  as  suas  reivindicações*.  Pleiteou  s  tnsugursçáo,  fslsrsm  o  Sr.  JK  nt.i.hf.  **  t*rH)  —  c,  l>vn<n>ã<>  J»«e  Joitu».  lurmbru  ü>  t.uml»*in 

maior  dinamismo  do  Congresso"  para  a  votação  da  lei  com-  §  „  ,  ...... _ t.sprciai  d*  t.«m»r»  d<>«  itcpuisd»*  que  r»iud»  a  prublrm.  ii«*  Us««  As  1030  hnr 

plemcntor  ao  Ato  Adicional  e  da  reforma  eleitoral.  "Apelo  S  *  Dom  Jo,t  ^enton.  o  primeiro.  i:»nip.,nr««..  r»r«h«o  d»  MinMrii  4a  Justiça  o  ««tulule  trlesrsma:  (.p|  ^)|r|,  „  | 

ao,  mais  aptos  —  concluiu  o  orador  —  aos  ma.s  experímen-  £  salientando  a  evolução  cada  vez  -T*d«*  »  »u«t<»«rr  s«r«ntt»  »«  o  pn-isd»  »ml»«  luisar  nr«-r,,.in»»  «• 

tou  n ,  ^  r*«  «'«d».  Imrdl«l«m*ntr.  toou  trlc«r,(*ml..  «o  <iiitfem»'lor.  TiautinIU  dn*  llupiltliil 

todos,  aos  niuls  eminentes  congressistas,  ao,  ilustres  polui  g  maior  de  Brssilla.  e  o  segundo.  uil  d,  MU  „mul,|r»a0  M  rrimelru-xiinUira,  »»e  lii»  r»lur»  r»tu  mm- 

c«.  para  que  aproveitemos  o«  nsonhoe  e  tempervdos  dias  |  a|-radrc,ndo  0  apo|0  pr,.,(1rio  mm.  Aiir.d.  Confcrcnci 

AmIi  Arvirn  do  xno  nara  num  iifArrn  ronatmiivc.  coniõ  •  e  *  K  _  _ _  v.on»crenci 


n  Brasil  cuumro  .«O.  V..  s  N4(1  h4  vlt,ha  ,(Ur  ,mbrl„u.  como  »  «erd.de  -  M.ch.du  dr  ».«. 

população  francesa.  =  _ _  _ _ _  _ _ _ _ _ 

_ |  ■  O  COMENDADOR  FAZ  RIR . . . 

=  “The  OUihtt"  ccnvmiceu-se,  afinal,  de  que  us  artigo,  In 
«Am  TMjtf  ssrrrr  =  nidaru»  do  Nevas  não  formuin  opliiiãu.  A  iieaquisa  divu:- 

-llK  Isi  1  ImLiLJ  =  qatlti  pelo  •Jornnl  do  Brasil"  sóbre  u  política  exl-nm  br»<-i- 

Vlx  1  ‘‘UU  i  =  leira  deixou  o  vespertino  desconcertado. 

=  Então,  aquêle  flntuejur  dc  prosa  dn  Neve.*  lã  náo  sen» 
in<o  esneciitntlvo  se  lornou  o  =  pHrn  n  idiv? ! 

tn  n  aparição  das  nmls  vitrln-  =  E  vai  o  Comendador  e  decide  trocar  o  artigo  dc  luntie. 

*  e  umn  Infernal  guerra  de  =  copríchnsnmeHe  cluborudo  pelo  Acadêmico  dos  iiampus  |a-l" 

o  "Premler"  não  drrejn  se-  =  traço  alegre  d"  Pln  Guln... 

no  assunto,  preferindo  tam-  =  E.  ontrni.  llvcmos  um  "The  Globc"  com  unta  divertia  > 

imnr  qualquer  Inlclmlva  cm  I  I  caricatura  sóbre  a  *opn  dn  Fldel  abrindo  a  primeira  página 
A  7  de  julho,  adotará  n  de-  :  =  nu  sem.  no  luuur  dn  artigo.  Se  a  sátira  não  convencer  peln 

lião  tiver  sido  encontrada.  §  metio.-i  fnrá  rir,  o  que  Já  nem  sequer  acontecia  cum  o*  arit- 

«,C,'inrie  Ndedica?á8U^la'estu  Ü  I  ^ Nán  rou^l rug.tr  a  graça  d.,  Comendador  Azul  Marinhe 
liéttulnle  nif  acão  p^rh.mcíi-  :  §  Mas  o  It-llor  «ala-  que  sopa  existe  em  qualquer  lugar:  no* 

nTatCd.  |  1  temos^uqui  u  snpu  do^Zuni.  ^ 

aumento  dos  srrvlrtorçs  noa  =  ■  ARTIGOS  DE  FUNDO...  FALSO 

rojeto  do  Conselho  de  Minis-  ^  A  Fidalga  pegou  o  Comendador  de  jello.  Fez  t-ha-cb»- 

nrn  stou-  (ros  r  as  medidas  de  ordem  financeira  s  p|m  n»  tese  de  vussaliigem  aos  trustes  defendldu  ostensiva- 
ÍL  °  mie  o  Gnblnete  pediu  á  Câmara,  n  fim  1  mente  nus  artigos  dn  Neves.  Argumento  por  t.rglintento. 

* * ««-».  *•  |  Tjsrrsx&r  *•■«•■*•■■■ 

=  "Ksse  [irgunn’i)to  de  que  o  Itiimunitl  cpmn  v'm 

=  cspcr.ir  pelo  Departamento  dr  Estado  é  seguido  in 

f  1  u  A  |\p  DD  A  Cít  IA  £  uma  afirmação  peremptória  de  que  é  bem  mais  »<■« 

:  J  fí  n  U  1/L  DKAjILIA  =  ndml'ir  logo  que  n  Brasil  rslá  llivremente'  assoelatln 

,  ,  ...  .  ...  =  uns  Estudos  Unidos.  A  assorlaçáo  de  tdeiua.  nn  r»so 

crime  de  calunia,  em  virtude  ne  =  inov|t:ivcl  Dlplonmchi  dependente,  assoclaçuo  llvr» 

sua  crnnicn  sóbre  a  N"'  „•  =  co,„  os  Estados  Unidos  e  a  lese  -  reafirmada  to  li¬ 
em  "O  Diarlo  de  Notiet»,  ,  g  rcptlrinmcnlc  —  de  que  o»  que  querem  a)Uda  eco- 

Irnincrtto  como  matéria  pnga  =  nômlca  devem  calar  o  bico.  tudo  isso  no*  levs  a  pen¬ 
em  vário»  Jornai*.  =  ,ar  rll,  pôrtr,  Rico. 

1  E  o  problema  é  qne  o  Brasil  não  quer  imltnr  CUU* 

Mongabeiro  S  nem  reclamar  para  M  o  »Utn*  de  Pôrto  Rtro" 

I- .c  tom  r.itldo.  dcsembnmçndó.  Irónico  da  Fidalga  lin‘ 
Ekli  sendo  csoeraHn  ama"1’»  g  llu  min  ns  eutiaiihos  do  Comendador.  E  éle  sentiu  que  **• 
no  primclrn  »rlãn  dn  Rio.  em  s  invu  jienlendu  lermio  no  Insistir  nn  publicação  dos  artou> 
Hra-ilin.  o  Sr  FrancN-o  Manga-  =  fntctudns  mos,  na  verdade  de  fundo  fnlso  do  Neves. 

beira,  presidente  d.  Petrobrá*.  |  H  SINISTRO.  O  GORDINHO  . . . 

A,  1030  hnrns.  *crá  ouvlrin  n»  =  Al<tni  rio  Pln  Guln.  o  Comendador  Azul  Marinho  mubi- 


Mongabeiro 


nM.ltK.  SS  |I'H)  —  O  lleputftdft  Jo»r  iof f  11% .  mrmhru  d»  <.umU«Ín  ^M‘rA*  presidente  d.  Pel-brás.  |  ,  SINISTRO.  O  GORDINHO... 

K  j.»p*cUi  d»  timirk  dos  lapuiui»,  que  r.iud»  a  priihlrm*  tia*  IJ«»*  As  lófiO  horn*.  *crá  ouvido  n»  __  Aléni  do  Pln  Ciuln  o  Comendador  Azul  Marinho  niubt- 
c.mponr.M,  rffvheu  d.  Mintom  da  Ju.tlçs  o  irsulnlr  (T|  sft|)rr  0  prlrA(ffl  na  câmara  I  |i/(,ú  nutro  homem  de  vela:  o  conhecido  orador  da  OPA. 

“T*d.*  r  quftis.urr  suranUs»  qur  o  «mul«  sml.n  Jnl.ar  nrrr«f,.iria»  »e-  =  .  .... .  r,__  trfr 

rt«  U.daa  Imrdl.lsinaalf.  J.1..U  lrl»«r»r»nd»  ao  (invernadar.  Tranamllt  dn,  Dipilfndo».  =  AU.Usto  Gortllnhn  .  .ímldt.  Tl,ffn  Dall. 

.  Ué,  A.  uu  , .munir. d.  an  primrira-Mtnl.tro.  aur  lha  reitera  «ta  mm-  =  O  Gordinho  lem  uma  eruclal  Invejo  do  San  Tiago  ua 


desta  época  do  ano  para  num  esfórço  construtivo,  consoli¬ 
dar  o  regime  denir<crãtico.  enquanto  t  tempo,  com  s  apro- 
vaçio  corajosa  da»  nonnas  complementares  do  parlamento- 

rumo  e  com  a  reforma  eleitoral  arrolada  e  a  desassombrada  =  a»«e»«óre»  *r  atMimn 

recrganlzaç&o  dos  partidos  ou  sua  reformulação  Indlspensã-  E  d»*  r*rst»u*  d««  l« 

vel,  para  b*m  do  povo.  poU  que  aproveito  a  lodua,  porque  =  Após  a  Inaugurarão,  fot  ofe  prirduir..  m.ntsm. 

aproveito  à  Pátria  comum".  |  re(-)ri0  Um  lanche  aos  presente*  J,„d«’j»*ri' *«!«•"* 

iniiiimiinniiiiiniiitiiiimriiiiiiiiiHittmfiiiiiiimiiiiiiiiiitiiiiiiittiiimtiiiiitiiniiiiitniiitniniiiiiiinii^  o  n6v0  M,nln‘ri°  *"*  illl“1"1*'  1 


inlrtitiva  neln  ex-Pre»F  •  «*•»••«».  •  psrlsm.nur  >mUII«U  ndlclu  ■  usutolr  mrtottm: 

^  -Apidru  o  trlr.rum.  do  «inlnentr  amicu.  nlrifcrndr  lòdaft  »*  taonlla* 

denta  da  Republica  e  por  *cu»  ran.idrradai  urrrissriad  lUadr  lufo.  tallrnlo  .  Imprrl...»  nrrruldarir 


Conferência 

O  tlepularid  Menotl  t)el  ulclila  H 


*t  reâtlf.r  dlli«Snrla«  para  apurnala  dr  arma»  r  nmiilçAe.  em  |»,der  i.nunetaré  hoje  à>  B-7Ó  hora*.  E 
do.  rapataae*  d«.  latltnndlirUa  qur.  anh  a  prrlraln  dr  vltlar  *lia«  pro- 

prirdadr.,  rnanlSm.  ainda,  «rrdadrlra.  pultrla-  partlcularra.  Nf««r  «rn-  na  CAM  II.  uma  coplerell- '»  fi-  g 
lida.  rularrra  qur  a>  lrnp*«  Irdrral»  In.ainhtda.  dr  rrpir«*S«  a»  riic ra-  .  iil,ra  rir  Motilcirn  5 

hand»  ja  rf.  n.ram  hiiara.  rrn.rlhai.lr.  rnlrr  o.  ramp..nr.r.  aru.  Irrra.  "re  "  T  *  """  ,r  = 


'PREMIER' 


PRESIDÊNCIA 


GABINETE 


•  TH  NO  BANQUETE  DE  JK 

O  “Premler”  Tencrede  Neves  cheqeu.  entem,  a  e«te  Capital, 
precedente  da  Rle  de  Janeira  Oe  eereperte,  e  Sr.  Tenc.ede  Ne¬ 
ves  seguiu,  dlretamenle,  para  e  sue  residência  At  21  heras,  com¬ 
pareceu  ee  lanfer  efereclde  pela  Asspcleçie  Cemerclel  daste  Ca¬ 
pital,  ee  feneder  JK. 


)  MAGALHÀES-JANGO 

o  Pt ratdrnt»  Ináo  (Zoul.rt  dr.rr*  rhrgar  hojr  a  noilr  a»  an.a-  • 


m,  e  vin  «.opiTo,.  j  manhà.  O  »r.  Bani  tyll.  Vr.rUrtu  dr  liRprrnia  da  Ptr-  •  receré  á  préilme  reunião  do 

»r.  lenciooe  l»e-  .  ,(dín,|a  d>  Nrpúbllra.  aasulrá  para  r-,rlo  Alrsir  nu  “Vlununl"  .  ontom.  ao  Prlmeiro-M!ni»tro 
At  21  heras,  cem-  .  qo,  ,rirt  „  Prraid.ntr  ao  BIo.  _  ,  ;  des  Minai  e  Enornle:  "A  entr 


VALE  CO  R!0  COCE  EXPORTARÁ  PARA  0  JAPÃO 

O  Minltlrs  Gebriel  Pa*:c»,  d«i  Mina»  e  Entrpla,  nào  comps- 


roceré  à  pròalma  rouniào  do  Comolho,  «mundo  comunicado  folio,  ^  nian.rutot  No  dunil 


=  U  UGIOimiU  IVIII  OJIUS»  »tU'  ««»«  WIVVJW  ““  *  —  •  “  ,  .. 

=  tn».  A  OPA  ern  uniu  figun  p» rucln.  Jfttilo  começou  »  atnta-ia 
=  e  Janto  eom  u  iissistéuela  labianu  de  San  Tiago.  lrnn»i°r' 
5  mnti-n  num  mar  vivo  sob  um  sol  da  melo -dia. 

=  Com  ou  vn i  ra/ito,  Sehmtdt  dimn-sé  eom  i»to  Loin 
?  çou,  urino,  o  seu  |iroscnr  dn  segunda  pãglnn.  untem,  etn 
=  "The  Oltibe"  nsslm : 

•Enquanto  Dantas  iF  C  San»  organiza  «  to» 
rinque  v  u  acu  drllriu:  enquanto  disputo  o  t  haiu  * 
glórias  da  ONL.  glória»  telegráficas,  verdndrlros  o>» 
1  manto»  dr  Oflr  dn  publicidade:  enquanto  o  anjo  re 

Ih-LiIo  do  Ideal  procura  Impor  snUiçõe»  para  o  dç*»' 
nmmeiilo  c  Introduzir  o  nco-rnM.iqúertsmo  tirasirem 
en,  tóda  purte.  cresce  em  tôrno  dêste  pais  •>  desi' 
rcllo  levítlmo"  .. 

H  O  Gordinho  e  pel»  guerra  e.  tiorianto  ro.rira  n  ne*»f 


JCSo  rtlá  ainda  marrada  rm  drllnlilte  a  data.  hora  e  lucal,  ; 


entem.  ee  Primeiro-Ministro  Tancredo  Neves  Olsi»  o  Ministre 
dai  Minas  e  Enernle:  "A  entrada  de  navio  “Ore  Moneck"  significa 
ums  eteoe  avançada  no  proorama  novarnamuntal  de  Incremento  de 


ADVERTÊNCIA  AMIGA 

Não  ar  redito  que  nem  u  Pln  Guln.  t.ein  o 


•  RRTIPICAÇAO  —  Lm  certa  enviada  eo  cronista  "AH  Rlghl". 

da  Guanabara,  o  Sr.  TN  informou  que  a  sue  publlracão  de 
que  o  "Premler”  havia  te  esquecido  do  aniversário  do  ex-Pre- 
sldente  Getólio  Verges  nlo  era  verídica.  Dlsae  TN:  "Nesae  dia, 

riU-fetra  senta,  estava  em  São  João  Del  Rei,  em  companhia 
Lourival  Fontes  e,  juntoe,  tomos  levar  eo  morto  Insigne,  eo 
pó  do  monumento  que  ftz  erigir  em  sue  memória,  na  minha  terra 
netol.  o  testemunho  da  nossa  saudade  e  Imperecível  gratidão 
Também  fot  lide  na  Rádio  Nacional,  ume  mensagem  que  dirigi 
ao»  brasileiros,  evocando  o  notável  Presidente,  sue  vtd»  e  sue 


•  0-.i1O0 D.‘,u^OT,'êronh |S  to?  oTrlI^nu  \  . . . . .  •  C'.-  Vale  d.  RI.  Do*,  f.chou  central.  | 

•  esta  loMrraaodo  em  que  seu  diacuran  irnh  >  s  maloi  dlvtilcacSo  a  de  fsrneclment»  ee  Japàe  de  S  milhões  ds  tensledit  per  »ne~  —  = 

:  •  . . .  i 

í  Sü  n, STnSÜZ  a°  °*b'-  i  •  MUC.TAÇ6«f  _  O  Mu .  Kmer.  d.  l.SAF.  enviou  o  se  | 

•  •  Ito JK  N»  CaMARA  —  O  Prlin.iro-Mini«’rn  < otnparerera  S  {  guinte  telegrama  ao  Ministro  Clovls  Travassos.  “No  enteio  do  E 


•  CRIOCNCIAL  —  O  nftvo  Embaixador  ds  Alemanha  Oc.den-  í  * 
tal,  Sr.  Gebbard  Seelo».  entregará  suas  rredenrtali  ao  Preal-  J  noa'- 
dente  JG,  no  dia  27  proximo.  às  II  Jo  horaa.  no  Palàrlo  do  ’  •t"io 


"Esperamos,  ainda,  que  um»  tal  gente  »r»n- 
conhecendo  o  absurdo  dn  pregação  belltb-tn 
drlse  de  «reitor  como  solução  par»  o»  problema»  «r 
mundo,  o  rontllto  mundial.  Porque  se.  amitnha. 
(onfllln  se  toniar  iminente.  e.*sa  gente  -em  P*11;’, 
tlva,  he  vrrã  obrigada  por  coerência  a  encarar 
m»l»  uma  ramponh»  vitoriosa  a  destruição  dr  t 
vld#  e  ate  do  Olotxi".  uí 

Pobre  Comendador,  pobre  Schmldt.  pobre  Pln  t'1"''  ."  , 
1  (ornar  vilnnoMi  u  «ua  tese.  a  um  temi»)  avsrainso*.^ 


Planalto. 


1  í  coa^s^L  ^sSd.*  sra?;  pzz  ssrrs&i  \  — ^  ^  *•  i  ki»».  pobre  p.»  ^ 

:  finar.cviros  co  Ornarão  I  Caça.  queira  V.  Exa  sieilar  no»«a»  eongrstnlaçóe»,  formulando  g  para  (ornar  Vliorirv-s  a  sua  tese.  a  um  tempo  avarall»»1» 

:  A  Comlaaio  Ntari  rvuoiaa  Sa  i»  ooraa  a  am  .ua  5  ,  ,  prosperidade  à  FAB  Diante  do»  envio,  nsrlonsl».  contl-  1  «Inlalre,  se  obrigarão  Igualmente  a  morrerl  Pobre 

2  rtot  «tnldor##  d*  üoUo  *  imprHumoi  voluaiArjc  •  covnpxii.  5  nrntai*  e  mundial*  *  a  |>ar  do»  rompromU*oa  rmlUare*  exislen-  =  aiurxnjaar  ^  m 

»  •  aôcto  {  |#t>  urft  «ju#  a*  F/*rcâ»  Armada»  parrnanrvam  alinhada*  #  llrifl  5  tMlinI 


a  *ua  nobrt  mmao  *, 


suiiiiiiiiiiMiHuuiiitiiiiuiiHimmumiiiiimiimmuiuiinimiiuiuiniuiHmttiimuumiiirii1^1"1 


I 


ULTIMA  hora 


Quarta-Feira.  25  de  Abril  de  1962 
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juiniuiliminiiiiiiiiiitmiiiimiiiiHiitiiiiuiii.  .iiiuiii 

Exército  Mobilizado  j 
(  em  Fortaleza:  Políticos 
|  Disputam  Leite  em  pó 


TODOS  DE  FRENTE 

RUA  URUGUAI.  117-119 


INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 
JA  EM  PI.ENA  PFCUPERACÃO 


iOAO 

FINHIltO 

HlTO 


O  Solo 

4  Jardim  de  Inverno 
4  Quarto 
+  Banheiro 
4  Cosinha 
44  Área 

O  Ouarto  Empr.  Reversível 
+  Garagem 


PREÇO  CrS  1.120  000.00 

ENTRADA  .  .CrS  100  000,00 
KINSALirADE  OS  15.000,00 

SOBRE  PILOTIS 
OBRA  INICIADA 


A\  eiritr'-»»-*  <  rnv'  •  *’•>  M»m-n  rir.  B-asll  i-on.laiaram 

qur  >m  «tão  *m  plvnii  iatn'-ihn  dr  rrrupureção  os  Investimen¬ 
to*  de  canitn  >  e-t*»  '  e>  H  •»**'.  Sr.  em  março  na«ado. 

o  movimento  de  re"‘'iro*  Bt  iglu  »  '-'S*  2  178  milhares,  o 
que  já  representa  un.  re-o  tU-  nata  1IMS2 

o  proeesso  de  rcrtinwmçáii  vem  a  confirmar  »«  previséea 
da*  autoridade*  financeiras  une  o*  rumo»  adotado*  pela  po- 
Hllca  rio  atual  Uovèrnu  t-a  »  rte  volta  a  ronfança  rios  in¬ 
vestidores  estrangeiro*  que  haviam  »c  retraído  a  partir  de 
agosto  rio  ano  pa-*ai|n. 

Inferisse  Pela  Indústria 

O*  insest  ret  i"  •*  estraneelros  rio  mf1*  passado  foram  em 
número  de  7  e  se  concentraram  essencialmenle  no  setor  m- 
du-trial  do  Kaiodo  de  .:/in  .  aulo.  A  inilú.ttia  qutmlra  e  (ar¬ 
mar  f-utb-a  recebeu  USS  III  milhares,  enquanto  que  u  setor 
de  material  c*e!r|r»  teve  •nveatimenlo*  de  l'S*  1  378  milha¬ 
res.  As  outras  Indústrias  benefírladas  foram  de  autopeÇBs. 
ram  rs*  513  milhares;  de  mecânica,  co.n  t>S  121  milhares. 
O*  outros  setores,  em  geial,  receberam  L'S>  38  milhares. 

No  Guanabara 

Entretanto,  o  quadro  de  desenvolvimento  rias  aplicações 
de  rapllat»  estrangeiros  nu  Brasil  não  é  apli-tido  a  C.uana 
bani.  onde  o  interesse  pela  formação  de  novas  mriusira' 
continua  decrescendo.  Em  marro  passado,  apenas  um  registro 
fo<  destinado  a  é*ti>  Estado,  no  valor  de  t'S$  41  milhares. 
Meio  Milhão  de  Dólares 

O  mais  recente  levantamento  da  CACEX  sõbre  o  global 
de  capilnls  estrangeiros  J:i  aplicados  no  Bra«*l  desde  u  ad¬ 
vento  da  Instrução  113  da  Sl'MOC  indira  um  global  de  LS* 
514  milhões. 

Os  investimentos  do  mês  passado  foram  realizados  pelos 
Estados  Unidos.  H filia,  Suécia  e  Suiça. 


pOnTALEI A,  15  (UH)  —  Por 
*  determinação  do  Covarnadar 
Portlfel  Barreia.  Irapat  da  Exér- 
cila,  armadas  d«  mafralhaderai, 
ocuparam  •  Interditaram  o  da- 
póillo  dai  Pioneiras  Sociais,  en 
da  sa  encontram  srmaienedas 
374  toneledee  de  leite  em  pó 
A  noite,  o  Deputido  Esmerlne 
Arrude,  ã  frente  de  um  grupo, 
hevle  errombedo  a  depaslte  e 
ratlredo  grande  quantidade  de 
leite,  qua  distribuiu  nos  bairros 
aperãrlos  de  Pirambu  e  Mu- 
curlpe. 

O  produto  vem  sendo  eivo  de 
dispute  entre  o  Governador  e  as 
Pioneiras  Sociais,  que  receberem 
Incumbência,  da  Ministério  da 
Saúde,  de  dlslrlbul-le,  mlsiio 
que,  no  entender  do  Governa¬ 
dor,  visaria  e  interessei  eleito¬ 
rais,  que  beneficiariam  a  Depu¬ 
tado  Carlos  Jcrelssetl,  cunhado 
da  Sre.  Ilca  Carneiro,  presiden¬ 
te  local  des  Fionelres. 


Marques  Krbelo 


A  Atr.  .  ttiviitipb.  ift— ■** 
►  n.isten;»«  qur  rr.Ll  -  * 
•nr.da  co.-itu.iiA  ••r/.bora  qua 
a  vutr-j.»  -^afeir.-r  sr  ibrim 
COÍh  sangue  r  !•  -.ande  'ue 
espensii  trama  qu-  '•> 

Üs  .  '  exporar»  »  *or  *  -  -de. 
a  A!r".ca  tem  ít  i  !..<*  -re¬ 
mo  uma  rr.  --1*  a-  •.  -ir-  que 
normt.v  ,  »rs  se 

por  rr  -  r-  u'  --  -  -grx 


:aií 


ATEUDEMOS  NO  LOCAL  ATE  ZT  HCR/S  ~ U  C*’1  D  COP-T  0“R 

JQRÍE  JUOWiCZ  p™.'  mi* 


Hevle  elnde  o  problema 
grave  das  relações  econômi¬ 
cas  •  serem  ajustadas  entra 
os  Estados  Unidos  o  os  pai- 
set  slgnetãrios  do  Tratado 
de  Roma.  Como  aceitar  a 
idéia  de  fortalecer  um  orga¬ 
nismo  poderoso,  rlvel  dos 
grandes  grupos  norte-ameri¬ 
canos  ne  conquista  dos  mes¬ 
mos  mercados?  Multo  sim¬ 
ples,  faier  parte  etlva  desse 
grupo,  Isto  é,  participar,  ãs 
escondidas,  atreves  dos  gran¬ 
des  mononólioi,  do  Mercado 
Comum  Europeu.  Foi  o  out 
flieram,  ou  melhor,  é  o  que 
esta  sendo  falto.  Os  Estados 
Unidos  passaram  a  faier  In¬ 
vestimentos  na  Europa  des¬ 
tinadas  e  produilr  dentro  do 
próprio  mercada  comum  ot 
irtinos  anteriormente  Impor¬ 
tados.  Esta  providência,  te 
bem  que  atenda  aos  Interes¬ 
ses  do  rovêrno  americano  e 
dot  prendes  frustes,  é  noci¬ 
va  aos  trabalhadores  daoue- 
lr  pais.  já  que  lhes  tira  opor¬ 
tunidades  de  emgrèoo  nos 
Estados  Unidos,  criandoas 
na  Europa.  Tal  fato  cresce 
de  Importância  quando  a 
porcentagem  de  desemprega¬ 
dos  chega  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  agora,  a  mais  de  t°o  de 
população  ativa.  Porem  não 
t  essa  a  principal  preocupa¬ 
ção  do  poder  econômico,  e, 
indiferente  â  íorte  da  mas¬ 
sa  operária,  procura  sempre 
o  qanha  mais  fácil.  Tem  li¬ 
da  èsse  o  caminho  seguido 
pelos  capiteis  norte-emerlce- 
nos. 

Em  1931  es  Investimentos 
dot  Estados  Unidos,  apenas 
na  área  do  Morcado  Comum, 
foram  a  730  milhões  de  do 
lares  anuais,  em  1959,  a  300 
milhões,  e  em  1940  subiram 
a  450  milhões  do  dólares. 
Precisemos  reagir  imediata* 
mente,  ameaçando  o  GATT 
com  nossa  íalda  deste  oro», 
nlsmo  Internacional,  Se  ále 
não  tem  capacidade  para  evi¬ 
tar  o  mel  maior,  que  é  o 
abandono  pela  Europa  de 
seus  velhos  clientes,  pera 
que  serve  então?  Só  se  fór 
pare  patrocinar  vlaqent  dis- 
Embaixador 


Distribuição  Pelo 
Exercito 


. 


Km  dei-biraçúcs  a  UH.  n  Sr  1 
1‘urMliil  Barro* o  Irisoll  qur  nian 
U-rá  ir  ikqitusltu  ria*  J’S  Inlvrdt- 
taclo  até  que  u  Ministério  da 
Saude  se  manifeste  a  favor  da 
distribuição  orgnniinda  por  uma 
vninivsào  integrada  pelos  Ueie-  j 
gados  KivionalV  e  u  Secretário 
de  Saúde,  "Caso  contrário  — 
acentua  o  Governador  —  deter-  I 
minarei  an  Exercito  que  proce  | 
da  a  distribuição. 

ãlanhá  de  hoje.  pulfciuis  á  j 
paisana,  lotados  na  llivisau  de 
Poifcia  Poluira  e  Social,  junta- 
ram-se  aos  soldados  que  guar¬ 
necem  o  deposito.  FT  de  grande 
tensão  o  ambiente  político  eni 
KorUlcMi,  e  a  qualquer  nionien-  ! 
to  podem  suigir  novos  inci¬ 
dentes. 


so  com  um  televisor 


<•* .-:  v>í>*-y 


,\  llirrliiri*  K«r«uU\t»  «U  J 
ilru  4t\rnlimrn*  í 
|it  4  Inilirutaii  irtl4  priu  hf,  2 
OImi  1  uriAüit.  s>U|»rfinlrndfii«  ' 
Ir  um  í*i  lIL  M  .  t»u  mmif  ilu  ( 
>r  I  r4iiri«ru  Õlnrir**,  »npí-  %> 
rintrnUriiir>*uli«ililutit,  imtm  rr*  Z 
prmrtilMi  ,ii|urlr  oititt  ha  l.u*  % 
uil*biit.  MMi  rrlrobr***>l  HL-  J 
M..  rnr<ârrrg4l)a  1I4  coiirdrni  % 
çno  dr  r«luilith  r  <rr»lc«»  nr*  7 
rr^trin*  m  rtrruvAti  tln  par-  4 
qur  ImhiBtnal  da  llaliia  z 

HrMiltru.  ainila  (lr«unar  o  4 
rncruhriro  1'Attlo  Tinii-  7 

ro  l.nrtinr»,  l.hrfr  ila  Obra  % 
dr  (  iin^lriiçãH  < .nnjunlo  l'r-  j 

Irnguintlrf»  da  llahla,  para. In*  % 
Irtrar  a  rrfrHda  na  7 

qiiiilidarlr  dr  rrprrârnlanlr  da  % 
rmpfftâ. 


elho  de  TV  pelo 
noderno  e  aper- 
eiçoado  ■  ' 


Simpósio  da  Borracha 

.4  rFTHOBRV.  rrM.hr  u 
urritar  tunsllr  para  qur  in* 
irr«»r  «•»  Inlrrnatlunat  Inbd- 
tutr  til  Mnllirlir  Kuhhrr  l*ro. 
dttirr%,  Inr.  r  partirlpnr  da 
Mniptibifi  <|ur  ir  rralirara  rin 
II r u \ r 1 4 s .  IIH(lra,  na  «rcuiida 
arriMna  dr  inxin. 

Para  rrprr«rntar  a  rmpréaa 
na  aludida  rruniàn  toi  draiina* 
du  o  rncrnhríro  l.rnpuldu  Amr* 
riru  Mlturi  dr  'Irlti.  atual 
rltrlr  da  Olira  dr  funâlruclu 
tia  Fabrica  dr  llurracha  Sintr- 
lira. 


pendioi  a  « 

Barbosa  da  Silva  •  a  outros 
aoanlguadoi  que.  ro  traje*** 
anseiam 


conhrcar  d» 
parto.  •  pcftioalmvnte.  o  Ilu»* 
tr?  Mr.  Gatt 

O  fato  •  qua  «•  o  Braiil 
a  •  América  Latina,  como 
um  tndn  t«  unirem  contra  a 
discriminação  odiosa  cm  fa* 
vor  da  África,  os  qrupoi  da 
p’fssào  se  retrairão.  O  con* 
tinent»  nmro  só  pode  abas* 
tecer  a  Europa  Ocidantal 
com  aproilmadamentc  20°ó 
de  suas  necessidades  globala 
de  matérle*prlma. 


L  nr»rt  KC  r»r  w#  ca>4  — 
lerruesa  tâ\*  V  *w  Ct/»  ry*c 
d>«  ccn*erv4r  c  ccrr 

#«|h*  flr  rtn*»  ricí  *’• 
m è  em  cor«fr*%a. 

Qçií  oaoa  r  j)4(»otir'rC  ^  **  * 

•ac  2 e  •er*ov  crsaoa^rcr» 

Nac  co^seçu^u  C  co^ve*^* 
vr  cor-  a  ew'i  »c  vola»,'*« 


VARIAS 


ccnb^te  te 
pa^a  a»**ar 


TV-Philco  23",  mod.  B-llõ.  que  valo 


CASA  GARSON 


o  novo 

;  e  as  imagens  ganham  em  “realidade  pela  sua 
extraordinária  nitidez.  -  Tubo  extra-compacto,  de  114°.  Focalização  automa- 
tica.  Chassis  horizontal,  ultra-potente.  Antena  interna  de  grande  sensibilida¬ 
de.  Sintonização  na  ponta  dos  dedos.  Som  mais  potente  e  em  alta  fidelidade. 


•  O  relatório  da  RioUght 
referente  á  1961,  revela 

qur  i  rmorèsé  Investiu  mal* 
dois  bilhões  de  cruteiros  na 

•  mplleçáo  de  «eus  elstemes 
devendo  pero  mele  de  7  bi¬ 
lhões  e  400  milhões  de  cru- 
leirot  os  Investimento!  dot 
últimos  5  enoi.  O»  noves  In¬ 
vestimentos  do  ono  passado 
permitirem  e  conclusão  de 
meis  de  24.000  llgeçoe»  o  a 
montagvm  de  mais  de  700 
quilómetros  de  novos  fios, 

•lem  de  reelliaçeo  de  vãrlei 
obres  visando  o  melhorar  ot 
serviços  de  empréto, 

•  IMims  sf  que  ■  pruriu 

çau  nacinnal  ric  nutinnu- 

'ei*  e  veiculo*  de  carga  de 
tudo*  oi  tipos  ultrapasse  a 
170  rml  unidades,  em  1  Wi . 
Sõ  com  a  produção  de  mar¬ 
ço  corrente,  qur  foi  tlt  14 
"hl  tinlilnile*.  a  pnwtuçáo  rioo 
últimos  citiro  anos  jã  repre¬ 
senta  o  riólirn  ria  frota  na¬ 
cional  de  vriruios  automo¬ 
tores  existentes  em  1»38. 
Ha  possibilidades,  entrelan 
t».  <le  uma  rxpansao  bem 
maior  ria  frota  ale  o  final 
do  rorrnte  ano,  uma  vr/  que 
sanas  fabrica*  rstao  eonsirie 
tandn  a  possibilidade  ri  e 
aumentar  u  numero  rir  horas 
dr  trabalho,  atrair*  rio  ro 
di/io  de  turmas  de  trabalho. 

•  Foram  registrados,  rt- 
centemenle,  os  seguintes 

aumentos  de  caoltel  no  par¬ 
que  industrial  da  Guanaba¬ 
ra:  "Companhia  Bretlellra  de 
Veles  Marchar,  de  Cr*  *0 
P*ra  Cr*  100  milhões;  “Cer 
bresmer  Construções  Neveis 
F-  A.,  de  Cr*  40  pera  Cr*  40 
milhões;  "Beltan  Industrie 
Cosmética  S.  A",  de  Cr»  40 


oi  anos  de  experiência 
a  seu  serviço 

PREÇO 
QUALIDADE 
ATACADO  E  VAREJO 


E  lembre-se:  Na  Casa  Garson 
o  seu  velho  televisor  vate  comc 
ENTRADA  na  compra  do  v 
nòvo  TV-Philco  23". 


URUGUAIANA.  5  URUGUAIANA.  105  109 

Ouvidor,  137  -  Carrermo.  90  •  Alfândega.  118  e 
Raimundo  Correia,  19  (Copacabana-Rua  em  frente  ao  Cme  A 


Z*  nplicau  ou#  • 
gi  gr«  •n»çrff*fir|  druwp^t* 
g#d*  »  OU*  #1»  êtndê 
1|»l  $  tfo^i  •  dO»% 

no*et  C  v»IHo 

_  («ic  cc rr-  «  Cifloi 
ftrp-tod  iwâ  •  arruma 

o*  e»*uO«  os'ê  %9U%  lf- 
m«oi  L  1  çot*a  dt  *ot*  • 
o.rtte  *«£•£  •«*  ••vor  dé  ♦« 

CfdMO*  O*  rraiFihé 

Hoiivr  i  n%*»n*9  Cr 
i  per*  e  2r  c  qv#  di* 

tvi  mii  o  v#»He  voitov  • 


CESTAS  DA  ECONOMIA 

TERNOS  1 

CALÇAS  //\^—[  !  i _ i 

2M1A  CAMISAS  fmJ  I  LJ 


fc  rr  Di>  occtfr  •• 

n»  cHmo#  dc  Cartet  com©  mou 
cand«dM»c  •  dtpufêde  »«t*du«L 

T|lvr|  «•*  p»TV»  0«  9l»l*Or«« 

do  Am©*#1  L  <om  O  **mpo, 
•  dt  vocr  flfpvhde 

dt'|l  com  c  MPO»e  do  C§1*^4 
Arr»m»«Cv  bíHnoe  "M  €«♦* 
tn  de  Zt 

&c«>*(  e  i4um«»»»e  Ew 
Bjiir'r  ♦ufwro  C  C*f'oo 


CAMISA  SOCIAL. 
SUPERIOR  TRICOL1NE 
MANGA  COMPRIDA 


DE  610.  POR 


ROUPA  PRONTA 
PARA  VESTIR; 
cambraia,  tricotine 
tropical,  casimira 


vAGaZin 

tropical  pura  IA 

LOUURE 

divertas  edret. 

m  OE  2.600.  1 

l.e  42  o  Co»-©«6  *?  • 

/ po«  1.980, 

DO  PONTO  DE-VUIa 
INTERNACIONAL 


sma- 


«BK-iSír 


fo  MUNDol 

f  à  •' 

*  ÍM  <24^ 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  25  de  Abril  de  1962 
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Kennedy  Manda  Reiniciar  Explosões  Atômicas 

1 1*  Cnrrt>>  i  nm1rntr<  »'r  ImiirciiM  Hm  ON l  ’  Win  '^tllllllllllllll lllllllltlllllllliinii iiiniiin ......... 


Hf  CorreAiiondcnlri!  Hf»  Jmpren**  Hm  OM\  Win 
t>  cvlilcmU*  ijup  m*  aludiu  à»  |iruw  nu»  »**|n»ili*n- 
cias  noilr  anirncAiias  •  Ai  ameaçai  de  nova* 
pruv#s  Mivíétlcaa. 

Obitòculoi 

O  Ministro  dc  Relações  Exteriores  ria  União 
Sovlé  Iro  (liste  »u  Supremo  Suviet  quo  u  oc-l- 
ilrnte  coloca  "obstáculos  -.empre  novos"  n»  ra¬ 
minho  ria  Cunforíniíli»  do  Desarmamento  dp  Ge¬ 
nebra.  A  qual  osslMrm  Ifl  mtçóe*.  Fi-x  *1»  de¬ 
claração  ao  ler  um  relutório  cobre  o  progresso 
dn  Conferência  de  Genebra,  na  segundo  dia  d» 
reunião  do  nôvo  parlamento  sovlótlco. 

Choque 

Ao  fazer  uwi  (In  palavra  poueo  ili-pol»  que 
l.ennld  Hrezhnev  foi  nleltn  nnvammle  pre.sl- 
denie  dn  1’resldlum.  Gromvko  dla.se  que  a  po- 
litica  do  bloco  aovlètn-o  e  a  delegação  angl» 
mirleamcrlrana  "chucaram-ae"  em  Genebra. 

Acrescentou  que  o  bloco  soviético  apresen¬ 
tou  á  Conlcrí-nrla  proposifts  para  iitirir  eiiml- 
ntio  "á  aulucéo  radical  do  problema  do  desar¬ 
mamento  c  A  ncrllnção  Imediata  de  um  aeórdo 
para  pór  Itm  a  lõrias  as  proviu  com  aiiuamentoa 
nurlearca  para  o  futuro". 


Pleno 

Quando  »  d  >cus»*o  cbcjou  ao  seu  ponto 
munò,  o  Gel.  ,.ulo  tmUaiio.  Arthut  lai.  propus 
,|Ul.  dois  iu-|iresiilente»  se  ruiudasem  para 
lunar  de  e1.  boiar  um  p'ano  que  os  sat  «fizesse, 
su  .eslfio  easa  que  foi  arei  a.  Apo»  a  reunião. 
I01  |  uliliead.i  o  seguinte  roinumeadu. 

26.°  Sessão 

A  ronfciòncia  tia  com  ssio  da*  rfi*/uito  |»o- 
lónciMk  «ãúbre  o  ilcwii  momento  ronUxnu.  oninn. 
vuã  itrxfii  m»m3u  mi  1'ai.irio  ü**  Na* 

ç,,is  ilr  Gciiobra.  «ob  m  presidência  do  Dalvita* 
do  poliitivAc  Vk-aOaneelcr  Ws/ko\ifck>.  Forniu 
fciUrh  declaraçõc»  pelus  di‘li*'*«»lo»  do»  Ksiuil*»t» 
l  tildo».  Canadá,  liuàu  SoviHIra.  Índia  t  llá'i.i 
A  próxbna  rciiiiUo  da  conícneiuia  rcali- 

zmlã  hoje,  á«  H»  huran. 

Apelo  do  ONU 

O  Srcrotario-liei  ui  dn  ONU,  P.  Thant,  diri* 
Klu.  onicm  um  apúlo  "»*  polúnclttr'  inUTcus/ula* 
pari  que  *«*  fcbatenham  dr  praccilri*  a  nova*  ex* 
puriéiu**»»  nuclcarca”.  Funnulou  èwe  apéln  mo 
rcHponUcr  a  uma  pentunln  que  lhe  foi  íclt» 


A  atitude  soviética  »  todavia  até  agora  ev- 
trema  mente  iic.atun  Auiircl  téniti  Ho.  cindiam 
>0  pronunciado  ontem  em  Moscou,  ailtimm  «pie. 
»n  0%  Falado»  1’nitU"  temirltrem  a»  exptr creias 
atòinirnx.  r  l:niüo  >*vi»;tl*M  )ut  *  nirunui,  com 
o  objetivo  dc  c\pcrlmcntar  nnv.ia  urmav 

Comunicado 

O  iomun.cndo  da  pn«rta>a  à\o- 

mlia  publicado  ;»*  17  Jnuas  dc  o  tilem,  de*  la  *» 

**.\  Comi  >ào  dr  K  ipfi*  a  \u  «n  '*a  nnmu  ü 
»iu**  o  Pre-wlcntc  hcmunlv  auiot  ‘?u  u  com  üwo  c 
ilcjinri.nmcnio  da  dcti*.»  a  procedei  *  uma  lérle 
de  c\pcr  ctu'«s  com  a*  ma-  micU-arc*»  na  atu  os* 
fera.  no  Pacifkv  A'  ••vo  .éncii*  scréo  realtra* 
da>  pela  "T.**k  Force’  *á*l  ••  ••op^iiid*»  dt»  G»*nr* 
t:d  \  11  Slarbid  c  começarão  tuuo  ivon  quam 
lo  pOHMVor. 

Desarme 

Pu raniente  nctiisva  foi  a  de  ontem 

da  Conferénc  a  do  IV  a  mOMirn  o  de  Gcnclua. 
0>  delecado»  cstadunidcriae  c  Mividiro  se  PinitM* 
ram  a  lançar  miu-ii*  reciptotti*  contra  os  n*íi* 
pir!l>o-b  pi|tno%  dc  tle*.v  mamcilto,  acu^ando-ot 
dc  cMareni  comvbtdos  cm  iletr  mento  exclusivo 
da  ktçumta  parle. 


O  repto  soviético  foi  ufer 
em  riiscurM»  promiiiclado  p«»r 
perante  o  Sovlet  Supremo  e  -*« 
metro  M tiustro  \  Kita  Krp«-ch 
nos  EíladoH  Cnulos  ainda  p 
persipectlvax  dc  *|ite  a  *»rdcm 
vir  a  ser  siutjtla.  **e  o^  *ovlét 


0  governo  de  centro-esqoer- 
dè  recem  formado  na  Ita* 
lia  parece  etfar  enfrentando 
bem  ii  suas  primeira*  pro¬ 
vai.  De  um  ponto  de  vlita 
Imediato  tle  ••  apreicnta 
com  caracteriftlcai  de  eita> 
bilidade,  anegureda  por  3S5 
voto*  num  total  de  S96  do 
Parlamento  —  maioria  qua  ie 
mantém  meimo  iem  o  apoio 
da  ala  direita  do  Partido  De¬ 
mocrata  Crlitào.  E*»a  ala  di¬ 
reita  e.  am  térmo*  braillei* 
ro*.  gudlnista:  opoe-it  a  to¬ 
da  tentativa  de  reforçar  * 
Intervenção  do  Eitado  na  eco¬ 
nomia.  e  com  e**a  poiição. 
paralisava  por  completo  to¬ 
da  tentativa  do  governo  an¬ 
terior  de  pòr  em  pratica  uma 
nova  política  economica.  Ago¬ 
ra,  com  a  abertura  h  es¬ 
querda  \  já  não  exiite  é**t 
empecilho.  Era  o  proprlo  ee- 
cretárlo  do  PDC,  Moro.  quem 
acentuava  perante  o  Con- 
gresio  que  ”a*  fòrças  atuai» 
(inclusive  os  Industriais  e  os 
sindicatos!  não  estão  tm  con¬ 
dições  de  conduiir  nosso  sis¬ 
tema  económico  e  social  a 
um  aspecto  iatisfatorlo".  O 
apélo  a  ampliação  da  ativida¬ 
de  estatal  foi.  pois,  contagia¬ 
do  com  a  nova  aliança  gover¬ 
namental. 


sti«M.irl,v  ui -nviélico*  a**  naicm  im- 
diaiamenir.  o  acòrdo  ilc  c^siçâo  ptuvga  nu¬ 
cleares. 

Acordo 

Nos  círculos  checados  ao  iinxcrno  >c  afirma 
qu**  a  dei‘i>áo  do  prcvuimUr  dc  rcink  iar  a>  espe- 
riéncim  nuclcarc\  poderia  >or  at  u’ada  a  qual* 
que*  tnunicttlt*  *c  o  emeno  ipvn  l^o  o  que 
é  nsuito  improvável  —  mabMeM.-s^e  *°u  uv  lo 
dt*  ensinar  imcdialamcnt-  um  acòrrfo  paru  pòr 


•  rniNTIPF  _  (Adi,  Al... 

ha»  —  O  Prmrlpr 
«rU><lr.  trrrrlm  filho  dn  lm. 
prnidnr  Hrllr  Krln..|r,  f„|,. 
r»n.  «n  ronwqiirnrln  d. 
dnfnra  brnãllra,  nn,  ni  anu-, 
de  Idade.  O  nrínrine  th  „u, 
eafii^m.  na  Gr« -Bretanha  e. 
em  MSB  a.rambi  i»  Gnrêrnn 
da  Prorinrla  de  Gamu  Goff.,. 


Argentina  Sob  Virtual  Ditadura  Militar  j 


DECA DE-SE  HOJE  A  SORTE 
DO  EXGEMERAL  JOl  lIAl  l) 


cmm-uiráo  a»  fti-ssòcs  prepaia- 
t <i rín *.  dq  (lerindu  ordlnd-ln  do 
Rrsenes  d#  Câmnra.  O  Puder 
Executivo  derldlr*  "nportuna- 
mente”  Re  convncnrú  o  Con- 
«rchso  pnra  «crmk.-»  ordinárias, 
as  quais  dovrrlam  romefar  a 
1  rlc  mnln  -  Informou  um 
pnrla-vor  oficial. 

Eleiçdct 

O  Executivo  acHentino  re- 
mincinu,  pois,  »  fazer  modifi¬ 
car  o  artiiio  da  Cnnslllulcio, 
ronhccldn  mi b  o  nome  de  "I-cl 
da  Acefalia",  que  estipula  que 
nuamln  o  Presidente  c  o  Vicc- 
Prcsldcnle  da  ReinSbMoa  nSo 
podem  ex  -rcer  o  poder,  n  Prc- 
Ridente  do  .Sennrio  or  substllui 
—  o  qtte  é  o  caso  do  IIP.  Gul- 
do  —  deve  fixar  num  prazo 
de  trinta  tilas,  a  dnta  das  no¬ 
vas  eleições,  que  devem  ser 
realizarias  antes  <le  3  meses. 


SI  ENOS  AIIIES,  23  ilTI  FP>  —  A  Arxenilna  se  encoiura 
.r>l<  unta  virtual  dliadura  mil  lar,  desde  mie  o  PreRlrienle 
J.»e  Maria  Gittdo  deereton.  na  madrugaria  de  ontem,  a  In 
t»rvencâo  Icilcrnl  em  todas  a<  províncias,  cujos  fiovemndores 
eslãn  >endn  substituídos  por  patentes  militares. 

1'nia  Itreve  eeral,  ejue  poderá  paralisar  lodo  Pais,  eetoili- 
rA  a  qualquer  momento,  segundo  anunciou  a  Central  Operária, 
como  réplira  A  suMaçáo  da  posse  dos  peronistas  eleitos  para 
governos  provinciais  e  o  Congresso  Por  sua  vez.  o  movi¬ 
mento  Justicladsia  Informou  que  continua  se  preparando  para 
rxlfilr  a  posse  dos  eleitos,  ameaçando,  inclusive,  deflagrar  a 
guerra  rlril  no  pais,  se  forem  contrariados  nos  seus  direitos 
políticos. 

Pressão  Grov«  Gorai 

Ao  ceder  a  pre-sio  dos  rotti-  Augusto  Vandor,  membro 
tatvs.  0  Presidente  José  Maria  da  Comlssão-Provlsóiln  da  Con- 
G indo  assinou  decretos  que  federação  Geral  do  Trabalho  e 
anulam  lodos  os  resultados  do  Conselho  Coordenador  rio 
eleitorais  a  partir  de  17  de  de-  partido  pornnisla,  declarou, 
zemhro  último,  Inclusive  os  de  ontem,  que  a  central  operária 
1*  de  março,  e  põem  fim  aos  decretará  greve  geral  em  to¬ 
garemos  autônomos  provln-  do  o  pais.  Essa  medida  será 
clats  em  lôda  a  naçán.  Foram  posta  em  cxeruçio  quando  a 
afetados  pelos  decretos  os  43  Comissão  Provisória  o  julgnr 
lugares  do  Congresso  e  onze  conveniente  —  assinalou  o  tl- 
governanças  provinciais  eon-  lado  dirigente- 
qulsladas  pelo»  peronistas  nas 
clolçõrs  do  mós  passado.  An-  Ato  Público 
teriormrnle.  os  seguidores  do 

deposto  Ditador  Juan’Domln-  Enquanto  Isso,  o  plenário  da 
go  Peron  haviam  ameaçado  CGT  da  rldade  de  Ea  Pinta 
com  a  guerra  civil  se  não  fós-  decidia  realizar,  a  primeiro  de 
sem  reconhecidas  suas  vitórias  maio.  um  ato  público  na  Pra- 
eleitorais,  C»  Itália,  daquela  cidade,  pela 


vigência  da  Constituição  e  o 
rcipelln  dos  direitos  do  povo 
e  resolveu  convidar  o  Gover¬ 
nador  eb-lto  da  Província  de 
Buenos  Aires.  André  Frnmlni 
ipcronlMiil.  n  tnmnr  posse  dn 
cargo  a  2  de  mnin.  nn  sede 
dessa  Central  Operãrl»  se  a 
s-.tuoção  não  lho  permitir  fa- 
zí-lo  na  sede  dn  Tribunal  Elei¬ 
toral,  no  dia  anlorlnr. 

Reforço 

As  autoridades  militares, 
prevendo  possíveis  alterações 
ria  orri«m.  determinaram  n  dis¬ 
tribuição  de  tropas  especlnl- 
mente  em  Avellaneda  e  Ijoiis 
—  verdadeiros  focos  peronis¬ 
tas  —  «  na  cidade  de  lm  Plala, 
além  de  Ensonada  e  Brlsso. 

Congresso  Fecho 

0  período  extraordinário  de 
sessões  termina  boje.  quando 

Ao  lontar  esin  decisão,  o  Govérno  Guidn  satisfaz  ao  <1<-- 
selo  dos  parlamentares  e  se  nnõr  aos  militares,  sob  n  influín- 
cia  dos  quais  pedira  no  Congresso,  reunido  em  legislatura  ex¬ 
tra  irdlnárla,  que  modificasse  a  Constituirão,  dc  maneira  que 
o  mandato  presidencial  íòssc  prorrogado  alé  1004. 

A  derlsiio  do  Govómo,  declarou  n  Ministro  Interino  do 
Interior,  tem  por  objetivo  "salvaguardar  a  tranquilidade  da 
opinião  pública  e  não  adiar  mais  as  soluções  dn  que  nere-slla 
o  Pais”. 


•  ATItOCID  XOF.g  _  ,Bn 

xelnsi  —  "4(1  Homens  r- 
Cólera",  eis  o  titulo  do  Inftr 
me  dl«-in|do  á  Imprensa  |i. 
Dr.  Vleureink,  cx -Coroo 
Medico  dn  Fõrça  Pública  i! 
Congo,  sôbre  as  nlrocldnp- 
romelldas  nelas  tronas  ri 
ONTI,  em  Elizabelhvllln  rl- 
tnnle  os  nconlecimrnto.s  il 
dezembro  último. 


dente  CPailfs  De  Gaurie  oevrra 
*  oferecer,  hoje.  ou  nevar  n  clemência  ao  ex-Oenernl  Edmond 
Joubaud.  condenado  a  morte  pelo  Supremo  Tribunal  Miütar  dn 
França,  con-.o  um  dos  rabecas  i’o  "Ex-reito  Secreto'-  que  fè?  mi¬ 
lhares  de  vitima»  na  Arcell#  O  presidente  rstóvc  reunido,  on¬ 
tem.  no  Pnlaelo  dus  Campa*  Eliseos,  com  «  alta  mnci-t rtituta 
do  puis,  examinnndo  u  pcdulo  de  clrtnémún  nprcM-mndo  pelos 
advogado*  de  .Jonhnnrf 


ARIS 


•  -CARnO  _  flJshoal  _ 
Inaunirmi-se.  onfmi,  „ 
noôrd~  e*(ah"leclrt<*  enlr.  nv 
rnvernos  dn  Brnsll  e  d-  l'nr- 
(u»n|,  de  InfrrcãmMn  mlllt-.r. 
com  o  envio  d»  mlssSn  dr« 
x*ôrcs  Aéreas  Onrln^ií#.. 
Rrasli  *oh  a  chert,  rf,,  G—rr- 
r-il  Fr-»ne'seo  Cbsros.  i 
del»-»c*q  deverá  rherar.  hojr. 
ao  Recife. 


Enquanto  o  Conselho  se  reu-  ç-aram  uma  sérte  de  siamies  de 
nla  aram  feitas  cenjaturas  dt  (error  antes  do  amnnhcrer  de 
qua  o  Praaldenta  atrasará  a  t»t-  hnjt%  jncjUS|ve  utI1  no  qUa|  um 
cução  dt  Jouhaud.  qut  stra  uma  ínlpo  df  mucu!míno,  do 

testemunha  chave  do  protesto  .  ,  , 

,  ,  rado  de  peixes  de  Argel  foram 

contra  Salan,  para  utilizar  a  car¬ 
ta  d.  triunfo  da.  duas  vidas  qut  v*rrido,l  com  f,,«°  ^  me,r*lh*- 
agora  tem  tm  suas  mãos  -  as  d«n>*  A  policia  disse  qut  qua- 
dt  Jouhaud  a  Salan  —  t  obter.  Iro  muçulmanos  foram  mortnt 
assim,  a  maior  vantagem  possi-  quando  os  terroristas  atacaram 
vel  com  a  finalidade  de  fazer  utn  pártQ  de  venda  de  pesrado 
com  qut  ■  população  turoptia  ,m  um  meri.„do  do  crntro  d„ 

detlsía  do  dar  anolo  ã  proscrita  cldltdo  q  golpe  foi  atribuído  A 
organlzaçao  do  •  x  é  r  c  1 1  o  »t-  _ 

cre)0„  OES  e  seguiu  a  outro*  dota  ala- 

Terror  bues  noa  quais  lambém  caíram 

Oi  europeus  extremistas  lan-  •  muçulmanos. 


UMA  apreciação  superficial 
da  economia  italiana  não 
rcsela  a  existência  dc  pro¬ 
blemas  que  exijam,  com  a  m- 
lervençio  do  Estado-  uln* 
ião  proiunda  reartlculaçao 
rias  fôreas  políticas.  De  dez 
anos  para  cá.  a  renda  nacio¬ 
nal  quase  que  dobrou,  au¬ 
mentando  em  í>3  ;,  e  a  ren¬ 
da  “per  capita"  elevou-se 
t-m  mais  de  79' ;  A  produção 
industrial  mais  que  duplicou. 
O  desemprego,  que  no»  anos 
du  após-guerra  era  dc  cèrca 
dc  dois  milhôe*.  foi  reduzido 
quase  ã  metade.  O  saldo  das 
exportações  permitiu  atumu- 
lar  reservasouro  no  valor  da 
cerca  dc  3,5  bllhõe»  de  dõla- 
rcs.  Todos  esses  êxito*,  po¬ 
rem.  são  neutralizados  pelo 
desnível  pregressivo  entre  o 
■Norte  Industrial,  que  cada 
vez  mais  enriquece,  e  o  Sul 
atrasado  e  agrário,  cada  vez 
mais  pobre.  Essa  desigualda¬ 
de  de  desenvolvimento  é  que 
torna  imperativa  —  contra  os 
Oudlns  italianos  —  s  inter¬ 
venção  do  Estado.  Assim  se 
explica  a  contradição  aponta¬ 
da  pela  revista  iugoslava 
"Política  Internacional \  que 
ob-erva:  "A  abertura  dé»se 
caminho  vem  demonstrar  no- 
vnmente  que  o  sistema  capl- 
talisla  se  verificou  incapaz  de 
resolver,  pelos  metndo«  alé 
aqui  praticados,  os  proble. 
mas  económicos  do  pais.  e  tm 
o  tingido,  no  interesse  de  sua 
sobrevivência,  a  recorrer  a 
medidas  que.  no  fundo,  cons¬ 
tituem  a  negação  désse  sis¬ 
tema". 

C.  D. 


•  Sjrili  _  iTe'nvn  *•* 
o  OovArnn  dr  T  r s  - '  -  - 
nond-U.  COncordo  pdfi  a 
rUprán  fricmiiinri"  neiofl  nr-  - 
nlsmns  intei-norínnnl-  r 
nue  envie  nlmln  aos  re'o- 
dos  ni-eelirqos.  aur  se  e-,r... 
Iram  nn  Tunísia  e  em 
'Ocos.  Axslm  Rer-r'n  ts>  -et  t-e 
verá  enviar  medicamentos  - 
alimentos. 


S  ATELITE  DOS  EUA  AVANÇA  PARA 

EM  ÓRBITA 


«  royr* rrw-wi  I  _ 

rfn  i  —  O  frnn»»«  *nr 
H»*l»i«rá  rfil 

T*Arw*ra  npl»  f'-,i 

Ir.iHF,  (i  S  dr  n**  (  '••! 

pBfrof«nfo,  roni^uan»  r»«n. 

r»  hlnqiirlt»  rr»>. 
nòinlro  He  Israfl. 


COSMOS  III 


WASHINGTON  •  MONCUlf,  25  (UPMTI)  — 
Enquanto  o  satélite  nurle-amerlcnno  'Ttan. 
ger  IV”  continuava,  ontem,  sua  viagem  para 
à  Lua,  aonde  chegará  amnnhá,  ái  10h45  (ho¬ 
rário  dc  Rraailla).  tem,  contudo,  emitir  alnals, 
a  1'nlio  Soviética  lançava  o  "Cosmos  111",  qu« 
entrou  na  órhlta  da  Terra  e  passou  a  forne¬ 
cer  novas  Informações  «óbre  o  espaço  superior. 

At«rrii«og*na 

O  "Rnnger  IV".  lançado  segunda-leira  de 
Cabo  Caúnvfinl,  cairá  provaveimemc  como 
uma  nin«a  de  metal  Incrie  na  oupcrficle  d» 
Lua.  Este  laboratório,  cxtremamcnle  aperfei¬ 
çoado  cuja  construção  necessitou  innls  de  ires 
anos  de  esforços  consideráveis,  náo  transmitira 
imagens  televisionadas  da  Lua  nem  efetuam 
o  iançamemo  de  nenhuma  cápauln  antes  de 
se  meter,  a  #.600  qullõmeuos  por  hora.  entre 
duas  crateras.  Sem  duvida  a  ciência  norte- 
nmerteana  é  unânime  em  eongraiulnr-se  pelo 
que  utn  de  seus  porta-vozes  denominou  que  "O 
assombroso  êxito  dn  conduçfto  do  Ranger".  A 
prevhia  chegaria  do  primeiro  engenho  norte- 
amerlcuno  A  Lua  é,  com  efeito,  uma  mnnnbra 
dc  umu  complexidade  sem  precedentes  para 
que  o  "Ranger''  possa  eletuar  aua  alunissagcm, 
por  ma  Is  brutal  que  aeja 

Monobroí  ,  **»'•  *»r  «•« 

esr  as  erras 

Ds  manobra  do  "semllralolá-  até  •  prosenti 
rla“  dtvorla  sor  roalliada  II  ho-  fávol»,  duranto 
ras  dapals  da  "Atlas-Agana  •"  tralatórla  da 
lar  acendido  no  Cobo  CoAovoral,  do  "Ranqor".  I 
quando  a  cabina  cAamlca  sa  dem.  Informo  i 
achava  ■  maio  caminho  dos  ...  de  ceniaqüênc 
364.500  quilômetros  quo  separsm  Çldsde  comida 
a  Terra  da  Lua,  Cita  operação  l  do  voiculo,  fãi 


•  úfBLFVACAO  -O  ' 

tol  —  Novn  sublevará, i  •• 
indlos  ocorreu  nn  Prnv  j-,  , 
fenlral  de  Tuneurnhqn  d»  - 
vez  eon'cn  o  rrrcnvexmr  • 
seroneeti-lrln  Dei.xnii  tm’  .ti¬ 
do  de  3  mortos  e  3  fende- 


•  «R3I44  —  (Guitlrmillii 

lfm  harrn  levnndn  ,rn>--«. 
mtinleões  e  treinadores,  <i 
vundo  se  Informa,  esl-í  e-u. 
'ando  rumo  ás  cosia*  ria  Giit- 
lemala  e  ile  llomliir»*  \« 
Irnnos  gualenialleras  «e  nr»- 
parnm.  a  fim  rte  rerharvr 
qualnuer  tentativa  de  desem¬ 
barque. 


•  GREVE  —  (Mirres  K 
panhai  —  Cfrcn  dr  IR  nv 
mineiros  continuam  em  ne¬ 
ve.  desde  a  semana  nn  “  • 
Protestnm  contra  n  lentld." 
dos  rmnregadorc'  em  enrei 
rar  as  ennversnrôe*  sôbre  no 
vos  contratos  de  trabalho, 


CONSTA  que  El-zabeth 
Tavlor  e  Rirhar-'  "i-inn 
brisa-am.  Como  », 

cies  foram  viver  a 
tames  de  fe- 

Pórto  Erco  ^õ^PjToTiIa^ 

rui  t  flflMvajÉri 

Tustana.  < 

lamento  rie 
xo.  De  re- 

pente.  Llz  tomou  um  carro, 
par»  Roma.  re  rosiando  pre- 
t!pitadame--c.  Burtcn  pegou 
outro  carro  e  fèz  o  mesmo. 
E.  «r-eundo  afirmam,  a  d's- 
cussio  foi  em  tórnu  do  di¬ 
vorcio  Burton-Sybll, 


nelro  passado,  o  plano  do  "Ran¬ 
ger  III"  do  chtgor  à  suporficlo 

do  Luo. 

0  "Cosmti  III" 

O  "Cosmos-3"  tom  il  sogulnte» 
características: 

Apogeu:  730  quilómetros. 

Perlgeu:  23?  quilômetros. 

Angule:  orbital  com  ralação 
ao  plono  aquaterlal:  41  grous  o 
5?  minutos. 

Psrlodo  do  revolução:  ?3'l"  se¬ 
gundos.  Vol  bom,  segundo  a 
TAIS,  os  Instrumentos  ds  bordo 
funcionam  perfeltamonto.  O  sa¬ 
télite,  cujo  pêso  náo  foi  rovolt- 
da,  transporta,  além  das  apare¬ 
lhos  do  medição  *  tolsmetrls, 
um  equipamento  radletécnlco 
qut  sorvo  paro  •  célculo  da  tro- 
jetérla. 

Postagens 

Sis  os  sogulntes  as  horas  tm 
qu*  passou  e  que  pattirá  o 
"Cosmos-3"  sôbre  elpumot  cldo- 
dts  do  mundo  (hora  média  d* 
Oreenu  Ich): 

México,  postou  ás  1,36  GMT 

Nova  Iorque,  passou  as  1,36 
GMT. 

Los  Angolet,  pastou  át  10,06 
GMT. 

Rio  de  Janoiro,  pastou  ái17.0t 
GMT  (14,04  hors  padrão  brttl- 
lalra). 


•  RFVINTI 4  _  (Miimil 

—  O  ex-Preslilrn(r  de  fulis 
Ingtnheiro  farlos  llrvla,  re¬ 
nunciou  ao  foiiselhn  RevidM- 
elonérbi,  segundo  se  Informa 
em  Mlaml.  Teria  declarado 
que  "mm  ilésse  nrganUnin 
node-se  servir  mais  á  rauu 
de  Cilha".  Ilevla  íol  Presblen 
Ire  por  breves  horas,  em  1433, 
depois  da  renúncia  d*  Rx- 
tnon  Grau  San  Marti», 


IPASE 

DEPARTAMENTO  OE  APLICAÇÀO  DE  CAPITAL 

Convocação  de  Segurados  para  Lavratura 
de  Escritura  de  Propostas  Imobiliárias 


AUTOMÓVEIS 


•  EXPLOSÃO  —  i&io  S  - 
vadorl  —  Forte  expio  ’>n 
se  registrou,  nnx  Imciba-:---  • 
do*  escritórios  dn  UPI  "ó 
Súo  Snlvatlor.  Foi  umn  bom¬ 
ba  all  delxndn  por  nlgum  sa¬ 
botador.  Abriu  um  burnc"  <}- 
30  centímetro*,  num  norv-n 
de  ferro  E  ouirn  bombn  ex¬ 
plodiu  mníx  adiante 


Nlo!  luo  d*  bintar  o  "Cixlll  náo  o  comigo 
Ale  fica  chato  junto  as  colegas  la  da  mlnhi 
iteao.  onde  lódai  ganham  a  moima  coisa .  -. 


O  ús  britânico  de  corrida», 
Stirlin  Moss,  ficou  srr-iimcn- 
te  ferido,  num  aeidenn-  que 
•ufreu  na  pista  de  Goodwood. 
D  volante  mexicano  Alfonsu 
Rmnero  vai  st-r  processado 
por  um  airopeUmento,  com 
morte,  que  oometi-u  em  Ma- 
nágua  Em  Roma,  durante 
»«  festa»  da  Pnsros.  morre¬ 
ram  34  pessoa*  em  acidente* 
do  irinsilOi  em  Lurdres,  63: 
i  .  na  Venezuela,  igualmenle 
65  mortos,  ma»  SI  1  fertdns. 
por  que  »e  regisíraram  1.039 
acidentes. 


O  Diretor  do  Departamento  cie  Aptb.uáo  de  Canlml.  tor¬ 
na  público  que.  em  obediênrln  á  ordem  cronológica,  c-lAo  á 
disposição  dos  segurados  indicados  ttesle  Edital  o*  crédllo» 
neM-s-ários  a  lavratura  de  suas  escrituras  A  fim  de  cum¬ 
prirem  as  exigências  finais  e  marrarem  a  data  da  assinatu¬ 
ra  da  escritura  deverão  os  mesmos  segurados  . . cr  á 

DlvUáo  Imobiliária  (DCll,  dême  Insllluto:  Alulzln  Teixeira 
Brandão.  Aliamlro  Gomes  Diniz.  Aincli  ll-xlrigues  da  Cunha, 
Carlos  Alfonsu  l.eonj,  Geraldo  Vilela.  Gerson  de  Almeida 
Santos.  Iracema  Julleta  Franglill.  l-aura  Maria  de  Araújo, 
Yvele  Castelo  Branco  d«  Andrade  Yvete  Vnllni  l.erno.  João 
Azeredo  lla-dos,  João  Agrlpino  F  Rangel,  José  Alves  dc 
Araújo,  José  Henrique  Vilela  Marques,  José  Marcos  dc  Mmi- 
ra.  Maria  Aparecida  d*  Gulrrre.  Maria  Galrán  Hhon.  Marli 
José  Lede  Nina,  Maria  de  Lourdes  Prado  Lins,  Marina  Ma¬ 
galhães  Leite,  Menézln  Maia  Silva,  Moaeyr  Ribeiro  Maltas, 
Nncl  lloimialdo  dn  N.  Crisllano,  Ondina  da  Sl'va  Leite.  Rft- 
mulo  Teixeira  Marinho.  Bylvio  de  Almeida,  Vaiti  1’ires.  Virtor 
llugo  Fira  ronredldo  o  prazo  de  3fl  ilrinla',  dls*  a  contar 
da  dala  deste  Filhai,  pnra  lavratura  da  esciltura,  findo  o 
qual  serão  rancelndos  os  créditos  existente». 

KGBFHTO  MATTOS 
Diretor 


•  ROfBO  —  (SSo  tleniln- 
gos)  —  Francisco  A.  Gan- 
t'er.  ex-Siihsecretárlo  dn  Pre- 
sldéneta.  rienuneloii.  provapdn 
ram  róptaá  foloslnliras.  ren¬ 
ho*  de  grande  monta,  pratl- 
rado  no  Partido  Domlnlrxie*- 
nnr  oersonaBdade  du  rerlioc 
•ntj|t|l«ta,  depois  Ha  morle  de 
dlladnr. 


ANORMAL 


Invêititoftei 

O  "Coimo». 3"  ataua  itut  "Ir 
má*l"i  "Cotmoi  l"  t  "Cé»mo»-2" 
*  fu  parto  da  um  proqrom*  d* 
Invoitlgaçás  c  u  |  o  i  principal* 
ponto*  de  *«tudo  tio: 

I  —  A  concentração  de  partí¬ 
cula»  carregada»  na  lonoifera  e 
toa  Influência  lòbrt  a  propaga- 
ção  da»  onda»  radlofonlca». 


Em  AuKsburgo.  na  Alema¬ 
nha  Ocidental,  um  homem 
foi  descoberto  debaixo  da 
cama  dc  uma  noviça  no  con¬ 
vento.  E  confessou,  na  poli¬ 
cia,  que  pretendia  surpreen- 
der  a  religiosa  quando  esta 
estivesse  dormindo,  O  anor¬ 
mal  íol  préso  e  protessado. 


•  "II  »HE4S  rORPF'"  - 
iHôn  Domlnaosi  —  O  J" 
Ruberto  Vazquez  relcltoii  nr 
riuio  de  "liaheas  corou»"  *’ 
tn  em  lavor  (le  quatro  :ili 
olirpdo*  na  conspiriiçi-v  l!" 

■  nle-rtn  recen>emente.  O  d' 
lido»  silo'  n  Generíll  dc  *’ 
"lida  Andrés  Rndrluucx  Mrt' 
de/.,  os  Te  n  e  n  les-Cotm  ' 

'tiilmuudo  põloneo  Ab  n  ’ 
'tsntiei  n-u-en  Oesmau  *  ' 
frlmelto-Trnenie  Fausto  <  ’ 
lirct.i  Foiiu 


Alraiad*  e*lá  *c'é.  micha  qusnda  ’  Agora, 
quem  nao  se  eslorcar  njo  sai  do  luga-  Eu, 
ap-endi  que  o  aoerle-cejrrenlo  da  piodulivi- 
dzd*  6  Indupeniáve-  pra  o  barzleamonlo  dos 
P’*ços  «  pira  a  doTotrilizaçao  do  Capital 
Oul  o  bom  do  Iodei  dipenc*  do  tiio'co  do  cada 
um  E  qua  o  povo  e*ta  comtçasdo  a  com- 
ptaando'  qua  o  paravtumo  «  a  burocraúza 
çao  do  trabalho  sao  lambam  teçpossavoil 
psoc  aumardo*  ds  preço*  Voco  prtciia 
abaadonar  agora  rr.atmp  et-.a  z!-:uda  Sa 
nao  quando  voes  acordar  a*  outra*  ja  int 
pazsaram  a  Ironia 


NAS  SUAS  VIAGENS 
ENTRE 

RI0-PÔRT0  ALEGRE-RIO 

'Ull  2.  rodovia  pavimentada 
prefira  o*  novos  óiilbu» 


CHURCHILL 


Sir  Wlniton  Churrhlll  re- 
gicssou,  ontem,  a  Londres, 
procedente  de  Atenai,  onde 
encerrou  um  cruzeiro,  pelo 
Medilcrrànco,  a  bordo  do  ia¬ 
te  de  seu  amigo  Ariitotelcs 
Onaiaia. 


BRASIL  NAO  OFERECEU 
MEDIACAO  A  BOLÍVIA 


PORTA-VOZ  do  gabinete  do 
Choncalor  tan  Tlog*  Omni 
doimontlu,  ontom.  qu*  •  Braill 
**  tonh*  aftrocld*  otr*  modltdor 
antro  ■  Chila  *  *  Bolívia,  na  cri¬ 
se  lurolda  tenda  como  cauia  o 
Rio  Louca.  “O  kriill  não  manl 
foitou  de**|o  d*  madlor  nem  é 
d*  boa  tradlçé*  diplomática  um 
palt  oforoctr  a*  para  mtdiador", 
fritou  toiluolmonto, 

Fonl*  d*  Itèmoratl  confirmou 
quo,  duront*  •  vltlta  do  Chan- 
color  ba'hlane  Jot*  Fellman  Ve 
lordo,  qu*  virá  acompanhado  do 
Fmbalvodar  Alvorei  Pero»  dal 
Caitllho  e  do  Mlnlttro  Raul 
Oalniborg.  «ara  estudada  a  trana 
formacao  tm  fralado  de  algu¬ 
ma»  da»  nota»  ravartalt  «óbr»  o 
Acòrdo  d*  Rtbore  a  d*  uma  ma 
nalra  mal»  oblefiva  a  qoattao 
da  Estrada  d»  Ferre  Santa  Crui 
da  La  llarra  Corumbá,  conforme 
UH  ontem  antacloou  O  chance 
lar  boliviano  asté  rendo  aguar 
•  dado,  as  I7h45m  dt  ho|e. 


•  liOl '  X  —  IBremeiton 
Wa*hlnrtmii  —  t  nu  d" 
ca  *éca  tiue  tem  ratiaeld 
de  rereber  es  maiores 
■de  euerra  do  mundo.  »•*>  '  " 
»or-dt»  nos  estaleiros  dr  nrr 
zurrton. 


DIONE 


Mane  Dione,  quo  v/ve  em 
Montreal,  e  e  uma  du  fa- 
iKjsits  quíntupla-  Dione.  r~ 
pera  seu  segundo  filho,  para 
Junho.  EsU  casada  desde 

me 


/»«ftSAO*Zil  rtotxzviao/tn  t  rçiortaio  j  a 

NOVA  ADMINISTRAÇAO 

conheço  o  PAMFIIRO  —  único»  énlbu»  InloroHa 
duait  equipado*  com  "btr"  o  "tollotiq" 


p-o—  r,  feroétene^te  o  T-õb.. 
da  ctive/a  e  Ca  capacCaco,  c 
a'.:eh!a  o  Ben-CoTium  —  c^li 
$c:os  Ca  democr3'Ya;áo  do  Ca 


•  t  ONTI  NI  XII  4 

pac  A  Bolívia  ' 
miará  inanlrntlo  sua»  rcl.’1- 
dlpIótnôllcBs  rnm  a  Arveu* 
se-undn  respciiideu  n  Tb1' 
reler  bnllvlann  a»  areettllrd- 


hrrr  j  Ce  sei  c:(;car  a 
fúljcla  auar/Jo  uem  ac 
i pitai.  Aos  n-,3,3  capa,^-; 


33SeS  SODftl  c 

-  cor.fo  aos  d 
o  rnai-sr  prt-rr 


TELEVISÃO 


Instituto  d*  Pooquloota  e  Eitudoo  Socialo 

/- v  n  -a  0-onco.  ’5Ç  a  2730  •  6*  A-.or  o«  Coaira'  P  u 


L'm  mduatrial  J  a  p  o  n  é  t 
anunciou  haver  fabricado  o 
menor  receptor  de  T\ ,  de 
pilha,  do  mundo  ?1ó  milí¬ 
metro»  de  altura,  150  de  l»f- 
fura  e  doia  quiioa  e  oitocen¬ 
tas  gramas  de  peso.  O  apa¬ 
relho  ter*  pótio  a  venda  em 
outubro. 


•  TR  \TADO  —  iMetlco 
O  ID.iall  e  o  México  a 
iiarao  tratado  MUierjl  r< 
rlnfmtlo  cí»li»  a 
Irr  umbu?  »  •MJ% 

Ikiipr  r«rnf rréíil'. 

UiMmiiitiiiiiiiiiMKiiiiiuimuiMMmMdiiHji 


poltronas  rocllnávtli  —  Iravetieirot  c 
4%  borracha  —  cobartora»  aiieriliiadot 


Eltflféo  Podtviârla  —  P(i  M«uA.  guichtl  H 
fiU  23  9113  p#dlr  CôntaufOi 
•  0*1  —  Cttjcàa  *óHovi«rlc  —  0«a'«.  Turltma 
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1GB:  2.000  Crianças  Abrem  Vacinação  Sabin-2 


Embora  com  pouc.  «fiu- 
•nci*.  comt<*r»m  onl.m 
h  .pllc.có.»  d»  3.*  do»o  dt 
v.cint  arol  "S«bin",  contra 
,  p.r.liii»  infantil,  tacluci- 
v.monlo  p»r»  córco  d.  500 
mil  criança»  qoo  r.ceb.r.m 
.  prim.ir.  doto  om  jonoiro 
p. indo.  C*rco  do  2.000  cri- 


on(ii  for.m  «ocinodot,  not 
divortot  potlot  ditlribuidot 
polo  cld.do.  Díroloret  dot 
potlot  informaram  o  OH  quo 
o  pouco  ollucncio  é  normol 
no  primeiro  dio,  poit  tom- 
pro  ot  vecineçõot  cornetim 
com  olroio  do  horo  (ot  pot- 
toot  ciniim-to  do  otporor  o 


voo  embora),  o  porqoo  mui- 
•ot  pettoot  noo  lom  conhe¬ 
cimento  ou  preferem  deiier 
poro  ot  úllimot  diot. 

No  pitto  de  Soiido  do 
Méier  e  V  i  I  o  Itobol  forom 
vacinada»  circo  de  160  cri¬ 
ança».  om  cedo  um.  No  Meior 
devido  oo  otroto  do  horo, 


formou-to  umo  «rondo  filo, 
logo  doifeito,  poit  muilot 
rotolvorom  vollor  no  dio  io- 
guinto. 

A  Socrolorio  de  Seude  do 
CB  informo  quo  no  momen¬ 
to  nio  foro  nonhumo  apli¬ 
cação  do  primeiro  doto,  ji 
que  oiti  morcodo  poro  o  to- 


gundo  temeitro,  o  vocinocõa 
dot  criança»  notcidot  netto 
ono  ou  quo  omdo  noo  reco- 
berom  nenhumo  doto  “So- 

bin”. 

Sun  ot  MqiUltlle*  os  pu.lus 
de  vacmaçuu  que  rttarto 
funciuiiutidu  etc  quinta-feira, 
dá*  d  ai  16  tauret:  1  0  Dís- 


tritu  Ku»  tlu  Rriende,  I2fl 
(Centrai  2o  Distrito  Huu  Ki 
pidin  lio.  Murtt  —12  iIt. 
çu  de  Bandeira,  3“  Huu 
Silvetro  Martins  161  iCáU 
tei.  4.“.  Mu»  General  V'vt 
nano  Hl  fBofaíoiíoi:  5"  Hua 
Toneleiro».  2B2  <Coparaba 
na>;  6  ",  Avenida  do  Kxerci- 


to  1  S  a  o  (  ruiúvão  7' 
Kuu  Dticmbargador  Ivdn, 
52  Tijur.i  h“  Huu  Viactill 
dt  tlr  Santa  Isutiel  5*1  Vt 
la  Isabel r.  H',  Av  Amaro 
1'avulranti  125  Me.tr  IO1* 
At  KdtuX  Homei.  21*4  iU 
durt-irai  11*  ftüa  la-upol 
dina  Kt  vu  7M  (Pcnhu  12 


Hi. a  (..ndiil.  Itrmcio  7HI 
utarepar  .i  13*.  Kua  S«1 
4  Cardoso  36!  i  Hancut:  14  ° 
Huu  Au.;u-ii,  de  Vusennce 
254  ■(  ainpt)  Grundc.; 

H  .4  s* !  (  amura  56 

S4t  ti  t  rui  16"  Avenida 
•arunapuu,  435  illha  do  Go¬ 
vernador  i 


i . . . . . . . .  . . . . . . .  iinniniiiniiimmiiiiiiiiitiiiiiiiinimiiiiiiiiiitiMiiiiiiiiiiiiiiiu»iiiiiiiiiiii.i»i»niiiiituui4iiufniuiii|iiuiiiiiifUiiiiiiiiuMt... . iiiiiniiiiiHiliHiuiiiiiiiiiiiiiuiiiiiuiiiiiiiiiiitmiiiiiiiiiiiitiMiiiiiiiifiiminmiffniHimimiM*: 


|  "DIA  DAS  MAES  " 

j  ESCREVA  &  MAIS  BELA 
i  FRASE  SOBRE  MAMAE 


JA  rumeçaram  a  checar 
os  jiritneirns  etuilribui- 
çõcs  de  leitores  para  a 
proitioCãit  A  MAIS  BEI. A 
Kit  ASE  SOHHK.  A  MAMAE. 
NO  -DIA  DAS  MAES".  uma 
ilns  iniciativas  de  ULTIMA 
IIOItA  destinadas  a  uma 
maior  divulgação  do  “Dia 
ilas  Mães”,  data  tão  eara  «i 
sensibilidade  brasileira,  t. 
uma  promoção  simples,  e 
que  Jã  marcou  um  itrande 
éxitn  nn  ano  passado.  Pa¬ 
ra  concorrer,  basta  no  lei¬ 
tor  escrever  uma  bonita 
I rase  .vibre  a  Mamãe,  em 
uma  fòlha  de  papel  e.  de¬ 
pois  de  devidamente  envi- 
liipnda.  enviar,  com  o  no¬ 
me.  a  idade  e  o  endereço 
completo  do  remetente,  pa¬ 
ra  o  Departamento  de  Pro- 
moções  de  ULTIMA  IIOItA, 
a  rua  Senador  Damas.  "  A. 
12“  andar.  Hln  de  Janeiro 
iCiBl.  Cada  leitor  pode  con¬ 
correr  com  mais  de  uma 
trnse  <uma  frase,  simples, 
r  poesia  ou  conjunto  de 
(rases...  I.  ttta«  é  necessá¬ 
rio  que  cada  frase  venha 
em  papel  separado,  apesar 
de  num  mesmo  envelope 
As  frases  serão  submeti¬ 
das  a  uma  Comissão  Jtilca- 
dora  composta  de  três 
membros  lentre  í-les  um 
educador).  O  pruro  para  n 
remessa  ainda  min  foi  es¬ 
tabelecido.  mas  devera  ser 
mareado  ate  o  fim  da  se¬ 
mana  Porém,  o  prarti  não 
poderá  ultrapassar  a  dan 
eomcmorativa  do  “Dia  tias 
Mães”,  que  êsle  ano  eal  nn 
dia  13  de  mato 
Para  as  mais  HEI.AS 
Kit  ASES  SfiHRK  A  MA¬ 
MAE  isiRnificnção  humana, 
ternura.  Imniíinnçun,  qpale 
dade  literária,  ete.i  seleene 
nada»  pela  Comissão  -lulcn 
dor»,  ULTIMA  IIOItA  diná 
prémios  A  Irnse  rla-sífiea 
ria  em  I.”  lugar.  Ull  dará 
um  prêmio  de  2n  mil  em 
jeiriis  «Crí  20  («10  010,  pi, 
ia  a  frase  ebissitirada  em 
2"  luçar  um  prémio  de  |o 
mil  rrureiros  ifrf 
10  01X1, 00  E  mm»  quatro 
prémios  de  5  mil  eru/elrns 
u  rS  5.000,110,  eada  para  ou¬ 
tras  quatro  lrar.es  cvnlhi- 
,l.i'  pelos  membros  ita  Cn 
iiussao  Jlllçadora 

\  iniriatlvu  de  Ull  e , i j , 
a-stto.  ao  lado  de  uma  »r 
<  de  proiooçiic-  que  ui» 
iiloiçoes  rellRlosas  e  ««ver 
O.imentais  e  o  alto  ritmeis 
1 1"  enriiie*  estão  promo¬ 
vendo  no  u-ntfdn  de  um 
inaltir  brilho  as  eoinemura 
Ciies  do  ”11111  das  Mac*" 


'Cacareco"  Passando 
Mal  Nos  Pampas 

/-v  St  Mello  Bnrretu.  Diretor 
s-J  do  Jardim  Zoi i li i c no,  mlor- 
n  ou  a  reportauem  ser  "absolu- 
tumente  destituiria  tle  qualquer 
fundamento"  a  noticia  de  que 
O  rum.  croma  "Uaearecu”  tives-  | 
>e  iheiiadil  mal-liuninrailo  r 
Iloeiiie  á  cidade  Uiiueha  tle  San 
Leopoldo.  "Cacareco",  como  se 
■die  juutaim-ntc  com  outros  , 
ammaís  da  Ijmnla.  loi  emptev  I 
l.ido  ao  Zoo"  de  São  Leopoi-  , 
d",  pura  "abrilhantar",  com  sua 
presença.  as  solenidades  de 
iiiúo -Uruçao  du  mesmo,  Um  le- 
leji.ima  daquela  prneedéneia. 
ti, dado  tle  ontem,  asseRUmva  j 
buo  o  animal  lá  rhcuara  irasei- 
rei  e  aeomel ido  tle  uma  "crise  ! 
•le  diarreia”,  lospirandn  euida  ' 
d,,s  métlieo»  •  reeusaiiilo  se  a 
i  oitier 

Bem  Acompanhado 

A  liroposilo  da  iiilormaçãn.  1 
procuramos  ouvir  o  pruprlu  dr 
"  lor  do  "Zoo”  carioca,  qu«  | 
apressou-se  em  desmentir  o  la  i 

1.1  inforniamlo.  inclusive,  que  | 
naquela  daia  recebera  um  tcle- 
Crnma  tle  São  Leopnltlu.  di/endo  1 
ÕUe  os  animais  haviam  cheitario 
em  excelentes  comi içóe»  lisiens. 

1  rlstni  ainda  ti  Sr  Mello  Barre. 
to  que  "Cacareco"  viajou  "bem 
acompanhado”  Seu  tratador. 
IbTRVin  tf n  Silveira,  que  o  as. 
'isle  desde  pequenino,  seçtliu 
cutucui  Juiilii,  "E,  ale  açora 
•iue  eu  saiba,  lutln  vai  indo 
muito  hem",  cmieliiui  o  Sr  Me¬ 
lo  Barreto 

Estaria  Mesmo  Doente 

•V\n  LEOPOLDO.  25  tUII 
-  Doente  e  mau  humorado.  |a 
■  ^  Pttcitnlrii  ftti  São  l.ropoUln  n 
nrt(M fmrtti*  Turíiririr.  ronvi 
d.ido  fsjicnnl  p.ira  n  irijmfiira 
4  •"*  »ln  parnui'  ;iioloi!M‘i>  ilftíji 
1  '‘líolf  "Cflíâicru"  tufri* 
íliarrõn*»**  —  informou  m»u 
rtnr  Aromiianharam  <•  nnm 
M,ntr  nn  mir  iluroii  11 

4|  *•'  «'li Ire  Hln  c*  Sáo  I.i,«f*o1ilo. 
mu  iumi  (itiniticu,  uma  7»*hrn. 

1.1.1  lopnnôlnrno.  um  rn*-nl  t!«* 

«•  unia  Ihnntn.  m  qiuov 
f"m  **v«  rrão  dr  r»*» 

o  nní*i  frãn  mi  | ( •<•  (ÍM|M,n  tln 
^nl,  rru  rt»PM'oi*»*nr‘í»  dt*  ««t* 
um*»  iiiin  o  “/lio”  da  (Sul 
uaIoi  t*a 

' f  ,<>rt  tr**  iipnv;iin'i  !•  di'iia 
A  um  i  ilr  Mia  inu'1 
»r  inrliuivr  i»  %f*  •** 
Tornrm.  (i«  fum  irmano^ 
"/« *»»'•  nur  qunmto  o  flirr  «» 
PinuiHrrnip  «r  atiro  cop*n  o 
ff  ,,*Hn  qur  n  prmdr  Al»*  «* 
uiMfu^nto.  Durem  a»»r^,ir  «la  ir 
t  tatrn.  •  r.iraror*»*’  ná«»  •  *'«*• 
iv»ti  j»  rnnr«*fi>a«"  tn*^  nronlW- 
*  mi  virl »•#!«•  ilurtva.  pri** 

1  '  «*••■»•  •*!•»*  I«*M 

f  t  4  'r»"  |  f,qr  t||  *  *l|| 

i«^  5  ini'P  d#*  »ti  l»i  ' 

««•••»»•  Ml.-  %  I  frr*q  #V 
*•'  «In  |t-  1  «iui'n  «l»' 

a'  '•♦»nrn  tpn  %  a'  **'ttta  «o,nn,« 

'*  “V  tijoffi  t  i‘M»r  r 

***  ’  •  ••  •  I*  ••  •••  »  p*«  * 

|  '  ■*  *•  ••  i  ?  maut,  i|hi*i  i 

iJMugtit «lo  “Zoo’. 


ali  cQm  tàdos  nós  tiutm 

aMjWbSdre  ffyitítnrwe,  em 
iJe^bitdàda,}  Òficiàa# çajp;d(jVè- 
Êç7nfStrt#yoi  ■ptlksjkfrài  pjdres, 
ie.  sáápdottSy  *  qql  Vodòs  \  era  m  mH. 

h 

ccr;m  ouvida  por  iodos  com  AÉ 
jjnuífo'  praier  \ 

Cumjaiu  -rurtSjU  O.  Mtndt!  I.  Kp 'dt  Ptru,[J) 


:  NB 

Volta  ao^Brasil 
a  Imagem  da  'Tadroeira 
da  Frota  de 
:  Cabral 


A  missa  foi  rezada  aos  llf)  dias  do  mes  dc  abril  dc  130U. 
4(32  anos  depois,  no  mesmo  dia  e  l>val.  nova  missa  será 
rezada,  assinalando  a  ehepada  ao  Brasil  de  uma  replica  da 
imagem  de  N.  Sa.  da  1  'perar.ç-u  paJ rodara  da  trota  dc 
Cabral.  A  cerimônia  -  que  contará  com  a  presença  do 
Embaixador  de  Portuçal  e  de  importantes  personalida¬ 
des  dos  dois  países  -  rewste-v  de  profunda  sicnilicação 
sentimental  e  histórica.  Sl.o  duas  p.aç>  v^-irmas  unidas 
através  dos  mares  e  dos  v.tu. vis  por  laços  de  estreita 
amizade  e  mútua  compreensão.  Dois  povos  soberanos 
e  o  mesmo  espirito  fraterno  e  solidário,  que  um  ato 
.4.»  í.i  -.-l.ra  ,-,xl.» -vr-i  tvxiiv  i-t-tn  v.',-  urr*  uvrvcial  relevo. 


z«>r  «lí*  \iilli*  in»  ltr.ix.il  a  inni(í4*iii  ílt*  Sn.  íln 

EMporaiipn  |h*Ií»  "\ oo  «la  Ami/ailí*'*.  í|Uí*.  rí*il»i*in- 
d«»  ns  «lislaiM-ias  cniri»  Itrasil  «»  Poriiiunl  «*  nnmon- 
inntlo  ns  farllidadi*»  d«*  lni«*r«*án*bio  í*n«r«*  «s 
d«»ÍN  |iiiis<‘s.  <*«Milribiii  para  unia  aprí»xlma«*ào 
«■ada  vor.  maior  í»iiin»  l»rn«»iI«*iro*»  i*  pt»r« ii|íuí»^í*»»« 
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URSS  EXIBE  AO  MUNDO  O  SEU  PROGRESSO 


mudanças  operadas  na  economia  do  pai»  <U«iíin. 
lo  o  ano  <|iic  passou. 

Nus  cinco  últimos  anu»,  o  volume  do  c<mi,,r 
cio  exterior  iln  URSS  quase  iluplirou.  R*tai„.|,j 
ram-M!  sólido»  vinculo»  comercial»  com  mui, 
<ii>  110  países  A  União  Soviético  exporta  multa» 
ma'  'ia*  primas  t minerais,  pt-dóleu  liulhu 
dolo»  qiiiinlrns,  madeira»'.  máquinas  e  in»t»|a. 
çòe»,  assim  como  gem-ru»  alimentício»  An  m,,. 
mo  tempo,  o  URSS  Imporia  as  mal»  divertiu 
m  dona».  As  organlzuçór*  snvléllra»  do  ro- 
mOiclo  jxteriot  firmaram  com  multo»  R»tat|»i 
orórtlu»  comerciais  a  longo  prnro  r  a  ha»r  <)o 
"cleralng".  A  União  Smicliea  posouc  um  mer¬ 
cado  estável  e  »*,  por  l»»o.  um  parceiro  mal» 
gurii  iu>  comercio  exterior. 

Toda»  ns  nossas  exposições  no  eslraiicciro 
em  redra,  procuram  informar  ao  vndlinlc  -nhte 
o  estágio  da  rultura  soviética.  Assim,  pronun. 
clnmie  conferências,  cxlbcmse  documentaria» 
cinematográfico»  científicos  c  populares,  ilistii. 
bue-se  material  cio  divulgação  dedicado  a»  d,», 
tinia»  secoes  da  exposição. 

Ciência  e  Técnica 

Na»  exposições  de  1*62  moitraremo»  Iode» 
o»  tipo»  de  torno»  a  mãqulna»,  fabrlcadoi  jtgun. 
do  o»  última»  axlgãnclai  d»  técnica.  Entre  0) 
obleto»  que  lorão  axpottoa  figuram  maquet»» 
da  Inportinto»  contrai»  hldralétrlca»,  potente» 
camlnbóes,  máquina»  agricol»»,  aparalhos  medi¬ 
dora»,  produto»  da  Indúitrla  química,  artigo»  d» 
uio  o  coniumo  popular,  produto»  alimentício». 
Vária»  locõe»  lorão  dodlcad»»  á  cléncl»  aovleti. 
ca,  di  tal  forma  que  #a  vlitfanta»  podorio  Intel 
rar-«o  dos  prcblema»  qut  atualmont»  preocupam 
ot  nono»  cientistas,  como  o»tá  organlttda  n» 
URSS  o  preparação  do  clentlatea,  do  avanço  • 
qur  hogaram  técnico»  o  clontlata»  aovléticoi  n» 
a»»lmll»cão  do  Coamo»  e  do  aproveitamento  d» 
onorgl»  atómica  em  flnalidada»  pacificai  Em 
pouca»  palavra»:  o  ob|ollvo  e»«encl»l  d»  E»po 
•  leão  Soviética  é  a  Intensificação  da»  relações 
comercial»  *  do»  vinculo»  cultural»  tntr»  o>  go 
varnoi  o  o»  povo». 


Iipoiiçõo  no  Brasil 

Igual  tucaaio  alcançaram  ot  pavllhòet  to- 
vlátlco»  na»  feira»  Internacionais  do  outro»  p»l- 
•o».  Provam-no  ot  multo»  milhar»»  do  expraetoee 
do  admiração  que  o»  vltllonto»  conaignaram  no» 
albun»  ro  improMõot.  Suicltaram  particular  In- 
taráito  a»  tecóo»  dadlcadat  á»  realiiacoo»  do» 
clentlito»  lovlátlco»  na  attimllacio  do  tfpaço 
còimlco.  At  aapoticóei  tovlátlcat  no  exterior  fo¬ 
ram  vititadai.  iómanta  duranta  e  ano  do  Itit. 
por  mal»  da  vinte  mllhòa»  do  poiaoa». 

No  decorrer  de  1*62.  multa»  Expotlc6oa  So 
vioticai  atrão  Inaugurada»  am  vario»  palio»  do 
mundo  e,  em  primeiro  lugar,  cm  nacóe»  em  quo 
jamalt  foram  ela»  aprearntadat,  como  •  Bretil, 
o  Líbano,  Nigéria,  Ghana,  Sudão.  Chipre  a  Re¬ 
pública  Democrática  do  Vlotnom. 

A»  orginltacáo»  soviéticas  otrlbuom  grondo 
Importância  á  prlmolra  Expo»ic6o  Soviátko  no 
Braill.  0  povo  broailolro  não  ditpunho,  até  pou¬ 
co  tampo,  do  Informaçóe»  oblotlva»  lòbrt  e 
URSS.  Agora,  cúm  o  roitoboloclmonto  d»i  rolo- 
çóoi  diplomática»  normal»  entro  o»  dei»  pake», 
■urgom  oxceknte»  poiaibllldad*»  paro  o  oproxl- 
macio  do»  »»u»  povo»  para  o  doaonvolvlmonto 
do»  »»u»  vinculo»  oconòmlco»  •  cultural».  Ot  cir¬ 
culo»  do  nogáclo»  do  Broall  podoráo  conhecer  »• 
poiilbllldodo»  do  exportação  d»  União  Soviética 
o  eitabolocor  contato»  paaeoais  com  roproitn- 
tanto.  der  organliaçAet  »ovlálicM  do  comércio 
■  xtorlor.  Localliada  no  Campo  do  São  Criatévão, 
no  Rk  do  Janolro,  *  Expoalcão  ocupará  uma  »u- 
per«  .lo  do  mal»  do  12  mil  mftro»  quadrado». 


Por  IVAN  tOLSHAKOV 


Vici-Pr«iiêéal«  4*  Comitê  iitotol  d#  Cangalho  da  Miniitroí  da  URSS  para  j 
Ralaçòai  Cultwroi»  com  •  iitarior  fipac iol  Para  ULTIMA  HORA 

••••••••••••••••••••#* •••>«! a aaaaaa •«•••••■■■■  m* ••••••••••• 

AS  Poiroí  t  Expoilçéee  odquirom  codo  vo»  molor  importância  no  vido  Intorniclonal:  con¬ 
tribuem  pera  o  comércio  mundial,  peitlbilitom  o  Incremento  do  Intercâmbio  do  técnico», 
prepkiem  a  contato  poaaoel  entro  homem  do  negócioe  do  vário»  pilat»  o,  tlnolmonto,  coope¬ 
rem  paro  e  melhoramento  da»  rolacòo»  internacional».  Através  dola»,  pcdo-»o  icompinhir  n 
conquiata»  do  homorn  rto»  oiforo»  dl  cléncl»,  dê  técnico  o  do  cultura  do  cado  pai». 

inglesas  tivessem  firniamlo.  iluranlv  a  Kxpnsj 
çáo,  vários  e  vaniojosos  contraio»  com  organi¬ 
zações  soviéticas  de  comércio  exterior.  "Sau¬ 
damos  a  noticia  de  que  a  Inglaterra  quer  du¬ 
plicar  o  atual  volume  de  sua  exportação  para 
à  União  Soviética.  Discutir  é  melhor  que  gucr 
rcar,  mas  o  intercâmbio  comercial  i  melhor 
que  ambos",  escrevia  o  jornal. 

A  opinião  pública  francesa  também  se 
mostrou  contente  c  o  m  os  resultados  dc  sua 
exposição  em  M  tscuu.  "Do  ponto  dc  visln  do 
esclarecimento  das  possibilidades  do  merendo 
soviético,  o  significado  da  Kxpoalçáo  Francesa 
pode  reduzir-se  ás  palavras  —  "Abre-te,  Sé¬ 
samo”!  Porque?  Porque  66T.  do*  produtos  ex¬ 
posto  a  pela  indústria  de  maquinária,  e  que 
podiam  ter-se  vendido,  o  foram  de  falo",  in¬ 
formava  o  jornal  francês  "L’Êcho",  de  Paris. 

As  exposições  soviéticas  em  Londres.  Pa¬ 
ris  e  Tóquio,  fizeram  com  que  amplos  círculos 
da  população  conhecessem  as  conquistas  «la 
União  Soviética  no  campo  da  ciínciu.  (lu  téc¬ 
nica,  da  indústria,  da  economia  agrícola  c  da 
cultura  e  estimularam  a  ampliação  do  comér¬ 
cio  reclprocamonlc  conveniente. 


A  União  Soviética,  aplicando  contoqiionto- 
mento  •  politico  do  pat.  boaoada  na  principia 
laninisto  do  coexistência  pacifica,  participa 
amplamento  d»  Feiras  e  Expo»içõe*  Interna¬ 
cionais.  Cm  1961,  a  URSS  tomou  porto  em 
mais  do  30  cortoma»  o.  por  tuo  voa,  organizo- 
ram-to  expoaiçóet  tovlética»  em  todo»  o»  con- 
tlnente».  Aqui  0»té  ume  relação,  lonoa  da  aor 
completo,  do»  poiat»  am  quo  »o  exibiram  aa 
avanço»  econômicos  o  culturais  do  Pela  sovié¬ 
tico:  Auatrélla,  Canado,  Somália,  Japão,  In- 
dia,  Afgonistáo,  França.  IngUtorre,  Itália.  Po¬ 
lónia.  Checo  Eslováquia,  República  Democrá¬ 
tica  Alemã,  Grécié,  Republica  Arabo  Unida. 
At  mostra»  mal»  importante»  foram  oprait rv 
toda»  im  Loipzig.  Londres,  Pari»,  Téqulo  •  De- 
Ihi. 

Vantagem  Reciprocas 

Pela  primeira  ver  tvn  apõs  uuerrf.  a  URSS 
trocou  amplas  exposições  nacionais  com  o  Ja¬ 
pão.  a  Inglaterra  e  a  França.  Faiendo  um  ba¬ 
lanço  do  funcionamento  da  Fxposição  Inglesa 
em  Moscou,  o  jornal  “Yorkshiro  Posl"  mani¬ 
festava  satisfação  pelo  fato  de  que  companhias 


Outra»  Exposições 

Rite  ano.  a  URSS  tomará  pnric.  também,  nu¬ 
ma  m-iIc  de  feira»  Internacional»  tradicionais: 
Lvtprlg.  Po  ntin,  Uudapest,  1’lovdie,  Urno,  1/mir, 
Damasco  e  Zagreb.  Nttturalmcnlc,  os  produtos 
a  terem  apresentado»  nos  pavilhões  soviciu-oa 
serão  considerável  mente  renovado»,  em  compa¬ 
ração  com  o»  exposto»  em  ltítll,  refletindo  u» 


E1  oue  SYNTEKO  não  e  um  produto  sõlto  no  mer¬ 
cada  SYNTEKO  é  o  nome  de  um  sistema  de  tra¬ 
tamento  de  assoalho,  protegido  pela  fábrica  até 
o  opticacào  ocabada  no  seu  lar 


i 


A  y/M  CCMÍC*  A3l  40  M** 

Âò  no  te**** 


—  •.VMPinuoo.vuJumM 

u  Uiin  •  t  - 


iOM  o  recente  Innçatixmto  de 


A»»tuaram  o  convénio  o  Ur.  Jose  Ignácí» 
Caldeira  Vertlanl,  o  Dr.  Octávio  Borgcrth 
Trixeir».  Sua  F.xoeléneia  o  Governador,  o 
Ur.  Oauaido  Riba»  Carneiro  a  Dr.  Waltcr 
Barroto. 


SEGUNDA:  -  O  Sf. SI  rerolhe  nevle  ato. 
na  conta  ria  H  .VU V'\0  OTAVID  MANGA- 
BRIRA.  no  Rancu  do  Kfadu  rt*  Gu*n*b*r* 


(AM  (JVÍTILO... 
IMA  MISSÃO  PERIGOSA 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

Marretaria  dn  C  onarlhe  Administrativo 
SERVIÇO  l»f.  DIVULGAÇÃO 
IMPRESSO! 

Chamamos  o  otonçáo  do»  intoroiesdoo  goro  e  Edital 
do  '  oncerrãncla  Pública  n  *  I  J/42  relativo  é  Aqulalção 
do  Impraasei  do  Proflaa  C.  G,  publicada  no  "Diário  Ofi¬ 
cial"  do  Eitade  d*  Guanabara,  Seção  I  —  Parto  I,  II».  . . . 
1.072.  da  ã  de  abril  do  corrente  ono,  do  acérdo  com  •» 
providência»  solicitada»  polo  Dirator  Adriana  Maraa»  Fi¬ 
lho,  do  Oopartamonto  do  Admínittroçáa  Gorai, 
ai  ARNALDO  VIEIRA  JUNIOR 
Radator  Chato  do  S.  D. 


»ne»  aotciNA 
Msaio  carotenuto 

PICPIXO  DE  PIUPSJ 
1  «a»o  mulli 
•Cu»*  oaart 
•  “mea  raaour.  { 


SEGUNDA-FEIRA  -  20,00  HORAS 

CANAL  13 


LITERATURA 


Renord  Porei 


carnet  da  sorte 

PàOst  O-SheafferS 


OIÍGIA  D I 


*  IN  A  ‘ 


miLHOES 


PREmiOS 


Em 


V  Alexandre  e  Oulrwa  iierois  | 
C  «Vivente»*  de  Alagoas  i  obra 
pòtttumn).  aproximft-sr  do  trr- 
mlno  n  publlrncAo  Obras 
CompMnü  de  Oriícllluno  Ra* 
r\os.  cdliaduB  peln 
Com  t  íiprfMTitftçAo.  em  bre¬ 
ve.  do  volume  I.IhUbm  Torlwt 
flsimWm  pómmm'.  terno  finnl- 
mente  os  leiiore*.  ro  alcance, 
iks  onze  tmilob  qur  cimsmurm 
o  pnhtmônlo  literário  a  nos 
drlxndo  pelo  admtrAvel  cscrUOr 
ulufionno. 

Kriinr  AlrUtãiuIrp  r  OulM»»  HrriVlR 
Ire»  (iiriiiáiik  trabãUIu»»  dn  RfAml» 
ruinaiii Utn  itr  !*Aii  IICfMArilut  iTlv- 
tfiMius  dr  Alrxunrirr  e  ppiiuni.i  Ihv 
túrtu  dn  n«i<ut»lau  —  dr«llnutli»«  an 
liúlillcn  jnliilricfiilr,  r  Nn  Terru  cIoh 
Mriuiio?»  IVJHfton  -  lllrrnltira  W* 
luiilll.  A.mhitf  a  a  prlmrtrn  «lm»' 
itltrah  ti, lu  iilliija,  i*pU  bu.»  prdpru 
nalurrfii.  a  altura  il«i«  litro* 
runlirciilit*  iíb  AUtiir.  r  pnlrrlínio 
um  irabnllt»  dn  mrltiur  r«lri(arl»,  r, 
IndlMiillt  rlmrnlr,  n  nuli  têhiiriitM 
qur  r^rrrtm,  Trata  or  dr  MifiR  ulira 
tuui|HtêU  dr  iiarrallt  a*  haRrailM  ttn 
fuh-lnrr  uurdf alliiit,  r  qur  Irm  ruma 
principal  prrattiiacriii  rh«r  Alrvtn 
tirr  —  tlpu  (inuitinjitlt n,  mi»tn  dr 
CRÇAilur  •  URGrlrn«  qur  mula  pnra 
um  cnipu  dr  riiiíbub  (RUtllliidti  prU 
mullirrl  —  num  rum  flr  detorriilm 
rni  BtiJB  nndatiçak  dr  mmidAilr.  (I 
qur  rirnrirrlia  rtiBt  hlRluría*  r  « 
teu  funil"  dr  Ptairrn,  qur  ullrti*  : 

pn.ê«A  »  m m plr*  palmlARrui  par» 

alluclr  An  alihurdu  mal*  ilr«iirrA<uA* 
do.  ir.inBimlldtt  rnlrri»nlo  rum 
ruiiHoh  »lr  vrracldadr.  r  qur  »»  Irl- 
lur  arrimpitnliB  rnm  n  mrllinr  Hw- 
mor.  Fm  Alrundrr,  r»u  pur  nttlm 
dltrr.  %lmholi<RãlA  uma  UrrU  du  r» 
pírilo  d»  trHunrJij  —  a  mia  rtlr». 
ntrlliiaria  faiuldudr  ImnciuulitA  — 
r  mm  fur  lirrúi»  (nu  (*rariliauu 
para  a  tlirradira  uma  finura  *ul  1 
ifnrrlt  —  r%prrk  dr  HarJi»  «Ir  Mu- 
r)inuF»rn  du  RrrUu  (  omplrtâni  u  ; 
tuluiue  Mura  puHlIrndu  prU  Mm-  1 
II fi%.  ■  llrlia  Rtrnlura  du  mrnlnu 
IU  li  mutilo  WR  Irrra  ditê  cwrnlu»  pr- 
ladn%,  r«»i  (rrra  Idra)  r  mágica  qur 
«r  rliaiHB  Tailplriiin,  nndr  nitu  rtl«- 
Irm  nduliu*  9  sAo  tudu*  frlltr»  r. 
flnnlmrnlr  -  Pftuirint  MldátH»  dl» 
Rrpúhllm  —  undr  fírarlllffiu  iuur» 
trnta  um  rrtrnlu  du  llra»ll  pulltlru 
dr  1SRÜ  a  liTf)  —  m ba  um  rrlralu 
frito  à  Mia  nitnrlra  Utn  r.  um  rr. 
traiu  riubllru  r  irrr»rrrnt» 
dr llrliiêri  1,  undr  «*•  lirrála  Bitu 
pnr  nnvMR  prrRprrlIvak,  «rrn  u»  di*- 
rutUrl»  prdrBlaih  qur  Ihrt  drram  o* 
hUtorliilnrr», 

l!m  ViVflitfR  rio  Alou».»»  <C|ua-l 
Uru»  e  Cof tuiiiM^üu  .Vofdriti‘1  f«- 
Vattt  rrimldiib  im  U\ru.  |ula  prl- 
mrira  ver,  iròliku»  pulillraclti t  pur 
CírarUlami  ita  Iniprenta  —  tin  »u.i 
malorin.  nn  prrludo  dr  l*J4 1  a  I :> 1 1 
Al,  u  leu  mundo  téiianrjv  aparrer 
lia  habi  du  duiiimritfurlo.  TI|mu  r 
Inlãi  pujiiil.il rq  dr  Aliifnn»  r  du 
iMMlba,  iiprt‘!»riiU(l««h  cm  geral  no 
Inm  dr  renilnUréiiclaR,  «Au  flxaduR 
pclu  cvrritor,  dund<*-nm  o  Inru, 
itn  Bru  rnnlunin,  um  qnudro  r«- 
preftRhn  r  humiino  do  Nurdrifr. 
Cnmpli-lam  o  loluiur  dnl« 
dncumrntoB  —  o»  rrlMórlut  rtuU- 
doi  pur  firaiiliano  nn  lf#2P  r  i(»in. 
ciuandii  pirfHln  dr  Calnirlra  iln« 
IndluB,  ao  fiomnudnr  dr  AImx».!1» 
—  rtur  iimrntuh  pilotCBCnt,  Indltl- 
dualíulniiu,  ipir  nVi  piuirtlnm  i.ilr 
dr  uma  prn*  (f  d#-  nm  rnrátrrj 
«M»e  nlo  ffim>  n  nr»  ftrrl»,  bIIÍb,  , 
um  dAnnrn  rHMArlon  •itir.  publlra- 
do  nn  imnrrnM,  .itralrli  a  ntrn- 
Clo  no  üul.  r  pninthillfANa  a  dr»co- 
hrrm  dn  amor  rftftio  rumam  lila, 
r  e  pnitrrlor  l.nnr  <mento  dr  um 
romanrr  (o  prlmrlruf.  <|»ir  rir  li-  1 
nha  na  gatria:  rnrtm 

Fli,  poln.  dual  qHmb  dr  GrartiU- 
no  Vlamni  prla  prtmrlra  %ri  *prr- 
irniadAn  rrn  mm  nbrat  (otnplr- 
tâi.  ImprrnrlndlvrU  p.ira  qiinn  qur 
dt-arjr  ronliprrr  mata  profunda' 
mrnfr  ai|ii#|r  qu«*  f,  drprda  dr 
.Sf.irh.idn  dr  ArbU,  o  maiui  vulto  dr 
nino  tllrralura. 


IUB0S  DE  IMAGEM 

A  PRAZO  SEM  FIADOR 


COLOCAMOS  NO  SEU  TV,  EM  SUA  PRÓPRIA  CASA, 
EM  QUALQUER  BAIRRO  OU  SUBÚRBIO 

B  R  ASCO  P- 36  2908 


ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINARIA 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Do  conformidade  com  a  Artigo  30  do  Estatuto  do 
Clube  do»  Sublonenta»  o  Sargtnlos  do  Exército,  peio 
proionto,  ficam  convocado»  os  Senhora»  lécle»  quito», 
piro  o  ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINARIA  o  ter  reali¬ 
zada  no  próximo  dia  21  de  Abril  do  corrente  ano,  com 
inicio  ét  14,00  hora»  em  primeira  convocação  •  moi» 
hora  apó»  em  segunda  e  última  convocação,  cem  a  ••- 
guinla  erdtm-do-dla: 

*)  —  Leitura  a  diicutiéo  da»  tré»  última»  Ata»  d»i 
AG  antirlorfi; 

b)  —  Relatório  o  prostoçéa  do  conta»  roforonto»  ao 
torcolro  trtmoílro; 

c)  —  Atiunto»  Gorai». 

Rio.  GB.  23  d*  abril  do  1962 

CARLOS  EUGÊNIO  BUENO  DE  MOURA 
I.*  Socrotério 

VISTO: 

JOAO  CIRO  VOGT 
Praiidonta 


SEÇAO  DE  ENGENHARIA 


EDITAL 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  DAP/SE  -  6/62 


Concorrência  Pública  Para  Conjfruçào  dc  Uma 
Afència  Pagadora  no  Conjunto  Rciidcncial 
de  Irajá 

1  O  Diretor  rt»  Departamento  rte  Apltrarao  rto  Patrwmnio 
do  1APM  tuteado  nt,  que  consta  n»  pro»e»-n  n n  33  H»lt  dl, 
(»»  públíro  que,  ne»ta  daia  fica  aberta  "Conrorrénría  Ptihll. 
ca"  para  o  fim  acima  itirttrarto,  que  »crá  realliarta  no  rtta  22 
rt»  mato  rte  11*62.  at  IS  hora»,  na  .Srçã»  de  Engenharia  do 
Departamento  ri*  Apllraçán  do  Património,  a  Av.  Venerue. 
la,  n  *  134  —  >*  andar  —  Hlor»  "B" 

2  .Na  S<-ç*o  de  Eneenharla  do  Departamento  d»  Aplnacào 
do  Património  da*  do».  »*  «l.rotto  hora,  ,-xceto  a»,  -aba* 
d»>  poderão  o»  lntere«»ado.  oliter  a.  *T»nrtlço»t  rte  Concor¬ 
rência"  *  eepecipraçóe».  hern  como  quai-quer  outro»  «tclare- 
cimento»  necea.árim 


Rio  rte  Janeiro  II  d»  »brtl  de  |b«J 
DY1.TON  AUGUSTO  RODHK.T  ES  DA  COSTA 
Diretor  do  D  A  P 


GR  ACILIANO: 
C3RA  PÓSTUMA 


CONVINIO 


Cimar»  Sindical  da  Bõlta  de  Vaiarei  de  Ria  da  Janeira 

VENDAS  JUDICIAIS 


O  Carrfinf  Arv  ét  AlinFtdê  *  aularia*d«  p*l a  Nllèrt 

117IMA  IIOKA  a  A  t  ét  t*mltef rtit<l«dp  r»m  •  «rt.  ifu  HfrprttB 
I  pI  w*  !*?T  «Ir  r*U»  rrn  tpilio  na  BAI«a  da  dia  21  da  rar- 

jt* l  at/»Pt  da  prfarida  muMeiIf  rum  4*  anlPâd*.  pr»f»- 

ppfirlalB,  4*  ir«rdu  c*»m  at  pdltqi*  patilirada*  n%  MlUrl»  llfMial" 
dr  II.  tf  p  XT  dP  miuti  9  hm  jornal  I  I  TIM.%  IMIMA  dr  U.  21  t 
ffl  iiruSpprt  dp  tnarrw  da  currpnfp  «nu 

Mpcfaltrit  da  UMin  cindira!  d%  N|s  d#  Janrirn  tnt  23 
d*  abril  d«  IHt. 

NM  Mim  I HO  flf  f.áR\AlllO 

MrPiiérRlP 


enSlii.ert»» 


"0  SERVIÇO  SOCIAL  DA  INDÚSTRIA 

(SISII  —  Departamento  Regional  ria  Etlorto 
da  Guanabara,  rom  «ede-  netla  rldade,  ã  Rua 
Santa  Luaia.  735  -  6  o  andar,  neste  ato  re- 
pre»ent*i'o  orlo  »eu  nirelor.  Sr.  JOSÉ  lt,NA- 
Cio  CALDEIRA  VERSIANT.  aqui  denominado 
Jlmplc»mente  SESI.  raseolvo,  por  í»te  ln»tru- 
menlo.  com  a  FUNDAÇAO  OTÁVIO  MAN- 
CaBEIRA.  pcn»o»  jurtdic»  dv  ctirelio  priva¬ 
do.  rom  aede  ne-ta  cidade,  à  Avenida  Erasmo 
Braga,  n  “  115.  11“  andar,  connmtn  13,  ne». 
te  ato  reprewntada  pelo  reu  Pronidente,  Dr 
nCTAVIO  BORGEWTU  TEIXEIRA,  aqui  de 
numinada  limploinente  EUNDAUAO,  flmmr 
o  preaeme  ronvénlo.  a  fim  de  cooperar  rom 
aa  einpréva*  industriai»  »u|ei'a»  a»  ciimprl- 
mento  do  diapoato  no  Art.  1'SS,  mrifo  III,  da 
Cianviituicàn  Fertprai,  obedecida»  a»  clãutulas 
a  condlçóe»  aegumte* 


PRIMEIRA:  -  O  SESI  delega  ã  FUNDA- 
PAO  a  t!ieumh*nr  ia  de  aoiiear  o«  recurso»  a 
que  ie  rel»re  a  rljti-tiia  íuntla  no  custeio 
de  eon-truçio  de  prédios  e-colare».  d*  a cór- 
do  rom  o»  (o<  ala  e  a  orientaçio  que  forem 
fixado»  pela  Secretaria  Geral  de  Educacãn  e 
rultura  do  F.ítedo  d»  Guanabara,  inclusive 
np  toeante  ao  controle  da»  obra»,  orédto» 
áne»  que  p»«wlo  *  plena  propriedade  do 
referido  Entarlo. 


OUARTAi  —  Asnina  o  pre«enle  convênio, 
romn  intervenlenle  e  em  »lnal  de  concordân¬ 
cia  rnm  o  que  néle  te  citipula.  o  Goví-mo  do 
Eatadn  da  Guanabara  por  sou  Representante 
devidamente  credenciado. 


QUINTA:  —  O  preaonte  convénio  começa 
a  vigorar  no  corrente  exercício  dc  10Ó2". 


S  A.  »  quantia  de  <’r$  S0  orai»  ootl.UO  trlnla 
mllhoei  de  cru/elroji.  -eguntln  «e  verifica 
da  nccunrta  via  do  dcpónilu  efetuado  c  neste 
ato  entregue  á  FVNDACAO. 


TERCEIRA:  —  A  FUNDACAO,  tendo  re¬ 
cebido  a  quantia  a  que  se  refere  a  cláusuln 
anieríor,  obrlga-se  a  cnnrodrr  a  tõdn»  a*  em- 
prés».  Industriais,  contribuinte»  do  SESI.  a 
redução  d»  um  mil  cruzeiro»  'CrS  1 . 000,041*. 
por  aluno,  sftbre  a  contribuição,  no  correm* 
exercício,  a  que  as  mesmas  estão  obrigadas 
a  Indcni/ar  o  Estado,  para  cumprimenlo  do 
disposto  nn  Decreto  50. 1123,  de  8  de  abril  ale- 
1661,  prevalrcemlo  lai  redução  apenas  para 
a*  "inprcsai  que  estiverem  quites  com  n 
SESI.  mediante  prova  de  quitação  por  é»lr 
fornecida. 


for  isso,  só 


pode  uraatir ! 


Pesa  orçomeato  a 

SYNTEKO  S/A 


Moi  \lmir»n!#  !Í4m«*A.  Jái  ét  andar  —  Cunj.  Mí  —  fo»i;  LMtft 
liso  d'  J«n*lrt» 


ot  sos  \nn.ADoma  aitoriiauui 


A  vigência  do  convénio  4  relativa  aa  exer¬ 
cício  d»  1962.  de  medo  que,  4»te  ene,  a»  In¬ 
dustriai  local»  que  «ativerem  quite»  com  o 
SESI  obterão  uitu  rtrtução  do  mil  cruzeiros, 
por  filho  do  empregado  siu,  matriculado  no» 
estabeloclmento»  d»  ensino  do  Eltado. 

A»  ampréta»  que  dtsejarem  qualiquir  »»• 
clareclmento»  »óbr»  o  assunto  podtrio  dlrl 
glr-»e  diretamente  ao  DEPARTAMENTO  RE¬ 
GIONAL  DO  SESI  ou  *  FEOERAÇAO  DAS 
INDÚSTRIAS  DO  ESTADO  DA  GUANABARA. 


■  hé  multo,  vem  o  SESI  Regional  do  Et 


1 J  tido  d»  Guanabara  procurando  solucionar 
o  prablom»  do  ontlno  primário,  com  a  Insta- 
loção  dv  ESCOLAS  PRIMARIAS  no»  dlforen- 
te»  ponto»  d»  cidade.  Heje,  o  SESI  guansb»- 
rlno  mantem  15  ESCOLAS  PRIMARIAS  em 
funcionamento.  A  tendência  •  exoanião  vem 
senda  estimulada  *  onlmada  »ob  todo»  e» 
aspecto». 


N»  lOman»  paliada,  e  Governo  Estadual  o 
O  SESI  Reqlonal  «Minaram  um  convênio, 
0trav4s  do  qual  o  SESI  recolheu  à  FUNDA. 
ÇAO  OTÁVIO  MANGABEIR A  —  30  (trinta) 
milhões  d*  eruzelroí  pera  que,  na  forma  da 
1*1,  todot  oa  filhos  dos  trabalhadores  na  In¬ 
dústria,  noi  transportes  a  peica  tenham  Ins¬ 
trução  primária  gratuita. 


Na  foto.  o  Dr.  JOSR  IONÁCIO  CALDEI¬ 
RA  VERSIANI,  Diretor  Regional  em  extrcl- 
cle,  de  SESI,  assinando  e  convénio,  vtndo-ao 
ainda  o  Dr.  RIBAS  CARNEIRO,  Dlrolor-So- 
cretérlo  da  mt-ma  Instituição  t  o  Senhor 
Govarnador  do  Estado. 


Lei  Dos 

Homens 
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Quarla-Feira.  25  de  Abril  de  1962 


ultima  HORA 


UL.I*1 . . 

CHEFE  DE  POLÍCIA  ORDENA:  “SE  HOUVER  RESISTÊNCIA,  MATEM 

“MINEIRINHO"  REÚNE 
BANDO :  ENFRENTARA 
ESQUADRÃO  D  A  MORTE 


Só  por  ter  »ido  menciona¬ 
da  num  "Judas"  pendurado 
nu ii)  po»t e  >  porto  de  >u> 
cã%à.  Leôitldai  Sar.to»  '•/>!• 
te:r».  31  «no».  Hui  Mareio. 
IV  »p(  •  101  lr*)«'  tentou 

matar  -v  ingerindo  »  )dro 
moído  Internada  no  HGV 
#  No  HMC.  com  fratura  d« 
bacia.  t  viúva  Marina 
Fon»  e  ca  de 
Carvalho  JO 

'.V.  *P  ^B  lj  I  Mvi 

3',  3  S- 'rendo  ■  ||  W 

d »  •  r»ruid» 

^B  I  I  ^a 

■  I  i  Kl 


O  prscntbuiyaifnr  Elniano  g 
r  „-  (urnrdru  tiilrm  n  me-  1 

Wulli  liiMiMur.  *m  | 

mafldnrif  'te  sniaranço  / «tu  | 
Jorío  Adriano  de  Cu  <t'0  g 
CuWdo  pov.su  irucn-irr-ie  * 
mi  rmirgrío  1x1  rn  a  rara  o  de  g 
procurador  de  J."  ta  le(, ona  g 

J„  Estudo  da  Guantinaru.  | 
,„ttvia  contando  33  tmo»  de  g 
•dndr.  0  recurso  /oi  liifer-  g 

Uh.  «  Parador  g 

fíervl  ila  Jufltfi,  Sr.  fctiffd-  | 
mo  ílliyflutf  nn  Tribunal  de  £ 
NPIe  fliCfcOK  Guidiin  e 
,er  Ititirlondrio  tedrrnl  tTri-  g 
|lttni;l  y«rí/ini<><  I*  ler  lido  g 
n  IrutIciíO  rejelfoifo  pelo  | 
ftl io  de  ler  arfiiWii  idade,  g 
nuondo.  torinvl4!  jmio  oj  que  g 
forerr»  luneionàiioi  etiaduatt  A 
é  er rr/dnrxi  e  rrleiada.  Isto  g 
„  arutr:tenlou  o  iiupeírun-  g 
„  -  jlijrilliea  diicrimliiu-  Ç 
,do  ifiir  /eie  irontulmenre  g 
nriili  ipío  condttuctamd  l/ue  K 
luto  e  jsermilf  A  liminar  | 
ronredldii  «  Jrvúo  Ar/n«iio  de  | 
fB4ÍUI  Gindtl'  determina  g 
„  F.r  r«/rt  rfe  Semico  Pu-  g 
Idlro  aceite  o  sua  ivsr  rirão  g 
t:r  „  lultjtiineu 'o  da  sctjti-  g 
im/wlradii  g 

•  VISTORIA  —  A  Comua-  ã 
n|ll4i  de  ('  mstrtlÇõe»  fie-  g 

rJVi,  outros  IK  interessado»  § 
,i„  médio  da  Kiiii  Minislro  g 
Artur  IlilMiIrn.  n-t|Uert*  g 
ram  ao  .liilr  ila  iV  Vaia  ut  0 
(  u.riula  Pública  is  vkioria  g 
i*o  iimiv-l  que  Uiiidioiii  ll*»-  g 
pão  <lc  entrada  l>eln  Ru#  l  l1-1  g 
Vrloso,  depois  d"  n  181-  Ale-  |j 
•;nm  (pie  n  SlTIsAS  esta  rn,  g 
li/,nidn  ubr»5  de  tulln.  nono  g 
aminioento  c  aherttirn  de  g 
ui„  ninei,  mm  <«  eltiracau  do  g 

•  olo.  o  que  poclevi  i  nosar  da-  f] 
rn  n o  prMIu  de  que  >ao  pio  e 
mPenh-ü  coni|irl.dorei.  A  mo-  | 
d *d«  requerida  visa  a  prove-  á 
nir  nus  direito  .,  pari.  o  quo  g 
peileni  a  lnfitii»‘;ào  da  St’H-  g 
>>AN'  t-  dos  empreiteiro»  que  | 
ri-alirarn  a-  ohr.is  d*<  Kstndo  rí 

•  INDENIZAÇÃO  —  Na  »•'  g 
tara  da  Kamula  IVililtoa.  | 

Anselmo  de  Srui»  propu»  g 
uma  afãn  ordinária  de  Indo-  f 
r., ,n'i(i  (.nutra  >  l.stado  da  % 
CiUanaharn.  r«*  jn  u  .tvel,  cau-  ^ 
inro-e  a- •  inalou.  i»-ia  morte  j 


•  Ahr  .  u  a 

janria  e.- 

ks  «narumer  to  H  -  Cer.» 
no  F  Ore-  Vt  I*  «r.e.ar  » 
n-ertolhou  \4c  (Jr.ioL  r.r 
r.hom  bi.r-eu-  urn.  palavra 
«ou»;  risl  -  anuo  -u«  .ou- 
cura  No  tML  0  ri.rpr  <3- 
rtuio  liur  nrt-  v.ar-  r.i  TT 


menln»  capai»  de  qualquer  fa 
çanha  e  dt-so  hem  o  sabem  os 
policiai»  molilluiidos  para  aua 
captura,  que  nào  eacoodem  seu 
pavor  ante  a  íormafáo  da  “qua¬ 
drilha  do  terror''. 


★  TIROTEIO  EM  MANGUEIRA 


l'ma  turma  d«  2  *  Sub-ncao 
de  Vq/llancia  quando  na  tarde 
de  ontem  efetuava  batida  no 
Morro  de  Mangueira  a  pr-a-ur. 
de  “Mtnelrmho”.  deírontouv* 
com  um  »-rupo  de  ma<  -ncetroi. 

O#  marginais  »n  pressentiram 
a  presença  d»  Policia,  trinaram 
um  tiroteio.  Lmraute  S  minuto* 
polir  ai»  e  bandidos  cruiararr. 
to*o.  «pó»  o  que  os  maconhei¬ 
ro»  bateram  em  retirada,  lar/an- 
do  a  «na  maldita,  que  foi  re¬ 
colhida. 

O»  Investigador?»  da  2  *  Sub- 
•eçio,  chefiado»  pelo  dere'ive 
.Neto.  ainda  vasculharam  n  Cur¬ 
ral  da*  tjua»  sem,  r.o  entanto, 
lograr  prender  '  MmeirUtho"  ou 
outro  componente  de  seu  bando 


Ate  a  hora  em  que  redigia  W  rEKHUUHBV 
mos  a  presente  reportagem  a  I 

Poliria  não  havia  conseguido  Enquanto  a  Poliria  da  Cuana 
qualquer  elemento  que  posaibl-  bar»  aguarda  qu*  teui  alcague- 
Ulasse  a  pr'»áo  de  Josi  de  111-  te»  déirm  informação  certa  do 
randa  Rt/sa,  "Mtnelrinho”.  Poli-  |  paradeiro  do  temível  handido  na 
clnls  da  Delegacia  de  Vigilância  Baixada  Fluminense  a*  auiorida 
e  da  2.»  Subseção  ilnvernada  q,.,  j-j  tomeram  mcdidnj  energl 
de  Ularla-,  vendo  que  ar  buv  rai.  o  Delegado  Werther  La)**o 
ca»  eram  tntrullferus.  resolve-  1  q,.  NilopoU».  peasoalmeiiie  «* 
ram.  prlmeirumen't.  usar  seus  culha  o*  locais  onde  “Minelri 
alcagueles  para  localltarem  o  nho”  pode  estar  homlsiado  0 
temível  bandido  Segundo  amdi  |  Delegado  Elmo  Braga  de  Mlran- 
noticias  rlu-gadas  na  tarde  de  |  qa  qe  S  J.  de  Meriti,  e»palbou 
ontem  á  reportaeem  o  tnsnelor  I  polida»  em  Indo  munirlpío  e  di>- 
Cerll  Borer,  Delegado  tia  DVC.  f&rçados  para  deterem  o  margl- 
exnediu  ordens  de  que  raso  nat4  Acrescente-se  que  no  muni- 
“Mlnelrlnho"  e  seu*  a»»eclas  re-  .  dpio  de  Meriti  í  onde  "Mim-iri- 
slsinm  à  prisãn  os  policiais  ati-  |  nho"  Irm  um  maior  numero  dr 
reni  para  matar.  '  amigo»  r  p»renlt-».  Falando  on- 

tem  a  VH  disse  o  Delegado  Elmo 
. . ..  u.,  ..>**•,  Braga  de  Mtrandu  que  caso  o 

if  ALCAGÜETIS  NOS  MORROS  facínora  atravesse 


★  VIOLÊNCIA 


Cnàmou  •>  filitr»  Jo«qutrr. 


ç.*U  rriT r  hr>«  QU*  *  »r 

pr'."r, ir  rr.  rn  pfeíf 
<!a.'  uit  ;r«t#  tJt  en^irr 
*A r  »  M,r»rf  .".í-  tíeuâr  t«* 
Uit  tirar  tfinheir*  ^  •  «ntw 
diC->  I  *1  r  í**vun>  pari 

qut  o  m6c.i  asrrduu.  •  ?  *>u 

la^.âv  <  m-ü  ;*a  Josr  r#'*r. 

T  4*T  í!  '  tlfi 

do  IaP!  Kua  Tarançtj  ri*c 
RirArdi  ít  \!t»uqufrque  Vi 
lima  nn  \V  C 


^'•n^n  tírvTAinc  ^ 

rrj  rrr,t  áo  Lm»  e 
G^WQm  V-.c  JêC‘irl  t  C«Pvi;ü 
Vem  hc  mr$et  dracHcnd^  ot 
Qjfntu  úa  Lr 


Miranda,  o  “.Vlnrlrinho",  >a  está  b em  armado 
Tão  tono  r.  copou  d  o  mnrra  dr  S**  Curlo*  doi¬ 
ro  do  tareia  and'  arranjou  iioi-rn  roupat  r  di- 
II li ciro,  juntando-se  a  •'Orr/filnfia". 

e  polé  in  8r  Newlon  Marques  Crur  determinou 
que  “Mlnelrtiiho"  aeju  cuptu.  uio  i.  s  próximas 
ivti  nu  morto.  O  bandido  considerado  >omo  ver- 
tt1r-|ii  no»  murro»  cariocas,  paru  íaaer  frente  u 
e  visiitirin  desnmrallrá-la.  aliou-se  a  oito  niitms 
c»  coill  prisão  preventiva  decretada,  e  derlnra-se 


a  fronteira 
de  »eu  município  él*  vai  alirar 
para  m»l>ir.  0  Dalegado  Rogi-no 
Monte  Karp  de  Nova  Iguaçu 
está  de  sobreaviso  e  mandou  fe¬ 
char  túdas  as  barreira». 


No  3u°  DP  o  delegado  Artos 
lo  Fontoura,  recebeu  a  tarde 
informação  de  qua  o  “pistolei¬ 
ro  louco”  estaria  em  Paciên¬ 
cia  Imediatamenlc.  acompanha¬ 
do  por  uma  caravana  de  poli¬ 
ciais.  dingiu-te  para  la.  onde  ve 
rifict.u  quv  -<  iraijva  de  um  re 
bale  falso. 


♦  TRAFEGO 


A  reportagem  de  UH  foi  sc- 
guramcnlc  Informada  de  que 
"Mlncinnhq".  untem  pclu  manhã 
reuniu  »e  com  "f*relhtnha" 
"Troplnha"  e  mais  trt-5  assaltan¬ 
tes  onde  uaçarain  um  piano  de 


i 'd  i.  As  l th»  tiirnt;i*  da  Deldgacln  de  Vigilanrin  emnetinaflaa 
nu  rniiiurit  rtn  criminoso,  arhnm-.se  fonemonte  crmndas  pura  | 
teud.  r  qunlquer  ncrc-suo,  A  i  nçaria  a  '•Mlnelrinh-i'  se  estende 
tari-.bíi-  no  F-li-dn  <in  Rio  Um»  tiinnn  dn  2a,  o  i-  v-çíio  de  ] 
Vil-dó-  ' In  quit  ido  m-  turdti  de  ontem  gfnluuvu  'Jatld  i  „n  Morro 
qu  .(!•  nm-irji  prorum  do  Inclnnra  e  d>-  ‘"lis  alnr-1' '  defron- 
iiiu-«<  r*  m  um  utitiin  de  mnronht-ito».  Houve  troca  de  tiros.  ■ 
puiem  lu-i  se  rrqisUuram  vttimaa. 

Sahe.sc,  só  mente  qnc  “Minei-  1 
rlnho"  burlou  a  guanla  quando 
eslava  no  pálio  dn  Manicômio, 
depois  dr  haver  sido  suhmelldo 
t  um  rxame.  desconhecendo-se 
detalhes  miu»  extenso»  sôbre  o 
modo  como  ganhou  a  alto  mu¬ 
ralha.  e.  pnst erlnrmi-nlc.  o  Mor¬ 
ro  dc  São  Carlos,  dc  onde  de- 
snpareccti. 

,-\  entrevista  dn  handido  com 
o  não  niçiits  famoso  "Mirus-u", 
no  Morro  da  Cachueirniho  dcl- 
\ou  patente  que  atilhos  >e  dão 
a»  mil  maravilha».  N.m  c  difícil 
dcilu/tr.  pui»,  que  alôm  do*  dois. 
lambem  -ss  sc*c  restantes  a  èles 
se  tenham  uitld-s.  pois  que  con¬ 
forme  apuraram  ns  autoridades, 
são  anilatosn»  n»  relacõe»  dc  “Ml- 
cussu"  com  "Nenem  llusso", 
"Murllàn".  “Valnnha"  "Necào'' 


Nf  TfNfr  rr»rr  wiràçin 

fk  mfn»*r •  ■!»!#-  Nyrie? 

Hrxlnpue»  «nr-  •  iMinn 
V.uè  Mirmi**»  ‘'A'  Vir#*p 


Jar*.  r  Aimpc^flo 

prtr  auto  r.S*  dírntifiraílo 


O  detetive  Daniel,  que  chefia  a  caçada  a  ' 
njiu",  mJurmou  a  UH  csur  seguram. ente  iníormatíu  de  qua 
o  perigoso  delinquente  e  seu  compa.-w  “Oreihir.ha  rou- 
buram.  oiUfin  R  n oue.  ao  p<í  (io  morro  da  Favela,  um  Ci« 
troen  negro,  com  chapa  do  Estado  do  Rio  O  p<  ..ci.vl  ir.fer- 
mmi.  ainda,  que  “Mmeirinho''.  em  suã  ultima  prisiiu  lhe 
ftfiimou  que  “usa  Apenas  assaltai'  estabelecimentos  cotnrr- 
cta;  deixando  de  entrar  nas  casas  que  tenham  imagens 
dc  santos".  A  caçada  prosseguiu  pela  noite  a  dentro. 

Drelhlnha”  —  Valdir  Oomes  d“  Araújo  —  foi  préivo 
no  ano  passado  em  companhia  de  “Minelrtnho''  Recolhido 
a  Ilha  do  Carvalho  tSAM»  logrou  fugir  ha  um  más 


iqin  fnmnsus  Iiamliihis.  ((«tos 
i-iqt  prisau  prw  i-ntiva  ilvcrutn- 
da  c  utitiuvs  da-  mais  Incrivt-t* 
l.-çanh»»  uns  diferente»  favelas 
l  uiimns,  suh  o  seu  ilominio.  es¬ 
tão.  auiir».  aliados  a  “.Minelri- 
tiliu"  fnrmnmii)  um»  da»  mais 
poder-**#*  quadrilhas  dc  qu» 
tem  iiiitn  ia  **s  elemento»  dn 
iiRSP.  nno  preparado*  par»  en- 
liciitu-lD  e  sem  »»l*er.  me*m*>. 
por  iiiid»-  começar  p#r»  chegar 
a  qualquer  mu  dos  "ganester»1'. 
A  timão  do»  chefe»  de  quadrilha 
dritotn.  v  nnlortpc  apurou,  np 
tem.  a  reportagem  de  ri.TIMA 
1 1 ( IR  A,  um  plano  pre-v  lamento 
.irqmtetlido,  l**rit  d.i»  grades,  pn- 
in  libertar  -*  "Rol  rtn»  Itandi- 
di.»",  que  domina  absoluto  o 
crime  enl  if-dn  a  Guanabar#.  fl 
cti.-untro  d*-  “Minelrtnho"  cmn 
o  famoso  "Mleussii".  na  noite 
de  anleonUMlt.  oa  Favela  da  Fa- 


v*4  ..t  v;*rs-n.  ll*-r--.c» 

quand  *ai»  par»  atende*  » 
um  rnair.aüo  na  A»  F.rna- 
C a *di-»(i  colid  -.  com  v  »ut-- 
GR  l~’  gu.r.-c  i*,c  meo 
rr  Armatiú-  M»'*quil#  *  ba¬ 
teu  ainda  runtra  •  tr»*»ira 
do  rarr.mhac  *B  V'--*' 
»••»»  »-,»  o  *  La  .  C 
Campirnc  Fena**»  alc-r  a  ■ 
tnet  -r.*t«  e»  «mbu.ánn» 
e*  lerme.rr  Gu  .nerrr, ;nn  Ru 
í:no  de  * .-  -.*'•»  ***0-. 

an,-<  Rua  2  -  -  -co  .s  apar 
Ulurir  30.  Is-od-.r  - 
«<"ader.no  3e»sc  -craitl  '!■ 
rands  »'i!let!T  u”  - :  ■  -  Kv.» 
Be.-rrr»  d*  C»»trc  Ss  «:<• 
iimeotn  J  2". 


“Afieis.-:  u  npí-.-iufaes-*  em 

cioccr  polineii.  dr  ume  «u 
dcctc  çuc  atinje  e  íourum  - 
o  ndt-o  homem  do  bando  e- 
"Afmrtrtr.Ao" 


Até  o  momento  nir.euém  sabe 
ao  certo  como  "Minctrinlio"  con 
seculti  burlar  a  vigilância  de 
-eus  cnrccrcH  o.»  e  fugir  de  ma¬ 
neira  tão  audaciosa.  Pela  manhã 
juntameitte  rom  “Buda”  (Adell 
n. ,  da  Silva  Silvlnu*  c  n  Irmão 
deste  "Coi*a  B(dm''  -Hibenfrnpp 
da  Silva  Stlvtno'.  "Mlncirlnho" 
foi  levado  da  PcnitcnelSrta  Lr- 
mos  dc  lirilo  no  Manicômio  Ju¬ 
diciário  para  um  exame  médíto 
De  repente,  de  maneira  devei.-» 
CMicinrulár.  os  ires  meliante» 
galgaram  um  muro  de  aproxima- 
damente  dois  melros  e  evadiram- 
se. 

Tão  logo  foi  dado  o  alarma  lo¬ 
dos  o>  policiais  tte  serviço  pas¬ 
saram  a  procuru-los-  eonaegum 
do-  deter  "Budn".  que  rastejava 
pela  maia.  t*-imindu  gBnliar  o 
Morro  de  São  Carlos.  "Coi*a 
ltuim'’  e  "Mitielrinhii”  ja  ha¬ 
viam  «e  distanciado  e  deata  ma¬ 
neira  estavam  salvo.»  da  peraa- 
guiçúo  polirial. 

O  fato  foi  Imedinumente  co- 
muidcado  à  tnrrc  da  Radiupalru* 
lha  e  a  todo»  os  distrito*  poli¬ 
ciais.  O  que  ilclsa  duvidn.»  ã  »a 
her-se  que  e*l.i  i-  a  qutnla  vei 
que  o  delltU|tÍ*-nto  consegue  fu 
cif  da  prisão.  Ano  p»-*ado.  tam¬ 
bém  de  mnneira  nudacío»».  » 
marginal  fuclu  do  Manieõmio 
saindo  pelo  esgôto. 


•  V  ..  anii-  ciunr  |-  ■  »c 
r.un.  iram  ár  la-opt-.di*-» 

pn>cKfr,f  d* 
mer»  (í»rk-3f  • 

loltr  rc  Lfc  Mf  ••  K-è  *r» 
go flr  V  j  *  .FL’  *  -siri 
••  re*.  um-  Qjri? 

r*f)ii  mo  4  L»UC**  nr 

rte  Ftm  HCÍ ’•  (  rr  rriu 

mit  »n'.r-  r*^n  an 


Excelentes 
apartamentos 
para  renda  ou 
residência 


•  l*r»h  vern*tí 

r.*iai'  bíUri  ^ 

r.oion»'*  *u*  u  '  ín  *  • 
CA.U  AA  r*At*  5  ft»  M» 
fO.nertilr  •»  *»r :  U  *  *’«•- 

fãt  »4*  Vefcm  '  ■nf’- 

cl»*  .Ttnd  ri  » 

fíAuntr  •  ti  V  Ti* 

dft  >#  f  4  «.  o»  f 

!f>r>  *tr  J  *r  cti  >  u  Kl*' 
Curur  *  kwm  V:rr- 
A  r  V.ir.I  *.*  A»*U^U» 
ii. .ti  i*  •»  fia»  Sârrrrnr 

Ff.^or  dr  4  ■  r;-i  r. 
•«ri. 

X  .*  *  >  *  I^n*  H»  » 

fl  **  **tl  edi*  no 


Alguém  deve  ler  fornecido 
rctu.sds  n  “Mlneli  Inho”  paru 
que  ésie  pudesse  «uUornar  a 
guarda  responsável  pela  »u.i 
vigilância,  e  que  "alruuxou"  u 
céri-o  de  ferro  iletennlnado  pa¬ 
ra  o  mc<*no  Del  rtn  ha  algun» 
meses,  sem  recurso»,  doente  e 
maltrapilho.  "Mlnulrinho"  ja- 
mal*  poderia  nlerceer  qualquer 
vaniacom  ao-  guarda»  d»  Peni¬ 
tenciaria  e  do  Manicômio,  che¬ 
gando-. se,  enião,  á  conclusão  de 
que  n'l!Ui.*ni,  lota  da  prisão, 
“trabalhou"  «--itela  guarda,  vi¬ 
sando  Unicamente  a  liberdade 
ito  bandido.  Ao  que  *e  sabe. 
sera  al  etto  inmiér  to  para  de- 
u-rmmar  a»  responsabilidade». 


Scuundo  a»  informações  elic- 
gadii*  ao  conhecimento  da»  nu* 
toiidade».  garantida  P»r  “Ne- 
gao”.  a  quadrilha  dispõe  de  mu. 
i,  i,-Ao  para  um  mé»  *egu'd**  *1* 
.•.imbuie»  diários  mm  »  Policia. 
Tal  laio  nào  causa  »u-présa.  sa- 
i.riido  »c  que  «<iuèle  .i--a'tautc. 
dn».-,  dc  armnthar  uma  <a-a 
lie  muirçôe»  em  Nn»"**'l  levou 
a  quantidade  d*'  mumçao  que 
1,,-iti  ciilemllil,  e  por  ts-i>  *'*tá 
sendo  rio, -ado  por  lôila  a  Poli¬ 
da  lllimlneiise. 


-  ilntsllelrn  l'p.ih-  S  A  Na  y 
ien  -orla  tnmhéin  foram  io  í 
itlldos  .1  odoro  Malta  Giilmie  ç 
José  /efelinit  Raslor  e 


lltMm  e  g 
-tl-tnr  «la  Hochn  tiiilinaiác-  > 
4-ii'bro»  do  Conselho  I  i—  p 
-  “que  aprovaram  ar  rmv-  g 


Edifício  Dom  Leopoldo  — 
Rua  Dois  de  Dezembro, 
42,  próximo  A  praia-  Coris- 
truç&o  sôbre  pilotis.  Fino 
e  esmerado  acabamento 
CanadA.  Espaçosos  apar¬ 
tamentos  de  um  e  dois 
quartos  com  ampla  sala 

—  Banheiro  social  de  luxo 

—  Cozinha  —  Quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada  e 
área  de  serviço  com  tan¬ 
que.  Preços  a  partir  de 
Cr»  1.970.000,00.  Sinal  de 
apenas  CrS  170.000,00  e 
o  restante  facilitado. 
Adquira,  ainda  hoje,  o 
seu  apartamento  São 
poucas  as  unidades  dis¬ 
poníveis.  Plantas  e  de 
mais  informações.  00 
local  ate  As  22  h  ou  em 
nossos  escritórios. 


★  NOVA  ONDA  DE  ASSALTOS 


Embora  n&u  tlclxem  transpare¬ 
cer.  a»  autoridade»  encarrcgariai 
ila  prisão  do  celebre  bandido  e# 
tá-*  sonamvnto  preocupada*. 
l*oi*  li-mi-m  que  com  »  liberda¬ 
de  rte  "Mmcirlnho"  o  E»t»do  da 
Guanabara  venha  »  »er  sacudi- 
d**  por  nova  onda  de  assalto»  a 

Ulrnrlnlo*. 

"Mtni-irtnho”  «Má  »em  dinhel 
rn  r  não  medira  sacrifício»  para 
rntp-eguir  uma  hna  quantia  • 
fim  rt*  que  pu»sa  desaparecer 
para  mais  Innec. 


v  não  MigMitrani  medida»  % 


uteís  à  âoclrdade' 


E  .  heri-g  •  *or-*  d»  RP  • 


B  d  Ma'"  •“--«  •u  r 

uj— ,»  c  !u\a  »s»im  - -s *  -a- 

s,  í-.-n  njn  *  . . . 

rpr-i  «oa  \  ncL  ;*ck  hs.r 
-o  pela  P*  i  *  *  etr  p-ut 
a  ru*  estava  "a*'.r‘  cr  çcn 
■*  fv-'-^  ver  d.rc'*  »  'H- 

sa  er»  um  rarherrn  no-t». 
er.r«-  »n  >  nuns  trapo»  vtlma 

V.ml»  beT  D“s  m»  e»  o  r» 
nor  e  nu  não  é* 


Ao  que  tudo  ihfllva»  huvla.  re 
alinente.  um  piano  pre-cstnhele- 
,-uln  para  a  Itiua  de  "Minelri 
lllin".  que.  nor  *ell»  proprlo*  re¬ 
cursos  jantai»  poderia  est  apnr 
du  Mapti  omin  Judiciário,  >e  náo 
llte  | ôsM-iti  concedida*  facilida¬ 
de*  pelos  elem-nlo*  encarrega¬ 
dos  ll,  sua  Vigilância.  Sôhi-C  a 
fu  a  por  atn  d.  Itvnmam  o-  tcs. 
potts.iv *-!-  pelas  ditas  casas  pc- 
llBl^  —  Mjinicôinlo  e  Feníteneià- 
na  IV iilessor  l.inins  Rntn  - 
verdadeira  «irfina  dc  fumaça 
ii.tlrm,  p- aciiia  !"  nela  repo-la 
•  o  dc  TH.  mfntntnn  o  adnu- 
ui, t  iidnr  do  Mauitôm-o.  Senhor 
r *i mi  iiue  mal  poderia  tran-uu- 
IIP  qualquer  tvpdca*  ão,  sem  **r 
d,  -  s  sutift btres  Idéntue  lui  » 
fttlltld*  d**  isr  Vntnnin  M»*lf1l 
ga  assMi-Uti-  la  IViirw"  M'  .« 
1,-iutbrm  *  uuurda  da  PM  dn* 
duo'  rasa»  natia  adianta  a  u*i- 


Do»  elemento»  que  se  uniram, 
agora,  a  "M  net.lnl.0".  "Murl 
ljo'\  age  no  Morro  *le  San 
Jolu,  "Aaltlnho".  no  Mui  ro  da 
Candeiái  a;  "M  leu»»  u".  nn* 
Morro»  de  São  Carlos  c  Quem 
«ene;  "Neném  Russo  ',  no  Mor¬ 
ro  da  Cachonrlnh»  e  "Ncgão”. 
no  Murro  do*  Ma* aio»  ts-o  pa¬ 
ra  *ó  enumerar  *>»  prtnclpa'* 
rlrrnmto»  da  nova  quaririlhi* 
nhedecemlo  todo»  «s  ordens  de 
"Vm  Irlnlto".  tiUé  e  e  ma  >  dr» 
temido  *•  ln  cllgente  du  grupo 
Ao  que  »<•  apurou,  o»  lie»  mal- 
v-nat»  tntpi  iadn»  no  iu»  t»nien 
to  d**  rx-PF  em  frente  ao  Far¬ 
go  d»  Jnekcy.  no  Jacarêrtnhi* 
também  »c  enl-cm  a-  s  fus  'Ive- 
da  Justiça  Todos  »ciii  rxreçãe 
*á  ,-viâo  sendo  procurados  I'** 
nu-«  de  quat-0  ntnn  Si.»  cie 


•  O  l.t  ni  —  G  me*  **’ . 

'.fnrije  1S.i|',1«íM  v»«|i*v.»  ifiii» 

n«*m  di  "C*ittrwr*  imiaiuIo  cu- 
c  >ntitii|  um  cootru- 

'»•»  uim»  íftrda  «tu  innrmhfin»  * 

»*it.  uiitA»  nr  itlii.tlrtuilc  <!•» 

Matlnhi.  cm  «iii  ur»»  I 
ii  -o  k  Mm  do  i*i,n-»--c  t»i*** 
r  »1o  nf»*  ll*  t:  .si,  i  1  -I  U.  • 

'  j  um  »» 1 1  i*  *14  «  •  * 

'  •  Qc  J*tf  U*irt  «t(l  *  •* 

l>  • : -rio  •  »  mjitct»  ,i  *  f*n»  a  l  ■ 

•  niwuiii  nmilriHi».  «li  »Uir4>  i 

t*  f  (IhMH  MriiUtif tf  fl»* 

•*  •  M  iilní  h.  I í«i  1  ;»*it  tluittr.  ini»- 
T  •  urlifã  p.  r  ♦  iui  •  «fa-ãiiu.  ui»* 
*••  ’»  arnit, imirlo  imuijui i*«i"*  i 

*"•*>  Mi»  um  *u* 

1  »U  UC'i  t|V«  *\V|'f  "I  U'*h  »*" 

*11'  -Jhc  »•  iii«  .fiiUHuc  t\t 
«  vri.ii  o  Pi* * '  4  j  mu»  d  l*oü* 

'  -Ir  «  i  tl  *u  . 

•  I  l-l.l  —  Ji  V  f  '»  *r  ti»> 

PUA**,  s.ulf*  t tu  2.1  ■  \ 

*011*11*1*  1*4 ! ii  •  «••«!•*  -I«  M» * 

•  '*.  «Iv  1*0' 1  ,0  1'  ••#*  *  •  *  ‘i* 

M  «-fl  ln-  IdllIflriH^n  ll» 
umpitif»  luibltfM  p  •  ;  u*‘ ‘lo 

^  tfi  tu, *.i  tir*  dpi1 1»  niAl»  4 ia* 

rnluOii,  O*  »  d  n  »»tn  p 

Dmli4  >.fv  Ci*  im  4  ll  êoll' 

•  *m  io«i4  fcrH.  •  J««*.c  ..*» 

r  «'  líior  .t  *  iiiuiHftu  o»* 
S  *cU  hruif Idriiii.  IIP  K  fiurcf 
l  **r  i»ur  nmi*  nrlio  li**»-* 
i  «tij  «r  j»  iitionuto*.  .S«  i 
•4*  ***fi  o  Plr  piQpiu.  corifv  •  ti 

•  »**n)o*i  muiln*  pHiAt  »*  »?r** 

•  M  I-  éào  flOiMt*  •  |K0  !•!  •!*•  * 

tu  i  •-«  ni<  ’iii  nu  mi  #^nnr* 
rti  ibo«* 

U-  «»  r»i*  ftttira  iiu«-  |»aii«vni 
nu»  if  f truMirt  Itu  ti  hw  " 

S  - *•  Ir n *  lc..«r  | .  v<H)  4  um» 

•  -  4  fict  itit  H  I 

I  'irmut»  qorttkilo  o  bunri 

•  ••**»  •  i  - 1  cr. nu»  •  o  rito  dn 

fnr  .»  (Unira 


Segundo,  atnda  Informaçôc*. 
Marta  Helena  «ua  mulher,  e 
quem  leria  ajudado  a  fuga  de 
JdineUU  No  tempo  em  que 
estava  em  liberdade  "Minelli 
nho-  Misientiiva  Man.*  Ilelen». 
of*-rerendo  I  mulher  Ilido  que 
encontrava  por  ocasião  de  *eu« 
as-alto»  Pelo  que  )B  esl»  antll» 
do  em  eitnver*-*  com  p. -»oj»  de 
«tia *  relacõe*  Marta  Helena  alte¬ 
rnou  que  tudo  estava  taienrt"  I*-» 
ra  conseguir  a  ‘liberdade  *h» 
eompanheiin  “Cada  mg»  tem 


♦  BALEADO 


Nr  Pft.re  d*  Ar«i»t#rir1|  «• 
Ve  e-  fardo  na  p*— na  •« 
cueftta  o  fuo  tonano  e*-»- 
du»  »  aro  d»  *•  va  -*• 
sa,T<  4J  aro*  Rua  Cr-  '  4, 
Ntopoli»  Ne  cruiameot* 

da»  Rua?  Major  *si  a  »  R» 
r»c  da  V-»quita  b»  *ad« 
nor  tua  da*corih-c*ao 


!  CCííCLUlDO  0  RELATÓRIO:  LEOPOLDO  MATOU  DANA  DE  TEFFt 


B- -«dn  do  Rio  devera  farer  «en*  *f tonai»  rtc- 
cleraçôe»  modificando,  ao  qo»  tudo  in-P-ca 
«nn  »■■  rsão  Inicial  P-'a  qual  f>*ti«  de  Tef^* 
fira  abatida  p*v  «MaPanfe*.  em  aua  comnn- 
lthta.  quando  ajnbo»  *e  eiieontraram  na  R  '* 
dovlâ  PicsideiPe  titiirn.  na  «Itura  da  F>tra- 
da  de  Anera  d*x*  He:*  Todavia  tornam  «* 
,-itd.v  ver  mau  ténu»*  *11»*  cstieimica»  de  ea- 
carar  impune  a  miu*  è»*c  ritme  no  mesnto 
s  trllo- «mente  ,„mvn  cm  q1;f  pi n-.u.i v .«  telm-  •»>  *’  dele- 

Sul  e  ião  loeo  B(^0  r,,  jmtj  npuravn  que  um  *o,-u»  d*»  dett- 

nronto  foi  coitdnrldo  n»ra  Cotti*  neto  |lk.;i  yttp;0  Tcncdir.o  é‘tc  cunhado  dr  1 

poldo  Hrltor  também  t*-»ldentf  n»  Fa.fr, d* 
dn  Otuma  a»«  *fl  i  quando  H*lU>  Vinagre  pt*- 
p»ra»s  uma  rspe-  e  de  sepultura,  te.  hitn- 
do-n  de  c!mep:o  f.vto  é-:e  u-orrldo  i  f;  » 
de  liinllo  do  ano  i»*  rxat.ametite  quan¬ 

do  desapareceu  a  mulher 


f^OI  cdliclulclo,  cnlcm.  o  relrtòrto  r*  fe rente 
*  ao  procfsao  dc  de»:innrcclmfnlo  c  morte 
**,(  t.-hec»  Pen»  Fdttn  Plxchírova  de  Tr'fe 
Fm  »ims  coti-lii**''*  o  *teVcsdo  Antll  Pech»'d 
et  truta  que  l.enrr>ldn  Hettrr  advre-ado  do 
.Uitroná  —  n»»a»"J'Oti  a  nptlóipãrla  com  ore- 
tncdVscAo  «"«ando  apoderrr-»e  dn»  her.s  dn 

vitlpia 

O  relatório  foi  executado 
cm  um  e»cri'ôrio  de  Z«tw 

n  m  . 

ccrlvSo  tutrerda  A  peciv  deverá  »r:  en'r»«ue. 
hotr  no  Jut»  de  Rio  Claro  pota  exime»  *i 
seguir  «etá  bitlxado  o  proccv-o  par.v  nova» 

dtlif  tiiciit» 

Ainda  h-sje  o  advogado  «enxado  recolhi¬ 
do  ao  quatteí  general  da  Polida  Militar  do 


oiwtrutora  Canada 


OAndc’  (M‘4  Rui 
dtrr  hotàroco  •  ate  e  *  -• 

ordem  4  2TT  tipo  lotacá'*  -■ 
imha  "Glana  1  «bloe  »'"<*• 
painu  o  funesooa-  e»tanu*l 
Xtcetau  Alves  da  F»»o*.  a 
riC  ano*.  ca»ado  Rua  .'ar» 
«Hm  Botanx-®  1 02*  •  •*- 

Vr  nu  i»o  HMC  «*"*  »u»r«*- 
u  de  fratura  da  poma  *► 
quarda  "  A»i«dot  prorurao® 


I 


REPORTAGEM  HOROSCoPICA 


PROf  PRúHDI 


sempre  alcancal 


.Nõo  deix»  d*  comprar  por  nôç.  Sob«r  «orno  pog8' 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira.  25  de  Abril  de  1962 
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MUNDO  IIMININO 


O*  linoleos  flcum  como  na-  qulnho  dc  snl.  Tampe  c  In-  Omelelrs  —  bntn  ti.i  cliuim  Ics  dc  que  vai  precisar,  dci- 

xuntlo  paru  cli-pols  h.s  super- 
fluiu.  Parn  esse  período,  o 
melhor  sim  na  tuilu*  e  blusas, 
prlnclpnlmeiur  para  aquelas 
que  Irnbnlhnm  forn.  ps  “tail- 
liurs"  de  ulgodãu  pesado  ihim 
bem  são  multo  piAllcos.  Vn 
ctimpniudo  tudo  hos  poucos, 
para  não  haver  um  grande 
bnqur  em  seu  orçamento  men¬ 
sal.  Compre  JA  visando  no  in¬ 
verno,  que  no  nosso  clima  t 
multo  suave. 


Variando  Sobre  j4ssunfos  Femininos 


CONTINUAMOS,  hoje.  tratando,  ao  mrsrno  tempo,  de 
vario»  assunto»  de  interesse  da  mulher. 

CIT1IANDO  n.\S  MAOS  —  Tanto  a  pele  do  rosto  comn 
das  mios  mrreec  totlo.s  os  cuidados  possíveis  I  ma  mulher 
hem  tratada  nJo  pode  se  esquecer  dr  penlrr  alguns  minu¬ 
tos.  diirlamente.  com  cuidado»  especiais  com  as  Mãos.  Um 
CmiHle  arniea  delas  é  o  limão.  Ksíreganda-o  no»  üeds*  r  nos 
unhas,  você  fará  uma  llmprxa  pcrleila.  O  sabão  comum 
diminui  o  trescor  natural  daa  mios.  m*s  que  pode  ser  re¬ 
adquirido  com  o  u»o  de  creme»  c  loções.  Se  usai  sahõo. 
nunca  o  f»v»  com  o  que  possui  polassa. 

Quando  estiver  lidando  na  mancharia,  t-ave  depois  a  rou- 
Ciuinha,  prefira  usai  o  sabão  pa  com  acua  e  sabao. 
de  côco.  «pesar  dc  mais  caro.  Cuidando  da»  m»la»;  Mesmo 
E'  comum,  nesse  r.iso.  o  rr»-  anles  dc  ovar  a»  meias  pela 

secameuto  procotudo  pela  primeira  vez.  molhe-as  em 

poeira,  e.  para  is»o.  o  melhor  água  fria  e  dcive-as  secar  sem 
remédio  e  untuf  os  mãos  espremer,  l-so  aumentara  seu 

com  óleo  de  amêndoas  doces  tempo  de  duração  Lave  "ms 

ou  mesmo  o  azeite  durante  meias  tinia  ver  «me  lua  las. 
uniu  meui-hora.  lr.vando-.is  ,nas  ná0  o  (aca  »em  antes  e\a- 
depols  com  acua  n.ortiu  e  um  ntinnr  -e  estão  perfeita».  Po- 
sabonete  suave  Além  do  nnus  pt,  ntõllio.  em  acua  (na 

o  óleo  è  um  crand-i  lonitn-an-  ^*,40  em  pó  Kmhole-as  uas 
te  pur.i  a-  unh  i*  Qumid  i  níai,*  -cm  esíreeá-las  Vn  - » 
elus  estlven-m  tiu<  brodiças  em  acua  fria  c  estenda- 

dè-llve»  um  bunlvi  de  Oleo  ,õhre  uma  toalha,  longe 
mftrtii  .  conscrvm  do-ns  de  l|m  rai[ls  <olar,.. 
molho  o  maior  i  umero  de  j;i  n>  meln»  de  seu  marnlo 
minutos  possível.  Apioveiie  .  m,ando 

orasliio  c  estenda  •  ■  «Hm  «te  ,  da,  s<<  ,orcm  pri.ns  ,,u 

as  mãos.  fwet-J.1  mussa  -em  . . .  ,.„  ,a0„. junlaml» 

A  acua  multo  que  V  l-de  »er  utrn  ...Iher  de  *opa 

causadora  do  dt.  vinagre  \s  hrant.s  deveu 

ss«r:  eM;ê„;?ôm  l:r:  - . f  •%*  * 

tcuius  de  limão  chc.rt-.a  -  meias,  uma  rou ie  cerla  ne- 
acun-de-ro»Hs  F--  -  rem-  ehuma -  •».->»«■  pod«  ser  passa- 

tainbém  nutdii  a  eon.bnter  •  «»  *  u'rro- 

vcnnelhld.it;  nue  . ç-  Lin,o,nd0  pura  ca- 

irfmv  qualquer  rincha  ta  ,  ()e  CNM„  „w 

f.e:e  de  sui.s  ma-  pod»  ser  ,  ,„(.-! ente.  ma-  de 

*'  '  lodos  èlcs  deve  ser  retirada 

duirto  do  l.n.ii  |(,da  a  poeira,  antes  de  la\ ã- 

TIRANUO  MANCHAS  lo  oil  mesmo  limpa-ln  Os  ta- 
Apesar  d-  nmha*  serem  vt-r-  pétes  dc  crina  prensam  ser 
mrlhas  os  pr  u-i-ísos  pim  esfreoados  com  v  inacre  nu 
combate-las  s.„,  Km  dit-rru-  acua  Imrau  la  uma  colher  di¬ 
tos  Estamos  falando  «las  ‘npa  de  horas  paru  3  litros  de 
manchas  provocudns  pelr  acua  Alem  de  hnipá-lo»,  as 
snncue  r  pelo  unh-  Faiste».  i-órés  »eráo  amadas 
iré»  pror-ssos  p-ira  tinir  es  f)s  tapói »>«-  de  Juta  despren- 
•nanchiis  d-  snfltue  acua  t|rm  um  i  heirn  náo  utuitn 
morr.s  c  «obún  mimiis  vêres  u_-radavel.  ma-  c»te  dcsapnre- 
e  sufirleute  o  vtiivcrr  e  que-  compleianiente  se  os  c-í ri-- 
rose -ir  também  p  -.em  huxi-  çarmos.  pelo  a  vi-sso,  com  uma 
lia-la  nesse  tran  ho.  snas  “  solucii»  ariutiataa  dc  hn»e  al 
a  mancha  íôr  pequena  e  per-  c0< ,[ ltíl 

reblrta  na  hora  bn»ta  esfn--  . 

ear  um  «leodãn.  ei-vhebido  *m  Nunca  se  deve  u»ar  a.ua 
ucuii  oxiernadti.  s.ihre  a  part-  no-  tapeto»^  om»  e  a  com  <• 
manchada.  tempo,  apodrecera  o  teeldo 

Jã  nnra  coinhaicr  as  man-  quiser  la/er  uma  limpe- 

rha«  de  vinlm.  proceda  da  «s  íil  a  seco.  inisluie  faruiha  dc 
cu  lute  mae  ra-  se  descobrir  i.  "-hiu  ê  -  P"hdbc  hem  s>, 
mancha  in.-d  .Vataetu.  cubra  hr*1  ••  iU-tirc  -lep.e- 

«  toda  rmi  -nt  fino  dc  cori-  tle  alcum  is  horas,  com  tuna 
nhu.  c  depois  lave  n  muna  n-  escova  uu  com  o  aspirador  dc 
tcira  com  acua  e  sabá..  Se  Pu¬ 
ída  pt-rsislir.  I  repare  mr.a  sn-  O*  tapêt.-s  dc  peles  devem 
lucâo  «te  .iifua  sanitarin  a  h>  <t-r  limpos,  estrcqando  os  com 
por  rent-i,  e  cubra  a  parte  polvilho  cu  fnrt-lo,  quentes. 


Mexidos  —  separe  as  cintai 
daa  KCiitas  e  bata-as  hiicua 
mente  «primeiro  as  claras,  de- 
|iols  as  Kcuuuit .  Ponha  numa 
ftlKidcirn  umn  rolher  de  man- 
tcign  e  quando  derreter.  Jun¬ 
te  os  ovos.  Mtsture-os  bem 
«tom  um  b  a  r  I  o  e  cui  fogo 
brando. 


Kairndo  raupas:  Esta  nn 
liorii  de  cunicçnrinos  a  pen¬ 
sar  nas  roupas  dr  mola  esta¬ 
ção.  Para  que  isso  seja  bem 
feito,  pegue  lftpis  e  papel  e 
vá  anotando,  em  primeiro  lu¬ 
gar  ns  coisas  inals  Importnn- 


Os  tapetes  de  côco  sâo  ba¬ 
tidos  lortemente  pelo  av«-.s- 
so  c  repelida  «  operação  pe¬ 
lo  lado  dtrelio 
O»  tnpótes  de  ftbra  sAo  la¬ 
vados  com  Acua  quente  onde 
se  misturou  vinagro  ou  sal  de 
eorinha.  Deixe  scca-los  de- 
poLs. 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.»  95 


HORIZONTAIS: 

Ato  d«  botai  Invllunlbriomini*  tom 
a  ponto  do  pé. 

Sumo.  uivo 
Rio  da  Tranço 
Criança;  monino. 

Hlttóna  ou  narração  orgamiodo 

ano  por  ano 

Etirondo  do  trovão 

Farmu  aoaular  dv  ISTA 

Unt  dot  namti  popularoí  do  «o> 

cli3ça 

Almoilrra 

Otoctiar 

Formo  do  pronomo  tu»  quondo  pro* 
codido  d«  propotlçóo 
Porção  dv  disiboi. 

Dcipvrfida 

Rio  da  Alvmanha. 

Govvrnanto. 

Oworodor,  voroi. 

Tomar  li«o. 

VERTICAIS: 

Multidão  «m  doiordvm 
Oviciimo,  tepouto. 

Pooita 

Mal  ou»  to  fot  e  olguvm. 
Camaioiro 

Ouoüdodo  do  r^uo  é  mtido. 

Ouolidodt  d  equ»  é  nítido. 
CavNino  notural  ou  orlifidol 
Oottapv 

Dar.  rvttituir  «oúdo  a  (quam  «ttã 
doonfvj. 


Para  Quinta-Feira,  26  de  Abril  de  1962 
•  0  TEMPO  E  OS  9  NO  MUNDO 

ClklAüFklAC  Iritrmelo  onlrv  a  Pon|ntul( 

r  tnOMfcNUu  rota*  f■pvr^in«»o  atãmtti 

O  Sol  domino  o  Hofoicopo  .-o  porol.lo  «oio  Mo. o.  do>.nyolvimonlo  .«oo 
Uiono  l.mo.ilod.t  ma»ném.<  V.oXin.o  •  no.  tU»  Colmo  o  ..too;i 
alOfCvodo  no  »vl  o  no  C.n»fO  A-  *»*°  ÍBm- 

ptraiuro  flitrna  Trm^o  ^om  no  R*n.  Nuvvn»  A  QS  FLUIDOS 
Unvirat  Intiebilidad#  noi  r#«|»ov»  tulino» 

Z*.  sjn  n  n  A  f  II  Mu.to  bonvíilOt.  Fovoroco 

•'•V  DRAul  W  |jf  conirntot,  a  ínaunwroçãt 

Doia.lto  oit.a  <<sm  p.»oo>  ilovoo.  0.-  «é.ioi.  o.  >olo(po.  com  c 
libi-loioo.  «.diria!,  otoiladlj.  Numme.pc  «o-  lli.^oioo  do.  «omoo».  01  « 
«c.  d.  con-ioVand-  .m  lodo  t  No.u  do  f.il  l.ó-dod.,  o  moo.a  hfOP«ll. 
Jn.cio  •  Indl.iduo.  oorf.ro.o.  lonl.o  poli-  pnquito  •  o.  .moi.."d.m». 
c.o  Np. o.  tolofõo.  tnt.moriono*.  qo*  pdootom  ll.om  pipnlom. 


Maria  NazarrtH  da  runfia 
Gonçalm,  rfrpatifr  da  /.X 

Consta  Que . 

O.  òmc  coJum.«Ta  talaria 
dit»pçi>To  a  fhefiar  a 
camp.inha  do  Si  1  Vv- 
Toira  presidente  <1"  Hsa* 
chuelo.  Nã»»  ••  verdade.  Nada 
tenho  eum  o  ajunte  »*ue 
|H»rtence  naehueeii^e- 

aju  e>ta  pronta  •«  i*ha- 
po  do  Sr.  Walton  Da 
miam.  o  que  r.at»  .i.osttoec 
com  a  do  si  Huc*1  IN  retra 
El  iiã  »  '!í*a” 

Viln  tvcpiiera  o 

prémio  de  Cem  hi.l  ci  .:eirt».>. 
Também  o  de>cebrnl«ir  da  rr 
preM-ntanif  .míiti.r*  no 
*  Mi*«  F.M  ilo  da  tiuana toara 
rei ‘  bera  n  importán- 


INFLUENCIAS  PLANETARIAS 


CAPRICÓRNIO  iNotridoi  vtt- 
tr»  6  hora»  d»  21  dv  dr. 
ivmbra  i  8  Horai  dv  20  dv 
jonctra]  —  Bant  nvgodot  dv 
manha  Inipiroçàa.  Votação 
para  o»  Invvntot  •  a»  in* 
vctl.go(oei  Avança  no  0l> 
tudo  do  mnivmoliro  e  en- 
gVnhoria.  Amiget  bvnvficat. 

AOUARIO  (Notcidat  vnrrv 
&  hora*  dt  20  dv  janvíro  ■ 
TO  hora»  dr  IR  dt  frwrvi- 
ro)  —  Idvioi  oiayvrodo»  Al* 
trvoi  Contrólv  dot  nvrvoi. 
Úarmnlo  no  ambivntv.  Prot* 
pvndadv  not  tmmportat  v 
attuntot  vlotricot.  Ixilo  po* 
licial. 


b-tbo  pvlo  padvr  Adulotoo 
por  politicoi  Bulbo  na  pro- 
f.ttòo  Plano*  roolliáveit 
Sorte  lutro  llwaçáo  no 
corgo  Prvitigia 

VIRGEM  i  Natcidot  vnirr 
22  hnroí  de  22  dv  oqãtto  v 
0  bera  d#  23  dv  tvivmbio 
Conf  ui  jinço*»  podviota* 
Aro»  provoitoto»  no  íufuro 
Ganho  dv  cauto»  eu  cancur» 
ta»  Aproaimocão  político 
com  odv-itoriot  lutro 
lo  policial 

BALANÇA  (Nau  ida*  vntrv 
0  hoto  dv  23  dv  tvivmbro  • 
2  hora»  dv  72  dv  nutubroí 
—  Intfobilidadv  no  rvvcucão 
dot  plonot  pela  manhã  fu 
qirvcimvito  Tontv.ro  Rvaçãa 
dv  toidv  Bem  concvita  «a* 
ciai  lurra  Ajuda  dv  pvt* 
toai  podvroto» 

ISCOrPIAO  Natcidot  *n- 
iiv  2  boro»  dv  77  dv  outv* 
bro  •  4  horot  dv  21  dv  no- 
»'ml>ro)  —  Coracao  alvtuoto 
v  gvnvroto  Diliculdodv  not 
rvlocãnt  «om  o  outro  mo 
Fmbnraçot  dv  manhã  Tardr 
v  noitv  lovorawtt  SoMv 

lucro*  . 

SAGITÁRIO  iNotcidot  vn- 
trv  4  horot  dv  2t  dv  no* 
»*mbro  v  é  horot  dv  71  dv 
drivmbra)  —  Atrito*  domét* 
tico*  pvlo  manhã  Embato* 
CO»  com  parvnlvt  Tontviro 
Configvraçrri  podvrota*  dr 
to»dv  v  dv  noítv  lucra 

PrvitigiO .  KkÍIO  poluiul. 


CARNEIRO  (Natodot  vo» 
trv  17  horrt  dv  11  dv  mm* 
ça  •  14  horot  dv  71  d* 

obnl  —  Etpinlo  combativo 
»mprçvndimvnlot  originai*  # 
lucrativo*  Idviat  indvpvn- 
dvnrvi  Impul»  vidodv  na* 
rvaliiaçãvt  Simplicidodv  t 
(ronquvia  no  trota  tociol 

TOURO  iNatcidet  valrv  *4 
horot  dv  21  dv  obril  #  lé 
hoiat  dv  22  do  maioi  — 
Rvoçov  pvlo  manhã  Cora¬ 
ção  oTvfuate.  Amio  tvnti* 
mvntol  Svnltdo  do  hflo  r 
da  vttvtico  Rrotpvridadv  not 
nvgãciot  Aminot  ajudando 
pvlo  tfiunlo  Artv 

GtMEOS  iNotcidat  vntrv 
10  horot  dv  72  d->  moie  v 
18  horat  d*  73  dv  junho}  — 
Sonho»  agradavtít  ConTigu* 
ro;ãvi  podviota*  na  odrm* 
n  tirocoo  •  nat  invott:g-içôv 
El-vaçna  na  corgo  Colvbr»- 
dadt  para  litvrato*  v  clw* 
titlO»  lucro 

CÂNCER  (Naicidot  vntrv 
18  horot  dv  13  dv  junho  v 
20  horot  dv  23  dv  julho)  — 
Progrvtto  no»  vttudoí  Habi¬ 
lidade  na  vloboinçáo  dv  pla¬ 
no*  V  rrfnrma»  lucrai  C3- 
mvrciaii  Emboraço»  com  «t* 
irnnhot  de  dia.  Satitfoçce 
dv  no  tv  ATvto 

«AO  iNouldo*  vntrv  70 
hora»  dv  73  dv  julho  •  22 
horot  d»  73  dv  agôtiol  - 
Imaginação  lulguranlv.  Am- 


Alvm  ditto 
Aparvlho  coptndar. 
Rvlnfivo  a  dou 
Cvlvbraçòo  dv  caiominto 
Avv  pvrnolla. 

Do  vvrbo  SER 


■T|  f»  jlUU 

“  Keinaiule*  ler-a  |:i| 
r  ria  predu»*-  cie  pr«* 
dacle  parai  ajuilár  <»  s.  r 
nrr\“.  l'm  belo 


RESPOSTAS  DO 
N.»  ANTERIOR 


HORIZONTAIS:  1  -  Tom¬ 
bar  Toiro  dv  um  pau  âeo. 
7  —  Irvantar,  orguvr  B  — 
Acho  groço.  9  —  Coloca»- 
10  —  Mvmbio  da  ovv  TT  — 
Brigo,  dttcordín  13  —  No- 
m«  comum  a  vário*  vtpvovi 
dv  crutlaceo»  dvcopodvt  br  a  • 
quiãrat.  15  -  Rvlação,  lit¬ 
ro  16  —  Compatíção  pov* 
tico  dividido  vm  vttrolvt  »!• 
nivriitn*  18  —  Num»ro  m- 
divilivvl  19  -  ATviçào  pro¬ 
funda  20  -  Nome  próprio 
feminina. 


;  Cooueiel:  Minerva  i 

J  V  •'••ra  hf-ii-  o  c‘«iiul"l  5 

*  cranemursilv»  it<>  11  ■  J 

*  srtivor-üi'i"  «i<-  iuiiil:  -  .«>  * 

*  iln  s  C  Miru-r  .  O  ilm  « 
5  t«r  "ii-ia!  IIi-íh-  il<-  %  n-.t  { 
J  ris  cnnelda  c  Iiitn-ln  e  J 

*  inbirmr.  "a  -i --in -nleur  ♦ 
t  e-l.f  j.roi-ramaila  -'.ira  ns  » 
|  21  hor;i."  Amqnlm  e-pi-  ! 
}  tni-uli-  teiiral  rum  :■  apr<-  * 
}  senlflção  rtn  pi-çn  "Chirn  i 

*  B"."  pel»  «-ler* "  ti*-  rui  . 


FEIXES  jNotCidot  vntrv  10 
hora»  dc  19  dv  Icvcrcira  v 
12  horot  dv  21  dv  morça) 
-  Pretliçpo  ptttoal  Pod*- 
lotat  faculdndvt  mvntaii  v 
ptiquicn»  Prctligio  pura  mt* 
dicot  v  tacvrdetrt  Naltv  d» 
ãoo»  nvríciat  v  opoio  not 
rcaliioçoct. 


—  cago  —  oo  oco  —  «to»c 

—  orar.  VERT.:  anarquia  - 
galã  —  iri  —  rj  -  tutor  - 
orar  —  Pan  —  alodroor  - 
toada  —  claro  —  colar  - 
rugo  —  arca  —  lar  — •  par  - 
po  CRUZADINHA  -  HOR 
cimo  —  pvreho  —  mau  - 
doma  —  ar  —  fã  —  ai  - 
rico  —  Ada  —  tarana  - 
maio  VERT  cvu  —  Ir  - 

mvda  —  obo  —  Por»*  —  amo* 
do  —  mar  —  oia  —  loto  — 


PERGUNTA  E 
RESPOSTA 


VERTICAIS:  1  -  Ouolquai 
Indivíduo  7  —  l»go  dv  ftr» 
to  com  corhònio,  endureci¬ 
do  pvlo  tvmpvra  3  —  Va- 
tilho  frita  dv  adutlot,  em 
formo  dv  o«po,  para  Itqui* 
dot  ou  tãlidot  4  —  Ara¬ 
gem  5  —  f-mno  de  urto 
6  —  Inivriviçno  voe  qut  tv 
vmprvgo  paro  estimular.  10 


MfJfa  ATIZ  Not*.  Ar. 
CiiSlii  cowrdv)  -  Sv- 
ro  concrvticado  o  comoio  ne 
proxímo  ano  O  amor  é  cor 
rr»pond*do.  But^iio  o  io'u* 
(oo  na  dvcortvi  dv  61  v  icro 


—  Mcnimaj  tvnlvnço  17  — 
Partir  13  -  Rvtullada  do 
odiçao  14  —  An- mal  bra¬ 
vio  v  cainivoro  15  —  Bebi¬ 
da  alcoólica  17  —  R«o  da 
Rutt.o  europeia  19  —  Gri¬ 
ta  dv  dor. 


*  V  Ca-.iim-ni:  amxnhã.  J 

»  du  Srta  W.---U.  ri«  S:l-  * 
»  va  Hii-.i  «'«m  «»  >*■  Hra-  . 
1  Mi-iicmi-  Primo  vfrimn  J 
5  nu  ri-lu:iii-.i  r.i,  i.-ri-ju  » 
>  Bom  Jwus  rio  C.ilvailo.  . 
'  V  An  -  i  r-.iim.  nn  u! I imo  . 
1  rtommçn.  dos  meninos  J 
f  Kliüiij  i-  Wil-nn  filho-  no  » 
»  i-a-al  riiiitiD  O.AoWo  Mi-  . 
«  qaihãos.  . 


”OÓO  0«JINIWU  Q-NfU»  •  '»ll»W  "PI-0  -  ONINIWU  OÓNIKV  «I  >*ll"W  "PI  O  ONINIf/l*  OONHW  •  ll"W  "PIIO  -  ONINIW3J  OONflW  O  >-||nW  °PHO  -  ONINIW1J  OONnW  V  ■«1I"W  °PI10  ONIHIWai  OONnw  V  -ll"W  »PI?Q 


ONINIW3I  OONnw  • 


MUSICA 


Últimas 

O  A  reviria  dn  Clutu-  Muni¬ 
cipal  (léstr  mè* .  puhlita 
reporlaücm  sôbrc  o  carnaval 
do  cluhc  Prn-secuv.  na 
“moita",  a  i-amonnha  do- 
candtilalo-  a  pr>-«:rii-ni -ta 
Amiçn  Arnaldo  Vn-ir.i  Junior 
e  txinitó  erpú-a  Al? ira  t-ij-cr 
raram  a-  fenns  paqm-tarn- 
ser  Arnaido  é  chefe  «te  di- 
vulpoçào  do  IAPETC  n  hr 
Maneio  Olero  Gonçnties  foi 
hnmenaeeado  com  um  alm<>. 
ço  .  Eltane  Golvão  de  Car- 
valho  e  Robélia  fl  de  Carva- 
|hn  Jantaram,  ont.-m  no  fra- 
cal  a  E-qutandn  na  lancha 
do  stmpanco  Daintãn  Duarte 
o  Sr  Luiz  Cario-  Rodncue- 
da  Cnsla:  acrnh:u-ia-  em 
anuas  suanaharmn-  Sonja 
Marcanda  Pereira  de  M«-!o. 
»x-“Mi— ’’  Ceniro  do  Comer 
cio  e  Indústria  de  Pllare-, 
rii-putarà  n  titulo  de  -‘Miir" 
Maio  Grns.-n  Bonita  Tânia 
Slaerk  continua  recebendo 
prupei-tas  para  concorrer  ao 
"Mu*"  E-tado  da  Guanabara 

Bastidores  da  ZN 

V  Candidatos  a  chapa  d« 
Sr.  IIubo  Pereira  estão 
bnrnndo  por  "um  luoar  ao 


PRIMEIRO 

UM  «lia.  hn  ct-rca  dr  4  anos 
u  Govi-rmi  l-V'dt*ral  rr- 
solveu  coiicclli-r  tuilsas  «le 
estudo  a  jovens  imistcisla.s. 
\’isuu  com  isso  (U-scohnr  vn 
lures,  «lar  lhes  o  ensino  ile 
sejável.  apetrecha  los  p  a  r  a 
i  n  |i  r  e  s  s  ar  poslrriormente 
nas  o  r  c|  u  e  stras  sinfônicas 
brasileiras.  Vison,  por  «miro 
lado.  resolver  a  crise  de  ins¬ 
trumentistas  que  aflice  as 
orquestras  e  ameaça  o  pro- 
jtresso  da  mtisira  sinfónica 
no  Brasil.  I.evnu  a  In/  de 
uma  esperança  a  jovens  «la 
Amazónia,  do  interior  de  Mi¬ 
nas.  do  snl  do  pais.  Tronic 
ns  para  o  Rio  e.  apus  sujei 
ta  los  a  concurso,  clussificou- 
o-,  selecionou  ns  melhores  e 
conreden-lhes  as  bólsas  pro¬ 
metidas. 

Enquanto  loi  Ministro  da 
Educação  o  Dr.  Clóvis  Sal- 
pado.  autor  da  iniciativa,  o 
Governo  loi  pontual.  Os  jn 
vens  puderam  estudar  sem 
preocupações  materiais.  Pr«>- 
mediram.  Tiveram  suas  bol¬ 
sas  renovadas  anualmente, 
por  indicação  de  um  júri  de 
especialistas,  perante  o  qual 
se  apresentaram,  em  provas 
publicas. 

Mudou  o  Governo,  lui-se 
a  pontualidade.  Comcç.ii um, 
para  os  jovens,  horas  dc 
apreensão,  situações  de  ve¬ 
xame.  ameaças  de  despejo, 
ronda  «la  fome. 

Eoi  assim  no  .mo  passa- 
*bi.  Volta  a  se  Jo  esle  ano. 
Cansados  d<-  apelar  para  a 
boa  vontade  dos  i*c>poio.ri- 
veis.  que  nem  seipier  os  r« 
reherain.  o-  bolsistas  foram 


Mbertura  oficial 

de  todas  as  dependências  do 


V  Denise  Rocha  de  Almeida 
c  uma  "cordial  mimtaa*- 

dn-  mi-nrna»  Sónta  Fleroia 
Ki-m.-nde-  •-  bourdis  Mt- 
fiuês. 

•  Muita  gente  com  mnlo 
da  volta  do  colum-ta  íe-r- 
gio  Marque-  Foi  pret  i-o  per¬ 
der  a  coluna  para  «tue  o  Sér¬ 
gio  eticaa-se  ã  seruinte  con¬ 
clusão:  "Ninguém  é  amigo  d«- 
nmguerr- 

V  A  campanha  do  Sr  Ai  ih 
Batista  'presidência  do 

Cliihe  Municipal'  tera  Inicio 
no*  proximos  rtia‘ 

V  Adriano  Rodrigues  con-e. 
guiu  acahar  com  a  oposi¬ 
ção  declarada  no  Social  Ra 
mo«  Clube  Continuam  ape 
nas.  o*  'secretas' 


mensais  ^ 

100  °'a  funcional.  Excelente 
cama  dc  casal.  Grande  va¬ 
riedade  de  tecidos. 


Almóco:  Peixada 

V  Com  a  finalidade  de 
proporcionAr  d  um 
grupo  de  amigi-  o  "re 
descobrimento”  de  Haqur 
tá,  éíte  colunista  reuniu, 
para  um  almoço,  o-  ami 
ro*  Danyllo  Merquior 
presidente  suhttilun*  do 
IAPETC  Batuta  <!e  Pau- 
!a  'de  CU  A-naldo  Viei¬ 
ra  Júnior  oTir  .!  de  «a. 
hinete  do  DF'M*  <•  *••■  ”> 
Pinheiro  .v-r-'ir  il  Pr* 
-idéncia  da  Republica  . 
Todos  »-t:u.im  <liw.it  .  ■ 
dos'*  da  riba  hã  mau  rte 
10  an-  Peixada  a  fw  •> 
foi  0  prato  do  dia 


mensais 

Excelente  cnma  dc  solteiro.  Estofamen'o 
com  ponleaçáo  interna.  Molejo  especúd. 


^  ...orgulho-se  em  pooer  apresentar,  agoru,  o  seu  primeiro  * 

n  grande  Holel  de  cotegona  tntemacionol  pronto  o  ^ 

1  receber  os  melhores  correntes  turísticas  dos  mois  exigenies  . 

e  requintados  vioiontes  do  Brasil  e  do  mundo  inteiro. 

Soberbo  em  suos  monumentais  linhos  arquitetónicos,  dotado  dc 

^  todas  as  comodidades  reaueridos,  o  alto  podrão  •**, 

de  seus  serviços  crisloluo  a  expenéncio  de  V  ,  W 

•v  f  <  A 

vinte  onos  do  organuoçoo  pioneiro  jj  •  n 

jã  consagrado  pelos  seus 

maanificos  hotéis  no  Rio  e  em  São  Paulo I  'M't:  .  C  ’  * 


Olaria  &  írofeu 

•  f»  Club**  r>r-r  i 

hompfiAÇrou  »•  Olirm 
Atlfiifo  f  lub»  |r»»f«'U  ‘  Í‘»á) 
m*  Dnircnr*  m^nçaobon- 
r^«  pr)a  dr*'»utçaio  du* 
fio  parindo  rurravAlrv  •> 
l'm  dvinlli**  r»  irpbhlhn  f  * 
dr  Auinria  dá  »»f|iupr  do  d» 

;■  t  •  "  '  •  • . 

•  Hãjt  n»»  Tijuri  Tc:  i» 

'<nf*nuiU»tfrhftrjk 
‘  ^'tfffií  «  rurldafjr  r  o 
lilmr 

l'-3'0  í  Orfanizàcao 

•  '»  i  < ;  Jhf»  »lfi*  Sr* 

•  '  *  f  ira  •  Avrjino 

•  ir  «lr.  ilklêçào  do 
Mp’««  I  fi  li  driím  infor 

nt  •  i , u  do> 

r*,iun.  »  *  .  »•  1’  *trti  dn  riu 

to*-  •  i,  nn.  /  *o  <!»•  M-/p»  t|tj» 
O  íôr  -,nço  fot  r  .T :,tf  ,  dllF»«n1* 

1 

tR»  vn  a  .*il 


Pense,  com  atenção,  no  interior  ele  seu  lar. 
Agora  responda:  -  üm  sofá  ou  utr.a  poltrona 
melhoraria  muito  a  decoração,  não  é  verda¬ 
de?  Pois  e:  ta  é  a  sua  oportunidade  de  enri¬ 
quecer  o  ambiente  e  ganhar  ainda  muito 
mais  em  ronfúrto.  Venha  agora  escolher  o 
modelo  preferido! 


T»  fl*  f  »»í  *  *i»  hou 

r  t  dJliflfa’  m  « *«»l*  rto» 
Mti»tt'.  ♦j'»*>  «!rlib«mu  ••  *  »•»*. 
RUMr.lbr  rrjr.1.^%  RlatMH »-  f,r. 

•  i.jifr  o»  ■  *r . j|a  nn  »#»)r  fí.« 
rnf  <t  i»>r  lit  rftrlRit**^  »'i 

Um*  N»*i»tiiitl  «1  futtiir*  »  rr  « 
hirv  tj •  otil^r  ui|u(riô  hutnMik 
»  •  rrii>»i:*»i  •  om  «v%  léitrrfA- 
»♦'  *3»  M*H|f»  t*  Iili'e||(1ti 

pmvirlfnt  d’»  fltwfrtn»  •••acu¬ 
ra»  •*■  ti*,, .)*»,<•  Minrticft#*  rj’1* 

h»*  |u*ffn>«-tu  r*  M'tutr  *rut 
rt«i« 


Jonaira.  Ho«l  i  Jmoquo. 
I  »'•!»••*  om  iào  Routa 


TERCEIRO 


ossumi  o  lidtranfa  da  hotalaria  brasileiro 


HOTÉIS  REUNIDOS  S.A 


HORSA 


I 


MUNDO  FEMININO  -  CiMa  Mufla*  #  MUNDO  «tMININO  -  Gilda  MwIUf  •  MUNDO  FEMININO  -  #  MUNDO  FIMiNINO  -  G-lrfo  Multei  #  MUNDO  f EMININO  -  G.ldo  MwlUi 


CSPS,  qu.  cons.gulu  .  .prov.ç.o  ao  ru- 
d*r  Ex.cutlvo  .tm  .  .udlèncl.  prévia  d* 
DASP.  A  Mtnugim  do  Govirno  oo  Con- 


li*  V'*»» 


J  grtiso  doi  Trabalhiderii  dl  Sinri  1 
2  na,  quo  ttrá  Init.l.do  s.baéo,  .m  ! 

J  nau. 

•  •  Hoje.  A*  17  hnra.».  no  DNT,  mm 

•  mc»u-rcdonda  tios  trabalhadores 


lenldadís  tm  auas  fítips.  cm- 
icm.  o  Dl#  Mundial  do  Escotei¬ 
ro,  que  coincide  com  k  festa 
clc  Silo  Jonte.  padroeiro  do  es¬ 
cutismo.  A  Semnm  do  Esto 


1 


ultima  hora 


Quarta  Feira,  25  d*  Abril  d*  1962 
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Comissionados  Exigem  Hoje  Salário-Mínimo 


.  *  :o  hora»  «ir  boje.  »i«  sindirato  do»  (  o-  ^tiiiiiiiititiiiiiiuiiuiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiHiiiiiimiii  iiiiiiiii»4i.niiiiniiiiii»iiiiiuuiiiiiiiHiuilillll»HHiMUiiiiii»»*iiniiiiuuiimJMui»milHUiJUuiiiiiiiiuuuiíiutui»ttHuiuiiiiiiuiBiittuiiuuuui  itmnmmmuimmwdiuimuiimM.it . . - . . 

i  DESCONTENTAMENTO  NA  JUSTIÇA  DO  TRABALHO:  JUÍZES  QUEREM  AUMENTO 

tr ;;;  j  osr:; -  r.:v':r 

vital.  Ctipii  dr  nivcurar  as  _  .  .  1  .  ildinn^M  ••^wtcidat 

subsistência  do»  30  mil  ro-  3  *m  *r»mlt.ç«o  n.  C.m.r.  d.i  D.pol.doi,  .m  tra  A  ond.  dt  d„„„(ini.m.nto.  qu.  lnl«Utm.nt.  t.  -  "Ná.  m  «•mpr..i»d.  qu*  no.  dlM  wronlri  pov 


ilritlrr  a%  QiuiU  4»  e^tubelerl-  E 
inrnto  dr  um  nalárltv-min^o  E 
vital,  capai  df  naveffurar  a  s 
nuh*»4«ilf  nela  ilo%  30  mil  ro-  2 


•  m  tr«mlUc*o  na  Câmara  da»  Dapufados,  tm  ftra* 


—  MNk  %ê  «ampraanda  qu#  na#  dia#  carranit*  pot-  =  j 


MinMMriliu  nu*  uv  iiiii  nr-  —  M  onoi  OI  0*»S0ni*nnn»wrM*i  ... - - -  —  .  .  —  .  V  -I  a-, _ _ 

mrrrlárlo.  que  opet  .m  n.  ba-  §  ••"»-  .l.v.ndo  ..ui  v.nclm.nto»  .  nlvoll  rn.l»  lualoi  e  rtlIr|n#|,  .o.  murmúrio,  no*  «orr.d.r.t  «  ul.s  d.  doo  u  um  Jull  WPOrt.r  plnd.  por  nult  lampa  '*"'*""* 
%r  dr  rniulaaâo.  5  cotrtnltt  com  a«  funcèti  ao*  ocupem  Alagam  oi  pAChc«  do  Tribunal  Rtfional  do  Trabalha  •  Ai  Juntai  datcaia  Doada  lfil  naa  tamaa  maraoda  da#  r  cart 

O  líder  di»  rnnterrlãrln».  §  .  dai.mb.rq.dor.t  qu.  «nqu.nt.  o»  sou»  toleq.s,  d.  Contlll.çio,  q.nhoú,  onl.m,  .1  eoluri.»  d.  Impr.n*.  Públko*  •  ownor  mono.  Mrc.  •  • 

Sr.  Jdmr  crrh,  la.  um  |  Ciplul  d.  H(pub„r..  ,,  ,.ram  b.n.tiCdo».  d.,  dlârl.,  .través  d.  r,*°',.,rftVd  mirr.u^T  éZutXS?-  .  «!»*• 

.prlo  o  lndo.  *»ml«»Uma-  g  v.nclmeof,  ,...trutur.  •"*•*.< H  qu.l.  o. J I»  »•» 'Mu*  '•**•»  Cunh*  ‘.y.d  mo.  *0*4'»  Utlm\urM  *  •  Irriso- 


■  prni  ■  tq.mmowHo-  -  .  ...»  .  ,  ..  _  .  ....  ..».i,nii.».  rnirr  ui  *vi'i  «i  wu»«  eiuo*  ' 

. . .  .;ur  rominrrr.irn  i  assemhlrla.  ça-  |  «*•  '«•  **u‘  v.nclm.nto,  r...*ru»ur.  ^  ,lmtld.  ,  F.|„|an0  M.thl.(. 

nttnilo  «»»lm  nmpln.  rithate*  rm  tnrmi  di»  3  do.  Ac.ntuam  qu*  lamb.m  n.nhum.  m.ns.g.m  lov.  ||  .  |  i  e  gs  jun|„  d.  Conclll.çio 

^rulilrti'-»  do  cutrqurU.  *  que  •  drllbrr.r.o  =  orlq.m  no  Pod.r  ta.cutl.o,  nriu  porlodo,  tolo  O.poli  do  írlt.r  quo  o  Mo*l«h 

fín.l  rrtlrCl».  dr  monelra  poaltl*.,  o.  onaelo.  z  duí  tovou  t  .Mu. cio  voootorl.  .m  qu.  ho|«  i.  .n*  d.  for.  d.  Bro.llU  **oo  qúo  poro.., 

3#  mil  comlHolonodn*  rurltic»».  i  Aullin.»»» 

®  _  A  prenonen  do»  romp»nhrlro«  -  ».-  H  AVIltontt 

..  (ll  „  ||,trr  sindlrol  —  *  Indl.penoAvel  »o  3  •'!#»  «tllanle.  refeiintlo- 

Mlnrrrlmrnlo  do.  Inúmero»  problema»  da  |  se  »<>  prolrln  do  Deputado 

ralrforl».  ‘Iue  devem  »er  «ulurlonado.  o  quan-  3  Cli.tin»  KrrlU»,  ora  em 

„  -|,tr»,  pol»  ê».e«  companheiro,  úti  pre)u-  E  Irainttqçin  nr  Comire»»»,  __ 

àie.do.  de  tftda.  »»  munelnu.  Inrlu.lre  quan-  |  em  roRimr  de  ur^neln.  RnOnitlIUT  níl  ITl 

do  ocorre  diminuição  naa  vendim,  quando  fl-  =  ;  dl»»e  que  lambem  ne»»a  |  HJLlIJIll  I  IJ^  gj  f 

nl  enfermo»,  ou  qunndo  «ão  |ran»'erlrio.  dr  3  n|M>rlunlilado  0  Omirno  r  I  _  I VI  ■  L,  | 

,  »n ra  outra  aeçio  menu.  produtiva.  =  nin  dedlrmi  uma  linha  «e-  '  II  l\JIJ^/l  ■  |  I  1U  |  L 

“  3  quer  à  MadMratuin  em-  -  9  ^  m  ” 

1.*  DE  MAIO  I  :  |  hora  c-sia.  via  <to*  t* ►forçou  z  i 

o  SlndlcAto  do.  MM.  no  C=-  !  «'J™*  ™  d^ 

(KJ  rM„  no  .  ^  =  t.lvrr,  mal»  um  .linnle» 

rr»  fie  indo  0  mundo  ^In.  |  abono,  intuflelente  e  de»a- 

im  «lo  proletnrWdo.  A  concentrtçfto  de  eo-  i  fnr,.  #0,  ,uni(.n.  X 

mercíiirlos.  seanído  plnnD  Irnçado  pc>"  CNT.  _  w>  <)UC  vím  ,Bnllo  ,iofen-  v 

,M*  nmrcndn  pnra  lt  !  ™ Ç "  i  do.  ao  funcionalismo  dettrie  |  1 

i  :  ! 

- I  ; Sd -rrrtwa r;: 

i  ^ : 

mm.rfto  pnrn  a  CtnelAndta.  =  s,.in  r„dei»».  porque  a  no.-  ! 

I  ..  fiaeièiuiii  vai  »o  e-iio-  v 

i  lanrin.  Frisou,  ainda,  que  a  » 
j  meillüit  que  a  iit)iistiça  se  « 

J  aeicnnia  em  v  e  rdndctra  } 


d.  A  Im.ld.  .  F. Ilcl.no  Mathlai.  r..p«llv.m«nt..  d*,  fou.  —  ”.Pif«  dlior  quo.  d*^.  «P»"»* 

lt.M  *  «  ♦•  Junf.»  d.  cqnclll.çio  rl.t  .buiwo  na*  fim  *14q  wt.ndld...  t#m#  '** 

O.pol.  do  frlí.r  quo  q  M**l«f'.tur.  F.d.r.1  Mdlo-  imrrd.i  *m  lot.  ni.  .opoolflc...  .mbor.  com  promrv 
do  foro  do  iro.llla  ''00  qúo  poro..,  .Ui  for.  do  mundo  to.  do  quo  “o«.o.  vlrlom  dopou" 


PReseNTes  paRa  o  Mês  Dê  Maio! 

fl  FRIZO 
SEM  EIIRAOII 
E  SEM  JUROS... 

CRÉDITO  IMEDII10! 


(ONFHtNCIA  WTtimAtHWAL  I  \  ZtuT~ 

01  sf#vi(«  social  tu  os)  ||  'cíts: 

INSTALA-SE,  .m.oh*.  ».  I*  horo»,  n.  Av.  G*-  —  v  ere.ee  o  rleaconteniainenln 
n.r.l  Ju.to.  307,  0  «omli.õo  orgonli.dor.  d*  g  )  dc  jUij0s  e  desemburMado- 
XI  Conferõneto  Intornoclon.l  dt  S.rvlço  So-  3  Z  rc,  qU(,  sp  qj,,  de.ejnm  « 
cl.l  0  cortomo.  no.to  cld.do,  dt  10  a  35  do  3  J  lu)n  „eij  também  náu  pre- 
aaivlo.  f.m  como  f.m.  orlnclp.l  0  "D...n-  —  »  tendem  íuqlr", 

volrlm.nto  d*  Comunld.d».  Urb.n.»  •  Rur.l.  .  5  i  eiwnriorf- 
A  CISS,  .dl.nf.m  ..u.  reor...rtf.n»*.,  è  3  {  rUOOOO  de 

um.  org.nl. «ci#  porm.n.nfo,  nèp  «dvtriwmqm  =  Vencimento* 
ui  de  Ambllo  mundl.t,  .qrup.ndo  p.i.o.t  .3 

.nild.de»  rel.clon.d.»  cem  ■  lu».  pelo  bem-  =  Por  «eu  lunm.  dedamu- 
*..r  aoclal  Proporcione  um  fòro  lnf.rn.clo-  =  nos  o  Juir-Prcslrtenie  ria 
n.t  per.  0  .itudo  do.  virlo.  .ip.cto.  do  b.m-  5  H»  Junla,  Dr,  i.yatl  de  Al- 
rtur  comum  .  de  ...untoe  corr.l.fov  En-  =  incida  que  |á  é  tempo  de 
tldede  «poliflc.  •  econfet.lon.l,  nio  tom.  po-  =  se  eslalielcr  cr  um  pailrán 
tlcão  .ébr.  01  ...untoe  dl.cutldoe,  nem  tom  =  fjxt)  q,.  vencimentos  para 
luncó.»  oaoeuflwo.  do  oçõo  .ocl.l  Contudo,  •  =  «  Mapistl.vtura  Federal  qur 

orqio  eoniultlvo  do  Conetlho  Econômico  0  So-  g  ,írvc  fora  de  Brasília.  Pa- 
clel  da  ONU,  do  UNESCO,  d.  OMS,  do  FISI  0  ^  r#  tanto,  explleou  que  bas- 
da  OEA.  =  tava  que  no  projeto  de  au- 

C  =  mento  de  vencimentos  de 

RONDA-  } . Í  "  funcionários  clvb  e  milita- 

Ixyiltrn-  j  ,  £  rpx_  „ra  Pm  discussão  n» 

•  j  |  Câmara,  fússe  arrcareiuadu 

I  n  Dlrlqonto.  «lndlcol»  marillmoe,  portu»-  •  =  diapositivo  incorporando 

]  PJ  rio(,  e.tlv.dor».  •  da  Confoder.cio  j  |  <  todos  os  alimu»  e  rentus- 

i  Nacional  do.  Tr.balh.dor.»  n.  Indú.trl.  |  3  j  tamentos  de  4b‘  aos  aluai» 

|  iCNTIl.  .nfr.  outros,  pri.tlgl.rip  o  .to  «o-  {  g  J  vencimentos.  M inferi  11  In- 
|  i.ne  d.  «ne.rr.m.nfo,  no  Rio,  d.  "M...  í  =  {  Icrprellimln  *s  jisplriivi»- 

J  Ea.cuiiv.  p.ra  «  Amérlc»  L.tlni".  promo-  .  j|  v  ,|a  unanimidade  doo  seu* 

•  vida  p.lo  Comité  Int.rn.cion.l  d.  Anl.tl.  !  g  Z  coleiias,  que  ao  artliin  fl" 

;  <ot  Pr.so.  •  Eall.do.  Político,  d.  Portugal  J  ^  J  ,l1(  r*,f or irlo  projeto  lósse 
;  c  Etp.nh.,  R.pr...nUnt.«  do.  p.í...  «to.  J  3  v  «rreseenlatln  a  .eçtnnte 
j  trai  América,  participam  do  .ncontro,  qu.  J  g  Z  emenda.  eorriVtndo-.se  «»• 
•  t**r  inicio  «m  Pérto  Al.gro,  com  um*  «n-  J  =  i  .Int,  a  injustiça  .  que  ale 
•  tudà.tlc.  .  ..I.t*  pl.tol.-  O  Sr-  C[*V  ••  S  =  j  hoje  estiveram  sujeito»  os 
*  Araújo,  vlc*-pr»»ldent»  d.qu.l.  comité,  •>-  *  =  {  ntavistrados.  por  parte  do 

•  ira  eon.agulr  uma  .udléncla  ..pactal  do  •  5  i  f;XÍ<.u|ivo:  •'Fira  ronretlldo 
•  Ministro  San  Tiago  Oanta.  com  0*  d.Wg.-  •  g  s  g„,  matlstratlos  um  ao- 
•  doi  nacional»  #  ..tr.ng.lro.  do  CIAPEPPE.  J  g  I  ment0  ■) ,»  411'  sobre  n< 


[  rresce  0  rletaconlentanwniii 
'  dc  Juiie»  e  desembut  vadn- 
I  res,  que  se  não  desejam  a  , 

1  luta.  nela  também  nãu  pre- 

I  tendem  futftr", 

[  Fixação  de 

Vencimento* 

Por  seu  turno,  declarou- 
no*  o  Juír-Presirtente  da 
fl  *  Junta.  Dr.  Lyatl  dc  Al-  1 
molda,  que  )á  é  temiio  de 
se  estabelecer  um  padrão 
fixo  de  vencimentos  para 
a  Matfistiatura  Federal  que 
serve  fora  de  Brasilia.  Pa¬ 
ra  tanto,  explicou  que  bas¬ 
tava  que  no  projeto  de  au¬ 
mento  de  vencimentos  de 
funcionários  civis  e  milita¬ 
res,  ora  em  discussão  na 
Câmara,  fússe  acresrentado 
1  dispositivo  1  n  corporiimlo  X 
4  todo»  os  abono*  e  re« |us-  t 
*  tnmentos  de  40' .  aos  atuai»  í 
!  vencimentos.  Sinfcríu  In-  { 

{  lerpretimdn  a*  a»filravi>c.  J 


colevas,  que  ao  aitlifo  fl"  ( 
do  referido  projeto  lósse  j 
acrescentada  a  seçuinte  » 
emenda,  corrlvindo-.se.  a»  v 
sim,  1  injuslíça  a  que  ale  i 
Itojè  estiveram  sujellris  os  [ 
magistrados,  por  parte  cio  j 
Exeeulivo:  "Flrn  ronretlldo  j 
aos  mactslrados  um  au-  * 
mento  tle  40'  sóbre  o*  ! 
vencimentos  r  e  *  u  Itante*  j 
da»  l.els  n  3  414.  dr  * 


•  3  *  venetmemns  resuunme*  j 

lej  Em  solelttdadi-  presidida  peto  M-  Cris-  •  =  Z  l(a,  |.,,h  „  •-  ,1414  ,|r  | 

;  L3  továo  Moura,  presidente  do  IAPB.  [0  .  3  Z  2«i  tvr.n.  arrescldb  do»  abo  Z 

•  lunçftHa.  mu  Branill»  a  pcdrii  fumUrm*n  •  =  J  no>  r  d,,  renjuMf  de  que  5 

:  para  a  construção,  na  Asa  Norte,  «te  mu  .5  »  0J  an,  2«  ,)a  |-ei  Z 


:  apartamento»  moderno*,  de  doi*  e  tré»  ;  = 
;  quarto»  para  a  moradia  exclusiva  de  buo-  ;  = 
;  1  an.-*.  Também  ser»  edificado,  no  mesmo  ;  | 

•  ieral.  um  griinde  ambulatdríu.  A»  obra»  es-  J  3 
;  tiu  previstas  para  um  período  de  trés  mios,  »  g 
S  lonsllinrio,  inclusive,  a  construção  de  "play-  J  g 
;  vrounds".  escolas  ■  quadra,  para  a  pratica  ;  g 

S  de  esporte».  S  = 

•  •  2 

□  O  Cont.lho  d.  Mlnlitro»  aprevou,  atl-  .  3 
nal,  o  quadro  de  p.»*oal  do  Con.olho  »  g 
•  Superior  da  Provldincla  Social,  dando  cum-  .  g 
•  prlmanto  ao  dl.po.to  no  artigo  142  d.  L.l  »  ^ 
•  Orgânica  da  Providência  Social.  O  ato  r.-  .  g 
•  'r.sentou  uma  grand»  vltôrla  para  0  Sr.  ,  g 
•  Ma»  do  Rógo  Montolro,  proildenlo  do  t  3 


•  gr*  110  Nacional,  paomoo  a  í  5 

•  I v I  necftftiérla  4  crlaçlo  daqutla  quadro.  |A  ♦  - 

•  eila  pronta,  devando  ##r  votada  tm  rtçl-  ■  — 

•  mt  da  urfêncla. 

E  OUTRAS ...  ;| 

•  *  Francisco  Plácido  da»  Chagas  e  Osmil-  j  3 

I  d»  Stafford  representarão  o*  trabalha-  ;  g 

•  dures  brasileiro»  nns  festividade»  do  dm  •  — 

j  I .«  ile  maln.  na  I’niân  Soviética.  Partem  sã-  ;  | 
!  liudo  para  Moscou.  {  s 


X  tratam  o.  att*  2".  da  l.el 
;  n  "  3  531.  de  HM-BF;  "3  da 

Il.el®  n.  3  7flo  i Plano  de  fln- 
sifleaçàot;  C,°  e  !>n  d»  I.ei 
n"  3«2H.  de  33-11 -UH" 

0  Juir  L.ad  de  Almeida  { 
finalizou  sua*  palavra»  dl  » 
rendo  que  n->  próprio  Ml-  » 
ni.stérin  do  Trabalho  e\b-  Z 
tem  funcionário*  «uballer  Z 
nos  mullo  mal»  liem  paifo»  j 

Ique  o»  Juizes,  e  que  í-sse  j 
lalo.  embura  Invoeadu  ape-  i 
na*  para  exemplificar  a  po  } 
slçao  do»  ntaiflrtrado*.  por  í 
vézes  n»  deixa  até  em  st-  Z 
tuaçõe*  vexatórias,  seniin  » 
do-*e  revoltados  rom  a  in-  » 
justiça  de  que  sio  vitima».  í 


OfENSIVA  CONTRA  A 
VARÍOLA  NA  SEMANA  DO 
ESCOTISMO  MUNDIAL 

r*8  escoteiro*  cie  todo  o  mtin- 


. res  brasileiro»  nus  ii-.mui.iw-.  O  escoteiro*  cie  todo  o  mim- 

!  I  ■  de  maio.  na  1’niân  Soviética.  Partem  sá  •  _  Q 

:  budo  para  Moscou.  J  3  V  í»  f,  Mr)ul,<ln  -  SU,‘ 

j  B  Benedito  C.rqu.lr.  . . ré  ..  Z  §  -muna.  So  Hlo.  «  seau.dmes 

:  operários  carioc*.  t  •  CNTI  no  IV  Con-  J  g  de  Diiden  Ponetl  reftllaill.m  »o- 


|  i -in.n  rejeitaram  t  proposta  patrotiil  do  ;|  lt.ir()  acia  encerrada  no  Campo 

•  31  .  J5  Eiulen  PoweU  'Praia  do  Rus- 

I  B  O  p. 1.0.1  di  Indú.trl*  do  trigo  continua  J  3  WD  flu  2fl.  com  oficio»  rellvio- 
:  «m  .ntendlm.nfo.  com  o.  .mpr.gado-  .  J  recepção  *.»  mitoridatle.» 

.  re»,  vii.ndo  *  obtenção  de  um  realu.te  pro-  ;  g  .  u.„,  ... 

:  vitorio  de  30o».  Foram  «nvladoi  oficio,  .o.  .  =  Jiastenmento  da  bandeira  nn- 

;  pstréet,  ma.  *.  resposta,  r.áo  eler.m.  .  =  eionul.  entres»  do»  certificado* 

•  •  t.uis  Vleifas  ria  Mula  l.itnn  será  o  re-  J  f  e  nte«lalhas  aoa  escoteiros,  e  des- 

;  pn-M-ntanlc  da  CONTEC  na  lesta  do  '  3  f,je.  Na  mesma  ocasião  será 

;  "Trabalhador  Cubano",  dia  l,°  tle  maio,  jE  |ançada.  com  a  presença  do  Se- 

i  ,,a' :  i  d- snurte-  *  curT' 


cretnt  ío  dd  Saúde,  a  Cumpunhn 
dc  VncltmçAo  cuntra  a  Varíola 


1.  EoHe  poro  flAÍO.  #n»  PRATA  90.  .••••••••■■•  a  »•  • 

7.  ApanSodor  do  çélo.  «m  PPATA  90 . . 

3.  Prqfo  de  meie.  «m  PIATA  90 . . . 

Bo^de.a  em  PRATA  90... ............ 

5.  leldgio  lyTço  DEM  IO  -  ouro  •  brilhcMei. ...... . 

6.  Ro'ò*3‘0  ia  -,0  MODAINt  em  ouro  16  M . 

7.  Relifi:0  itfiço  MODA1NE  en  0u»O  S6  Kt. 

t.  PeÜO'0  HAVIITON.  ò  provo  oáguo,  o*»t,iraQr4í;co 
«».  leaóq<o  MARCEI  RIM  ET.  tui;o,  co'eftfdrlo  . 

IC.  Aitonço  ce  plofrrc,  con  bnlhoniei. . . . .  .  . 

lí.  Ar.onça  ce  plôilflo.  con  brllboftles ,  * .  . . 

12.  Broche  -  cv'o  16  Kr.  con  pérolci  cvHiradai . . .  . 

13.  Brocht-moelo,  m  deien^o  noder^o  ..... 

U  Anel  de  c.rç  12  K».  com  pérol#  eubí^cdi ...... . 


CÚ  475,  finni 

C*S  110»  nina  * 

CU  335,  »e'rn 

Ct$  435,  mcftc  t 

CRS  3*960,  p*n:i 

CRI  3.200,  fe"«s  \ 
CRS  4.B00,  r#n» c  i 
CRI  1.920,  mento  « 
,  CRS  2.720,  menta  * 
C»S  1.S00,  ne-sett 
CRS  1.720,  i 
C»S  1310,  mt-13* 
.  CRS  MO,  i 
.  CRS  310,  rrjci 


JOALHERIA5 


vJ  o  *  cS  - 


PAPAI  É  DETETIVE!  \ 

O  RJrt  rontlnue  erndti  j  rtdiík  m*l»  de».  Z 
pfilidifii  d»*  mundo  Nà«  quf  f»Hf  fenie  ? 
pafifl  Ah.  ruo'  sfibrji  etr.  ruerd*»  V 

I  Ir*  mlrrlentii  »*ái»  pouriN  pufe  fu»f-  % 
dar  f  guranllr  u  çuerr n*Ò4»r  f  di-  Z 

irrvâi  rnidnnfiflá  r  der  C4il*rfturA  fl«i*  b*-  I 
rhrlriia  qur  rom  ti  todn#  no*  Mh»m«e  fu*  ? 
/em  <1j  ma'mui  prcArtiu  d^  %ue  nirr.  2 
Irn»  u 

i  «*m  fjcmliee  »i%rro  rnire^ufe  •  ? 

prr»jirl4  M*rlr  nu  mfllitif  durado:  pro-  | 

priti  «ur  |M>i«  ter  fu^rruador  do  quiUte  % 
do  etu^l  *  meem  tf  um  a/ar  d^rre^eth».  J 
^mdii  unirrr»  ilr  v»rlm  heirrue  íriie»  J 

pflç  rus  dr^Jirrii  rrrt*ITiB\ *m  ruotra  eu*  | 

iniru  ratnp>ta  dr  puliriam^nt»'  I»a  Bu»  b 
Prrrira  úa  ‘■mU*  p*>r  reemplo  rotila^ani  J 
j  partir  da*  TAI  hum*  em  Irrnt*  »*  1W  J 
li*c  <r  rtd  uM'  r<iMUinh'f*  fl  wdrudoã  fa/rm  * 
rrtu*  r4f»lií*»-a*  intpfdântíf  que  e^nhora»  * 
f  rrunti»  rtá^furm  i»  pn/lfl»  m;  p»Ttfi«  ' 
por  outro  Ur  muredorp-*  d*  Rua  l»o»*  J 
rr  r  C^m^rjl  Merr-rlm-  frrumá'fln,  All  * 
i*iá*te.  uma  pre^a  na  qu^l  rmnra •  a  par-  * 
Ur  da»  H»  hora*,  ti-fo  pffdrm  |»^rmet»rrfr  } 
Primfir»  poruup  nao  riieir  um*  v>  Um-  ^ 
perla  I  *er  jfotrrno  *nrr*r*»dinhfâ  aiwIa  » 
nu*  u  Irrahrou  de  prtf%ldenrur  Ilumine-  % 
ti»*f  para  it  U*»..'  Nrirund**,  p**rque  »pro»  J 
**»U  j  |i«Í4>-*e  Úa  e*rtiridÍ4f  OJiãrlflhW  J 

iffronha  na  4  ara  (  i/rm  4  rna*  h*»rr»ir«»#a*  v 
roo  %rtl*  numurad  »*  í>r"a*  “de  fatnills  % 
que  dl/>eiti  a  mam.»e  que  “mu  all  ÍAlBf  J 
r4»p  I  uuna  e  p  •  sabem" 

í  que  r  de  po»jru*  \lree  dn  furfriie-  * 
dar  f  rt4»*  bi*  hrlrn*  <  Uru'  * 

\  |lrirx  di»  i  armo  S IU  d*  Pmhi  #  * 
outra  que  natitui  'iu  {HilirlimfDU,  pero  % 
tormento  de*  familiaf  llfrerFem»n  dere-  X 
iu,  dr  refUnurAci  nno  eentldo  J 

hii  heltr*  d»  ponte  de  l^H»p<»ldlna  Hu»  * 

hipidMi  hífem«irie  a  me*m»  roiw  falu  % 
de  raollrla mento  e  maeonheirr»*  r«.m  a  »UU  ^ 
que  pediram  l«  c*»vernad»»r  ' 

Onde  porem  •**••  a**uine  pr4*p**rrtre^  % 
e^i  4 rt(ialt**a*  e  na  ItUa  *  atnarieta  Me4er,  % 
de  Ma  ria  I'aul4  Imafliifir.  que  ^ 
repaxinhiá*  lran**e^d*»*  WUU*  laiilRlflb^  J 
ron.  wur  raiielinho*  partio»**  ae  Udo  e  * 
%eu  ulhar  unfHh***  per*e^u»*m  nv*rinha*  J 
r  eriihorA#  que  pa«*«m  prnlerlnúu  inrlu-  J 
glve  palavròe*  (guando  «ua*  ritima»  imo  % 
rau.  dar  queixa  a.  !•»*!*«•.  utn  dele*  t >er  » 
rm  -N e*>  adianta  Meu  pal  e  «  drietlv#  J 
Puut  ♦  nao  \Al  OU#  ar. áhteccf  C4já*a  Df-  J 

tihume'  **  n 

t  nao  er«»ntecf  meemo  leitoree  % 
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todo»  podorio  comprovar,  a  do  Piar  Maui,  con»truçio  d»  nova  fitafào  da  Paa-  Aguiar  abrir  aa  aolanidadai,  pronunciando  brav. 

ampliação  do»  *i»tama»  opa-  *a9»«'0*  procedanta»  do  aslrangairo  a  também  o  porém  expressivo  dlicurto. 

etileíro».  -  O  Pórto  do  Rio  '•"Mentenlo  •  •quip.rnen.o»  (ui-  0  Miniltro  Tivor.  tor|ou  ,  ,imbó|, 

.  „  481  A  metro»  d.  !  lmPr,,ci"di'',i»1  P*"  ,orn"  •  p*r»«  d«  *<•  biu  ao  cal.  •  colocou  no  "c.beço"  o  c.b,  ‘  , 

U9U  ,  *  altura  do  »ua»  finelidedet.  amarrava  o  carguolro  "RHEINE  ORE",  que  (oi  „ 

parmitira  o  aprovaitamanto  E»»at  palavra»  (oram  pronunciada»  paio  Mini»-  ,jm  0  Drtm#|ro  nlv|a  .  atracar  ' 
atual  cai»  d.  carvao  para  tro  Virgílio  Tévora,  por  oca.ião  d.  Inauourac*o,  LT  ..T,  *  ,  “  , 

»»  carga».  Jé  auloriiai  o  Su-  ontem,  da  nova  muralha  do  cai»,  no  Parquo  do  Mi-  Fln  **  *'  •ol,nld,d*‘  ,oi  oferecido  ao  titular  da 

o  proeadar  ao  lavanlaman-  ncrio  a  Ca-v!o  do  Porto  do  Rio.  Pa»ta  da  Viaçio,  autoridada»  civi»  o  militara»  pr(. 

ot  para  o  término  da»  obra»  Couba  ao  Suparinlandanta  Zanith  Valia  da  aanta»  o  convidado»  um  "cock-tail". 


somente 
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O  Caryueiro  "Rhint  Or<”  foi  o  prbnairo  ruiria  a  atracar  no  núvo 
trécho  cio  Cais  de  Minério  e  Carvão. 


Aa  /o to  o  Ministro  Virgílio  Távora  tiuandn  colocava  o  cabo  de  amar¬ 
ração  do  "Rhine  Ore". 


mentais.  a  -\  P  II  .J  programou  I 
ii  exu  U7.U  da  Imp  't  ante  obra 
rm  diverso*  'in-a-  a  «erem  pr» 
las  otn  íuminnamuiilo  íilfrsM 
comento 

Assim  sendo.  lnrnnu*se  pnssi-  j 
vel  n  inaugurarão  da  1“  etapa 
d<‘  construção  do  parque  no  fi¬ 
nal  de  Wãt)  o  que  veio  possibi¬ 
litar  em  lfiiiti  a  expnnaçáo  de  I  I 
de  minêrin  ' 
em  iPf.i  i 
l  mie  adas  no 


lânen  de  vr.cn-s  ’r  do 
estoque:  1  ui.i  t  h 
BJ  Para  desenrp.t  de  rarvân 
“  P  •.srarpa  do  t.iivio  e  em¬ 
barque  em  •.•'iqftes:  700  t/h 

Com  as  ntodifictif  òrs  nrn  em 
estudo  pura  o  proemmn  de  7 
n  S  ndihnps/ann  deverá  «»?r 
nlrancndri.  entretanto,  uma 
velocidade  de  oparncíto  tintui- 
nal  da  ordem  de  1  Md  l  h,  tasii- 
to  para  receblmnnt  i  de  vnqõns 
cineo  pnrn  rolneni-iiu  e  retlrmla 
de  estoque  ou  rnrreenmenlo  ue 
navios. 

As  rapacidades  de  e«loeneo:n 
o  revistes  num  -iiliu  tln  e  car¬ 
vão  sermin  de  re  aieeilvnineit- 
te.  IHM.INK)  I  e  21)0  OOP  t.  estan¬ 
do  em  estudo  um  melhor  apro¬ 
veitamento  dfl  sVnu  que  possi¬ 
bilite  o  aumento  do  estoque' de 
m<nfe*o  de  rérrn  de  IWf 

O  Bnnro  NacíomO  de  Do- 
senvolvlmeiiio  Eron-anleo  vem 
•iresrandoi  valiosa  lolnbornç  tn 
ã  obra,  lendo  nii-rcriirin  a 
APtft  UII1  |loa!)..|;|;|;r«<to  Ull 
vqlo-  de  C-«  700  IMV*  IHHiM  o- 
mo  timihfm  o  .leressárlo  aval 
"-ra  o  rinaneinnicnlo  em  moe- 
dn  eslraneelrn. 

Da  mesma  fnrmi  a  CFPCAN 
'  Comissão  RxeruHvn  do  Plano 
do  Carvão  Nariijtult  pmíi  coln- 
horanrio  fiimneeirau  ente  i.a 
parte  das  lu*lftln-iVt  destina¬ 
das  no  rarvân.  |rt  tendo  erntee- 
d<do  imrn  essa  (|nj  IlHnde,  uutn 
dotação  de  Cr*  .\r-  íitXI  ORO  CP 

A  nnrtr  dn  (-'urinamento  rlc 
imonrlarão  -«tá  sendo  ailimlrido 
nlr.-ivés  de  rinmvlnmentri  rnnre- 
n«'a  firma  STAI.IIUMON 
EVpOItT. 

(J  Slud.caln  \arlnnnl  da  Inibis- 
Iria  da  Kslnicão  de  Ferro  e  Me- 
lai*  llátirn».  qtn.  irm  prestando 
o  mais  decidido  apom  ao  empre¬ 
endimento,  rnnretleii  financia- 
menlo  para  uma  das  parcela*  re¬ 
ferente»  ao  equipamento  nacio 
nnl. 

Programa  de  Expansão 

Conforme  ui  eselnreeidn,  a 
APR.I  está  itll •MKiiulo  estuiln*  e 
projetos,  visando  introduzir  mo. 
dirieavões  nas  instalações  previ»- 
Itis  anterlormentr  de  forma  a 
tomar  o  parqn.  capa/  tfc  aten¬ 
der,  nos  próximo»  ano-,  a  um 
programa  rle  m  o  v  i  meiunváo 
anual  de  7  a  ít  milhões  de  tone¬ 
ladas  fie  minério  e  .1  milhões  de 
toneladas  de  carvão. 

Essa  ampliação  foi  dpt£rmina- 
dn  pelo  Ciivérno.  lendo  em  vista 
n  cannrldniiv  aluai  tln  transporte 
di  Estrada  de  Ferro  Central  rio 
nrasil,  limitada  pelas  eondicõrs 
tio  trafego,  eomo  lambem  pelas 
perspectivas  de  exnnilaçâti  |a 
deltnlda.»  para  o  porto  do  Rio, 


alê  n  momenln  presente,  em  fa¬ 
ce  dos  programas  de  colocação 
tln  nosso  minério  no  mercado  ui- 
lei  nacional. 

As  modilirnçòe*  a  serem  Intro- 
du/idas  nas  iostaiações  de  miné¬ 
rio.  consistem  essencialmentc  no 
seguinte: 

a)  —  ailaptação  da  moeva  pa¬ 
ra  recebimento  de  va¬ 
gões  com  descarga  pelo 
fundo,  substituição  dos 
nlimenladores  atuais  e 
duplicação  rias  esteiras  tle 
sairia,  de  forma  a  garan 
tir  a  velocidade  de  ope¬ 
ração  efetiva  de  3.011(1 
I  h.  na  descarga  dos  va¬ 
gões. 

bl  —  mndifirnçào  dos  carrega¬ 
dores  móveis  para  aten¬ 
dimento  de  navios  alé 
dti.oon  t. 

e)  —  aumento  da  capacidade 
de  estocarem  das  2.*  c 
3,*  pilhas  e  da  velocidade 
nas  operações  tle  colnca- 
çáo  e  retirada  do  mine- 


de  exportação  ria  ordem  de  12 
a  13  milhòc.s  de  toneladas 

Com  efeito,  não  existem,  m, 
mo  para  futuro  próximo  dtti. 
cuidados  a  vencer  para  ohlen. 
çâo  de  áreas  para  nova*  ln»t,i. 
Inçóes  ou  ampliações  das  atua 
inclusive  etn  Inrali/açáo  Junto  ;,» 
mesmas,  pois  novas  áreas  pm|... 
rão  ser  nlerrmlns  em  prrose-  ui- 
menlo  ás  ocupadas  pelo  patqo- 
atual,  inclusive  com  n  apto-.ei. 
lamento,  mediante  rceabpie  dor. 
lo  de  glande  parle  do  ninierinl 
resultante  do  aprofutulaimM  to 
do  canal  de  acesso  no  parqui- 
cuja  elaita  para  I2.l!t)m  devem 
ser  iniciada  denlro  cm  breve 

Já  está  bem  denionstrnila  a 
possibilidade  da  pârto  dn  lha  ile 
Jnttelrn  vir  n  ser  çansideratlo 
para  futuros  programa*  tle 
porlaçán  cm  larga  estala,  metii- 
nnle  n  realização  tle  entpreeniti. 
mentos  do  imerêsse  geral  e 
cujas  obra*  ttpineinnis  i»  tu,-,  i, 
t>nrle  integrante  dn  plano  aiua!- 
meiile  em  desenvolvimento 

Cmn  a  pns<ihilirlnde  de  re.e 
blmenlo  ile  iniln  n  carvao  m 
I*  31. f* .  eèren  de  7IMI  meti-n»  ,t . 
enis  de  Sãn  Cristóvão  Mear,, o 
automaticamente  liberado*  p»m 
manipular  e  armazenar  di-tun 
dos  mais  moderno*  sistema-  pm. 
tnarios.  lóda  sorte  de  mereaõ  - 
rins.  Isto  significa  para  o  p.e  „ 
dn  tlin  ile  Janeiro  o  nuntenl»  ile 
mais  12’  tle  sua  exleiisao 
lavei  pnrn  movimentarão  rle  v«r 
ga  geral. 

A  ronslftn  uo  rio  Pa i  que  ir 
Minério  e  Carvão  virã  •on-'- 
luir  nno  so  uma  impreu  mtlivel 
melhoria  iins  facilidade  fNirlBá 
rins  rnmo  lambem,  um  inip-t- 
Innle  empreendimento  <P  :r»n- 
ile  significação 'para  ■  eennoir  a 
do  pais. 

E’  de  se  salientar  a  eolaher, 
ção  eficiente  do  Departamento 
Nacional  de  Portos.  Ilios  e  t  . 
nais  no  que  diz  respclln  a  r.e 
cuçáo  de  aterros  r  drngavee» 
de  interesse  à  obra  do  Paiui.e 
e  dn  Estrada  de  Ferro  (entrai 
dn  Itrnsll  qtinnlo  ao  forneetnii-n 
to.*  por  empréstimo,  de  maqui¬ 
nas  para  mnnnbra  r  tle  varoe» 
par»  i.peraçõps  de  recarga  ,!» 

minério. 

Flnnlmcnte.  deve  ser  res.ui. 
(ado  o  Incondicional  apoio  -I» 
N  Exa.,  o  Sr.  Ministro  da  \  »• 
ção  e  Obra*  Públicas,  o  rmliien. 
te  brasilelrn  Coronel  VtegtPn 
Fernandes  Távora,  nao  «o  no 
que  innye  ás  obras  cspei-ilu 
do  PMC.  como  também  na  t”  < 
cuçáo  do  Plano  dc  Expan-un  r 
Melhoramento  do  Põrlo  do  lira 
dc  Janeiro. 


O  Parque  de  Minério 
e  Carvão 


n  Parque  rie  Minério  e  Carvão 
ri:e  esta  sendo  alualmenle  ctm* 
l-tlido  pela  Administração  d*> 
põrlo  rio  Rio  de  Janeiro,  no  pnr 
'imgamenlo  do  cais  do  Caju.  tem 
oor  objefvo  alender  no  incrt» 
menlo  rie  expmlação  rio  minério 
rie  ferro  proveniente  do  Vale  ria 
Pataopel-a  conto  também.  p<t* 
sibdltnr  a  tmpertac.  n  de  tn  vão 
por  meo  rie  aparelhagem  mo¬ 
derna  e  eficiente. 

A*  obras  em  execução  nertié 
tirão  alcançar  a  capacidade  .es¬ 
talaria  de  movimentação  ntvi.il 
da  ordem  de  3  milhões  de  tone¬ 
ladas  de  minério  ainda  no  ano 
em  curso  com  as  Instalações  bti. 
cialmenle  previstas,  e  7  a  .1  nu- 
lliõ".*  anuais  a  partir  de  P.iKi 
um  n  Introdução  rie  m.i(i*i ‘--a- 
róes  no  projeto  inlríal.  .a  ene 
rtturio  A  previsão  in  - -<nt  da 
mnviiut-ntaç.  o  dc  I  ni  lvit  de 
toneladas  de  carvão  oor  aro 
tjmbérn  já  esla  ultra;  n  nela  de¬ 
vendo  nprnx  imir  se  de  3  nibli . 

dc  toneladas, 

O  eninrevndiipenlo  tlioinsr 
um  conjunto  de  obra»  Ir  cr..-, 
de  vullo.  dentre  as  quais  des- 
In".nit  »e:  a  dragagem  de  um  ca 
nal  de  acessa  e  bacia  tle  evolu 
çso.  para  —  12.00  m  de  itrilftllt 
dulnde  em  águas  niinioin»  u 
construção  de  -IB2  fi  m  dc  eat» 
—  tnaugtirado  ontem  dia  2-t  - 
»  a  instalação  tle  aparcllwigem 
espeeialluida,  a'éin  da  exeeiic  to 
de  um  term  ral  ferroviário  e  de 
ver-as  nitra»  complementares, 
tiãda»  ela.»  em  andamento 

A  fim  de  puder  colaborar,  nii 
menyr  prazo  possível,  no  plano 
de  Inrremciilo  das  exportações, 
constante  da*  meias  governa- 


científica  nas 


Você  só  obtem  a  mais  alta  precisão 
ÓTICAS  FLUMINENSE  porque  são  lOO^o  especializadas 

VENDEM  SOMENTE  ÓCULOS  1 


mltl!.Ti  de  tonelada* 
pelo  pórto  (lo  lho  e 
nt"llén  e  2011  nél 
vnbt-  ap  io-  mr  'o  >l-  l’*'x  |i  mi 
Itvics,  mi  .«"tn.  mais  de  3  bllltõo» 
rlc  cruzeiros 

Programo  er.»  Execução 

a'  —  Obra»  concluída»  —  A 

I  J  etapa  do  parque  já  em  fun¬ 
cionamento  abrangeu  o  seguin¬ 
te  pnnjiiMn  de  obras: 

FR  Drnga''vni  dc  uin  canal  de 
M  arr»«a  com  3.-IÕ0  m  rie  com 
prim-Tlo,  —  10  on  m  «le  p  'ofun 
dirinõc  e  lnr"i*”a  rle  UHMni  m. 
t-t  Dia  a  rm  rle  ninà  liai"a  ri  • 
“  t  vabição  et  "i  oeeCft  m  rie 
largura  e  -  llii!’i  te  dc  p-  i  oi 
(Htfarie  n  miai  ctilrcfnlo.  'n  foi 
nr-oionibela  iqirn  —  1 2 '»•»  m  em 
1  3  rie  sen  área 

Cl  ConslnicSrt  da  qfi2.«  m  de 
muralha  de  rm-. 

CriAst niçilf)  e  Itislalnçõo  <Ie 
“  -eguinie  wi'11, í.ii-ti  ntet  pnrn 
ripbnrpue  de  minério- 
a*  tuocan  stiVerré-en  pum 

(lesettrtm  de  vmões; 
b)  -  linha  rie  •rpipiinrteriores 
de  esteiros  >t*é  f  eai*: 
et  rst!'"ên  Dxn  pt-rn  rarr- 

tatmenlo  d"  o  fios; 

d  I  bsTailÇ.-l  foilot.  !  tira  ptt 

ix-sncem  rio  i  inértu  em- 
ba  rendo. 

n  Construção  de  parte  do 
“  terminal  ferroviário  oro 
ledo.  Inelusive  t  ov.i  ligação 
direta  com  a  FíYfp 
i)t  obra*  cm  nmlamentn 
—  As  instalações  mecftniri* 
emisianio.  além  •!■»  ntoecn  e 
i—.-snorteriores  jn  exisn-nt— . 
rie  pontes  rolante  mppilhnrio- 
res.  Imnsportcrior  •»  de  esteira, 
I reteres  escuvnrietr.,»  e  tliog- 
ce»  moveis  nas  nrea»  d<>  esto» 
epwn  e  de  rotTfccaenres  rie 
minério  e  desrn-s»  ■  dores  clr» 
tntyão  ao  louco  da  eais.  O  -•*- 
lema  nrevi-lo  -|"vt  ri  •  atender 
as  sÇ”ll<n»es  rao  i-ari-.ries  efe*l- 
v»s.  para  p»«*'--».e».---*.i  '» 

eoeiin*  3  mtlhõos  de  innolr.- 
ri:v*/»nti. 

JT  Para  er-bnrqu»  dr  miliêro 
“a'  Tos  V"tii  i  narn  o 
navio:  I  iço  t  q 
In  Do  estomie  i  -a  o  na¬ 
vio:  I  mo  I  I; 

r  i  -  C.irreçMini  rio  sliiiul- 


As  ÓTICAS  FLUMINENSE  r«tribu«m  sua  preferência  oferccendo-lhe: 

- -r  Facilidades  de  pagamento  pelo  CRÉDIOCULOS 

- áNome  do  dic 

- *  Viagens  Maravilhosas  peia  VARIG 

- 7  Cademeta-Prêmio  BANCO  NACIONAL  DE  MINAS  GER"'S 


Deve  ser  observado  que  o  es- 
liitl»  da»  modificações  citadas, 
destinadas  a  aumentar  n  capaci¬ 
dade  das  instalações  nas  opera¬ 
ções  tle  descarga  de  vagões  e 
carrcgamenlo  dc  navios,  pnrn 
4,tHKl  toneladas  pot  liora.  nãii  de¬ 
verá  atrasar  a  cunstruçáo  dn  pri¬ 
meira  pilha  do  esloqtic,  cu|o 
i'i|Uipumento  já  se  encontra  em 
fase  adiantaria  de  fabricação,  es¬ 
tando  sua  rimclusán  prevista  pn 
ra  julho  do  corrente  ano. 

Com  o  fimcioiinincntu  de»«a 
primeira  pdlia.  a»  oporaçõc»  de 
culnraçao  e  retirada  do  minério, 
feitas  atualmente  por  processos 
rudimentares  com  emprego  dc 
equipamento  insuficiente  e  Ina¬ 
dequado.  passarão  a  ser  executa¬ 
dos  de  forma  eficiente,  na  velo- 
ritlatle  de  2.0011  t  h,  ate  a  con¬ 
clusão  das  demais  clnpas  ile 
'construção  do  parque. 

Dessa  forma,  o  põrlo  do  Itio 
de  Janeiro  já  estará  apto  a  ex¬ 
portar.  nn  próximo  ano  rèrcn 
tle  4.000.000  rie  toneladas  de  mi¬ 
nério. 

Em  meados  do  próximo  ano 
deverá  passar  a  funcionar.  Igual- 
mente,  o  primeiro  descarregador 
de  carvão  que  poderá  assegurar, 
embora  com  Instalações  de  esbt 
ques  incompletas,  a  descarga 
dos  navios  de  rarvân  â  razão 
dc  350  I  li 

Qutimlo  furem  concretizados 
o»’  planos  que  estão  sendo  con¬ 
siderados  nesse  sentido,  n  põrlo 
do  Itin  tle  Janeiro  poderá  prus- 
seguir  facilmente  no  que  diz. 
respeito  a  in«lolnçón«  portuá¬ 
rias,  os  estudos  para  programas 


RIO  *  NOVA  YORK 


Av.  N  S.  Copacabana,  1058 
Av.  FrcnLIín  Roosevelt,  84 
Rua  Conceição,  36  (Ninerci, 
Depl.  Lentes  de  Cor  tato: 

Av.  Rio  Branco  -  Ed.  Avenid- 
Cenlral  (Junto  ao  Banco 
Nacional  de  M.  G.) 


•  Av.  Rio  Branco,  177  • 

•  Ruo  Gonçalves  Dias,  15  • 

•  Rua  dos  Androdas,  56  • 

•  Rua  Riachuelo,  247  • 

•  22  East  6Gíh  Street  (N.Y.)  • 

•  Av.  Brasil  -  Posio  Trevo 
(Drive-in) 


r**tO  BICC0O  oroo» 


O  Sr.  Etnil  Forhot,  presidente  do  ogêncio  de  publicidode  Mc 
Conn-Erickson  do  Brasil,  pronunciou  cs  seguintes  palovros  no 
2.*  Convenção  Nocionol  do  Comércio  Lojista: 

A  formação  sucessivo  de  clubes  de  diretores  tejisios,  através  do 
Pais,  è  um  extraordinário  sintoma  de  renovação,  de  revitalização, 
■de  dinamizoção  da  vida  econômica  do  Brasil  E  não  há  dúvida 
de  que.  no  bose  dêsse  movimento,  como  estimulador  principal,  está 
a  admirável  revista  VV-Vendos  e  Varejo" 

Como  fornecedor  do  comércio  lojista,  é  do  seu  interesse  esso 
Jeclorcção  e.  oindo,  que  o  Sr.  Emil  Forhot  «  do  revida 

VV-Vendos  e  Vcrejo.  desde  1959 

.Sendo  VV-Venuos  e  Vorejo  o  único  publicação  especializado, 
no  Brasil,  na  técnica  vareiista,  e  lido  por  Iodos  os  lojisios  do 
Pois.  VV  é,  de  foto,  tombem,  o  meio  mois  eficiente  e  econômico 
de  que.  o  industrio!  dispõe  poro  se  comunicar  com  os  seus 
revendedores. 


?ara  vender  bem 
•  constantemente, 
utilize  a 

fôr*”  influência  ^e 


Rio  de  Janeiro-  Av.  13  de  Maio,  47  •  G.  1004  Tel.  52-449’' 

São  Paulo  Igo.  Poissandú,  51  t/4101  Tel».-  36-1062  —  35-9649 


unindo 


Rosene  Tín»’o»,  epa»  ume 
longe  tem  -ore rie  por  terre»  de 
Europe,  |e  te  encontre  entre 
nòt.  Rotene,  dando  curto  e» 
âllvidedt»  ertiftlce».  retorneré 
e  TV  Rio.  Sue  eilrt^  der-ie-é 
ne  querte  f*’re  próxima,  e» 
70,40  hore».  no  pronreme  ’'CI- 
ded»  Aberta". 


ARY  BARROSO 
SÉRGIO  PÕRTO 
ANTÔNIO  MARIA 
SARGENTELLI 

JACINTO  DE  THORMES 
E  OUTROS 


ma  Produção  de 


MAURÍCIO  SHERMAN 


PRESENTES 
DE  CLASSE 


em  cristais 
e  cerâmicas 

Cristal  chumbo  e 
crittoi»  em  côret 

ROBERTO  SIMÕES 

CoMeiiqn^dO  KflvlitO,  ÔM 
( rpqroLnna,  rfai 

CRISTAIS  PRADO 

Vé«  Sortq  CIOMJ.  3)  •  to 1 9  K 
Tel  3/  mo 

ÂfOa.  3oi  e  Aoi  ot*  39  Kg. 


ULTIMA  hora 


Quarta-F«ira.  25  (is  Abril  dt  1962 
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CAMINHOS 
LEVAM  A  BRASÍLIA 


HftSCDA  E  REALIZADA  PELO  ESPIRITO  0DOMAVEL  E  CRIADOR 


A  CAPITAL  FEDERAL,  Ê  HOIE  UMA  REALIDADE 


DA  A  “CIDADE  DO  SÉCULO”  E  0 1  DE 


CONSAGRADORA.  FOI 


FATO,  PELO  ARROIO  DE  SUA  CONCEPÇÃO  ARQUUCA  E  URDANISTICA. 
PELO  QUE  REPRESENTA  COMO  ELEMENTO  DINAMIZADOR  E  DEFINITIVO 
PARA  A  INTEGRAÇÃO  NACIONAL.  EDIFK  'DA  NO  PLANALTO  CENTRAL,  PARA 
A  CIDADE  MAGNIFICA  CONVERGEM  TODOS  OS  CAMINHOS  DA  PATRIA.  DALI 
SE  DISTRIBUEM,  PARA  0  NORTE  E  SUL,  L£STE  E  OESTE,  AS  ESTRADAS  DO 
PROGRESSO  E  DA  EMANCIPAÇAO  ECONÓMICA.  NO  MOMENTO  EM  QUE 
BRASIUA  VE  PASSAR  0  SEU  SEGUNDO  ANIVERSARIO,  TODOS  NOS,  BRASI¬ 
LEIROS,  QUE  COUDORAMOS  COM  O  NOSSO  ESFORÇO  E  A  NOSSA  FE  MAGA- 
LAVEL  PARA  QUE  O  SONHO  SE  TRANSFORMASSE  NUMA  VERDADE  HISTÓRICA, 
TEMOS  QUE  NOS  REIUBIAR  COM  A  OBRA  MONUMENTAL  QUE  E  O  PRÓPRIO 


DE  UM  NOVO  PAIS. 


COMPANHIA  CONSTRUTORA  BRASILEIRA  DE  ESTRADAS 


TUBO 


NAO  MORRA 


"'OMrNDAroR  v£kt5m 


SHOW  BUSINES 


-ADE  *  ADJACÊNCIAS 


"O  Pagador  dt  Pr:jmf«m',|.  D»rt* 
úlu  ontro  mnr  «  céu.  clcode  o  Hlu 
nté  o  primeiro  pdrio  da  pnrada. 
linrcrlmiu.  0  Elvt*  PrcMey  è  um 
boieur  em  "Klrt  OalAhad"  (nova 
veraAo  da  um  papel  que  íol  feito 
antetiormeiue  por  Waync  Morria». 
A  «eu  lado.  na  película,  n  vetera¬ 
na  mia  espléndld-i  tola  Albtlght 
(bela  a  aua  inetrpretaçAo  em  "Ra- 
jad*u  de  PatxAo"). 


um  argumento  de  Joaeph  Hayea.  0 
Fm  Londre*  lambem,  e  para  pro¬ 
dutores  norte -américa noa.  aerà  ro¬ 
dado  The  Lonely  Finge*',  com  Ju- 
dy  Oarland  e  Dlra  liogard  noa 

principais  pnpéla  (direção  de  Ro- 
nnlcl  Nrnm*».  0  Cem  dratlno  a 
Cannea.  iranaitaram  ontem  pela 

Ounnabara.  a  bordo  do  "Augua- 

UU"  Anselmo  Duarte  e  Oavaldo 
Maaaainl  (dàreçAo  e  produção  de 


p  pM  um  cutelo  de  Hemburgo,  Vlttorte  De  Slca.  na  beie  de  um 

SDDACilIA"  UAK  ÍAllItf  %  "«crlpt**  de  C etare  Zavattlnl,  Iniciou  no  comèço  déftte  méi  at 
DKAjILiA.  riAlJ  jAUI/L  h  ||,m#geni  adptação  cinematográfica  da  obra  teatral  de  Jean* 
t\  fotógrafo  Jsnklol,  mudou-  |  p.ul  Ssrtre.  "O»  Sequestrados  do  Alton»”.  E.  »m  snfrsvlsts  qu» 
M  di  irmil  #  bsgogsn»  '0  concedeu  »lnd»  em  Rom»,  no»  dli»  precedente»  »o  Inicio  d»»  *11- 
para  Braslll,  Trouxe  »  lamillo.  0  m»gen«,  De  Slc»  confirmou  que  o»  prlnclpsl»  pspól»  do  película 
a»  filho»,  conta  com  orgulho  qu»  g  laríam  deiampenhado»  por  Frsdorlc  March.  Sophla  Loron  o  Ma¬ 
tado  mundo  ficou  corado,  que  g  xlmlllan  Schell  (exatamenle  a  Loron  o  Max  Schcll,  oa  detentora» 
a»  criança»  *»nt»m-»a  fellia»,  g  do»  "Osesrs"  de  melhor  Interpretação!.  Faltava  ainda,  na  ocailão, 
ma»  qua  viu  aua  detpaia  lumen-  jg  encontrar  dol»  Intêrprate»,  um  maacullno  a  um  feminino.  Pera 
fada:  ”ant»«  ou  comprava,  no  Rio,  12  pãe»  dia-  {>.  èsti  último.  De  Slca  declarou  qu»  goalarla  d»  podar  contar  com 
rio»,'  aaora  tanho  qua  comprar  35.  o  pessoal  g  »  «triz  frsnccs»  Anouk  Almée.  enquanto  pentava  num  jovam  ator 
malhorou  d#  »aúd#  a  da  forna".  Jsnklol  dli  g  |nglé»  para  o  outro  papel.  O  f»mo*o  realiiador  confessou,  ainda, 
aantlr-aa  outro  homom,  axpllcando  ainda  que  g  que  tevC  df  substituir  Alec  Guine»»  por  Frederlc  March.  porquo  o 
para  chegar  ã  "Manchata”  ai  no  Rio,  viajava  «  ,r»nd#  ator  e  Sir  britânico  eitarla  multo  ocupado,  por  todo  tato 
léita  e  um  tármol  duaa  horaa  do  Ida  #  duas  g  ,je  »brll.  num  filme  que  está  tendo  rodado  na  Eapanha,  o 
4a  volta,  agora,  em  cinco  minuto»  e»t*  no  g  que  fJCO|heu  Maxlmlllan  Schell  depois  de  ter  de  renunciar  a  Mon- 
trabalho.  aem  problamaa  de  tráfego  e  ad|a-  g  tqomery  Cllft,  por  motivo  do  cansaço  dést#  dapola  do  aau  filma 
clnclaa.  g  sobre  a  vida  de  Freud. 

•  sempre  fui  fá  ardoroso  da  Nova  Capital.  I  “>"»«  u"  ''í* 

estive  aqlil,  quando  da  sua  inauguração  r  g  "L,lr“n"’i1.'*sirfl,  ■■•!-  •  .-rtú  1*01111 
não  voltei  nestes  dois  anos.  vejo  que  eslava  Ç:  Mli  n|p  uses»,  pedido  p.irs  iltri. 


Éa  peça  mala  aincera  de  Nelaou  Kotlrlçue», 
a  única  em  que  éle  ar  despiu  Ur  liiiU  * 
qualquer  prelrnilo  de  contato  rum  u  mumt0 
civilizado.  £  obsessão  arxual  da  prlntrlru  a 
última  cena.  O  resultado  final  —  ao 
menos,  na  última  vez  que  o  li  —  f 
impreaslvo:  cria-ac  um  clima  dr  Ini  JSn 
fedia  naturaliala,  rolas  qur  iiin  KlíIKjl 
fuêm  mais  faz  no  lealro.  Iinje  em 
dia,  mas.  enfim,  no  Brasil  vnlc 
tudo.  considerando-se  o  estado  primltUu  il» 
noaaa  dramaturgia.  "Álbum  dr  Família",  de¬ 
cadente  como  é,  uma  espécie  de  mundo  ulra- 
vea  do  animatiamo  de  cada  um  não  driza 
de  ter  aua  validade  cultural:  talvez  seja  * 
peça  brasileira  maia  realizada.  1’edr.  entre- 
tanto,  um  elenco  dr  primeira  categoria,  llm 
■ttrrlor  com  um  vaxto  conhrclmrntu  dr  "mê- 
llcr"  c  de  estilo.  Vai  ser  encenada  pela  cia. 
Cilo  Coxia,  aoh  a  direção  de  Josc  Renato,  » 
primeira  eapecializada  em  textux  como  "S11- 
clety  em  Raby-Dnll",  de  Fongrlti,  e  u  .seçundo 
dado  a  textos  pollllcoa  (Teatró  dr  Arena ). 
Com  o  novo  Cbrfr  dr  Policia,  homem  que 
acredita  qur  o  seio  não  i  necessário,  será 
Infalivelmente  proibida  pela  censura,  com  a 
resultante  publicidade,  escândalo,  etc.  |ii\e 
ser  Isso  que  os  emprrxnrios  querem,  0  qur  t 
compreensível  do  ponto-de-vista  tios  empre¬ 
sários.  Do  ponto-de-viata  crítico,  *  mais  uma 
prova  da  falta  dr  arrírdude  fundamental  dn 
teatro  braailriro,  boje  um  vasto  balcão  e  pou¬ 
co  mais. 


a  francesa  Msdeleine  Rohmson.  O 
propilo  Onun  Wellrs  lera  um  pa¬ 
pel  de  deatsqur  na  pelieula  O 
rrrande  rrall/ndor  de  "CldadSo 
Kane"  e  •The  Mocnlflccnte  Am- 
b-uuMirs"  volta  assim  a  trabalhar 
um  tenta  (tilirll.  no  qual  poderá 
demonstrar  tóda  :«  Mia  rnpaelitnde 
erlndnra.  Um  MtOt<>  dlflell.  tem¬ 
or  ramento  complicado.  Welle»  de 
vex  em  quando  tem  upnrrridu  co¬ 
mo  Intérprete  de  película»  que  nâo 
o  recomendam  mului,  como  squelo 
que  últlmamente  foi  eiibids  para 
r  público  ctrlorii  e  que  tlithn  o 
titulo  "O  Proscrito  de  Houa-Kona" 
VocÃs,  que  tiram  o  isl  "O  Proe- 
erUo".  r-oararim  c-  ]r,,i  Welle»  es¬ 
tá  enorme,  de  enrde" 

"FITAS  DE  PRATA" 

Os  Jornalista»  clnitnatosiaflco» 
Italiano»  procrilrm,  nua  iirimrlrui 
mrsrs  de  cada  ano.  uma  tutaçáu. 
tia  base  do»  lllmes  evlbldo»  n» 
Itália  no  ano  anterior,  para  a  se¬ 
leção  dos  -mrlheres* .  aos  quais 


A  ESQUINA  DO  PECADO 

rrullA  TCCN1CA:  -flack  Strvrl'.  Illrrçin  de  Dsvld  Sllllrr.  «•- 
Irlro  dr  Elranore  «Iriflla  »  Wllllsni  luilulf.  bssesdo  num  remmnee 
de  S.nnlr  llorit.  I.lrnro:  John  C.s»ln.  Su.sn  Hssoard,  Vers  Mlle». 
Robert  Ejrr.  »: T.A..  INI.  Tela  comum.  Easlmincoler.  Censora: 
11  anos. 

APESAR  do  titula  pacaminu-  ^ 1 
se  qu*.  pala  tarcalra  vai,  È0M  M  M 

se  deu  a  asta  adapleçio  M  S ÊU mg  ãUÊ  ‘ 

romanca  d»  Fannie  Huist,  tra-  Lf  fyLfnM 
ta-ae  da  um»  hlatòrla  de  amor  M  m mm 

do  aatrama  alovação  moral 

om  qu»  o  manoa  qua  a»  podo  XUoliÉiiiÉrlMS 

dlsar  é  qua  »  haròl  o  a  haroi-  *  * 

na  pacam  cem  a  malar  compostura,  tl»  (John  Gavini,  um 
magnata  lanqua,  dapola  da  multe»  anea.  terna  a  encontrar 
em  Roma  a  ex-namorada  ISuaan  Haywardl  qua  continua  a 
amá-la  come  nas  tampas  da  adolascáncla.  O  ancentra,  cama 
s»  cestuma  diiar  noa  melodramas,  raaviva  as  chamas  da  pas- 
sada.  Oa  dois  aaam  a  passear  pala  romântico  pa- 
'  A  norama  romana  a  ala  acaba  lavandas  a  um  ninho 
da  amor  na  praia,  onda  há  a  Explicação.  “Nunca 
j  ta  asquacl",  "Sampra  t»  amai",  tlc.,  es  deia  ta 

abraçam  com  arder,  a  câmara  dlatlntamanta  (tudo 
neata  filma  0  diitlnte)  valfi-sa  para  ai  simbólicas 
ondas  encapaladas  ...»  pode-ta  pratumlr  a  piar. 
Mas  ai  0  qua  cemaçam  aa  atribulações  dos  aman¬ 
tes,  pela  01a,  apatar  da  nunca  tar  «aquecido  a 
l-““  amada,  asfá  catado  com  outra.  Essa  (Vara  Mllaii 


tornou-se  paca  mim  um  compro- , 
inisso  moral  para  com  u  cramle 
rccrilnr  franrês.  Sao  recrio  a  In- 
trrirnçSo  da  rrnsi.ra  i-  Julcu,  me»- 
mo,  que  eo  e  Ifjtaltlni  nunca  lr- 
irmos  aborrecimentos  ncslr  Irtrr- 

_  ..  no,  pnls.  mesmo  quando  tratamus 

este  filme  ,lr  aiKOineíitus  mais  escraboso-  — 

fpor  eteniplo,  a  cena  rt-  estupro  em 
-La  Clociara”  ttluis  mulbrres)  —  j 
procura  mu»  laré-la  iem  nos  i  nm- 
pra/rr  neli»  r  -rpi  morlinsidade,  I 
qur  é  o  que  torna  imorais  certos 
aronlectlllelttos". 

Pnr  »oa  vez,  110  necorrer  de  nu- 
tra  entrevista,  posterior  a  dr  VUto- 
110  lie  Slru.  I  e»ar.-  Zasattinl  es- 
1  larrceo  que  procurou,  na  cenarl- 
zaçáu,  tornar  populat  11  drama  de 
Sarire,  ronslderauil-i  que  a  obra 
desta  passar  do  redu/irio  publtro 
dos  rs|h-laenltss  teairals  para  as 
imitlldòs-s  qtle  frequentam  vlnr- 
ma:  ms»,  arrescetttuu  que,  rmho- 
t  J  ra  len:andu  uma  rrrla  vulaanza-, 

i  ]/  çãu.  rle  prisi  Itrou,  ilaturnlnirtile.J 

■*na,i  atraiçoar  os  substánrlals  | 
lirmeiptus  irurais  r  polltlens  que 
inspiraram  a  nbra  Inteira-,  .. 

Welles  &  Kafka 

Or*on  WellM,  nut  um  dtn  ji  íol 
"J  rntiinl  rerrtblr  *  do  rliicm;»  uor- 
Btk  le-timcrlciuio.  cntUMaMiindu 

'*i  com  tmb  ilho»  do  sun  mal»  rr- 

rentp  rroll/nçAo.  a  \rr*Ao  imeirni- 

T[C\  _  t  toux  .iílrr%  do  romcncí*  ”0  prOCfülso** 

o'  e,  dr  Fn\n?  ICMkn.  Se  o  livro  é  uma 
.  /  miu>  li* ‘portantr*  obrua  da  tlc- 

*  nn-  |  ríka  européia,  Well«s  trm  carlnhcx 
tenra  tr. -  [  taclOft  rhpc«Mnl*  parn  o  íllmr.  que 
■  i juc  to:  i  feriu  um  íilmr  »**u4  uuiiimcute  «fu, 


ftzer  campanha  a  favor  da  Captttt,  escrevo  |  sua  peça, 
o  que  acho  o  penso,  mesmo  porque,  nãu  *íos  ^ 
to  de  dar  opiniões  encomendadas  ^ 


•  Bratilla  |á  ttm  a  «ua  U$ta  dt  "Dex  Mal»  ^ 
Elegante»"  e  eel  que  Sònle  Cernelro  Va»-  ^  j 

cencele»  Ique  vocè*  também  verão  ai  em  Mvl*  g  j 
da»  tape"  «om  "Manaço  e  Eu”)  fai  parta  dela  |  ; 
Csntaçam  a  surgir  bois  "boutlque»'*  da  modas,  ^ 
alam  dlato,  Intormam  at  moradoras  locais,  que  ^ 
aqui  i»  «xistam  excelentes  costureira»,  o  que  0 
falta  ainda.  «  um  bom  sapateiro,  portanto  quem  g 
estiver  Interessado  trate  d»  fazer  uma  peque-  0 
na  «apataria  por  aqui  As  mulheres  vestem-  g 
aa  bem  e  seguem  a  moda  Aqui  vim  encon- 
trar  muito  cabalo  comprido  com  franja  na  fe 
taifa  (Ellzabafh  Taylor  em  Cleópatra)  coita  é 
qu»  ainda  não  pegou  no  RI»,  ma»  falaram-me  g 
qu»  valo  da  São  Paulo. 

•  Joan  Lowell  (cz  a  viagem  Beieni— Brasília  |  j 
numa  Kombi  e  rheRoU  no  dia  22.  Todo  0 

mundo  Já  conhece  esta  americana  nnsinal.  que  0 
resolveu  deshravar  n  interior  do  Brasil,  come-  p 
çou  por  Anápolis  e  acora  vai  aumentando  »  g 
seu  campo  de  ação.  No  domlnso,  á  noile.  apa-  p 
receu  no  Hotel  Nacional,  com  dois  indins  a  g 
tiracolo,  deu  muitas  entrevistas,  foi  telcvlsada  | 
e  devolveu  os  índios  de  cabelos  lonco-.  sem  p 
camisa  e  de  "blue-Jeans"  continuando  na  festa.  | 

•  Guam  devaria  também  tar  telto  esta  via-  í 
gam  é  a  Sra.  Léa  Sayão  (tem  nome  de  ca-  ^ 

sada).  filha  da  Bernardo  Sayão.  plonelrisslmo  . 
d»  tóda  asta  marcha  para  e  Oeste,  multo  pa-  | 
raelda  com  o  pai  *  com  uma  boa  parte  da  g 
sua  disposição.  A  última  hora  teve  um  filho  g 
doente  »  não  pôde  seguir  viagem.  Aqui  em  & 
Brasília  «I»  é  no  Senade  secretária  do  Sr.  p 
Jutcallna  Kubltschek. 

•  Numa  conversa  aqui  em  Brasília,  alíjuém  0 
rheROU  para  JK  e  lhe  disse:  "0  senhor  não  g 

anbe  como  depois  que  o  Mauritónio  Meirn  cite-  0 
rou  a  Brasilia.  como  correspondente  de  1'LTI-  0 
MA  HOHA.  os  outros  Jnrnsis  liveram  que  me-  0 
Ihorar  sua»  matérias  em  relação  a  capital",  p 
Jusccllno  olhou  para  o  Miuritòmo.  que  já  es-  p 
tava  meio  encabulado,  e  saiu  com  esta  "Eu  0 
lmactno.  sempre  respeitei  muito  estes  haixi-  0 
nhos  tipo  AlVmím.  éle»  não  são  sopa.  não".  g 

i 

•  Conta-se  aqui  am  Brasília  qua  o  Senador  0 
Auro  Moura  Andrade,  daqui  saiu  última-  0 

manta  dirate  para  São  Paulo,  onde  conseguiu  g 
audiência  com  e  Sr,  Adhemar  da  Barro»  «  lhe  g 
padlu  apoio  política.  Resposta  sem  titubear  de  g 
Adhemar:  "Voca  já  viu  poderoso  dar  apela  »  g 
fracote?"  E  nada  mais  fel  dllo  cu  ouvido. 


CONTINUA  aumentando  e  númaro  da  lilmes 
(am  aua  maioria  amarleanet)  na  TV.  Te¬ 
nha  olhado,  dt  passagem,  alguns,  como  Mune 
Allyson  Show"  a  "Os  Irmãos  Bránnagan".  Sào 
do  dasosparar  pela  Inocuidade,  e 
aantlmantallsmo  barato,  e  vazio  da  éHÉt 
qualquer  idéia  raconhacival  como  K  AJA 
Intellgante.  d»  qualquar  santiman-  HM  M 
to  raconhacivel  como  vardadalro. 
Tècnlcamanta,  tam  uma  carta  lln- 
guagem:  um  dos  sagrados  da  produção  em 
massa  amarleana  é  a  porcaria  btm  apresenta¬ 
da.  símbolo  da  um  paia  qua  s»  desenvolveu 
Industrlalment»  a  se  atrofiou  culfuralmenle. 
A  Invasão  dássas  filmas  pra|udica,  mala  no 
oarço,  a  Indústria  da  filmei  brasileiros,  que 
não  podem  compelir  em  praças  com  o  pro- 
dut  estrangeiro,  coma  ma  fartai  de  demons¬ 
trar  aqui.  O  Govérno,  antratanto,  permanece 
Insensível  »  asa»  falo.  Aa  amlaaoras  consegui¬ 
ram  anular  a  lai  Jánlo  Quadro»,  qua  continha 
o  fluxo  da  Importações,  regulava  anúncloi  ele. 
Dai  o  tsrrival  boicota  contra  e  ax-Prealdenle 
dasds  o  aau  retorno  âa  lida»  políticas.  Sou  in¬ 
suspeito  para  falar  bom  de  tr.  Jinle  Ouadroi. 
ni-ste  contexto,  pois  él*  nunca  ma  enganou, 
nam  sequar  como  candidate.  Maa,  na  caso,  agiu 
bam.  Não  aa  compreenda  agora  que  um  go- 
vér-e  popular  o  nacionalista,  como  a  do  Sr. 
João  Goulart,  ná»  d*  a  devida  atenção  ao  pro- 
blama.  Os  sindicatos  d»  cia»»»  são  Ineplot  pa¬ 
ra  faiar  franfa  á»  emissoras.  A  única  solucéo 
á  a  Intervenção  federal.  E  vajam  como  tio  ai 
coisas  aqui:  acaba  da  sabar  qua  a  Sr.  Emltson 
Fròle.  lidar  doa  radialistas,  acaltau  um  ampre- 
ge  na  Rédlo  Nacional.  O  Sr.  Fròii  teve  uma 
aluaçãa  consldarad»  boa  nas  lutaa  pelos  au¬ 
mentos  salariais  dos  radialistas.  Não  astou  pon 
do  am  dúvida  sua  honaatldada  «  taus  bom 
propósitos.  Mas  qua  llbardada  poda  tar  um  ll 
dar  alndical  assalariado  do  patráe,  sau  Inimi¬ 
ga  natural?  SO  astou  perguntando. 

SUA  MAJESTADE,  A  LEI  —  Continua  ti.i 
vlo  Cavalcanti,  o  escafandrista  n.“  I  dn  maa 
RÓ»to  na  TV  brasileira,  a  Iratar  a  In  romu 
se  fõssc  assunlo  de  consultório  scntnm-nlnl 
0  último  que  vi  apresentava  um»  pobte  nm 
lher.  eujo  marido  morreu  mima  bacia  de  act 
do,  sendo  humilhada  cm  público!  ou  seja  i  an¬ 
uindo  a  história  do  desaparecimenln  *ln  l  a  li¬ 
ndo  e  o*  trés  ano»  que  passou  á  espera  mi  di 
nhelro  de  um  inslilulo  qualquer,  que  *r  m 
Rava  a  paRar-lhe,  pois  o  corpo  do  morlo  de- 
truído  pelo  áciiloi  não  aparecia.  Um  sup-iln 
com  aparência  de  adolesccnle  IcU.  enlan  tirti 
lediosi-  relatório,  naquele  poiiuRUt-s  lemvi-i 
que  caraclerira  a  llnRuaRcm  Juridica,  es|i!n..i 
do  o»  motivo»  do  instituto  (poderia  lambem 
explicnr  a  longa  história  das  negociata-  dm 
Inslilulo».  mas  ai  não  haveria  tempo  de  T\ 
que  chegnssei.  Antes  disso,  um  oulrn  Jovem. 
Igualmenli-  pednntc,  definiu  lérmu»  comn  ii.-u 
fnrlo”  e  “fideicomisso".  Estalava  de  siili-ls- 
çáo  anle  a  suposta  iRitoráneia  dos  espetlmln 
re».  "Esperem,  esperem,  quo  já  vou  trocar 
em  miúdos",  exclamava,  conlcnle.  Um  aultii 
lico  sãhlo.  o  móço.  Em  dado  mornenln  di--' 
«r  t»|sm  Iranqüilo»",  Quero  ver  n  CodiRn  l  i 
vil  explicar  isse  •eslejem". 


•  SCAMPOIO  ISrompoto)  -  «omèniim  Com  «om»  S<hn»i- 
der  No  tf iffsmof  },  4,  (,  I  I  •  10  ll*co. 

•  BIRAMO  A  fôRÇA  (II  Bigomol  —  Cmtiédio.  Cd*b  Mnr- 
cello  Wciitoioni  t  Viifono  Dr  Slca  No  Poiuondv  o  Po- 

ri%*Pola<F  J.  4,  é,  B  •  10.  livro 

^  O  WIDICO  I  0  CHAPIAI/.O  (II  Medico  0  lo  Slr»gon«) 
—  Cómico*  d  rcmtõ  tico  Com  Maccollo  Maitroiani  o  Vittorio 

Oo  Sico.  No  Ar|-Polácio-M4itr.  2,  4,  é,  I  o  10.  Proibido  oto 

10  ano» 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

%  BIX  —  "EtQuino  do  p«codo"  0  50.  S.29  o  4|  o  "O  bo- 
mrrti  do  "Sputnili'’  |3  45  o  7.301. 

0  IMPIRIO  —  •Ot  covarde*  vivtm  do  oiporon^o"  (2.10,  S.4C 
o  f)  o  "Cuorra  ao  tombo"  <3  53  ■  7.20) 

•  MESBIA  -  fotiJvol.  Moí*:  '*B5fUl"  Mtio*dio.  2.10,  4.30 
•  6  30. 

•  HOBIANO  -  "0«  ComoncKtrat"  (2  30,  *  o  9.10)  o  "I 
o  moior"  (1.30,  4.40  o  7,50j 

•  PBESIOENTI  -  "At  piluloi  do  amor"  (2  20.  3.40  o  9)  o 
"Carnaval  Aliánüdo"  (4  o  7  20'- 

%  SAO  JOSI  —  "Oa  ui*  dotafiot"  (2.20,  1  40  o  4)  •  *  0» 
irõt  vogobundet''  (4.10  o  7,30), 

%  MARROCOS  —  "Torturo  do  d«»*|o*'  o  "Moral  om  «on* 
cordato". 


0  NATAl  —  "Cuidado  «om  vlwvat*  o  "I  a  maio*  I 
o  8 

0  BOMA  —  "Pirelai  do  ToMufo".  A«  1.30. 

Subúrbios  e  Zona  Rurol 

0  COLHEU  -  "Glmotrôn". 

0  PIEDADE  -  "A  loia  do  •raabo*'.  1,  6  40  #130 

•  MADUBEU»  -  "Msléitéa  ú  l«biiom,m"  (!.«*,  «  SO  •  •] 
•  "A  culta  lote  ée  Som,m"  (3.10  «  4.30). 

•  MONTt  CAÍttlO  -  "O,  Comcriili.fCl"  tt.30,  »0I  •  H0J 
,  "Carnovol  Allénlltlo"  13.33  •  7). 

•  SANTA  HEtENA  —  "O  filão  é.  Siekcé". 

•  IRAJA  —  "Mulh.r  éogv.lc  ctpéclc". 

•  PARAI30  -  "Mulher  éaquele  e.eétle". 

•  SR  AZ  Dt  PINA  -  "lebut.  e  teneulileéer  ée  mvrje'  |3 .30, 
S  ,  Ó.  10)  e  "Os  éait  loérãe,"  (1.13,  4.33  e  7.331 

O  CACMAMBI  -  "A  arpado  mã|ice"  e  "Ovenle  nrell  sem- 
be,  melhor"  3,  4.10  e  3.30. 

•  MARAJA  -  "A  leia  d,  eronhe"  e  "Chile  VSelo  eo,  mor- 
r,u".  3,  403  e  3.10. 

o  MttlO  IlenivteM»)  —  "*ri»e,  mvlh.r  e  sambo'  .  »,  4.40 
4  70,  8  0  3.40 

:COIM»RA  -  '  Sonho  vleUnio"  o  "Col*  tanronlo  . 

Rf At  -  "Po<o  do  peidltõe" 

•  SENADOR  CAMARA  -  "tor.on  •  o  l.rror  no  dosoilo 
•  MURIAI  (Hl|.l  -  "Idade  do  l,Ma|áo  o  "Motim  no  re- 
fofmatério", 

•  rosário  -  "tio  ò  nafta”. 

•  ALFA  -  "Rio  «  noile". 

•  VAZ  1080  -  "Rio  ó  noll." 

•  HERMIOA  Itonoul  -  "A.  ovenlvroí  d,  P,dio  Moloiorl.." 
],  4.40,  4.30.  R  o  3.40. 

•  MOCA  RONITA  -  (Podro  Ml«u,l)  -  "O.  Cnmonzherei"  i 
"Os  trftt  r,cru»o,”  A  porllr  do  3  horat. 

•  RARONESA  IJacoropõaua)  —  "O  Rol  dos  Reis".  1,  4  o  3 
•  MARAJÓ  j  JararopofVÓ)  -  *'J,mpro  ó  noll,". 

Niferói 

•  CENTRAI  —  '  Emvino  do  posado".  3.  4,  ».  •  o  I» 

0  ODEON  -  " A  rainho  d*i  férTor»*".  1.  3.40,  9  30,  7,  • 

•  10,70 

0  SAO  BENTO  -  "O  lai  da»  MU".  2.  ê  •  ♦ 

0  AIAMIDA  -  "Iam  w«*mo  é  ««rtiovol".  3,  3.40,  9  90,  7, 
•  40  •  10.90  . 

0  ICARAI  -  '••ff*  motmo  4  «arnaval".  1,  1.40,  9  30,  7, 

1.40  •  10.90 

0  1 01 N  —  "O  canalfeo  ".  2,  3.40.  1  30  7,  B.40  •  10  20 
0  IMPERIAL  -  '«•nfo"  t  "O  v»l»  d»  m*d«*.  1,  4.4»,  7.X 
t  10.15. 

0  IAO  JORGE  -  "Ri*  •  imU*".  D»  2  om  diant*. 

Pefrópoli* 

•  CAPIfólIO  —  "Iam  mosmo  4  <or novel". 

•  DOM  PEDRO  -  "I  o  «Irra  <h,aau"  o  "Miiire  «<«>  dormo". 
•  PITRÔPOtll  —  "A  rainha  do,  l4rlor,i" . 


LANÇAMENTOS 


0  O  PIOR  CALHAMSEOUE  DO  MUNDO  (The  Woch«*»l  5hip 
m  t^«*  Armf  —  Ccmrtt  o  flsvsl.  icm  ny#no  •  tudo  Cim 
Ja:n  l f iair3;o n  r  Picli  N*’ifn ,  F(o  Vifària  2,  4,  6,  B  ■  10.  Itvi*. 
0  05  COVARDES  VIVEM  DE  E5PERANÇA  (L*i  lóch*»  viv*r» 
d  r*p*i»  —  Dtanto  (roncè*  r*atiiado  oor  Clawd*  B*rnard- 
Aubcri  C?m  FtOMolu  Oirvi  •  Gordon  Hiolb.  No  Copacobo- 
na  3,  4,  6.  I  e  10  Proibida  ar*  1B  ono». 

0  BOM  MESMO  £  CARNAVAL  -  Camtdia  muiical  Nacional 
Com  2e  fnndadfl  No  Sôo  tui».  Pa»l*ó  o  par*ir  d*  m*io- 
dia  .  Plaia  n  parli»  d«  10  da  manhã  ,  Aiiôito,  Ro*i,  Madrid. 
Oltndo,  Mnicof*  *  L*»aoJdms  2,  3.40.  9-30,  7,  B  40  •  10  70 
livr* 

0  O  SEGREDO  DO  HOMEM  GASOSO  iGot  Ninguém  Doo.cht* 
ga  -  Jopanci  Palictal  r  («ecoo  cientifico  Com  K*»i*  Kò- 
bayiovhi  No  Arl*Palacio-Tii«*o  2,  4,  6,  I  •  10  Proibido 
ol«  10  onsi 

0  O  FILHO  01  S1NBAO  San  ol  Smbod  -  Avomuro*  (fon* 

fevo  aiiontoi*  Com  Dalú  Rab«rt»on  •  Selly  Forrcil  No 

•  árida,  Kflly,  Mtllo  P«nHo  Circular)  t  Sonla  Ctcilio  Do  2 
ktn  (jiomr  l»vro . 

0  A  TEIA  CE  ARANHA  ilh»  Sotdar  i  Webl  -  Policial  Irt* 
glr*  Com  Glynii  John*  «  John  Ju»tin  No  Od*on.  At 
2  55.  6  e  9.05  Em  orogromo  duplo  com  "Caitro  Alvo»,  v*n- 
dovol  morovilhoBo  d«  uma  vido*  (1  20,  4.05  o  6. S0J.  L«vr*. 

Continuações  e  Reaprcsentações 

•  A  fACt  OCUITA  On.  E»»d  Jotín  -  "W,«l,rn"  Diretoo 

•  tn(*rpr«to(ão  d*  Mo/(cn  Brando  No  Bruni-Flomenga 

3,  4  30,  7  «  9  30  Praihida  mã  1B  ano* 

0  O  PESCADOR  DA  GAUIIIA  iTh#  B>g  Fiihtrrr, nn)  -  Boitc- 
lie  no  lamontf  tacro  de  lloyd  C  Douglo»  Com  Howord 
Kr«l  Na  Onttfo,  Coru*o  iCoo  ,  E»Vy*  (T2f.(,  Rvgáncio,  Bro»i* 

lio,  São  Pndro  f  GuDiocy  7.  4.40,  7  20  *  10  horo»  Livit 

0  MULHER  DAQUELA  ESPICif  Ilho»  Kind  of  Womam  - 
Drama  romântico  Com  SftpKro  lorrn,  Tob  Hunltr  •  G«or* 
g»  Sendtri  No  BruPfCopacobana,  Cin«at-*Tnanon  a  por- 
lir  d*  10  da  monhôj  O  Brslõnio  (T»i.)  Do  2  *m  díonl*.  Proi* 
b.da  o'*  14  ono* 

0  PEIE  DE  VERÃO  lPi*l  d*  Varanol  —  Drama  arg*nlino 
Rtaliio(ão  d*  Leopoldo  Torr*  Niltten.  No  Aitcca  2,  4, 
6,  B  •  10  Proibido  olé  18  ano* 

0  URSUS  Uriu»)  —  Aventuro*  l*ndãriat  Cem  Cd  Fury.  No 
AM*Potocio-Copacobano  1  30,  3  30,  5.30.  ê  •  10.30  livro. 
0  O  REI  005  BEIS  Kmg  ol  Kmgt  —  Na*rim*nlo,  vida,  pai< 
«eo  *  morto  do  J*»u*  Com  Jnflroy  Hunter  No  M*lro- 
Pauc  o.  M«»ro*Copacnbono,  Metro-Tijuca,  Po»,  Ricamnr  <mc<o- 
d. o,  3.  6,  9/  c  Paiocpo*Higi*nôpa1it  (3,  6  •  9j  Proibida  or* 
10  cmoi 

0  OS  COMANCHEROS  Tb*  Cemonchero»!  —  "W*«**rn"  Com 
John  Woyn*  No  Palacta.  Rton,  Car  oca  <7,  4,  4,  B,  10) 

•  Imptfofor  J  5,  7  n  9  Proibido  et*  14  ano* 

0  ESOUtNA  DO  PECADO  BarL  Slroor,  —  Malodrnmn  Com 
Suian  Hoymard  •  John  Gavin  Na  l«blon  7,  4,  é,  I  *  10 
Pr»sb«de  Ol*  14  onnot . 


•  Pr  primeira  vw  que  fui  ao  Alvorada,  náo  ^ 
vi  as  tapeçaria-  qur  hoie  là  estão.  Tapeça-  g 

rias  dr  Dt  Cavalcanti,  maravilhas  rle  dln  sc-  g 
ria  melhor  dizer,  o  visitante  fira  parado  nlhan-  g 
do,  e  tendo  certeza  que  all  está  tóda  a  íórçn  g 
criadora  de  um  grande  artista.  Creio  qur-  a  g 
parte  de  artezanato  e  feita  em  São  Paulo  g 
muito  bem  feita,  já  conseguindo  "nunnees"  g 
antes  impossíveis.  Sou  velho  admirador  de  Di  g 

*  mais  uma  vez  quero  lhe  mandar  o  meu  abra-  g 
ço  por  ê«le  seu  extraordinário  l-abalhti 


Zona  Sul 

•  POLITEAMA  -  "A  l,io  d,  ernnhe"  (3  30.  3  •  3.10)  e 
"Dupla  do  baiulho '  (1.10,  4  20  «  7.30; 

0  BOTAFOGO  —  "Acontecfu  noqu*lo  noii*"  (1  40.  5  20  • 
9)  *  "Tr***  iod»ifo*"  12  40  *  6  30). 

0  GUANABARA  —  '  O  amor  cuifo  caio"  (1  50,  5.2S  o  t) 
"Vamo*  com  colmo"  13,45  o  7.20i 

0  NACIONAL  —  "Mwlh«»  daqu*la  »»pòci*M. 

0  JUSSARA  -  ‘‘Torpedo" , 

0  ALVORADA  —  '  Forniu  t  Jwlíolo  no»  Irovai".  3,  3  40. 
5  70.  7,  1  40  o  1070 

0  IPANEMA  —  "A  i*ta  d*  aronho"  (3.10,  4.10  o  9.10)  o 
"Bornab*.  tu  é»  m»u“  (1.40,  4.40  o  740). 

0  PIRAJA  —  "Mercodo  paia  a  mone"  (3.10.  4.10  o  9.10)  o 
"Ouai  Hitfória»*’  (1.29.  4.25  o  7,25), 

0  RIVIERA  -  "Tudo  Do  2  om  diont*. 

Zona  Norte 

0  SANTA  ALICE  —  O*  covord*»  uivom  do  *»p*ron(o"  2. 

4,  6.  I  o  10 

0  AMERICA  -  "A  t.ia  d*  aronho"  (2  45.  5.M  o  1.511  o 

'  f*i»  milhão  «  meu”  (4.70  o  7). 

0  TIJUCA  —  "O»  covord*»  viv*m  d*  *»p*ronfo"  (2  40,  5  50 
o  9)  •  "Am«i  um  bichtito"  (4. 15  o  7.70| 

0  FIUMINENSE  —  ‘  f-Vulhvr  daqucln  *»péci*" 

0  MARACANÃ  —  "O  »«gr»do  da  *im*raldo“  (3  70,  6.11  o 

9.10)  o  "O  hom*m  do  “Sputnih"  (1.35#  4.30  o  7.20). 


0  O  Ptláclo  d«  Alvorada  tsla  aberto  à  visi*  0 
taçao  (grátlt)  publica  noi  feriado*,  pode-  Á 

K 

aa  canhaçar  tóda  a  pari,  da  baixa,  com  vigias  g 
a  gulas  am  tõdas  as  salas.  V»-st  também  a  pis  g 
clna,  •  pérgola  a  a  capais  da  Nossa  Sanhora  g 
da  Alvorada.  Só  néo  estão  sando  parmitldas  0' 
visitai  aaa  quartos  do  primeira  andar.  Jênio  % 
mandou  angradar  e  Fatéclo,  Jange  tava  a  bom  % 
aanaa  da  mandar  dasangradar  a  frant».  não  g 
cartanda  assim  a  perspectiva  do  Palácio  •  ta-  g 
cilltando  a  entrada  dos  "ladrões,  assassinos  »  0 
conspirador»»"  qua  Jénio  via  por  tóda  a  parte.  É 

f. 

•  Há  coisas  aqui  em  Brasília  que  sãn  inacrc-  0 
ditáreis,  não  fòssem  contadas  pnr  pessoas  0 
Idôneas  *  até  mesmo  ex-janistss.  Vocês  acre-  ^ 
ditam  que  éste  homem  saia  a  noite  para  dar  0 
uma  volta  pela  W-3  (avenida  da  vida  notur-  g 
nai  e  tomar  nota  dos  carros  que  se  encontra-  0 

Vocês  acre-  g 


ISVS  prrçn,  dr  riorasa  vollaraw  *  «uhtr.  «pr-.tr 
U  imr  Rortaria  da  COFAP.  dlvillsada  rnt  Itr 
o,  Jeriiaii,  qur  fixava  n  sru  trio  nn 
g  1W.R».  (t  Klramar,  na  ÀV.  ttnpxrahsn»,  nquin» 
0  Fernando  XlrnUrx  (dou  o  rndrrfco,  pol.  «ri  qur 
0  llsrals  da  COFAP  tfm  uma  crrla  dUiruld.ilr 
g  enronlra#  cnntravrntorrsl.  r«l»  rohrando  LrS 


o  melhor 
para  o  seu 


JACINTO  DE  TH0RMES 


Mais  Coca-Cola  por  seu  dinheiro! 


vam  parados  na  porta  das  huates' 
ditam  que  éle  mandara  aeentes  a  estas  mes¬ 
mas  buates  para  controlar  a  freqüènrla  e  ano¬ 
tar  as  presenças?  t.  inacreditável,  mas  é  ver¬ 
dade. 


Convida 


0  lodo»  n*  rJnritiB»  do  Kln  (A  riccçâo  do»  %Ml 

0  » ArU»  vc*e»  d*  foro.  ♦  Por  ouiro  Udo.  ■»br-»r  Ru» 
0  •  poliria  frrliou  o  ‘'Black  Morar**.  O  RWM» 

0  tt  d  *  Poliria  ronlinaa  riirrniamrnlr  prrmuii.olo 
0  com  a  moral  doa  Jovrn».  *ue  (am  aqiirlr  bar  (jImv 
0  rha!ia»ÍR>o)  dançar  '‘C.ha.cho^ha",  “liUl"  p 
0  Ing rnuldadr»  barulhrntaa  prtullarr»  a  aua  ld.»«lr  n 
0  notaa  Nr»>lon  Margura  A  ama  fl(ura  lnlcrr*»art^ 
0  prr»rfur  fllmra  r  o  dUcrlimrnlo  da  nirnlnada  P°r 
0  qur  nâo  ar  nrupa  dr  coi»a»  mal»  utrl»?  Ilnlrm.  om.* 
^  acnhora  minha  ronhrclria  lamou  um  U»l  n*  r*«i»i» 
0  na  dr  Bolívar,  rm  Copacabana,  e  priliu-lhr  qur 
0  ma%»r  para  o  Lrhlan.  O  rholrr  rrcu*ou-»r.  FU 
0  çou  rhamar  nn»  guarda,  tl  chnlrr  arrancou  na  *1» 
0  r*çâo  do  rrnlro  da  rldadr.  Ela  prdlu-lhr  qur  puri»* 
0  ac.  Procurou  um  Ruarda.  Nia  lia%la.  No  crnln*  «*« 

(cldadc,  At  IB  hora»,  è  a  mr»ma  cotia.  fc»l»lr  aqurl* 
quadrilha  de  rholrrra  no  l.ario  da  Ciariora,  lod*^  • 
»*prra  de  am  “lira".  Outra  rm  frrnlr  a  »tdr  d» 
Jorkry  Club.  Trnl*  o  Irllar  aervirac  dflr».  <>u  *r"‘ 
0  l*  rreorrrr  a  um  do»  laarda»  (ar  liouvrrl  da  rfdoa* 
^  dfia.  (I  guarda  lhe  dlrA  que  n&o  aabr  dr  nada.  I" 
g  quanlo  U»o  Neolun  Marqura  da  (!nu  pro»»rcur  •>« 
p  aaa  rampanha:  “Nlo  Vamo*  ao  Cinema  r  Ná"  '  * 
0  moa  ao»  liam**,  f  um  rtrmplo  llplco  dr  moralldad* 
%  larrrdUta.  •  llojr,  Aa  II  h».,  na  MaUun  dr  I  ran* 

Iea,  a  aula  "O  Homanllamo  no  Tralro  Bmilr""  « 
rm  proategulmmla  ao  rans  do  Cirralo  Indrprndro1 
le  dr  CHilroa  Tralrai»,  mK  UtoluçAo  do  Tralro  I'»* 
^  ailelro*.  #  A  lllaha  aprrarnlar*  um  raprlAculn  in" 
p  talado  **Qualro  Kftnlei  de  .Maua  (.otlumra".  com  ftt 
^  çoa  r»prclal»  para  e«ludan1r»  e  fanclonArio*  p"1*b 


#  Fte  uma  entrevlifa  cem  e  Prefeito  Embai- 
vedor  Setfe  CAmare,  que  vocét  verão  no 
préxlmo  «Abado.  Pretfem  atenção"  porque  o 
Prefeito  chegou  e  edmitlr  *ua  candidatura  eo 
prãxlmo  Cevérno  de  Cuenebere.  O  cato  La¬ 
ranja  também  foi  eberdedo. 


UlvíA  VIAGEM  DE  60  DIAS  A  FRANÇA 

-  INGLATERRA  -  BÉLGICA  -  HOLANDA 

-  ALEMANHA  -  AUSTRIA  -  ITALIA 
E  AINDA  GRÉCIA  E  PORTUGAL 


OUARTAFER1NAS 


Um  zrupo  aqut  do  K 
Jornal  foi  jantar  no  Baiauintut  i  óv.  Attan-  g 
ticai  no  flrri-de-semana.  Na  base  dc  um  "bife  0, 
com  batatas  fritas",  de  um  "camnrtio  a  bala-  0 
na”,  de  um  “peixe  com  batatas"  t-  3  "vata-  0' 
pis",  e  mais  4  “cocadas"  i  sobremesa  r.  5  "ba-  ?, 
lidas  de  maracujá"  e  3  earraíus  d-  vinho  | 
branco  nacional.  A  nota  chegou  a  4  300  cru-  0 
relros.  Aparentemente  é  multa  conlda,  e  hoje  g 
«m  dia  qualquer  "botequim"  esti  a>  cobrando  g 
os  tubos.  Mas,  pesando-se  os  prós  e  contras,  g 
tudo  isso  é  mais  uma  prova  de  que  a  vida  g 
nesta  praça  d»  São  Sebastião  não  ista  para  g 
brincadeiras,  pois,  afinal  de  comas,  uma  re-  g 
feição,  mesmo  com  um  vtnhoziniio  narínnal.  | 
estã  cara  na  base  de  hum  ntll  cruzeiros,  g 
Qual  é  a  famüta  de  cinco  membros  que  se  g 
pode  dar  ao  luxo  de  um  almóço  ou  jantar  g 
num  restaurante?  E  acresceut.-t.-  que  o  g 
Balanlnha  não  é  uma  casa  de  prmetra  cate-  g 
goria  tpelo  menos  com  o  "serviço'  que  apre-  g. 
senta  e  Instalações  qu<*  possui  i.  F  um  res-  g 
taurante  simples,  sem  fricotes.  Itrual  a  tantos  g 
e  tantos  restaurantes  que  existem  espalhados  g 
nesta  ctdade-Estado  Aqut  náo  vimos  div  u'!r  g 
a  boa  ou  ma  qualidade  da  comida  r  que  Ja-  g 
remos  na  primeira  oportunidade  quando  iu  0 
estivermos  na  base  de  um  almóço  ou  jan-  S 
Ur.  Mas  damos  a  Informação  sóhr.  preços  g 
para  que  o  leitor  tenha  uma  Ideia  do  que  po-  g 
derá  pagar,  se  um  dta  »e  servir  dr.  Ratam-  g 
nha.  ta  O  Nlght-and-Day  (Hotel  Ferrador»  g 
parece  que  Instituiu  mesmo  o  "cozido"  nos  g 
aeus  cardápios  das  têrças-feiraií.  Náo  é  um  f. 
"cozido"  à  maneira  nordestina,  rotti  pirão  e  |. 
tudo.  Mas  é  respeitável,  dentro  de  maneira  g 
da  casa.  E  nem  sempre  se  encontram  restau-  g 
rente»,  nesta  praça  de  fiáo  òebasttfto.  que  g 
sirvam  "cozidos"  com  reguUridadr-  •  E  vol-  g 
ternos  a  um  assunto  velho,  já  comentado  g 
multas  e  multas  véres  aqui  no  'Não  Morra":  Ú 
■  qualidade  do  " cafezinho"  que  se  bebe  nos  1 
bares  e  "caíés-em-pé"  da  cidade.  Uma  lástt*  g 
ma.  para  nós,  que  pertencemos  ao  “pais  do  % 
café".  E  as  xícaras  nas  qual?  os  ratezlniios  P 
aio  servidos*  Ns  sus  espantosa  i  islorui  -,,o  | 
asquerosas.  Uma  vergonha  para  uni  brasllet-  ã 
xo.  •  sobretudo  um  brasiictru  e-n.  Ubedor  0 
de  café... 


TANSPORTE  IDA  E  VOLTA 


Preço  Total .  CrS  504.184,00 

Com  Grécia  e  Portugal  CrS  606.547.80 
PEQUENA  ENTRADA  E  PAGAMENTO  EM  18  MESES 
Informações  com  Yolanda  Ferreira  •  Tel.:  47-8044 


Entregas  a  domicilio:  Zona  Sul  -  26-7544 
Zona  Centro  e  Norte  -  30-2898 


garantia  total 
d*  1  ano 


CAMISAS  ESPORTE  EPSOM 

F/M  DE  SORTIMENTO 


*  TF.ATR#  1)1.  BOI. Ml  (27-3122)  -  **<•» 
rijama".  d*  Aarimar  Mnrha.  Clomédia 

O  NACIONAL  li».  CO.MflIlA  l«-»!M) 
Oura**  d*  NH*an  Ritdriiur».  (  om  .Mlllot 


Apro*e«to  4»*#  ro*0  pfono  dt 
po6O<"Pp,0  do  flttrdrtrCo  Ktutl 
•  troQuo  j4  o  (ln«icdp>0  do 
têj  TV  Ida  quolqwt*  morco 
ou  «  p0»  por  ao*0  O  IVpOf* 
e-umin-rodo 


O  Nl\  Al.  (22-27211  —  “(Jarra  r»»a  mulbrr  • 
mrtms*.  Rniila. 

O  SANTA  HOHA  (I7-R4III  —  "O  A»lUd«  HM»** 

»ipil*p»dnpu ),  4  ismldia  d*  (sttllhrrni*  »• 

rrdo 

O  COPACABANA  (J7-IRII)  -  "V*cf  p«dr 

a»»a»»lno“.  Comédia  d*  Allon»a  Pa»s*  *  "m 
lana  lrr?r*. 


■  diversos  padrões 

■  mangas  curtas  e  compridas 
Hl  qualquer  tamanho 


^  plrtrtalra 

RUELS.A, 


À  SUA  ESCOLHA  POR 


CINTIO 

»  <So  S» «orlo. 202.  T«l  M-»rj4 

FÁftBIC  A 

.  ...»  tt.  .9  514.1,1  X  037? 


i.istsmn  iii-iiin  -  -c.tam, 

Mrllniân  Drama  ram  T6ni«  4  arr*ro 


ítro  *  Móier  *  Madureira 
Copacabana  '  Ipanema 


Dt  I  (  IN A  (22  4157)  »*lt*  ' 

dlo  poliria).  (  la  ( ila  (  <*»la 


lATISTA  Dl  TAULA 


Wilion  do 
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Quarta-Feira.  25  d#  Abril  de  1962 


HORA 


PROGRAMAS  FABULOSOS  PARA  a  FESTA  DE  1-  DE  MAIO! 

«  r— - - — - -  aeBMweewweeewwwaeeeMM 


*  rxEiDt  ontsm  •>•*•  no  conhocimtnto  do  público  carrelrltta,  »t 
.  Lr  très  magnificas  pr.grsms,  orqsnli.do,  ptlo  Jockay  Club  ban- 
-  dalranla, 


paro  tua  tradicional  faita  da  anlvaraarla.  cu|o  ponto 
alta  retida  am  mala  uma  dltpula  do  Cranda  Prémio  "SAO 
PAULO”,  provo  máalma  do  turta  paullata  a  uma  daa  mala  impor 
tantaa  do  calondárlo  contlnantol 


S*  POroo  —  IAOO  mar  roa  _ 

.  Ka.  Ao  11/M  boroa  —  Cr»  lO  Wtt 
I  54  "URUGUAIANA 

I  58  Cot.  Ka. 

1  SB  1 — 1  Mualolo  A  Borro  3  SB  \ 

>  54  2  Cocol,  p.  Fontoura  v  54  ] 

:  M ,  2—3  B  BUI  A  Ollvorea  7  54  I 

1  50  4  Alno.  J  O  Martin!  1  .V,  \ 

I  52  3—5  Luoílro.  R  Macha  5  V,  ] 

3  58  «  Continr-iro.  J  Rorr,  8  5« 

4—7  Jonlngrld.  N  corrr  8  S2 
:<M  IO  dr  Madnd  J  Q  4  58 
”  Vil*  V.  Velo*©  . .  2  56 
5  58  4*  Porão  —  1.000  matroa  — 

t.  Vt  Aa  142$  borra  — Cr»  41.00020 

7  S«  "PORTO  ALECRE" 

1  50  t— !  Oloatr.  A.  Dom#;  1  54 

4  54  2—2  T  Blond.  A  Aliava  f,  50 

?  58  3  Sobrlna.  A  S»!d:i  5  50 

3  54  3— 4  XejixAm.  A  O  8:1  1  51 

«  54  5  Deboche.  C  P.rah  4  48 

a  -  4—0  Hell  I  Souza  2  53 

10,00  7  Inuotnetldo.  K  Cor  7  58 

7."  Paraa  —  1200  matroa  — 

3  58  Aa  17.10  boraa  — Cr»  50 .000.00 

7  58  "PILOTA»" 

5  58  I  :  Jooinprtd,  J  Marefc  7  6* 

8  54  2  Pací.r*.  X.  corre  í  54 

2  58  3  Dlable  X  corre  1  58 

4  58  2  tOuomO  A  Arevefi  5  52 

«  58  5  DeüttütadO'*  PP  8  M 

>t  —  f  Nafci.b  I  Souza  J!  58 

00  00.  3—7  Tallri  rai.d  N  com  »  54 

8  Ra  bar  M  Antuner  3  511 
2  57  5  D  Turqu  •  ••  •  MV  #  V 

4  54  4-10  Entrerrtano.  R  M  12  54 

7  57  II  Dourai  X  rorr»  2  54 

I  55  •'  Oarralão  J  Tetio  10  54 


Minuil  Nmible,  Aaairn,  Tutai, 
Galáxia  Tabuc,  Fama  e  lUltbu- 
ue.  alarrii  ile  outra»  ligeiras  com¬ 
petidora»  ]à  cmihecidav  Acre. 
illtamo»  rni  que  Al.  B  AM  A  posta 
levar  de  vencida  aa  sua»  rtvaia 
a  mesmo  na  cavaloa  que  partici¬ 
parem  da  proxs 

Fuji  Yomo  no  Vo*! 

Oaleiilatido  Iiirina  apipciavrl. 
ti  nuaao  pequeno  campeão  FT  Jl 
VAMA  tamliím  ealari  presente 
aoa  íestejnx  paul'»tat.  e  aem  du 
vida  que  pude  ri  maicar  mala 
um  auceaau  em  aua  utlIUalma 
campanha.  Enfrvnlari  èle.  nn 
dum. nau,  em  1  .«00  melroa,  com 
dotação  de  doí»  mMhfte.  de  cru- 
|  jcirna.  a  fina  flor  doa  mllheiroa 
paulista»  e  ainda  o  nutao  QIUCK 
CHANCE,  desde  que  fale  defen- 
j  anr  do  Stud  Rocha  Faria,  nio 
atue  de  preferõnrla  noa  1.200 
metros  QLTNTUIM.O.  HARO- 
NET.  OURANCO,  RICARDO  A.. 

!  R  A  V  E  N.  RASCAI-,  FOGOSO, 
KKOMPItlNZ.  P  E  T  n  O  N  I  ü  S, 
GRANDE,  GAI.OPADOR  a  TO- 
NICO  serão  oa  adverairioa  que 
I  ter/i  pela  ftenlo.  O  páreo  è  hoin 
para  Fuji  Yania  desde  que  wn- 
firme  as  últimas  e  excelentes 


ADESÃO 


Ateima  3 

a.eiedo  •«»*•  v,nd#  tom  I 

de.contlanca.  aa  ma- 
»braa  raalliadaa  pela  Sr.  | 
£,l„  Lacerda  vlaanda  uma  | 
ío.o.lmacão  com  o  Praal-  | 
riitile  Joao  Ooularl.  K  qua  | 
'  militara»,  pala  aua  lorma-  í 
anallaam  aa  coisas  fria- 
„.nla  a  Iodas  conhacam  a  I 
:  .Vic.  d.  ,ov.rn.d„  d.  || 
Guanabara,  b.m  com.  a  aua  , 
,i|lca  da  aa  aproximar  para  4 
iaatrulr  Alnd.  rac.ntaman-  | 
/.ilrulr.  Ainda  raeantamanta  * 
.  mó.  camo  o  Sr.  Cario.  La-  f 
rda  pratandando  criar  dlfl  i 
iiildadci  ao  Ministra  da  Cuarra  \ 
‘.«  oovàrnada  Sr.  Joio  Gnu  4 
ateolhau  a  Sr.  Joa4  Sa  t 
..dás  Viana,  antiga  fatulla  j 
?.  para  aau  Chata  da  Poli-  í 
E  hora  am  qua  qul»  5 
-..faiar  d#  aualllar  aacelhl  : 

!.  ««<"•  *f«  ^  i 

IU,  arlantaçia  pal.tlca,  la.  ; 
para  a  talavliio  ditar  qua  ; 
Srgadaa  era  Irmão  do  Mlnla- 
1,0  da  Guarra  a  ax-MInlatro 
da  Vargai.  Maa  daatrulu  o. 
tam  lai  habllldada  qua  •  an- 
tiao  deputado  trabalhista  aa- 
li  tiol*  complatamanta  liqui¬ 
dada. 

Agora,  com  a  »r.  Joio  Gou¬ 
lart  0  govarnador  da  Gua 
nabaar  a  a  t  *  obiatlvando, 
apenas,  repelir  o  episódio  do 


Ar*uro  A  orandr  namr  do  "Orande  Pnm lo  Sdo  Poulo  .  roí 
a  /ira fer  m 011  uma  1  rc  paru  <t e/ender  o  teu  prrtOplo  de  mrlhor 
puro  toripue  tin  atividade  nos  plttai  lui-ornericono* 

Preparativos  Para  o  UG.  P.  São  Paulo” 

SAO  PAULO  (UH)  —  Trabalhos  da  alguns  doa  anlmala  Inscritos  no 
Grando  Prãmlo  Organltaçio  Íut-Amorlcana  do  Pomanto  aa 
puro  aangut  de  corridos.  Dlttincle:  2.000  matroa.  Ootacio:  Cr» 
2  000  000  00.  Inltl*  (V.  Plnholro  Filhe»  —  Volta  fachada  am  137"  — 
24"  para  o»  primeiros  400  matroa  —  71"  para  oa  prlmalros  1200 
metros  —  121"  P«ro  oa  prlmalroa  1.800  metros.  Depois  da  percor. 
ror  1.100  motroa.  Plnholro  Filho  poupou  um  pouco  suo  montorla, 
qua  ma.mo  aaslm  flnalliou  com  oxcolont*  a(io. 

Althía  <F  Fere‘l  —  Volta  fe- 1  milha  a  com  i  milhões  de  cru 
chada  em  134"  --  última  roilh»  .  teiriM  ao  canhidor.  Foram  ms 
em  108"  —  Alcaide  foi  "apar-  crltoi  neste  páreo  22  anlmsít 
rlna"  pilotado  por  C.  Cunha.  acnrlo  Vcmal  e  Bulnes,  os  «r 
Olhada  (G.  Maa.olh  —  Volta  genllnas 
fechada  em  13»"  —  úlhrnoa  mil  Sábado 

melroa  cm  60”  —  "S P*rri n K  op  Ormniiaçàn  Sul-America 

Vicio  Rincon  que  perdeu  Ucil-  ^  Kum(,nt0  f>ur0  Sjn8ul 

_  Vnl.  de  Corridas,  2  000  melroa  —  Cri 
Uuelltlona  'L.  HlKom*  2.000.(»0.()0  ã  ilanhadora 

U  fechada  cm  U>  )  ■  '  Inscrições  nnurada. 

estas  énuas  estao  cm  utlmasctm  BoJWbi»íâ  '18.,  Imla  Monte 

dlçocs  lendo  «Bradado,  sem  re  t.fii  Ur(1).m,|M  fio,  gui-ririon 
•ervas,  todos  os  trabalho»  , go,.  Intróplde  .80,  Alth*»  80 

Ainda  nesta  pruva.  foram  con-  |n|Hé  (W,  Exira  36  ,  Hnr.-U 

firmada»  as  participações  de  Ba-  ,56.  olharia  58  Ericlval»  .56 

gahoea  e  tola  Montei.  ,  Budapest  38  quílot» 

itentinas.  A  primeira  c  Top-Wel-  _  . 

ghl”  com  81  quilo*.  A  se«und«  Domingo 

carrcunrâ  58,  levando  póao  de  GP  António  Prado  —  1.800  tm 
virias  nacional».  Iro»  —  Cr»  2  000.080,00. 

Inscrições  apuradas: 

Quick  tnanc*  Qulrk  r,lilnrc  ,w,t  t.*Vad 

Trabalhou  104"  80'.  Quíntuplo  <60,  Bamni 

;  „  ...  „„  (60u  Galopadnr  '80'.  Damasqin 

1  Querendo  disparar  no  ímal.  ^  (tK)1  i  mo  FuJI  Yair 

T»  ?  deaenvoliura  que  raw».  ^  Grnn(1l.  W,.  n„jar  60  .  Gi 
Quick  Chnnçe  iJ-  C“mfrMi  Ua  f(inK0  l5fil  oxnná  >38  .  Grnmi 
balliuu  a  milha  em  104  .  «el*ndo  _8  f-n(;riM1  M  Kmnnnnr  Sí 
lodo»  o»  reluiiu.s.  t :  o  ToB,co  Vl  Hn-cal  50  Ha, 

antecipado  do  P(.  AtllOmo  Pr*  ,fl  Pe|r0n(u.  ,M,,  nicardo  . 
du  de  Domingo,  nn  distancia  da  Vernal  Sfli  a  Bulnc»  .! 


BOHABOGA  c  LOLA  MONTES, 
mah  as  crioulo»  1'HDF.M AI.AS. 
QirKKlDO.NA.  OLHADA.  BUDA 
PEST.  INTIIEPIDE.  INITIE.  EX¬ 
TRA.  EDELVAS  e  EXIIIA.  Tõ- 
da»  cunin  *e  vê.  pertencente»  i 
linha  de  frente  fcmmlna,  Nio  é 
conhucida  ainda,  a  fórça  da  cor¬ 
redora  argentina,  que  deveri 
dc.eiiiharear  em  foniionlia»  na 
inanlii  de  hoje.  ma»,  por  melhor 
que  elu  seja.  nio  poder»  ser 
superior  i  esbelta  igua  a  gtiana- 
harma.  que  acaba  de  vencer  0 
"Gcrvàslo  Seabra”.  rum  a  cate 
goria  du»  veii'adeiru«  •■■nque», 
Albânia  t  Quick  Chanca 
Na  tèrça  feira,  eontn  aperitivo 
a  o  liramle  Prcmiti  "SAO  PAU- 
LO”.  as»iMimno»  a  uma  prova 
dr  velocidade,  onde  .c  cncnnlra- 
!  r|n  vArlo»  animal»  de  pruro- 

•  dénciu»  diversa*,  rm  busca  de 

•  um  milhiii  e  meio  de  cruiclruí. 
[  num  tiro  de  mil  e  duientns  me- 
!  Iro»  O»  i  nrlneas.  eslarão  bem 
!  representado»  nesta  carreira, 


ex-Jottio 
e\  Quarra 


APR0NT0S  PARA  QUINTA-FEIRA 


Icintiy  ti  P  Bíí^b 
F  Mir  Kü.(St.««ã  A  Di 
No***  ap  A  P 
T  «t>»nhn.a  J  R»mo* 


|  mnn»ir»L lo  dr  muUfÃncí» 
f:  qur  fi»)  Uiild  r  qur 
^  pin  pnfriiwkcff  «1  Mbrr  #•- 
f  {Kj rir  r  t  crijkçi*»  n»diBil.  C 
£  yur  e  óf  riifctir  «aa  pre* 
^  mia  aullun  n4a  lei  •«  M  4** 
£  niiA  u*  Ihhiv  nirrrdorr»  • 
Aprriiii*dAnirnir  »n*crrvr-lo«  r 


Naitlty  J  Ra-rraf»» 


f  I.  K  t-l- J  HO  f*  4  RI.H 


•••rriaJ.  .V 

-•íimiBn.  J  Pnrtláho 


* *  Cit:rJ.  J  T«if«eo 
'«du,  M 


nas  ba  duvida  de  o  o»  taae  » 
um  paaau  cífanle  na  aentlda 
dn  proçrre.o  de  noaaaa  car» 
retras  A  excelente  pr«BTB»a- 
cia  complementar  do  O.  f 
"hio  Paulo",  cumpoata  O» 
carreira»  de  «artoa  tipo».  • 
lambem  •  que  de  melhar  «• 
podrrta  r»perar  jarantíndo 
llilr  cr.lmr  nle  o  suceaao  iaa 
frstl»  idade»  mrflatlcaa  em 
C  idade  Jardim.  Kala  4»  R*re- 
hen.  e  prealdentr  L«t*  do 
Itarro.  r.vio  de  parabena  •« 
diretores.  particularmenU  •« 
da  Cumiuio  de  Turfe  »  eata 
dr  pansbrn.  T  omaxinha  Aa  - 
»unri4>  qur  tem  .ido  a  alma 
da  frandexa  do  nnPre  rspam 
paoluta.  lecnlcarnerie. 

O  —  hji-iasu  i  rlick 

(  HabCt  —  Dentre  oa  bons 
ir  -e.  sncadoa  r.»  milha  ao 

O  l  '  A|-.'-or..  Pr. ac  —  qua 
^  .  urr»  carre-.r»  neuso-ma  s*o 
.  oueia»  —  encontramos  oo 
i-arir/r»  Q  ivcx  Chance  e  Puli- 
Y.r:a  »rr.-c  r.tectanoe  fcr» 
ftitmi  t  r?i  •  f>4  »  nrf.h»?  *®  * 

p,  r,  O  *rac  •#  o»  oluaa  r.a- 
•nei.r'  ai  1  confiram  no  O.  r. 

■L  -  per  r.4j  achar  o 

per-  .«•  ‘  ■»»  Vir.n  OU»  •  Clt- 

■»r-.>  dc  paree  rrmetpa;  ajudaa- 
w  ,  w  ear-.pe*'  I  ''  Fljl-I.®* 
P*  -er.ta-.  »  7®  mUltAea  ;>oi- 


(ra-apr.,  c  A 

lOUfkd  .  f  I .tese. 

smblc.  C  Mor..a<> 
l/ird  Wm.ir  A  Ricardo 
mheur.  v  Vel-io 


«EXTO  r.KIO 


h-rr.rud.  4  O  titiva 
ipoa.  f  M.i* 
"soilr.e*..  A  H.rroao 
irqutnr».  A  N.hid 
q.rracutí».  A  O  hui. 
Va  Catln  J  Ssntoa 
tnn,'ipln».  II  e  Ha 


Usencht.  2  I-ope. 
Untem,  A  M  Caiumi 
xoatou'.  J  A.  S-.lva 
leulto.  A  R-r.-dr 
ur-Le-Dut  J  Cerre. 


Z*mb:  A  R  r.rdc 
gu.ct.íoro.  C,  A  So  ns 

PSlxj».  A  Steveda 
flardoae.l,  M  Si.ss 


2— 4  Gmvtlne»».  A  Bar.  I  57 
5  Moruntiav.1,  C  Mor.  10  37  j 
8  JarílftlA.  A  Arev.  .3  57 

3— 7  Orquinla.  A  Nnhid  4  67  j 
8  I..  Cachaça  A.  Nerv  1.1  37  I 
P  I.leia.  A  Ricardo  12  37 

Kl  l.n  Catlra.  J  Samoa  •  57 

4— 11  Moniopma.  31  Silva  M  57 

12  Serrelinha.  N  C  .  8  57 

13  Plnklc-  J.  Pnrtllhe  2  5? 

14  QliliietlP.  .1  Jtllián  8  57 

7.°  PÁREO  —  Aa  2320  hera.  — 
1  200  metro.  —  Cri  130  000.00 

—  (8ETTING1  — 

1—  I  Exaltado.  G  Sanrhn  3  54 

2  Givenrhl.  .1  Lopes  8  36 

.1  Klm  Klm.  A  Arev  7  58 

4  Lonrtnnrr.  J.  Neqr  13  58 

2— 3  Dlnnr.  I..  Acima  *  -58 

8  IlnliN.  N  .  C  12  38 

7  lloutem  A  M  C  2  50 
"  l.abnKiul.  J  A  Sil.  5  34 

3— 8  Klrnliocl»  N  C  *  38 

tt  Oculto.  A  Ricardo  Ui  54 

10  Palnnilla.  .1.  Itivcrn  II  34 

11  Wyiiming.  L.  Var  ..  I  36 

4— 12  Rnr-I.t»-Duc,  J-  Cnr  4  38 

13  Mnha.  F  Esteve*  15  -M 

14  San  Dlcgn,  S.  Crur  »  38 

''  ('apito.  N.  C  *  36 

"  Meinillnsn.  M  N'it'1.  6  36 

I.»  PAREO  —  Aa  23.50  horas  — 
1  300  matroa  —  Cr»  130  000.00 

—  (BETTING)  — 

.  1 — I  Zambi.  A.  Ricardo  2  38 

2  Kilarncy.  A  Bar  *  36 

i  2 — 3  Filio.  V  Velosn  3  36 

4  Quebrafogn,  C.  A  S.  4  32 

3— 3  Pécasll».  A  Arev  ã  50 

)  6  Dardouell.  M ,  Silva  *  36 

7  nirím.  X.  C .  I  36 

4—  H  Emir.  W.  Mclrellcs  6  56 

|  9  (ilcnmnre.  F.  Cone.  •  52 

10  Sabrlna.  X.  C  7  48 


Ai  iwrllnirr»  |»nn4*  d»  fnli  »ni- 
\rrsaiiÍA  do  Jittliri  C.lul»  dr  Silfi  l**u- 
1 1*  mif  lerâo  Inirli»  nu  dkn  íl,  ••b*- 
du.  «âit  »w  %rcuitilr«: 

I».  I'.  *Orc«nliKçAo  Hui*  %n»cilrnn» 
rir  Kumrnlo  an  l*uru  -H«mur  rir  Cuf* 
ririM*  .  (ri  5  oi it  0ftH,00  —  IILI. 

2  voum  I  |r.) 

Ki 

Huif  utitJif  a  ........  Jt 

leOiU  Maiiléi  . . . . 

t  rcli-rsiMlMA  . . . . 

Qiirndonu  . 

imrFjiid*  .  .  W 

Ailliru  .  .  W 

liritie  .  . . .  *0 

E*t:u  .  . . M 

JIllUlllM  .  .  •  M 

Olh-idu  . .  . .  .  M 

Ecirlkiii*  ....  ^ 

IliicJjpri!  .  M 

(a.  I'.  "AuihUcíu  Hrsallrlr*  doa 

Criariom  dr  <  —  I  ri 

1  '.oo  IHH1.04Í  -  DM.  1  :<N)m  ( («ramal 


MISCELÂNEA 


Srla  Maria  Alie»,  dr  Ni 
reriil  obrigado  peln  >eu  car¬ 
tão  e  pelas  palavra»  de  esti¬ 
mulo  no  profissional  que  «»• 
u  halniuadu  a  defender  «» 
«anta»  Jtislas-  A  efetlvaçan 
du»  inierlno»  re  deve  c»pe- 
eialmciuc  au  Presidente  João 
limilart.  que  prometeu,  roui- 
(o  ante.  da  aprovação  tio 
proleln.  que  náo  demitiria 
nenhum  funcionário  du  sei» 
tiço  piilil  iu  ferlertil  Nd» 
.Mii-na»  ievnino»  o  problema 
an  piililico  •••  Ten  lluy 
mundo  Nonato  de  Smisn:  rv- 
rebemo*  ma  carta.  O  velho 
amigo  não  entendeu  a  nota 
iiipu  divulgada  sóhre  a  sub» 
tituiÇiin  da  guatulçãu  da  PM 
na  Ilha  Grande.  E  que  ali 
(Mão  muitos  rapares  ea»a 
do»  que  nflo  podem  lliar  tnn 
lo  tempo  longe  da  família 
Portanto,  o  rudítlo  pnimell- 
ilo  peto  Coronel  Edson,  rn- 
m.mdante  geral  da  PM.  so 
poderia  merecer  aplausos 
desta  coluna.  Mas  nem  Inst- 
miaino»  que  a  substituição 
seria  por  motivo»  tle  hones¬ 
tidade.  Nunca  Apenas  pm 
ra/ões  melais,  em  hencflrlo 
dn»  casado»  Din  27.  ses¬ 
ta  leira  próximo,  ã»  IR  hora» 

»  Associação  do»  1'nbo»  i 
soldado»  da  PM  prestará 
moa  lionunmgem  dc  reco 
nbeelnicnto  e  gratidão  aos 
deputado»  raUtltiais  que  so 
'aram  a  lavor  da  lei  de  e»- 
laliilldade  da  classe  Esse 
ronialn  com  u»  parlamenU' 
"■»  e  rcalmcnlc  ncccssárm 
principalinenlc  quando  um 
comandante  da  PM  já  dc» 
respeitou  o  diploma  lega’ 
excluindo  uma  praça  estive' 
KM A  dependendo  do  Sr 
'otõnlo  nalliino  a  revoga 
'  »>  dn  famigerado  Parece 
(•  13.  baixado  no  govérno  «li 
lo  ão  JQ  Jnngo  e  o»  Minis 
iro»  mllliare»  são  pela  reto 
raçao  Dito  Parecer  alingli 
cm  rlreln  o»  direito»  conqni» 
'ado.  pelos  que  lularam  na 
Italia.  como  kntfxnintt*!»  il 
1  KH  fi  nninin  è  ferlll 
^ «'lliirpnuiii  «  V.» 

"'inamlnr  n  3o  MC  o  Curo 
[;**l  Nuwion  f1«*  OlKukra 
*  *»*u  ro|r*j*a  (tiTalriu  il»  Síl 
Uorhn  vai  romanrinr  o 


V  -tcltfp’ 


_  ulIiiKl  uKTIIXk  »  AK- 
Tl  NO  A  —  O»  U*l  ••J-- 

«4  ••  s*"»»Cf  •Fvle****'* 

20  *r.l.r.  *1»  1  Ct  U»  • 

-  “  ri» 

^ sa  r»  o 

•*  T5|f*ar  0*  f •  * 

e-,^.  •  "  -R  ?•  ar  ri* 

,  #■  .  )  .Ar 

.  .?r  R*r:f0  «»  rmA‘ 


lljjitrrii*  . 

li  sUàXIU . . . 

Qmrk 

Tub.ir  . . 

Alltulia  .  . . . 

Faiuu  .  . . 

Rueutoonut  . 

V  Ctivirt' 

Ci.  r.  M fnlndiu  Pra«f*‘"  — 
2.WMJ.#0  —  lli»l  l*»«5i  nirlro» 
(«ramal 


7.750, 


f.Aer»  a#  Trr ***■**■ 

•  'D*'»*»  — 

dj#.*  •  %r*rr  o  ** 

,  t  t.r  F'i»#r*r.çaJ 
f-  •.«  -  nr?rri  ’*• 

(tnr.r  *  Ma- 

•  r**>ri* 

-  -  r  01  m 

•  kr  brrr  •  ri  J*- 
’•  •ri*  ^ 

,  r.  jfítfririml  • 


Quii*  Criatic*  ,  . . . 

Lnado  ...  . 

giDDlUplO  . . 

Dun»nft  . . 

Uulopador  . . . 

DAmitftqurlra  . . . . 

Urbain  . . . 

FTiuVarna  . 

Ottind»?  . . . 

Br  .»r  . . . 

(luranca  . . . 

Orankb  .  . 

(irumur . . . . . 

Fo«n»o  ...  . .  . 

Ktonpriur . . . 

Tftnlro . . 

RnvíI  . 

FU\*n  . 

PHronlu^  . . 

Rli-urdi»  A  ...  . . 

Vfrint 

(t  f  Mn  Pa ll In  -  (  r'  •* 

01*1  tIM  a  II. ramal 


anor' 


CONCURSOS 

Aailllar  Téenlrn  •  Uallloir.ru 

INSTITUTO  DE  RESSEGUROS  DO  BRASIL 

f.alalitllro 

dn* 

INSTITUTOS  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 

Prtparr***  na 

INSTITUTO  BAUZER  DE  ENSINO 

At  I.  MIM  V  V  COPACABANA.  «*>.  fniRM  •*••!« 
MATRICULA»  DIARIAMENTE  DA»  l«  «I  A8  19  «i 


GENTE  a  TURFE 
i,  BARBADAS 


t  trar.ni  rx.rl.mr»  .»  !»'««* 
m>.  «•  <•.*"  P»»*  ** 
dr  UMÕ  •  ae">'»a°  P'1’  ,* 

..7.  #•  sorria#»  «»  du  I  « 

me»  •  #  »•»«"».  L». 

•  me  #na.M  rrrt.  pm» 

r.i.  h.  nrehnn.  mo.l.e  «U#  !»• 

.  rnt*riAd*  d*  f#all«ar  »•»* 
pFifA*  r>r  Klõ  r»r«áa#  %tr  rV*’ 

i.  r»»n«»  •■■# 

íj/r.om  err,.',.»  • 

. . .  ’"'***’“ 

dr»  irsar*.  •'«*  ammata-  • 

rt.  d.  Imwoso  1»  ' 

nrn  o  ou,  n»"  qúe,  «Ur»  fm 

nutro  i#0"  a»*  r*r  "d** 

U  rrntr  n,  Ciu...»»r»  **■ 

«  »».!'  «*•  .«rrid». 

S.isrr.  IS  fhssuSn  »  »*■»  •" 

...lios  frlIO.  •  «iSr  • 

dr-  issopno  a.s  .i^s«««  H- 

„o,.,  «Jl  "  sucr.«  ««'  •»“ 

rrl.rAe.  »*m  .|r.iir.»«.  *^'- 

Uri  um  «ll»lt.  r.r»  '»•»' 

nu,  rm  »<■•  fx»l«  ••  le^-ras 
dr  ITI.S-  prrmi»  <"  «■* 

IM  rsrrrUlmr"*»  P*f*  ** 

l.ídrl  «r  tort.  A-  P*”“ 

IU  .  -r.  irrlrru  e  ro.sdsr  »  rx^ 
fdra  eufRIontiiS  •  «»•  HO  **' 
r.nudnr.»  -marrqnlns"  nehee- 
u  xuiild#  »  Itrlrnir»  r.U  oma 

rxtrrxolr  no.  t*#n  4»ae  1™.  RJ* 

li  s  prnflx.*.  r  .qr  J.  •  »••*•* 
drr.d.  rxlir  »as.l«>.  “  “*•'#- 

. omro  ni»'»  eltg.nsa*  r**~**‘ 
car  ...  c.lradm  frites  f.  amy- 
..  tnx  )■  f.Bies.  I»>»  d* 
lirsMI  4  np.-.t»-,#  IU»  «#«?. 
Sq  .  SriSl  *»  #••»»»  *  >•»*«• 
,1,1,  a.  J«k.«  rt.q  •r.stufr. 

r  .110.111,  dlrrlor  th  Jud  I-'* 
inlunn  I  rrr.tr.  dr  tsrttu.  q»«  4 

um  «—  m.l,  ««»"«!  •  ,*«•■ 

mH,  r.riorv 


e  ainda 


Arturo  A 

P.irn  Vtriru  . 

•••  .  Jl 

Jinhrpiwllo  . . 

Fulnn*kn  .  ...  .  *1 

Ornvffha  . . 

M  DIUntmB  . . . 

Atramo  .  J" 

P:u»th*on  . 

Plat  FVoi  . 

Oi»bi»rí  .  . 

ortri*  . 

Bln- 

NOTICIA*  no  T1IPH 

t  AJf  NO  -Sll.tn»  »m  TO- 
O  insirl.  CaJb  rrlnrn.r.  ••  «(•••• 
n«  prdxlmr  dl.  I!  d«  m.l..  «■*»,(• 
e.rtlrlp.r.  d.  CUiUw  "Xl.lr. 

**  SUAl.TON  EM  s  !•»!  I  O 

Emh.rr.r*  .ni.nh*  r.m  drxiln. 
S  t  Id.d#  Jardim  «  J*q»'l  4dall.» 
s.niD,  IrS  frrp.r.r  l|«!c» 
p.r.  .  f»«t.  S.'d»  d.  *.rf,  S..d,( 

r*riMPO:  UI  014»  INATIVO 
»  eifi.lr  K...ld.  r.nld.  >«ll«». 
e.sills.nirntr  r.m  •  P#  rs.orrd». 
|>  f... uri  d.  PI N  t  -«d...  «•  es. 

nhl  dr  .áh.d.  4«  d.r».  d,  <•«•!• 
,lnh#  Fr.mr.  dr  »»rn.  r  r.«t»u« 
,  um.  U.tPId.dr  dr  S  m,,«. 


PRECISA-SE 
Rua  Sottro  dos  Reis,  62,  Praça  da 
Bandaira,  eom  o  Sr.  Domingos 


•oa  riirif*tf»a 
ti  rn  d»»%  kr  agua  i* 

rtprif  Pauta  HvRâl* 

ni*  *  traba 

•  umpatKn  m*4  r  larrH* 
kom  IRH|6  ri«v» 
nmpM  praRt*  *  at*»n«r 

4|r»  f 

la  r*liiu  •  —  «tt*  ♦  a  •*- 
riawta  ianc*  —  «••  • 
*,MtfH»»-  abancara  ■««•*** 
It.anrir  nvna  Wl»  :rimi»»« 

Ho j*  *w»  du  na*  •  P«ri 

Ml  tf  •  *f»UU»  •**"  4-1 

aaiii*  4m  fcaailiS** 

Mn*  d*  tH  a«  »**t  n»1nM 

»«>ar*ir* 


Vá  à  Dibram 
e  volte  de  Vespa 


MEIO  OFICIAL  TAPE  CE  IRO 

:OLCHÕES  DE  MOLAS  MÓVEIS  ESTOFADOS 

EPEDA 


OiBTTIIBUlOORA  BRA6U.E  RA  Ot  MOTONETAS  6  A 


N.cssslta  ds  slsmsnt.  dlfllmlc*.  cen,  far 
léncla  a  Irafuasla.  «faluand.  psquanas  raparas 
Apr.santsr-te  a  Rua  M4«lta,  9f.  sala  90». 


roeaCARana  «  Ba-sra  *  s.  -t»  «P  Sm".  «LS  aatRC  "  5  *•  >  • 

•,  x  A  S-.UACL  *  »  •  •**■ 

«  ,.  .  •  .X  *  sara  1.11*1  eçs  hs  MxOtP*  *>  Ç  "-■* 

»  i-  rf.  *i  .  -  **  **  4<r**‘*  '•  wkfc.  r 

<  VI  *«♦.  «j ÉL1  CáMPO  0<U«CK  fr -«  tcy*.  VA 


Hoje 


Começa 


"Mineirinho"  fugiu  novamente  e  volta  |  j 
a  ser  o  "Inimigo  público  n*  1".  j 

—  Engano  seu:  número  2. 

—  Foguete  norte-americano  não 
funcionou:  vai  cair  na  face  oculta  da  í 

lua.  «í 

—  Pudor  ?  £ 

0  Presidente  Guido  está  disposto  a  ele- 
tuar  novas  eleições  para  o  preenchimento 
do  cargo  de  Presidente  e  Vice-Presidente. [yj 
Serão  eleições  totalmente  livres,  só  não  po-; 
dendo  concorrer  candidatos  comunistas,  p 

peronistas,  socialistas  ou  oposicionistas. 

☆  ★  ☆ 

h— ~ . ;•  —  Foram  mar-. 

Lacerda  parece  }  cadas  as  novas-  •' 


que  descobriu  um  ;  eleições  argenti-  1 

jeito  de  desmorali-  ;  nas ! 
zar  o  Governo  de  \  —  E  a  data  da  - 

Jango:  vai  aderir,  j  anulação,  ja  saiu  . 
. . - . J  também  ? 


Vai  ser  fácil:  As  entrados  para  o  metrô  já  ostãoi 
construídas. 

Í7  ★  TT 

Se  o  metrô  carioca  seguir  o 
mesmo  padrão  das  demais  vias t 
de  comunicações  dêste  Estado, 
vai  passar  semanas  inteiras  sem ! 
funcionar. 

-  Por  quê? 

-  Entupido. 


Mande  sua  frase  para  "0  Dia  das 
Mães",  mas,  por  favor,  mande  frase 
bonita  e  terna.  Deixe  a  mãe  das  auto¬ 
ridades  fora  disso. 


-  E,  aí,  éle  disse  que  o  capita - ' 
lismo  esmaga  o  homem! 

-  Comício  do  Prestes? 

-  ISão:  entrevista  do  Padre 
Loe  iv. 

•ir  ★  ☆ 

. . . Se  é  verdade  I 

—  Pai,  que  é  me-  l  que  o  Governo ; 
trô  ?  |  pretende  cons-: 

—  É  um  buraco  f  truir  o  metrô,  pre- , 
que  une  os  vários  1  pare-se  para  ler' 
bairroB,  filho.  j  a  grcrde  man-( 

—  Mas,  isto  já  te-  j  chete:  Escanda- [ 
mo*  !  í  lo  na  construção 

—  Não,  filho:  fal-  \  do  Metrô  1  Mi-L 
ta  colocar  uma  co-  »  lhões  de  cruzei- J 
bertura.  j  ros  em  material  t 

desviado". 

E  quando  vieram  lhe  dizer 
que  haviam  sido  marcadas  as 
eleições  na  Argentina,  êle  tirou 
o  cigarro  da  hôca: 

-  Pra  quê? 


—  O  foguete  possui  estacão  de  tele¬ 
visão,  que  vai  mandar  informações  sobre 
a  lua. 

—  Perigoso.  Nunca  vi  negócio  mais  i 
perigoso  que  informação  dada  pela  tele-  i 
visão. 


Fase  de  Concentração  Dos  Brasileiros  em  Serra  Negra 


BRASIL  VOLTOU  A  GOLEAR: 


4  x  0  SOBRE  0  PARAGUAI! 


PAO  PAULO,  24  I Expectai  pura  ULTIMA  HORA)  —  Jogando 
dr  minrlra  categórica,  o  Brasil  voltou  a  golear  a  Paraguai, 
desta  rei  por  4x0.  cm  partida  raatliada  eata  noite,  no  Pararmbu. 
após  um  primeiro  tempo  em  que  Já  levara  vantagem,  por  3x0. 
Ox  paraguaios  não  aluaram  bem,  aendo  envolrldoa  fárllmenle 
peioa  braillrlroa,  que  moatraram  um  vlatoao  e  produtivo,  fulebol. 

PRESSÃO  DOS  DOMÍNIO  AtSOLUTO 

BRASILEIROS  Oi  brasileiros  dominavam 

Inteira  mente  as  ações,  com  o» 
O  Brasil  começou  a  partida  paraguaios  totalmente  batidos, 

pressionando  consiantemenle  iem  qualquer  sentido  de  rca- 

a  meta  do  Paraguai,  onde  o  çao.  Convém  frisar  que  so- 

goleiro  Aguillar  leve  oportu-  mente  aos  20  minutos  de  Jô- 

nidade  de  praticar  duas  ôll-  ^o.  o  ataque  paraguaio  conse¬ 
ntas  intervenções,  ambas  em  ,;ulu  mandar  uma  bola  à  me- 

chutes  de  Pepe,  sendo  que  da  ,a  do  Brasil,  sem  nenhum  pc- 

segunda  vei,  a  bola  atnda  foi  rig0  para  Castilho.  Não  fôsst 

à  trave,  mas  a  defesa  guarani  .  fa)la  de  sorte,  e  a  excelente 

conseguiu  afastar  o  perigo.  atuação  de  Aguillar,  e  o  lira- 

Enquanto  o  ataque  brasileiro  sl|  l(,rja  conseguido  uma  cm- 

tramava  otimamente.  bem  aju-  ingcm  nrrazndora,  no  primei- 

dado  por  Zito,  o  quadro  para-  ro  tempo,  tal  a  facilidade  en- 

guaio  não  se  apresentava  bem.  contradn .  Aos  30  minutos  e 

sendo  envolvido  fàeilmente.  meio,  Coutlnho  contundiu  se, 

PEPE  INAUGURA  rm  chotIu*  com  Mongez,  sain¬ 

do  de  campo  carregado,  sen- 
Quando  eram  decorridos  9  (j0  substituído,  quatro  minutos 

minutos  e  meio,  com  os  brasl-  após,  por  Vavá.  No  último  nu- 

lelros  dominando  intelramen-  nuto  do  primeiro  tempo,  por 

te  as  ações.  Pelé  invadiu  a  duas  võzes  consecutivas,  a  on- 

área  paraguaia,  sendo  agarra-  U  foi  ã  trave  de  Aguillar.  mas 

do.  O  juiz.  acertadamente,  o  gol  não  foi  conseguido,  con- 

marcou  o  pênalti,  que  fot  co-  tinuando  o  marcador  de  3x0, 
brado  magnlficamenle  por  Pe-  para  os  brasileiros. 

dos  *paraguaU>s',*S  ZmZZl  VAVÀ  AUMENTA 
para  Aguillar.  no  primeiro  gol  No  pprmdo  final,  ambos  os 
da  noite.  Continuou  o  domt-  quadros  fizeram  modificações, 

nto  do  Brasil,  com  o  goleiro  tendo  o  Brasil  colorado  Zèqui- 

Aguillar  praticando  boas  defe-  nhi  e  Bené,  nos  lugares  de 

tas.  para  não  se  deixar  vencer  Zito  e  Mengilvio  respectiva- 

novamente.  mente,  enquanto  o  Paraguai 

«eumái»  na  act  t  fêi  enlrar  Geraldo  Nudez  cm 

SHOW  Dt  rSLI  lugar  df  j  c  Gonzales.  Mas 

O  ataque  brasileiro  dava  o  domínio  do  Brasil  continuou, 

uma  verdadeira  lição  de  fute-  ‘«"do  Vavá  aumentado  o  mar- 

boi,  com  Pele  em  primeiro  p!»-  cad°r.  «os  S  minutos  e  meio. 

no.  realizando  seu  habitual  escorando  de  cabeça  um  "cor- 

"show".  Aos  23  minutos.  Pc-  ner”  cobrado  magistralmente 

lé.  em  sensacional  Jogada,  as-  da  esquerda  por  Pelé.  pois 

sinalou  o  segundo  gol  brasllel-  Pêpe  nao  aguentou  chutar, 

ro.  após  passar  por  três  para-  l-0K0  •  seguir,  p®Pc  'al"  dc 

justos,  levando  a  bola  desde  ««"P"*  enl™n<»0  Zapalo,  dois 

o  meio  campo,  para  vencer  minutos  apos. 

Aguillar.  Os  paraguaios,  A  es-  JÔGO  CAI  DE 

ta  altura,  já  haviam  feito  uma  BBAMiriA 

alteração,  com  Calonga  en-  PROBUyAw 

irando  em  substituição  á  Bo-  Com  o  Brasil  dominando  In- 
badilla,  que  se  contundiu.  No-  teiramenle  as  ações,  e  o  Para¬ 
vamente,  aos  35  minutos.  Pelò  guai  atuando  fracamente,  n 

realizou  magistral  Jogada,  jògo  caiu  bastante  de  produ- 

coneegumdo  o  terceiro  gol  do  çio,  com  os  atacantes  brasi- 

Brasll,  após  Invadir  a  área  pa-  leiros  desperdiçando  ótimas 

raguaia  e,  mesmo  sendo  agar-  oportunidades  para  aumentar 

rado  pela  camisa,  conseguiu  o  marcador.  O  Paraguai  teve, 

vencer  Aguillar  com  categoria.  aos  19  minutoa,  boa  oportuni¬ 


dade  para  marear,  após  brin¬ 
cadeira  de  Jurandír.  mas  Fer¬ 
reira  chutou  para  (ora.  Logo 
a  seguir  Mageregger  substi¬ 
tuiu  Aguillar,  que  se  contun¬ 
diu. 


domínio  absoluto  amarildo  no  lugar 


DE  PELt 

Aos  23  minutos,  Pelé  foi 
substituído  por  Amarildo,  re¬ 
cebendo  verdadeira  consagra¬ 
ção,  por  parte  do  público  pre¬ 
sente.  Mesmo  assim,  o  Brasil 
continuou  manobrando  com 
categoria,  perdendo  viria» 
oportunidades  pura  aumentar 
o  marcador.  Vavá  conseguiu 
um  gol.  mas  o  juiz  anulou 
cerUmente,  pois  o  comandan¬ 
te  brasileiro  tocou  com  -  mão 
na  bola.  Também  o  Paraguai 
conseguiu  um  gol,  por  inter¬ 
médio  de  Ferreira,  mas  o  juiz 
anulou,  por  impedimento. 

VITÓRIA  TRANQUILA 

O  Brasil,  com  o  marcador 
de  4x0.  a  seu  favor,  fêz  a  bo¬ 
la  passar  ile  pé  em  pé,  esperan¬ 
do  apenas  pelo  apito  final  do 
juiz  da  partida.  Enquanto  is¬ 
to,  os  paraguaios  tciilaram 
uma  reação,  esforçando-se  pa¬ 
ra  conseguir  seu  gol  de 
honra.  Mas  a  defesa  brasilei¬ 
ra  aluava  com  categoria,  nào 
permitindo  qualquer  sucesso 
aos  paraguaios,  chegando  a 
partida  ao  seu  finai  com  a  vi¬ 
tória  tranqüila  do  Brasil,  por 
4x0. 

RESUMO  TCCNICO 

Jôgo  —  Brasil  x  ParaguaL 

Local  —  Pacaembu. 

Renda  —  Cr$  10.091.550.00 

Juiz  —  Juan  Culatdi  (uru¬ 
guaio) 

Quadros  —  Brasil  —  Casti¬ 
lho;  Pjalma  Santo»,  Bellnl,  Ju- 
randlr  c  Altair;  Zito  (Zequl- 
nha)  e  Mengilvio  iBené';  Gar- 
rincha,  Coutlnho  >Vaví),  Pelé 
(Amarildo  e)  Pêpc  (Zag.Vn). 

Paraguai  —  AnuiUnr  (Mage- 
regaerl;  Julian  Nunez.  Moiun, 
Bobadilla  íCalongal  e  Monge»; 
Plógenes  Martinez  e  Cabrcra 
iBodrlguezi;  Cerino  Martinez. 
In»fran,  Ferreira  c  J.  C.  Gon¬ 
zales  iGeraldo  Nunez». 

1.”  tempo  —  Brasil  3x0.  iGnls 
de  Pepe  —  pênalti  —  aos  6‘  c 
Pelé  aos  23’  c  nos  35’). 

Final  —  Brasil  4x0.  (Gol  de 
Vavá  aox  S  1/2’). 


Com  braçadas  vigorosas,  Luls  Nlcolau.  nn'nrel  nadador  orçrnttno.  estabeleceu  nàvo  recorde 
mundial  para  os  100  melros  nado  " borboleta 

LUÍS  NICQLAU,  NÔVO  RECORDISTA  MUNDIAL 
DOS  100  METROS  NADO  “DORBOLETA'’:  58"4 

LUIS  NICOLAU.  |sv*m  notável  nadador  argentino.  4  e  nòvo  recordlita  mundial  dot  100  metroí 
nada  "borboleta”.  Ontem,  poucoe  mlnulot  depo  s  das  14  horas,  e  írave-se  à  águe  salgada 
da  piacine  do  Guanabara  pari  cobrir  a  distância  em  54s4,  superando,  portanto,  a  marca  do 
norte-americano  Frad  Schmltt,  Jlsé,  assinalado  no  ane  passado,  om  Los  Angolas,  no  Campeo¬ 
nato  doa  Estados  Unidos. 


NERVOSISMO 

Antas  da  vitoriosa  tentativa, 
Xicolau  deu  algumas  voltas 
na  piscina  para  preparar  o» 
músculos.  Cèrca  de  vinte  mi¬ 
nutos  depois  rei  ornava  vestin¬ 
do  agasalho  azul,  acompanha¬ 
do  de  seu  técnico  Carranza. 

Enquanto  os  juizes  tomavam 
tódas  as  providências,  o  nada¬ 
dor  argentino  conservou-se 
sentado  a  borda  da  piscina,  de 
costa»  para  a  água.  Parecia 
tranqtiilo. 

A  chamado  do  árbitro.  Nlco- 
lau  retirou  o  agasalho,  beijou 
a  medalhinha  de  prata  que 
trazia  ao  pescoço  •  colocou-se 


de  pé,  ao  lado  da  pedra  de 
saida.  Dava  a  impressão,  en¬ 
tão,  de  relativo  nervosismo. 

ATRASO 

O  juiz  de  partida  deu  o 
"tiro”  e  Luis  Nlcolau  atirou-se 
à  água.  com  aparente  atraso. 
Passou  os  vinte  e  clnt-n  me¬ 
tros  em  lls7.  melhorando  mul¬ 
to  nos  50  metros,  quando  as¬ 
sinalou  25s0.  Chegou  aos  75 
em  45»9,  já  sob  o  incentivo 
do  numeroso  público  ■  com¬ 
pletou  os  100  cm  5Rs4. 

Mal  tocou  a  horda  da  pisci¬ 
na.  Já  se  sabia  que  consegui¬ 
ra  a  notável  façanha,  tal  o 
entusiasmo  doa  Juizes.  Quase 


imediatamente  teve  sua  cahcça 
mergulhada  á  água  por  um 
patrício  emocionado.  Sorria 
multo,  sob  grande  emoção, 
também . 

AGRADECIMENTO 

Luis  Nlcolau  explicou  que 
veio  ao  Rio  realizar  a  tentati¬ 
va  porque  na  Argentina, 
atualmente,  a  temperatura  es¬ 
tá  muito  baixa. 

—  Mas  senti  como  se  esti¬ 
vesse  ern  meu  pats  —  disse 
com  naturalidade.  Sou  grato 
ao»  brasileiros  que  me  incen¬ 
tivaram.  aqui.  na  piscina,  e 
àquele  que  me  animaram  por 
rartas  ou  telegramas.  Multo 
obrigado  a  todos. 


FLU  JOGA  HOJE  CONTRA  MUNICIPAL  EM  CAMPOS 

0  Fluminense  embirrou  para  Campos,  ontem,  á»  14  horas,  • 
fim  de  Jogar,  hoje  á  noite,  contra  o  conjunto  do  Municipal, 
num  amistoso  que  tam  como  pretexto  homenagear  o  zaguei¬ 
ro  Pinheiro  —  que  é  ramplsta. 

O  atacante  Rodrigo  —  que  já  se  enronlra  bem  léenU-a  e  fi¬ 
sicamente  —  não  viajou  e  não  atuará  uma  vez  qne  *»  Fluminen¬ 
se  pretende  escalá-lo  em  um  grande  JAgo,  como  motivo  de  atra¬ 
ção. 

Zezé  Moreira  Já  escalou  o  time  para  hoje.  que  Jogará  assim 
formado  Márcio;  Oldair.  Pinheiro  e  Nono:  Edmilson  e  Darí;  Ca- 
lazans.  Mascote,  Quarentinha,  Walter  e  Milton. 

Por  outro  lado,  o  atacante  Jaburu  viajou,  ontem,  para  Belo 
Horizonte  Por  seu  empréstimo  ao  Atlético,  n  Fluminense  rece¬ 
beu  400  mil  cruzeiros,  enquanto  pelo  passe  de  Osvaldo,  5o0  mil. 


->  GUANABARINAS 


TRANSFERIDOS  P4RA  O 
BOTAFOGO  —  Os  ex-cnn-. 
torrlenses  Ary  Jórlo  e  Lúcia - 
no  foram  ofieialmente  trans¬ 
feridos  para  o  Botafogo 

MADURFIRA  EM  CAM¬ 
POS  —  O  Madureira  Jogará 
em  Campos  no  próximo  sá¬ 
bado,  enfrentando  o  Munici¬ 
pal. 

BOTAFOGO  ESTREIA  SA¬ 
RADO  EM  PERNAMBUCO 

—  A  equipe  do  Botafogo  de¬ 
verá  realizar  temporada  peio 
Norte  e  Nordeste  do  Pais.  es¬ 
treando.  sábado,  em  Recife, 
contra  o  Santa  Cruz  No  dia 
primeiro  de  maio  os  alvlne- 
gro*  deverão  realizar  uma  se¬ 
gunda  exibição  na  capital  per¬ 
nambucana  ou  um  amistoso 
em  Natal.  A  viagem  eatá  pre¬ 
vista  para  a  próxima  sexta- 
feira 

SAO  CRIST6VAO  ADIA 
REGRESSO  —  O  São  Cristó¬ 
vão  solicitou  autorização  ao 
CND  para  prolongar  por  mal* 
um  mês  sua  excursão  pelas 
Américas 

BANGIJ:  PUNIÇÃO  A  VIS¬ 
TA  —  O  Bangu  provàveimen- 
t»  sofrerá  nova  punição  por 
lofrlnctr  *  Lei  daa  72  hora*. 


pola  o  CND  consultou  a  FCF 
aóbre  ae  realmente  o  quadro 
carioca  havia  jogado  em  dias 
seguidos  na  Guiana  Holan¬ 
desa. 

VASCO  ENVIOU  RELATÓ¬ 
RIO  —  O  Vasco  da  Gama  re¬ 
meteu  á  FCF  o  retatório  dos 
seus  jogo»  no  Norte,  entre  14 
de  Janeiro  e  4  de  fevereiro. 


*  ESTADUAIS 


INTERNACIONAL  X  SE¬ 
LEÇÃO  ARGENTINA.  HOJE 

—  Pórto  Alegre.  V,  .SP-UHi 

—  Embarcou  ontem  para  Bue¬ 
nos  Aires  o  restante  da  dele¬ 
gação  do  Internacional  cuja 
equipe  Jogará  hoje  contra  a 
Feieçáo  da  Argentina,  que  es- 
lã  Se  preparando  para  a 
disputa  do  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Futebol,  no  Chile  O 
Internacional  voltara  a  Jogar 
err.  Buenos  Aires  no  próximo 
domingo  prosseguindo  em  aus 
temporada  por  gramadox  ar¬ 
gentinos 

TAÇ  4  SAO  PAULO  São 
Paulo.  24  iHP-OH»  Portu¬ 
guês*  de  Desporto*  e  São  Ben¬ 
to.  que  continuaram  empata¬ 
do*  após  uma  secunda  par¬ 
tida  »  prorrogação  de  30  mi- 
nulot,  decidirão  no  próximo 


O  -ict*’  Pelé  demonstrou  mais  uma  vez,  no  Pacaembu.  que 
sane  marcar  gols  Impassíveis.  S  realmente  um  perito  do  futebol. 

Novamente  Derrotado  o  Flamengo 
Pelo  Sampdoria  de  Gênova:  3x1 

GÊNOVA.  24  iFP-UH)  —  A  aqulp*  local  de  "Sampdoria"  ven¬ 
ceu  ho|e  o  Flsm»ngo  por  trèt  a  um  om  partido  omlxtoii  do 
futebol  disputada  no  Estádio  Moras»!  do  Cánova. 

O  primeiro  tempo  acabou  com  o  contagem  do  dois  o  um, 
■na  favor  dos  Italianos. 


O  Flamengo,  que  foi  vencido 
no  dia  4  de  abril  no  estádio 
olímpico  de  Roma  poln  seleção 
nacional  itnllanii  pelo  resulta¬ 
do  de  3  a  1.  mas  que  ganhou 
domingo  passado  pelo  mesmo 
resullndo  sóhre  outrn  equipe 
de  primeira  divisão  italiana,  o 
Palermo.  não  póde  dnr  hoje  o 
rendimento  habitual,  devido  a 
longa  viagem  e  ao  pouco  tem¬ 
po  transcorrido  desde  seu  en¬ 
contro  de  domingo. 

Tendo  como  árbitro  o  Sr. 
Gambnrotla.  de  Gênova,  as 
equipes  jogaram  assim  consti¬ 
tuídas: 

SAMPDORIA:  Rosln;  Vln- 
cenzi,  Bertmscuní  e  Tomasin; 
Bcrgamaschi  iVignai  e  Delfl- 
no;  Viclni  1  depois  Bnskotvl 
llnghenli  (depois  Thuberl), 
To.schi,  lluberi  'depois  Sko- 
ghmdi  e  Cucchiaroni  |  depois 
Vesellnovie), 

FLAMENGO:  Ari;  Jouhort, 
Luls  Carlos,  Jadir  e  Jordan; 


0  PROGRAMA  EM  SERRA  NE?R\ 

SAO  PAULO,  25  (UH)  —  Viajando,  hoje.  para  Sorra  No- 
gra,  a  delegação  nacional  |á  deverá  olmoçar  na -nova  con¬ 
centração  A  CBD  ornenliou  o  programo  i  sor  cumprido  na 
cidade  serrano,  o  quo  é  o  seguinte: 

Dlo  24  de  abril  —  Revisão  médico  ■  Inicio  doi  treinos; 
Dlo  27  —  Nova  revisão  ■  treinos;  Olo  21  —  Tratamento  o 
revisão  médica;  Ola  2»  —  Primeiro  coletivo,  á  tardo,  no  es¬ 
tádio  local,  com  ■  Ferroviário;  Dlo  30  —  Tratamento  médico 
•  retòrno  •  São  Paulo;  Dia  1  d*  maio  —  Exibição  no  Pa- 
catmbu;  Dia  2  —  Pestivol  folga  para  lodos  os  craques;  Dia 
3  —  Volta  para  Sarra  Negra;  Dia  4  —  Treino  dt  con|unto, 
possivelmente;  Dia  5  —  Viagem  para  o  Rio  dt  Janeiro;  Dlo 
á  —  Jogo  contra  Portugal,  no  Maracanã  Dia  7  —  Embarque 
para  São  Paulo,  para  o  segundo  |6go  com  Portugal. 


domingo,  em  Campinas,  a 
cioaslficnçáo  para  prossegui¬ 
mento  da  disputa  dn  Tnça 
Sáo  Paulo. 

AMERICA  X  UBERABA. 
HOJE  —  Belo  Horizonte,  25 
iSP-UHl  —  A  equipe  do 
América,  do  Rio  de  Janeiro, 
Jogará  esta  noite,  em  Ubera¬ 
ba,  contra  n  equipe  local  do 
mesmo  nome.  No  próximo  do¬ 
mingo  o  América  voltnrá  a 
enfrentar  o  Uberaba,  na  d- 
dad"  de  Igarapavn.  Esta  noi¬ 
te  os  rubro  Jogarão  assim: 
Ary:  Jaylion.  Wilson  Santos, 
L"ónidaa  e  Vainulr;  Amnrn  e 
João  Carlos:  Hélio  Cruz,  Lul 
Carlos  Mauro  .  Nilo 

SOI.ICTI  PEDIU  ELTON  — 
Ffio  Paulo.  24  'SP-UHi  —  O 
técnico  PJeltns  Sollrh  pediu 
aos  dirigentes  do  Corlntians 
que  contratassem  o  médio  Ei- 
ton.  do  Grêmlo-Pórto-alegren- 
sc.  que  há  algum  tempo  cs- 
têve  nas  cogitações  dos  pró¬ 
prio  a  corlniianos  sem.  contu¬ 
do.  que  os  grcmlstas  concor- 
dnssern  em  vendê-lo 

CIIINK8INMO  PODE  JO¬ 
GAR  HOJE  -  Káo  Paulo.  25 
«SP-tTH>  —  O  Dr  João  De 
Vlcenzo  declarou  que  o  meia 
Chlnesinho.  que  foi  cortado 
dn  aeieçáo  brasileira,  já  está 
b"m.  embora  fique  em  obser¬ 
vações  por  muls  alguns  dias 
O  Jogador  poderá  reaparecer 
na  equipe  do  Palmeiras  esla 
noite  n*  partiria  amistosa 
contra  n  Ponte  Preln.  em 
Campinas 

VARIAR  ESTREIAS  EM 
AMERIU  4  X  ATLÉTIC  O  — 

Belo  Horizonte.  25  'SP-UHi 
Varias  estreias  estão  pre- 
v-ats*  paro  a  partida  desta 
r.oiie  entre  o  Araêrtcs  e  o 
Atlellro  Mineiro  No  Ameri¬ 
ca  Mineiro,  Yuaulch  começa¬ 


rá  acu  trabalho  como  técni¬ 
co.  enquanto  estrearão  os  Jo- 
gn dores  Jnburu.  que  velo  do 
Lelxõca,  de  Portugal,  e  Mar¬ 
co  Antônio,  que  foi  cedido  pe¬ 
lo  América,  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  No  Atlético  Mineiro  es¬ 
treará  outro  Jaburu,  o  que  foi 
cedido  pelo  Fluminense,  e  que 
formará  rum  Osvaldo,  qup  lol 
emprestado  também  pelo  Flu- 
mlnenae.  o  duo  de  homens  de 
área .  » 

SAMUEL  LOPES  NO  ITAU 
—  Belo  Hortzonle,  24  iSP- 
UHi  —  O  técnico  Samuel  Lo¬ 
pes,  que  trabalhou  com  Zezi 
Moreira  no  Fluminense  e  re¬ 
centemente  substituiu  Aymn- 
rê  Moreira  no  Taubate,  foi 
contratado  pelo  Unu,  median¬ 
te  CrS  80  mil  mensais,  entre 
luvas  e  ordenado. 

FLU  X  ATLÉTICO.  A  20 
DE  MAIO  —  Belo  Horizonte. 
24  (SP-UHI  —  O  Atlético  Mi¬ 
neiro  acertou  com  o  Flum.- 
nense.  do  Rio  de  Janeiro,  uma 
partida  amistosa  para  o  pró¬ 
ximo  dia  20  de  maio.  nesta 
Capital  O*  tricolores  recebe¬ 
rão  Cr»  450  mil.  livres  de  des¬ 
pesas 

v  INTERNACIONAIS 

IIOJE  MÉXICO  X  CO- 

l. 041111  A  Cidade  dn  Mexi- 

m.  25  lUHt  Ptosseguindo 
nr,  »eu  iimgnim  i  cie  prepa¬ 
ração  jiara  n  Campeonato 
Mundial,  n  Selrrinnado  do 
Mêxleo  jngará  no1*  quarta- 
feira  nesi»  Capti.»l  contra  a 
Seleção  da  Colômbia  lam¬ 
bem  rl«*»lf|rado  para  s 
"Mundial"  O*  Jnls  poises  ;á 
se  encontraram  teeentemen'e 
em  Bogotã  r  Cal!  o  Méxtn) 
ganhando  o  primeiro  jôgo 


Vanderlel  e  Nclslntio.  .loel, 
Henrique.  Diria  e  Miranda. 

O»  locais  jogaram  portanto, 
reforçado»  pelo  Jovem  auslria- 
co  lliibetl. 

O  Sampdoria  abriu  a  conta¬ 
gem  aos  4  minutos  por  Toschl 
emendando  um  cenlro  de  Cuc- 
chlaronl  que  tinha  fueido  á 
mnreação  de  Jnubcrt.  Ao»  13 
minutos  foi  Cucchiaroni  que 
marcou  o  segundo  tento,  um 
tiro  do  ponteiro  argentino  len 
do  tomado  efeito  inesperado 
batendo  no  chão  desigual.  K 
aos  21  minuto»,  Dldn  reduziu 
a  margem  a  2  a  1,  cortando  ti 
ro  livre  de  .toei. 

Depois  do  descanso,  foi  o  lu 
gostava  Vesellnovie  que  mar 
eou  terceiro  r  último  gol  do 
Sampdoria  nos  20  minutos. 

Joel  c  Dlda  foram  os  melho¬ 
res  entre  os  brasileiros  cujo 
jógo  vistoso  agradou  bastante 
no  centro  do  campo  mas  levo 
pouca  eficiência.  Rernnscunl, 
Vlnocnzi  c  Vesellnovie  foram 
os  local»  que  mnls  brilharam. 


por  1  o  0  e  empamndo  o  se¬ 
gundo  por  2  a  2. 

TREINA  HOJE  A  ARGEN¬ 
TINA  CONTRA  I»  INTER¬ 
NACIONAL  DE  PORTO 
ALEGRE  —  Buenos  Aires.  24 
<FP-UH)  —  Qiiarta-íelra.  dln 
25.  b  Argentina  treinará  no- 
vnmente  em  vista  do  Cam¬ 
peonato  Mundial.  Seu  Sele- 
rtonndo  “A"  jog.u  i  contra  •< 
Internacional  dc  Pórto  Ale¬ 
gre  1  Brasil),  enquanto  na 
preliminar  o  Selecionado  "B” 
encontrará  o  "Preussen",  de 
Munster  (Alemanha),  que 
domingo  só  perdeu  por  2  n  I 
para  o  Selecionado  "A"  dn 
AFA.  Os  Jogos  s'TÍio  dispu¬ 
tados  no  estádio  do  San  Lo- 
rrnzo.  a  partir  das  14  horas. 


☆  ESPORTE  AMADOR 

VOLIUOL:  CERTAME  IN¬ 
TERROMPIDO  Porque 

Botafogo,  TIJura  e  AAIU1  te¬ 
rno  de  disputar  o*.  Jogos 
Aberto»  de  C.imbuqulra,  a 
Federação  Caríor»  dr  Vollbol 
resolveu  suspondT  seus  ram- 
jieannlos,  reallixndo  apenii» 
os  Jogos  Markenzle  x  Fla¬ 
mengo  e  CIfl  x  Fluminense, 
transferidos  em  razão  do 
nmu  tempo. 

PARAGUAIOS  ESTREIAM 
HOJE  A  se|eç'i  >  paraguaia 
estreara  hoje,  i.o  rerlame 
siil-amerlcaiio  de  basquetebol, 
ronfrmilandn-se  com  o  Equa¬ 
dor.  no  Ginásio  Comum- ro» 
Na  preliminar,  aluarão  P*ru 
*  Argenlln*. 

SEIS  JOGOS  HOJE:  BAS¬ 
QUETE  O»  )o<>-  Marken- 
7 le  i  Háo  Cristóvão  Vasco 
da  Gama  x  Vallm.  Sampaio 
X  Rlacliuelo.  Alt  idi  •  x  Jnra- 
repagu».  Olaria  x  rtomiç»  « 

Piedade  x  lUiwi  marcarão, 
hoje,  n  tnlrio  ilo  retumo  do 
ramtiecinato  cariv»  d«  bas¬ 
quetebol  tonas  lutul  e  su- 
hurhana. 


PONTO  DE  VISÍA 

ALBÍRT  LAURtNQl 


COMO  ESTÃO  SE 
PREPARANDO 
OS  OUTROS 

QUAL  i  a  atividade  atual 
de*  cencorrentei  de  Ter. 
neíe  final  de  próximo  Cem. 
peonafo  Mundial?  Falamos 
ontem  dot  primeiros  adver¬ 
sários  dlrefes  do  Brasil  no 
"grupo  de  quatro"  d*  Vim 
dei  Mar:  México,  Tcheco-Et- 
lováqule  ■  Espanha.  Dos  com¬ 
ponentes  do  grupe  de  Sanll*. 
ge,  •  Chile,  pais  organizador 
de  Torneio,  é.  evidente  ■ 
normalmente,  um  dot  mal» 
adiantados  na  preparação  de 
■eu  Selecionado.  Já  há  uni  ] 
metes  que  seus  craques 
tão  concentrados  e  treinando 
sob  e  direção  de  Fernanda 
Rltre  ne  retiro  de  “Las  Ver. 
tlentes”  perto  de  Santiago. 
Mas  a  torcida  *  a  critica  não 
tiveram  enseje  de  demont- 
trar  grande  entusiasmo  cem 
as  atuações  ds  Seleção,  qua 
disputa  ragularmente  jogos- 
trelnea  centra  quadros  ds 
clubes.  Domingo  último,  em 
particular,  legando  contra  a 
"Huracan".  dt  Buenos  Ai¬ 
res,  o  Chile  ganhou  semente 
pOr  2  a  0,  depois  de  ume  »i|. 
blção  nada  convincente.  Mas 
ainda  há  tampo  para  resol¬ 
ver  os  problemas  do  quadro 
nacional  andino. 

A  Alemanha  Ocidental  aca¬ 
ba  dt  fornecar  excelenta  a 
até  brilhante  performance 
derrotando  e  Uruguai  tm 
Hamburgo  por  3  e  0.  Mas 
atui  oito  maiores  quadros  da 
clubes  ainda  estão  disputan¬ 
do  e  tas*  final  de  Campaona. 
te  neclonel.  O  técnico  vete¬ 
rano  Sepp  Herberger  acha 
contudo.  que  apresentará 
uma  Seleção  á  altura  ne  ctr- 
tame  máximo  de  FIFA,  tupa- 
rler  até  á  qua  conquistou  o 
titule  mundltl  em  1954  na 
Sulçe. 

A  Itália  que  terminou  e 
disputa  do  Campeonato  há 
dei  dias,  começou  ontem  a 
fase  final  da  tua  preparação 
na  concentração  d*  Sen  P*l- 
Itgrlno,  sob  a  supervisão  de 
Glovannl  Ferrari,  Mana  a 
Rocco.  No  aeu  programa  da 
iogoi-trelnos,  figuram  um 
Itália  x  França  no  dia  5  da 
maio  em  Roma,  um  França 
”B"  x  Itália  "B"  no  dlo  4  tm 
Tolosa,  um  Itália  "B”  x  Hun¬ 
gria  "A"  no  dlo  12  em  Barl, 
■  um  Bélgica  X  Itália  no  dia 
13  em  Bruxelas. 

.4  Slllça.  qur  aluiU  Irm  du.i 
niiliiilut  dr  Lampronatii  pitra  Ju- 
Ctr,  rmborjã  Já  rortltrrriiilii  Ara 
CnmprAu  «le  •,llMi|.á2*‘,  i»  "S#nr|. 
Ir”  de  Cieiirlira  reúne  prrliuiira- 
tnenle  Réu*  mwiuea  *iih  u  direção 
de  Karl  Kiipftnn,  o  “pai  do  Irr* 
rolho",  r  di»pu(a  Jtxovlrrinoi 
contra  quãilrnt.  ile  cluhr»  e»lr.iii 
Crlro%,  cotmi.  terá  m  rtku  atm*. 
nh.l,  dia  -*i ,  por  evemplo.  rm 
/urii-k.  ronlra  o  Cnmn  (lUliil 
e  n  Sinren  lAIemanha)  e  no  dli 
I  dr  maln  em  .Marolln.  \  «e|ttir. 
a  Sulca  Irá  Jofar  rnnlra  •  ln|U- 
terra,  rm  l.onilrev.  nn  dlá  1  ila 
maln.  e  rniharrará  para  n  C-Wlr 
no  din  17. 

Tralarrmtiã  em  prntlin*  éiri* 
«iiiii  iIiia  riiinpanentea  «lo*  dnl« 
nulrn*  fntpob  dr  qiintro:  «•  *lt 
Hanracun .  com  a  \rirnlin», 
|ni]nã  Sr|rcl»inail«%t  "A"  r  “B* 
treinam  hoje.  quarla  frira.  roa» 
tra  n  Inlrmarloiiat  «le  l*nrto 
Alecre  e  o  "1'reUNAen*  dr  Muni- 
ter.  I Alemanha),  n  liiclatern  * 
llnnitria  e  a  lluleária,  e  «  di 
Arlra,  rum  o  Trunuai.  a  I  m.n 
Soxiátlo  inúkAU),  a  lupolúU 
r  a  folnoihln,  four  Jota  hn|r  na 
Cidade  dr  Mêtlen  contra  o  Mé* 
«Iro). 


CONTRA-ATAQUE 

JOAO  SALDANHA 


GUERRA  t  GUERRA 

0  DOUTOR  René  Mcn- 
donçR  dou  piitrcvislii  di¬ 
zendo  que  no  momento  0 
pêso  Ideal  de  Garrincha  é 
de  setenta  c  dots  quilos,  e 
qup,  lis  vezes,  no  Camp''"- 
natft.  Mnné  Jogou  com  mais. 

E  verdade,  Jógou  com  mil» 
e  Jogou  menos  do  que  po¬ 
de 

Diz  nlnda  o  doutor  que  pe» 

I  ln  sun  Idnde  Mane  não  po¬ 
de  ntiinr  com  menos  dr  »e- 
tenln  e  dois. 

De  ncôrdo  com  esm  teo¬ 
ria.  que  eu  custo  acrorliinr 
seja  do  Dr.  Rcnê,  o  ILdl 
que  está  com  trlnla  e  Wç* 
nnos  deveria  estnr  pesando 
uns  oitenta  e  tantos  quIK*. 

E  o  Nllton  Santos  uns  cen¬ 
to  e  dois  ou  cento  e  três. 
Já  o  Sugar  Rny  Robson.  qu« 
há  vinte  nnos  t  dn  catego¬ 
ria  dos  pesa»  médios  deve¬ 
ria  hoje  estar  disputando 
umo  vaga  nn  categoria  do» 
pesos  pesados 
Gorrtnchn  Joga  liem  com 
setenta  e  dois  quilos,  não 
há  dúvida  Mos  com  e»l« 
pêso,  Garrincha  é  Irregular. 

O  que  mate  me  uduiú» 
nas  afirmações  do  doutor,  4 
que  éle  snbc  tão  bem  quan¬ 
to  eu.  ns  razões  dn  engorda 
de  Garrincha.  Fornm  ** 
mesmas  pelas  quais  Man4 
foi  barrado  por  Jullnlm  '• 
multo  Justnmente)  naquele 
jôgo  dn  Inglaterra.  E  qu* 
Miuié  andou  adotando  um 
melo  multo  “sul  generls  de 
recuperacAo  de  peso. 

No  "Sul-Americnno 
59.  Garrincha  foi  de  acftr- 
do  com  n  tabel»  do  Dr.  Re* 
né.  com  setenta  e  três  qu<* 
los  parn  Buenos  Aires  L» 
com  o  cllms,  o  nmblentr  o» 
concentração  e  outras  "co* 
sitos  mas",  Mnné  alcançou 
a  casa  dn  setenln  e  oit»- 
tro  O  resultado  é  que  Gar¬ 
rincha  foi  barrado  por  Dor* 
vai  e  mesmo  quando  Jogou, 
foi  pura  dar  cartaz  a 
tnl  dr  Muruo  que  nunc» 
mnL»  féz  bulufits 
Pnro  mim,  que  tive  con¬ 
tato  multo  Intimo  com  Gar¬ 
rincha  durante  quatro  aú'». 
esto»  teoria.»  »4o  «bsoluia- 
mente  fnlsa»  Náo  têm  n  * 
nhum  conteúdo  clentiBcu. 
pois  não  se  baseiam  n»  iÇ-'* 
lídade  Se  a  outros 
um  narrlncha  apenas  la1'" 
Jogador,  pnrlêncla  E 
questão  de  góslo  Mau  gó  * 
to  por  sinal  Fu  gorw  d 
ver  o  Mnné  excepcional  •“ 
i  bulovi  e  que  nem  doi»  nij'- 
cam.  qnanio  mal»  um  M 


